
Pela Patria 
e 

p e l a S t e p u b l l e a 

S e m a n a r i o R e p u b l i c a n o A c a d é m i c o 

Director e proprietário 

Ramada Carto 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

OfTieinas de «omposição e impressão 
Largo da feira, 39, a II 

Á Nora Rotativa 
Após a execução do rei Carlos 

na tarde de i de fevereiro, quando 
os Conselheiros de Estado se acharam 
reunidos para orientar o novo Rei 
no caminho a seguir em face dos 
estranhos acontecimentos que tam 
inesperadamente e tragicamente o 
tinham levado ao trono, todos fo-
ram concordes em que o primeiro 
ministério do novo reinado tinha de 
ser extra-partidario, já porque era 
absolutamente indispensável a união 
de todos em volta da Corôa, já 
porque a politica dcs últimos mezes 
colocára cada um dos chefes de 
partido na impossibilidade de go-
vernar com a opinião. 

Com efeito o ditador João 
Franco, embora com o proposito 
exclusivo de formar partido, con-
seguira—e esse foi o único serviço 
que o paiz lhe ficou devendo—mos-
trar ao povo portuguez quanto ti-
nho sido perniciosa para a sua vida 
e para o seu futuro a existencia dos 
partidos rotativos, assim chamados 
porque alternadamente se banque-
teavam com os dinheiros públicos 
e alternadamente se absolviam dos 
crimes praticados. 

Essa demonstração fizera-a o 
ditador, completa e clara, no dia em 
que precipitada e epileticamente 
confessara ao paiz a existencia de 
adeantamentos ilegaes á Casa Real. 

Esses partidos portanto estavam 
completamente exautorados peran-
te a nação no dia em que a nação 
pela carabina do Buiça expulsava 
do poder os tiranetes que á custa 
de tudo e de todos pretendiam ser 
cúmplices de adeantadores e de 
adeantados, fazendo uma liquidação 
criminosa de tam criminosos factos. 

Nenhum dos chefes se atreveu, 
por isso, a oferecer-se nessa histó-
rica reunião do Conselho d'Es-
tado para isoladamente arcar com 
as responsabilidades do poder, apre-
sentando um programa ou um plano 
que desse ao novo rei a impressão 
que á sua volta estavam homens de 
inteligência e dedicados ás institui 
çôes que elle, inesperadamente, ago-
ra representava. 

Era cheio de interrogação o dia 
seguinte e nenhum delles queria 
isoladamente sacrificar as suas am-
bições e bem estar futuros ao pro-
blemático triumpho das instituições 
monarchicas — que acabavam de 
perder um dos seus maiores inimi-
gos na pessoa do seu mais alto re-
presentante. 

Foi por isso que todos concor 
daram em que o chefe do novo go-
verno fosse alguém que não desse 
ao paiz a ideia de que estavam no 
poder os antigos devoristas, os an-
tigos criminosos. 

Esse homem que, com mil pro-
testos de admiração e confiança, 
os conselheiros foram arrancar ás 
suas socegadas digestões de gastro-
nomo, foi o sr. Ferreira do Amaral, 

Tinha s. ex.a íama de bom garfo 
e de possuir ideas liberaes. 

Era o que bastava. Cançado 
çor constantes e variadas emoções, 

aladigado pela serie continua de 
sobresaltos em que a ditadura o 
ez viver durante longos mezes, o 
Í O V O portuguez aceitou de mão 
beijada esse governo que miraculo-
samente lhe, aparecia a oferecer-lhe 
a liberdade tám desejada. 

Tendo respirado desafogada-
mente após as descargas do Ter-
reiro do Paço, como se com ellas 
se tivesse purificado o ar, o povo 
íortuguez essencialmente bom e 
sentimental, deu-se por satisfeito 
com abraçar de novo os que tinham 
defendido os seus direitos ameaça-
dos e que a ditadura havia atirado 
para o fundo das prisões, com o 
jroposito deliberado de os mandar 
)ara o degredo e para a morte. 

Alguns mezes passaram, e de 
novo esse povo acorda para a luta 
e se convence definitivamente que 
é impossível à sua liberdade e o 
seu progresso com a existencia das 
instituições monarchicas. A monar-
chia reincidente e incorrigivel dá as 
trovas do seu odio ao povo e da sua 
imoralidade em governar, ordenan-
do os fusilamentos de 5 de abril e a 
condenação do capitão Thomaz 
Cabreira, e votando o artigo 5.0 do 
projecto de lista civil do Rei que 
entregou a uma comissão extra-
parlamentar e de homens suspeitos 
a resolução da melindrosa questão 
dos adeantamentos. 

A opinião levanta-se novamente, 
e é embalde que se procura erguer 
o prestigio das instituições, fazendo 
a amostra do rei por terras de pro-
vinch. 

Ao mesmo tempo em cada 
um dos partidos monarchicos, cujas 
clientellas não podem consentir que 
o bolo seja repartido com a dos ou-
tros, de ha muito que se vinha notan 
doura enorme, imenso desejo de ser 
poder e novamente recomeçar a 
antiga e regalada vida de, emquanto 
governo, ir acumulando bem estar 
e conforto para os tempos duros, 
embora necessários para haver mora-
lidade, da revolucionaria oposição. 

Como sair, porem, do atual es 
tado de coisas e bruscamente en-
trar no regimen antigo da nóra ro-
tativa ? 

Era difícil. O sr. Ferreira do 
Amaral, talvez com o proposito de 
se segurar mais tempo na cadeira 
ministerial, fizera jurar ao Rei re 
petidas vezes o proposito em que 
estava de, houvesse o que hou-
vesse, não dissolver as cortes, como 
era costume e vicio de seu pae 
quando nellas via um obstáculo aos 
seus planos de rei absoluto. 

Por outro lado nenhum dos par 
tidos tinha isoladamente um numero 
de deputados suficiente para poder 
governar. 

Esperar ainda dois annos era 
muito e por isso nós assistimos a 
essa intriga sem egual que tirou o 
governo das mãos do único homem 
que era capaz de fazer viver algum 
tempo mais a já gasta e irremen-
davel monarchia portuguesa. 

E para que o rotatismo voltasse 
de novo a desperdiçar o nosso di 
nheiro e a pôr no prego o pouco que 
nos resta, e para que não conti 
nuasse a forçada concentração dos 
partidos é que alguns dos elemen 

tos mais ambiciosos e irriquietos, 
do partido regenerador resolve-
ram passar-se para o partido pro-
gressista levando com elles, o nu-
mero suficiente de deputados para 
que o glorioso partido dos Passos 
posa governar, sem ter dti obrigar 
o Rei a faltar ao seu juramento, 
ogo no primeiro anno do seu rei-

nado. 

Tiveram sorte os progressistas 
em ser o partido regenerador aquele 
em que havia mais irredutabilidade 
entre os chefes. 

Foram infelizes os regenerado-
res porque têm de esperar uns tem-
jos para serem governo. 

E' só o bastante para o alcatruz 
progressista encher. 

Até lá, paciência . . . e promes-
sas de vir a governar com liberdade. 

Carneiro Franco 

C O I S A S k C O I S O S 
Vlasa Rlemtejana 

Um livrito de rimas pandegas feito 
Delo processo do enchido. 

O auctor, com uma regionalidade ca-
racterística, metteu em tripa rimas so-
bre rimas, e depois d'um fumeiro atura-
do pôl'as á venda. 

Há lá de tudo. Desde o paio gordo á 
morcellinha doce. 

Para corações burguezeSi pouco tra-
tratados, é uma leitura amena. 

Não dá impressões, não arrepia, não 
massa. E' uma especie de narcótico ful-
minante, muito para desejar á cabeceira 
d'um doente de insomnias. Tem versos 
que levantam o bom humôr até ao riso, 
como por exemplo: Os bêbedos em que 
o auctor esmagado por uma rima, se vê 
forçado a descrevel-os com as bocas em o. 

G assim, diz: 

Que sahem das tavernas 
Etc, etc, e fazem dó 
Incertos nas petnas 
Com as bocas em o. 

Mas também podia dizer : 

Que sahem das tavernas 
Cheios de agua-pê 
Incertos nas pernas 
Com as bocas em é. 

Ou ainda : 

Que sahem das tavernas 
E voltam para lá 
Incertos nas pernas 
Com as bocas em H. 

E' claro, que isto só pode fazel-o 
quem pela sua consagração já tem foros 
d'artista, e o auctor da Musa Alemtejana 
tem-n'os. 

Ainda não ha muito, que a Direcção 
Geral d'Instrucção Publica, lhe incumbia 
a factura d'uns versos para o Hymno Es-
cholar, e em pleno Agosto, os estudantes 
primários portuguezes cantavam ao ar 
livre esta pérola litteraria 

Nós somos a cat ne 
Os nervos, o sangue 
O bófe e o intestino grosso 
De Portugal 

Eu bem sei que este hymno era mais 
adequado a uma associação de cortadores, 
mas arte está n'isso precisamente. O ta-
lento também pôde ser negativo, e nem 
por isso deixa de ser uma manifestação 
intensa, original e typica, capaz de me-
recer também uma consagração. Consa-
gração negativa, mas consagração. 

Na Musa Alemtejana ha prosas rima-
das, com aquellas descripções batidas das 

C E L i E B Ç E S . . . 
D E B O Ç L i f l 

C O N T R A S T E S . . . 

Entre flores vivendo, angelisado 
No seu ar recolhido em que esvoaça 
O perfume das flores e a graça 
Do seu farto bigode recurvado . . . 

Como as flores subtil, divinisado 
Entre thalos e troncos, quando elle passa 
Nem sombra de maldade ou de desgraça 
Baila no seu olhar extas iado. . . 

Contam as chronicas, porem, que um dia, 
Dia de sustos móres e má sorte, 
Todo o seu ar ao ceu se des faz ia . . . 

E no claustro silente, entre os mais lentes, 
Julio Casto das Flores — deu á morte 
A s cabeças de sete impenitentes. 

Dr. Brotero 

charnecas do Alemtejo — cortiça, monta-
dos, bolota e guizeiras. 

E' uma especie de roteiro em verso, 
muito util aos viajantes que pretendam 
conhecer a região. 

Mas agora a serio: o auctor gastou 
muito dinheiro na impressão do livro — 
papel, composição, brochura e editor. 
Pois bem. não seria mais util ter dado 
esse dinheiro aos pobres? Não seria isto 
alguma coisa, em relação a um livro que 
não é nada? 

Teria agora uma dezena de bocas a 
abençoá-1'o, e assim tem uma dezena de 
espíritos a destruil-o. 

Acredite Senhor Conde — para a ou- 1 
tra vez dê antes o dinheiro aos pobres,» 

e conseguirá ser util como nunca o foi 
em toda a sua vida litteraria. 

E custa 800 réis à Musa Alenteja-
na! I! 1 Valha-me Deus. 

O Borda dAgua a 10 réis e V . Ex." 
com ingenuidade! d'esta ordem ! 

X. 

E X P J E I D I E N T E 

Aos nossos assignantes pedi-
mos desculpa de qualquer falta 
comettida pela administração do 
nosso jornal durante as ferias» 
como pedimos também que nos 
selam participadas as mudança» 
d e residencia» 



A R E j Y O L T A 

A questão religiosa 

Noticiáram os jornaes a visita do go-
verno ao núncio logo apoz a volta do 
Paço. Tem razão a Palavra para estar 
satisfeita. O representante da cúria ro-
mana não tem de nós apenas a falta de 
simpatia, que merece um poder que não 
reconhecemos e que afronta a nossa di-
gnidade de homens, condenando a liber-
dade e os mais seguros princípios até 
hoje descobertos e demonstrados pela 
sciencia. 

Não. Pessoalmente se tem envolvi-
do nas nossas contendas, sendo o maior 
sustentáculo da reação agora vitoriosa. 
Com os jesuítas, executores fieis das suas 
ordens, tem ele estado á frente da cam-
panha d'odios, movida contra uma parte 
dos portuguezes por quem do estrangeiro 
parece receber indicações, e por educa-
ção e por tradições nada tem com que 
se recomende ao afeto dos que acima de 
qualquer convicção politica sempre colo-
cam e sempre prezam a sua qualidade de 
liberaes. 

Nenhuma simpatia temos, pois, pelo 
visitado, mas nada teríamos que dizer 
das atenções com que o destinguiram, se 
um costume antigo, um precedente, um 
um só, existisse, com que perante nós 
mesmos podessemos desvanecer um tal 
preito de vassalagem, relegando-o para 
a categoria daquelas praxes sem côr e 
sem sentido com que nesta terra de 
velharis somos assediados. 

Mas o precedente nunca se deu. 
Abriu-o o novo ministério á má-cara, 
sem subterfúgios e sem motivo. Tiveram 
talvez medo os novos ministros de que 
por detraz do ouropel da farda e de den-
tro da pasta dos Estrangeiros não conse-
guíssemos reconhecer a pessoa e sentir 
o cheiro de santidade dum beato do Por-
to, grande frequentador da residencia dos 
jesuítas. 

Temeu o sr. Alarcão que fossemos 
tomar o livro de missa, com as suas 
oraçOesinhas devotas, por um dos mui-
tos codigos que julgaríamos dever pos-
suir o ministro da Justiça I f 

Demasiado sam conhecidos e apezar 
de não serem s. ex." nenhuns fura-pare-
des sabiam bem que a ninguém lograriam 
enganar. A provocação foi, assim, clara 
e premeditada, e a saida do Paço e a en-
trada na Nunciatura, apenas separadas 
por uma corrida, talvez sejam indicador 
bastante do anjo bom a quem a deve-
mos devolver. 

Isto não é um embate de princípios 
da nossa época, que como taes devem me-
recer-nos aquella liberdade e aquela to-
lerância, que não deprimindo os nossos, 
ao contrario os robustecem e os firmam. 
Acatar, reverenciar dogmas e discutir 
escrupulos de consciência bom seria para 
os beatíficos serões dos peralvilhos e das 
sécias do tempc da Sr.a D. Maria I. Fa-
zer do predomínio, que sobre imbecis ou 
ignorantes fácil se alcança, a muralha 
resistente em que se enclausure um po-
vo, bom era no tempo da Sansa Inquisi-
ção e do senhor rei D. João III. 

Transportar essas preciosidades e 
essas santas intenções, séculos em fóra, 
e querer hoje resuscitar um corpo, que 
empalideceu ás gargalhadas de Voltaire 
e se desfez e se volatisou ante a ener-
gia e o calor de novos ideaes — pode 
ser que alguém se tenha imposto essa 
tarefa, mas deve contar com a guerra, 
sem discussão e sem transigências, 
uma e outra injustificáveis ante um espe-
tro que num mundo áparte viva, e do 
tipo normal da nossa especíe tam distan-
ciado está, que mal nele podemos reco-
nhecer um nosso antepassado. Foi in-
tensão do ministério definir a sua posi-
ção, lançando-se abertamente nos braços 

dos inimigos da Liberdade. 

Não podia ter sido mais feliz a esco-
lha do sinal, com que se apresentar a pu-
blico. A argúcia feminil, que parece ter 
afeiçoado o cerebro dos novos ministros, 
predominando como qualidade principal 
e diretriz, nada melhor poderia ter pro-
duzido que num momento a todos intei-
rasse da situação. 

Com ela nos defrontamos desde hoje, 
seguros de que nem a Onipotencia do 
alto, nem as artimanhas de velhos poli-
ticões conseguirão já agora evitar o em-
bate que com arrojo, mas talvez levia-
namente, aestupidez d'alguns homenspro-
vocou. 

P. J. 

••uniu 

I t l a r i o m a c h a d o 

Chamamos a atenção dos nossos as-

signantes para o annuucio que este nosso 

amigo faz hoje inserir na respectiva sec-

Ção, l 

M I U D E Z A S • • • 
Era chegado o momento. O sábio, 

(cujo douto nome susurravam com res-
peito e devoção as mais famosas Aca-
demias Scientiíicas do mundo) ia final-
mente passar á sala de recepção. Um 
ultimo lacaio, escanhoado e teso, em 
breve repuxaria o heráldico reposteiro 
carmezim, e logo por detrás, risonho e 
affavel, lhe ia apparecer aquelle moço 
gentil cuja illustração extranha em 
edade tam curta, saíra já das ante-ca-
maras e andava de boca em boca, como 
Mn milagre. 

Fora um convite directo, pessoal, 
para a apresentação em palácio; e em-
bora pouco lhe lisongeasse a vaidade 
scientifica não se poderia jamais ter 
escusado. 

linha de enfileirar com os outros: 
com os políticos — os políticos das eter-
nas curvaturas, — com os «snobs» que 
no Chiado exhibem geneologias ramifi-
cadas e duvidosas, com as «snobnettes» 
que apparecem, em revoada,por toda a 
parte, afogueadas, dando palmas, can-
tando vivas.. . 

Fôra um convite tam formal! 
« Queria conhecer todos os sábios e to-
dos os artistas.» O proprio cortezão 
confidenciára que se tinha feito uma 
lista, muito completa, e que o seu nome 
— «com -justiça!» — logo encabeçara 
o rol. 

E ali vinha elle, curvado, saturado 
de trigonometria, com os seus oculos, os 
sãus collares e as suas rosetas . . . 

Porque, afinal — tinha de ser ! 
Aquelle afilhado, a despachar, na se-
cretaria da Fazenda, impunha-lhe este 
sacrifício. Se não acceitasse o convite 
do cortezão, de nada lhe serviam as 
rosetas, os collares, a trigonometria, 
que os almanaks citavam com orgulho 
e os jornaes bemdizicLm patriotica-
mente. 

E a um signaldo lacaio, agaloádo 
e rígido, — entrou 

* 

. . . Então, então, porque se não 
sentava ? Queria-o ali bem perto d tile, 
conversando. Na verdade, «a patria 
contava nelle um dos seus filhos mais 
dilectos », vivia da sua gloria. Quanto 
prazer, quanto prazer em conhecè-lo ! 
Era ainda muito novo, já nos quebra-
dos improprios, ouvia falar delle, do 
Grande Mathematico, ao seu professor. 
Depois, a álgebra, a trigonometria, a 
astronomia, tinham-no sempre interes-
sado muito. Tanto! Bem sabia, lá fóra 
diziam que «<?//<?» era um artista, des-
denhava a sciencia preferindo a phan-
tasia. Assim lera, já, em revistas. 
Mas se qiuito gostava duma sonata de 
Beethowen ou duma tela de Watheau, 
gostava mais, incomparavelmente mais 
das mathematicas. Tanto assim que 
lêrd já, («confessava: só nos últimos 
annos») as volumosas obras do Sabio 
e aquellas memorias que os Congressos 
e as Academias tinham escutado, tom 
assombro e em silencio .. . 

. . . Lentamente foi-as enumerando 
todas, uma por uma, citando datas, 
prefácios,particularidades, o êxito das 
edições vulgarizadoras, que a fama ia 
espalhando pelo Mundo. «Ah! a ulti-
ma! A ultima fôra, tom effeito, um 
triumpho /» Que tremendo desastre pa-
ra o Schwartz, o doutíssimo allemão, 
que vira assim nnm minuto repudiáda 
a sua engenhosa exposição acerca dos 
triângulos tsphericos! Na verdade, fô-
ra extraordinário! 

E durante meia hora, enleado como 
um leccionista modesto, o sábio escutou 
sorrindo aquella voz moça, timbrada 
e lenta, que desfiava victorias superio-
res. 

Uma ultima reverencia, um aper-
to-de-mão vigoroso, bem expressivo. 
«•Que viesse! Que voltásse, sempre que 
quizésse\» 

* 

Ah! Positivamente, a sua descon-

fiança fôra vencida pelo prestigio da-
quella mocidade sabedora. Ali dentro, 
illummado pela luz macia da tarde, 
estava alguém com um pequeno cerebro 

fa bem mobilado. 

Quem poderia duvidar! 
Mas um cortezão, de sobrecasaca, 

abeira-se do sábio, toma-lhe o passo in-
certo ; e abrindo na face gordalhufa 
uma ruga rosada, adoçando a voz: 

—Que tal? que tal? 
—Immenso sympathico,pois não}... 

Immenso, esplendido conversador ?... 

O sábio concerta os oculos, procura 
uma «phraze» na espessura da alcati-

fa. Mas o outro detem-no com um 
gesto. 

E chegando-se tnais, quasi ao ou-
vido, corno se ardesse de admiração: 

— E o que elle trabalha ? Imagi-
ne : hontetKi levou todo o dia a lêr ca-
taiogos de livraria, a «Biographia dos 
Homens Notáveis», os jornaes que apre-
ciam a sua obra . . . sei lá! ludo para 
se preparar para a sua visitai E' 
muito estudioso, hein ? 

G. Lu«»ac. 

Factos e Gommentarios 
D r . H t i t o n i o 3 o s é <TJI!mei<3a 

Esteve entre nós este nosso muito 
ilustre correligionário embora a sua 
vinda a esta cidade não fosse do agrado 
dos seus amigos, pois a isso foi forçado 
por Juni acidente de automóvel que ia 
pondo em perigo a sua vida. 

Felizmente, o sr. Dr. Antonio José 
dAlmeida ficou apenas ferido num braço 
nada soffrendo os seus companheiros de 
viagem. 

A conferencia que ia realizar em 
Govueia a pedido do nosso correligiona-
Pedro Botto Machado, ficou adiada para 
quando o illustre deputado republicano 
se encontrar curado. 

Muito desejamos que seja bieve. 

0 I n d i s p e n s á v e l 

Em todos os ministérios tentados 
depois da saída do sr. Amaral do poder, 
Espregueira foi sempre indispensável na 
pasta da fazenda. 

Está claro que também ficou neste 
mistério W . C. 

—Monarquia sem Espregueira, é mo-
narquia limpa de adeantamentos, pode-
ria alguém pensar. E éla não quer pas-
sar por morrêr lavada. 

A pórca ! . . . 

P a l a v r a d e r e i . . • 

O sr. D. Manuel jurou, por varias 
vezes, jamais prescindir do parlamento 
para a solução de crises nacionaes e po-
liticas. 

Inconstitucional, nunca! 
Deu ha oito dias um golpe-d'estado 

ajudado pelo sr. Julio de Vilhena. 
— Ditadura, Deus te livre I 
Vai adiar o parlamento por seis me-

zes e o intermezo será regido pela tole-
mncia e princípios liberaes do sr. Cam-
pos Henriques... P'rá frente é que é 
o caminho ! 

Palavra de r e i . . . não volta atraz. 

D i z a « P a l a v r a » 

«Por um decreto da sagrada congre-
gação do Concilio, datado de 14 de de-
zembro corrente, Sua Santidade dispensa 
aos fieis do mundo inteiro do preceito 
da obstinencia no proximo dia do anno 
novo que como se sabe cae numa sexta-
feira. 

Quanto á abstinência, fica pois, o 
proximo dia primeiro de janeiro inteira-
mente livre, sendo permittido também o 
uso de carne e peixe á mesma refeição. 

Ainda bem. S. Santidade foi previ-
dente. E então aquella deliciosa mistura 
de carne e peixe deve ter agradado im-
menso ao senhor Ferreira do Amaral 
que agora pretende desforrar-se do muito 
que perdeu, emquanto fazia discursos e 
brindes nos régios jantares. 

Uma abstinência de entrada era forte, 
tendo demais a mais guardada para esse 
dia uma explendida perúa. 

U m e q u f v o e o 

Dizem As Novidades a proposito da 
ida do senhor Vilhena ao paço que o 
rei se recusou a exonerar aquele se-
nhor do cargo de Conselheiro de Estado 

que ha muito desempenha e que estava 
agora disposto a abandonar, em virtude 
de ver uma desconsideração pessoal no 
facto de o Rei o não ter çhamado para 
formar gabinete. Mais diz o jornal do 
senhor Teixeira de Sousa que tudo ficou 
bem, pois que se tratava dum equivoco. 

Um equixoco achamos forte, se bem 
que quando foi da greve académica um 
quintanista de medicina houve que decla-
rou ter entrado nas aulas — e portanto 
atraiçoado a sua palavra e os seus com-
panheiros — por equivoco! 

Este equivoco Julio de Vilhena ! 

B d e b a n d a d a 

Noticiam os jornaes que os regene-
radores do Porto reunidos em assembleia 
geral aprovaram por unanimidade uma 
moção de respeito, admiração e confiança 
aos senhores Campos Henriques e Wen-
ceslau de Lima. 

E' natural. O mesmo vae suceder 
com outros regeneradore da província 
que nãò estã<5 dispôstós a largar a pòsta', 
só para serem companheiros de desgraça 
do senhor Vilhena, embora as suas simpa-
tias não sejam muitas pelos actuaes mi-
nistros. 

E o senhor Vilhena que vá dizendo 
que é o chefe do partido regenerador. Já 
que não tem o proveito que tenha as 
honras. Sempre é ter alguma coisa. 

H i n d a d a b e a t i f i c a « P a l a v r a » 

« Coração de Jesus 

Valle de Ladrões, 29 — E ' esperada 
no dia 15 de janeiro proximo a imagem 
do SS. Coração de Jesus. 

Esta aáSociação começou no dia 8 de 
dezembro de 1907 e tem brevemente a 
imagem que é suspirada por esta fregue-
zia. 

O presidente que é o rev. parocho 
desta freguezia, Padre Abel Maria de 
Souza, tem-se empenhado pela devoção 
ao SS. Coração. 

Os Zeladores e Zeladoras tem desem-
penhado o papel que lhes foi confiado.» 

No meio desta salgalhada em que o 
SS. Coração de Jesus nos aparece trans-
formado em associação cuja imagem é 
suspirada e por causa da qual o padre da 
freguezia se tem empenhado (pobre ho-
mem) não obstante as zeladoras teiem 
desempenhado o seu papel (não se sabe 
bem em que comedia) concluímos apenas 
que o SS. Coração de Jesus é esperado 
por estes dias em Valle de Ladrões. 

Pobre senhor I agora é que elle fica 
sem túnica, se é que ainda a tem. 

S u l d a m e n t o 

Realizou-se em Lisboa na passada 
3." feira o julgamento do tenente da guar-
da Municipal Teixeira Lopes acusado de 
contra a lei e as ordens dos chefes ter or-
denado os fuzilamentos de 5 de abril na 
egreja de S. Domingos. 

Não obstante os depoimentos serem 
esmagadores para o acusado, este foi absol-
vido. 

Pudera. Elle não fez mais do que lhe 
tinham mandado. 

E agora vão ve-los, aos senhores ofi-
ciaes da municipal. Ao mais insignifi-
cante tumulto fogo ao centro do alvo pa-
ra não gastar muitas munições ao Esta-
do. 

Ai I esta nova monarchia I 

J H m a l l a e b cTO I t l u n d o 

Recebemos este magnifico Almanach, 
esplendidamente colaborado e que cons-
titue uma bella resenha dos aconteci-
mentos do agitado anno politico passado. 
Alem da sua variada colaboração literaria 
traz também nitidas fotogravuras dal-
guns dos homens mais eminentes do par-
tido republicano. Agradecemos o exem-
plar oferecido. 

0 X u ã o 

Recebemos o ultimo ultimo deste 
semanario de caricaturas que como os 
anteriores vem cheios de muito espirito. 
Agradecemos. 

— — • •» — n — 

Coisas da Universidade 
A c o m p r a d o s l i v r o s 

Passando em revista as coisas 
e x t r a v a g a n t e s da Universidade logo 
nos acode esta de que hoje v a m o s 
tratar e que é uma das mais curiosas. 

Referimo-nos ao facto, que não 
se dá e m qualquer outra escola, d e 
os estudantes serem obrigados a 
comprar certos livros, sem o que 
não lhes é permitt ida a matricula. 

E ' este um dos privilégios desta 
escola. O estudante que quer ma-
tricular-se é obrigado a apresentar 
ura documento comprovat ivo d e ter 
pago na imprensa da Universidade, 
os livros respectivos, isto em obe-
diência a um edital de 1807 e a 
outros diplomas de 1824 e de 1863. 

Esses l ivros são p a g o s por pre-
ços e levados porque a Universidade 
c o m o editor que tem a certeza de 
v e n d e r as suas edições, carrega 
nas cifras. E ' assim que ella nos 
impinge por 850 réis o codigo civil 
e por i $ 2 o o réis o codigo d e pro-
cesso civil (estes p r e ç o s são os 
actuaes porque nós ainda pagámos 
esses livros respect ivamente por 
i $ o o o e 2 $ o o o réis) quando é certo 
que ha outras edições cá fóra muito 
mais baratas, até mesmo a 240 rs. 

E nos outros livros mantém-se, 
pouco mais ou menos, esta exorbi -
tância d e preços. 

D e maneira que o estudante 
que podia obter os livros necessá-
rios por preços razoaveis, ou com-
prando edições baratas ou e x e m -
plares em segunda mão, é obrigado 
pelos regulamentos universitários a 
pagar os livros de que realmente 
precisa e alguns de que nunca 
chega a precisar, pelos preços que 
muito.bem lhe quizerem exigir . 

E assim a casa editora Univer-
sidade <& Compobrigando os alu-
mnos a fornecerem-se d e livros na 
sua loja, arranca a cada um dos 
que se tormam em Direito a bonita 
somma de 2 4 $ 7 x o (segundo a Re-
lação dos livros do anno lectivo cor-
rente). 

Nas outras faculdades dá-se o 
mesmo que na de Direito, e m b o r a 
a quantia extorquida seja menor. 

Isto c o m o se não bastassem as 
propinas, certidões, assignaturas de 
termo e não sabemos que mais ma-
neiras de atacar a bolsa, por vezes 
bem magra, dos que teem a desdita 
de frequentar a Universidade. 

O r a nenhuma outra escola do 
paiz faz este negocio. E m todas 
ellas o a lumno compra os seus li-
vros onde muito bem lhe parece, 
ou, se não quer compra-los, pede-os 
emprestados. 

Ninguém lhe impinge livros. 
Qual a razão por que a Univer-

sidade o faz ? 
A l t o s mysterios que não nos é 

dado desvendar. 

E ' assim ha muito tempo e por 
isso ha-de continuar a ser. 

Na Universidade o estudante só 
tem obrigações e quando quer ter 
direitos acontece-lhe o que ainda 
ha pouco lhe aconteceu. 

O u trahe os seus camaradas ou 
é trahido por elles. 

E c o m o só tem obrigações não 
tem remedio senão pagar e . . . não 
bufar. 

Paguemos, pois, porque d e con-
trario não nos de ixam matricular. 

Mas, c o m o a lagrima é l ivre 
ainda nesta pobre terra, choremos 
o nosso querido dinheiro que tanto 
nos custa a conseguir para a forma-
tura, a nós que honestamente pro-
curamos ganhar a vida. 

Paguemos, pois. 
E vá, que estamos c o m sorte 

e m não nos obrigarem t a m b é m a 
comprar os livros do sr. G a y o . 

A n t e s os fascículos do Dr. L a -
ranjo, embora incompletos . . . 

c, 

A V I S O 

P r e v e n i m o s os n o s s o s as-
slgnantes da p r o v í n c i a de q u e 
por todo o m e z c o r r e n t e fare-
mos pelo c o r r e i o a c o b r a n ç a 
d o p r i m e i r o t r i m e s t r e . 



A R E V O I . T A 

TRIBUNA DOUTRINÁRIA 
Tomando posições 

Na lucta ingente que tenho travado 
com o velho Padre Eterno, ou o Pre-
conceito, como também se lhe vae cha-
mando, eu não tenho encontrado mili-
tando nas fileiras inimigas espíritos taca-
nhos. Não. Por infilicidade da Huma-
nidade, eu tenho-me visto a braços com 
uma hoste temerosa de homens perspi-
cazes que, numa serie Ininterrupta de 
batalhadores audaciosos e incansaveis, 
tem em todos os campos oppostos re-
sistência tenaz ao embate da minha luz, 
entrincheirados por detraz da espessa 
muralha da ignorancia das multidões e 
abroquelados pela tyrania dos detento-
res do poder civil. 

Esses batalhadores a cada pedra do 
seu edifício nefasto que eu desmorono 
com o ariete da razão libertada, tem 
substituído uma couraça formidável de 
subterfúgios sagazes com que vem ludi-
briando a confiança fácil dos homens 
néscios. 

Mas não é de balde que a expe-
riencia humana orientada e disciplinada 
se transmitte hereditariamente nas suas 
conclusões atravez de séculos inumerá-
veis, gerando essa faculdade excelsa que 
distingue o homem dos seus convivas 
sobre a terra. 

A sublimada detiza das gerações fu-
turas, — a Razão, ha de, apesar dos es-
forços dos legionários do Dogma, der-
ruir até ao pó do aniquilamento o já va-
cilante castro onde, pelas brechas con-
sideráveis que nelle abriu a catapulta da 
sciencia, penetra a luz purificadora cujo 
terrôr compellirá o Preconceito a recuar 
para as regiões do mytho donde pro-
veiu. 

Eu poderia assestar as minhas bate-
rias contra todos os systhemas religio-
sos que nenhum delles arrostaria com 
o seu temeroso embate, impávido e irre-
sistivel. 

Não careço de tanto esforço. E' 
bastante implantar o estandarte da Ver-
dade na orgulhosa torre do Vaticano. 

Conquistando esse reducto de desa-
nove séculos, vencido ficará para sempre 
o Erro. 

Nenhuma das outras religiões tem o 
arcaboiço tão bem travejado como a 
Egreja Romana. E ' ella própria que o 
demonstra e, confessemol-o, demons-
tra-o bem. 

Desde o alicerce que tenta firmar-se 
a — Historia - até á vulpina accomoda-
çâo que faz de algumas conquistas da 
experiencia humana, a Egreja Catholica 
tem ao seu dispor um labyrinto de con-
ceitos tão apparentemente congruentes 
com a Verdade que, não é dado a todos 
os homens, senão a uma minoria sómen-
te, encontrar o flo de Ariadne que nos 
possa reconduzir para fóra dessa laby-
rinto quando, nelle tentarmos penetrar 
em busca do minotauro do erre. 

A s columnas que lhe firmam o edifí-
cio podem synthecizar-se em tres princi-
paes : — a philosophia racional, a tradi-
ção biblica e patrística e a dogmatica 
fundamental. 

• Nos jogos malabares de palavras com 
que avulumam a sua philosophia, agglu-
tinada com uma metaphisica tenebrosa-
mente enredadôra, está o meio com que 
affeiçoam as intelligencias á receptivida-
de dos absurdos que depois lhes hão de 
inculcar. 

No tradicção apparentemente histó-
rica buscam, com bastante êxito, a cinza 
com que entenebrecem os olhos dos mais 
rebeldes á metaphisica. 

Com a dogmatica, partindo da philo-
sophia, como subsidio informadôr, e es-
cudados na poseudo-historia, elaboram o 
fecho ao edifício que pachorenta e accu-
radamente vieram preparando num en-
venenamento gradual e systematico das 
inteligências que podéram colher nas ma-
lhas apertadas da sua rede nefanda. 

Apanhados alguns homens argutos e 
disciplinados, todas as difficuldades estão 
minorados : A massa, a multidão, essa, 
será arrastada pelo argumento com que 
se demovem os ignorantes e os pregui-
çosos : — a auctoridade dos grandes ho-
mens ! 

E aquelles tres esteios da Egreja Ca-
tholica estão tão bem enfeixados, tão so-
lidários, que constituem um corpo de 
doutrina na apparencia harmonico e to-
lerável. 

Desde a philosophia tentando de-
monstrar a possibilidade e existencia 
do Nada (!) até á Dogmatica demons-
trando que a Egreja Romana é a depo-
sitaria duma religião verdadeira, neces-
sária, indefectivel, universal, divina, tendo 
passado pela tradicção biblica e patris 

I 
ica cujas ingenuidades e grosserias pas-

sam, num circo vicioso, por sobre toda 
a critica, cavalgando a Fé accommodati-
cia e bisonha, eu encontrarei bellos tre-
chos de estúpida desfaçatês com que 
desopilar a curiosidade d'aque!les que 
não tem ocios bastantes para refletir 
sôbre estes assuntos. 

i i u c i f e r 

POLITICA 
Eu odeio toda a especie de ban-

ditismo; desde a naifada fadista 
vibrada ao voltar duma esquina até 
á intriga canalha dos paços reaes. 
Se ámanhã alguém matar o meu 
mais terrível inimigo, ainda que em 
virtude de essa morte, venha a her-
dar uma grande riqueza, eu, que 
nada possuo, odiarei o assassino. E' 
por isso-que emquanto a minha al-
ma de democrata rejubila com a de-
gradação em que escabuja a politi-
ca do regime,.sinceramente lamento 
o rei, que é uma creança, sympathi-
ca ou amtipathica, mas uma crean-
ca indiscutivelmente. Como tal elle » 
me merece toda a deferencia, como 
homem, como meu semelhante; co-
mo rei é péssimo porque todos os 
reis o sam. 

Mas que creaturas o cercam, que 
estendal de vergonhas o rodeia! 

Nesta hora tremenda em que o 
paiz e as instituições atravessam a 
mais dura phase de que na nossa 
historia ha memoria, quiçá na de 
todos os povos, esgotam-se as iner-
gias e o tempo numa lucta mesqui-
nha de interesses'e ambições; sen-
suravel em qualquer outra ocasião, 
abominavelmente criminosa no mo-
mento actual. 

Que confiança podem inspirar 
ao paiz essas creaturas educadas 
na mais baixa politica de regedoria, 
ignorantes e corruptas? Que con-
fiança podem inspirár ao rei essas 
creaturas que abandonaram seu pai 
naquella tragica noite de i de feve-
reiro, e que depois de lho levarem 
á morte o querem precepitár mais 
depressa dum throno mal seguro 
que uma politica honesta aguenta-
ria alguns annos ? Que podem espe-
rár as nossas colonias, miseravel-
mente abandonadas, em ruínas qua-
si, dum ministro da marinha que 
tem como única qualidade notável 
uns bigodes compridos e que de mar 
só conhece a bahia de Cascaes? 
Que ministério é esse que se inven-
tou para aí, sete zeros, conhecidos 
uns pela sua estupidez, outros pela 
sua acção preponderante nas mais 
vergonhosas traficancias do reinado 
transacto, e todos pela sua igno-
rancia ? Que escarro é este cuspido 
do alto do throno sobre a face lívida 
da nação indiferente ? 

Sempre assim foi a vida nova. 
Hoje já, instruído pela experiencia, 
quando o paiz ouve gritar, aos 
homens do governo — vida nova! 
vida nova! sente calafrios J>elo re-
ceio do que irá passar-se, que elle 
sabe se machína alguma nova in-
famia ou que os homens da gover-
nança querem mais oiro. 

Eu nunca guardo a minhas al-
gibeiras com mais cuidado do que 
quando um ladrão me diz que quer 
tornár-se um homem honrado. 

A féra é mais perigosa quando 
recua; parece que vae afastar-se 
mas o seu fim é unicamente que o 
ataque seja mais rude. Velha ma-
nha safada já, essa de adormecer o 
povo com promessas mentirosas, 
o que é péssimo, feitas em máu por-
tuguês, o que é horrível. , O povo 
já não é aquella creança dócil que 
rezava pelo senhor D. Miguel, que 
se sentia feliz com os desperdícios 
dos reis; elle já se não deixa emba-
lar, beatificamente, pelo canto das 
sereias ministeriais—quér ser livre, 
cjuér ser íeliz. 

O povo quer! Eis aqui o que 
deve aterrorisar muito boa alminha 
do século XII, que as ha em barda 
por esse Portugal fóra. Pois quer, 
em que lhes peze, e o que elle quer 
ha de fazer-se. 

F. C. 

A R A L É 
Raros são os que dentro do partido 

monarchico, mórmente no meio académi-
co, não appellidam de — ralé — e por-
tanto como refugo da sociedade, todos 
os que não militam no seu partido e se 
permittem defender a causa republicana 
ou outro ideal mais avançado, onde a 
palavra — liberdade — encontre signifi 
Cão mais ampla e mais consentanea com 
a razão humana. 

Para aquelles, só dentro do arraial 
monarchico, se observa a íiata da socie-
dade, isto é, os que primam pela sensatez, 
os que revelam coherencia com os sãos 
princípios, os que fulguram pelo talento, 
os que brilham pelo raciocínio, os que 
pensam com a verdade, constituindo todos 
os outros, a arraia miúda, a turba mise-
rável, a multidão ignara sempre incons-
ciente, irreflectida, irreverente, systemati-
camente hostil, acintosamente adverse, 
indigna da mais ligeira consideração e 
merecedora apenas do mais rigoroso cas-
tigo, e do cruel desprezo, sendo pois li-
cito, em tal caso, recorrer ás mais vis 
calumnias, ás mais servis infamias, ás 
mais degradantes difíamações, comtanto 
que taes meios realisem o objectivo de-
sejado, isto é, que inutilisem moralmente 
o individuo que teve a suprema audacia 
de se tornar adversado da idêa que elles 
patrocinam por convicção ou por inte-
resses méramente pessoaes, na maioria 
dos casos. 

Resumindo: a intolerância é o seu 
principio irreductivel, a intriga o seu 
meio de combate, o absurdo, o fim ou obje-
ctivo que defendem. 

Entretanto uma ligeira e desapaixo-
nada analyse é mais do que sufficiente 
para levar ao espirito de toda a gente a 
convicção inabalavel de que o partido repu-
blicano em Portugal, é precisamente cons-
tituído, na sua quasi totalidade, por ele-
mentos que se impõem aos homens sen-
satos, criteriosos e honestos, pelas scin-
tillações do seu intellecto, pelos explen-
dores do seu espirito, pela nobreza do 
seu caracter, pela justiça da sua causa, e 
pela sinceridade da sua convicção. 

Haverá por acaso alguém que, hones-
tamente e com consciência das suas affir-
mações, negue a existencia de taes pre-
dicados na pessòa de Theophilo Braga, o 
grande pensador, esse vulto sublime que 
enche a historia litteraria dum paiz, que 
domina o espirito d'uma época, que at-
tráe e se impõe á admiração do mundo 
illustrado ? 

E o que dizer de Guerra Junqueiro, 
que pela sua cerebração privilegiada, ma-
gnifica, estupendamente phenomenal, não 
pertence hoje ao nosso paiz, mas a toda 
a humanidade? 

Estes dois nomes, quando mais não 
fosse, bastavam, por si sós, para affirma-
rem a existencia d'um partido, cujo ideal 
devia ser respeitado. 

Alem d'estes porém, quem ha tam-
bém que, conscienciosamenre, ponha em 
duvida o valor, mérito e honradez de 
Manuel d'Arriaga, Bernardino Machado, 
Antonio José d'Almeida, Brito Camacho, 
João de Menezes, Alfonso Costa e tan-
tissimos outros, que seria agora ocioso 
ennumerar e que egualmente enfileiram 
no partido republicano portuguez ? 

E os outros, os anonymos? pergun-
tarão decerto os nossos adversarios. 

Responderemos que esses, os despro-
tegidos, em geral, da fortuna, os falhos 
de instrneção, os que lentamente se ex-
tinguem no fundo das officinas, os que 
mourejam na crudelissima lucta pela vida, 
os que mal ganham para a acquisição do 
nggro pão que comem, os que, em face 
da crise de trabalho, não encontram appli-
cação para as suas aptidões e vagueiam 
por isso esfomeados, quasi nús, todos es-
ses, representantes de todas as classes, e 
que constituem o forte do partido republi-
cano, são os que, no seu conjunto, pen-
sando, sentindo e querendo, verdadeira-
mente synthetisam a vida, a alma e a ri-
queza incalculável da nação, por que tu-
do produzem, porque são as alavancas e as 
energias do progresso, porque são n'uma 
palavra, os que formam aquella grande 
parte da opinião publica que traduz ver-
dadeiramente o estado do paiz e as suas 
aspirações. 

Com todos estes elementos, admira-
velmente disciplinados, dispostos a todos 
çs sacrifícios, orientados e dirigidos por 

incontestáveis mentalidades, paladinos 
d'umi causa justa e racional, assim re-
mos organisado um partido que revéla o 
seu valor pelos effeitos da propaganda, 
que accentua o seu caracter pelas pro-
vas do seu civismo, que traduz o seu vi-
gor pelo numero dos seus adeptos, que 
assegura a sua robustez pelo receio cres-
cente dos seus adversarios, que. final-
mente, affirma a sua força conquistando 
pelo seu voto cadeiras no parlamento, 
açambarcando a magistratura municipal 
tendo nas suas mãos quasi todas as jun-
tas parochiaes da capital do paiz e inva-
dindo legalmente a esphera de taes po-
deres n'outros pontos do territorio na-
cional, de sorte a poder, dentro em bre-
ve, por mais que lhe cerceiem todos os 
seus direitos, a vencer as culminancias 
do poder, derrubando instituições ana-
chronicas e absurdas, e implantando um 
regimen de liberdade e de democracia. 

E'comtudoa este conjuncto harmonico 
que os monarchicos insensatos, na sua ancia 
de maldizerem, no seu habito de calu-
mniarem, na sua intolerância de fanati-
cos, no seu rancor de obeecados e na 
sua raiva de quasi-vencidos, chamam des-
denhosamente — a ralé! 

O que se deverá então chamar a um 
partido que, salvo raríssimas excepções, 
é constituído por indivíduos, acorren-
tadss uns, á mesa do orçameuto e pouco 
dispostos a largar as poucas migalhas 
que ainda lá existem, presos outros, a 
falsos preconceitos, e orientados por 
aquelles que, ha longos annos, veem 
assaltando o poder, defrandando o the-
souro publico, roubando o nosso credito, 
descurando os interesses do paiz, levan-
do-o ao estado miserável em que se en-
contra, e ainda não satifeitos de todas 
as mesquinhas ambições, procuram suf-
focar com uma violência feroz e estúpida, 
o clamor do povo, justamente revoltado 
contra tanta indignidade e sandice ? 

Varias são as denominações que ca-
bem a tal partido. A o sabòr porem de 
cada um, deixo o encargo de o definir 
como entender, na certeza de que, por 
maior que seja o numero de termos 
applicados, a idêa fundamental que elles 
exprimam, ha de sempre ser a mesma. 

Está na consciência de toda a gente 
honesta 1 

A, S, 

Monumento a Joaquim Anto-
nio d'Aguiar 

T r a n s p o r t e . . . 3 : 0 2 4 # 3 7 0 
B e n t o João F a v a s ( A l g o s ) . . . 2 0 0 
L i n o José D u a r t e ( A l g o s ) . , . 3 0 0 
A n t o n i o J o a q u i m F e r r o ( A l g o s ) . 3 0 0 
Manuel V i c t o r i a n o L o p o ( A l g o s ) . 2 0 0 
A n t o n i o M. V i c t o r i a n o ( A l g o s ) . 1 0 0 
D o m i n g o s A b r a ç o s ( A l g o s ) . . 2 0 0 
J. V . M. ( A l g ó s ) 3 0 0 
José E s t e v a m , G r é m i o L u s i t a n o . 

( L i s b o a ) 5 $ 0 0 0 
G. N. d e C a r v a l h o S i l v a ( L o u -

r e n ç o M a r q u e s ) . . . . . 5 0 0 
J. A . C a r v a l h o ( L o u r e n ç o M a r -

q u e s i $ 5 0 0 
A n t o n i o A . N o v o ( L o u r e n ç o Mar-

q u e s ) . W Q 0 0 
L u i z B o t e l h o (L . M a r q u e s ) . . 1 $ 0 0 0 
A . V i d a l ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . i $ 0 a 0 
B e a t r i z & V i r g í n i a ( L . M a r q u e s . 2 $ 0 0 0 
Mata F r a d e s ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) 1 & 0 0 0 
M i g u e l A . M a g a l h ã e s ( L o u r e n ç o 

M a r q u e s ) 1 $ 0 0 0 
João T u d e l l a (L . M a r q u e s ) . . 4 # 5 0 0 
M. G o m e s d o s S a n t o s ( L o u r e n ç o 

M a r q u e s ) 1 $ 0 0 0 
B e r n a r d i n o d e C a r v a l h o ( L . M. . 2 $ 0 0 0 
João da S . A l c o b i a (L. M a r q u e s ) \($000 
J. B. B. S . A f r a (L. M a r q u e s ) . ( # 0 0 0 
A . C . F a b i ã o (L. M a r q u e s ) . . I $ 0 d 0 
Manuel J. F e r r e i r a (L . M a r q u e s ) 5 0 0 
Antonio N o g u e i r a ( L . M a r q u e s ) . 5 0 0 
C o r r ê a ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . 1 $ 0 0 0 
J. J. M o r a e s (L . M a r q u e s ) . . 1 $ 0 0 0 
A n n i b a l G u e r r e i r o ( L . M a r q u e s ) 2 $ 5 0 0 
J. M. Ol ive ira ( L . M a r q u e s ) . . 1 $ 0 0 0 
P. V . ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . 5 0 0 
J. Si lva ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . 5 0 0 
F r a n c i s c o C a r a n o (L . M a r q u e s ) . 5 u 0 
M i g u e l ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . 5 0 0 
L u i z . G. da C r u z ( L . M a r q u e s ) . 5 0 0 

T r a n s p o r t a . 3 : 0 5 9 ^ 4 7 0 

0 lhesoureiro, 

M. A. Rodrigues da Silva 

* A REVOLTA» 
ASSIGNATURAS 

Continente, ilhas e ultramar, tri-
mestre 300 

Estrangeiro 600 

Pagamento adeantado 

A «REVOLTA» 

Eincontra-se ã venda em Lis-
boa na ( T A B A C A R I A HO .VA-
CO . Rocio. 

Em Coimbra T A B A C A R I A 
A I D R A D E , R . Ferreira Bor-
ges. 

ANNUNCIOS 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do homem e da mulher a « 

—===== José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olhos 

Abílio Justiça 

H l e e t f o t h s f a p i a 

M e d i c a ç ã o e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephone n.° 254 

Consultorio Dentário 
DE 

flíA^IO JWHCtf A D O 

Cirurgião Dentista pela Universidade e com pra-
tiea da espeeialidade em Paris 

Praça 8 de «aio, 8 — COlHBttA 

Tabella de preços 

Consulta 
Extracção de cada dente ou raiz 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . . . 
Dentes artificiaes . . 2(51500 
Dentes de pivot 
Coroas de ouro 
Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão . 

SOO 

500 
i$ooo 
USoo 
4$ooo 
1Í500 

e 4$500 
8$ooo 

I2$000 

i$ooo 

Herculano de Carvalho 

C O N S U L T A S " g 9 * : i ™ 

Doenças da bocca e dentes 

Eaa Ferreira Borges, 174 
COIMBRA 

Consultoria Medieo-Cirurgic o 
Doenças dos ouvidos, fossas 

nasaes e garganta 

C f L Ç l i O S D I A S 

Numero avulso, 20 réis 

ANNUNCIOS — cada l inha. . . 30 réis 
Repetições 20 * 

Doenças do estornado e in-
testinos. 

j m H C i z e s : sueco gástrico, 
fézes e urinas 

M K H U E h fclflS 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 

Com pratiea nos hospitaes de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, 

das 10 horas da manhã is 4 da tard» 

Rua Ferreira Borges, 5 — C0UBBR1 



A R E V O L T A 

AGDA DAS LOMBADAS Grandes Armazéns de Lisboa 
À6DA DAS PEDRAS SALGADAS Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Juntojá] Casa Minerva)}-Coimbra 

AGUA D E VIDAGO (Fonte Campilho) 

AGUA D E VERRIN (Fonte Espido) 

DEPOSITO EM COIMBRA 

Rodrigues da Silva <fc C.a 

R . í ROZARIA DA MODA 

Rua Ferreira Borges, 61, 63, 65, 67 

C O I M B R A 
T e l e p h o n e m.° 3 I O 

Neste bem montado estabelecimento encontram-se 
as mais recentes novidades em chapéus confeccionados 
para senhora e creanças, veludos de seda e algodão, 
luvas, cintos cPellastico, espartilhos, bordados, rendas e 
todos os artigos de retrozeiro; 

Preços excepcionalmente baratós 
Dão-se ac senhas do «Bónus Conimbricense» 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 —RUA FERREIRAlBORGES —156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Dooes de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabricam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

folhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pudngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de 10, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposi to dos magníficos vinhos da E m p r e z a Vinícola d e Sal-
vaterra d e M a g o s , da finíssima manteiga da Quinta d e Fonte l lo e 
dos productos da F a b r i c a de Bolachas e Biscoitos da C o u r a ç a de 
Lisboa, 32. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Condueçâo gtfatuttalaos domiciUos.deiitro dos limites da cidade 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde . . . . 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. . . . h 
Córtes de ve-tido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a i$35o, 2Í320, 2$8oo, 4S100, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a . 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas . . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . . . . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de I$200, a . . . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2S500, a 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
10 
65 

120 

65 
3o 

7oo 
'5 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1S200 

550 

E um sem nnmero de artigos que só 
& vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a , g e n e r o ta i l l enr 

Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-
das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 

B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 
5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo N A T A L . 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Náo confundir 03 GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a vestir desde 4500 
JOÃO F A V A S 

CASA PENHORISTA 
L A R G O DE S . JOÃO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão em todos os mezes 
de novembro 

Compra e vende moliilia usada 

Encarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

fibilio Ltagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por j 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dâo-se as senhas do bónus Luzitano 

T A B A C A R I A C E N T R A L 
DE 

R v t h u v l i . V . c f i l n d F a d e 

27, Rua Ferreira Borges, 29 — Coimbra 

Telephone n.° 29G 

Papelaria e objectos de escriptorio% 

tabacos nacionaes e estrangeiros, postaes 
fflusirados, bilhetes de Visita. 

Barbearia Universal 
13» 1 5 ? Bua Ferreira Borges 

COIHBBA 

Bazilio Augusto Diniz 
Artigos para barbeiro e cabelleireiro, 

tudo o que ha de melhor em fabrico e 
qualidade. 

Especialidade em navalhas de barba 

Perfumarias — das mais acreditadas 
fabricas allemãs e francezas. 

Pós e pasta dentrificas. 

FSCOVÇÍS para dentes, Cabello e fato. 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 
0 0 Q u i m a r ã ç s ^ J , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

Relojoaria Ferreira 

DE MANLEL NUNES FERREIRA 

53, R. Ferreira Borges, 55 

COIMBRA 
N'este estabelecimento, que se acha mon-

tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante collecção 
de relogios de todos os systemas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro ; 'relogios proprios para mesa, 
parede e morés. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios de iodos os systemas e 

auctores e caixas de musica. 

Preços limttftdiMtntf» 

ARMAZÉM DE SOLA E CABEDÀES 
DE J o s é C o r r e i a A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 1 a 11 — C o i m b r a 

Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA VILLAÇA 
146 — Rua Ferreira Borges — 148 

e o i m B R n 

Productos chimicos e especialidades 
pharmaceuticas. Tintas, oleos, vernizes, 
brochas, etc. 

Álcool e perfumarias 

S A P A T A R I A 
DE 

j W a n u ç l T s í x e í r a 

B u a do Infante D. A u g u s t o , n.0 6 6 a 1 4 

C o i m b r a 

Esta casa conhecida em todo o paie, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
lar ia estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS C 0 M M 0 D 0 S 
T e l e p l t o n e n ? l l 4 



Pela Patria 

pela Republica 

O 

Somanario Republicano Académico 

SMreeíor e jjroyrieír. J'Í<U 

I t a i n a d a C u r t o 

Rsdaçào e administrarão 

P*ÀT£0 DA SNOUlSiÇÃO 6 

.Offlílítos de eomposiçào 8 impressão 
1 ' " "Largo da feira, 29, a 37. 

COIMBRA — Sabbado, 9 k Janeiro de Í909 A N N O 1. 

P R O I T A L I A 
• Ante a desgraça que acaba de 

"aábómríi Iuftiâ,* fitai nos" iria se não 
suspendessemos toda a refrega. 

Ante os cadaveres de milhares 
de victimas, em face da desolação 
e do infortúnio d'outros tantos infe-
lizes, a ninguém fica úial suster um 
pouco o embate de princípios, por 
mais santos e por mais justos que 
elles sejam, e, sem quebra de digni-
dade, sem aviltamentos que a todos 
deshonrariam, olhar apenas ao mal 
que todos devemos remediar. Bem 
sabemos que a sisão que hoje lavra 
na sociedade portugueza, tomou já 
aquela fase de acinte, agressiva e 
feroz, em que os homens começam 
de topar-se corpo a corpo. 

Está proximo o grande e ina-
diavel duélo. 

Mas se ainda neste momento 
existe uma parcela de generosidade, 
se a nossa mocidade de todo se não 
perdeu com os seus encantos e os 
seus grandes impulsos, porque não 
havemos nós de pôr de parte altiva e 
resolutamente todos os agravos, 
que sam muitos, e todas as distan-
cias, que sam imensas, para, como 
homens, minorarmos o sofrimento 
d'outros homens? 

Qualquer especulação politica, 
qualquer mesquinha intriga, que 
acaso podesse vir entravar este 
movimento de solidariedade huma-
na deveriam imediatamente sêr 
condemnadas por todos quanto do 
coração sentiram o enorme desastre 
sofrido pela Italia. 

Assim postas de parte antipa-
tias pessoaes e porventura velhos 
rancores, que tanto nos trazem des-
unidos, deve a mocidadeportugueza, 
olhos apenas na alheia desgraça, 
estender carinhosamente a mão ao 
infortúnio que longe chora, levan-
do-lhe a palavra amiga, que consóla, 
e todos os nossos obulos que em 
face da catastrofe pequenos serám 
decerto, mas que juntos aos que de 
toda a parte ali afluem poderám 
conseguir minorar um pouco de 
tanto sofrimento. 

Cheios de agradecimento nos 
encontrarám todos, que de boa von-
tade e sinceramente queiram cola-
borar na humanitaria obra. 

Este nosso parecer interpretará 
decerto os sentimentos dos nossos 
amigos que não pudémos consultar. 

A quem, como os estudantes 
revolucionários, numa luta sem tré-
guas, contra tanta deshumanidade 
vem lutando, será sem duvida grato 
ajoelhar compassivamente ante o 
luto da Italia irredenta. 

A todos gratíssimo é dar um 
pouco de amor e um nada de con-
forto e bem estar para mais altiva-
mente voltarmos aos combates em 
que andamos empenhados, tranqui-
los com o bem praticado, satisfeitos 
com o dever cumprido. 

Oxalá não seja vão o nosso 
apelo e brevemente sintamos que 
apezar de tudo . . . ainda somos 
hcmens. 

Subscrição 

Abrimos nas columnas de3tft jornal 
uma subscrição cujo producto será en-
viado ao sr . Embaixador da Italia. Para 
a generosidade •de todos apelamos. Gos-
tosamente interviremos em quaesquer 
a t o s q»e porventura p o s s a * » v i r a r e a l i s » -
se no intuito nobre de aliviar tamanho 
infortúnio. 

Comnosco, com o esforço minimo de 
que possamos dispor contem todas as al-
mas generosas. 

A redacção d 'A Revolta 5$ooo 

MIUDEZAS-

Era em frente da matriz, mesrn0 

ao pé do sacristão que elle tinha a ta' 
bernita . . . 

Ali nascera, ia para oitenta an-
nos, ali lhe tinham corrido os dias da 
mocidade, todas as alegrias do lar, o 
casamento, os filhos e d'ali não arre-
dara pê senão lá de longe em longe. 
Chamavam-lhe o «Borrachão» por 
alcunha que herdára do pae, junta-
mente com uma divida de três moedas 
e uma quartola de arcos arrebentados. 

Mas a divida pagou-se e a quar-
tola foi um auxiliar valioso da sua 
vida, quando começou naquella faina 
de vender vinho a copo, para funtar 
algum vintém. . . 

Levantava-se cedíssimo para apro-
veij,ar_ a freguezia^ dos jornaleiros, que 
iam para o trabalho e até á noite não 
descançava, sempre na labuta ingrata, 
escrupulosamente, honestamente, verda-
deiro typo de honradez humilde. 

Vieram depois os filhos, mas, ne-
tos de alcoolico, a anemia atacava-os 
t quando a morte vinha achava-os tu 
berculosos. Assim lhe iam morrendo 
todos lentamente . . . 

E a sua vida era mais triste, co-
mo a de um pinheiro esguio a quem 
fossem seccancLo todos os ramos. 

Mas um nasceu, o ultimo, que por 
um capricho da sorte veio mais robusto 
e esse vingou. Era o seu enlevo, ani-
mava-o, tratava-o carinhosamente, co-
mo um fidalgo e quando chegou aos 
oito annos mandou-o á escola. 

O pequeno cresceu, não era pêco, 
agarrava-se aos livros e aproveitava-
Fez o primeiro exame; depois o coad-

jutor que viera havia pouco do semi-
nário offereceu se para o ensinar e lá 
fez os preparatórios. Mas elle tinha 
uma, pena em não continuar; podia 
vir a ser abbade, ou cirurgião, ou dou-
tor de leis. 

O coadjutor acariciou-lhe a espe-
rança. 

Era pena realmente, perder uma 
posição por tão pouco. 

Mas o pae podia lá com aquella 
despeza: a vida ia cada vez mais cara 
e o vinho andava pela hora da morte. 
Enfim, dando explicações, trabalhando 
tnuito, lá conseguiu formar-se. E foi 
ao fim do quinto anno, depois de ter 
passado incólume pelas mãos dos últi-
mos tres lentes, tres carrascos, que elle 
uma manhã muito cedo entrou pela 
porta dentro, espalhando pela casa toda 
uma alegria enorme, corno a dum noi-
vado. 

Mas aquillo não era vida, tinha 
de trabalhar, precisava impôr-se e 
elle que vinha acostumado áquella agi-
tação pretenciosa da velha Coimbra, 
começou a lan^ctr uns olhos cheios de 

cubiça para a capital, que nuncá vira 
e que lhe povoava os sonhos de adoles-
cente, envolta sempre na indecisão pe-
numbrosa das coisas ignoradas, que 
tanto mais se amam quanto menos se 
çonhçce?n._ .. _ g j f e v 

Avesse mesmo anno precisamente o 
padre que o ensinava e que andava na 
politica sahira deputado. ,E elle que o 
recommendára aos lentes e o protegera 
sempre, chamou-o a Lisboa e lá lhe 
arranjou um nicho. 

Era um logarsito menos mau : um 
tonto de reis por anno sem nenhum 
trabalho. 

Emfim, era para começo, depois 
lhe arranjaria coisa melhor. E arran-

jou. Quatro annos depois frequentava 
elle o soalheiro da Arcada, cheio de 
consideração, de dinheiro e de com-
mendas ... em perspectiva. 

Foi então que um acontecimento 
inesperado veiu alterar a sua vida. 
foi em casa do director geral que elle 
a conheceu. Ella era uma senhora 
muito sympathica que tocava no piano 
uma coisas de Schuma?in. 

Era á tardinha antes do jantar. 
Pela porta entreaberta ouvia-se o chil-
rear dum canario muito amarello, que 
salpicava de notas agudas as conver-
sas graves duns conselheiros edosos, 
Atraz do piano, elles, muito despreo-
cupadamente, iam segredando umas 
coisas sentimenlaes, que ella com a 
sua mão direita de dedosjiiuito bran-
cos sobre o teclado, ia entrecortando com 
uns harpejos desconexos, emquanto a 
esquerda segurava o leque num ar ado-
ravel de ingenuidaêt casta. 

Aquilio continuou depois por algum 
tempo, mas veiu a aca bar por onde todas 
as comedias acabam e por onde muitos 
dramas começam: casaram. 

Ella era alta, magra, fôra edu-
cada num collegio de freiras, tinha 
um galgo de estimação e gostava muito 
duns bolos seccos especialidade da Pa-
daria Ingleza. Pertencia a uma fa-
mília distincta, tinha tres irmãs e era 
orphã de pae, o general Silveira, que 
morrera havia um anno, de um ataque 
de diabetes. E afora isso apenas lhe 
restaria alem de uns pergaminhos in-
certos o suficiente para morrer de fome. 

Mas tinha um culto, ma decadi-
ção immensa pelas suas tradições de 
família, gloriosas e empergaminhadas 
que lhe davam direito áquelle «tu cá, 
tu lá» com todas as mulheres da alta. 

E tudo em casa respirava um ar 
chic, um ar «haute gomme ...» 

Havia, é claro, aquelle ponto ne-
gro do ascendente do marido, mas a 
necessidade não lhe permittia escolher 
e ella cautelosamente fingia ignorar, 
esquecer . . . 

E o velho lá ia continuando no 
obscuro recanto da sua Beira, a pezada 
vida de trabalhador ignorado que não 
quizera abandonar, vivendo também 
daquella alegria immensa de vêr o fi-
lho grande. 

* 
* * 

Quando aquelle filho nasceu, o seu 
Alvaro, ella não pensava senão em 
vê-lo creado. Havia de ser militar. 
E fazia-o já um lindo rapaz, endoide-
cendo com o scintillar dos botões ama-
rellos, as cabeças ideaes de condessitas 
loiras que a atmosphera galante de 
S. Carlos tornava ébrias de harmonia. 

Ohi.., o seu Alvaro ... 

C E L i E B H H S . . . 

D E B O n i i R 

O novo Adamastor 

Maior do que o colosso, que em Rhodes 
Assombrou todo o mundo antigamente, 
Mais terrível do que a mão do rei Herodes, 
E' o seu indicador omnipotente! 

Rei dos pellos no reino dos bigodes, 
O seu bigode esquálido e fremente 
Diz ao mundo: «Commigo tu não pódes, 
« Oh mísero e mesquinho, alumno ou lente! 

« Que eu sou p'ra esta escola de Direito 
« O que o Édisson foi p'rá luz electrica, 
« O professor maior e de mais geito! 

« Que eu sou a própria torre, cujo mastro 
« E' o meu indicador de sombra tétrica, 
« E o r e l o g i o . . . os dois dentes de alabastro! » 

Dr. Loria» 

Mas elle tivera sempre uma nega-
ção pronunciada para tudo o que exi-
gisse algum esforço de inteligência. 

E por isso feitos os preparatórios 
a muito custo, resignou-se a ir para 
direito como o único curso para que, 
como preparação, bastava a sua estu-
pidez nativa. 

E fôra devido a toda esta serie de 
fatalidades que elle batera com os ossos 
em Coimbra e que nessa noite de de-
zembro , escura e friax elle grave na 

sóbria elegancia da sua casaca empres-
tada, entrou em casa do Lamas com o 
bando da «feunesse fashionabie » que, 
como elle, sacrificava este exilio de 
cinco annos áextravaganciadum curso. 

O Lamas dava nesse dia o seu 
primeiro baile. 

Era numa festa rija-, iam lá os 
lentes e ser convidado pelo Lamas era 
um pouco como receber a alternativa 
elegante, no meio alambicado do sno-
bismo indígena. 

9 
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Houve uma suspensão quando en-
traram, em grupo, cumprimentando 
toda a gente á direita esquerda. 
Depois foram elles que deram todo o 
calor á festa, jazendo vibrar aquelles 
corpos de mulheres decotadosx immoveis 
como esphynges, lançando-as na em-
briaguez suprema dum revoltear sem 
Hm. Quando já tarde tudo voltou a 
socegar e começaram correndo os pri-
meiros serviços da ceia, elles vieram 
para as salas de fogo, serenamente, 
provar os vinhos. 

Estava-se ali bem . . . Conversa-
va-se ... Um delles, o José de Lemos 
queixava-se de falta de dinheiro. 

— E o diabo é que temos as ferias 
á porta e não sei como ir para casa. 

—Vae a pé\ Respondeu um. 
. 1t*as^$e me nã» cha-
gar o dinheiro para ir em i.a vou 
em 2? ou j.a 

Um grande ah! de pasmo saiu 
de todas as boccas. 

—Em terceira ? . . . 

— Sim, em terceira, porque não ? 
— O' filho, mas isso é uma por-

caria... em j.a\ exclamou o Alvaro 
Silveira, unctuosãmente. 

— Uma porcaria} E's idiota . . . 
E be?n idiota era na verdade pois 

até o nome do pae desprezava. Usava o 
da mãe por ser mais distincto. 

Elle tornou que não, que não era 
ser idiota era ser verdadeiro. Elle 
até jã tinha tido nauseas ao passar 
por uma carruagem de j.a. Uma po-
cilga ! E a gentalha que lá ia ! 

— A gentalha ? Olha tu, antes 
me quero com essa gentalha que tu di-
zes, que com certos fidalgos que . . . 

E suspendeu-se muito afogueado o 
José Limos, que não tinha pápas na 
lingua e era um homem. 

E o outro estupidamente, sem perce-
ber, respondeu-lhe num grande ar de 
lastima. 

— Olhem o democrata ! 
Começavam a tocar na sala pró-

xima e elles correram apressados. 

Rompia a manhã. 
O Silveira fora dos últimos a sair 

e aos zig-zágs pelas ruas cobertas de 
neve, bebedo de champagne entrou em 
casa com o cerebro povoado de grande-
zas e dt mulheres muito brancas dei-
xando advinhar as curvas do corpo 
atravez dos fatos Império. 

E á mesma hora o velho, o avô 
sob o pezo dos seus 8o annos, no obs-
curo recanto da sua aldeia remota, 

FOLHETIM 

E ç a de Q a e i p o z 

Âs catastrophes e as leis da emoção 

Desde que não conversamos, meus 
amigos, este nosso Velho Mundo e os 
outros mais velhos que se estendem 
para o Oriente têm sido visitados por 
males innumeraveis, uns trazidos pelas 
violências da Natureza, outros pela vio-
lência dos homens, porque o consciente 
e o inconsciente (se é que este realmente 
existe) rivalisaram, como sempre, na 
producção da dôr. 

No Japão foi um d'ésses pavorosos 
«macareus», que tanto assustavam os 
nossos navegadores do século X V I , in-
vadindo em desmedido vagalhão léguas 
de costa e lambendo aldeias, cidades, 
centenas de milhares de creaturas, como 
se fossem apenas conchas e areia leve. 
Na China a costumada transbordação de 
rios, afogando nessa noite quinhentos 
mil chinezes, um milhão de chinezes, todo 
um immenso e escuro formigueiro chi-
nez, com a simplicidade com que entre 
nós um riacho, depois das chuvas, alaga 
um feijoal em uma horta ribeirinha. Na 
índia a peste junta com a fome, á velha 
maneira oriental, com esse horrendo fei-
tio das expiações bíblicas em que os es-
faimados findam por comer os cadaveres 
e os pestiíeros, aos centos, agonisam á 
beira dos caminhos, em breve todos bran-
cos de ossadas. Na Armênia uma prodi-

abria a tabernita duma porta só, aos 
jornaleiros que iam para o trabalho 

Do avô ao neto ia uma difjerença 
enorme: o primeiro era do povo .. . 

i i . <». 

Coisas da Universidade 
O limite das cadeiras 

Ha coisa de tres annos appare-
ceu nos Geraes da Universidade um 
aviso dizendo que de futuro não 
seria permittida a matricula em 
mais de quatro cadeiras em cada 
anno. 

Até então cada um frequentava 
as cadeiras que queria, chegando 
a Jia^er ^stud^ntes nq^faculdade de 
Direito que frequentaram seis. 

Mas naquelle anno foi marcado 
o limite de quatro. 

Esta disposição foi depois mo-
dificada permittindo-se a matricula 
em cinco, em determinadas cir-
cumstancias. Assim os estudantes 
que ficassem reprovados numa ca-
deira poderiam frequentar essa e as 
quatro do anno seguinte. Também 
poderiam frequentar cinco cadeiras 
aquelles a quem só essas cinco fal-
tassem para concluir o curso. E' 
este o regimen que está em vigor. 

Ora este regimen é de enorme 
prejuízo para muitos estudantes, 
dando logar a verdadeiros absurdos 
como no exemplo que vamos apre-
sentar e que varias vezes se tem 
dado. 

Vamos ao exemplo. 
O estudante A matricula-se na 

faculdade de Direito e durante o 
seu curso fica reprovado em cada 
anno numa cadeira, até ao 4°. 
Como está ao abrigo d'aquella dis-
posição vae frequentando 5 cadeiras 
a partir do 2° anno. D'esta ma-
neira conclue o seu curso em cinco 
annos que é o tempo normal da 
formatura. O estudante B fica re-
provado em duas cadeiras em qual-
quer dos annos. Já não pode fre-
quentar cinco porque lhe faltam 
duas do mesmo anno. E por isso 
já não pode formar-se em cinco 
annos, mas em seis, ficando no ul-
timo apenas com duas cadeiras. 
Assim o estudante A que durante 
o seu curso teve 4 reprovações 
nada perde; o estudante B que te-
ve apenas 2 reprovações perde um 
annno. 

giosa matança de trezentos mil chris-
tãos, methodicamente dirigida pelas au-
ctoridades musulmanas, com muita or-
dem, muito vagar, horas regulamentares 
para assassinar e para descansar e uma 
escrupulosa escripturação. Na Turquia 
e na Grécia uma guerra, que não resus-
citou a lucta classica do orientalismo e 
do hellenismo (porque já não ha orientaes 
e ainda menos hellenos), mas renovou 
uma briga entre a Cruz e o Crescente, 
briga toda concebida no espirito do sé-
culo XIX, racionalista e positiva, em 
que os príncipes christãos (até o papa; 
se collscaram num utilitário enthusiasmo 
do lado do Crescente, de sorte que a Cruz 
teve de fugir com um dos braços parti-
dos por esses caminhos thessalicos por 
onde outrora o Grego costumava acos-
sar o Persa numeroso. Na ilha de Creta, 
tão querida a Júpiter, horrores inenarrá-
veis, sob a vigilancia pensativa e pater-
nal de seis esquadras da Europa. Em 
Hespanha bombas e supplicios. E emfim 
n'este Pariz o dia doloroso em que a Sci-
encia, sob a fórma de um cinematagrapho, 
queimou por seu turno, num vasto auto-
de-fé, a Religião, representada por piedosas 
senhoras que celebravam uma festa de 
devoção e caridade catholica. . . 

Mas eu não sei, meus amigos, se es-
tas desgraças realmente vos interessam, 
vos commovem — porque a distancia 
actúa sobre a emoção exactamente como 
actúa sobre o som. A mesma dura lei 
physica rege desgraçadamente a acústica 
e a sensibilidade. E' sempre em ambas 
o idêntico e tão racional principio das 
ondulações, que vão decrescendo á ma-

E' isto justo ? Não nos parece. 
E o caso tem-se dado mais de 

uma vez. ^ 
Por outro lado ha estudantes 

que frequentam duas faculdades, 
chegando a ter em cada anno sete 
e oito cadèífas. 

Se a esses é permittida essa 
frequencia^ qual o motivo por que 
os que frequentam a faculdade de 
Direito não podem ir alem de qua-
tro cadeiras ? 

Não podemos comprehender as 
razões qtiç determinaram tal me-
dida. 

Parecia-nos mais simples o sys-
tema que se seguiu até ao quarto 
anno em íjue vigorou a reforma da 
Universidade. Por esse systema o 
estu(|antftfrp^ricu^ava-se no numero 
de cadeiras que lfie convinha ciesdé 
que, é claro, se respeitassem as de-
pendencias e não houvesse incom-
patibilidade de horário. 

Se se matriculasse em numero 
superior ás suas forç s, lá estava o 
acto no fim da anno para o julgar. 
Mas admittindo mesmo que hou-
vesse razões de peso para tal me-
dida, parecia-nos. então mais justo 
que ella fosse tomada para os alu-
mnos que depois da sua data vies-
sem frequentar a Universidade. 

Não se fez assim, pois a dispo-
sição abrangeu os que tinham en-
trada no tempo em que não havia 
limite e que contavam continuar 
nesse regimen. 

Por mais de uma vez tem sido 
pedida a modificação d'esse sys-
tema, elevando, pelo menos, o li-
mite a cinco cadeiras, como de resto 
já ha para os que estão nos casos 
especiaes a que nos referimos. 

Nada se tem conseguido e já 
agora nada se conseguirá, cremos 
bem. 

E assim continua em vigor essa 
disposição que dá logar a absurdos 
e injustiças como no exemplo que 
apresentámos. 

Absurdos e injustiças. 
Mas para que pedir lógica e 

justiça neste paiz e em especial na 
Universidade ? 

c , 
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Aos nossos assignantes pedi-
mos desculpa de qualquer falta 
comettida pela administração do 
nosso jornal durante as ferias, 
como pedimos também que nos 
sejam participadas as mudanças 
de residencia. 

neira que se afastam do seu centro, até 
que docementa se immobilisam e mor-
rem : se ellas traziam um som que vinha 
vibrando — o som cala quando ellas pa-
ram : se traziam um terror que vinha 
tremendo — o terror finda quando ellas 
findam. 

Bruscas, grossas, frementes, rapidas 
em torno ao choque que as produziu, 
essas ondulações não são mais, nos hori-
sontes remotos, do que um vago, quasi 
liso arfar, que mal se diíferença da inér-
cia. Senão vede ! Em Pekin, subitamente, 
uma tarde, ribomba um pavoroso trovão; 

e ao mesmo tempo pega fogo na vis-
tosa cabaia dum mandarim muito illus-
tre, que morre queimado. Por todo Pekin 
a impressão é tremenda. A t é o impera-
dor, filho do Sol, nos seus grandes jar-
dins, estremeceu, aterrado com aquelle 
imprevisto troar de um céo puro: e nas 
viellas mais sórdidas os coolies mais pio-
lhentos interromperam um momento o 
seu negro trabalho para lamentar com 
exclamações o mandarim muito illustre. 
Mas, ahi está! a vinte ou trinta léguas 
de Pekin o terrífico trovão foi apenas um 
rumor que se confundiu com o rolar das 
carroças nas lages : — e, quando se con-
tou nas lojas loquazes dos barbeiros o 
desastre do mandarim em chammas, só 
algum nédio funccionario, com sabão na 
bochecha, murmurou officialmente algum 
ah! desinteressado e molle. . . 

E ' que o som do trovão e a emoção 
do desastre vieram trazidos por ondula-
ções, que, a trinta léguas de Pekin, seu 
centro vivo, já se alisavam, immobilisa-
vam, morriam. E quando aqui na Euro-

Factos e Commentarios 
Charada a premio 

Um nobre e sábio cavalheiro (quem 
ha de serf), espectorando ha dias deter-
minada theoria, entendeu, apoz os sons 
inarticulados do costume, dever chamar 
classes baixas, classes inferiores aos ope-
rários e pequenos proprietários em oppo 
sição aos brazileiros de torna viagem etc. 

Nesta redacção se dá um puxão de 
orelhas bem puxado a quem fôr capaz 
de advinhar a que classe zoologica per-
tence o illustre preopinante. . 

De luto 

A ' ultima hora consta-nos que a po-
litica, sempre a politica, com as sua3 dia-
bruras revoltantes, afastou ou fez afastar 
do nosso meio, o tão querido Scherlock, 
de saudosa memoria. 

Partiu já, e levou-nos também a nós, 
de alma, e de coração. 

Cobrimo nos de luto, num adeusinho 
ultimo. Adeus. Adeus ! 

Jamais apitará o 22 ! As bombas cria 
rão bolor ! Adeus ! Tudo perdido ! 

Malditos treze vinténs I 
Adeus! 

Eça de Queiroz 

Publicamos hoje como folhetim a 
inestimável carta do primoroso artista e 
grande psicólogo, que tantas paginas imor 
redoiras deixou na nossa literatura. 

Ela é bem a espressão duma amarga 
verdade! Atualizada pela enorme catás-
trofe da Italia a sua publicação reveste o 
duplo significado de fervoroso preito ao 
grande morto e porventura de triste li-
ção a alguns vivos. . . 

lilás companhias 

Vácondeus, sacercote da capital, quei-
xa-se de que foi desacatado no meio da 
rua. 

Mas para que anda S. Rev. com más 
companhias f 

Experimente andar com o Diabo 
que talvez lhe acuda nos momentos crí-
ticos. Que elle não é tão feio como o 
pintam.. . 

Um alvitre 

Diz-se que o novo ministro da mari-
nha e ultramar anda um bocado atrapa-
lhado por não saber bem ao certo onde 
ficam as colonias. 

Ousamos lembrar um alvitre que al-
guém da familia pode pôr em pratica, 
porque não ha como os remedios casei-
ros. E ' mandarem-lhe para lá o Dr. Ul-
rich com a sua vistosa collecção de map-
pas movidos por cordelinhos e com as 
suas mil e tal paginas. 

A sebenta fica um bocadinho cara 
mas também o ministro fica sabendo ad-
ministração colonial coma burro. 

A t é fica sabendo quantos pares de 

pa, de manhã, sabemos pelo telegrapho 
bisbilhoteiro do mandarim e do trovão, 
nem o nosso ouvido sente o mais tenue 
som, nem o nosso coração a mais tenue 
piedade. 

Não ondularam até nós as ondulações 
acústicas e emotivas. E é coip absoluta 
placidez que murmuramos : — «Houve em 
Pekin um grande trovão ; e — tem graça ! 
— ardeu um mandarim!» 

Mas então essa confraternidade hu-
m a n a — pela sublime força da qual nada 
do que é humano deve ser alheio ao ho-
mem f Não existem ? Oh, certamente : 
— mas para todo o homem, mesmo o 
mais culto, a humidade consiste essenci-
almente n'aquella porção de homens que 
residem no seu bairro. Todos os outros 
restantes, á maneira que se afastam d'esse 
centro previlegiado, se vão gradualmente 
distanciando tambam em relação ao seu 
sentimento, de sorte que aos mais remotos 
já quasi os não distingue da natureza ina-
nimada. Quando qualquer de nós no seu 
quieto e salubre bairro, ouve contar que 
uma furiosa peste matou trinta mil pata-
gonios, fica exactamente penetrado d'a-
quella quantidade de compaixão que o 
invadiria ao saber que um furacão der-
rubara trinta mil arvores de um bosque. 
E de um bosque muito longiquo, de uma 
região muito desconhecida! Porque se 
as arvores destruídas fossem as do nosso 
doce Bosque de Bolonha, que nós ama-
mos, tão ornados e verdes em maio tão 
puramente vestidas de branca neve quan-
do o Inverno se faz elegante e fino — a 
nossa magua teria uma intensidade infi-
nitamente mais viva do que com a ani-

ceroulas levava Vasco da Gama quando 
foi para a índia. 

Quanto ás que trazia á volta pode in-
forma-lo o sr. Gayo que sobre a volta 
da índia já fez, se não estamos em erro, 
um drama historico. 

São dois elementos valiosos que o 
mano do mano lhe pode mandar com 
manifesta vantagem para S. Ex. a e sem 
grande prejuízo cá para o estabelecimento. 

I M P R E S S Õ E S 

Desconhecemos se acaso é só da nossa 
raça, ou principalmente d'ella, a preoccu-
pação constante do depreciamento de ou-
trem, a proposito de tudo, em geral sem 
motive admissível, numa attitude gro-
tesca de critico imbecil. Talvez não. 

Sem duvida alguma o que sabemos 
e vemos claramente, é que essa preoccu-
pação entre nós, e sobretudo no meio 
tacanho de Coimbra, e ainda. aqui_t»o^aca-
démico, é mercadoria de largo consumo, 
que anda no bolso como se traz um len-
ço, prompta a cada momento, e a cada 
passo manejada por paladares azedos, 
que variam muito com a imponência dos 
collarinhos altos, bem brunidos. 

Temos notado que sem ella não se 
é ninguém, e jámais estudante, não ha 
importancia, falha o talento, o espirito, 
desapparece a critica requintadamente 
fina. Tem fóros de costume velho, é um 
prazer, aliás vulgar, em que se não re-
para já. 

A verdade porém é que, numa obser-
vação mais cuidada, chegámos também a 
concluir, que tal preoccupação de ames-
quinhamento, como norma, está sempre 
ou quasi sempre na ordem directa da in-
ferioridade, em geral irreverente, da 
pessoa que se preoccupa. E' um sympto-
ma de fraqueza, de degradação moral 
até; e a mocidade coimbrã prima por 
ella. 

Um caso bem recente nos veio con-
firmar mais uma vez estas convicções 
bem antigas. 

Vários académicos de Coimbra, com 
o seu alto critério, pensaram formar, e 
crearam um pequenino grupo, no intuito 
louvável de levantar por uma forma e 
por si a geração actual, que roça os ban-
cos Universitários. A academia achava-se 
morta, e desprezada. Urgia transformar 
em louros, devidamente conquistados, os 
incommodos insultos com que de ha tem-
po a vinham recebendo, em qualquer 
parte, em acolhimento, que diziam muito 
condescente ainda. Vida nova, edificante. 

Isso bastou para que esta massa es-
tudiosa e intellectual indicasse log.j so-
beranamente uma hostilidade irritante, de 
troça e ridículo, que antes deveria ser 
de reconhecimento e admiração. 

Foi sempre assim. E' notorio, mas é 
certo! 

Queremo-nos referir á fundação do 
grupo dos akademikos exotherikos. 

São doze, se não lavramos em erro, 
e que assim se appelidaram. Todos litte-
ratos, de valor incontestável, difficilmente 
supprivel, e de nome consumado. 

quillação d'esses vastos milhares de pa-
togonios. 

E esta estreiteza da emoção deriva 
de leis tão fataes que não se dá somente 
nas almas de caridade estreita, — mas 
ainda nas mais ternas e nas mais largas, 
n'aquellas que parecem abrigar na sua 
amplidão toda a amplidão do padecer 
humano. . . O bom senhor S. Vicente de 
Paulo, a quem o encontro de uma crean-
cinha tremendo de frio ao canto de uma 
rua arrancava prantos desolados, que 
corriam emquanto elle corria com a 
creancinha soffregamente apertada nos 
seus santos braços, só teria um pallido 
e resignado suspiro quando ouvisse que 
também na Tartaria, em outras viellas 
regeladas, outras creancinhas tiritavam e 
choravam — se é que a homem tão oc-
cupado com as misérias de França res-
tava tempo para suspirar com as misé-
rias da Trataria. E até talvez o muito 
divino S. Francisco, o adoravel pobresi-
nho d'Assis, irmão de todos os seres e 
para quem os proprios passarinhos das 
veigas d'Italia eram irmãos muito queri-
dos, não sentisse a sua costumada ternura, 
tão alvoraçada e activa, pelos pobres da 
Noruega, e não se reconhecece inteira-
mente irmão dos pardaesinhos da Filan-
dia! 

A superior sapiência das nações já 
formulou esta lei n'aquelle seu fino ada-
gio — 1.O coração não sente o que os olhos 
não véem>. Para chorar é necessário vêr. 
A mais pequenina dôr que diante de nós 
se produza e diante de nós gema, põe na 
nosso alma uma commiseracão e na nossa 
carne um arrepio, que lhe dariam as mai^ 
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Felizmente e apezar de tudo esse 
grupo está de pé, e sem exageros dize-
mos que lhe advinhamos já um futuro 
grandioso. 

Basta de mediocridades. E' tempo. 
A Universidade está velha, mas conserva 
ainda discípulos de talento deslumbrante! 
Cria-os e educa-os na sua velhice, cheia 
de experiencia e boa conselheira. Avante 
pois! 

Temos ainda poucos dados sobre as 
bases desse grupo redemptor. 

Sabemos no entanto que formará uma 
escola que resoará no mundo inteiro. Fi-
cará sendo a escola classica dos akade-
tnikos exotherikos I 

Versos seus, só seus, sem plagiatos, 
com sublimidades de ideia, orientação, e 
cadencia. Oi versos da escola classica 
exotherika I 

Uma linguagem própria, especial, 
muito difficil mesmo, cheia de palavras 
antigas, gregas, e pre-historicas, ortho-
graphia rara, e prosa arredondada. A 

. prosa classica dos exotherikos! 
Reuniões em attitude grave, com 

nomes guerreiros notabilissimos, varias 
vezes, muitas vezes, para troca de im-
pressões de obras valiosas, suas, num 
cantinho que ficará celebre, historico. O 
cantinho dos exotherikos! 

Aggregarão com a sua auctoridade, 
um conde para dirigir, um moço fidalgo 
para intervir, um secretario galante para 
dizer, escrever também, obras notáveis, 
a sua melhor obra, que ha-de apparecer. 
A melhor obra do secretario I 

Terão um kálendario muito original, 
com Cyclos, meias luas, luas inteiras, no-
vas e cheias, e luas vazias. Serão as luas 
da escola classica dos exotherikos! 

Escreverão umas actas desconhecidas, 
e ao fim de cada lua, cremos bem, virá 
á luz, para o grande burro, os seus im-
morredouros Palympsestas, uns Palym-
psestos realmente muito immorredou-
ros. . . ! 

Farão, farão, meu Deus, cousas im-
ponentes . . . muitas cousas. . . Varias 
cousas, todas, todas ellas realmente mui-
to imponentes. . . 

E tanta ingratidão! 
Logar aos exotherikos, pois ! Curva-

mo-nos respeitosos, submissos, beijemo-
lhes as mãos, e adoremos a exotherike-
rikia. 

Se é chegado o momento, salve! 
avante! 

N. 

TRIBUNA DOUTRINARIA 
Os primeiros golpes 

Descoberto o inimigo, dispostos os 
materiais, é tempo de tomar o camar-
telo e encetar a demolição da masmorra 
onde a Verdade estiola agrilhoada du-
rante séculos. 

Poderia começar pela parte mais re-
côndita, derruindo os pilares que sus-
tentam todo o edificio da mentira; agra-
da-me muito mais, pelo respeito que me 
merece a philosophia, não fazer obra por 

pavorosas catastrophes passadas longe, 
n'cutro tempo ou sobe outros céos. Um 
homem cahido a um poço na minha rua 
mais anciadamente me sobresalta que 
cem mineiros sepultados n!uma mina de 
Sibéria : — e um carro esmagando a pata 
de um cão, em frente á nossa janella, é 
um caso infinitamente mais afflicto do 
que a heróica e adoravel Joanna d'/\.rc 
queimada na praça de Rouen! 

A distancia e o tempo fazem das mais 
grossas trsgedias l geiras noticias — onde 
nenhum espirito são, bem equilibrado, 
encontra motivo d'angustia ou pranto. 
Hoje certamente ninguém, a não ser al-
gun velho e alto dignitário da Egreja ou 
do Eestado, assistira, com os olhos seccos 
e o coração quieto, ao supplicio de Joanna 
d'Are : — mas nenhum physiologista ga-
rantia a sanidade intellectual d'um sujeito 
que, na solidão da sua alcova, com as 
janellas cerradas, se desfizesse em lagri-
mas por os inglezes terem outr'ora sup-
pliciado Joanna d'Are. 

No entanto, vós observareis, amigos, 
que já repetidamente chorastes (porpue 
sois bons) com dôres humanas, não só-
mente succedidas longe do vosso bairro, 
mas fóra do vosso século ; e algum mesmo 
me mostrará, como emblema irrecusave-
da confraternidade humana, o lenço senl 
tidamente humedecido na vespera ao es-
cutar os adeuses de Luiz X V I aos filhos 
na prisão do Templo, ou mesmo a antiga 
Ignez de Castro balbuciando as suas sup-
plicas aos pés do antigo Affonso IV ! 

De certo 1 e mesmo já muitas vezes 
tereis suffocado generosos soluços com 
misérias e tormentos de creaturas que 

onde se deprehenda que condemno esta 
in limine, mas tirar a cupula para depois 
patentear nitidamente toda a subtil ar-
gúcia que faz considerar como funda-
mentos inabalaveis aquillo que o não é 
senão pelo atordoamento que o compli-
cado dos processos da sua contextura 
produz sôbre a razão aleijada por uma 
educação adrède incutida. 

Assim, em vêz de resultar do meu 
esfôrço uma desconfiança exagerada, l ó -
mente suscitarei no animo dos incautos 
a preocupação mais razoavel que deve 
agitar o espirito antes de acceitar os 
princípios philosophicos. 

A philosophia, como exercício de ra-
zão que é, tem toda a legitimidade. O 
que importa indiscutivelmente é sondar 
cuidadosamente o terreno onde ella pre-
para os cavoucos para os próprios ali-
cerces. 

A Egreja Romana, num trabalho dis-
ciplinado de séculos, pelo cerebro de 
seus doutores, que os tem tido sabedôres 
e argutíssimos, estabeleceu a doutrina, tão 
logicamante deduzida, que, uma vêz 
acceitos alguns principios manhosamente 
estabelecidos na prévia philosophia onde 
ella orienta a seu modo os espíritos se-
dentos de saber, logo se tem irresistivel-
mente de perfilhar, quando não todos, 
pelo menos os mais importantes dos seus 
embustes. 

Que os homens lhe deixem passar em 
julgado a sua decantada afirmação da 
contigencia do mundo que nos cérca, ella 
por sua vez se incumbirá de os levar a 
concluir a existencia duma causa que deu 
a origem a tudo o que existe : — ella de 
monstrará sem canceiras apreciaveis a 
existencia de Deus. 

Apanhada a razão humana nesta re-
de, ficará perdida para sempre se um raio 
de luz não penetrar no cerebro para o 
compelir a elaborar os seus conceitos, 
refundindo tudo o que parece, pela força 
do habito, ser justamente verificável. 

Então facillimo lhe é demonstrar os 
dotes ou predicados de Deus. Deus pa-
recerá aos homens uma noção intuitiva, 
se os homens não tivéram ensêjo de 
voltar ao principio, analizando-o no seu ab-
solutismo, no cathe?orico do seu enun-
ciado. 

Deus será desde então a origem única 
de tudo, a fonte inexaurível de todas as 
leis. 

E tudo isto deduzido em bôa lógica. 
Para outra vêz isto será escalpelizado 

até á pulverização das suas conclu-
sões. 

A dogmatlea é um corpo de doutrina 
suficientemente harmónico: é um com-
plexo de afirmações, bem aggiutinadas, e 
tão bem que se nós podessemos destruir-
lhe uma que fôsse, abalada até ao âmago 
ficaria a Egreja. 

Se existe a tal causa, Deus, e, como 
facilmente se demonstra, omnipotente e 

' omnisciente o que constitue o escópo da 
philosophia ; e se certos homens testemu-
háram que desse Deus tivéram mandato 
especial para doutrinar o que elle, como 
infalível, quiz e corroboráram com faça 
nhãs miraculosas a sua missão entre os 

só viveram no mundo aereo da Imagina-
ção e do Sonho. Mas quando, onde foi 
que assim vos commoveste, tão huma-
namente ? Quando ? Onde ? — No theatro, 
ou nas paginas d'um romance, ou mesmo 
através dos sinceros versos d'um poema, 
quando a arte, encarnando os seres dolo 
rosos qua concebeu, ou resuscitando com 
flagrante e magnifica realidade as figuras 
mortas da historia, torna durante um 
momento essas creaturas, não sómente 
vossas| contemporâneas, mas vossas vi-
sinhas, moradoras no bairro em que mo-
raes, respiradoras do ar que respiraes, e 
pertencentes portanto áquella porção de 
humanidade próxima e tangível, cujas dô 
res se partilham porque confinam com as 
nossas... E depois, tal sujeito que cho-
ramigou, no fundo do seu camarote, asis 
tindo á morte da Dama das Camélias, 
morta pela millessima vez, na sua alcova 
de lona e papelão — recolherá á casa e 
lerá no jornal, com absoluta indifferença, 
mastigando a torrada, que duzentas mu-
lheres, com os filhinhos nos braços, mor-
reram afogadas n'um naufragio, longe, nos 
mares da Indo China! —Sim, amigos, es-
sas duzentas mães afogadas nas vagas 
indo-chinezas certamente vos serão es-
tranhas, e como não-existentes ! Se ellas 
tivessem naufragado nos mares dos Aço-
res, já sem duvida tão pathetica nova 
vos arrancaria algum vago murmurio de 
sympathia. Mas se ellas houvessem pere-
cido, ellas e os pobres filhinhos, na bahia 
do Rio de Janeiro, que incomparável ca-
castrophe — e como vós correríeis pelas 
ruas pallidos e cheios de espanto I 

Que digo eu? Para vos commover 

demais homens, do que facilmente nos 
convence a tradicção elaborando sôbre a 
nossa mente afeiçoada por aquella philo-
sophia, não repugna que entre as muitas 
cousas reveladas haja muitas incongruen-
tes com o âmbito finito de nossa inte-
ligência, finita, cousa que constitue o es-
cópo da dogmatica. 

Depois esta ultima, e encostando-se 
pati-passu áquella philosophia e tradicção, 
dispõe os seus materiaes, concatenando-os 
sistematicamente até que, de conclu-
são em conclusão, chega a demonstrar 
que Christo é na verdade Deus, que a 
sua religião é divina e que a Religião e 
Egreja Catholica é a única verdadeira-
mente christã e por isso a única ver-
dadeiramente divina, — «Rsligio et Ec-
clesia catholica est unicavere christinia-
ná, atque ipso, única vere divina». 

Eis a razão porque eu disse que para 
atacar o preconceito e bastante derribar 
o Vaticano. 

Eu, firmado nos pjincipios da philo-
sophia pela Egreja acc^s .e até expendido 
pelos seus santos, vou tomar ao acaso 
qualquer dos seus dogmas mais impor-
tantes e, sem entrar no ámago do mis-
tério, que é o nexo existente entre os 
termos, que é o modo como se realiza a 
parte do dogma, eu vou pulverizar sem 
difficuldade, nem alardes, qualquer dogma 
sôbre que faça incidir a minha critica. 

Se eu conseguir demonstrar por este 
processo, assás legitimo, a inconsistência 
de qualquer dos seus dogmas, tal é a co-
nexão destes, e tal a sua imprescindibili-
dade desde que fôram definidos pelo ma-
gistério authentico e infalível da Egreja, 
que todo o arcaboiço da Fé vacila e se 
esboroará irremediavelmente. 

Consideremos por exemplo, a Eucha-
ristia. 

A Egreja definiva do seguinte modo: 
— «O sacramento de corpo e sangue de 

Christo sob as especies do pão e do vi-
nho, para refeição espiritual das almas 

Não se julgue que a Egreja o suppõe 
como um símbolo tão sómente. Não. 

Para ella no Sacramento da Eucha-
ristia está realmente presente Christo em 
corpo, alma e divindade. 

Lá se lê no cânon 1 da sess. XIII do 
Cone. Trid. — «Si quis negaverit » 

«Se alguém negar que no Sacramento 
da Eucharistia se contém verdadeira, 
real e substancialmente corpo, sangue, 
alma e divindade de N. S. Jesus Christo, 
e por isso Christo todo, mas disser estar 
lá como signal, ou figura ou virtualmente 
— a maidiçoado seja». 

De fórma que numa Hóstia, sob as 
apparencias de pão, está na verdade a 
substancia de Christo completa em am-
bas as suas naturezas. Feita a consagração, 
transubstancia-se o pão em Christo 1 
(Trd. sess. Xill-can. 2). 

Ora em doutrina perfilhada pela mes-
ma Egreja, substancia é o ente que existe 
em si, sem carecer dum subjeito a que 
adhira. E o sustentáculo dos occidentes, 
das propriedades, é o principio de toda 
mudança, é o elemento dominante e pre-
dominante, ponte de toda a actividade. 

nem seriam necessarias duzentas desgra-
çadas — bastaria que -naufragassem duas, 
se vós as conhecesseis de nome e de ros-
to ! Porque, segundo a cruel lei physica 
que regula os phenomenos da emoção, 
um empregado da alfandega que cahiudum 
baico, e desappareceu na bahia do Rio 
de Janeiro, vale, para o habitante do Rio, 
mil pescadores despedaçados sobre os ro-
chedos nas costas da Islandia ! 

Ah, esta abominavel influencia da 
distancia sobre o nossso imperfeito cora-
ção ! 

Bem recordo uma noite em que, numa 
villa de Portugal, uma senhora lia, á luz 
do candieiro, que dourava mais radiante-
mente os seus cabellos já dourados, um 
jornal da tarde. Em tt^no da mesa outras 
senhoras costuravam. 

Espalhados pelas cadeiras e no divan, 
trez ou quatro homens fumavam, na doce 
indolência do tépido serão de maio. E 
peias janelas abertas sobre o jardim entra-
va, com o sussurro das fontes, o aroma 
das roseiras. No jornal que o criado trou-
xera e ella nos lia, abundavam as cala-
midades. Era uma dessas semanas tam-
bém em que pela violência da natureza 
e pela cólera dos homens se desencadeia 
O mal sobre a terra. 

Ella lia as catastrophes lentamente, 
com a serenidade que tão bem convinha 
ao seu sereno e puro perfil latino. «Na 
ilha de Java um terremoto destruirá vinte 
aldeias, matára duas mil pessoas.. As 
agulhas attentas picavam os estofos 11 
geiros; o fumo dos cigarros rolava do-
cemente na aragem mansa; — e ninguém 
commentou, sequer se interessou pela 

As apparencias (species) são as manifes-
tações da mesma substancia. 

Eu poderia desde já discutir como 
seria que transubstanciando-se o pão no 
Christo permanaciam as apparencias do 
pão: á nova substancia viriam corres-
ponder novas manifestações, tanto mais 
que toda a difficuldade pode haver para 
Deus, seria operar a transubstanciação ; 
mas as qualidades concomitantes da su-
bstancia ! ?. . . 

Mas prometti não ma intremetter na 
essencia do dogma, e mantenho o que 
disse. 

E' a narureza, fonte de toda verdade, 
incançavel em amestrar os homens, que 
se encarrega de desmascarar os far-
çantes. 

Quando as Hóstias são retidas tempo 
sufficidnte toda a sua substancia entra 
em verdadeiras fermentações, cobrindo-
se de bolores, e acabando por apodre-
cer ! . . . 

Então a substancia de Christo fer-
menta ?.L . . 

E este phenomeno não é invenção, 
minha, pois que o proprio Ritual Roma-
no o prevê quando diz : — Ne species 
consecratae corrumpantur, ciborium re-
novandum est frequentei-, «para que as es-
pecies consagradas se não corrompam 
deve-se renovar frequentemente apixide». 

Logo, onde fica a verdade da tran-
substanciação ? ! . . . 

Mas para onde se precipita a infali-
bilidade da Egreja se ella nos apresenta 
uma cousa como verdadeira, se, na ver-
dade, o não é f ! . . . 

E se a Egreja não é infalível como 
se pode ella inculcar como dapositaria 
da verdade eterna ?! 

Então não é ella a depositaria! 
Quem é? Logo Christo não era Deus 

porque carecendo deixar um magistério 
authentico pêra ministrar a sua religião 
não conseguio deixar uma Egreja que, 
sendo a verdadeira, tenha signaes suffi-
cientes para a reconhecermos !. . . 

L o g o . . . a débacle temerosa d'aquella 
aggremiação que se jacta de que as 
portas do Inferno não prevalecerão contra 
ella!... 

Lúcifer 

Consultório Dentário 
DE 

| W A F * I O R A C H A D O 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom pra] 
tiea da especialidade em Paris 

Praça S de Maio, 8 — COIMBRA 

Tabella de preços 

C o n s u l t a 500 
E x t r a c ç ã o d e c a d a d e n t e o u raiz 500 
E x t r a c ç ã o c o m a n e s t h e s i a . . I $ 0 0 0 
O b t u r t ç ã o I $ 5 0 0 
A u r i f i c a ç ã o 4 $ o o o 
L i m p e z a d e d e n t e s . . . . I $ 5 0 0 
D e n t e s ar t i f ic iaes . . 2$$oo e 4 ^ 5 0 0 
D e n t e s de p i v ô t 8 $ o o o 
Coroas de ouro l2$JOOO 
Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão . . I$000 

Immensa desventura de Java. Java é tão 
remota, tão vaga no Mappa ! Depois, mais 
perto, na Hungria, «um rio transbordara, 
destruindo villas, cearas, os homens e os 
gados. . .» Alguém murmurou, através 
de um languido bocejo: — «Cue desgra-
ça!» A delicada senhora continuava, sem 
curiosidade, muito calma, aureolada de 
ouro pela luz. Na jBelgica, numa greve 
desesperada de operários que as tropas 
tinham atacado, houvera entre os mor-
tos, quatro mulheres, duas creancinhas. . . 
Então, aqui e além, na aconchegada sala, 
vozes já mais interessadas exclamaram 
brandamente : — «Que horror I. . . Estas 
greves !... Pobre g e n t e ! . . . » De novo 
o bafo suave, vindo d'entre as rosas, nos 
envolveu, emquanto a nossa loura amiga 
percorria o jornal atulhado de males. E 
ella mesma então teve um oh de dorida 
surpreza. No sul da França, «junto á 
fronteira, um trem descarrilando causára 
tres mortes, onze ferimentos...» Uma 
curta emoção, já sentida, já sincera, pas-
sou através da nós com aquella desgra-
ça quasi próxima, na fronteira da nossa 
península, num comboio que desce a 
Portugal, onde viajam portuguezes. 
Todos lamentamos, com expressões já 
vivas, estendidos nas poltronas, gozando 
a nossa segurança. 

A leitora, tão cheia de graça, virou 
a pagina do jornal doloroso e procurava 
n'outra columna, com um sorriso que 
lhe voltara, claro e sereno.. . E, de re-
pente, solta um grito, leva as mãos á 
cabeça: 

— Santo Deus ! . . . 
Todos nos erguemos num sobresalto. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do homem e da mulher « « 

José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olhos 

Abilio Justiça 

E l e c t f o t h e f a p i a 

M e d i c a ç ã o e l e e t f o i o o i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

'ítoiephoiie n.° 254 

Herculano de Carvalho 

C O N S U L T A S 

Doenças da bocca e dentes 

Bua Ferreira Borges, 174 
C O I H B R A 

Consultoria Msdici-Cirirgi» 
Doenças dos ouvidos, lossas 

nasaes e garganta 

C A Í D O S D I A S 

Doenças do estotnago e in-
testinos. 

HSlHCTZeS: succo gástrico, 
tézes e urinas 

J V M R L U E I I D I A S 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 

Com pratiea nos hospitaes de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, 

das io horas da manhã ás 4. da tardi 

Bua Ferreira Borges, 5 — C0I1BBA 

T r a n s p o r t a , 3 : 0 5 9 0 4 7 0 

0 thesoureiro, 

M. A. Rodrigues da Silva 

E ella, no seu espanto e terror, balbu-
ciando : 

— Foi a Luiza Carneiro, da Bella-
V í s t a . . . Esta manhã I Desmanchou um 
pé! 

Então a sala inteira se alvorotou 
n'um tumulto de surpreza ç desgosto. 

As senhoras arremessaram a costura; 
os homens esqueceram charutos e pol-
tronas ; e todos se debruçavam, reliam a 
noticia no jornal amargo, se repastavam 
da dôr que ella exhalava ! . . . A Luizinha 
Carneiro! Desmanchara um pé ! Já um 
criado correra, furiosamente, para a Bella-
Vista, buscar noticias, porque anciava-
mos. Sobre a mesa, aberto, batido da 
larga luz, o jornal parecia todo negro, 
coar aquella' noticia que ò enchia todo, o 
ennegrecia. 

Dous mil javanezes sepultados no ter-
remoto, a Hungria inundada, soldados 
matando creanças, um comboio esmiga-
lhado numa ponte, fomes, pestes e guer-
ras, tudo desapparecera — era sombra li-
geira e remota. Mas o pé desmanchado 
da Luiza Carneiro esmagava os nossos 
corações.. . Pudera! Todos nós conhe-
cíamos a Luizinha — e ella morava adian-
te, no começo da Bella-Vista, n'aquella 
casa onde a grande mimosa se debruçava 
do muro dando á rua sombra e perfume. 

(Das Cartas Familiares e Bilhetes 
de Paris). 



A R E V O L T A 

AGDA DAS LOMBADAS Grandes Armazéns de Lisboa 
i f i D A DAS PEDRAS SALGADAS ^ S S ^ ^ b J ^ ^ J 3 9 ( J u n t ° l á i C a s a M i n e r v a ) ] — ; c o i m b r a 

A G U A D E VIDAGO (Fonte Campilho) 

AGUA D E VERR1N (Fonte Espido) 

D E P O S I T O E M C O I M B R A 

R o d r i g u e s dst S i l v a <fc €.a 

Para 
provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 

fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 

R£ TROZARIA DA MODA 
Rua Ferreira Borges, 61, 63, 65, 67 

C O I M B R A 
T e l e p h o i í e n." a I O 

Neste bem montado estabelecimento encontram-se 
as mais recentes novidades em chapéus confeccionados 
para senhora e creanças, veludos de seda e algodão, 
luvas, cintos d'ellastico, espartilhos, bordados, rendas e 
todos os artigos de retrozeiro; 

Preços excepcionalmente baratos 
Dão-se ac senhas do «Bónus Conimbricense» 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 — R U A FERREIRA BORGES —156 

C O M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabricam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada paste liaria em] todos os generos, especialisando os de 

folhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pnd ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, peio systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

C Á F É , B E B I D A S E C E R V E J A S 

Deposito dos magníficos vinhos da E m p r e z a Vinícola de Sal-
vaterra d e Magos , da finíssima manteiga da Quinta de Fonte l lo e 
dos productos da F a b r i c a de Bolachas e Biscoitos da C o u r a ç a de 
Lisboa, 32. I 

COLCHOARIA CENTRAL 
João' Chrisõstomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducçâo gratuita aos domicílios, de ntro do» limites da cidade 

Toalhas para meza, desde . 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde . . . . 
Flanellas d'algodão, metro . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro 
Córtes de ve-tido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a i$35'o, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc, 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde . 
Ferros a vapor, para engomrnar, a . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . 
Chitas, grande novidade . . . . 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$2oo, a 
Armures d'algodão, que eram de 200, 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a . 
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65 
90 
10 
65 
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65 
3o 

7 00 
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320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 

550 

E «m we 111 numero de artigo» que só 
vista sc podem verilicar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vest idos p a r a s e n h o r a , g e n e r o t a i l i e u r 

Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-
das, coqfecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 

Btriudes ! — Todos os dias nas compras de 
5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só a financiamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, qu- são na estrida da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e só nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
J O Ã O F A V A S 

C A S A P E N H O R i S T A 
L A R G O DE S . JOÃO, N . ° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Fax leilão em todos os mezes 
de novembro 

Compra e vende moliilia usada 

Encarrega-se de leilões 
e liqnidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

Abílio Iiagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A porju 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dâo-se as senhas do bónus Luzitano 

T A B A C A R I A C E N T R A L 
DE 

flfthai»Ji. V . c T A n d F a d e 
27, Rua Ferreira Borges, 29 — Coimbra 

Telepbone n.° 396 

Papelaria. je objectos de escriptorio, 
tabacos nacionaes e estrangeiros, postaes 
illustradosy bilhetes de visita. 

Barbearia Universal 
159 — Bua Ferreira Borges — 15> 

COIMBRA 

Bazilio Augusto Diniz 
Artigos para barbeiro e cabelleireiro, 

tudo o que ha de melhor em fabrico e 
qualidade. 

Especialidade em navalhas de barba 

Perfumarias — das mais acreditadas 
fabricas allemãs e francezas. 

Pós e pasta dentrificas. 

Pscovas para dentes, Cabello e fato. 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 

0 G u i m a r ã e s % i , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

M o d i c i d a d e d e p r e ç o s 

Relojoaria Ferreira 

de MANLEL NUNES FERREIRA 

53, R. Ferreira Borges, 55 

COIMBRA 
N'este estabelecimento, que se acha mon-

tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante collecção 
de relogios de todos os' systemas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro ; relogios proprios para mesa, 
parede e morés. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios de todos os systemas e 

auctores e caixas de musica. 

P r e ç o * l i m i t a d í s s i m o * 

ARMAZÉM DE SOLA E CABEDAES 
DE J o s é C o r e i a A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — C o i m b r a 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA VILLAÇA 
146 — Rua Ferreira Borges — 148 

e O T I f l B R H 

Productos chimicos e especialidades 
pharmaceuticas. Tintas, oleos, vernizes, 
brochas, etc. 

Álcool e perfumarias 

S A P A T A R I A 
DE 

M a n u e l f ç í x ç í r a 

B u a do Infante D. A u g u s t o , n . ° ' 6 a 1 4 

C o i m b r a 

hsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

P R E Ç O S COMMODOS 
T e l c p U o n e «.<• 1 1 4 



Director e proprietário 

ISfkiimda Curto 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

OlfiBinas de eomposição i knpress i i 
Largo da feirc, 29, • 87, 

P e l a P a t r i a 
e 

pela Itepnfoliea 

S e m a n a r i o R e p u b l i c a n o J l c a d e m i c o 

A N N O 1 * 

Processo n o v o . . . 
Os acontecimentos de Alijó tem 

uma alta significação. Elles consti-
tuem um profundo ensinamento 
para o povo e, para todos aquelles 
que, por ingenuidade ou commo-
dismo, preconisam, como meio de 
transformar a sociedade portugueza, 
a lenta e longa acção educativa e 
doutrinaria, exercida a dentro do 
regimen, em ordem a conseguir, 
após uma lentissima evolução, o 
apparecimento necessário, sem per-
turbações, nem crises, do regimen 
democrático. 

Senão vejamos. 
Uma região inteira, vastíssima, 

outrora uma das mais ricas do paiz, 
vem atravessando, de ha annos, 
uma pavorosa crise economica — 
derivada da falta de oollocação dos 
seus vinhos generosos, a quasi ex-
clusiva producção dos seus terre-
nos. E ' a miséria, a fome, com to-
do o seu cortejo d'horrores. Tão 
tremenda é a crise, que o Estado 
sempre ganancioso e rapace,não exi-
ge, porque não pode, contribuições 
d'especie alguma a esses povos, ha 
já para mais de quatro annos. Mas 
nem por isso a situação se solu-
ciona. Mal antigo, derivado de mil 
causas, não são remedios d'occasião 
que o attenuam, sem que perigue 
gravemente a justiça e o senso-com-
mum com pretensas soluções adrede 
forjadas para remediar o mal duma 
região á custa dos direitos, não me 
nos respeitáveis das outras. Por-
que, se hoje o mal é apremiante no 
Norte e lá mais se faz sentir, por 
virtude da natureza especialissima 

\ dos seus terrenos, amanhã, — não 
tenham duvida 1 — a miséria do fa 
zendeiro, do trabalhador, do pe 
queno rendeiro e do pequeno pro-
prietário do Sul, já hoje accentuan-
do-se medonhamente, levará esses 
povos, por egual, a crises de deses-
pero nâo menos temerosas e de 
modo algum, menos justificadas. 

A obra sabia, maduramente 
pensada, honestamente levada a ef-
feito, na previsão destas e doutras 
calamidades, a legislação agricola 
geral, baseada no profundo estudo 
e no profundo interesse que, aos 
governos dum paiz como o nos-
so, a agricultura deveria ter me-
recido, não tem sido — e já agora 
não será!—apanagio e honra dos 
successivos governos da monarchia. 
Qual o governo, por exemplo,'que 
seria capaz, de reformar o cadastro 
da propriedade territorial e a corre-
lativa legislação tributaria, sobre as 
bases, da natureza agronómica da 
productividade e da cultura dos 

• terrenos, transformando o regimen 
latifundiário do Alemtejo e da Ex-
tremadura, augmentando em milha-
res de contos a riqueza publica, 
apresentando a economia nacional 
pelo parcellamento (da propriedade 
e o desenvolvimento da cultura in-
tensiva, dando origem ao appare-
cimento de nôvos ramos, fertilissi-
mos e inexplorados, da industria 
agricola ? 

Nenhum governo, nenhum go-
verno do regimen^ que todos elles 

vivem á sombra dos interesses in-
confessáveis que protegem, e com 
os quaes não poderão romper com 
perigo de lhes faltar mais uma es-
córa das Instituições periclitantes 1 
A Companhia das Lezírias, o snr. 
osé Maria dos Santos e tantos ou-

tros potentados, impedem toda a 
obra que lhes bula nos seus inte-
resses e têm, por isso, estes e ou-
tros, um medo temeroso, um for-
midável medo da Republica ! 

E é isto, esta miséria,— a estu-
pidez suina, o egoísmo infamissimo 
e sordido duma minoria, — o que 
sustenta e ampara o regimen! 

Mas não era esta a ideia inicial 
d'estas considerações e por isso va-
mos arripiar caminho e voltar aos 
acontecimentos d'Alijó. 

E' o caso que, os povos da re-
gião duriense, anciavam desde me-
zes, pelo regulamento do decreto 
dos vinhos, sem a publicação do 
qual os benefícios resultantes de tal 
decreto absolutamente nullos se 
tornavam. Reclamaram, pediram, 
instaram, supplicaram e . . . o re 
gulamento não apparecia. A o mi-
nistro X que, supponhamos, tinha 
baga de sabugueiro para tratar o seu 
vinho, convinha primeiro fazer essa 
operação, meter na algibera uns 
contos de reis e só então publicar 
o regulamento. 

O conselheiro Y , protector des-
velado da região, ia feito|no jogo, 
ou tinha quaesquer outros motivos 
para se não mexer e o regulamento 
não apparecia. Ora a fome aper-
tava . . . 

Muito serenamente, uma noite, 
as repartições do concelho ardiam, 
em Alijó 1 . . . Era um aviso, e que 
aviso 1 

Depois iriam outras, era cer-
to . . . As pontes dos caminhos de 
ferro pelos ares, as comunicações 
cortadas, a guerra de guerrilha, en-
tre penhascos, a dynamite e a ba-
la . . . 

Tropas, era perigoso tira-1'as 
das cidades e, uma vez o rastilho 
acceso, em pouco tempo, estan^ps 
nós e estam elles certos d'isso, o 
paiz era fogueira . . . Diabo 1 O 
conselheiro, protector da região, 
ameaçou solemnemente os seus 
servos de lhes retirar o paternal 
amparo . . . Qual! Bem se impor-
tavam elles com o conselheiro que 
lhe censurava «os actos de vanda-
lismo 1 » . . . 

PRO ITALIA 
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DP . J ô s é F a l c ã o 

Passou no dia 14 o anniversario de 
José Falcão. 

Republicano intransigente, alma pura, 
caracter de tão rija tempera que soube 
resistir ao peso das insígnias doutoraes, 
a sua figura ha-de sempre ser lembrada 
com saudade por todos os que trabalham 
pelo resurgimento da patria que elle tanto 
amou. 

Curvemo-nos perante a sua grandeza 
e procuremos seguir-lhe os grandes exem-
plos, prestando assim a melhor homena-
gem á sua memoria. 

* 
* * 

O decreto já foi publicado, tres 
dias depois. Não entra em vigor, 
por emquanto, mas se os povos 
apertarem mais, um pouco, o X não 
perderá a sua baga e . . . pôem-n'o 
em vigor mais cedo. 

Que me dizem ao novo pro-
cesso de espertar os ouvidos aos 
poderes públicos ? 

Ou vamos antes á obra demo-
crática dentro do regimen, ó salsa? 

E X P E D I E N T E 

Avisamos os nossos assi-
gnantes da província de que 
vainos enviar para o correio 
os recibos do primeiro tri 
mestre. 

C O I S A S k C O I S O S 
E x o t e f í k o s 

Vem esta palavra do grego, e signi-
fica : exote — associação, rikos — de ze-
ros. 

Vemos portanto que Exoterikos signi-
fica etymologicamente associação de zeros. 

Achei extravagante o titulo, e por isso 
dei-me ao trabalho de reflectir na signifi-
cação social d'uma agremiação tão suges-
tivamente intitulada. Sim, porque uma 
associação <ie gttvs jt lu/. do- scculo s x era 
um phenomeno de retrocesso tão intenso 
que obrigava a um novo encontro com 
o pae Adão. Comecei então as minhas 
reflexões. Os exoterikos são homens (diz-
se) — sendo homens teem o valor social 
de zero — qual será o valor social d'um 
homem zero ? Aqui, confesso, tive de suar 
as estopinas porque se avolumou a gra-
vidade do caso. Era indispensável, fazer 
primeiro a sua classificação zoólogica. Â 
zoologia, porem, não dava fé de semelhan-
te coisa. Existia uma especie de vertebra-
d o — o gorilla — com uma anatomia pró-
xima do homem .e uma rudimentar intel-
ligencia. A rudiíientar intelligençia era o 
bastante para expulsar d'aquella especie 
o homem zero. \ 

Primeira conclusãò: zoologicamente 
era desconhecido o homem-sero. Recorri 
á observação e fui-me ao seu encontro. 
Encontrei-o á porta do França Amado II 
Oh pânico dos pânicos I —• o homem-zero 
vestia capa e batina I era estudante da 
Universidade I farzia versos I 

J á o não larguei. Vi-o subir a alta e 
entrar n'uma casa apalaçada. 

Era alli a associação por força, era, 
porque d'ahi a pouco entravam outros 
zeros que eu já conhecia como taes. 

Attrevi-me a subir. 
Ninguém se oppoz á minha entiada, 

e consegni assistir a uma sessão exoterika 
escondido de traz d'um reposteiro de da-
masco. Era interessante, aquillo. Sempre 
que chegava um zero, todos á uma, de 
pé, curvavaíà-se Ha espinha. Havia-os 
de capa e á futrica, de batina e sobre-
casaca, moços e velhos. De repente, 
um zero pequenino e sybillante, assomou 
á porta annunciando o presidente. Era o 
zero-môr. Tudo se levantou, e no mais 
tétrico silencio, surgiu á porta principal, 
amavel e cortez, o grand'homme do gré-
mio. Era um explendido zero, o presi-
dente 1 

Um zero gordo, bem tratado, com 
maneiras distinctas e ares de abundancia, 
que até parecia o zero d'um numero da 
sorte grande. Ao vel-o, o secretario lan-
çou-se de joelhos a beijar-lhe a mão coa-
lhada de brilhantes, sendo imitado pelos 
outros zeros n'esta tocante ceremonia. 
Mestre 1 — exclamaram todos, de mãos 
postas e olhos no estuque—Mestre! e o 
presidente com o polegar entre os lábios 
rosados dizia n'uma meiguice encantado-
ra — filhos I 

C E l i E B R E S . . . 
D E B O ^ L i R 

SOLAU 

Até que emfim vou ser gente, 
Vou ver mundos, v i a j a r ! . . . 
Já me sinto mais crescido 1 
Aqui não passo dum lente! 
Agora vou namorar, 
Ser um pandego e voltar 
Com um casaco c o m p r i d o ! . . . 

A i 1 grisettes e cocottes, 
Como eu irei reclinar 
A minha fronte cansada 
Nas rendas desses decotes! 
Isto é que vai ser gosar 1 
Hei-de rir, hei-de dansar, 
E apanhar uma taxada. 

Não fui ministro, nem par, 
Nem sequer fui deputado 1 
Estou zangado, resentido 1 
Estou farto de os aturar, 
Hei-de, de vez, acab r 
De ser thalassa encravado, 
E ser pinoca encardido. 

Isto por câ̂  pâacrâ nàda. I 
Estou cansado! Nàáá quero 
Nem das Gomes, nem das Soizas! 
Já levo a minha fisgada 
De perguntar á Otero, 
Quando ella danse o bolero: 
«Olhe lá, diga-me coisas !» 

Dr. Watson. 

Sentaram-se. Eu ardia de curiosida-
de detraz do resposteiro. 

Um zero, ergue-se para fallar. Tinha 
uma cara de caixeiro de pastellaria a of-
ferecer barriquinhas de ovos moles, e 
umas maneiras de quem já tinha feito 
crochét. 

Começou assim o seu discurso -= ás 
7 pontuadas da lua mórbida dava o 'pen-
de Neptuno oito horas e picos. 

Neste merediano, vinte exoterikos cla-

mo para a expositura do meu texto. Ar-
rancae. 

Queria ser como a sardinha, 
Viver no fundo do mar. 
Ai! que grande pena a minha\ 
Hei-de aprender a nadar. 

— Sentou-se. O Presidente inquiriu: 
— qual o exoteriko que se audacía ao re-
torkimento f — Bu-teriko, balbuciou o se-
cretario s 



A R E j Y O L T A 

Levantou-se e disse — remembro ao 
exoteriko terminado, que os versikulos 
verta nas publicas kamadas. França 
Amado paga. — 

Consultados os zeros todos bramaram 
á uma — kim. aklamamos. — O presidente 
delirava com o successo do grupo, e ia a 
retomar a palavra, quando a zero peque-
nino e sybillante, levantando um braço 
e apontando para o tecto gritou com 
força — Zenhór Inzoteriko dá lizenza que 
eu vá lá dentgo ? — A assemblêa consul-
tada respondeu unisona — kim, aklama-
mos —-e o zerosito debandou. Eu não 
podia mais com tudo aquillo. Já tinha 
achado a significação social dos Bxoteri-
kos. Deixei-os. 

Entrei na cocheira do Ventura para 
alugar um carro, e emquanto engata-
vam, pensava n'esses interessantes ho-
mens-zeros, e notava, com tristeza, duas 
pilécas mágras (desengonsadas que tendo 
trabalhado todo o dia não tinham sequer 
duas favas na mangedoura. 

Indignei-me. O contraste era brutal. 
E quando ao fechar a portinhola da car-
ruagem o cocheiro perguntava — para on-
de vamos ? —eu respondia afflictivamente 
— para bem longe dos Exoterikos I!! 

Uni noviço •.. 
«Entrou para a Com-» 

«panhia de Jesus o se-» 
«gundanista de Direito» 
«Manuel Peres» 

Para quem o conheceu, o facto 
estava previsto. 

O Peres deixára-se.por tal mo-
do influenciar pelas tétricas descri-
ções do Inferno nos exercícios espiri-
tuaes de Campolide, que só o estado 
perfeito de pobresa, de obediencia 
e castidade poderia dar consolo ao 
seu espirito e refrigerio ás queima-
duras, com que as sulfurosas cha-
mas poderiam um dia mimosea-lo. 

O Peres devia ser jesuita ! 
Pessoalmente não o lamento, 

satisfez um instinto: fugiu ao bra-
zeiro. Creança, quantas vezes o não 
vi disposto a desembestar tiradas 
nrtetafieioas úo-Uoiráic para ras j>ro~ 
var a existencia . . . de Deus. , 

Foi mesmo durante um tempo 
a sua preocupação constante: con-
vertêr-me. E êle que ao principio 
fugia de me encontrar, receioso de 
me apertar a mão que devia ter 
nervosismos d'ateu, começou então 
a topar-me nos Geraes, pelas ruas, 
num intervalo de catequese (o Peres 
catequisava!), tendo sempre uma 
palavra d'unção, seguida duma/a-
culatoria em surdina, pedindo, ro-
gando, implorando a salvação da 
minha alma. 

Era bem d'ele o reino dos ceus! 
Nunca o deplorei. Devia sêr um 
bemaventurado. 

O Peres . . . 
Ultimamente disciplinava-se, di-

zem-me. Dormia com cardos entre 
os lençoes. Nunca tocou d e j e v e 
uma mulher — o demonio da carne 
— resava o terço, distribuía benti-
nhos pelas creanças, que doutrina-
va . . . e dormia o sono dos justos ! 

Foi para o Barro, o Peres ! 
O pai tem alguma fortuna e a 

Companhia, a Ordem, tem o vóto 
de pobresa. 

Realisou o jesuita um principio 
de metafísica: do nada tudo tirá, 
com o nada tudo tem 

A esta hora, no Barro, o Peres 
esforça-se por comprar-me um lo-
gar, batendo ao guichet de S. Pedro. 

Tem escrupulos, arrepende-se 
do pouco que comigo conviveu, 
ideias contraditórias o agitam e o 
seu diretor espiritual aproveita e 
aturmenta todas as ideias e todos 
os escrupulos para ir, pouco a pouco, 
lançando o grande alicerce sobre 
que hav de assentar a rocha firme 
da Obediencia Céga. 

E o Peres, que está no Barro, 
é já barro macio, facilmente molda-
vel. 

Se êle me lesse, teria medo, 
resaria muito. Eu seria o demonio 
do mundo, entrando na sua céla, 
não com a lanterna-magica de todas 
as vaidades terrenas, para seduzí-lo, 
mas com o falso dó duma amizade 
perigosa, triste e perturbadora. 

E o Peres á noite, tiritando en-
tre as palhas da enxerga, teria pe-
zadêlos. 

Mas eu descanso, tranquilo, não 
me lerá o Peres e irá pedindo a 
S. Pedro um bilhete de claque para 
eu ir ao espetaculo das Onze mil 
Virgens, com que ele sonha, e em 
que desempenhará um papel mo-
desto, de comparsa-

O que ha de vir a ser o Pe-
res ? ! . . . 

O seu futuro? D'ele não cuida, 
que as avezinhas do ceu nunca en-
celeiraram e os seus irtnãos, avesi-
tas da terra, por êle irám cuidando 
com solicitude e com carinho. 

Do nada tudo se tira, com o 
nada tudo se tem ! 

O Peres . . . 
Depois um anjo virá estender 

as azas brancas, num aconchegar 
d'arminhos, e em cheiro de santidade 
se finirá o Peres 

Com as suas azas brancas, 

Azas que um anjo lhe deu . . . 

Depois . . . 
Bemaventurados os Peres por 

que dêles é o reino dos ceus! . . . 

Pestana «Júnior 

Factos e Commentarios 
nítida cá está... 

Ora quem ha-de "ser? E' claro que 
se trata do nosso Scherlock. 

Está e opera. 
•íi'«6ta VM D scrcr- oHio- ^terrlVet lobri-

gou um cão brincando com um garoto e 
z á s . . . 

Toca a operar e a multar o dono do 
bicho. 

Como a operação era de pequena ci-
rurgia não chegou a ser preciso o apito 
do 22. 

Alegremo-nos, pois, e façamos votos 
para que Sherlock fique. 

Que ha-de ser de nós sem astes pra-
tinhos f 

Decididamente morreremos de tédio. 

CumuloS 

O Rev. Padre José Lourenço sobre a 
Egreja : 

«Consideram-a um cadaver semí-apo-
drecidOj no meio da indifferença univer-
sal, e cada dia ella evidencia mais e me-
lhor os prodígios da sua universalidade, 
alastrando a sua influencia prestigiosa 
até aos campos secularmente inimigos.» 

í Prodígios ! ? Ah, sim. 
Agora mesmo nos lembra d'aquelles 

bons monges que em Jerusalem, ahi pela 
Edade Media, expunham um dia á ado-
ração dos fieis, um d e d o . . . . do 
Espirito Santo I 

O Espirito Santo, conhecem-no ? 
O maganão que pregou aquella par-

tida ao pobre S. J o s é . . . 

6*otberikismo 
Dizem-nos que um dos prophetas, ou 

coisa que o valha, dos exotherikos é o 
sr. Eugénio de Castro. 

Não acreditamos. A não ser que 
por uma fatalidade o grande poeta tenha 
perdido as suas bellas qualidades de ta-
lento que muito admiramos. 

Ou então anda a desfructa los. 
D'outra forma não se comprehende 

a sua ligação ao grupo. 
Fozemos lhe essa justiça. 

Condecoração 

Um alto funccionario deste districto 
foi agraciado com qualquer coisa do Dra-
gão annamita. 

Não haverá qualquer ordem do Pa-
vão f 

Para S. Ex.a parecia-nos melhor. 

P'ás profundas 

Diz o P . ' José Lourenço : 

«Que admira que os endinheirados 
queiram garantia para o seu dinheiro, se 
a maldita politica republicana tem lança-
do o paiz na agitação, não sabendo nin-
guém o que nos espera amanhã.» 

Como elle torce o bico ao prego, 
o maroto ! 

Isso não se faz, Padre 1 
Ha lá pela Igreja um Inferno, ou não 

sei que, para os meninos maus e para 
o s . . . feverendissimos marotos, pois®não 
ha? 

Sabes, Padre, vaes direitinho para o 
Inferno. 

Salva a tua alma sacerdote I 

lllais um 

Alem do segundanista de Direito Ma-
nuel Peres entrou para o noviciado je-
suítico do Barro o dr. Mendes Lages. 

Com 6o annos aproximados o Dr. 
Lages viu que a vida profana já não po-
deria ter para si encantos nem gozos. 

Vai á procura das uris da mansão 
celestial, que as da cõrte com aquella idade 
já não o suportariam. 

Sessenta ! 
Ainda se fossem mais alguns. . . 

Elogio fúnebre 

O Sr. Padre Sênna Freitas psicho.. . 
elogiando João Franco: 

«A brônzea tenacidade do ex-presi-
dente do conselho em sustentar as redeas 
do poder, apezar de tanta opposição 
que se desencadeava contra elle do seio 
de todos os partidos e da,fauce de todos 
os prélos políticos...» 

Brônzea, brônzea.. ? 
O bronze, monsenhor, ainda é caro e 

nós somos um paiz pobre. 
Ponha-lhe estanho, estanho. 
— A estanhada tenacidade do ex-

presidente do conselho... 
Vê, agora assim, sim ! 

B melhor obra 

O sr. Gayo vae, diz-se, publicar a 
sua melhor obra. 

Não sabemos a qual dos ramos da 
sua actividade pertencerá a dita obra. 

Será do poeta? 
Será do mestre de ceremonias ? 
Deve ser deste ultimo, talvez a codi-

ficação do ceremonial académico a que 
se refere o artigo 73.0 da Reforma da 
Universidade. 

O ceremonial é o seu forte. 

Boato 

Correu e com insistência. Commen-
tou-se por vezes com agrado, e boa fé. 

O janeiro o disse. Era elle. 
M a s . . . O Janeiro gracioso I 
Elle, republicano, elle, que fôra sem-

pre o fiel marechal, o marechal pequenito 
do saudoso chefe, que voltará um dia. 

A Republicai. . . Ah, sim, invejou-a 
em tempos, m a s . . . suppunha ser uma 
mulher.. . e as mulheres, para e l l e . . . 1 

Eram o seu forte. 

Pelo Instituto 

Na uTtima reunião do Instituto de 
Coimbra o seu illustre presidente, lem-
brou o quanto de prestigio e auctorida-
de adviria para aquella coietividade em 
honrar a memoria de Rosalino Candido 
de Sampaio e Brito nomeando-o socio 
postumo e seu correspondente no Paiz 
da luz. 

Ainda bem que se faz justiça aes 
mortos. 

H «Cuz» 

Iniciou a sua publicação nesta cidade 
este collega que se propõe defender e 
pugnar pela educação e desenvolvimento 
intellectual da mocidade portugueza. Sin-
ceramente o"feliciamos pelo seu louvável 
emprehendimento, desejando-lhe muitas 
prosperidades e longa vida. 

De passagem 

— Que lhe parece, conde, então te-
remos também por cá o nosso terre-
moto ? 

— Eu sei I Mas a termos, Deus o 
traga de madrugada. A o menos acor-
damos já mortos. 

A Escola e o Futuro 

De volta do extrangeiro onde foi pelo 
governo enviado em missão de estudo, 
acaba João de Barros de publicar um li-
a todos os titulos interessante, cheio de 
ideias renovadas, sãs e fortes, coisa bem 
rara em livros portuguezes. 

Na crise afflictiva de improductivida-
de em que abafamos, de vacuidade e 
banalidade sórna, é sempre consolador 
um livro como o de João de Barros. 

Teve a felicidade de ver de perto 
esse formidável movimento de renova-
ção porque está passando a escola mo-
derna. Só, porém, um temperamento 
abservador e predisposto como o de João 
de Barros poderia auguentar o choque tre-
mendo do contraste entre o que por lá 
fóra viu e o que por cá temos, e vir em 
seguida transmittir-nos, bem vividas, ma-
ravilhosamente observadas, as suas im-
pressões edificantes, tão nitidas e verda-
deiras. 

Numa delicadeza de artista, junta a 
uma observação minuciosa de critico, 
expõe-nos João de Barros o seu assum-
pto numa prosa viçosa de vivesa e lres-
cura, a cada ,passo com um commentario 
leve e gracioso como uma pincelada de 
arte. . . 

Oxalá João de Barros, que á ínstru-
cção consagra toda a sua dedicada boa 
vontade, consiga no indifferentismo de-
solador que nos cerca, toda a attenção 
que o seu livro merece, e oxalá o portu-
guesinho valente, dorminhoco e patusco, 
nesta molleza em que se subverte, veja 
neste livro um emprehendimento valioso 
e o medite, porque reacções salutares de 
rejuvenescimento benefico e fecundo pelo 
problema fundamental da educação, só 
com livros como este se podem suscitar. 

E, sem formalismos, um abraço a João 
de barros pela sua offerta. 

TRIBUNA DOUTRINARIA 
Mais uma brecha 

Com pesar meu, no ultimo numero, 
me foi forçoso demonstrar a corruptibi-
lidade da substancia divina quando dis-
farçada sob as especies eucharisticas, por-
que, se é verdade eu por esse facto não 
ter incorrido nos odios do Velho Padre 
Eterno, porquanto antes de mim os seus 
sacerdotes o haviam previsto—une cor-
tumpantur especies consacratae...», to-
davia eu estimaria, para cheque tremendo 
na vaidade humana, poder mostrar aos 
homens algumas toneladas de substan-
cia divina. 

Sim; algumas toneladas de substancia 
divina em perfeito estado de conserva-
ção I — Para o conseguir não mais se 
exigia do que um padre se lembrasse de 
consagrar o pão fabricado com algumas 
toneladas de farinha e agua. 

Era, na verdade, uma bella invenção. 
Os fieis commungavam.não uumapequena 
rodela, mas em porção bastante para 
prover ás necessidades phisiologicas do 
seu organismo, ao mesmo tempo, claro 
está, que satisfaziam ás suas necessida-
des espirituaes. 

Supponham um mortal alimentado 
exclusivamente a substancia divida!. . . 
No fim de pouco tempo toda a sua sub-
stancia mortal estaria, pela assimilação 
da substancia divina, transubstanciada 
nesta I . . . 

E ' de tal ordem o disparate, tão evi-
dente a ratice dos farçantes ou dos nés-
cios que não merece mais considerações. 

Outro dogma, pois, para o laborato-
rio da analyse. Conta a Biblia, perfi-
lha-o e defende-o a Egreja que Deus, de-
pois de ter creado a terra, os ceus, as 
plantas e os animaes, depois de ter 
creado e congregado tudo o que era in-
dispensável para fazer uma vivenda ado-
ravel, creára o homem, parece que pára 
me arreliar e compensar-se da falta de 
súbditos que a minha rebelião havia pro-
duzido. 

Lá se diz que Deus creára o homem 
no estado de innocencia e de graça; que 
nesse estado o homem não era subjeito 
ás dores nem á morte : era-lhe reservada 
também uma eternidade, pelo menos 
emquanto a um dos extremos da dura-
ção, se os philosophos me permittem a 
phrase. Como, porem, dera ao Homem 
o livre-arbitrio e collocára no Paraizo a 
arvore da sciencia, aquelle, aconselhado 
por mim, trocára a fastidiosa vida de facili-
dades do Eden pelas conquistas que o 
seu espirito brilhantíssimo poderia vir a 
conseguir num esforço ingente através 
das edades. 

Por essa desobediencia Adão e Eva, 
e por elles todos os descendentes, ficá-
ram privados do estado de graça e dos 

beneficios que pela Carta Constitucional 
do Velho Padre fluíam desse estado. 

Assim, o trabalho, a miséria, a dôr 
e a morte ficaram sendo o triste apanágio 
do genero humano. 

Não lhes tivesse sido retirado o ex-
celso dom e os homens não padece-
riam, não morreriam !. . . 

Pois muito bem; passados 400 annos 
o Filho de Deus, tão deus como seu 
pae, amerceia-se dos míseros mortaes e 
vem, humildemente, disfarçadamente en-
sinar aos homens a Verdade Eteri.a e 
deixa trucidar-se para, por intercessão 
dos seus méritos infinitos solver a culpa 
finita dos prevaricadores do Paraizo, dei-
xando um sacramento, o Baptismo, que 
ministrado aos homens reporia estes, la-
vando-os da macula original, no pristino 
estado de graça — «Baptisma est sacra-
mentum regenet ationis per aquam inverbo» 
(Catech. Rom.) — «Baptismo é o sacra-
mento de regeneração por meio da agua 
e invocação de palavras». Estas pala-
vras são: em nome do Padre, do Filho 
e do Espirito Santo 

Os effeitos de tal sacramento são 
evidentes da definição : para que não fi-
quem porém duvidas no espirito dos 
profanos eu cito as palavras da Egreja 
O Cone. Trid. na sua sess. V., tratando 
do peccado original, diz que um dos 
effeitos do Baptismo é a remissão do pec-
cado original e dos peccados actuaes, se 
alguns houver., pela infusão da graça 
santificante». 

Mas, então, srs. catholicos, desapa-
recendo a causa, não cessam os effei-
tos ? ! . . . 

Se o baptisado fica isento do peccado 
original, e se foi a inoculação deste virus 
que occasionou as dores, a necessidade 
do trabalho e a morte, aos homens, por-
que não ficam actualmente os baptisa-
dos, pela infusão de tal graça, também 
nas condições de felicidade anterior á 
grave falta dos protoparentes ? 1 . . . 

Eu não acho explicação alguma, se-
não uma destas: ou Christo não era ver-
dadeiramente Deus, ou sendo-o nos ilu-
diu ou a graça do sacramento do Ba-
ptismo se tem desvanecido como os cul-
turas vacinogenicas... Demais seria bas-
tante bastizar os paes para os lavar do 
peccado original, interceptando assim a 
cadeia de hereditariedade na culpa. 

Pois não lhes parece que lavado num 
casal o tal peccado, transmissivel como 
a siphilis, e lavado efficazmente pela tal 
graça santificante, não maisjia que cui-
dar na descendência desse casal sôbre 
tal assunto ? ! . . . Ou o Velho Padre é 
tão pertinaz na maldade, que junto de 
cada recem-baptisada planta logo a sua 
nefasta arvore do bem e do mal para o 
tentar, acabando todos por cair attrahi-
dos pela golozeima dos optimos e sabo-
rosos frutos ?! Só aos cegos d'espriito 
não é evidente tão desastrada doutrina 
cheia de infantis trapalhices 1 . . . 

Iiucifer 

O Brazil moderno 

1 

Como o titulo acima indica, é nosso 
intuito formular uma serie de artigos 
cujo objectivo seja encarar a florescente 
Republica Brazileira nas suas diversas 
manifestações, analysando para isso a 
sua situação economica, observando o 
seu movimento commercial, industrial e 
agrícola, estudando o problema da ins-
trucção profissional, scientifica e civica, 
de forma a podermos evidenciar tanto 
quanto seja possível, sempre dentro dos 
limites da verdade, o desenvolvimento 
crescente e o progresso constante d'esse 
grandioso paiz, depois que foi ali implan-
tada a Republica. 

Não falta por ahi quem, não tendo a 
iaais ligeira noção das condições em que 
o Brazil se encontra, leve a sua audacia 
a ponto de contestar dum modo cathe-
gorico e absoluto a existencia de tal de-
senvolvimento, procurando alem d'isso 
ridicularisar os seus costumes e amesqui-
nhar os seus emprehendimentos, dando 
assim a prova mais concludente duma 
supina ignorancia, que só o nós portu-
guezes rebaixa e avilta. 

Entretanto como teremos occasião 
de demonstrar, tarefa que aliás não nos 
será difficil, o Brazil, devido a successi-
vas administrações sérias, honestas e pa-
trióticas, orientadas por sãos critérios, 
tem evoluído n'estes últimos desenove 
annos, por uma forma verdadeiramente 
assombrosa, transformando radicalmente 
a sua capital, de sorte a tornal-a uma 
das mais bellas e salubres cidades do 
mundo, diffundindo e espalhando por 
toda a parte a instrucção, inoculando 
profundameçtQ no espirito das novas ge-
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rações a noção d'um civismo, que torna 
cada cidade um verdadeiro patriota, ap-
plicando as suas receitas em riquissimas 
fontes de producção, desenvolvendo em-
fim sob todos os pontos de vista e sob 
todos os aspectos uma admiravel activi-
dade que, n'um futuro proximo levará 
esse paiz a collocar-se a par das nações 
que se impõem pelo grau adiantado de 
civilisação. 

E ' preciso acabar de vez com essa 
lenda estúpida que ainda por ahi corre 
na bôca de creaturas ridículas e cretinas, 
de que o brazileiro é indolente e fútil, de 
que o seu paiz nada seria se não fôra o 
elemento portuguez e quejandas asneiras 
que, alem de traduzirem bem a imbecili-
dade de quem as profere, representam um 
insulto grosseiro e uma clamorosa injus-
tiça feita aos filhos d'esse paiz. 

Indolentes incontestavelmente a 
maioria dos portuguezes, que tudo deixa 
para-amanhã—quer o problema que se lhe 
autolhe seja o futuro da patria, quer seja 
o mais comesinho dever. 

Entrave sério ao máximo desenvol-
vimento d'esse paiz é, na maioria dos ca 
sos, ainda o elemento portuguez que lá 
reside. 

Salvo honrosas excepções, que se op-
põem ao espirito rotineiro, a colonia por-
tugueza é ali constituída por indivíduos 
quasi todos analphabetos, reaccionários 
dotados dum conservantismo perigoso, 
aferrados ás tradições, submettidos á 
vontade dirigente de meia dúzia de com-
mendadores e conselheiros de pechisbe-
que, cheios de medalhas e saturados de 
sebo, que nenhum trabalho intellectual 
produzem, sempre adversos á idea de li-
berdade e de progresso, tendo como 
preoccupação única — o negocio — em 
cujo exercício os seus proprios sentimen-
tos affectivos se embotam, e em cujo de-
sempenho longe de seguirem os processos 
nacional, francez, inglez, allemão ou nor-
te americano, continnam o antigo metho-
do usado ainda nas suas aldêas, em que 
o preço do genero varia conforme o as-
pecto do freguez. 

Alem d'estes defeitos, que os collo-
cam n'uma posição muito secundaria, 
têm ainda, na generalidade, a péssima 
qualidade de, lá mesmo ou quando re-
gressam ao berço natal, maldizerem sem-
pre c paiz hospitaleiro onde foram rece-
bidos e tratado 3 como irmãos, e onde, 
quasi sempre, encontraram generosa re-
compensa do seu trabalho material, per-
mittindo-lhes um conforto que, em idên-
ticas circumstancias, jamais lograriam na 
sua patria, iuíelizmente madrasta para 
elles, na maioria dos casos. 

O proprio patriotismo que elles lá 
apregoam, e com que procuram salientar 
a sua superioridade, torna-se simples-
mente irrisorio quando tem de ser posto 
á prova. Exemplo írisante e caracterís-
tico d'esta affirmativa, concretisa-se na 
réles offerta do casco da canhoneira Pa-
tria (o armamento foi dado pelo governo 
portuguez) em virtude duma grande subs 

FOLHETIM 

0 S A N T O D A E R M I D A 
CONTO 

Padre Santorra, sujeito dos seus cin-
coenta invernos bem puxados, alcoolico 
e magro, negro como um tição e torto 
como um arroxo de moleiro, foi, de uma 
vez, cochichar sua missa d'alva a capella 
extranha á freguezia. 

Santorra, qUe, apesar de desengon-
çado como uma cegonha, possuia, de 
leve, ao canto da alma, uma pincellada 
de artista, poz-se, antes de metter pé na 
ermida, a olhar com certa emoção o vasto 
panorama nevado que, sob um sol quasi 
branco ainda, aquella explendida manhã 
d'inverno deliciosamente lhe offerecera 
ao mamar tranquillo do seu cachimbo 
de pau. E, pescoço abafado num cache• 
nez, era com o melhor do seu engene-
brado sorriso que via subir para o céo, 
em brandas e mórnas espiraes, o fumo 
azulino das suas fumaças reverendas. 
t Emquanto na concha do cachimbo 
espevitava a cinza com a unha em luto 
do seu grosso dêdo minimo, um raio de 
sol muito ténue esmordicava-lhe com um 
tanto de curiosidade e caspa espalhada 
pela corôa arredondada. Padre Santorra 
estava gosando que eu sei lá I 

O rio, em baixo, barrento das ulti-
mas chuvas ; a serra, próxima, banhada 
em neve, era uma perfeita gaze toda 
brilhante; e, no alto, o sombreado frio 
do pinhal, — daquelle tam caminhado pi' 
nhal por cujos córrego o seu gerico tan-
tas vezes o levava em bellos dias de ra-

cripção aberta n'um momento em que 
Portugal reclamava um impulso generoso 
de seus filhos, e que apezar d'isso, pro-
duziu uma somma relativamente insigni-
ficante, embora em todo o Brazil haja 
dois milhões de portuguezes, e dentre el-
les muitas creaturas que possuem fortu-
nas respeitáveis. 

De resto, o seu patriotismo manifes-
ta-se em obulos para instituições de be-
neficencia com o fim egoista e parvo de 
obterem immediatamente uma commen-
da, ou revela-se em mensagens thalassi-
cas, que á força de produzirem o riso, 
chegam a causar nauseas. 

Collocadas pois assim as coisas nos 
seus verdadeiros logares, trataremos no 
proximo numero da situação economico-
financeira d'esse ubérrimo paiz, que está 
attrahindo a attenção de todo o mundo 
civilisado e determinando o estudo at-
tento e palavras de admiração e encomio 
de vultos como Doumer e Ferri. 

A. S. 

ENSAIOS DE CRITICA 
A companhia Syrica Allemã 

Corre em Lisboa com muita insistên-
cia o boato de que a companhia allemã 
que havia de executar naquella cidade a 
Trilogia com prologo de Richard W a -
gner — Der Ring des Nibelungen — não 
virá. 

A empresa do theatro de S. Carlos 
ia conseguir com um arrojo e trabalho 
admiraveis um verdadeiro triunfo apre-
sentando o melhor espectáculo que seres 
humanos podem vsr. 

Melhor pelo poema que equivale as 
obras primas, melhor pela musica que a 
todas sobreleva. 

A empreza, portanto, merecia todos 
os applausos por este arrojo; já em 
tempo o dissemos e de bom grado o re-
petimos. 

Toda a gente disto se convenceu; 
todos applaudiram por reconhecerem o 
que acima dissemos da Trilogia; o en-
thusiasmo foi grande e tudo falava neste 
espectáculo, verdadeiramente, um acon-
tecimento musical. 

Mas, parece, a companhia alemã não 
vem por /alta de assignaturas o que 
impossibilita a empreza de occorrer ás 
grandes despezas que uma representação 
desta ordem acarretaria. 

Aqui está afinal como á publico de 
S. Carlos correspondeu a iniciativa bri 
lhante da empreza — retrahindo-se. E de 
duas uma — ou os assignantes acharam 
os preços muitos muito elevados — ou 
não gostam da musica de Wagner. 

Quanto aos preços que parecem na 
verdade avultados, não o são realmente 
porque se trata de pôr em scena uma 
obra como a Trilogia que é duma exe-
cução complicada, demandando sommas 
enormes e trabalhos consideráveis. Mas 
se os preços são o duplo ou mais do vul-

p a z . . . — isto, mórmente, entalhava-lhe 
no espirito uma saudade tam vivida que, 
ao canto do seu olho garço e cheio de 
malicia, chegara a rebentar uma lagrima 
limpa. A ponto que ouviu de um garoto 
que, caladamente, o estivera disfructando: 

— Olhen o maroto do Santorra a 
«irifangir» que chora, olhem I Issso é agua-
dilha, não péga I 

Enxuta entretanto, a palpebra com o 
tabaqueiro, ladre Santorra dirige-se á 
capella. Uma pedra de cantaria, empoa-
da, branca, resto de mausoléu, tal-o tro-
pessar. Ficou já mal humorado. <0 raio 
do dia», pelo visto, não começava bem. 
E a seguir a uma valente praga em alto 
e bom som, resmunga com os seus bo-
tões, fitando de soslaio «aquelle diabo», 
já com musgo de uma bunda: 

— Ainda um dia hei-de dar uma ap-
plicação a este estafermo. 

E transpoz o guarda-vento, a roncar 
como uma bêsta. 

• • * * 

Algum tempo andado, fazia uma noite 
de encantar. Por aquelle descampado 
arrelvado, onde a capella tnorava branca, 
com a sua porta velha e as suas cruzes 
içadas, desprotegida e erma, nada havia 
que desse signal de vida por alli. 

Altas estrellas no azul, os cômoros 
adormecidos, a noute silenciosa... A o 
largo, por sobre a casaria aldeã, de on-
de um ou outro ponto de luz centelhava 
em lar de lavrados, badalavam horas 
adeantadas, cuja triste cadencia arrastara 
para alli um vulto. Caminhava apressado 
olhando para tráz. Inmediatamente uma 
voz o deteve, crystallina e metalica. O 
vulto estacou, regelado. Um suor frio 
innundara-o. Mas a voz, cada vez mais 

gar não será também verdade que Wa-
gner vale immensamente mais quePuccini 
ou Mascagni e outros a cujas obras os 
habituês de S. Carlos concorrem sempre 
com um afan desmedido ? 

Mas deve ser esta a razão da absten-
ção do publico porque não podemos de 
modo algum convencer-nos de que não 
appreciem sobre todas e como merece a 
musica inegualavel de Wagner. 

A arta de Wagner, resplandecente, 
sublime, apparece aos olhos da maioria 
cercada pela bruma de «diffiçuldades in-
superáveis» de «complicações temives». 
Mas não; a musica do Mestre é clara e 
é grande; ainda ha poucõ tempo nós 
procurámos desfazer a lenda que em 
volta delia no nosso pais, quasi de incul-
tos, se formára. 

Por que é drama musical a musica 
tem um entrecho que acompanha (e com 
que admiravel precisão!) o do poema. 

Demais a expressão em musica faz-se 
por imagens que não é preciso serem 
completamente perfeitas; basta que se 
sinta uma relação de semelhança entre 
a lingua em que o autor nos falia e o 
assumpto que se trata para que a nossa 
imaginação collaborando com a sua co-
mece docilmente a trabalhar e recons-
trua, inteiro, o pensamento do musico. 

Quem melhor que Wagner, em mu-
sica de theatro, soube ou sabe fazer ima-
gens mais evidentes ? 

Mas não queremos insistir sobre a 
superioridade da obra de Wagner; afigu-
ra-se-nos que isso, feito por nós que 
muito lhe queremos mas não podemos 
elogia-la condignamente, seria um crime 
de lesa-arte. 

Diremos apenas que esta superiori-
dade deveria ser nitidamente comprehen-
dida pelos frequentadores do S. Carlos 
que de ha muito se habituaram a ouvir 
e a sentir. 

Se habituaram ou se deviam ter ha-
bituados. 

Ou então, será verdade (esta absten-
ção é o que faz suspeitar) que a S. Car-
los ninguém vae ouvir musica? 

Será pelo simples luxo de se dizer 
que «tem um camarote ou uma cadeira 
no nosso theatro lirico ? Para mostrar 
toilettes ? Por snobismo ou para epater?» 

A maioria decerto, porque pelo facto 
de elevação de preços põe de parte e 
obsta á representação duma das grandes 
obras de Wagner. 

Esperará o publico que alguma em-
preza, ou mesmo esta, pense outra vez 
em dar a Trilogia, pelo menos para esta 
geração actual? 

Que illusão... Que barbaros... 

Triplas. 

A « R E V O L T A » 
E n c o n t r a - s e ã v e a d a e m L i s -

b o a n a « T A B A C A R I A SIONA-
CO», R o c i o . 

E m C o i m b r a T A B A C A R I A 
A N D R A D E , R . F e r r e i r a B o r -
g e s . 

bella, cada vez mais caricioga, prosegue 
num extranho rithmo, enternecido e 
macio: 

— A h ! logo me palpitou que estava 
com a minha gente, — ebserva o encapo-
tado, já reanimado. 

E, desembaraçando a longa capa es-
farrada, apresenta ao seu interlocutor 
uma porca bigodaça, com sycoses, rija 
de vassoura. 

— Tu não me vês ? 

— Ora essa ? — Magnificamente : és o 
Quim, o Pica Bolsas, meu caro colle-
g a . . . 

— Mentes, meu gatuno. Eu sou San 
Pacovio e estou a fallar-te cá do meu 
nicho. 

E logo um clarão, semelhando o do 
relampago, tragicamente esclarece a face 
avermelhada do santo. Imberbe, cara de 
gajo, e um sorrisinho magano á flôr do 
lábio pintado. 

— Peço deculpa a Vossa S&nteza. .. 
— sabuja o ladrão, tremelícante, varado 
já de pavor. 

— O' covarde I repita-me! olha que 
sou liberal e gosto de gente que se en-
têze. 

— Lá têso sou eu. mas com san-
tos . . . 

— Basta, atalha Pacavio, não ponhas 
mais na carta. 

— M a s . . . a proposito : Vossa San-
teza quer, por ventura um paivante ? 

— Obrigado, rapaz. Sinto-me enca-
tarrhoado, e um cigarro, agora, era o 
diabo. Todavia, marca lá dois tentos. 

— Quem me dera a vida de Vossa 
Santeza! 

— Deus, meu capitão, te livre de, 
por mim, cumprires este fadario 1 Toda 

Monumento a Joaquim Anto-
nio d'Aguiar 
Transporte. . 3:1000830 

Antonio José Machado (Lourenço 
M a r q u e s ) 5 0 0 

A n o n y m o ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . 5 0 0 
C . S . A . ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . 5 0 0 
A . C . G- ( L o u r e n ç o Marques,) . . COO 
R o q u e N e v e s N o r o n h a ( L o u r e n ç o 

M a r q u e s ) 5 0 0 
A b r a h ã o W a r c h o u ( L . M a r q u e s ) . 5 0 0 
E m p r e z a do « P o r t u g u e z » ( L o u -

r e n ç o M a r q u e s ) 3 $ 5 0 0 
João T u d e l l a ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) 1 $ 0 4 0 
F r a n c i s c o Manuel C o r r e i a da Gos-

ta ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . . 2 $ 0 0 0 
E r n e s t o A u g u s t o G a r c i a M a r q u e s 

( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . . . 2 # 5 0 0 
T h o m a z A n t o n i o d ' 0 1 i v e i r a Matta 

D i a s ( L o u r e n ç o M a r q u e s ) . . 1(5500 
A . F o r j a z ( L o u r e n ç o M a r q u e s . . 2 # 0 0 0 
J o a q u i m P e r e i r a da Si lva ( L o u -

r e n ç o M a r q u e s ) i $ 0 0 0 
V i a n n a R o d r i g u e s ( L . M a r q u e s ) . 1 $ 0 0 0 
H e r m í n i o G. G o m e s (L . M a r q u e s ) 2f$500 
J a y m e J. A . R e d o n d o (L. M a r q u e s ) 2$ e i00 
A l e x a n d r e da C . Rolla (L . M a r q u e s ) 2 $ 5 0 0 
E r n e s t o G. B u r g u e t e ( L . M a r q u e s ) 2 $ 5 0 0 
A r t h u r G. M a d e i r a (L . M a r q u e s ) . 2(5(500 
A b e l C a n d i d o G o n ç a l v e s (Porto) . 5 0 0 
G u e d e s , m e d i c o (Porto) . . . . d$000 
Si lva Dor ia (Porto) . . . . . 1 $ 0 0 0 
C . M o u r ã o (Porto) 5 0 0 
B a c h a r e l G e r m a n o Mart ins (Porto) 1 $ 0 0 0 
José J o a q u i m F e r r e i r a (Porto) . 5(J0 
José M o r a e s Cout inho ( P o r t o ) . . 5 0 0 
A l f r e d o F e r n a n d e s P e r e i r a (Porto) 5U0 
José F . F a r i a C a r d o s o (Porto) . . 1 ^ 0 0 0 
M i g u e l da Si lva Mattos (Porto) . 5 0 0 
E z e q u i e l M. L . C o e l h o (Porto) . . 1 $ 0 0 0 
R a u l D o r i a (Porto) 5 0 0 
S a n t s P e r a (Porto) 5 0 0 
J. M. V i e i r a C o e l h o (Porto) . . 2 0 0 

Transporta. 3:140$170 

0 thesoureiro, 

M. A. Rodrigues da Silva 

Consultorio Dentário 
DE 

j v l r h i o j w a c H f l O o 

Cirurgião Dentista pela Universidade e com p r a í 
tiea da especialidade em Paris 

Praça 8 de Maio, 8 — COIMBRA 

Tabella de preços 

C o n s u l t a 500 
E x t r a c ç ã o d e c a d a d e n t e o u raiz 500 
E x t r a c ç ã o c o m a n e s t h e s i a . . I $000 
O b t u r e ç ã o l $ S o o 
A u r i f i c a ç ã o 4 $ 0 0 0 
L i m p e z a d e d e n t e s . . . . I $ 5 0 0 
D e n t e s art i f ic iaes . . 2 $ 5 ° 0 e 4 $ 5 0 0 
D e n t e s de p i v o t 8 $ 0 0 0 
C o r o a s d e o u r o 1 2 ^ 0 0 0 
T r a t a m e n t o d e d o e n ç a s da b o c c a 

e g e n g i v a s , p o r s e s s ã o . . I $ 0 0 0 

existencia maldirei quem a este logar me 
escondeu. 

Eu era uma pobre pedra bruta, acha-
da por um coroado ao portal desta er-
mida. 

Jurou dar-me applicação.. . e teve a 
desolada ideia, o infame, de me tornar 
num santo! Ainda se ao menos fosse de 
pau carunchoso ! . . . 

Quando pedra, nem pensava, nem 
sentia. Sempre estúpida, inanimada e rija. 
Podia o inteiro mundo soffrer revolução: 
eu, eternamente, uma mortalha de defun-
cto. Tudo mudou agora, tudo passou de 
vez. Ouvirei gritos, supplicas, desgraças, 
pranfos, miséria, dôr Sob este arcaboiço 
pétreo, coagido a, por causa de abusos, 
não alterar, um instante, este duro sem-
blante imbecil, — sob este arcaboiço pé-
treo, vive raladissimo um coração ma-
gnanimo. Ainda bem que hoje já estam 
riscados os milagres 1 de contrario, filho, 
era uma espiga, que nem calculas... 

— Vossa Santeza dá-me licença de 
fallar á vontade ? — interrompe o gatuno, 
como que a mede. 

— Desembucha, rapaz, dezembucha, 
— tanto mais que ainda não fui benzido. 

— Vossa Santeza, quando topa por 
aí alguma penitente a mais. . . Vossa 
Santeza.. . afinal é o mesmo que nada ? 

— Tu sabes lá ? — suspira o santo, 
mordendo o beiço, — tu sabes lá o que 
por cá vai? 

Depois, num infinito desconsolo: 
Ai, meu velho! Quantas vezes tu 

mesmo a dentro desta capella, estás lan-
çando o luzio, entre o aroma das flôres 
e a resonancia dos coros, para alguma 
esbelta môça cheia de graça — e eu, aqui, 
ao vento, á chuva, sem um queixume ge-
mér, acoitando-me no rosto saraivadas 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
© Cratamento das doenças 
dos órgãos genito urinários 
do botnem e da mufber « « 

= José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E l e e t p o t h e r a p i a 

JVTedieaeão elesfcfoioniea 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

CONSULTAS " S l t Z t 

D o e n ç a s d a b o c c a e « l e n t e s 

Bua Ferreira Borges, 174 
C D I 9 I B R A 

Consultorio i d i co -C i ru r g i co 
Doenças dos ouvidos, fossas 

nasaes e garganta 

C f l ^ U O S D I A S 

Doenças do estômago e in= 
testinos. 

TUlHETZeS: sueco gástrico, 
fezes e urinas 

^aflUEi* úms 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 

Com pratiea nos hospitaes de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, 

das 10 horas da manhã ás 4. da tarda 

Bua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 

regeladas I No interior, todos os altares 
recamados de rosas, de luzes, ennevoa-
das de incenso, e os meus cpllegas.. . 
uns perfeitos jinjas, furiosamente beijados 
dos lábios das raparigas 1 Só eu. . . 

E toda a phrase lhe morreu num so-
luço de véra dòr. Pela primeira vez, de 
seus olhos vermelhos estoiraram lagrimas 
commovidas. 

Mas o gatuno é que não esteve para 
philosophia tamanha: 

— Vossa Santeza, afinal, está muito 
chato e eu tenho mais que fazer. Estou 
com fome e vou ao meu caminho. Tenho, 
fatalmente, de palmar qualquer cousa. 

— Roubar ?! Por ventura ignoraes 
que aquillo que tu roubas possa fazer a 
outros uma irremediável falta? Nem só 
tu és desgraçado : como tu, milhares — 
milhares, que soffrem e que choram, e 
nem sequer sonhando-o o mundo, aqui 
veem, todavia, rosados, gritar pelo seu 
amparo. 

— Tenho a dizer a Vossa Santeza 
que ponha ponto na ladainha. Por mim 
nunca palmei um colega. Meu travalhi-
nho é limpo. Ricaços; ricaços, sim. Esses 
que jámais provaram das amarguras da 
vida, dê ninho fôfo para repousar, a todo 
o instante gosando a feliz hora que pas-
s a . . . com esses, meu velho esses é que 
m'eu quero ! 

O santo: 

— Toca. E's um perfeito cavalheiro-
E apertaram-se affectuosamente os 

ossos á luz risonha da lua, que, muda 
como uma Sphynge, tluctuava como uma 
pérola na desbotada immensidão do 
c é o . . . 

F. Ci -

li 



A R E V O L T A 

ÂGDA DAS LOMBADAS Grandes Armazéns de Lisboa 
AGDA DAS PEDRAS SALGADAS Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (JuntoJá .Casa ^Minerva) Coimbra 

A G U A D E VIDAGO (Fonte Campilho) 

AGUA D E VERRIN (Fonte Espido) 

DEPOSITO EM COIMBRA 

Rodrigues da S i l va <fc C.a 

P a r a p r o v a r a o s nossos a m i g o s e f r e g u e z e s q u e n e n h u m a casa em C o i m b r a * p o d e competir c o m o s p r e ç o s d a s n o s s a s 
fazendas, p e d i m o s - l h e s q u e as c o n f r o n t e m a f i m . d e v ê r e m a verac idade do q u e affirmamos. • 

S o m o s o s ú n i c o s a q u e m n i n g u é m pode fazer 
c o n c o r r ê n c i a , a p e z a r dos nossos ar t igos a inda serem 
superiores a o s que outros v e n d e m por m a i s subido 
p r e ç o , o q u e equivale a dizer que, q u e m quizer 
c o m p r a r b o m e barato , tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a ú n i c a c a s a 
q u e até hoje tem conseguido proporcionar ao p u -
bl ico a c o m p r a de b o a s f a z e n d a s por preços insigni-
f icantes. 

REI ROZARIA DA MODA 
Rua Ferreira Borges, 61, 63, 65, 67 

C O I M B R A 
Telephone n.' 2 I O 

Neste bem montado estabelecimento encontram-se 
as mais recentes novidades em chapéus confeccionados 
para senhora e creanças, veludos de seda e algodão, 
luvas, cintos cMastico, espartilhos, bordados, rendas e 
todos os artigos de retrozeiro; 

Praças excepcionalmente baratôs 
Dão-se ac senhas d» « B a n a s , Conimbricense» 

j Pastelaria e confeitaria Telles 
150 — RUA FERREIRA BORGES —156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza : 

D0383 d e OVOS com os mais finos recheios. 
DD383 de f r i l3 ta de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabdoam 3e grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

folhado. 
Galantin33 diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pad ngs de diversis qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de 10, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinli03 generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bans, elncolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E C E R V E J A S 

Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontel lo e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O D ' A L M E D I N A e R U A Q U E B R A - C O S T A S — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer eucommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encomm endas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobilias em mogno e nogueira ame 
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL • 

PREÇOS MODICOS 
Conducçâo gratuita aos domicílios, de ntro do» limites da cidade 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde . . . . 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro . . . k 
Córtes de vertido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a i$350, 2Í320, 2$8oo, 4$ 100, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a . 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas . . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . . . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 500, a . . . . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
10 
65 

65 
3o 

7 00 
iS 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

I$200 

55° 

E um aem numero de artigo* que só 
6 vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taillenr 
A r t i g o s de fanqueiro, retrozeiro, e s t o f a d o r , m o -

das, confecçSes , perfumaria , brinquedos, etc., etc. 
Brindes ! — T o d o s o s dias nas compras de 

5 $ o o o réis p a r a c ima, a l é m do direito a n o v o brinde 
pe lo N A T A L . 

O s nossos brindes s ã o dados de muito b o a v o n -
tade a todos o s f reguezes , quer a c o m p r a s e j a pe-
q u e n a o u grande , s e m q u e aprove i temos o s sortea-
m e n t o s que e n g a n a m o publ ico. 

S ó a n n u n c i a m o s o que t e m o s á v e n d a , e n ã o 
nos s e r v i m o s do expediente de a n n u n c i a r m o s arti-
g o s que n ã o p o s s u i m o s p a r a depois d i z e r m o s q u e 
j á se a c a b a r a m . 
CT Não confundir os G R A N D E S A R M A Z E E S 
D E L I S B O A , que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependení-se, e só nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
TOAO F A V A S 

C A S A P E N H O R I S T A 
L A R G O DE S . JOÃO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão em todos OK meies 
de novembro 

Compra e vende mofcilia usada 

Encarrega-se de leilões 
e liqnidações 

Compra objecto» antigos 
em todos os genero* 

flbilio Ltagôas 
( A n t i g a c a s a Sa ldanha) 

M E R C E A R I A por junto e 
32, Praça do Commereio, 33 

COIMBRA 
V e n d e m - s e passagens em t o d a s a s 

classes para o s portos do Braz i l e A f r i c a 
Oriental e Occidental . 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

T A B A C A R I A C E N T R A L 
DE 

H f t h c t f l i . V . d ' f l n d r a d e 

27, Rua Ferreira Borges, 29 — Coimbra 
Telepbone n.° ÍÍO 

Papelaria e objectos de escriptorio 
tabacos nacionaes e estrangeiros, postaes 
illústrccdos, bilhetes de visita. 

Barbearia Universal 
15» — Bua Ferreira Borges — 15» 

COIMBRA 

Bazílio Augusto Diniz 
Artigos para barbeiro e cabelleireiro, 

tudo o que h a de m e l h o r em fabrico e 
qual idade. 

Especialidade em navalhas de barba 

Perfumarias — das m a i s acredi tadas 
fabr icas a l l e m ã s e f rancezas . 

Pós e pasta dentriúcas. 

Escovas para dentes, cabello e fato. 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 
0 0 Q u í m a r ã s s % J , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
C O I M B R A 

Casimiras nac ionaes e estrangeiras , 
camisas , l u v a s , g r a v a t a s , p iugas , g u a r d a -
s ó e s e outros art igos para h o m e m . 

Modicidade de preços 

Relojoaria Ferreira 

DE MANUEL NUNES FERREIRA 

53, R. Ferre ira B o r g e s , SS 

COIMBRA 
N'este estabelecimento, que se acha mon-

tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante collecção 
de relogios de todos os systemas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro ; relogios proprios para mesa, 
parede e morés. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios de todos os systemas e 

auctores e caixas de musica. 

Preços limitadíssimos 

ARMAZÉM DE SOLA E CABEDAES 
DE José C o f f s i a A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 
S e m p r e v a r i e d a d e e m c a b e d a e s de l u x o . 

Sort ido completo em p o m a d a s de côr e 
cremes p a r a a c o n s e r v a ç ã o de c a l ç a d o . 

S o l a s de b o r r a c h a de todas a s q u a l i d a -
des. 

T o d a s a s f a z e n d a s são recebidas dire-
ctamente das principaes fabr icas n a -
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA VILLAÇA 
1 4 6 — R u a F e r r e i r a B o r g e s — 148 

e o i m B R H 

P r o d u c t o s chimicos e especia l idades 
pharmaceut icas . T i n t a s , oleos, vernizes , 
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Uma infamia 
A s noticias alarmantes que tem 

apparecido na imprensa extrangei-
ra, ácerca d'uma pretendida cons-
piração revoluccionaria que o par-
tido republicano trama, na sombra, 
contra a vida do rei e contra as ins-
tituições, são um expediente ignobi-
lissimo e traiçoeiro de que a monar-
chia lança mão para justificar uma 
nova crise de fúria repressiva em 
que pretende lançar-se e que — não 
tenhamos duvidas — irá, se nós não 
nos prevenirmos, até a uma nova 
S.Barthelemy de republicanos. Muito 
se tem faliado em intentonas por 
parte dos reaccionários contra nós 
e quasi toda a gente, tem um sor-
riso de incredulidade para taes boa-
tos, não lhes atribuindo fundamen-
to. Até certo ponto essa tranquili-
dade era justificada, estando no po-
der um governo que merecesse a 
confiança de não o julgarmos capaz 
de collaborar em emboscadas assas-
sinas e ao contrario, de energica-
mente as reprimir. Os reaccioná-
rios, com as suas próprias forças, 
em qualquer parte do paiz, onde 
tentassem tal infamia, teriam uma 
tão formidável resposta, que, de to-
do lhes fugiria a vontade de reco-
meçar, se ainda ficassem em situa-
ção de tentar novo golpe, o que não 
cremos. Mas agora a situação é ou-
tra. 

A gente do poder auxiliaria in-
dubitavelmente qualquer tentativa 
d'esse genero, e ninguém pôde pre-
ver, até que ponto de atrocidade 
se chegaria, sentindo a Reacção as 
costas quentes. A existencia hoje, 
em Portugal, de elementos capazes 
de ter contra a opinião avançada, 
que é a quasi unanimidade da opi-
nião do paiz, um odio feroz, um 
anachronico odio de Torquemadas, 
que sonha com sangue e com foguei-
ras, é um facto indubitável. O paiz 
está hoje scindido em duas partes, 
uma, restricta no numero, que não 
pertence ao século e recua na his-
toria até aos tempos da meia-eda-
de, — ininteligente, acephala, primi-
tiva, verdadeiro fenomeno teratolo-
gico que nos espanta — e é repre-
sentada por esse padre, hoje celebre, 
o padre Mattos; a outra é a minoria 
intellectual da nação que sob a ban-
deira republicana representa o sentir 
de quatro milhões de portuguezes 
que a monarchia tem constante 
mente roubado e escarnecido. O 
choque entre estas duas facções é 
ineluctavel. Uma tem por seu lado 
a força da Razão e do numero — é 
a republicana. A outra tem por seu 
lado estas outras coisas não menos 
formidáveis — o facto da sua exis-
tencia, o que nós chamaremos, a 
inércia, propriedade geral tanto dos 
corpos como das instituições e o 
impeto feroz de defeza de quem se 
sente irremediavelmente condemna-
do e perdido. E ' — p ' r a nos servirmos 
d'uma imagem—o Futuro acuando 
o Passado, obrigando-o aos últimos 
arranques de fúria selvágem, como 
um javali ferido que se defende e 
de quem é p'ra reçeiar a raiva. Se 

a fera apanha o caçador despreve-
nido, ou o tomba por terra — ai 
d'elle! E' o caso . . . Em Portugal 
pensa-se, a serio, n'uma carnificina 
republicana; já tivemos a amostra do 
panno em 5 d'Abril, 14 mortos e 
perto de cem feridos, facto absolu-
tamente previsto, pelos Reaccionários 
de todos os matizes. 

«Os republicanos não esperam 
pelo que lhes acontecerá nas elei-
ções de Lisboa . . . » — esta phrase 
foi escripta em carta, por alguém a 
um amigo — . Adiante . . . 

Ha quem diga, em conversas in 
timas, «tres a quatro mil desses ty-
pos liquidados em Lisboa e temos 
socego . . . » E são creaturas de pe-
zo, d e cotação, — o que pensam ? 

Pois bem, •— é p'ra preparar um 
estado de coisas propicio á realisa-
ção de taes factos que de Portugal 
saem, para o extrangeiro os boatos 
alarmantes, as noticias terroristas 
sobre conspirações e golpes d'au-
dacia republicanos. Preparam-se 
para a matança e, ao mesmo tempo 
com estas infâmias, vão semeando 
o terror na finança, no commercio, 
em todos os ramos da actividade 
nacional, com um eguismo tão cri-
minoso e revoltante que se as pe-
dras das calçadas tivessem ouvidos 
eram capazes de os lapidar! 

Claramente, pois, que precisa-
mos prevenirmo-n'os para a de-
f e z a — dando-lhes a certeza, a elles, 
que não conseguirão, levar-nos a 
uma aventura. 

A revolução que os espera, que 
é inevitável e ha-de ser decisiva, 
não ha-de ser feita quando á Rea-
cção convier, mas quando a Nação 
chegar a esse estado d'alma, bem 
proximo, que determina sempre os 
grandes movimentos collectivos da 
consciência d'um povo. 

E então não serão elles que nos 
trucidarão, numa emboscada assas-
sina, 

Será a alma nacional em cólera, 
será a Revolução, que, como um 
temeroso cyclone, os ha-de varrer 
a todos, os ha-de punir a todos, jus 
ticeira, sangrenta e decisiva! 
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J o s é F a l c ã o 

Os republicanos de Coimbra comme 
moraram no passado domingo o anniver-
sario da morte de José Falcão, indo 
Santo Antonio dos Olivaes espalhar flo-
res junto do tumulo d'esse grande vulto 
do partido republicano. 

Fallaram, com sentidas palavras para 
a memoria de José Falcão, os nossos cor-
religionários Antonio Carneiro, Raphael 
Sampaio, José Gomes e Carneiro Franco 

Mais uma vez os republicanos d'esta 
cidade prestaram a sua"simples e sincera 
homenagem a esse grande cidadão cuja 
saudade jamais se apagará no espirito de 
todos Os republicanos portuguezes. 

Celebres • • • sem borla 

C O I S A S k C O I S O S 
O f p h e o n A e a d e m i e o 

Alegra-se-me sempre sinceramente o 
espirito, ao vêr de pé alguma coisa que 
represente trabalho, utilidade e vida, 
n'este meio chocho e ronceiro de Coim-
bra. 

Um orpheon é uma grande manifes-
tação de trabalho e de talento, é alguma 
coisa que se mantém de pé e que brilha 
e que produz. 

Assim, o Orpheon Académico de 
Coimbra, pôde considerar-se a única obra 
de verdadeiro merecimento que surgiu 
na geração d'agora. 

Conseguiu triumphar atravez de todas 
as obsessões e prejuízos, com a sua côr 
retintamente artística e a sua politica 
exclusivamente Wagneriana. 

O Orpheon, é alguma coisa que fazia 
lalta no nosso meio, porque acima de 
tudo, é uma poderosíssima eschola de 
educação artística onde se podem desen-
volver aptidões e amaciar temperamentos. 

Tem no seu programma envergadu-
ras como Bach, Wagner, Chopin e Weber, 
e tem como regente um verdadeiro es-
pirito de artista, porque o Antonio Joyce 
n&o é o musico banal que se enternece 
com um trecho fácil, é o virtuose habi-
tuado ás impressões intensas e geniaes 
dos clássicos da musica. 

E o mesmo clarão com que elle illu-
mina as arcadas do seu intelligente vio-
lino, serviu-lhe para illuminar um grupo 
de rapazes trabalhadores e úteis, no coral 
de Bach. 

O coral de Bach tem uma execução 
perfeita. 

Certo, a um tempo, n'aquellas raja-
das soberbas de harmonia que a batuta 
de Antonio Joyce faz nascer, avolumar 
e morrer, com um gesto nervoso e firme 
de verdadeiro artista, o coral de Bach 
enche inteiramente o coração. 

O côrode Freis-
chutz é outro nu-
mero precioso do 
programma. 

Na sua exe-
cução destacam-
se inte l l igente-
mente os colori-
dos, há firmeza 
n'aquelles traços 
d e s c r i p t i v o s , e 
uma grande im-

pressão de vida e movimento. 
O Côro do Freischutz tem uma inter-

pretação completa, e representa um gran-
de esforço de trabalho e persistência. 

Porque aquellas bôas gargantas que 
o Aranha e o Joyce foram arrancar ás 
ruas húmidas da Alta, gastavam-se inu-
tilmente a saborear um fadinho de má 
morte, muito tradiccional talvez, mas 
sem essa grandeza artística que educa 
superiormente uma pessÒa e lhe abre ca-
minhos no espirito. 

O Orpheon tem no seu programma 
uma rapsódia de canções populares, esco-
lhidas e caracteristicamente portugue-
zas. 

Destaca-se principalmente a Pérola 
do Mar—'nra. original de Isidro Aranha, 
qne lhe imprimiu todo o seu amor ás 
coisas de arte. 

A Pérola do Mar é essa curiosa can-
ção portugueza, que corre de norte a sul, 
sempre triste e sempre apaixonada, n'um 
grande sopro de lyrismo nacional todo 
cheio de amarguras e trabalhos. 

Tem alma e tem orchestração. 
Pois este original portuguez — Senho-

res Inúteis ! — surgiu estimulado pelo 
Orpheon, nasceu entre o Bach e o We-
ber, n'aquella saudavel athmosphera ar-
tística que o grupo respirou em dois 
mezes de ensaios. 

E não tem só um fim artístico, o 
Orpheon. Aquelle grupo de rapazes, 
trabalhadores, úteis, intelligentes, dispõe-
se a organisar saraus de beneficencia e 
instrucção minorando assim dois grandes 
males portuguezes — a miséria e o anal-
phabetismo. 

D'aqui se conclue — Senhores InúteisI 
— que o orpheon é a única obra de 
verdadeiro merecimento, produzida pela 
geração de agora. 

Pela geração de agora, não digo bem 
— por uma restricta minoria que se não 
perdeu em banalidades e chochices de pou 
ca dura 

Dizem que o divino Orpheu 
Cantor da mythologia 
Commovia as feras brutas, 
As selvas e a penedia. 

Pois estes dois fazem mais 
Do que o tal Orpheu fazia 
Não cantam, fazem cantar 
A briosa Academia ! 

Depois de ver tal milagre 
— E u não me admiro d'isto 
— S e elles fizerem cantar 
O Conde mais o Calixto I 

E não passam muitos dias 
Sem que eu veja, deleitado, 
— O Villela e o Padre Dias, 
Cantando e batendo o fado 1 

Um bravo pois aos heroes 
D'habilidade tamanha 
—Vivam ! Hurrah pelos dois I 
O Joyce mais o _Aranha 1 

D r . W a l u o d . 

Sabado faz elle a sua representação, 
no sarau para as victimas da Scicilia. 

O publico ,há-de glorifical-os, há-de, 
porque as coisas de valor, impõem-se e 
attrahem irremediavelmente o nosso ap-
plauso. E o Orpheon tem o grande me-
recimento de surgir n'uma pháse em que 
a decadencia é accentuada e de nos tra-
zer a esperança de que será elle o inicio 
d'uma regeneração espiritual. 

E agora, um segredo, aos Senhores 
Inúteis do meu conhecimento — n ã o vão 
para o Sarau morder as unhas e os cabei-
los, de invejinha. Guardem em casa o 
desalento porque isso comprommete-os, 
denuncia-os. 

Eu bem sei que todo aquelle trium-
pho d'um grupo de rapazes, que produ-
ziu uma obra util, ha-de pôr na cara dos 
Senhores Inúteis, o desalento esmagador 
de quem sente o espirito vazio e tem a 
pretensão de triumphar na vida. 

Mas os Senhores Inúteis não se ra-
lem. Cheguem cá bem o ouvido — sei 
que brevemente vagam duas ou tres re-
gedorias. Percebem f Ah, seus maga-
nões, isso é que é sorte 1J 

X. 



A R E j Y O L T A 

Uma Escola de Direito 
em Lisboa 

Ha um mez approximadamente, que 
se iniciou esta campanha nos jornaes de 
Lisboa. Só agora nos é possível dizer na 
Revolta algumas palavras sobre o assum-
pto que interessa particularmenta os es-
tudantes de Direito da Universidade de 
Coimbra. _ 

Todos os leitores da Revolta por certo 
sabem já de que se trata. Pretende-se 
uma Escola de Direito em Lisboa, assente 
em bases novas, seguindo processos no-
vos, em harmonia com os progressos da 
pedagogia moderna. 

A o lado dessa idéa estão quasi todas 
as nossas primeiras intellectualidades. As-
sim, alem de muitos outros, enviaram-nos 
já a sua adhesão incondicional homens 
da envergadura de Theophilo Braga, 
Guerra Junqueiro, João de Deus Ramos, 
João de Barros, Manuel d'Arriaga, Agos-
tinho Fortes, Campos Lima, etc, bem 
como a eminente escriptora Anna de 
Castro Osorio. Estão igualmente a nosso 
lado grande numero de jornaes diários 
da capital e quasi todos os semanarios 
do sul do paiz. Nas ilhas, também dire-
ctamente interessadas na questão, já al-
guns jornaes publicaram artigos vários 
appoiando a idéa com enthusiasmo. A 
opinião geral em Lisboa é de approvaçãO 
á campanha. A s Academias interessam-
se pela questão. E a Commissão Exe-
cutiva do Centro Democrático Académico 
que se fundou ha pouco n'aquella cidade, 
vae também dar começo á sua propa-
ganda. 

Emfim, tem-se feito muito em pouco 
tempo. E o acolhimento tem sido o mais 
favoravel. 

Fazem excepção a esta regra a im-
prensa e o commercio de Coimbra. Isso 
é aliás tudo quanto ha de mais logico. 
Não era de esperar outra coisa. Porque 
ao commecio de Coimbra nada importa 
o aperfeiçoamento do ensino superior, o 
bem estar intellectual dos estudantes, a 
sua morigeração e a sua cultura, os be-
nefícios que d'ahi resultam para o paiz. 
Aos patriotas commerciantes de Coimbra 
só importa que não diminua a quantidade 
de mercadoria a explorar, que as suas 
gavetas não estejam menos recheadas, e 
que, portanto, a necessidade os não obri-
gue a trabalhar mais, desenvolvendo 
maior actividade para equilibrar o orça-
mento domestico. E ' logico, era fatal. 
E' um vicio da educação, é um defeito 
de raça. Nada ha portanto que extra-
nhar neste facto. 

A imprensa de Coimbra vive é claro, 
do commercio da terra. E ' este que a 
mantém e a sustenta. Os jornaes querem 
viver. E os commerciantes retirar-lhes-
iam as suas assignaturas se os jornalistas 
tivessem a pouca vergonha de não defen-
der calorosamente os seus interesses. 
Neste paiz um homem que seja verda-
deiramente independente não pode, de 
forma alguma, manter um jornal. O pu-
blico está deseducado. Ninguém faz es-
forços para o educar. Os jornaes, para 
viverem, têm que lisonjear as multidões, 
adular os seus defeitos e os seus vicios, 
e portanto abandonar completamente to-
do o espirito de independencia. Os pu-
blicistas portuguezes são escravos da opi-
nião publica que os considera como fun-
cionários a quem paga e que, por isso, 
considera obrigados a executar fielmente 
as suas ordens. Para luctar com este 
publico é preciso ser dotado de raras 
energias, duma grande coragem civica 
dum espirito profundamente rebelde a 
todas as subserviencias. Estas qua-
lidades são muito pouco vulgares em 

• Portugal e nenhum dos directores das 
gizetas locaes as possue. Embora seja 
vergonhoso e lamentavel é pois igual-
mente logico que os jornaes de Coimbra 
combatessem com a intelligencia com 
que Deus os brindou, com o ardor que se 
pode ter quando se está falando sem 
sinceridade, a idéa da creação duma es-
cola de direito em Lisboa. 

Mas isso não é obstáculo de valia. 
Ninguém pode hesitar entre prejudicar 
um pouco Coimbra porque, no fim de 
contas, as vozes são mais do que as no-
zes — , e sacrificar os interesses dum paiz 
inteiro contrariando uma idéa que, uma 
vez executada, contribuirá poderosamente 
para o rejuvenescimento de Portugal. 

Não pode ser. Isso se'•ia um grave 
erro cujos funestos resultados se senti-
riam dentro em pouco. E nós não que-
remos convencer-nos de que este povo 
esteja tão embrutecido, de que as cama-
das dirigentes estejam tão corrompidas 
ou tão cegas, que não vejam que a Uni-
versidade não pode continuar por mais 
tempo a fazer monopolio do ensino do 
direito. 

Não podemos, não devemos consen 
ti-lo I 

Uma Faculdade de Direito onde pon-
tificam assizes e calixtos, incapazes e 
medíocres; uma Faculdade de Direito 
onde dieta leis a estupidez, donde sáem 
inutilizados tantos cérebros, corrompidos 
tantos caractéres ; uma Faculdade de Di-
reito com rezas, com vénias, com latins; 
uma Faculdade de Direito onde é quasi 
impossível manter uma certa altivez e 
uma certa independencia intellectual; 
uma Faculdade de Direito, emfim, com 
hábitos e processos da idade média, é 
incompatível com os progressos da scien-
cia, é incompatível com o espirito livre 
do século X X . 

E nós, estudantes da Universidade de 
Coimbra, não podemos nem devemos 
tolerá-la. 

Não é fácil fazer desapparecer este 
corpo gangrenado, este foco de infecção 
que produz a medonha epidemia de ba-
charéis imbecilisados que assola o paiz. 
Pois bem. Crie-se em Lisboa uma nova 
escola de direito compatível com o nosso 
tempo. Que se imponha pelo seu espi-
rito livre e avançado, pela sabedoria dos 
seus mestres, pela excellencia dos seus 
methodos de ensino. Fundada essa esco-
la, ou a Faculdade de Direito da Univer-
sidade trabalha, progride, e se resolve a 
acompanhar a evolução das idéas e dos 
costumes, ou essa Facu'dade de Direito 
morre apodrecida, abandonada de to 
dos, e sobre as suas ruinas onde para 
sempre ficarão também sepultados os 
seus mestres, de vergonhosa memoria 
erguer-se-ha um novo estabelecimento 
scientifico que para as gerações moder-
nas representará o triumpho da liberda-
de e da sciencia sobre a tyrannia e a es 
tupidez dos séculos passados. 

A Academia de Coimbra pôde ter 
nesta tarefa grandiosa um papel honroso 
e digno. E nós lembramos aos rapazes 
intelligentes e dignos que ainda ha nesta 
Universidade tão aviltada, tão envergo 
nhada por mestres e discípulos, quem 
não deixe de acompanhar nos na nossa 
cruzada redemptora. 

HOMEM C H R I S T O , F I L H O 

Gostosamente publicámos este 
artigo que nos foi enviado pelo sr 
Homem Christo, o estudante que 
audazmente, com yma bella coragem 
e intrepidez, levantou, a velha e de 
batida questão, da creação d'uma 
Escola de Direito em Lisboa. 

Elle representa, em absoluto, o 
modo de pensar dos que escrevem 
n'este semanario. E' uma questão 
de rudimentar justiça e de mais ru 
dimentar intelligencia. Ora, é por 
isso mesmo, e porque em Portuga 
vivemos, e viveremos, que temos 
d'antemão a certeza que essa cam-
panha não produzirá resultado al-
gum desta vez como não produ-
ziu das outras. Quem n'ella se me 
ter vê-se abandonado, só com a sua 
razão, a justiça da sua causa e 
breve trecho, com uma enorme von 
tade de mandar ao diabo os homen 
independentes do seu paiz, a opinião 
esclarecida e a imprensa do seu paiz 
e . . . muito mais coisas do seu, — do 
nosso, sr. Home TI Christo! —diver-
tidíssimo paiz. O ensino do Direito 
continuará a ser monopolio exclu-
sivo da Universidade. E' idiota — 
dirá — é criminoso até ! Pois por isso 
mesmo! Que quer o nosso presado 
collaborador ! as coisas são o que são 
e não o que deveriam ser, como nos 
dizia um professor de latim que 
tivemos. O sr. lembra-se da ques-
tão académica ? Pois bem : a crea-
ção d'uma Escola de Direito em 
Lisboa era uma das reclamações. . . 
Ardeu Troya! 

Tudo se movimentou, tudo pe-
diu, supplicou para que tal se não 
fizesse e tal se não fez. O formidá-
vel imbecil e criminoso que nos go-
vernava então, respondeu ás instan-
cias dos que o assediavam, pouco 
mais ou menos isto: que nunca pen-
sara em tal disparate. 

O disparate éra o que nós pe-
díamos : a creação da escola de Di-
reito ! E d'essa vez — ó como é bella 
a homogeneidade d'opiniões 1 tudo 

concordou, fraternisou, com ogran- ! 
de homem! Políticos de todas as 
cores, conservadores, revolucioná-
rios, tudo gritou : Muito bem ! isto 

que é fallar ! Já v ê . . . 
E os argumentos ? não se lem-

bra dos argumentos ? 
«A incerteza e a confusão da 

vida jurídica nos grandes centrosy> — 
isto, snr. Homem Christo, diz-se, 
escreve-se, o que é mais! com as 
duplas responsabilidades de lente, 
presumível homem de sciencia, e de 
presidente d uma Camara Munici-
pal ! Pode ent^nder-se esta phrase 
assim: o Direito só se estuda bem 
na província, ou concluindo, se um 
dia se chegar a estudar Direito na 
Lourinhã ou Paio Pires, então, é 
que haverá em Portugal, progresso 
jurídico! 

Foi, por estas e por outras, que 
a falência moral, a morte ignomini-
osa ás mãos dos bandidos franquis-
tas da geração da gréve se realisou, 
no meio da mais covarde e mais 
infame indifferença de todos, salvas 
as excepções de Brito Camacho, e 
poucas mais. 

Ensinaram a este bello povo de 
Coimbra, estiolado pela Universida-
de e impossibilitado de progredir pe-
la Universidade, — que essa mesma 
Universidade que lhe estanca e em 
bota todas as energias serias e ho 
nestas, era o seu grande bem, o seu 
único bem, sem o qual elle morre 
ria e ahi tem o snr. a solidariedade 
inconsciente d'uma nobilíssima ci-
dade em volta d'um disparate cuja 
conservação prejudica infinitamen-
te o paiz e só a uma restricta mi 
noria aproveita. Ora Coimbra tem 
votos, faz politica. . . Ja vê?! E isto 
são todos, todos os partidos, des-
graçadamente. E a Revolta, se as-
sim falia é porque é um jornal de 
rapazes que, nada podendo sós, uma 
única coisa pódem e devem — dizer 
a Verdade sempre ! 

desastre de noite — quéda da camd 
abaixo, nos arroubos do sonho mysti-
co . . . 

— O' coisa, rica caçada, menino! 
estou com uma sede.. . J Queres tu 

vir d ahi beber um copo . . . 
Somnolento, abstracto, o outro res-

pondeu : 
— Não . . . obrigado . . . 
— Vem d'ahi , . . Olha que è 

bom . . . 
E vae então que ha-de fazer o tal 

fira se livrar do convite qne o chama-
va d realidade ? 

Desencostou-se da parede onde pre-
guiçava e, fitando do outro a face ju-
bilosa : 

— Vou p'ró meu balcão, ver as 
tonalidades roxas do poente sobre o 
Choupal. . . 

Que careta que fez o caçador! 
Não que aquella era mais dura 

de engulir que a uma perdiz o chumbo 
da sua caçadeira! .. . 

— Dize lá isso outra vez ? . . . 
O poeta repetiu, como num sonho\ 
— P'ró meu balcão, etc . . . 
O caçador poz-se serio, recuou um 

passo, mediu-o dos pés á cabeça espan-
tado e, soltou esta : 

— Ora vá .. . 
O' manes de Lambronnel * 

* + 
Eu não lhes dizia que esta tinha 

graça! 
i». Faas. 

M I U D E Z A S 

Esta teve graça. — Um d'elles era 
um rapaz alegre, sadio, caçador «fre-
cheiro » da boa femeasinha de Deus, que 
veiu ao mundo p'ra extasi da alma e 
consolo do corpo. 

Que lá com a alma não se impor-
tava elle muito! O corpo sim! O corpo 
é que elle o queria sólido, perfeito, de 
uma elegância elastica e forte, como os 
mármores helenicos. Que a Vida Deus 
a fez e a quer, harmónica e bella, a 
garantir-lhe os créditos d'artista e não 
ha nada mais lindo sob os astros, do 
que uma linda cara em corpo esvelto 

Alma? — se a carne a tem e pul-
sando e seivosa! E que poema vale uns 
olhos de pupiíla accesa, nariz d'azd 
fremente e fina, bocca doiro que ri 
canta quando falia, deixando ver as 
pérolas em fieira entre a purpura dos 
lábios, — mais doces e de mais summo 
que a polpa tenra da cerefa bical! 

Esta teve muitíssima graça ! 
E teve-a porque o outro era wn poe-

ta, um sonhador de virgens impossíveis 
um bardo sentimental que amava as 
donzellas chloroticas, os lagos de bai-
lada, mansos e prateados ao luar en 
tre cedros azues, e sonhava em ser tro-
veiro d'amor na meia-edade e sob a es-
guia fresta do castello ir cantar o so 
lau da sua magua, á loira Castelli que 
em cima o escuta. 

Ora foi por isto que esta teve im 
mensa graça . . • 

Encontraram-se os dois a um fim 
da tarde. Que corádo qne o pri?neiro 
vinha, bolsa de caça a tiracollo,recheia-
da, espingarda ao hombro, a polaina 
cingir-lhe o 7nolete rifo, cheirando bem 
a matto, a sol, ao hálito da terral. 

O outro estava triste, ah! muito 
triste! Dormira mal, succedera-lhe um 

grandeza de par e de ministro honorário, 
vende o seu vinho mais depressa que os 
outros — enche o seu cofre primeiro do 
que ninguém, só, único, entre milhares 
de pessoas que não tem a certeza do dia 
d'amanhã. 

Um seu subordinado, um seu ttumpho 
enche as suas adegas de vinho do Sul. 
O povo sabe-o, protesta, quer castigar 
quem assim afronta a sua fome. As 
auctoridades para o acalmar, promettem 
ir no dia seguinte fazer a verificação do 
facto, o arrolamento legal do vinho que 
esse trumpho do conselheiro possuía, 
com desrespeito á lei e affronta á desgraça. 

E logo o conselheiro e outra collega 
ordenam ás suis auctoridades por tele-
gramma: não façam isso! perdem-se 
votos! 

Ah povo, povo ! Como ás vezes fica-
va bem na tua bocca trovejante a frase 
histórica de Cambronne aos inglezes! 

Um conselheiro e uma região 
com fome 

Todos sabem que, ha dias, quando 
no Douro, em Alijó, brilhou a primeira 
lavareda do grande incêndio latente na 
região duriense, o conselheiro Teixeira 
de Sousa, o protetor do Douro, como elle 
pomposamente se intitula, fulminou pena 
de excumunhão maior aos seus servos 
por telegramas, em cartas e do alto das 
columnas do jornal que em Lisboa, ser-
ve a sua politica. «Se taes actos conti-
nuassem — ameaçava o façanhudo ho-
mem — nunca mais os povos d'alli pode 
riam contar com a sua protecção». Curi 
oso e symptomatico facto este 1 O que 
estes homens da monarchia se julgam !. 
Mas bordemos algumas considerações des-
enfastiadas sobre o episodio : 

— Ora aqui temos nós um conselheiro, 
um potentado, um influente, que falia em 
retirar a protecção a uma multidão famin-
ta que farta de implorar, de esperar, de 
reclamar sem ser ouvida, resolve-se a ac-
cender em Alijó uma fogueira, especie de 
farol para chamar a attenção sobre a sua 
miséria dos governantes e dos seus pro 
tectores. O conselheiro conhece a agonia 
torturante, o iá longo estertor de morte 
em que esse povo pavorosamente se de-
bate, tendo como únicas valvulas de se-
gurança para que, de á muito já, a sua 
dôr não tenha feito explosão: a emigra-
ção e a morte. 

O conselheiro não protegeu antes dos 
factos consummados para evitar a misê  
ria, o conselheiro na occasião em que 
essa miséria attinge o ultimo grau de 
desespero, não protege ainda, não junta 
a sua voz á d'aquelles cuja razão conhece 
não aconselha, não chora com elles, não 
torce as mãos de desespero por não lhes 
poder valer; nada d isso ! 

O conselheiro fulmina, o conselheiro 
ameaça, o conselheiro já não é um pro-
tector benevolo, mas um facinoroso 
agente de policia prestes a aconselhar a 
fúria repressiva contra o seu povo 
prestes a dizer que lhe calem na bocca 
clamorosa os uivos lancinantes da fome 
a balas d'espingarda I 

E, no entanto quem fez esse homem ? 
Quem o tem trazido ás costas pela vida 
bondosamente, passivamente .desde 
humilde presbyterio d'aldeia onde nasceu 
até ás cadeiras de deputado, aos fauteiuls 
de ministro, ás pompas do pariato, aos 
deslumbramentos do mando e do poder? 

Quem lhe satisfez o orgulho do 
humilde que se vê grande, e lhe encheu 
a bolsa de dinheiro e a farda de conde-
corações ? 

Quem lhe deu tudo, tudo ? O povo 
o povo humilde, o povo miserável, o po-
bre povo cheio de fome e de desgraça-
contra o qual elle agora troveja! 

Tem a vaidade satisfeita e a fortuna 
garantida. A ' sombra do seu logar de 
director geral das alfandegas, da sua 

Factos e Commentarios 
Celebres-, de Borla 

Em homenagem ao Orpheon Acadé-
mico e aos seus directores interrompe-
se esta secção, que recomeçará no proxi-
mo numero. 

Dr. Caeiro da Matta 
Lavra grande indignação contra este 

lente de Direito e na imprensa da cidade 
já ferve iracunda contra elle uma teme-
rosa campanha por constar que sua ex.a 

patrocina, como deputado, a creação 
d'uma Escola de Direito em Lisboa. Che-
ga-se a aventar o disparate de que o pro-
fessor Caeiro se propõe mudar a Uni-
versidade para Lisboa, o que seria in-
justo, em vez de se limitar a propor 
que se crie na capital uma outra escola 
de Direito, que com as outras que lá exis-
tem, poderia levar á creação lógica e 
sem augmento de despeza da Universi-
dade de Lisboa, — o que seria justíssimo. 
No entanto achamos extemporâneas as 
iras contra o professor Caeiro. 

Julgamos, aproximadamente conhecer 
o feitio de s. ex.a. 

Reputamo-1'o um bem intencionado 
com a intelligencia suficiente para distin-
guir o que é justo do que é injusto, mas 
sabemo-1'o egualmente um timido, um 
hesitante, sem coragem para arrostar 
com ondas de nenhuma especie e por 
isso mesmo, condemnado a. . . morrer 
afogado. 

Não se precipitem pois os paladinos 
da Universidade. Caeiro da Matta é lente, 
é deputado, tem um capello e um man-
dato d o . . . Ministério do Reino e não 
desmanchará prazeres, estamos conven-
cidos d'isso. 

Nem elle nem nenhnm, note-se. 
Quando muito, limitar-se-ha a pedir 

documentos. 
Ainda é uma rica coisa a gente ser 

estudante, estar-se nas tintas p'ras fáceis 
popularidades, p'ra não ser como isto tudo. 

Um dístico-.• 
— . . . que reputamos digno d'aquelles 

que se propõem inaugurar um novo estado 
de coisas no paiz : 

— «Entre um interesse particular e 
um interesse geral, este deve prevalecer 
áquelle—por mais que isso nos custe». 

De contrario, não merece a pena me-
cher n'isto... 

Pelo Exercito 
O que, em matéria de perseguições, de 

vexames, de torpezas, se está passando no 
Exercito, é inacreditável 1 Officiaes que 
não são republicanos, que não têm ne-
nhuma politica e apenas são creaturas 
trataveis, sociáveis, amigas de conviver, 
são vexados nos seus brios de homens 
e de militares com avisos e reprehensões 
constantes da parte de alguns paspalhões 
agaloados, capazes de se borrarem de medo 
assim que a hora do perigo chegar. 

As pesporrencias d'estes hetoes, mili-
tares de secretaria, que nunca ouviram 
tiros senão nos exercícios, produzem um 
mal estar intolerável e justificado na maior 
parte da officialidade que assim se vê 
reduzida a uma desprimorosa situação 
de victima de suspeições imbecis e desar-
razoadas. E' para que os snr. officiaes 
saibam e sintam que, no seu proprio in-
teresse, esta crise geral do paiz tem de 
acabar e depressa. 

ExoteriKos 
Consta que um dos membros já aban-

donou o Cenáculo. Perguntámos qual a 
causa da sahida e disseram-dos que tinha 
sido uma desintelligencia. 

Não seria antes intelligencia da parte 
do membro sahido ? 

li 



A REjYOLTA 

Jí Escola de Direito em Cfsboa 
[Em logar próprio publicamos um 

artigo do sr. Homem Christo sobre este 
assumpto, seguido d'umas considara-
ções da casa. D'essas considerações fun-
damentalmente se infere q^e nós esta-
mos, em absoluto ao lado d'essa campanha 
qne reputamos da mais elementar justiça. 
Simplesmente, por que este jornal, no 
actual momento, têm assumptos geraes 
de mais urgência a tratar, nos não in-
terviremos direitamente no assumpto, 
senão quando também, a elle formos, 
christamente chamados. 

Outros se quiserem, farão com mais 
auctoridade e com maior voz do que a 
nossa que é fraquinha e, por tal, não 
se ouve onde se deveria ouvir. 

Pelo resultado da campanha nada da-
mos,—exactamente por que ella é Justa. 
O que já se fez para que «o Século» não 
fallasse no caso, nem consentisse que 
alguém de fora, sobre tal escrevesse. 
Miserável tudo isto e, alem de tudo im-
becil! Paciência! 

No emtanto as columnas da «Revolta» 
estão ás ordens de quem com boa von-
tade, queira tratar a questão. 

Uingados! 
Metteu se comnosco a [Palavra, quan-

do a Revolta sahiu, e disse-nos coisas feias. 
Com licença ó collega : 

«Sonlio puro 

D. Bernardino, o Grande, trovejava: 
— Sou a Revolução. . . de barba branca ; 
Armado d'um cacete ou d'uma tranca, 
Que admira a minha côr de beterraba}» 

Não vale encavacar . . 

escolas moveis 
Padre Mattos ferrava ha dias a sua 

dentada na Associação de Escolas M jveis. 
E' claro. A Associação tem por fim 

a instrucção do povo e por isso Padre 
Mattos se atira a ella. 

Mas não ha novidade. As escolas 
moveis estão defendidas pela sua obra 
que tem a sympatia de todos os que 
neste paiz não s ã o . . . Padres Mattos. 

Ferra pois o dente, miserável, que a 
couraça é forte. 

Hcepbalo 
Esteve no domingo em exposição 

num estabelecimento da Baixa um mane-
quim ostentando as insígnias doutoraes 
da faculdade de Direitos. 

Mas - coisa curiosa — a borla assen-
tava sobre o capello porque o mostren-
g o . . . não tinha cabeça! 

O' sr. gerente do Chiado, olhe que 
não vale atacar com balda certa . . . 

Revisão 
Já não nos falta muito para sermos 

um jornal d'importancia l — até a desas-
trada revisão. Assim no ultimo numero 
foi um estendal de gralhas e algumas 
d'ellas davam origem a interpretações 
equivocas como por exemplo no artigo 
«Coisas e Coisos» saiu o «pen de Neptu 
no» por «o pêndulo de Neptuno». 

«O pen de Neptuno!» Que diabo 
será?» 

E no editorial, quasi no fim da pri-
meira columna, saiu «apresentando a 
economia nacional» por «fomentando a 
economia nacional». 

Apezar d'isto tudo nós continuamos 
a garantir que os «exotherikos» não colla 
boram cá na gazeta. 

Preparemos as malas 
do Portugal: 

«Padre Lourenço de Mattos 
Seguiu hontem de manhã para o Nor-

te, com demora de alguns dias, o nosso 
presado director, padre José Lourenço de 
Mattos». 

Cá o encontramos. Segundo infor 
mação que temos, veiu conferenciar com 
os da seita, para nomearem uma comis-
oão que no mais curto espaço de teraqo, 
sache o X do problema que o actual prior 
da Ajuda poz em equação: —destruir os 
republicanos e a maçonaria, o único meio 
de salvar a Patria e as batatas. Sem fa-
zermos parte da comissão e sem querer-
mos fazer jogo ás indulgências que nos 
podem advir, gostosamente apreseritamos 
uma solução que deve ser infallivel. Soli-
citar do Patre Eterno que opére o mila-
gre, e se já não teem credito junto d'elle, 
podem aproveitar como intermediário, o 
Papa, que sem duvida são attendidos, pois 
como acaba de ser demonstrado em Mes-
sina está nas melhores relações com o 
dito Padre Eterno. 

0 Santo da Ermida 
O auctor do conto que publicamos 

no numero anterior não é nenhum dos 
nossos correligionários Fernandes Costa 
ou Francisco da Cruz. 

Ridendo- • 
— Então, conde, uma chavena de 

c a f é . . . 
— Oh! muito obrigado. O café é um 

terrível excitante, um veneno. . . 
— Não é tanto assim, conde. Meu pae 

toma immenso caté e apesar d'isso já 
tem setenta annos. 

—Perfeitamente. Mas se não o tomas-
se decerto teria muitos mais. 

I M P R E S S Õ E S 

Foi na segunda-feira passada, que nos 
chegou aos ouvi los, que o tão fallado 
padre Mattos se encontrava em Coim-
bra. 

— Vi-o agora mesmo, dizia alguém. 
— Era elle, não resta duxida, accres-

centava este. 
— Mas o quê, o quê, quem } pergun-

tavam outros. E o grupo engrossava, api-
nhava-se, curioso. 

— E' boa! O Padre Mattos em Co-
imbra ?! 

— Sim, o Padre Mattos. 
— O Padre Mattos ! 
— H u m . . . 
E, ta^to admiração, tanta supreza, 

tanto commentario á volta do pobre pa-
dre que, sejamos francos, maldissémos o 
dia em que renegámos de tal carreira. 

Mas, o caso era certo, ou parecia pelo 
menos. Toda a gente o asseverava. . . ! 

O caso mesmo parecia ser celebre! 
Tanto espirito preoccupado! 

— O padre Mattos em Coimbra ?! 
Nós mal o conhecíamos, só de vista 

n'um retrato, e em tempos. 
Não era de todo um homem feio, pelo 

contrario, era até um bonito homem, boa 
figura, desempenado, e deu-nos a impres-
são de ser bondoso, extremamente sym-
pathico, transbordando pureza, santidade. 

— O padre Mattos á'0 Portugal ?! 
— O que o traria por cá? 
Estranha preoccupação! 
O grupo inquietava-se, o grupo en-

treolhava-se, mexia-se muito, e dava-nos 
a entender coisa seria, caso grave, grande 
mysterio ! 

— H u m . . . , ouviamos de novo em 
tom desconfiado. 

Porque, a vinda do reverendo cá á 
terra, era já ponto assente, trazia agua 
no bico. 

Na verdade falava-se muito na revo-
lução, na guerra civil, no estado periclitan-
te da corôa e da monarchia, um amigo, 
thalassa por signal, tinha-nos até affir-
mado que ella, era sua covicção, seria a 
dentro de um mez, para um dia muito pro-
ximo, que elle gostava de conhecer, por-
que, em summa,. . talvez podésse fugir. . . 
por dever de officio, por coherencia.. . 

O norte estava pouco tranquillisador, 
alguém que o viu nos últimos aconteci-
mentos vinha espantado, chamava-lhe 
imponente... 

Por toda a parte se bradava — não 
não pôde continuar — não pôde ser — isto 
é uma desgraça — vamos a ella, e salve-
se quem podér. . . 

O governo tomava medidas energi-
cas, de decisão, de terror. . . 

O governo e a monarchia armavam-se 
até aos dentes, accrescimos de tropa, de 
policia e munições; a reacção importava 
aimas; os republicanos davam as ultimas 
demãos. . . 

E, e era n'esta altura que o padre 
Mattos o reverendo d' 0 Portugal, entra-
va em Coimbra, inesperadamente, arro-
gantemente ! 

Anda coisa no ar. 
O que é certo é que o pobre padre 

foi perseguido, e foi fallado a cada pas-
so. Não se mostrou muito, sem duvida 
m a s . . . 

E agora as hypotheses, porque viria 
porque não. . . ? 

O padre Mattos em Coimbra.. . , n'esta 
altura. . . ! 

— Anda a tramál-a, anda a tramál-a. 
— O maroto também conspira. 
E era preciso cautella, contar com 

tudo, não talhasse a cartada. 
— Ná 1 imterrompeu um mais optimis 

ta, aquillo é obra de congresso, inaugura-
ção de centros, ou cousa que o valha. 

A verdade, porem, é que a presença 
do reverendo tornava-se incomoda. Hou-
ve, sim, quem dissésse também que elle 
tinha vindo felicitar os exotherikos, n'um 
abraço intelligente, mas. . . 

Outro também, esse maldoso, que elle 
viera ver as caras novas da terra. 

Talvez. Quem sabe lá? 
Tivemos no entanto o bom senso de 

desconfiar de todos. Em boa hora o ti-
vemos. 

A informação veio depois, não pouco 
nos custou, mas era autentica. Um bom 
amigo. . . 

Fôra o caso, que o nobre director 
resolvera, sabbado passado, dar no conhe-
cido grémio, o Club dos nossos mestres, 
um grande baille, ruidoso cotillon. 

Havia pares, animação, e desta vez 
servi;o abundante, mas,, .uma falta gran-
de, a novidade, a novidade da moda. 

Ora. Vá d'uma carta amavel ao bom 
padre, um convite, e tudo reslovido. 

Elle viria e recitaria em voz maviosa, 
alta noite já, no meio da sala e das damas, 
uma quadra, um verso mimoso e m . . . 
castelhano, embora tropego. 

Verso hespanhol! O chic! 
Ah, mas o acaso é endiabrado. O cor-

reio indolente, a carta demorada, e o 
nosso reverendo fóra d'horas. 

Que arrelia 1 
E, acima de tudo, tanta intriga, tanta 

maldição ! 
Veio, mas já tarde, e porque veio, e 

o viram, eil-o tramando, eil-o conspi-
rando, eil-o revolucionário I 

Pobres de espirito? 
Bom padre, perdoae-lhes! 

TM. 

S A R A U 
Em beneficio das victimas dos terra-

motos, da Italia promove a commissão 
académica dos estudantes da Universi-
dade um brilhante sarau, hoje, no Prín-
cipe Real. 

Pelos elementos artísticos, que nele 
tomam parte é d'esperar que uma es-
plendida noite nos seja proporcionada, 
cortando assim este ronceirismo do bur-
go-

Apresenta-se pela primeira vez em 
publico o Orpheon, sob a primorosa di-
reção dos nossos amigos Antonio Joyce 
e Izidro Aranha. 

Será este s^m duvida um dos números 
mais interessantes da simpatica festa. 

Os bilhetes acham-se á venda nas li-
vrarias Moura Marques e França Amado 
e mais logares do costume. 

0 Brazil moderno 
ii 

D'accordo com o plano traçado no 
nosso primeiro artigo, sobordinado á 
epigraphe acima, e publicado no ultimo 
numero, vamos hoje tratar ligeiramente 
da situação economica do Brazil actual, 
visto o espaço de que dispomos não nos 
permittir que nos demoremos em consi-
derações e desenrolarmos o assumpto 
como merecia. 

Procuraremos portanto pôr apenas 
em evidencia alguns dados estatísti-
cos e em destaque alguns números, com 
os quaes possamos mostrar que aquelle 
paiz apezar da sua pequena população 
proximamente 20:000000 de habitantes 
relativamente á sua enormíssima exten-
são territorial — 8.550:000 k | o que re-
vela uma desproporção flagrante, e tam-
bém apezar de haver apenas desenove 
annos que ali se implantou um regimem 
democrático, o qual tem poderosamente 
concorrido, principalmente de 94 para 
cá, para o seu grande desenvolvimento, 
apresenta uma situação devéras favora-
vel, que mais se accentuará, não só por 
causa da riqueza natural que possue, co-
mo ainda pela continua corrente immi-
gração, representativa de seiva tão ne-
cessária ao seu vigor. 

Segundo o orçamento de 1908, foi o 
seguinte o movimento financeiro. 

DESPEZAS ' 

Total em ouro 6862 5000 
Idem em papel 329470000 

RECEITAS 

Total em ouro 91493OC0 
Idem em papel 274217000 

DIVIDA PUBLICA 

Divida exterior em 31 de Dezembro de 
1907- L t , s . 72133457 

Divida interior em 31 de Março de 1907 
rs. 552476592 

Divida fluctuante em 31 de Março de 
1907 rs. 277037604 

Papel moeda em 31 de Dezembro de 
1907 643531727 
Por este synthetico mappa, genuina 

expressão da verdade, vê-se claramente 
que não deixa de ser lisongeira a condi-
ção financeira d'esse paiz, que n'estes úl-
timos cinco annos se viu na necessidade 
de reconstruir a sua Capital, em cujo 
emprehendimento foram gastos milhares 
de contos, e augmentar consideravelmen-
te a rêde dos seus caminhos de ferro, 
álem doutros melhoramentos importan-
tes, cujo resultado benefico não se fará 
esperar. 

E ' assim que nós vemos, seguindo 
ainda o mencionado orçamento, que só 
a verba destinada á industria, communi-

cações e obras publicas, se eleva, em 
milhares de mil reis, a 88223000! 

Ninguém ha que ignore, que um dos 
pontos de reparo para a apreciação de 
progresso d'esse paiz e incontestavel-
mente o predomínio da exportação sobre 
a importação. Ora o seguinte quadro re-
sumido é por sua vez significativo. 

IMPORTAÇÃO 

Mercadorias em 1906 rs. 49928IOOOOOO 
Mercadorias em 1907 rs. 644938000000 

EXPORTAÇÃO 

Mercadorias em 1906 rs. 799670000000 
Mercadorias em 1906 rs. 86089IOOOOOO 

A sua expanção commercial, como se 
vê, é invejável, o que denota uma cres-
cente actividade na sua producção e na 
correspondente collocação do3 seus pro-
ductos, em condições favoraveis, resul-
tantes de tratados do commercio vanta-
josos, em dilferentes mercados mundiaes, 
cuja gradação successiva, na ordem de-
crescente, relativamente ao Brazil, incide 
nos Estados Unidos, Allemanha, França, 
HoTanda e Áustria. 

Como já se disse, a immigração que 
egualmente representa um riquíssimo ele-
mento de desenvolvimento e prosperida-
de, ou melhor um dos elementos funda-
mentaes, vae também successivamente 
augmentando devido á facilidade com que 
ali se encontra a applicação do trabalho 
e á remuneração compensadora. Num 
pequeno numero de annos, até 1904 a 
immigração foi de 2096486 indivíduos. 

Pois bem a propução, até hoje, tem 
crescido e continuará a subir considera-
velmente attendendo ás explendidas con-
dicções salubres em que actualmente 
se encontram os primeiros pontos do 
paiz que ha annos atraz, devido á desí-
dia dos governos munarchicos, represen-
taram o cemiterio dos europeus, victi-
madas aos milhares pela então endemica 
febrè amarella que hoje, a não ser nas 
regiões pantanosas do norte, passava á 
cathegoria de lenda. 

Alem da salubridade outros factores 
poderosos para ali atrahem agora o eu-
ropeu, como sejam: a rara fertilidade do 
sólo, a incomparável hospitalidade dos 
nacionaes, o desenvolvimento economico 
do paiz, álem de outras de valiosíssima 
cooperação, como tratados, etc. 

Agora mesmo vae iniciar-se a corrente 
emigratoria asiatica (Japão) que ao Brazil 
deve milhares de braços tão úteis á agri-
cultura, engrossando assim a corrente 
europea -que valioso subsidio já tem 
prestado, mórmente a Italia que represen-
ta a primeira em tal movimento, seguin-
do se lhe depois Portugal. 

Se lançarmos as vistas para uma 
das verbas orçamentarias — segurança 
publica emprehendendo o exercito e a 
armada, veremos que ella attinge uma 
cifra respeitável, o que não podia dei-
xar de ser mormente em relação á ar-
mada, visto a vastíssima extensão da 
costa cuja defeza não pode nem deve 
ser descurada. 

Não fallando da marinha mercante, 
que já offerece uma tonelagem digna de 
consideração, a marinha de guerra conta 
já umas cincoenta unidades de com-
bate. 

Entretanto pela lei de 14 de dezem-
bro de 1904, foi o governo auctorisado 
a mandar construir 3 courçaados de pri-
meira classe, 3 cruzadores, 6 contra-tre-
pedeiros, 6 canhuneiras, 3 submarinos, 
I transporte, e I navio-escola. 

Todas estas unidades estão já em 
construcção em diversos estaleiros eu-
ropeus, assim como encommendado o res-
pectivo armamento. 

Dentro de muito pouco portanto, fi-
cará o Brazil apparelhado com uma es-
quadra magnifica, prompta a fazer valer 
a sua soberania e a impôr o respeito que 
lhe é devida. Quanto ao exercito, conta 
uns 60.000 homens, esse tempo de paz, 
effectivo esse mais do que sufficiente para 
tempos normaes. 

O armamento de que dispõe é de pri-
meira ordem — Manser—modelo brazi^ 
leira. Ao seu serviço, contractados pelo 
governo, estão como instructores offici-
ciaes allemães, que reprezentam uma ga-
rantia segurança para a bôa disciplina, 
ordem e exercício. 

Eis resumidamente uma demonstra-
ção cabal do assumpto que no presente 
artigo nos propusemos fazer, devendo no 
proximo, encarar um outro não menos 
valioso e interessante — a instrneção. 

A. S. 

O Xuâo 

O ultimo numero deste semanario de 
Lisboa é mais uma affirmação da intelli-
gencia e do xiste com que é feito. 

O summario consta do seguinte: 
Primeira pagina — A pavorosa (a co-

res). 
Pagina central — Uma prece sincera 

(a côres). 
Ultima pagina — Quem sustenta o.. • 

trólarô (a côres) 
Alem d'estas paginas de caricaturas 

insere também diversos artigos, versos 
etc. dos melhores escriptores humorísti-
cos. 

« A REVOLTA» 
ASSIGNATURAS 

Continente, ilhas e ultramar, tri-
mestre 300 

Estrangeiro 600 

Pagamento adeantado 

Numero avulso, 20 róis 

ANNUNCIOS — cada l inha. . . 30 réis 
Repetições . .« 20 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do bomem e da mutber « e 

= José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abilio Justiça 

A «REVOLTA» 
Enconira-§e á Tenda em Lis-

boa na « T A B A C A R I A SSONA-
C© >. Rocio. 

Em Coimbra T A B A C A R I A 
A N D R A D E , R . Ferreira Bor-
ges. 

E l e e t f o t h e p a p i a 

JVíedieação eleeti*oiot»iea 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 
Éersíí 

C O N S U L T A S D i T d a S e â 

Doenças da bocca e dentes 

Rua Ferreira Borges, 174 
C O I M B R A 

Consultoria Medico-Cirurgico 
Doenças dos ouvidos, fossas 

nasaes e garganta 

OKtfbOS Í5IAS 

Doenças do estomago e in« 
testinos. 

nnnCTZES: sueeo gastrieo, 
lézes e urinas 

JWflriUELt D I A S 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 
Com pratiea nos hospitaes de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, 

das 10 horas da manhã ás 4 da tards 

Bua Ferreira Borges, 5 - COIMBBá 

Consultorio Dentário 
DE 

JWA^IO IWACHHtDO 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom p r a j 
tiea da especialidade em Paris 

Praça 8 de Maio, 8 — COIMBRA 

Tabella de preços 

Consulta . . . . . . . 500 
Extracção de cada dente ou raiz 500 
Extracção com anesthesia . . i$ooo 
Obturação i$50o 
A u r i f i c a ç ã o . . . . . . 4$ooo 
Limpeza de dentes . . . . I$500 
Dentes artificiaes . . 2^500 e 4^500 
Dentes de pivôt 8$ooo 
Coroas de ouro I2$000 
Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão . . i$QOO 



A R E V O L T A 

AGDÃ DAS LOMBADAS 

AGDA DAS PEDRAS SALGADAS 

A G U A D E VIDAGO (Fonte Campilho) 

A G U A D E VERRIN (Fonte Espido) 

DEPOSITO EM COIMBRA 

Rodrigues da Silva C.a 

M Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no Sanatorio de Manteigas, 
desde a edade de 1 até 3 mezes, esta excelente 
raça de cães de guarda. 

Todas as encomendas ou informações devem ser 
feitas a 

Joaquim de Vaseoneellos 

tír 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 —RUA FERREIRA BORGES —156 

COIMBMA 

N ' e s t a casa, r e g u l a r m e n t e montada no g e n e r o das de L i s b o a e Porto , 
encontra-se á v e n d a o mais var iado e completo sortimento de todos os arti- \ 
g o s concernentes a estabelec imentos desta n a t u r e z a : 

Dooes de OVOS c o m os mais finos recheios . 
Doces de'fruota de diversas qual idades, s é c c o s e crysta l isados. 
Fabricam"se grandes peças de fantasia, p r ó p r i a s p a r a b r i n d e s . 

•r Variada pastellaria emj todos] os generos, especia l isando os de 
fo lhado. 

Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, v is tosamente enfei ta-

dos. Pão de ló, pe lo s y s t e m a de Margaride. 
E s p e c i a l i d a d e e m vinhos generosos e licores finos das pr incipaes 

m a r c a s . 
Amêndoas, bon-bons,^chocolates,^queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS] E CERVEJAS 

Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Juntojá Casa Minerva) — Coimbra 

P a r a p r o v a r a o s nossos a m i g o s e f r e g u e z e s q u e n e n h u m a casa em C o i m b r a pode competir c o m o s preços das n o s s a s 
fazendas, pedimos- lhes q u e as c o n f r o n t e m a fim^de v ê r e m a verac idade do q u e af f irmamos. 

COLCHOARIA CENTRAL 
£ J o ã o Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O j ^D'ALMEDINA^e R U A Q U E B R A - C O S T A S — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira,colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducçâo gratuita aos domicílios, de ntro do» limites da cidade 

S o m o s o s ú n i c o s a quem n i n g u é m pode fazer 
concorrência , a p e z a r dos nossos art igos a inda serem 
super iores a o s que outros v e n d e m por m a i s subido 
preço , o q u e equiva le a dizer que, q u e m quizer 
comprar b o m e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a ú n i c a c a s a 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao p u -
blico a c o m p r a de b o a s f a z e n d a s por preços insigni-
f icantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de vestido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a i$3So, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engomrnar, a . 
Colchas brancas . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chiták, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2V 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor i fooo réis, a 

e lã 

140 
65 
90 
10 
65 

120 

65 
3o 

7oo 
'5 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

I$200 

SS® 

E um tem numero de artigo* qne mó 
á vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero tailleur 
A r t i g o s de fanqueiro, retrozeiro, e s t o f a d o r , m o -

das, confecções , per fumaria , br inquedos, etc., etc. 
R r l r a d e s ! — T o d o s os dias nas compras de 

5$000 réis p a r a c ima, a l é m do direito a n o v o brinde 
p e l o N A T A L . 

O s n o s s o s brindes são dados de muito b o a v o n -
tade a todos o s f reguezes , quer a c o m p r a s e j a pe-
q u e n a ou grande , s e m qu.e aprovei temos os s o r t e a -
m e n t o s que e n g a n a m o publico. 

S ó a n n u n c i a m o s o que t e m o s á v e n d a , e n ã o 
nos s e r v i m o s do expediente de a n n u n c i a r m o s arti-
g o s que não p o s s u i m o s para depois d i z e r m o s que 
j á se a c a b a r a m . 

Não confundir os G R A N D E S A R M A Z E E S 
D E L I S B O A , que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e só nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a vestir desde 4500 
JOÃO F A V A S 

C A S A P E N H O R I S T A 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão em todos os mexes 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Encarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

Rbilio liagôas 
(Ant iga c a s a Sa ldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

V e n d e m - s e passagens em t o d a s a s 
classes para o s portos do B r a z i f e A f r i c a 
Oriental e Occidental . 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

T A B A C A R I A C E N T R A L 
DE 

Rpthutf It. V .d'Andí*ade 

27, Rua Ferreira Borges, 29 — Coimbra 
Telepbone n.° 376 

Papelaria e objectos de escriptorio, 
tabacos nacionaes e estrangeiros, postaes 
illustrados, bilhetes de visita. 

Barbearia Universal 
151 157 Rna]°Ferreira Borges 

COIMBRA 

j Bazilio Augusto Diniz 
Artigos para bat beiro e cabelleireiro, 

tudo o que h a de melhor e m fabrico e 
qual idade . 

Especialidade em navalhas de barba 

Perfumarias — das mais acreditadas 
fabr icas a l lemãs e francezas . 

Pós e pasta dentrificas. 

Escovas para dentes, cabello e fato. 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 
0 0 Q u i m a r ã ç . 5 ^ j , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
COIMBRA. 

Casimiras nac ionaes e estrangeiras , 
camisas , l u v a s , g r a v a t a s , p iugas , g u a r d a -
s ó e s e outros art igos para h o m e m . 

Modicidade de preços 

Relojoaria Ferreira 

DE MANLEL NUNES FERREIRA 

53, R. Ferre ira Borges , 55 

COIMBRA 
N'este estabelecimento, que se acha mon-

tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante collecção 
de relogios de todos os systemas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro ; relogios proprios para mesa, 
parede e morés. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 
Concertam-se relógios de iodos os systemas e 

auctores e caixas de musica. 

Preços limitadíssimos 

AMAZEM DE SOLA E CABEDAES 
DE José C o f f e i a A m a d o 

R u a S a r g e n t o - M ô r , 1 a 11 — Coimbra 

S e m p r e v a r i e d a d e em c a b e d a e s de l u x o . 

Sort ido c o m p l e t o em p o m a d a s de côr e 
c r e m e s p a r a a c o n s e r v a ç ã o de c a l ç a d o . 

S o l a s de b o r r a c h a de todas a s q u a l i d a -
des. 

T o d a s a s f a z e n d a s são recebidas d i re-
ctamente das principaes fabr icas n a -
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA VILLAÇA 
1 4 6 — R u a Ferre ira B o r g e s — 148 

e O T l t t B R H 

P r o d u c t o s chimicos e especia l idades 
pharmaceut icas . T i n t a s , oleos, vernizes , 
b r o c h a s , etc. 

Álcool e perfumarias 

S A P A T A R I A 
DE 

^ l a n u Q l X ç í x ç í r a 

Bua do Infante D. Augusto, n.os 6 a 14 

Coimbra 

Esta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
Telepbone 114a.* 
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Largo da feira, 29, a 37, 

EMENDANDO À M Ã O . . . 
Os boatos terroristas espalha-

dos no estrangeiro pela gente da 
finança com ã cumplicidade tacita 
do governo e o appoio dos elemen-
tos enfeudados ao monarchismo-
clerical que ora domina, tiveram, 
da parte do partido republicano a 
mais patriótica e digna das respos-
tas. 

Emquanto a Monarchia, mais 
uma vez, se apostava em nos diffa-
mar lá fora com a única mira de 
servir os interesses do regimen em 
liquidação forçada e meia dúzia de 
banqueiros e argentarios ganancio-
sos, o partido republicano reunia, 
a convite do seu Dírectorio, em 
Lisboa e, pela bocca dos seus re-
presentantes, contrapunha a essa 
infamissima propaganda de descré-
dito a promessa, já em começo de 
realisaçào, de defeuder no estran-
geiro o bom-nome e o credito na-
cional. 

O que foi essa sessão do dia 22 
são os proprios adversarios da Re-
publica, sempre promptos a mentir 
e a calumniar que se vêm forçados 
a dizel-o. 

Imponente, como demonstração 
de força, de serenidade, de alto e 
levantado patriotismo ella provou, 
mais uma vez, que o partido repu-
blicano é o único partido em que a 
nação pode confiar, em todas as 
suas crises — formidável partido de 
ordem e de governo, norteado por 
princípios e contando com o incom-
parável valor moral e intelectual 
dos seus homens. 

Na crise politica, incerta e tor-
mentosa, que atravessamos, esse 
partido, que as condições actuaes 
da nossa vida social orientada pela 
monarchia em ininterruptos annos 
de fallencias de toda a ordem suc-
cessivas e continuas, leva a ser, ló-
gica e ineluctavelmente, um partido 
revolucionário, tem ainda tempo, 
tem ainda forças e energias próprias 
para se oppor á acção dissolvente 
e perniciosa do regimen e fazer o 
trabalho que incumbe aos partidos 
conservadores e dirigentes. 

Parece que ha aqui um não-sen-
so, uma troca de papeis e, não ha 
duvida que ha. Em Portugal, com 
a monarchia e emquanto ella exis-
tir está tudo trocado, tudo ao con-
trario. A revolução — na acepção 
commum de desordem, de transfor-
mação violenta — não está na praça 
publica, nem a representa o partido 
revoluccionario, o partido republi-
cano, mas está nas cadeiras do Po-
der. 

Não existe uma sociedade monar-
chica em Portugal, — uma socieda-
de tradicionalmente monarchica, 
com uma mentalidade inspirada pela 
monarchia e aspirações de futuro 
identificadas com os interesses do 
regimen, e, á qual o partido repu-
blicano queira dar batalha e trans-
formar violentamente, fazendo a re-
volução. 

O que existe é uma sociedade 
republicana, um sentimento nacio-

nal republicano, um superior inte-
resse collectivo identificado com o 
futuro da causa republicana e, ao 
qual, a minoria acephala e crimino-
sa que nos governa pretende trans-
formar revoluccicnariamente com a 
força única que lhe provem de estar 
de cima, de governar e no intuito úni-
co de, á custa da desgraça de todos, 
continuar a manter os privilégios 
da casta. 

Emquanto, por isso mesmo, se 
não fizer a Revolução republicana, 
não existirá em Portugal a Ordem 
— factor essencial do progresso dos 
povos, porque o poder, esse, é que 
representa a Desordem, a Anarchia 
em todas as suas modalidades mais 
perigosas, mais mortaes, para o fu-
turo e para a vida da Nação. 

No mesmo momento em que o 
partido republicano, serenamente, 
ordeiramente, véla pelos superiores 
interesses do paiz, dois homens que 
em Portugal se classificam a si pro-
prios, por um euphemismo de mau 
gosto, d'estadistas, dois homens que 
já governaram, governam hoje e 
pensam governar amanhã,—Julio 
de Vilhena e o actual presidente de 
conselho, Campos Henriques, — dão 
á plateia o espectáculo, vulgar nos 
arraiaes monarchicos, de se atira-
rem reciprocamente os últimos in-
sultos, reconhecendo-se um ao ou-
tro — elles, os amigos d'ontem! — 
como os mais incompetentes, os 
mais incapazes, quer moral quer 
intelectualmente, de gerir os desti-
nos públicos! 

Mão na cinta, bocca escumante, 
punho ameaçador, essas duas rega-
teiras politicas esparrinham sobre 
os respectivos caracteres e as res-
pectivas mentalidades toda a lama 
do charco em que vivem as suas 
alminhas tacanhas e os seus cere-
bros de politequetes de vista-bai-
xa. 

O paiz já está habituado a estas 
scenas e apenas os encara como no-
vos fantoches que representam a 
velha tragi-comedia, de ha muito co-
nhecida. E' a velha historia « — o 
paiz está sendo roubado por uma 
verdadeira quadrilha de ladrões», 
dizem uns; e outros respondem «não 
pode ser roubado um paiz que já 
foi posto a saque ». — Edifican-
t e ! . . . 

E é, por que mais resalta neste 
estendal de torpezas, a attitude no-
bilíssima do partido republicano, que 
os homens do governo, apavorados, 
rosnam coisas sombrias, aconselham 
moderação, inventam perigos — re-
ceiosos que nós os ponhamos em 
camisa perante a Europa, sujeitos 
á justa execração e risota do mun-
do culto e vão emendando a mão, no 
pavor de que a campanha de des-
crédito que contra o paiz encetaram 
ou, criminosamente consentiram re-
caia inteira sobre elles. 

Ah 1 como por vezes, com gente 
d'esta, se chega a comprehender a 
crueldade, — como satisfação ao 
sentimento moral offendido e. por 
amor á justiça! 

PRO ITALIA 
Subscrição 

A r e d a c ç ã o d ' A Revolta 5 $ 0 0 0 
A n o n i m o l $ s o o 
N S o o 

Z . G 500 
T 6 0 0 

J 300 

S o m m a . . . . 8 $ 4 0 o 

COISAS k COISOS 
Escandaloso I 

Podemos garantir que, apesar do que 
se diz em contra-io, ainda continuam 
abertas algumas cadeiras na faculdade de 
Direito. E' phantastico este escandalo ! 
Isto assim não pode continuar! 

Ou fecha tudo, ou ha-de haver aqui 
moralidade 1 

+ 
Companhia l^eal dos Camin 

nhos de f e w o 

Serviço especial para lentes de Direito 

(Lições d'Ida e Volta) 

Esta companhia, á semelhança do 
que se faz em Gerolstein, tem montado 
um optimo serviço de lições d'lda e 
Volta, a preços reduzidos. As tarifas a 
aplicar são diversas conforme o numero 
dos ex.moe Lentes que deste serviço' se 
aproveitem. Indo todos juntos num 
compartimento sae o bilhete & 35 cada 
um. Serviço progressivo, rápido, mo-
derno e aceado. 

A o fim de um anno de assignatura, 
a Companhia, em bónus, colloca os as-
signantes na commissão parlamentar de 
pescaria mandando-os substituir na re-
gencia das suas cadeiras, por guarda-freios 
expressamente habilitados. 

O Director do movimento. . . . Irra. 

V. 

M I U D E Z A S 

Faz agora um anno. Epocha tra-
gica, incerta, em que não se podia con-
tar com o dia d'amanhã. A oppressão 
moral era tão grande que, positiva-
mente, se respirava mal, doía o peito, 
sentia-se o coração, por vezes, bater 
tão lento, tão a custo, que receiavamos 
que elle fosse parar definitivamente. 
Um horror!. .. Prisões cheias, depor-
tações, ameaças . . . 

Um horror!. . . 
A noticia estoirara como uma bom-

ba. E ainda estamos a ver o José 
Mendes, sem fo lego da corrida desde 
casa até ao café onde estavamos, mal 
recebera o telegramma fira nos dar a 
grande nova .. . Um raio não nos te-
ria fulminado mais!. . . Era certo, 
nd,o admitia duvidas! Na treva cali-
ginosa rasgára-se, a súbitas, uma lar-
ga clareira e a esperança ... A espe-
rança ! — fiorinha humilde entre as 
neves de séculos que ê eterna e divinal 

Era certo! Viva a Patria! 
E passado o sobresalto de todo o 

nosso ser ante a noticia — veiu uma 
reacção egual e alli nos quedámos, se-
renos na apparencia, d mesa do bote-
quim, saboreando um café e conjectu-
rando, pensando, devaneando . . . 

Foi assim que elle, o representante 
da ordem, a auctor idade nos foi encon-
trar ... Cá fóra a noticia circulava 
entre a multidão que se apinhára ri um 
instante e — coisa que ha muito não 
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O T E R R O R . . . 
Não nasceu, foi promulgado, 
Em fria noite d'inverno, 
E fizeram-lhe umas fraldas 
Com um « Diário do Governo » 

Quando estava rabugento 
Não dava gritos nem ais, 
Dizia só para a ama : 
« Diga I diga! diga m a i s . . . 

E a ama por não saber 
Não respondia, coitada. . . 
E elle gritava, damnado: 
« A burra! não sabe n a d a ! . . . » 

Ha-de rugir quando lêr 
Estas quadras innocentes ! 
«Cá estão desconsideráções 
Mánifestas e patentes ». 

»r, Watson 

succedia —• fallava alto, commentando, 
ri um pasmo e ri uma anciedade . . . 

— Será verdade} — perguntei eu 
ao ponderado homem, suffocando uma 
gargalhada que me torcia todo ante a 
sua physionomia que uma grande de-
cepção e um grande susto mal disfar-
çado ensombravam. 

Oh! como soffregamente, anciosa-
mente, elle puxou uma cadeira, se sen-
tou do outro lado da meza, em frente 
a mim!. . . 

— V. Exf é uma creatura inteli-
gente ... — começou elle . . . 

E eu, modesto . . . 
— Muito obrigado . . . 
— Mas não! não me agradeça ! 

Todos o dizem e eu não me canso . . . 
— Muito obrigado . .. 

— Mas excepcionalmente inteli-
gente . . . 

— Por quem é!. . . 
— Cheio de bom senso . . . 
— Então . . . 
— Bem vê que a noticia é menti-

ra .. . 
—Sério, hein} 

—Absolutamente mentira. . . Que 
V. Ex.a, inteligente como è, viu logo... 

— Sim, eu . . . 
— Pois está claro . . . Eu dou a 

V. Ex.a a minha palavra d'honra... 
E impertigando-se, Imantando a 

voz: 

— A minha palavra d'honra, mais 
sagrada ... O comboio so' chegou de-
pois do rápido partir . . . Bem vê que 
ê uma «balela» ... V, Ex." inteligen„ 



f 

A REjYOLTA 

te como é, viu logo . . , E eu garanto 
a V. Ex.", dou llie a minha palavra 
d honra . . . Recebemos um teiegramma 
que dizia: o comboi teve nm atrazo de 
meia hora perto da Casa Branca . . . 
Ioda a família óptima e delirante-
mente aclamada em Lisboa . . . 

— Sim, han ? Lu logo vi. . . 
— Pois é claro! V, Ex.a, inteli-

gente como é, viu logo . . . Eu dou a 
V. Ex.a a minha palavra d honra . . . 

— Ora essa ! Não é preciso . . . 
Toma alguma coisa . .. 

— Muito obrigado a V. Ex.a .. . 
V. Ex." é claro com o seu bom senso ... 

— Pois não . . . E' claro . . . 
E lá foi . . . 
Nunca vi, nem espero ver nada 

mais comico no mtio d'uma tragedia... 

D. Faas. 

Pela faculdade de Direito 
Providenciou finalmente o governo 

sobre a vergonhosíssima situação em que 
se encontra a faculdade de Direito que 
no actual anno lectivo tem tido fechadas 
algumas das suas cadeiras mais impor-
tantes por falta de professores. 

Acordou tarde o governo, mas mais 
valia ter continuado a dormir do que 
sancionar o tremendo disparate que para 
ahi aparece com o nome de decreto, 
e como sendo o remedio necessário para 
acudir ás necessidades do ensino jurídico. 

E' claro que o governo procedeu 
assim porque a faculdade de Direito se 
lhe dirigiu nesse sentido pela boca do 
Reitor da Universidade. 

O governo só por si era incapaz de 
ter iniciativa, boa ou má, em coisas de 
instrução porque nenhum dos seus mem-
bros jamais se preocupou com essas ba-
gatelas e porque todos se mostram pro-
fundamente gratos para com a igno-
rância dos outros e sem a qual nunca 
poderiam ter alcançado' as posições ele-
vadas que ocupam. 

Demais as necessidades de regedoria 
e as premeditações de pavorosas sam 
neste momento o único objectivo dos 
nossos governantes. 

E o documento, finalmente, não en-
gana ninguém. Sente-se nelle a alma 
pequenina da faculdade de Direito, e em 
cada uma das suas disposições vê-se o 
espirito de casta dos seus auctores. Se-
não veja-se. 

A faculdade de Direito tinha neste 
momento ocasião de mostrar ao paiz 
quanto é grande o seu desejo de pro-
gredir e acompanhar o movimento sien-
tifico dos nossos dias, e quanto nós es-
tudantes somos injustos quando a acusa-
mos de reaceonaria e cathedratica. 

E para isso bastava pedir ao governo 
em primeiro logar, ou mesmo exclusiv a 
mente, aquilo que só lhe pede para 
quando não houver mais nada de que 
lançar mão — o poder de chamar a reger 
as suas cadeiras vagas os homens de 
sciencia, encapelados ou não, que fossem 
julgados aptos para tal. 

Em logar, porem, dessa resolução 
que|a nobilitaria e reablitaria de muitos 
erros passados, a faculdade de Direito 
entende conveniente para o ensino e 
para os seus brios esgotar primeiro todas 
as tentativas para qne os lentes jubila-
dos, os capelos e os licenciados venham 
preencher as faltas existentes. 

Os lentes jubilados chamados nova-
mente a reger cadeira, não lembra ao 
diabo 1 

Qual foi então o motivo da sua jubila-
ção ? 

A não se ter feito um grande es-
candalo decerto a verdadeira causi foi 
a sua incapacidade finca ou intelectual 
e quasi sempte as duas. E cremos acre-
ditar que o primeiro facto se não deu 
na quasi totalidade dos casos, porque ao 
lente não convém a aposentação que, 
em geral, o mesmo vem a ser do que a 
perda de toda a importancia e influencia 
que disfructa. 

Mas se elles foram julgados incapazes 
como admitir que esses homens voltem 
a ocupar os seus logares ? 

Uma destas só das cabeças dos lentes 
de Direito!. . . 

E caso os jubilados não queiram, 
cheios de bom senso, voltar á antiga, 
devem ser chamados os capelos, diz ó 
decreto. 

Ora todos os que teem passado pela 
Universidade sabem bem a quantidade 
de oatatas e de nulos que tem chegado 
a' Doutores. E' mesmo vulgar ouvir-se 
dizer, que indivíduos ha que, não poden-

do ser lentes, pedem aos mestres para 
lhes darem o grau de Dontor, tendo-se pre-
viamente comprometido a nunca ir a 
concurso. 

Vem a seguir os licenciados. A res-
peito destes nada ha a dizer senão que 
estão em melhores condições de saber 
ensinar do que os lentes porque não tem 
de desaptender, como dizia um notável 
advogado falecido, o que poderiam ter 
estudado para defender teses e fazer 
concurso ! 

Vem finalmente em ultimo logar o 
recurso aos homens de sciencia que a 
faculdade julgue capazes de saber ensi-
nar. 

Qjer dizer que nunca será preciso 
recorrer a tal, e a faculdade de Direito 
fica absolutamente satisfeita com isso — 
porque ha por esse paiz muito pateta de 
borla, mortinho por se sentar na cathe-
dra. 

Nada tolos estes mestres de Direito 1 
E estam com certeza convencidos de 

que toda a gente louvou o seu belo e 
atrevido gesto de pensarem em convidar 
para a sua olímpica companhia o s . . . 
homens de sciencia deste paiz 1 

Homens de sciencia na Universidade! 
Ora os atrevidos. . . 

Francino Corare 

Factos e Coramentarios 
Festas académicas 

Falla-se entre a briosa em fazer as 
festas do centenário da cabra. 

Deve haver, segundo a praxe, cortejo 
com carros allegoricos. 

Que não esqueça o carro fúnebre da 
greve que, coitadinha, ha dois annos que 
está insepulta, cheirando cada vez peior. 

homens iilustres 
Foi publicado um decreto auctori-

sando o estabelecimento a chamar, se 
tanto fôr necessário, homens illustres 
para a regencia das cadeiras vagas na 
faculdade de Direito. 

Como em primeiro logar devem es-
tar os da casa, desde já recommenda-
mos o sr. Gayo. 

Exotherikos 
Diz-se que os exotherikos reunidos 

em assembleia geral resolveram pedir 
aos poderes competentes a prohibição 
do conhecido pregão das peixeiras de 
Coimb«a— sardinha coa areia. 

Julgam que é piada ao poeta do mar 
alto. . . 

Um diplomata k 

Numa porta d'escada em Lisboa foi 
encontrado fora d'horas um addido de 
legação que ficou algo atrapalhado com 
o caso. 

O que elle fazia não sabemos. 
Também não sabemos de que lega-

ção é o diplomata mas deve ser da alle-
mã. 

Que diabo estaria o homem a fazer f 

Um equivoco 
Já vamos tarde, é certo, mas antes 

tarde do que nunca, lá diz o rifão an-
tigo ! 

Pois é verdade. 
O ministério Ferreirr do Amaral não 

resistiu ao beaterio. 
Lá foi abaixo, com elle, por causa 

d'elle. 
São as próprias irmãsinhas que o 

dizem. 
O orgulho da força! 
E não ha duvida. El-rei fallou. 
O Conselho de Estado reuniu, mas 

para ouvir da bocca regia, q u e . . . — o 
ministério estava demissionário. 

O conselho de Estado o u v i u . . . e 
nada mais. 

O caso estava resolvido já de ante-
mão. 

A s irmãsinhas 1 Os irmãosinhos ! 
Foram elles que o resolveram, e com 

todo o direito, porque não ? 
Demais, dizia-se á bocca cheia, que o 

Makavenko era pêcco. 
Nada de brincadeiras. 
E foi para a rua. O único caminho. 

Victoria 1 
Liberal?! Uf f l 
E a intentona, os republicanos ? A in-

tentona, a intentona? 
Era realmente comprometter tudo, 

por completo. N a d a . . . 
A s beatinhas teem razão. E ellas o 

dizem. 
Foram ellas e é que foram. 
A s saias, as saias ! 
... di femina! 

Celebres -. de borlá 
Já era nosso intento. 
Mas ultimamente, amaveis assignan-

tes, pediram também — os celebres colle-
cionados. Um albumsinho. 

Assim é que, no numero de hoje, 
tentámos um formato adequado, e pro-
cesso de gravura differente. 

Os nossos leitores dirão. Agradará 
assim. 

O celebre de hoje presta-se pouco a 
innovações, mas. . . e até vermos. 

troça 
Disse-nos um amigo no café que era 

verdade. Mas qual historia! 
O movimento era desusado, sim, era; 

muita policia, caras novas na terra, al 
gumas de gravata vervelha, puxando á 
democracia, m a s . . . as botas tão altas, 
o bengalão! 

E d'ahi, talvez fossem. 
E' boa, mas chegaria até cá? 
— Você verá. E é para breve. 
— Então, Coimbra ameaça, Coimbra 

arrazada ? 
Alguma cousa lucraremos, concluí-

mos nós em surdina. 
Aulas fechadas! 
Uns feriaditos! E não eram maus. 

O anno já vai tão grande e promette. . . 
tantas complicações. . . 

A h ! Boa greve! 
Obrigado, amigo, assim seja. 

De Coimbra para «O Século* 
«Conta já 200 assignaturas a men-

sagem de congratulação que vae ser en-
viada ao snr. Conselheiro Vasconcellos 
Porto pela sua eleição para chefe do par-
tido regenerador-liberal.» 

A grande maioria d estas assignatu-
ras é dos meninos cá da briosa que a 
troco da promessa d'um empregosinho 
furaram a greve. 

E ha inda quem tenha esperanças, 
que, com estes francoseiros isto se endi-
reite. 

De passagem 
No baile do Grémio : 
— Sim, snr. Conde, é realmente um 

pintor notável. 
— Veja você. Tenho em casa, feita 

por elle, uma ampliação a oleo d'um re-
trato meu. E' uma perfeição. Está pa-
recidissimo, dizem-n'o todos, até as pró-
prias pessoas que me não conhecem-

Carta a um comerciante 

sr. desforrou-se, fez uma balda — o jogo 
continúa incoberto 

—Mas quer continuar ? — Oiça ao me-
nos. Nós nem de leve supozemos ga-
nhar a partida. Tivessemos. . . impres-
sôesl 

Lembra-se do João Franco ? Foi no 
tempo dele que começámos a jogar. A 
Camara e o Commercio de Coimbra, de 
combinação, flzeram-se em oiros ale-
gando logo que isto de nós querermos 
ser feitos para nos pormos a seguir a 
andar, não podia sêr; que era uma des-
lealdade para com eles, nossos antigos 
parceiros; que ganhavamos todos em 
conservar esta mezinha, uns com o si-
lencio que se não encontra «na confusão 
dos grandes centros», outros tirando 
d'aquilo honestamente, está claro, o bas-
tante para ir vivendo. 

Fizemos então algumas baldas! 
Os senhores cortavam com oiros e 

enchiam as vazas com paus e espadas... 
Perdemos. Mas rapazes. . . — Aí es-

tám outros que querem jogar. 
E já os srs. começam a falar dos in-

teresses — diabo ! — dos oiros, da sua 
influencia, ameaçam — enchem com paus 
e espadas — e não ha maneira de sair 
d'aqui. 

E o sr. fez aquilo p'ra desforrar-se! 
Ora! 

Ninguém o quiz melindrar, nem a si, 
nem aos colegas. 

Entre parceiros, pelo menos, corte-
zia. 

Um conselho, meu amigo : façam o 
mesmo jogo, carreguem nos naipes pre-
tos, apertem nos trunfos, o ftaco assus-
ta-se e desorienta, e os rapazinhos que 
querem fazer de fortes estám estendidos. 

E os srs. . . ganham, pois não ha-
viam de ganhar. 

Mas trunfem sempre em oiros, é 
naipe rico, dá mais interesse! 

E agora não pense que nos zanga-
mos. O sr. tez o que poude. 

E a quem faz o que pôde, Deus lhe 
acode. Assim seja. 

p. J. 

Pi S. — Não esqueça o trunfo, hein! 
E deixe folgar quem f o l g a . . . 

Coimbra, 28-1-09 

Hoje, ao assentar-me aqui á mesa de 
trabalho, deparei com o numero d 'A 
Revolta, que o meu amigo devolveu. 

Perdoe este modo familiar. Mas o 
traço que cortava o artigo incriminado, 
origem da devolução, faz-me crêr que o 
senhor é uma daquelas creaturas de que 
os seus pacatos collegas ham de fugir, 
tam nervoso e tam febril, que mal o 
posso imaginar a lazer lançamentos nos 
livros da sua, por certo, complicada es-
crituração. Porque eles fogem é que eu 
a si me dirijo. A o meu amigo deve fal-
tar a conversa. Um pouco de cavaco, 
pois. 

O artigo do Homem Christo teve o 
condão de excitar-lhe os nervos : julgou 
ver ali um melindre, uma offensa pes-
soal ou á sua classe, o que o meu amigo 
não suporta e com razão, o que ele não 
quiz fazer e com delicadeza. 

Mas discutamos com serenidade. 
Homem de negocios, com imensos e 

incalculáveis pequeninos nadas a ter 
sempre em vista e em conta, a especia-
lisação das suas faculdades — não pense 
que nisto vae melindre — fá-lo arredio 
do problema que se debate, e não foi 
decerto na intenção de imitar o gesto e 
ter a fortuna do velho gaulez que o meu 
amigo atirou a sua caneta sobre a coluna 
e meia do pobre artigo. Não foi para 
que do nosso lado pezasse mais, con-
fesse. 

Não quiz entrar na discussão a éla 
trazendo um pouco da sua filosofia, um 
solido e subtil argumento que desfizesse 
o pezado daquelas afirmações. Não quiz. 
Não se preocupou. Não poude. A es-
pecialisaçào das suas faculdades 1 . . 

-— Sim é verdade I Eu sinto que 
me diz que foi apenas sua intenção des-
forrar-se. O sr. tem os seus brios. 

Nesta altura noto-lhe já que o brio 
não é nenhuma faculdade critica. E 
assim não entrou da única maneira por-
que deveria entrar. 

O que prova a suá devolução contra 
a má organisação do ensino ? 

A h ! sim, ela prova, e demais, a 
nosso favor' Mas não foi sua intenção 
dar-nos o argumento. Já confessou. O 

TRIBUNA DOUTRINARIA 
«Jesus Christo 

At ubi venit plenitudo tem-
poris misit Deus Filium suum, 
factum ex muliere, factum sub 
lege, ut eos qui sub lege erant 
redimeret, ut adoptionem filio-
rum reciperemus. 

(ad Gal. IV-4 e 5.) 

Eu não venho, certamente, falar de 
Jesus Christo para o apreciar sob â sua 
feição phisio-phsichologica, como Sanglé, 
nem estudal-o á luz da Historia, como 
Strauss ou da fantazia, como Renan. 

Nada disso está, por agora, no âm-
bito da empreza que me propuz. Decidi 
discutir a Egreja, apontando os absurdos 
das suas afirmações, antes de apreciar as 
theses e os factos sob que ella assenta 
o enredo de suas bizarras mentiras: des-
cobrirei o tecto ao casarão para que a 
purificadora luz lá possa depois difundir-se, 
arredadas as teias d'aranha da sua arguta 
dialéctica. 

Embora Christo tenha sido um de-
generado, elle nem por isso pode des-
merecer aos nossos olhos, á parte, claro 
está, os excessos a que a multidão cir-
cumdantes o levou, obrigando-o, talvez, a 
suppor-se um enviado de Deus, senão 
mesmo o proprio Deus, em nome de 
quem, como seu filho, os agiographos o 
fazem falar — Omnia quaecumque habet 
Pater mea sunt — (XVI-15 s. J.) Tudo 
o que o Pae tem, meu é. 

Não são porventura os degenerados 
os que avançam na conquista do Ideal ? 
O que é o homem aperfeiçoando-se, se-
não o homem degenerando? 

Não quer dizer que a degenerescen-
cia seja sempre vantajoza, mas o que é 
evidente é que o homem quanto mais 
normal, se isto alguma causa significa, 
tanto menos se conta como valor para 
o progresso da Humanidade. 

Qu<; Christo, portanto, fosse um de-
generado nada me incommoda para, no 
âmbito humano da sua obra, o estimar 
sobremaneira na elevação dos seus con-
ceitos, na delicada sensibilidade da sua 
alma sempre internecidâ para com os 
infelizes, apezar de muitas lacunas a que 
a sua educação e origem semita o pro-
peliam. 

Não é do Christo historico que eu 
hoje escrevo: é do Christo mistico que 
a Egreja nos apresenta e do modo como 
ella o considera, e das conclusões que 
ella tira que me apraz falar. 

A Egreja apresenta-nos o Christo co-
mo a victima imolada nas cumiadas do 
Golgotha para salvar a divida secular a 
Deus da Humanidade delinquentemente 
desobediente. 

Vejamos de vagar o monumental im-
broglio que ella faz para conseguir o seu 
desideratum. 

O homem, dizela, delinquiu pela sua 
desobediencia no Paraizo e O agravo que 
fez ao Todo Poderoso foi de um certo 
modo infinito, não pela capacidade do 
agente mas pela excelencia da pessoa 
infinita a quem era feita a offensa. Bem 
podia a Humanidade innumeravel nos seus 
individuaes como o ceu nos seus soes imo-
lar-se em holocausto de penitencia com 
o desagravo ao seu Deus, que já mais 
conseguiria liquidar tão tremenda fal-
t a ! . . . 

Deus, porém, na incommensurabili-
dade do seu amor aos homens não tre-
pidou um momento: mandou incarnar 
o seu filho dilecto para que elle assumin-
do a natureza humana, podesse ser imo-
lado para expiação dos crimes da eSpe-
cie. «E para quê?» preguntará toda 
a gente. E ' a Egreja que nol-o diz. 

E' que a Natureza Humana absorvida 
pela Natureza divina ficava capaz de pra-
ticar actos de uma imputabilidade infini-
ta 1 . . . 

Agóra sim, já entre os homens o fi-
lho do Homem podia lavar com o seu 
sangue innocente (!) a nodoa, o crime 
nefando dos primeiros paes!.. . 

Em tudo isto ha, porem, demasiados 
planos inclinados por onde a Fé resvala-
ria até ao scepticismo, se a Fé se guiasse 
por motivos de credibilidade!... 

Para encurtar razões eu valho-me dum 
grande Santo da Egreja Catholica, resu-
mindo-o todavia, e mostrando assim a 
lealdadade do meu discutir. 

Santo Thomas, tratando de essencia 
natureza e pessoa colloca-me em otimo 
campo para liquidar este assunto sem ca-
recer fazer philosophia por conta própria 
o que não é das causas mais fáceis. 

Pessôa, conclue o Santo, é a subs-
tancia completa, racional e subsistente 
em si; esssncia é o que constitue o ente 
numa certa e determinada especie, dis-
tinguindo-o de todos os outros ; nature-
za é a própria essencia emquanto é o prin-
cipio primeiro das operações. 

Isto é, em resumo, a doutrina de 
Santo Thomaz sobre o assunto. Em Chris-
to havia duas naturezas: a Divina e a 
Humana. 

Mas estas duas naturezas constituem 
uma única pessol Deixemos o mistério e 
vamos aos corolários. 

A natureza humana em Christo foi 
assumida pela divina. 

Muito bem; mas então quem é que 
padeceu e morreu? quem é que se victi-
mou para solver a divida da Humanida-
d e ? ! . . . 

Foi Cristo, isto é, a pessoa de Cristo. 
Mas a pessoa de Christo era divina, 

era o proprio Filho de Deus, era Deus 
também: era o verbo, a própria activi-
dade creadôra. Bt verbum coro factum 
est, — e o verbo encarnou 

Ora como se pode admittir que a 
pessoa divina soffresse e morresse ? . . . 

Não é Deus impassível ? . . . 
E', de certo. Logo o drama do Cal-

vario não foi drama, foi comedia. A vi-
ctima fingia que sotfria quando na ver-
dade era impassível. Mas Christo era 
Deus e este é a suma verdade que não 
se engana nem engana ; como harmonizar 
estas coisas ? ! . . . 

A h 1 Talvez venham dizer que quem 
sofreu e morreu foi a natureza humana. 

Admittindo que fosse possível que 
tal se desse num todo em que esta na-
tureza estava desqualificada pela absor-
pção, que delia fizera a pessoa divina, 
para onde ia, então, o mérito infinito da 
paixão de Christo ? I 

A Egreja assenta toda a sua aucto-
ridade no facto de receber o mandato de 
Christo, verdadeiro Deus. 

Se Christo, porém, pelas coqtradi-
cções que se notam na doutrina que lhe 
é impontada e na sua paixão com as 
afirmações que de si fez e que a Egreja 
repete, não pode de forma alguma ser 
Deus, drruida fica a Egreja desde os seus 
fundamentos. 

Como eram bons os tempos da San-
ta Inquisição em que se carbonisavam 
Os que tinham olhos para ver estes enor-
mes e indigestos pastelões!... 

Lúcifer 
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O assumpto de que hoje nos vamos 
occupar — a instrucção — é um d'aquel-
les que, pela sua capital importancia, não 
pode, com proveito, ser apenas tratado 
n'um rápido artigo, por mais summaria 
e resumida que seja a nossa exposição. 

Dividil-o-emos portanto em duas par-
tes, tratando na primeira, da instrucção 
primaria e secundaria, que hoje traçare-
mos, e na segunda, da — instrucção su-
perior — que constituirá o objecto do 
nosso proximo artigo. 

Um dos problemas que mais demo-
rada attenção e mais accurado estudo 
têm merecido dos governos da Republi-
ca, tem sido incontestavelmente o da -
instrucção primaria — procurando diffun-
dil-a o mais possível, e oriental-a de 
sorte que, o seu resultado seja na ver-
dade, benéfico e util. 

E os seus esforços estão sendo co-
roados de bom êxito. 

Não falando já do Districto Federal, 
onde ha superabundancia de escolas of-
ficiaes de ensino primário, consideravel-
mente frequentadas e dispondo todas de 
óptimas accomodações e magnifico ma-
terial moderno, observa se em todos os 
Estados, mórmente no de S. Paulo, o 
mesmo afan, levando a toda a parte, 
mesmo aos logarejos mais insignificantes, 
a corrente salutar do ensino, não pou-
pando para isso verbas extraordinarias. 

E' assim que a percentagem do anal-
phabetismo tem baixado extraordinaria-
mente n'estes últimos annos e de um 
modo bem symptomatico. 

Mas, alem do professor ser bem pago 
e a tempo, o que o incita a cumprir 
fielmente á risca e com verdadeira de-
voção a sua missão patriótica; do mate-
rial ser, como já se disse, correspondente 
a todas as exigencias do ensino; da 
existencia de prémios, que mais desper-
tam o estimulo da creança; um outro fa-
ctor existe—e este o mais importante— 
que determina o resultado que os diri-
gentes do paiz tiveram em vista — o 
civismo, isto é, a primorosa educação do 
sentimento patriotico da creança, de for-
ma a tornal-o um verdadeiro cidadão, 
amante da sua patria incomparável, 
admirador das instituições que a dirigem, 
e consciente do verdadeiro culto a 
prestar aos principaes vultos da sua his-
toria. 

Queremos fazer referencia ao — me-
thodo intuitivo, logico e racional— posto 
em pratica e que, em nada, se parece 
com o processo antiquado e estúpido ain 
da hoje seguido na maioria das nossas 
aldêas.em que a creança, longe de lhe for-
marem o coração e satisfazerem o seu 
espirito, embota a inteligência e tortura 
cruelmente a memoria, decorando estopa-
das inúteis, para depois as vomitar incon-
scientemente na presença do estropeado 
e chlorotico mestre escola, que, também 
na maioria dos casos, se faz impôr aos 
seus pequenos discípulos, não p*lo cari-
nho ou afago, mas pela dura e alentada 
palmatória ou flexível e resistente mar 
meleiro. 

Aquelle methodo consiste muito sim-
plesmente no seguinte: 

1.° Despertar as faculdades intelle-
ctivas do discípulo por meio de exposi-
ções claras, exemplos frizantes e compa-
rações felizes, que elle facilmente assimi-
lará, servindo-se da memoria como sim-
ples subsidio. 

2.° Sempre que seja possível, dar 
preferencia ao ensino pratico, de sorte 
que o aproveitamento seja mais profí-
cuo. 

3.0 Promover constantemente entre os 
alumnos, discussões ordenadas e discipli-
nadas acerca de themas previamente es-
tabelecidos pelo preceptor, que a essas 
mesmas discussões assiste, e do que re-
sultam optimos resultados. 

4.0 Animar o incentivo da creança 
por meio de prémios e outras recom-
pensas, dirigindo-a com carinho, de mo-
do que a escola em vez de lhe incutir 
terror, lhe desperte antes sympathia. 

5.0 Educar e desenvolver tanto 
quanto possível o sentimento patriotico. 
Para este fim, basta citar como exem-
plos o ensino da historia patria por 
meio das biographias de seus heroes 
(Methodo Sylvio Roméro) e a adopção 
de livros de leitura como o de Hilário 
Ribeiro, intitulado — Patria e dever — 
que contem preciosos elementos de edu-
cação civica e moral. 

Convém também lembrar a obriga-
ção de, pelo menos, uma vez por sema-
na. todos se ensaiarem nos cânticos e 
hymnos patrioticos, o que desenvolve 
enorme enthusiasmo, não esquecendo 
egual mente as prelecções simples e acces-
siveis sobre o culto a prestar á ban-

deira, aos mortos, á democracia, e a to-
dos Os monumentos que traduzam uma 
idêa nobre ou um facto glorioso. 

6.* Finalmente, observar rigorosa-
mente o § 6.° do art. ; 2 da Constituição 
da Republica, que diz: será leigo o ensino 
ministrado nos estabelecimentos públicos. 

Com taes processos, não é difficil 
pois ajuizar, quaes tenham sido os resul-
tados obtidos. 

Relatlvamenta á — instrucção secun-
daria — está ella hoje modelada pelo 
systema adoptado na Allemanha. 

Alem do curso geral, existem os ba-
charelatos em sciencias e letras, estes úl-
timos com um curso de sete annos cada 
um, no fim. dos quaes, e prestado o exame 
chamado de — madureza — o alumno 
obtém um diploma, que lhe dá ingresso 
no curso superior a que se destinou. 

Os estabelecimentos officiaes para 
esses cursos, notáveis pelas suas instal-
lações e direcção, chamados Gymna-
sios — (denominação correspondente aos 
nossos Lyceus) diridem-se em: — inter-
natos e externatos — funccionando aquel-
les, em prédios separados destes. 

Nos primeiros, os alumnos, mediante 
annuidades commodas e módicas, en-
contram, alem do ensino, uma alimenta-
ção abundante e sádia, hygienicos dor-
mitórios, magnificas installações balnea-
res e todos os requisitos emfim que taes 
estabelecimentos de instrucção devem 
conter, como: cercas, jardins, salas 
d'armas e de gymnastica, theatro e jo-
gos athleticos, necessários e vantajosos 
para os que ali têm de permanecer du-
rante um praso de tempo não pequeno, 
pois que só em occasião de ferias lhes é 
facultado estar junto das respectivas fa-
mílias. 

Nos segundos, o regimen de fre-
quência corresponde ao adoptado nos 
nossos Lyceus. 

Escusado será dizer que no ensino 
secundário, o methodo adoptado não é 
mais do que o desenvolvimento do que 
anteriormente apontámos e ligeiramente 
descrevemos, e cujos resultados julgamos 
ocioso, de novo encarecer. 

Na próxima vez, esboçaremos a — 
instrucção superior — apreciando cada 
um dos seus ramos e detalhando a res-
peito d'alguns os seus programmas, 
afim de evidenciarmos a sua proficiente 
orientação. 

NOTA — No artigo anterior, devido 
á pressa com que a revisão foi feita, 
passaram muitas gralhas, como — des-
enrolarmos em vez de — desenvolva-
mos — e muitas outras que a intelligen-
cia do leitor decerto rectificou e a sua 
benevolencia relevará. Oá algarismos é 
que, por acaso, sahiram certos, excepto 
a data de 1906 em vez de 1907, refe-
rente á exportação da segunda verba 
de mercadorias. 

A. S. 

ENSAIOS DE CRITICA 

A arte m o d e r n a 

A n i m a t o g r a p h o P a t h é 

Realisou-se no domingo passado a 
estreia deste animatographo, que func-
ciona no Theatro Príncipe Real. 

O programma variado, composto de 
bellas fitas, foi rigorosamente cumprido, 
satisfazendo as exigencias do publico, 
tanto pela nitidez das figuras, como pela 
quasi imperceptível trepidação. 

Estreiou-se também a gentil e sym-
pathica coupletista Alda de Jolie, que 
sem ter uma voz muito poderosa, disse 
com muita clareza, todos os couplets, 
acentuando certas phrases com immensa 
graça, mas sem exageros. 

Asseguramos á nova empreza todas 
as prosperidades que merece, se conti-
nuar, como é de esperar, a dar boas 
sessões como a de domingo, com duas 
casas cheias. 

T o u r a d a 

Em beneficio dos sobreviventes d'Ita-
lia um svmpathico grupo de rapazes 
amadores tauromachicos de nome feito 
alguns d'elles realisam amanhã 31, na 
praça da Mealhada, uma corrida qne a 
avaliar pelos elementos de que dispõe, 
promete ser deslumbrante. A iniciativa 
altruísta d'estes nossos amigos tem en-
contrado no publico um acolhimento de 
tal ordem que, aconselhamos que se 
apressem os que ainda não tem bilhete. 
Haverá comboio especial de Coimbra 
para a Mealhada, a preços reduzidos. 

Na redação dM Revolta até ao meio 
dia de amanhã podem requisitar-se bi-
lhetes. 

I 

Em politica «anarchia» 
significa ausência de sobe-
rano; em matéria de arte 
quer dizer: ausência abso-
luta de leis impostas ao 
compositor sob qualquer 
forma. 

J. Combarieu 

E ' ant iga e p r o f u n d a m e n t e v e r d a d e i r a 
a ideia de q u e a A r t e é una e indiv is íve l 
m a s q u e s e a p r e s e n t a p o r f o r m a s d i v e r - ' 
sas . 

Q u a l q u e r q u e s e j a o c o n c e i t o q u e s e 
o r m e da a r t e esta u n i d a d e t o m a - s e p e l o 
s i m p l e s e x a m e das s u a s m a n i f e s t a ç õ e s , 
a b s o l u t a m e n t e c l a r a : o fim de todas é 
p r o v o c a r no e s p i r i t o h u m a n o e m o ç õ e s 
p h i s i o l o g i c a s de u m c a r a c t e r e s p e c i a l . 
Os p r o p r i o s m e i o s de q u e p a r a este fim 
se s e r v e m os art is tas e m b o r a d i f f e r e n t e s , 
t e m pontos de c o n t r a c t o , pois n i n g u é m 
d e s c o n h e c e a s a n a l o g i a s de r y t h m o , com-
p a s s o , a l tura , in terva l los e e x p r e s ã o c o m -
m u n s á poesia e á m u s i c a ; o p a r a l l e l i s m o 
dos f e n o m e n o s d e ópt ica e de acúst ica 
foi e s t a b e l e c i d o pe los t r a b a l h o s de T h o -
m a z I o u n g e F r e s n e l e a analog ia e n t r e 
as v i b r a ç õ e s s o n o r a s e a s v i b r a ç õ e s lu-
m i n o s a s p r o d u z a s e m e l h a n ç a r e s u l t a n t e 
d a s s e n s a ç õ e s d o s sons e d i s c ô r e s ; 
g r a ç a s , f i n a l m e n t e , á r e l a ç ã o d e n ú m e -
ros q u e const i tue as notas e q u e se c h e g o u 
a d e t e r m i n a r e x a c t a m e n t e , a m u s i c a p o d e 
s e r c o n s i d e r a d a c o m o uma a r c h i t e c t u r a 
de s o n s , da m e s m a f o r m a q u e a a r c h i t e -
c tura é a m u s i c a da e x t e n s ã o . 

Na sua e v o l u ç ã o , esta u n i d a d e é e n -
tão e v i d e n t e e u m r á p i d o e x a m e b a s t a r á 
a d e m o n s t r a - l a . D u r a n t e o l o n g o p e r í o -
do da e d a d e - m e d i a e m q u e o espir i to 
h u m a n o p r e o c c u p a d o c o m a ul t ra-v ida 
não tinha olhos s e n ã o p a r a D e u s , a ante 
e m todas a s s u a s m a n i f e s t a ç õ e s t inha 
u m c a r a c t e r r e q u i n t a d a m e n t e r e l i g i o s o . 
Na a r c h i t e c t u r a flzeram-se as g r a n d e s 
c a t h e d r a e s e m q u e a part i r do s é c u l o 
X I I o est i lo r o m â n i c o foi subst i tuído pe lo 
o g i v a l c u j o s m o n u m e n t o s d ã o a i m p r e s -
são « d u m a o b r a f r á g i l e contra a natu-
r e z a , d u m e s f o r ç o i n s e n s a t o p a r a s e ele-
v a r até ao c e u » ; na p o e s i a , ao lado dos 
romances, canções de gesta e serenatas d o s 
t r o v a d o r e s t r o v e i r o s havia as r e p r e s e n t a -
ç õ e s c a n t a d a s n a s i g r e j a s e dos myslerios 
c o m o os de Jean M i c h e l ; as mani fes ta-
ç õ e s d e p i n t u r a , a l e m dos primitivos, 
visto q u e a p i n t u r a a oleo só foi c o n h e -
cida na Italia no s e c . X V , l imitavam-se 
ao d e s e n h o d e i l l u m i n u r a s d o s l i v r o s de 
c a n ç õ e s e s o b r e t u d o nos m i s s a e s ; na 
m u s i c a , e m f l m , d u r a n t e esta é p o c a do-
mina o c a n t o c h ã o f o r m a re l ig iosa . 

F a l í a m o s da e d a d e - m e d i a m a s e m 
todas as é p o c a s e p e r í o d o s esta m e s m a 
e v o l u ç ã o s e dá . 

Na e v o l u ç ã o da m u s i c a , c o m o na evo-
l u ç ã o da A r t e , c o m o na e v o l u ç ã o g e r a l , 
tudo s e e n c a d e i a ; e a s s i m até á m u s i c a 
de hoje t i v e m o s o c a n t o c b ã o da e d a d e -
m e d i a q u e foi o c o n f l u e n t e das a r t e s , 
p o u c o c o n h e c i d a s , latina, g r e g a e h e b r a i -
ca ; a m u s i c a da e d a d e - m e d i a d e s e n v o l -
v e u s e na r e n a s c e n ç a c u j a s manifesta-
ç õ e s s e c o n c r e t i z a r a m e a t t í n g i r a m o seu 
mais alto g r a u e m B a c h e H a e n d e l ; de-
pois Haydn q u e por sua v e z d e u Mozart , 
e m q u e m a m u s i c a at t inge a sua m a i o r 
p e r f e i ç ã o p las t ica . 

Q u a n d o p a r é c i a q u e nada s e p o d e r i a 
f a z e r de s u p e r i o r s u r g e B e e t h o v e n q u e 
na p e r f e i ç ã o plast ica d e Mozart i n t r o d u 
ziu a phi losophia . T e r i a m e s m o feito a 
r e v o l u ç ã o q u e e s t a v a r e s e r v a d a a W a g n e r 
s e f o s s e um poeta c o m o e s t e ; m a s ainda 
a s s i m foi El le q u e m d e u o p r i m e i r o 
g r i t o c o m p o n d o a m a r a v i l h o s a s y m p b o n i à 
c o m c o r o s ( IX) . 

Esta s y m p h o n i a d e c i d i u da vida d e 
W a g n e r : d e s e n v o l v e r a forma nella es 
b o ç a d a , l e v a n t a r a m u s i c a a l l e m ã , então 
d e c a d e u t e e d a r u m g o l p e morta l na 
o p e r a q u e até alli era a p e n a s p r e t e x t o 
psra e x h i b i ç â o de virtuoses, ( como ainda 
hoje e m quas i todos os p a i s e s ) taes f o r a m 
o s fins q u e W a g n e r se p r o p o z e q u e to-
dos a l c a n ç o u . 

A o m e s m o t e m p o I b s e n no theatro e 
F l a u b e r t no r o m a n c e , d e s p r e s a n d o as re-
g r a s e m o l d e s t r a d i c c i o n a e s c r e a v a m a 
f o r m a l i v r e : B a k u n i n e e s t e n d i a a f o r m a 
l ivre até á const i tuição da s o c i e d a d e . . 

E d e s d e então a l i b e r d a d e na a r t e fi-
c o u c o n s a g r a d a . 

Sarau académico 

F o i u m s a r a u l i t t e r a r i o - m u s i c a l . 
Da p a r t e l i t terar ia nada h a , infel iz-

mente., a d i z e r . 
F a l a r e m o s , po is , da p a r t e m u s i c a l . 
A o r c h e s t r a a l g u m a coisa f e z , dada a 

falta de e x e c u t a n t e s e o d i m i n u t o n u m e r o 

d ' e n s a i o s . Mas a e s c o l h e r a q u e l l e n u m e r o 
da par t i tura da Aida m e l h o r ser ia não 
ter e x e c u t a d o os ba i lados o n d e a i n s u f -
i c i ê n c i a de t i m b r e s , se j á era s e n s í v e l , 
não o era tanto c o m o n e l l e s . 

D a s a m a d o r a s de canto , r e v e l o u se-
nos art ista a E x ™a S r . a D . M a r g a r i d a 
V a z q u e , a p a r de u m a v o z q u e n t e e 
) e m t i m b r a d a , m o s t r o u s a b e r a p r o v e i -
tar-se delia c o m s o b r i e d a d e e a r t e , s e m 
e x a g g e r o de vocalises n e m t r u e s d e q u e 
g e r a l m e n t e os virtuoses s e s e r v e m . S o u -
l e , nos dois t r e c h o s de indole tão diffe-
rente q n e nos fez ouvir , a d o p t a r - s e p e r -
f e i t a m e n t e a cada u m , c a n t a n d o o pr i -
m e i r o c o m a s u a v i d a d e myst ica q u e lhe 
é p r ó p r i a e d a n d o ao s e g u n d o , a g r a ç a 
e v e d u m a tourterelle. D a s boas q u a l i d a -

d e s da dist incta a m a d o r a d e s t a c a m - s e a inda 
a g r a n d e p u r e z a d e dicção , e n t r e nós tão 
r a r a , e o d o m í n i o q u e já tem s o b r e a v o z 
e q u e d e s e n v o l v i d o p e l o e s t u d o a t o r n a r á 
mais t a r d e u m a cantora c o n s u m m a d a 

A E * , m a S r . a D . P a l i n y r a S e q u e i r a 
m o s t r o u o sua boa escola nos t r e c h o s 
q u e c a n t o u , e s p e c i a l m e n t e na aria de El-
sa do 2 . ° acto de Loliengrin. A dist incta 
professora é d e s o b e j o c o n h e c i d a neste 
meio para q u e seja p r e c i s o e n c a r e c e r os 
s e u s m é r i t o s na a r t e do c a n t o . 

A g o r a o O r p h e o n . , 
A pr imeira i m p r e s s ã o q u e t i v e m o s foi 

de s u r p r e z a . O s o r p h e o n i s t a s m o s t r a -
v a m se r e c e o s o s , d i z i a m - s e p o u c o ensaia-
l o s , e nós e s p e r a v a i n o s o u v i r não uma 

cousa m á , m a s u na cousa p e q u e n a . 
A t a c a m o Chorai da Paixão e ouvi-

m o s B a c h I F i r m e s , u n i d o s , o b e d i e n t e s á 
batuta, ora n o s d a v a m a i m p r e s s ã o g r a n -
diosa d u m a o r c h e s t r a , ora p r o d u z i a m e m 
a c c o r d e s as s o n o r i d a d e s s o l e m n e s d u m 
o r g ã o . 

No c o r o de Freischutz h o u v e r a m - s e 
e g u a l m e n t e b e m , a s s i m c o m o na Pérola 
do Mar, c o m p o s i ç ã o de Is idro A r a n h a , 
u m a p a i x o n a d o da a r t e , e no o r p h e o n , 
u m p r e c i o s o aux i l iar , v e r d a d e i r o b r a ç o 
d i r e i t o do J o y c e . 

N ã o q u e r e m o s d i z e r q u e o o r p h e o n 
se ja a b s o l u t a m e n t e p e r f e i t o ; se o s e u 
naipe de b a i x o s é c o m p l e t o , p o s s u i n d o 
m e s m o a l g u m a s v o z e s e o t a v e i s , o u t r o 
tanto não a c o n t e c e c o m os t e n o r e s q u e 
são á s p e r o s (o q u e não é de a d m i r a r ein 
p e s s o a » q u e p o u c o c o n h e c e m de c a n t o j ; 
não t e m ainda a h o m o g e n e i d a d e n e c e s s á -
ria, e não a t e r ã o e m q u a n t o a l g u n s , t a l v e z 
pelo p r u r i d o de e x i b i r a sua voz q u e de 
c e r t o j u l g a m b o a , se não c o n v e n c e r e m de 
q u e não são sol istas e de q u e t e m , p a r a 
c o n s e r v a r a h a r m o n i a , de s u j e i t a r - s e ás 
e x i g e u c i a s do c o n j u n c t o . 

T a m b é m a c h a r í a m o s m e l h o r q u e os 
t r e c h o s f o s s e m c a n t a d o s na l íngua or ig i -
nal — o Chorai e m a l l e m ã o efu lat im, o 
Côro dos Caçadores e m a l l e m ã o . 

E m e n d a d o s e s t e s de fe i tos , o o r p h e o n , 
o p r i m e i r o da p e n í n s u l a , p o d e r á s e m r e -
ceio a p r e s e n t a r - s e e m toda a p a r t e por-
q u e s e r á o u v i d o v c o m a g r a d o . 

0 q u e faz p a s m a r è q u e n u m a a c a d e -
mia d e c a d e n t e e d e s u n i d a c o m o a nossa , 
e n u m a c i d a d e tão falha d ' a r t e c o m o esta , 
haja a l g u é m q u e se a b a l a n c e á ditíicil 
e m p r e z a de o r g a n i s a r u m o r p h e o n , e , o 
q u e é m a i s , de o c o n s e g u i r l e v a n d o à 
relat iva p e r f e i ç ã o q u e e s t e j á tem. 

P a r a c o n s e g u i r i s to , só q u e m al l iasse 
a u m t e m p e r a m e n t o de c o n s u m a d o artis-
ta as q u a l i d a d e s de e n s a i a d o r p a c i e n t e e 
habi l i ss imo ; só q u e m t ivesse g r a n d e s c o -
n h e c i m e n t o s tecnnicos e f o s s e ao m e s m o 
t e m p o u m r e g e n t e de g o l p e s e g u r o e p e r -
s u a s i v o ; só q u e m t ivesse u m a v o n t a d e 
de f e r r o e , c o n j u n t a m e n t e u m a s u p e r i o -
r i d a d e m o r a l c a p a z d e s e i m p ô r a esta 
a c a d e m i a . 

D e c i d i d a m e n t e Antonio Joyc e r a i n -
d i s p e n s á v e l e m C o i m b r a . 

Triplns. 
? •, 

Movimento Republicano 

I n a u g u r a ç ã o do Centro 
dr. L u i s i t o s e t t e 

Inaugurou-se no domingo passado este 
novo centro Republicano. A sala acha-
va-se vistosamente ornamentada com 
flores, verdura e retratos dos nossos 
correligionários mais em evidencia. 

Muito antes da hora marcada já a 
sala se encontrava apinhada de povo que 
desejava ouvir os oradores. 

A certa altura adeanta-se o acadé-
mico Guilherme dlAlbuquerque que, de-
pois de fazer algumas considerações, 
propos para presidir á sessão o sr. dr. 
Luis Rosete, que escolheu para secretá-
rios os srs. Jayme Lobo e Pereira de 
Vasconcellos. 

O presidente depois de agradecer a 
honra que lhe dispensaram deu succes-
sivamente a palavra aos nossos correli-
gionários : Ramada Curto, Ramos Gue-
pes, dr. Fernandes Costa, Antonio Car-

neiro, Alves Sequeira, José Cardoso e 
Antonio de Souza, sendo todos muito 
aclamados. 

Por proposta do senher Guilherme 
d'Albuquerque foi enviado um telegrama 
de felicitações ao directorio do partido 
republicano. 

H i s t o r i a do P a r t i d o R e p u b l i -
cano P o r t u g u e z 

Editada pela empresa de publicações 
A Democrata, e elaborada pelo nosso 
prestimoso correligionário Augusto José 
VTieira, deve ser posta á venda em fas-
cículos, no dia 31 de janeiro, 18.0 anni-
versario da Revolução do Porto, esta 
enorme obra de ha muito reclamada, 
vae, sem duvida, ter um êxito certo. 

A Historia do Partido Republicano 
Portuguez será acompanhada de excel-
lentes gravuras de Alberto S jusa, re-
presentando os vult s mais em desta-
que, e os factos mais notáveis da vida 
partidaria. 

A publicação será feita em fascículos 
semanaes de 16 paginas ao preço de 40 
reis e tomo 5 mensaes de 80 paginas a 
200 réis. 

Todos os pedidos de assignatura de-
vem ser dirigidos a Zachzrias Rodrigues, 
Praça de D. Pedro, 157 — P O R T O . 

Acceitam-se agentes em todas as 
localidades onde os não haja. 

Consiiltorij ÍMica-Cinirgicj 
Doenças dos ouvidos, fossas 

nasaes e garganta 
C A Í D O S D I A S 

Doenças do estomago e in= 
testinos. 

H i l f l C I z e S ; sueco gástrico, 
iézes e urinas 

JVIflriUELi D I A S 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 

Com pratica nos hospitaas de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, 

das 10 horas da manhã ás 4 da tarda 

Bua Ferreira Borges, 5 - COIHBBA 

Consultório Dentário 
DE 

JVIA^IO R A C H A D O 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom pra] 
tiea da espeeialidade em PaMs 

Praça 8 de Maio. 8 — COlUBBi 

Tabella de preços 

Consulta 
Extracção de cada dente ou raiz 
Extracção com anesthesia . 
Obture ção 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . . . 
Dentes artificiaes . . 2^500 
Dentes de pivôt 
Coroas de ouro . . . . 
Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão . 

500 
500 

l&ooo 
1^500 
4$ooo 
1Í500 

e 4#500 
8$ooo 

12$000 

I$000 

cllmca m m a 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do Domem e da mufber « « 

- José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E i e e t p o t h e p a p i a 

flffedieàeão e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelepbone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

C O N S U L T A S " S S f t S S ? 

D o e n ç a s da bocca e d e a t e s 

Bua Ferreira Borgas, 174 
C O I M B R A 

. 



A R E V O L T A 

AGDA DAS LOMBADAS Grandes Armazéns de Lisboa 
AGDA DAS PEDRAS SALGADAS Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (JuntcTá Casa Minerva) — Coimbra 

A G U A D E VIDAGO (Fonte Campilho) 

A G U A D E VERRIN (Fonte Espido) 

D E P O S I T O E M C O I M B R A 

Rodrigues da Silva <fc C.a 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no Saiiatorio de Manteigas, 
desde a edade de 1 até 3 mezes, esta excelente 
raça de cães de guarda. 

Todas as encomendas ou informações devem ser 
feitas a 

« 

Joaquim de Vaseoneellos 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 — R U A FERREIRA BORGES —156 

C O I M B R A 

N ' e s t a casa, r e g u l a r m e n t e m o n t a d a no g e n e r o das de L i s b o a e Porto, 
encontra-se á v e n d a o mais var iado e completo sortimento de todos os arti-
g o s concernentes a estabelec imentos desta n a t u r e z a : 

Doces de OVOS com os m a i s finos recheios . 
Doces de frueta de diversas qual idades, s é c c o s e crystal isados. 
Fab icam-se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada paste liaria em todos os generos, especia l isando o s de 

fo lhado. 
Galantines diversas Téte d'Achar. Patê de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, v is tosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo s y s t e m a de Margar ide . 
E s p e c i a l i d a d e e m vinhos generosos e licores finos das principaes 

m a r c a s . 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A S 

Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinicoia de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

P a r a provar a o s nossos a m i g o s e f r e g u e z e s que^nenhuma c a s a em C o i m b r a " p o d e competir c o m o s preços das n o s s a s 
fazendas, pedimos- lhes q u e as c o n f r o n t e m a fim de v e r e m a v e r a c i d a d e do q u e af f irmamos. 

S o m o s o s ú n i c o s a quem n i n g u é m pode fazer 
concorrência , a p e z a r dos nossos art igos a inda serem 
superiores a o s que o u t r o s v e n d e m por m a i s subido 
preço , o que e q u i v a l e a dizer que, q u e m quizer 
comprar b o m e barato , tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a ú n i c a c a s a 
que até hoje tem c o n s e g u i d o proporcionar a o p u -
blico a c o m p r a de b o a s f a z e n d a s por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O D ' A L M E D I N A e R U A Q U E B R A - C O S T A S — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cl ente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducçâo gratuita aos domicílios, de ntro do» limites da cidade 

Toalhas para meza, desde . 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. . . . h 
Córtes de vertido com 7 metros, de pura la e lã 

e seda, a i$35o, 2II320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a. 
Melto/is para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . 
Ferros a vapor, para engomrnar 
Colchas brancas . . . . 
Flanellas lisas, lavradas, a . 
Chitas, grande novidade . 
Lenços d'algodão para a cabeça 
Lenços de percal, a . 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a . . . . . 

140 
65 
90 
10 
65 

120 

65 
3o 

7oo 
'5 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

I$200 

55° 

E um sem numero de artigo* que só 
it vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taillenr 
A r t i g o s de fanqueiro, retrozeiro, e s t o f a d o r , m o -

das, confecções , perfumaria , brinquedos, etc., etc. 
B r i n d e s ! — T o d o s o s dias nas compras de 

5 $ o o o réis p a r a c ima, a l é m do direito a n o v o brinde 
pe lo N A T A L . 

O s nossos brindes são dados de muito b o a v o n -
tade a todos os f reguezes , quer a c o m p r a s e j a pe-
q u e n a o u grande , s e m q u e aprove i temos o s sortea-
m e n t o s q u e e n g a n a m o publ ico. 

S ó a n n u n c i a m o s o que t e m o s á venda, e n ã o 
n o s s e r v i m o s do expediente de a n n u n c i a r m o s art i-
g o s que não p o s s u í m o s para depois d i z e r m o s q u e 
j á se a c a b a r a m . 
..^Não confundir os G R A N D E S A R M A Z E E S 
D E L I S B O A , que são na estrida da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que dep ds arrepsniem-sa, e sô nós vende-
mos bom_e barato. 

í Fatos promptos a Yestir desde 4500 
IO A O F A V A S 

C A S A P E N 1 M I S T A 
LARGO DE S . J O Ã O , N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente Yalor 

Faie leilão cm todos os mexes 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Encarrega-se de leildes 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

Abílio Liagôas 
( A n t i g a c a s a S a l d a n h a ) 

M E R C E A R I A por junto e a n 
32, Praça do Commercio, 33 

COIMBRA 
V e n d e m - s e passagens em t o d a s a s 

classes para o s portos do B r a z i l e A f r i c a 
Oriental e Occidental . 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

T A B A C A R I A C E N T R A L 
DE 

fífthat» Li. V . c T f i n d p a d e 

2 1 Rua Ferreira Borges, 29 — Coimbra 
Telepbone n.° 2Í6 

Papelaria e objectos de escriptorio, 
tabacos nacionaes e estrangeiros, postaes 
iIlustrados, bilhetes de visita. 

Barbearia Universal 
159 — Rua^Ferreira Borges — 159 

COIMBRA 

[Bazilio Augusto Diniz 
Artigos para batbeiro e cabelleireiro, 

tudo o que h a de melhor e m fabrico e 
qual idade . 

Especialidade em navalhas de barba 

Perfumarias — das m a i s acreditadas 
fabricas a l l e m ã s e f rancezas . 

Pós e pasta dentrifícas. 

Escovas para dentes, Cabello e fato. 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 
0 0 Guimarães % j , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
COIMBRA 

Casimiras nac ionaes e estrangeiras, 
camisas , l u v a s , g r a v a t a s , p iugas , g u a r d a -
s ó e s e outros art igos para h o m e m . 

Modicidade de preços 

Relojoaria Ferreira 

DE MANLEL NUNES FERREIRA 

53, R. Ferre ira Borges , SS 

C919IBH& 
N'este estabelecimento, que se acha mon-

tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante collecção 
de relogios de todos os systemas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro ; relogios proprios para mesa, 
parede e morés. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se torrentes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios de iodos os systemas 

auctores e caixas de musica. 

Preços limitadíssimos 

AMAZEM DE SOLA E CABEDAES 
DE José Colmeia A m a d o 

Rua Sargento-Múr, 7 a 11 — Coimbra 

S e m p r e v a r i e d a d e em cabedaes de l u x o . 

Sort ido completo em p o m a d a s de côr e 
c r e m e s p a r a a c o n s e r v a ç ã o de c a l ç a d o . 

S o l a s de b o r r a c h a de todas a s qual ida-
des. 

T o d a s a s f a z e n d a s são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas n a -
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA VILLAÇA 
1 4 6 — R u a Ferre ira B o r g e s — 148 

0OTIHBRH 

P r o d u c t o s chimicos e especial idades 
pharmaceut icas . T intas , oleos, vernizes , 
brochas , etc. 

Álcool e perfumarias 

S A P A T A R I A 
DE 

M a n u e l Í Q Í x ç i r a 

Rua do Infante D. Augusto, n.os 6 a 14 
Coimbra 

Esta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
T e l e p b o n e 114n.* 



Pela Patria 
e 

pela Republica 

Seitiatiario Republicano Jkadetnico 

Director e proprietário 

ISfkiimda Curto 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Offieinas de eomposição e impressão 
Largo da feira, 29, a 37. 

A 
Alguns monarchicos, por vezes, 

quando se lhes falia em representa-
ção repubicana no parlamento con-
cedem com um grande ar «que a 
representação parlamentar republi-
cana é vantajosa como fiscal da obra 
administrativa dos governos». 

Chegam, quando apertados, a 
affirmar «que sempre foram d'opi-
nião de que se devia dar entrada 
na camara aos republicanos. . .» 

Da sinceridade d'essas affirma-
çôes, na maior parte, não merece 
a pena fallar. Actualmente o facto 
do partido republicano ter uma re-
presentação sua, ganha por direito 
de conquista, não soffre discussões 
e fácil se torna a esses espíritos libe-
raes fingirem que concedem gene-
rosamente o que só a custo, accei-
tam e com que difficilmente se 
conformam. 

Mas a fiscalisação republicana 
é hoje um facto. 

Com uma lei eleitoral ignomi-
niosa, com as burlas e as fraudes 
de toda a ordem, com a falsificação 
dos recenseamentos, o roubo do 
suffragio, o caciquismo e todas as 
artimanhas em que os fura-urnas 
ao serviço da Monarchia são peritos, 
com isso tudo e contra isso tudo, o 
partido republicano tem hoje no 
parlamento sete deputados, e se o 
numero é reduzido, ninguém ha que 
possa negar a esses sete homens 
qualidades sobejamente compensa-
doras da sua inferioridade numérica. 
N'outro qualquer regimen que não 
fosse o nosso, onde houvesse vislum-
bres de decoro nos processos gover-
nativos e uns laivos de inteligência 
e de caracter nos homens do gover-
no, uma opposição como a opposi-
ção republicana era já uma coisa 
de temer e bastante poderosa para 
obrigar uma maioria a considerar e 
a recuar, antes de se resolver a dar 
o seu appoio a actos menos dignos 
praticados pelo poder. Em Portugal, 
com isso que p'rá ahi está a desfa-
zer-se, com essa montureira de es-
cândalos quasi inverosímeis que tem 
sido, é, e continuará a ser, a obra de 
todos os grupos monarchicos, o tra-
balho d'uma representação como a 
republicana podia limitar-se á cons-
tatação e á proclamação d'esses es-
cândalos, sem que mais nada fosse 
necessário para tornar insustentável 
esse entremez, esse arremedo tôrpe 
de parlamentarismo com que o Re-
gimen tem pretendido ludibriar o 
paiz, logo passados os primeiros tem-
pos da historia constitucional, des-
apparecidos que foram os homens 
que dentro das novas instituições 
que tinham creado, alguma coisa 
valiam pela inteligência e pelo ca-
racter. Mas, certo, que a obra do 
partido republicano não se pode li-
mitar a essa constatação sem pro-
testo, a essa proclamação sem re-
volta. 

A missão hoje indefectivel, do 
partido republicano é crear á mo-
narchia uma situação insustentável, 
apressar-lhe a agonia, leval-a justi-
ceiramente, aos últimos arranques 

da morte. O moribundo tem de 
acabar e de se enterrar depressa. 

Se o deixarmos apodrecer ao ar 
livre, lentamente, envenenará a 
atmosphera nacional e tornará im-
possível a vida da collectividade — 
que, se depois lhe quizermos acudir, 
já também não se poderá salvar da 
morte por contagio. A par d'isso, 
os republicanos, continuarão, como 
brilhantemente o fizeram na sessão 
legislativa passada, a mostrar ao po-
vo portuguêz, a todas as classes da 
sociedade portugueza, qual a sua 
orientação e quaes os seus proces-
sos de governo, concretisando-os 
em projectos de lei — tão difíerentes 
pelo elevado «espirito social» que 
os informa, da legiferação transbor-
dante, contradictoria, inútil e absur-
da, que os estadistas portuguezes 
costumam apresentar á sancção 
parlamentar. 

Mas como é impossível construir 
ou tentar edificar qualquer coisa 
sobre lama, a obra que urge, a obra 
que o paiz instantemente exige, é 
a remoção da montureira monarchi-
ca e essa obra, nunca como na ses-
são parlamentar que se annuncia 
para o mez que vem, terá razão de 
ser tão decisiva e tão violenta. Só 
então, acabará de convencer-se o 
paiz que a vida parlamentar com 
tal regimen é absolutamente impos-
sível e o governo levado aos últimos 
extremos entrará no caminho da 
violência desenfreada e louca que 
a nós nos dará o triumpho defini-
tivo. 

Para prato de resistencia ahi te-
mos a questão dos adeanta?nentos á 
família real e a particulares — e 
basta essa gravíssima e estupenda 
questão moral, insolúvel com o re-
gimen, para dar thema sufficiente 
ao ultimo acto da farçada tragica 
com que a Monarchia de Bragança 
ha tanto tempo já vem explorando 
e matando uma Patria digna de me-
lhor sorte. 

E não censurem os commodistas 
aos republicanos a violência do com-
bate, neiíi nos acusem de inventar-
mos as questões p'ra servirmos os 
nossos ideaes. 

Não fomos nós que fizemos os 
adeantamentos, ao que p a r e c e . . . . 

Ou fomos ? 

C O I S A S k C O I S O S 
O x i g é n i o e fizote 

Tem pilhas de graça a organisação 
dum ministério em Portugal. 

Ciírarse tudo, n'uma questão de apoio 
ou não apoio. 

Apoio de quem ? Do Paiz ? 
Não. Apoio de dois homens apenas. 
O ministério sahe-lhes do bolso como 

o lenço a que se assoam. Com um 
gesto derrubam um governo e levantam 
outro. 

E quem são elles ? Ninguém o sabe. 
Vivem na atmosphera nacional, como o 
azote e o oxigénio do paiz. 

Se um d'estes elementos falha n'um 
ministério, a axphyxia é inevitável. 

O sr. Azote é chefe d'um partido. 
O sr. Oxygenio é chefe d'outro. 
O governo Ferreira do Amaral em-

quanto viveu com os dois elementos, 
andou. 

Mais tarde viveu só de balões d'oxi-
genio e falleceu. 

C E I i H B R E S . . . DE B O * U i R 
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Não negue, confesse, 
Que tem certa pena 
Da sua estatura 
Ser assim pequena ? 

Pois eu não gostava 
— Fóra brincadeira! — 
De o ver do tamanho 
Do doutor Moreira 

«Os frascos d'essencia 
Quando pequeninos, 

P E Q U E N O 
Servem aos perfumes 
Mais subtis e finos . . . » 

Pequeno foi Stein 
Pequeno, é Orlando 
— E mais vale um, poney, 
Que um «anglo-normando» 

E olhe que foram 
Pequenos e bem 
Os homens mais finos 
Que a Sciencia tem, 

E o proprio Posada 
Não sei, mas seria 
Pequeno também! 

E agora, doutor, 
Repare bem nisto 
Que p'ra grande basta 
O doutor Calixto, 
Por isso sorria 
Com sorriso ameno, 
Quando os outros lentes 
Lhe chamem «Pequeno» 

Dr. W a t s o n 

O governo João Franco succumbiu 
no Terreiro do Paço quando já só havia 
no paiz anhydrido carbonico consequên-
cia duma intensa combustão que o va-
rava de ponta a ponta. 

O governo Campos Henriques já está 
sacramentado. 

O sr. Oxigénio reuniu e resolveu 
punil-o com a asphyxia. 

Amanhã tem de cahir por força. 
E como é isto ? Representam elles 

a vontade nacional? Não. Representam 
apenas um corpo de policia e duas 
guardas municipaes. Vivem apenas d'essa 
torça exigua que um paiz pode engulir 
sem grande esforço numa hora de fome 
angustiosa. 

E essa hora de fome chegará ? 
Talvez. De Traz-os-Montes vem um 

grito formidável, uma ameaça intransi-
gente e rubra que nos falia de fome e 
de miséria. 

Máu é começar. Pôde esse grito 
duma região, trazer á superfície, toda a 
desgraça d'um paiz. Pode a fóme duma 
região, trazer comsigo o hora da fome 
nacional. 

E depois ? As guardas municipaes e 
a policia liquidam, e com ellas liquidam 

também o sr. Oxigénio e o sr. Azote. 
Vê-se portanto, como o sr. Oxigénio 

e o sr. Azote teem a força por um fio. 
Amanhã se o povo se levantar a 

pedir pão, os senhôres não podem 
dar-lh'o, porque o cofre nacional é como 
o cofre da Madame Humbert, tendo ape-
nas um botão de camisa e um gancho 
de cabello. 

Nem pela torça, nem pela adminis-
tração os senhôres se aguentam. Mas 
há para os fazer cahir de vez, uma razão 
histórica e indiscutível. 

Não se aguenta um paiz, quando o 
Rei tem medo, os governos não teem senso, 
e o povo tem fome. 

Essa razão existe em Portugal e é 
por isso talvez que o sr. Oxigénio e o 
sr. Azote teem sempre as malas feitas e 
uma cabine reservada a bordo d'um 
Yatch. 

Quando será a partida ? 
Não sei. Apenas me parece pre-

ventivo e prudente fazer-lhes desde já 
as minhas despedidas. 

Pode faltar o tempo e eu não quero 
faltar a esse dever. 

Muita saúde e boa viagem. Adeus. 

X . 

M I U D E Z A S • •. 

Brr! Pum! 
. . . E Bombarden esvasiou cCum trago 
a garrafa do «cognac», afiou a ma-
vórcia durinaana, saltou dum puto 
para o arção da sella e lá foi, ferindo 
lume, despedindo chamas das pupillas 
accesas, qual paladino ou raio de guer-
ra ! 

O general PacaUn estava, quando 
elle entrou, em pantufas, amezendado 
na sua grande cadeira de crina á 
« Voltaire», limpando cuidadosamente 
as unhas. 

— Eh! Bombarden, que me assus-
tou com a estrupida que fez! Que o 
traz por cá ? 

— General, prepare as hostes que 
o homem vem ahi! — e Bombarden, 
tremia, de furor bellico. 

— Qual homem! perguntou Paca-
tenx sem entender. 



A R E j Y O L T A 

— O Antonio . .. 
— Qual Antonio ? 
— O José!—sufou Bombarden... 
— Menos entendo! 
— O Almeida! — trovejou o te-

mível homem. 
E pr o seguiu, inflamado e trágico: 
— Elle vinha, e a vinda d elle 

trazia agua no bico! A «hydra» tinha 
sete cabeças e as «hostes» precisavam 
estar preparadas fira Ih'as cortar ren-
tes, todas sete I Era wn exemplo dado 
á Europa, ao mundo inteiro e havia de 
se fallar d elle Bombarden e da sua 
heroicidade, na corte de Berlim, entre 
os «feld-marechaes» de Guilherme II, 
o «Kaiser» dos bigodes em bico! 

Era preciso matar, chacinar, an-
niquilar, definitivamente «a canalha» 
— I? J O ^ R Í A JMÍX fronte de Bombarden 

fulgiria, para respeito dos vindouros, 
uma coroa de gloria imperecível! 

E, desmesurado, «adamastorico», 
enorme, elle terminou o arrazoado, de-
sembainhando a durindana fatal e ac-
cordando os eccos do quartel, num 
brado apocalyptico: 

— A's armas! ás armas ! 
Pacaten ouviu, sorriu, deixou fal-

lat e depois perguntou serena?nente: 
— O' Bombarden, você acabou 

agora mesmo de jantar ? 
* 

+ * 

Voltou a casa, «dorelha murcha» 
e só, na sala de jantar, rugia despei-
tado : 

— Mil raios! Anda uma pessoa 
morta por ser heroe e cheia de dedica-
ção, e é isto! Ora «boletas! . . . 

Como dizia Napoleão! 
E, fira se consolar esvasiou outra 

garrafa de cognac. 
D. Fuás. 

Abrem-se agora subscrições, o paiz 
vai emendar a mão. Ganhou o sr. Silva 
Pinto, o que não sucede muitas vezes. 

O rei, dizem-nos, já entrou com qui-
nhentos mil reis; talvez dê alguma coisa 
á avó com que esta possa subscrever; a 
coisa tomará um aspecto chic; os anjos 
de caridade cairám sobre o Douro, como 
uma revoada de pombas brancas, men-
sageiras da paz e da felicidade. 

Os curraes altearám os tétos, dando 
espaço á cubagem d'ar necessaria; a 
íarrapagem desapparecerá ; como em ter-
ras de Canaan o leite e o mel correrám 
nos arroios. 

À crise do Douro e a piedade naciônal 
Quando ha um mez rebentou em 

Alijó o incêndio da repartição de fazenda 
todas as vistas incidiram por momentos 
sobre o pequeno logarejo transmontano. 
Olharam todos com simpatia para a po-
bre região vinícola, exceção feita do muito 
poderoso e Ínclito protetor, o sr. Teixeira 
de Sousa. 

A s labaredas do incêndio, chegaram 
a ter para alguns olhos os laivos ver-
melhos duma perigosa revolução de mon-
tanhezes. O governo parou um pouco 
de comprar caciques e atabalhoadamente 
tomou.. . algumas medidas transitórias. 

Passaram algumas semanas e um jor-
nal de larga informação atira com um 
seu enviado parao local do sinistt o, na ancia 
de ver e ouvir das misérias e tristezas 
dos pobres agricultores. Pouco e pouco 
vam-se reconstruindo trexos da tragedia 
que se desenrola num senario de palho-
tas e curraes, com roupagens esfarrapa-
das e piolhosas. 

Já não ha anciedade nos espectado-
res. A felicidade é assustadiça! Ouve-
se com tristeza. Medita-se forçadamente. 
Na orchestra-se dtSenham-se motivos de 
piedade e de pena. 

0 Século, O Primeiro de Janeito e 
0 Dia abriram subscrições 1 

Ficou satisfeito o sr. Silva Pinto e 
os povos do Marão vam ter na escudela 
do magro caldo-verde um pouco de toi-
cinho e de broa, com certeza o insufi-
ciente para amanhã morrerem fartos. 

* 
Quando, ha um mez também, desa-

báram algumas cidades da Calabria houve 
um movimento de dó e de compaixão 
pelas victimas em todo o mundo civili-
sado. 

Portugal sofreu o impulso um pouco 
tarde. A sua sensibilidade pé-de-boi 
arrancou afinal alguns magros vinténs 
que lá foram, senão avolumar, pelo me-
nos misturar-se nas torrentes d'oiro em 
que iam rolando os carinhos de toda a 
humanidade. 

Pois houve logo quempatrioticamente 
apontasse o Douro empobrecido como 
merecedor, credor por ventura da muni-
ficência nacional. 

«Olhavamos aos estranhos, quando 
em casa tínhamos peor; imitavamos o 
beau geste mundial, porque emfim sem-
pre era imitar». 

O sr. Silva Pinto chalaceou, fez um 
cáustico e houve quem o apoiasse: «que 
muito bem, que estava certo». 

Leves considerações apenas. 
Os males do Douro, como todos os 

que affligem a sociedade portugueza des-
pertam em nós o interesse bastante, 
para que nos não associássemos ao mo-
vimento em favor da Italia, se pensás-
semos como o sr. Silva Pinto e como 
parece agora querer pensar uma parte 
da imprensa nacional. 

Não é porque o misero camponio 
não mereça tudo quanto por elle se fizer. 
Pelo contrario. Nenhum dos da lumi-
nosa ideia está convencido da profiqui-
dade da tal subscrição nacional. 

Ela dará pouco e quando muito desse, 
não daria para o muitissimo que é neces-
sário fazer-se. E, no melhor dos casos, 
o mal seria momentaneamente atenuado 
para voltar com todos os horrores dum 
bem estar perdido, o mesmo sem-reme-
dio e o mesmo deixar-se morrer. 

Tem ainda uma tal solução a desvan-
tagem de manter no povo o principio 
anti-democratico e por isso anti social e 
anti-progressivo de que os outros é que 
o ham de salvar, quando o que urge 
provar-lhe é que só comsigo, com a sua 
força e energia deve contar. 

Que se abrisse uma campanha, se 
agitasse a opinião de modo a forçar os 
governos a olharem quanto devem pelas 
coisas publicas, em vez de fazerem a 
estreita politiquice do seu partida rismo, 
muito bem. 

Solidarisava-se o "paiz com uma pro-
víncia arruinada, estava-se no campo dos 
bons princípios sociaes. 

Agóra uma subscrição ? 1 . . . 
Acode-se a um acidente, a um desas-

tre causado por forças imprevistas ou 
indomáveis, deve então aparecer z. filan-
tropia, como manifestação da solidarie-
dade da especie contra o esterior. 

Quando o. erro, a incúria ou o des-
leixcT atira com uma parte da sociedade 
para a morte, pode haver alguma coisa 
a dar. 

Não sam paleativos: ou se faz por-
que se restitua a vida e a felicidade, se 
ainda é possível, ou então. . . 

Mas Alijó é um exemplo. 
O povo viu melhor que o sr. Silva 

Pinto 1 
P. d. 

O snr. llilbena e os seus parti; 
darios 

O poeta convocou os seus pàrtidarios 
para «em synodo total tratarem das 
questões que interessam Portugal-». Vae 
até em verso para ficar mais a caracter. 

D'essa assembleia saiu a reproducção 
de todas as promessas messianicas do di-
ctador e de quejandos. 

O paiz riu — se por acaso, o que du-
vidamos, se interessou pelas poesias do 
snr. Vilhena e chegou a ter, d'ellas, co-
nhecimento. Miserável toda aquella far-
çada! Se d'entre a assemblêa se levan-
tasse uma voz a perguntar ao snr. Vi-
lhena, qual a razão porque elle, ha dias, 
assign(?ú vencido, contra a mais elementar 
justiça, o accordão do Supremo Tribunal 
Administrativo, que restabelecia no goso 
legitimo dos seus direitos, os vereadores 
republicanos. 

Talvez lhe estivesse no programma, 
o farçante 1. . . 

TRIBUNA DOUTRINARIA 
Recapitulando 

Factos e Gommentarios 
gollaboração 

Cá o nosso director que, como bom 
democrata odeia a dictadura e não gosta 
de que o julguem um tyranete jornalístico 
resolve entregar á saneção do Corpo re-
dactorial da «Revolta» a approvação ou 
recusa dos origin»es para cá enviados. 

Nestes termos e nos de direito fica 
feito o aviso — e o Ramada livre de 
massadas. 

Uma pergunta 

O' Sherlock, você que é um rapaz tão 
sympathico, tão bon vivant, tão moder-
no, como demonio tem você a crueldade 
de desejar que á porta dum centro repu-
blicano, cheio de centenas de pessoas, es-
toirasse uma bomba de pataco, das gran-
des, para provocar um pânico de desgra-
çadas cosequencias ? 

Que diabo Sherlock, se fosse só para 
o seu espirito d'artista ter uma impres-
são de pânico tinha você muito melhor 
— I de fevereiro ! Que lhe parece ? 

Aquilio é que foi cagaço hein ? 

Criste 

No Portugal lemos um artigo de 
Fialho d'Almeida a respeito do fallecido 
rei, no anniversario da sua morte. 

Acabada a leitura fomos, para de-
senjoar, lêr algumas paginas dos Gatos, 
em que se trata do mesmo rei. 

Que differença! 
E que tristeza que nós sentimos 1 
Porque é sempre triste a morte mo-

ral, ben> mais do que a physica. 

«Eagrimas sobre o tumulo» 

Um snr Cerejeira lacrimejava ha dias 
na «Palavra» a prorosito do anniversario 
do regicídio, e a certa altura da sua prosa 
estoira com esta o homensinho: 

«D. Carlos e seu filho lá repousam 
no magestoso Pantheon dos mortos!» 

No Pantheon dos mortos . . . 
Quem t e . . . mandasse para o Pan-

theon dos vivos! 

Hnarcbista radical 

O barbeiro já estava atrapalhado, 
mas em summa Scherlock fallou-lhe da 
imponência da reunião regeneradora, e 
vá de lhe chamar um correligionário 
d'elles. . . O barbeiro vingava-se. 

Perdão, não tenho politica. Meu 
caro, apenas monarchico por principio e 
conservador por necessidade. 

Oh 1 Mas um dia, se um dia politico 
fosse, só socialista, ou anarchista radical. 

Pobre barbeiro! Entupiu. 
Radical, tão radical.. . Bem diziamos 

nós que teríamos em breve um novo 
chefe dos. • bombeiros. Entretanto al-
guém o vai vendo acompanhando armado 
os c h e f e s . . . da democracia 

Pobre barbeiro, e bello tirocínio. 

Ciga monarebica 
Alfredo Gallis, auctor de livros por-

nographicos para leitura de collegiaes 
ávidos de çonhecer os segredos do amor, 
apparece-nos agora como um dos cory-
pheus da Liga Monjrchica. 

Como se trata de liga é natural que 
o homem escreva sobre o assumpto al-
gum livro. . . só para homens. 

Que nojo que tudo isto faz! 

Condecorações 

Parece que vão ser distribuídas com-
mendas e coisas parecidas ás pessoas que 
durante a passeata regia se tornaram di-
gnas de taes honras. 

Agora é que é certo, sr. Gayo. 
Como deve ficar-lhe bem o crachá a 

luzir sobre as negras vestes de mestre de 
ceremonias 1 

Germanismos 

Affirma na «Palavra» um atiradiço e 
descarado sr. C : 

«Temos um Rei bom e intelligente e o 
que é mais : fascinador.» 

A ' fé de quem somos que este snr. 
C ou veste saias ou é então algum discí-
pulo do esburacado e combalido príncipe 
de Hohenlohe. 

Pela certa ! 
Fascinador. . . 
Ora o guloso! 

«Ensaios de Critica» 

Devido ao artigo deata secção ter 
chegado á redacção demasiadamente tar-
de não pôie ser convenientemente re-
visto ; foi esta a razão porque saiu com 
vários erros de impressão alguns d'elles 
bastante graves e que alteravam o sen-
tido. 

Hoje, em vista da falta de espaço, 
não se pode publicar o segundo artigo 
que nesta secção se int i tula—«A arte 
moderna», do que pedimos desculpa ao 
nosso Ttiplus collaborador. 

De passagem 

No atelier photographico. 

— Assim, agora, por favor, sr. Conde, 

um instantinho, está muito bem. 

— Sim ? Então espere, eu vou ver, 

vou ver á machina. 

A Eucharistia é, pois, um dogma in-
consistente. A sua falsidade é manifesta 
desde que vimos as especies eucharisti-
cas deixarem corromper-se. Desde esse 
momento ficou provado que ellas não 
são de forma alguma uma transubstan-
ciação da substancia de pão na substan-
cia divina. O pão mantem-se com todas 
as propriedades, o que se vê pelas fer-
mentações a que fica subjeito, podendo 
ainda algum mais meticulôso certificar-se 
melhor tomando uma hóstia e subjei-
tando-a a uma analyse chimica. 

E' uma experiencia tão fácil que, es-
tou bem certo, ninguém, de bôa fé e 
consciencioso, deixará de a fazer na pri-
meira occasião que opportunamente se 
lhe depare. 

Mostrei também com simplicidade, 
mas com clareza e irrefutavelmente, que 
o Baptismo não produz os effeitos que a 
Egreja lhe attribue. Segundo a Egreja, 
por elle o baptisado ficaria lavado do 
peccado original e portanto, desde esse 
momento, acolher-se-ia ao regime para-
disíaco, não mais subjeito á dôr, não 
mais supportando as agruras do trabalho, 
isento, até, da própria morte, a não ser 
que de novo a serpente o tentasse a co-
mer o fructo de qualquer arvore prohi-
bida! 

Segundo esta mirífica doutrina, bapti-
zando um individuo e tentando assassi 
nal-o acto continuo antes d'elle ter en-
contrado a arvore funesta, debalde o 
sicário intentaria a sua obra homicida : o 
baptizado não morreria ainda que o ma 
tas sem!... 

Divertidos charlatões do divino! o 
misero baptisado, depois de se ter su-
bjeitado a uma qualquer enfermidade 
pelo banho forçado sofrido numa pequena 
banheira que no fim de certo tempo 
d'uso deve estar, quando não saturada 
de peccados mortaes que lá ficaram em 
dissolução, pelo menos contaminada por 
todas as doenças que epidermes mal la-
vadas de baptisados morbidos lá deixa-
ram, fica ludibriado na consecução das 
vantagens que procurava 1 

Mas para que hei de estar a impor-
tunar o leitor com estes dogmas que são 
corolários, se o proprio Christo, como 
nol-o apresenta a Egreja, não resiste á 
critica, como evidenciei no ultimo numero 
d'A Revolta ? 

S i m f i c o u bem demonstrado que 
Christo, como emanação divina, foi um 
absurdo ou uma inutilidade. O Pae man-
dou-o encarnar, para que, diz a Egreja, 
a natureza humana, o Filho do Homem (?) 
assumida pela natureza divina ampliasse 
até ao infinito a própria capacidade 
onde coubesse o mérito bastante para 
que com o proprio sacrifício solvesse a 
culpa da Humanidade. Ora eu deixei a 
Egreja entre as pontas do esmagador 
dilema donde lhe não é possível sair in-
cólume ; ou a pessôa divina assumiu a 
pessoa humana, e nesse caso nào houve 
a tal paixão, mas uma torpe comedia, 
imprópria do conceito de Deus, ficando 
além disso o problema no mesmo pé 
porque o sacrifício não attingira a pessôa 
humana o filho do homem; ou a pessôa 
humana ficou com personalidade própria 
e então o seu sacrifício não alcançou o 
mérito bastante para solver tão grande 
divida. 

Perante a lógica deste dilema Deus 
teria trabalhado ás cegas, ao accaso, im-
proficuamente, depois de ter vindo per-
turbar a paz dum lar, conspurcando a 
honestidade de uma esposa, introduzindo, 
sem vantagens algumas, um filho adul-
terino no seio duma família honrada sob 
a égide de José, o simples e modesto 
carpinteiro de Nazareth. 

Mas tudo isto é tão evidente, ficou 
tão manifesto nos artigos antecedentes 
que não merece mais considerações. 

A Egreja nem sequer pode impune-
mente alijar estes dogmas torpeços por-
que elles, sancionados pela infalibilidade 
que ella própria, tão immodestamente 
aliás, se decretou, são com o dogma da 
creação os pontos cardeaes em torno de 
que ella voliteja e ao mesmo tempo, 
o manancial donde flue toda a sua força 
secular. 

Desde que assim fica pulverisada a 
sua infalibilidade e arrastada até á luz 
da critica a deslavada falta de sinceri-
dade e de probidade, toda a sua archi-
tectura derrue sem grande fragor na ver-
dade, mas enchendo todavia a atmos-
phera social do pó secular peculiar ás 
cousas velhas e bolorentas. 

Os seus dogmas ousados, as suas 
proposições atrevidas e refalsadas viéram 
através do tempo engrossando, como 

bolas de neve que eram por sôbre o 
solo da ignorancia e da cega estupidez; 
nada mais é preciso do que sôbre uns e 
outros incida o calôr da sciencia e da 
lógica para voltarem a confundir-se com 
o gelado chão da ignorancia á custa do 
que se formáram e engrandeceram. 

Não me admira se um ou outro dos 
que me lerem menos capazes de consi-
derar as questões á luz do proprio cri-
tério, ficárem perplexos em vista do 
facto de alguns homens, de valor e de 
conhecimentos, terem acreditado, ou fin-
gido acreditar, em todos os embustes 
da Egreja catholica. Já ahi fica escripto: 
o bastante é deixar passar as- primeiras 
proposições ; o resto vem sequentemente 
com uma fôrça de corolário indestructi-
vel. 

Muitos golpes dirigidos á Egreja já 
tem falhado, exactamente porque aos 
denodados pelejadores tem faltado tal-
vês o conhecimento do arcaboiço do 
monstro de forma que lhe deférem gol-
pes que á primeira vista parecem formi-
dáveis, mas que depressa vem a desilusão 
mostrar que elles incidiram sobre uma par-
te invulnerável do hediondo megatherio, 
ou só lhes feriram algum órgam de so-
menos importancia. 

Depois de ter escalpelisado os seus 
melhores dogmas patenteando-lhes os 
latentes absurdos, começarei no proximo 
numero derramando luz sôbre o seu 
dogma fundamental cuja acceitação im-
plica a obediencia cega a todas as con-
clusões que a Egreja queira vulpinamente 
impingir-nos: — o dogma da creação e, 
como base deste, o da contigencia da 
matéria que tão manhosamente os phi-
losophos dualistas catholicos insinuam na 
mocidade, das escolas deixando-a por isso 
mesmo inhabil para libertar-se de toda 
a teia d'aranha da Fé. 

Lúcifer 

I M P R E S S Õ E S 

Não podemos, nem queremos deixar 
passar sem um reparo maior o que, so-
bretudo nos últimos tempos, se está 
dando n'uma aula universitária. 

Repugna-nos em extremo ter de tocar 
em tal assumpto, mas elle é apezar de 
tudo tão grave, de resultados tão receio-
sos, que é urgente que para elle se olhe 
com olhos de ver, e se pondere com de-
cisão acertada. 

Rege a cadeira de Direito Commer-
cial, no 4.0 anno jurídico, o seu proprie-
tário, o decano da faculdade Dr. Fernan-
des Vaz. 

E' um lente antiquíssimo, rastejando 
pelos oitenta, e que, segundo reza a lenda, 
desde que os annos lhe começaram a 
roubar a côr preta ás suas barbas, nunca 
mais poude merecer respeito e acolhi-
mento serio dos seus discípulos, adentro 
da aula. 

Falia baixo, tão baixo que ninguém 
consegue auferir uma prelecção sua. 

Impossível de todo. 
Também, dizem, é surdo, ou quasi 

surdo, muita difficuldade em ver razoa-
velmente. 

Na aula não tem livro seu, nunca teve 
mesmo, parece. Demais, conta-se qus o 
que ali se exige £ pouco, é velho, é sa-
bido, e não se sabendo póde-se aprender 
ém meio dia, se tanto. Comtudo esse 
estudo tem o empolado nome — de di-
reito commercial portuguez—e a cadeira 
que se rege assim, já de ha muito, cha-
mam-lhe — de Direito Commercial, — e 
existe, também já de ha muito, na Uni-
versidade de Coimbra! 

Alguém se abalança até a affirmar 
que não ha interesse, não ha amor, falta 
o critério da parte do lente n'este en-
sino. 

Achamos tudo isto espantoso, mas, 
e na verdade, o que presenceamos dia a 
dia, e cada vez mais accentuados, são es-
tes commeniarios de todas as boccas. 

Sem duvida devido a elles, e não ex-
tranhamos que a muitos outros, é que se 
formou essa esphera de desrespeito á 
volta do velho lente, que o impede por 
completo de manter a disciplina na aula, 
embora por vezes com incremento e so-
cando a cathedra prometta d'ella abaixo, 
ás cegas, vingança da insolência. 

Não nos custa muito, infelizmente, 
acreditar na veracidade d'esses commen-
tarios, mas também por mais tempo não 
podemos acreditar na continuação d'este 
espectáculo lastimavel, vergonhoso. 

Pedimos remedio, aconselhamos re-
medio, sensato, e a horas. 

Fazemol-o com sinceridade e na es-
perança também de não o voltarmos a 
ver só n'um reitor, que de gatas, acoco-
rado, vigia os estudantes d'uma tribuna, 
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agora sem reposteiro, depois já com elle 
e espreitando por detraz d'elle. 

E tudo isto se passa na Universidade 
de Coimbra 1 

Torna-se perfeitamente indispensável 
que se dê uma satisfação immediata tanto 
ao lente Dr. Vaz, como aos discípulos da 
Direito Commercial, e mais ainda, ao paiz 
inteiro, uma garantia segura de maior 
cuidado pela educação dos seus bacha-
réis. 

Temos o direito de não continuar a 
olhar com indifferentismo a promptidão 
com que enchem as secretarias fornadas 
de homens, que ninguém orienta para a 
serio encherem antes o thesouro publico. 

Que confiança se pôde ter numa Es-
cola, que a cada passo offerece ensejo 
para transformação das suas aulas em 
verdadeiras touradas, onde predomina 
a cabulice, a chacota, a ignorancia, a de-
sobediencia, e sempre um barulho ensur-
decedor f 

Que seriedade é esta ? 
E' realmente acertado que aqui—fin-

ge-se que se ensina, e finge-se que se 
aprende! 

Triste situação! 
O lente Dr. Vaz, diz-se que tem de 

seu quanto lhe possa dar uns dias últimos 
despreoccupados. E' rico proprietário. 
Mcstra-o até certo ponto o facto de, 
n'uma altura devida do anno, pedir uma 
licença para — ir para a azeitona. 

Certamente o seu empenho em con-
tinuar no posto deve ser diminuto. Está 
velho, cansado, e pesam-lhe já os livros 
dentro do seu gorro.. . 

E' tempo de voltar ao lar paterno. 
E' tempo, e é justo. 

Choram-no já com saudade as hervi-
nhas dos seus campos, os mattos bravos 
dos seus montes, os antigos pinheiros, o 
isolado casebre, os mochos, os passari-
nhos . . que não mudaram tanto como a 
sciencia. . . e o Direito Commercial! 

Voltará o amor, a gratidão, a ado-
ração pelas suas barbas brancas... bran-
cas, que lhe fizeram. . . 

Bem vê, sr. Reitor, é tempo, e é 
justo. 

Paz e descanço a o s . . . velhos 1 
X. 

0 Brazil moderno 
IV 

Instrucção superior 

Abrange esta, os seguintes cursos: 
medicina geral e alguns ramos especiaes, 
pharmacia, direito, engenharia civil, en-
genharia de minas, superior de commer-
cio, bellas-artes (pintura, architectura e 
esculptura) aggregada a esta academia, 
o Conservatorio (declamação, canto e 
musica). Ha também as escolas supe-
riores do exercito e naval. 

Nenhuma Universidade existe, por-
que, da ultima vez, quando se tratou 
d'essa questão no Congresso Federal, 
isto ha já talvez uns seis annos, ficou 
demonstrado exhuberantemente que a 
organisação universitária não convinha 
por emquanto ao país. 

Aquelles cursos porem, na sua quasi 
totalidade, existem representados n'um 
numero sufficiente de escolas, espalha-
das pelo vasto territorio, de modo a 
poderem satisfazer e corresponder ás 
necessidades das diversas regiões. 

Isso em parte, tem sido determinado 
pela fundação de differentes Faculdades 
Livres, cuja organisação, em bôa hora, o 
governo permittiu, mediante, é claro, 
certas condições que previamento têm 
de ser satisfeitos. 

As Faculdades Livres differem das 
Federaes em que, as primeiras não são 
mantidas pelo governo, mas apenas reco-
nhecidas como legaes, havendo, para 
esse fim, um delegado do governo junto 
de cada uma d'ellas, com a missão de 
fiscalisar todos os actos praticados nos 
ditos estabelecimentos de ensino. 

Que nos lembre existem já, em todo 
o paiz, as seguintes escolas superiores, 
incluindo livres e federaes, nas quaes a 
orientação dos respectivos cursos é a 
mesma: tres Faculdades de medicina, 
sendo uma no Rio de Janeiro (federal) 
uma na Bahia (federal) e outra em 
Porto-Alegre ("livre); seis Faculdades 
de direito; a saber: duas no Rio de 
Janeiro (livres), uma em S. Paulo ( fede-
ral), uma no Recife (federal) uma em 
Bello Horizonte (livre), uma em Goyaz 
(livre). Falla-se na próxima fundação 
de mais duas (livres) n'uns Estados do 
norte; duas Escolas polytechnicas, para 
o curso de engenharia civil, uma no Rio 
de Janeiro (federal) e outra em S. Paulo 
(estadoal); uma Escola de engenharia de 
midas (federal) em Ouro Preto, e todos 
os outros cursos em escolas federaes, na 
Capital da Republica. 

A titulo de curiosidade e mesmo 
para que mais facilmente se possa fazer 
uma apreciação, embora não muito pre-
cisa, do critério scientifico que presidiu 
á methodisação dos diversos cursos, fare-
mos d'alguns, uma rapida analyse. 

Demorar-nos-emos todavia um pouco, 
a proposito do curso geral de medicina 
por onde, no Rio de Janeiro, durante 
algum tempo, passou o auctor d'estas 
linhas, e de cuja epocha, que não vae 
distante, não pôde deixar de se recordar 
com a extraordinaria e viva saudade, 
que sempre nos desperta a lembrança 
dos dias alegres e felizes, passados no 
convívio de uma mocidade leal, sincera 
e honesta, adversa á calumnia, hostil á 
intriga e retractaria a todos os sentimen-
tos mesquinhos, tão peculiares das crea-
turas cuja vileza de caracter, está na 
razão directa da estreiteza de intelligen-
cia. 

Faculdade de Medicina 

Curso livre. Habilitações e documen-
tos necessários para a matricula no i.° 
anno do curso geral: certidão de appro-
vação no curso gymnasial de sciencias, 
attestado de vaccina, certidão de edade, 
requerimento e respectivo recibo do the-
souro, mostrando haver pago ali, a im-
portância de 50:000 réis. Egual quantia 
deverá pagar no fim do anno lectivo, 
na occasião do encerramento da matri-
cula, prefazendo assim ao todo, seja em 
que anno do curso fôr, a somma de 
100:000 réis fracos, actualmente pouco 
mais de 30:000 réis da nossa moeda, 
isto é, quantia inferior á que aqui se 
dispende para o mesmo fim. Este curso 
é feito em seis annos e abrange as 
seguintes matérias: 

i." anno == Historia natural medica 
(comprehendendo a zoologia e bota-
nica); Chimica medica ( abrangendo a 
chimica inorganica, organica e biologica ), 
Physica medica; e a Anatomia de ser i-
ptiva, /.a parte (Osteologia, arthrologia 
e myologia). 

2.0 anno — Anatomia descriptiva 2.a 

parte (Angeologia, nevrologia, esplan-
chnologia e orgãos dos sentidos); His-
tologia normal; e Physiologia /.a parte 
(até ao systema nervoso em geral, exclu-
sivé). 

3° anno — Physiologia 2.a parte; 
Bacteriologia; matéria medica, pharma 
cologia e arte de formular; Clinica der-
matológica e syphiligraphica. 

4..0 anno — Anatomia e physiologia 
pathologicas; Pathologia medica; Patho-
logia cirúrgica; Clinica cirúrgica; Cli-
nica ophthalmologica. 

5.0 anno = Operações e apparelhos; 
Anatomia medico-cirurgica; Therapeu-
tica; Clinica cirúrgica ; Clinica medica ; 
Clinica pediatrica. 

6° anno — Obstetrícia; Hygiene; 
medicina legal e toxicologica; Clinica 
medica; Clinica obstétrica egynecologica; 
Clinica psychiatrica e moléstias nervosas 
(esta cadeira é estudada no Hospício 
Nacional de Alienados). 

Feito o ultimo anno, todo o alumno 
tem que defender theses, e só depois 
de approvado nesse acto, que é feito 
no mesmo anno em que termina o curso, 
é que recebe o seu diploma de — doutor 
em medicina — com o qual e só com esse, 
poderá exercer a sua profissão, em qual-
quer ponto do territorio nacional. 

Como se vê por esta simples expo-
sição, que demonstra a existencia d'um 
critério verdadeiramente racional presi-
dindo á orientação d'esse curso, o estu-
dante que se dedica a tal carreira, termi-
nado o seu curso no Gymnagio, não tem 
a inútil e dispendiosa maçada de gramar 
(como entre nós acontece) dois ou tres 
annos de preparatórios médicos na Escola 
ou Academia Polytechnica ou Faculdade 
de Philosophia, onde, entre outras cadei-
ras necessarias, mas em que não ha 
especialisaçào, estuda outras, cujo pro-
veito é absolutamente nenhum. 

Essas cadeiras essenciaes, como : chi-
mica, physica e historia natural, estuda-as 
elle lá, na própria Faculdade de Medicina, 
no primeiro anno, tendo como lentes — 
médicos — que, de taes matérias, estu-
dam somente a parte aproveitável e 
precisa á medicina. 

Relativamente a installações, pelo me-
nos na Escola do Rio de Janeiro, que 
muito bem conhecemos, escusado será 
dizer, que são muito bôas. Todos os labo-
ratorios estão escrupulosamente monta-
dos, mórmente o de Histologia com o 
qual, muito poucos poderão rivalisar. 

Annexo á Faculdade, está o Hospital 
da 8anta Casa de Misericórdia onde ha 
um movimento diário de mais de mil 
doentes A proposito d'esse mesmo esta 
belecimento, ouvimos do medico da nossa 
armada, então a bordo da canhoneira 
«Patria», quando da sua viagem aos 

portos brazile;ros, a seguinte apreciação, 
lacónica porem altamente significativa: 
c Este hospital, sob todos os pontos de 
vista, póde-se comparar aos melhores que 
tenho visto na Europa > convém notar 
que este illustre medico, já então havia 
visitado alguns dos principaes centros 
europeus. 

Como pouco mais espaço nos reste, 
algumas palavras diremos apenas sobre 
o ensino na : 

Faculdade de Direito 

Curso de cinco annos, abrangendo as 
seguintes desenove cadeiras : — Historia 
do direito, especialmente do direito na-
cional — Direito romano — Direito publi-
co e constitucional — Philosophia do 
direito—Direito civil ( 3 annos) —Direito 
internacional; Diplomacia—Direito com-
mercial (2 annos) — Direito criminal 
( 2 annos) — Sciencia da administração 
e Direito administrativo; Economia poli-
tica e Contabilidade do Estado (2 annos) 
— Medicina legal — Legislação compa-
rada — Theoria do processo civil, cri-
minal, commercial e pratica forense 
( 2 annos). 

E' esta a enumeração, segundo um 
dos últimos programmas da Faculdade 
de Direito de S. Paulo. 

Todos os outros cursos superiores, 
excepto os da Escola do Exercito e da 
Escola Naval, que são de tres, são feitos 
em cinco annos. 

Muitíssimo mais haveria a dizer sobre 
este importante assumpto, mas . . . o 
jornal, por emquanto, é de pequeno 
formato, e por isso pômos ponto. Fica 
apenas esboçada uma pallida idêa, mas 
já sufficiente para se fazer um regular 
juiso acerca do ensino n'aquelle paiz, 
que alguns suppõem mais atrazado do 
que o nosso . . . 

No proximo numero, faremos algu-
mas considerações sobre os principaes 
vultos, (nossos contemporâneos), quer 
na politica e nas sciencias, quer nas 
letras e nas artes, e que, sobremanei-
ram, honram a patria brazileira. 

A. H. 

Movimento Republicano 

Centro Mocidade republicana 
Dr. Malva do Valle 

Realizou-se no ultimo domingo a 
inauguração deste centro republicano, 
composto de rapazes ainda bastante 
creanças. E ' consolador ver que os no-
vos não querem ser os continuadores da 
serie ininterrupta de crimes e de desmo-
ralisação que tem sido o apanagio deste 
regimen, e que a mocidade não é toda 
monarchica e catholica como para ahi 
apregoam os reacionarios. 

Escolheram os socios deste centro 
para seu patrono o Dr. Malva do Valle, 
e a escolha não podia ser mais acertada. 
Malva do Valle, alma ardente de revo-
lucionário, coração aberto a todos os 
grandes ideaes de í^.mor e de Justiça, 
não podia ser esquecido pela mocidade 
republicana. Elle não é um homem vul-
gar ; dotado de uma grande inteliigen-
cia, poderia ser dentro da monarchia o 
que quizesse; mas, não I elle é um mo-
desto, um bom, a sua vida tem sido to-
da de abnegação e desinteresse e só á 
Republica é dado abrigar no seu seio, 
homens desta envergadura. 

Por doença de pessoa de familia não 
poude Malva do Valle estar com os seus 
amigos no domingo ultimo. Embora, mas 
o seu espirito estava junto delles, com-
partilhava do seu enthusiasmo, da sua 
ardente crença no proximo resurgimento 
do nosso paiz. 

Foi uma festa brilhante, sympatica e 
commovente esta, a que tivemos o pra-
zer de assistir. 

O centro José Falcão, onde se reali-
zou a sessão solemne, achava-se orna-
mentado com verdura e colgaduras. De-
pressa a vasta sala se encheu p;r com-
pleto. 

A's 2 horas e meia da tarde o pre-
sidente do centro, Armando Fonseca só-
be ao estrado e propõe para presidir á 
sessão o sr. Floro Henriques, proposta 
que foi recebida com uma calorosa salva 
de palmas. O sr. Floro Henriques depois 
de agradecer a honra que lhe acabavam 
de conferir, escolheu para secretários o 
nosso camarada de redacção Mário Ma-
lheiros e o sr. Francisco Fonseca. 

Falaram em seguida os nossos corre-
ligionários : Antonio de Souza, Pestana 
Júnior, Carneiro Franco, Gonçalves Preto, 
Danton de Carvalho, Antonio Carneiro, 
Armando Castanheira, Isidro Moreira 
Pinto e por ultimo Ramada Curto, T o - I 

dos se referiram a Malva do Valle com 
palavras de elogio ao seu talento e ho-
nestidade. 

No fim de cada discurso ouviu-se a 
Marselheza tocada por sexteto. 

Centro Eleitoral republicano 
de ftanta Cruz Dr. Fer-

nandes Costa 

A ideia republicana vae alastrando-se 
extraordinariamente em Coimbra. Hoje 
temos a registar a fundação de mais ou-
tro centro republicano, cuja inauguração 
solemne se realizou na terça-feira ultima. 
E' elle composto na sua maior parte por 
operários e, com enorme satisfação o di-
zemos, não se calcula o ardor e o enthu-
siasmo com que elles teem trabalhado, 
não se poupando a sacrifícios de natu-
reza alguma. 

São dignos dos maiores elogios os 
fundadores deste centro pela sua louvá-
vel iniciativa e pela escolha do homem 
a quem o dedicaram, porque Fernandes 
Costa é um dos republicanos mais illus-
tres do nosso partido, um dos que mais 
tem contribuído para o seu desenvolvi-
mento e progresso. Dotado de uma in-
telligencia e de uma tenacidade admirá-
veis, elle tem sido um trabalhador incan-
sável, pracurando sempre occultar-se na 
sua excessiva modéstia. 

O povo repubicano de Coimbra pra-
ticou, pois, um dever que, de ha muito 
já, se impunha pelos revelantes serviços 
que Fernandes Costa tem prestado a es-
ta cidade e em especial ao partido que 
tão nobremente representa. 

O vasto salão achava-se completa-
mente ornamentado com palmeiras e es-
cudos com os nomes de alguns dos nos-
sos correligionários mais em evidencia. 

Dirigiu a confecção das decorações 
que apresentavam um bello aspecto pela 
sua simplicidade e elegancia o nosso il-
lustre correligionário Sr. Dr. Teixeira de 
Carvalho que mais uma vez se mostrou 
um consumado artista, cheio de origina-
lidade e bom gosto. 

Muito antes da hora marcada para o 
começo da sessão já a sala se achava 
completamente cheia de povo que anceo-
samente esperava a chegada dos orado-
res ; nos corredores e numa sala próxima, 
apinhava-se grande quantidade de gente 
que não cabia no salão. 

Não se podia respirar, suffocava-se, 
tal era a enorme multidão que alli se en-
contrava. A cada orador que chegava 
eram feitas carinhosas manifestações ; 
quando pelas 9 horas e meia apparece á 
porta o Dr. Antonio José d'Almeida as 
palmas e os vivas esturgem a um tempo, 
e durante longo espaço estremece e pal-
pita uma formidável e febril saudação. O 
nome de Antonio José d'Almeida é gri-
tado por centenas de pulmões num delí-
rio louco, acompanhado pelas notas en-
thusiastas da Marselheza. 

Serenadas que foram estas manifesta-
çõep, deu-se começo á sessão solemne. 

E ' proposto para presidente o Sr. Dr. 
Luiz Rosette que foi secretariado pelos 
srs. Madeira Júnior e Mário Malheiros. 
Falaram em seguida os nossos correligio-
nários : Dr. Julio Fonseca, Carneiro Fran-
co, João Garraio, Alves Sequeira, Ra-
mada Curto, Pestana Júnior, Francisco 
Ramos, produzindo eloquentes discursos 
que foram freneticamente applaudidos pela 
multidão. 

Por ultimo fallou Antonio José d'Al-
meida. Dizer o que foi a sua magistral 
oração é impossível, como impossível se 
torna o descrever a extraordinaria mani-
festação de que foi alvo. 

Terminada a sessão solemne, a dire-
cção deste centro offereceu aos orado-
res um delicado copo d'agua trocando-se 
affectuosos brindes. 

COMMUNICADO 

«A REVOLTA • 
A S S I G N A T U R A S 

Continente, ilhas e ultramar, tri-
mestre 300 

Estrangeiro 600 

Pagamento adeantado 

Numero avulso, 20 réis 

ANNUNCIOS — cada l inha. . . 30 réis 

Repetições . . < 20 

"•• l«l V .flinimi 

A «REVOLTA» 

Encontra-se á venda em Lis-
boa na « T A B A C A R I A H O \ A -
CO , Rocio. 

Em Coimbra T A B A C A R I A 
A N D R A D E , R . Ferreira Bor 
ges. 

ANNUNCIOS 
Consultoria Madico-Cirurgfco 

Doenças dos ouvidos, fossas 
nasaes e garganta 

CA^LiOS D I A S 

Doenças do estômago e in« 
testinos. 

HnHETZES: succo gástrico, 
jézes e ..urinas 

M A ^ U E U D I A S 

MÉDICOS E S P E C I A L I S T A S 

Com p r a t a nos hospitaes de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, 

das 10 horas da manhã ás 4. da tardj 

Bua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 

Consultório Dentário 
D E 

JWAHIO JWACHADO 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom-praâ 
ta da especialidade em Paris 

Praça 8 de llaio, 8 — COIUBHA 

Tabella de preços 

C o n s u l t a 500 
E x t r a c ç ã o d e c a d a d e n t e o u raiz 500 
E x t r a c ç ã o c o m a n e s t h e s i a . . i $ o o o 
O b t u r a ç ã o 1&$00 
A u r i f i c a ç ã o 4 $ o o o 
L i m p e z a d e d e n t e s . . . . 1 ^ 5 0 0 
D e n t e s ar t i f ic iaes . . 2 ^ 5 0 0 e 4 ^ 5 0 0 
D e n t e s d e p i v ô t 8 $ o o o 
C o r o a s d e o u r o I 2 $ ; O O O 

T r a t a m e n t o d e d o e n ç a s d a b o c c a 
e g e n g i v a s , p o r s e s s ã o . . i f o o o 

C L I N I C A J M J R G I C A 
c Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do bomem e da mulher c « 

—===== José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

—===== Abilio Justiça 

E l e e t f o t h e f a p i a 

Chegando ao meu conhecimento que 
por aí foram affixados cartases anuncian-
do uma publicação qualquer, de titulo 
No Circo, por O. M. e como estas ini-
ciaes levaram muitas pessoas á conclusão 
de que poderia ser eu o seu autor, venho 
simplesmente declarar que jamais me 
encobri com a tibieza de duas letras que 
a maior parte das vezes só servem para 
enganar o espirito publico e que tudo o 
que me pertencer, bom ou mau, embora, 
sempre se apresentará subscrito com o 
meu nome, por extenso, assumindo por 
completo a responsabilidade. 

Coimbra-vi-n-9og 

Orlando Marçal 

JVIedieaeão eleetí*oioniea 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephose n.° 254 

Herculano de Carvalho 

r T W Ç T T T T / \ C D a s 9 d a manhã 
o u 1 ás 4 da tarde 

Doenças da bocca e dentes 

Bua Ferreira Borges, 174 
COIMBRA 
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AGDA DAS LOMBADAS Grandes Armazéns de Lisboa 
ÀGUÂ DAS PEDRAS SALGADAS Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto^á Casa Minerva) — Coimbra 

A G U A D E VIDAGO (Fonte Campilho) 

A G U A D E VERRIN (Fonte Espido) 

DEPOSITO EM COIMBRA 

Rodrigues da Silva & C.a 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no Sanatorio de Manteigas, 
desde a edade de 1 até 3 mezes, esta excelente 
raça de cães de guarda. 

Todas as encomendas ou informações devem ser 
feitas a 

J o a q u i m de V a s e o n c e l l o s 

R » 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 —RUA FERREIRA BORGES —156 

COIMRRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabricam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 

Variada p a s t e l l a r i a em toioa os generos, especialisando os de 
folhado. 

Galantines diversas. Tête d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pudngs de diversas qualidades, v i s t o s a m e n t e e n f e i t a -

d o s . Pão de 10, p e l o s y s t e m a de M a r g a r i d e . 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito dos magníficos vinhos da E m p r e z a Vinícola de Sal-

vaterra de M a g o s , da finíssima manteiga da Quinta de Fonte l lo e 

dos productos da F a b r i c a de Bolachas e Biscoitos da C o u r a ç a de 

L isboa , 32. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O D * A L M E D I N A e R U A Q U E B R A - C O S T A S — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira,colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
C o n d u c ç â o gratuita aos d o m i c í l i o s , de n t r o do» l i m i t e s da c i d a d e 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim_de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de vestido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a i$35o, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias prçtas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a. . . . . . 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . . . . . 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
10 
65 

65 
3o 

7oo 
'5 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

I$200 

55° 

E um sem numero de artigo* que mó 
& vista se podem veriflcar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taillenr 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo N A T A L . 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos ârti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquèr outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e sô nós vende-
mos bornfe barato. 

| Fatos promptos a vestir desde 4500 
JOÃO F A V A S 

C A S A P E N H O R I S T A 
L A R G O DE S . JOÃO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Fax leilão em todos os meiea 
de novembro 

Compra e vende mobília usada 

Encarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

Abílio I i a g ô a s 
( A n t i g a c a s a S a l d a n h a ) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

A u t o m o v e l 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na E m p r e z a A u t o m o -
bilista Portugueza, ou na T y p o g r a -
phia Litteraria, L a r g o da Fe ira . 

Barbearia Universal 
1 5 9 159 Bua|Ferreira Borges 

COIMBRA 

[Bazilio Augusto Diniz 
Artigos para barbeiro e cabelleireiro, 

tudo o que ha de melhor em fabrico e 
qualidade. 

Especialidade em navalhas de barba 

Perfumarias — das mais acreditadas 
fabricas allemãs e francezas. 

Pós e pasta dentrificas. 

Escovas para dentes, cabello e fato. 

ALFAIATERIA 0 0 0 
0 0 Q u í m a r ã ç s % j , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem.-

M o d i c i d a d e d e p r e ç o s 

Relojoaria Ferreira 
de MANLEL NUNES FERREIRA 

53, R. Ferreira Borges, 55 

C01MBBA 
N ' e s t e estabelecimento, que se acha mon-

tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante collecção 
de relogios de todos os systemas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro; relogios£>roprios para mesa, 
parede e morés. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios de todos os systemas e 

auctores e caixas de musica. 

Preços limitadíssimos 

ÂMÂZEM DE SOLA E CABEDAES 
DE J o s é C o f f e i a A m a d o 

Rua Sargento-Múp, 1 a 11 — Coimbra 

Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA VILLAÇA 
146 — Rua Ferreira Borges — 148 

g O l I f l B R H 

Productos chimicos e especialidades 
pharmaceuticas. Tintas, oleos, vernizes, 
brochas, etc. 

Álcool e perfumarias 

S A P A T A R I A 
DE 

j M a n u s l f s í x ç i r a 

Rua do Infante D. A u g u s t o , n.0 8 6 a 1 4 

C o i m b r a 

hsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
Telepbone •».• 114 
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N.°ll COIMBRA — Sabbado, 13 de Fevereiro de 1909 A N N O l e 

NEG0CI0S DE F A M Í L I A ? . . . 
O rei de Portugal vae em breve 

encontrar-se em Villa Viçosa com 
Affonso XIII. Como é, segundo 
cremos, da praxe protocollar, acom-
panham os dois monarchas, os res-
pectivos ministros dos estrangeiros 
— e, em volta d'esta entrevista, 
diz-se muita coisa, fazem-se varia-
dos commentarios, alguns delles 
devéras inquietantes. 

As condições em que essa en-
trevista se realisa são, de molde, a 
avolumar suspeitas. Esteve ha pou-
co em Portugal, encarregado duma 
missão secreta junto do. rei, o con-
de de La Union. Que missão seria 
essa ? Que assumptos particulares 
— c o m o dizem as notas officiosas, 

— poderá haver a tratar entre 
dois reis que nem parentes são? 
Porque motivo é que o sr. D. Ma-
nuel se sujeita a voltar a Villa Vi-
çosa, a esse palacio, d'onde ha um 
anno sairam o pae e o irmão, para 
á sua vista, cairem no Terreiro do 
Paço, varados pelas balas de Buiça 
e de Alfredo Costa ? E porque ra-
zão, os dois reis, manteem desde 
tempo uma assidua correspondência 
particular, a instancias da rainha 
Amélia — a Orleans, a inspiradora 
de todo o movimento de reacção 
clerical e politica que se tem accen-
tuado no nosso paiz, desde que um 
mau vento a trouxe a Portugal ? 

Não seremos nós quem directa-
mente responda ás perguntas que 
ahi ficam. Não é preciso. Basta 
notar que D. Manuel é um Bragan-
ça, um bisneto de D. Maria II — a 
que não duvidou chamar os solda-
dos estrangeiros para esmagar o 
povo que o seu valido tyranisava e 
ella atraiçoára. . . 

D. Manuel, nos seus ascenden-
tes, reis de Portugal só encontra 
um, — o lendário, nebuloso e fugaz 
D. Pedro V — que ficou como uma 
sombra incerta na historia, tendo a 
honra de ser na família o único que 
não trahiu ou não prejudicou por 
qualquer forma a sua patria. 

D. Carlos, a quando do ultima-
tum, admitia a possibilidade — ape-
n a s ? — de que uma esquadra in-
gleza lhe bombardeasse a sua capi-
t a l . . . Mas adiante.. . Remetemos 
o leitor á historia, se ainda a não 
conhece. Mas dirão: o rei —coita-
dinho ! — é uma creança! . . . Já sa-
bemos e, por isso mesmo, peior, 
porque n'essa casa o rei é Amélia 
Orleans. 

Uma Orleans, hein ? Se o leitor 
precisar vá outra vez á historia faz 
favor . . . 

— Um parenthesis: — H a aqui 
na Universidade, um professor mui 
to pequeno e muito vivo que, quando 
um rapaz acaba de esgotar a sebenta 
e elle se dá por satisfeito diz inva-
riavelmente lá de cima da cathedra, 
quer tenha ouvido um estenderete, 
quer uma licção d'urso, esta phrase 
sacramental, n'uma voz muito fra-
quinha. 

— Está bem . . . — e fica-se.— 
Pois nós fazemos como elle. 

Avivadas ao de leve, as recorda-

ções e as possiveis inducçóes histó-
ricas que delias o leitor possa tirar, 
nos dizemos como o professor pe-
quenino : 

— Está bem . . . más não nos fi-
camos. 

* * 

E é apenas para acrescentar 
que a traição histórica pôde repe-
tir-se, mas o que seria inédita na 
historia era a justa, a clamorosa, a 
formidável punição dos traidores. 
Explosão tão tremenda de cólera e 
de desforra seria essa qu^ estamos 
convencidos que os estrangeiros, 
vendo o castigo infligido aos judas, 
não lhes aproveitariam a traição e 
deixar-nos-hiam em paz. Como 
no texto bíblico: não ficaria pedra 
sobre pedra e os « trinta dinheiros » 
da nova veniága não aproveitariam 
a quem, gananciosamente, infame-
mente, por elles tivesse trocado a 
sua patria. 

Antes que um soldado estran-
geiro pozesse um pé na fronteira, 
era o dever inadiavel de todo o 
portuguez, incarnar por um mo-
mento, um pouco da justiça imma-
nente e fulminar sem dó todos os 
que tivessem uma pequenina par-
cella de responsabilidade no mons-

! truoso crime, diante do qual a pa-
avra crueldade perderia o sentido e 

a dureza das pedras se deveria en-
vergonhar ante a dureza dos cora-

o 

ções. 
Não se apaga uma nação como 

Portugal do mappa com a facili-
dade que alguns parecem suppôr, 
mas, mesmo que contra tudo que é 
licito suppôr, a traição fosse a bom 
termo, — a agonia do velfro Portu-
gal dar-se-hia no meio das labare-
das dum tão colossal incêndio, que 
eternamente o seu clarão sangrento, 
illuminasse as paginas da Historia 
a ensinar ás gerações futuras que 
os povos como este não se deixam 
assassinar sem protesto. 

COISAS & COISOS 
Justiçai 

Appareceu á venda, n'uma edição de 
luto, um livro palaciano, com arminhos 
de paz e cingido por uma coroa de Conde 
a respirar ostentação e luxo. 

Transcrevem-se n'elle os appellos ora-
torios, gastos a clamar justiça para as 
victimas de i de Fevereiro. 

E' uma'especie do grande e horrível 
crime, que os vendedores de jornaes 
apregoam a dez reis, sempre que corri 
sangue n'algum p^nto do paiz. Para ser 
rigorosamente idêntico, íalta-lhe apenas 
ser escripto em verso e trazer o retrato 
das victimas na morgue. 

No fundo, é mais uma tentativa lit-
teraria de quem morreu enforcado nos 
bastidores d'um Suave Milagre e pre-
tende agora resuscitar em tres discur-
sos. 

Mas o auctor que sempre recorreu á 
parceria nas suas obras, apparece d'esta 
feita, só e isolado na factura d'um livro 

Fez mal. A Justiça, com versos de 
Alberto d'01iveira era tolerável — se-
quinha e exclusiva, é uma massada que 
ninguém compra. E depois, justiça para 
quem? As victimas são cinco e o auctor 
apenas falia em duas I ? 

Podia salvar-se ao menos pela idêa, 
por um grande sentimento de justiça bem 
equilibrado e normal. Mas não. 

O auctor não quer justiça. Quer ape-
nas descarregar a bílis que o incommoda, 
desengordar o fígado, vingar a sua poli-
tica franquista. Mas para isso tinha feito 
melhor, se tomasse o caminho' Ào Gerez 
e lhe bebesse as aguas, Em quinze dias de 
tratamento, gastava talvez menos do que 
o preço da edição do livro e ficava bas-
tante melhorado. O livro não o cura, 
pode ter a certeza d'isso. E que desas-
tre para a litteratura nacional, se as suas 
cólicas hepaticas se materiaUsarem sem-
pre n'uma neva edição da Justiça revista 
e augmentada! 

N'essa altura o paiz terá de respon-
der ao appello do seu livro, com um 
oh da guarda collossal, d'estes que im-
mortalisam uma creatura. 

Há duas passagens na Justiça que 
compromettem o espirito artístico do au-
ctor, e nos dão bem a medida da sua arte. 
Refere-se á Palavra e chama-lhe o con-
siderado jornal do Porto. 

Falia da peregrinação que o povo de 
Lisboa fez piedosamente a um cemiterio 
— a vontade d'um povo que é sempre 
alguma coisa simples e sincera — e cha-
ma-lhe vergonhosa !\ Valha-o Deus. 

Pois não vê que é precisamente o 
contrario?! Um artista não pode ter a 
consideração por um jornal, que represen-
ta apenas o espirito retrogrado d'um ho-
mem embacisdo pela inquisição. ISTesse 
jornal há apenas insultos, desbragados e 
vivos, como os d'um cocheiro. 

Podia ao menos ser intelligente, mas 
nem isso. Será o folhetim que o impres-
siona ? 

Gosta d'aquellas aventuras de Tele-
maco ? 

Mas sendo assim, faça como o rege-
dor da minha terra que adquiriu esse li-
vrinho há vinte annos e ainda hoje o lê 
com enternecimento Não. Há simples-
mente nisto tudo, uma grande coherencia 
de espirito e nada mais. 

O Suave Milagre, a Justiça, e a con-
sideração pela Palavr a são tres qualida-
des distinctas numa só verdadeira. 

A verdadeira é o franquismo. 
E a proposito —• porque não edita a 

sua consideração pelo Portugal? E' o que 
lhe falta, para completar a sua obra. 

Ponha a em verso, em alexandrinos 
altos, e a immortalidade virá a cobril-o 
com um manto opáco e fechado com!a 
burro. 

Força. Atire-se! 
X. 

M I U D E Z A S -

Tinha uma educação esmerada -
dizia-se. E era verdade. Alem d'isso 
formosa, — rosto tocado d'uma graça 
de Virgem, carnação ebúrnea e as li-
nhas fortes do busto, tão harmónicas e 
perfeitas, pareciam vir directamente da 
Hellade clara e luminosa onde os mar 
mores brancos entre os bosques de myr 
tos e loureiros, dizem, sob o ceu eterna-
mente azul e serem, a serenidade eter-
na da belleza immortal. 

E a educação austera, antiga, 
claustral, pozerd dentro d aquelle in-
volucro de peccado, divinamente pagão, 
a alma translúcida, etlierea e ingénua 
duma lhereza ae Jesus, na meninice 

Nunca diante d'ella, já mulher, se 
dissera uma palavra que, de leve, po 
desse toldar a limpidez d*-aquelle crys 
tal que era a sua ahna e, aos dezoito 
annos ella ignorava as coisas profun-
das da vida ... — As estreitas, ac-
cendia-as Deus, todas as noites, no vasto 
azul do firmamento, vinham da Fran-
ça, os «bambinos» loiros em condeças 
forradas de selim, e o mel — obra das 
abelhas e das flores — era feito nas fa-
bricas. Jornaes ?!—nem conhecia, que 

C E L E B R E S . . . 
D E B O R I i R 

w 

M A D R I G A L 
Se falia, a sua voz é uma harmonia, 
E' murmurio que nasce e logo morre, 
E' agua, é fino mel, que leve escorre 
N'um languido estertor, numa agonia. 

Cada palavra simples que desfia 
O seu lábio subtil, que amor implora, 
E' como a vaga que nas praias chora, 
Ou como a aragem branda que cicia. 

E até se falia em guerras e em potencias, 
Na maldade dos homens e do mundo, 
Mostra o ar das augustas complacências! 

E a sua voz dilue-se n'um sorriso, 
Fulgura e brilha o seu olhar profundo, 
E a guerra é paz — e a terra um paraiso! 

Dr. Loria 

a familia cuidadosamente, reservava o 
puríssimo azul dos seu s olhos de poisar 
ri essas folhas impressas que traziam, 
em cada um desses pequenos diabinhos 
que são as tetras, toda a ancia e todo 
o peccado do mundo ... 

E fora assim, ri esta doce igno-
rância, que ella vivera desde peque-
nita. 

Ora um dia, — o demonio tect-as! 
—• soára-lhe aos ouvidos ama palavra 
extranha, inédita, mysteriosa: — « her-
maphrodita ». « Hermaphrodita » ! ? — 
que queria aquillo dizer} E vae, coita 
dinha, perguntou ao pae. 

O pobre gaguejou, a principio, va-
rado, mas por fim, lá a contentou : 

Olhe menina... «Hermaphrodita» 
quer dizer... quer dizer... «nem uma 
coisa nem outra» «assim, assim» . . . 
um «meio termo», percebe} 

— Sim, papá . . . Obrigada . . . 
Passaram tempos — e um dia ar-

ranjaram-lhe um noivo* um bello ra-
paz, tenente de cava liar ia, garboso e 
apaixonado por aquelles encantos que 
Deus tão prodigamente dispensára á 
linda creatura. 

Estava próxima a «boda,» era 
coisa de dias e, ri um baile, o noivox 

_ » „ I 



A REjYOLTA 

aproveitava o pretexto duma « walsa », 
para lhe dizer, as coisas delirantes, 
vulcanicas que lhe subiam do fundo 
d'alma, d flôr da bocca sequiosa. 

— O' meu amor — como ho]e estás 
linda . . . dizia-lhe elle. 

E ella, modesta: 
— Não digas isso . . • 
— Mas tu nunca te viste ao espe-

lho, nunca viste que não ha santa mais 
linda do que tu? .. . 

— Ai! que peccado.,. repr efundia 
ella. 

—- Peccado, ?neu amor, é não dizer 
a verdade . . . Tu sabes que és bonita, 
que és adoravel. . . iusistia elle. 

Peccado e^a não dizer a verdade]? 
Ah! lá isso não! Ella tinha, ás vezes, 
sem vaidade, e certo, — visto a sua 
imagem num espelho e, francamente, 
achara que Deus mesericordioso não a 
fizera muito feia . . . Mas também, 
não tinha a vaidade de se julgar for-
mosa. . . Nunca pensara em tal. . . 
Não era feia nem bonita — « nem uma 
coisa nem outra-», «um meio termo»... 

E como elle insistisse: 
— Mas dize, dize... 7u sabes 

que és linda, sabes. . . 

—... ella então respondeu, muito 
sincera, com um ar d'uma profunda 
convicção, as divinas pupillas azues 
cheias de luz d'uma franqueza ingé-
nua ! . . . 

— Não filho... Eu o que sou é 
« hermaphrodita » sabes ? 

— Hein ?! — berrou elle, livido. 
— Her?naphrodita. . . 

* 
* * 

O tenente fugiu e — coitadinha 
delia — que ainda hoje não sabe por-
que ficou sem noivo!. . . 

O. Fuás. 

Centro Dãmacratíco Académico 
de Lisboa 

C o n f e r e n c i a i n a u g u r a i 

Realisou se no domingo uitimo em 
Lisboa, com uma conferencia do estu-
dante do Curso Superior de Lettras, 
sr. Fidelino de Figueiredo subordinada 
ao thema Considerações sobre Portugal, 
a inauguração de Centro Democrático 
Académico. 

Em nome da commissão executiva 
expoz á assistência o programms e fins 
do Centro o sr. Lucio dos Santos, alu 
mno da Escola Polytecnica, que explicou 
as razões da não filiação da nova agre 
miação no partid.j republicano, attento 
o critério de honestidade politica que se 
propõe defender e que a coloca aci'na 
das luctas e, sobre tudo, das conveniên-
cias partidarias, não podendo acceitar 
como dogma o programa de qualquer 
partido, pois o novo centro entende re-
servar-se o direito de livre apreciação e 
critica, ainda que imperiosas necessidades 
venham um dia a coloca-lo contra todos 
os partidos, a favor da patria portuguesa. 

Assim, o centro, entregando a acção 
politica ao partido republicano julga en-
trega-lo em boas mãos, visto como elle 
é, hoje, em seu entender, o represen-
tante legitimo das necessidades da pat-ia, 
e reservou o seu esforço para um tra 
balho de educação indispensável á socie-
dade portugueza e que garanta a viabili-
dade do novo regimen. 

Assim contribuirá directa e immedia-
tamente para a obra republicana, e, na 
questão politica acompanhará a acção do 
partido emquanto com ella concordar. 

Conhecendo o estado de atrazo do 
ensino portuguez e comprehendendo a 
necessidade inadiavel da sua'remodelação, 
o centro interessar-se-ha e procurará in-
teressar a sociedade portugueza, especial-
mente a sua elite intellectual, por todos 
os problemas pedagogicos de indispensável 
soluçãoentre nós, como sejam a refundlção 
do ensino polytechnico e medico, a cria-
ção duma faculdade de lettras e de uma 
escola normal de ensino superior, a insti-
tuição em Lisboa de uma escola de Di-
reito, baseada na orientação moderna 
dos estudos sociaes e jurídicos e absolu-
tamente independente da escola de Co-
imbra, etc . . . 

A propósito da nova escola de di-
reito que se pretende seja criada em Lis-
boa, entende o Centro que a suaorganisa-
ção deve ser diversa da de Coimbra, da 

qual ella não pode nem deve vir a ser 
uma succursal, dando assim occasião a 
que os governos, ao sabor das suas con-
veniências partidarias ou das suas prefe-
rencias pessoass, da universidade desta-
quem para a nova escola os lentes que 
em Coimbra sintam a nostalgia da R. do 
Ouro ou os que em S. Bento possam aju-
dar a votar os orçamentos. . . 

Que o recrutamento dos professores deve 
ser por concursos absolutamente livres, 
para todos os diplomados independente-
mente do seu grau, pondo de parte a ri-
dícula e quasi sempre inútil cerimonia do 
capelo, pretexto mais para a exhibiçào 
das insígnias doutoraes do que para de-
mosn?ração de cultura mental ou da com-
petência pedagógica do doutorando. 

Assim, os concursos devem ser por 
cadeiras ou grupos de cadeiras que entre si 
mantenham uma maior afinidade aca-
bando com essa demonstracção exhibi-
cionísta e pedante de um ridículo saber 
quasi enciclopédico que habilita um lente 
a reger indistinctamente uma de dezoito 
cadeiras. 

Indicado o programma do centro, que 
se propõe fazer conferencias semanaes, o 
sr. Lucio dos Santos falando sempre com 
apreciavel clareza, apresentou o confe-
rente sr. Fidelino de Figueiredo, com pa-
lavras elogiosas para as suas qualidades 
de intelligencia e de trabalho, que disse 
serem tão somente palavras de justiça. * 

Segue se depois no uso da palavra o sr. 
Fidelino de Figneiredo: 

E X T R A T O 

Minhas senhoras e meus senhores 

E ' u m a v e r d a d e def in i t ivamente esta-
b e l e c i d a e g e r a l m e n t e a c e i t e , q u e nenhu-
ma q u e s t ã o , se ja no c a m p o e x p e r i m e n t a ! , 
se ja no c a m p o f o r m a l , p ô d e s e r c o m -
p r e e n d i d a , se não a b s t r a i r m o s do e m p i -
r i s m o plást ico d a s a p a r ê n c i a s m o v e n t e s 
para r e m o n t a r m o s ao cr i tér io historico o u 
d i n â m i c o , c o n s i d e r a n d o - a e m toda a sua 
c o m p l e x i d a d e , no s e u d e t e r m i n i s m o e no 
s e u c o n d i c i o n a m e n t o . 
U r g e portanto l o c a l i z a r o p r o b l e m a da 
vida p o r t u g u e s a no q u a d r o da c iv i l i zação 
oc identa l 011 e u r o p ê a e d e s t e t r a ç a r e s -
b o ç a d a m e n t e o atual m o m e n t o . 

Q u e é p r ó p r i a e n e c e s s a r i a a desi 
g n a ç ã o d e c iv i l i zação oc identa l todos re-
c o n h e c e m , visto c o m o é para r e c o n h e c e r 
a d i v e r s i f i c a ç ã o do espir i to h u m a n o nes-
tes d o i s p r i n c i p a e s a s p e t o s : oc identa l e 
or ienta l , a b s t r a i n d o das c i v i l i z a ç õ e s rudi-
m e n t a r e s q u e são só c u l t u r a s i n c i p i e n t e s . 
0 a n t a g o n i s m o e n t r e os dois a s p e t o s 
m a n t e v e - s e a t r a v é s da histor ia , tendo-se 
e n c o n t r a d o s o m e n t e na g é n e s e do cr is -
t ianismo, q u e foi um s i n c r e t i s m o e c l e t i c o 
da filosofia g r e g a , tornada p e l a s c i r c u n s -
tancias s o c i a e s p r e d o m i n a n t e m e n t e m o r a l , 
c o m a inf luencia teurgioa do o r i e n t e . 
Mais t a r d e nos s é c u l o s XI, XII e XIII 
n o v a m e n t e s e d e f r o n t a r a m para se d e g l a -
d i a r , no g r a n d e movimento r e l i g i o s o d a s 
c r u z a d a s . E m b o r a indireto , a i n f l u e n c i a 
o r i e n t a l foi g r a n d e p a r q u e a org ia bél ica 
d e u r a s ã o ao bandit ismo c a v a l h e i r e s c o e 
f a v o r e c e u a e m a n c i p a ç ã o c o m u n a l . 

P r e s e n t e m e n t e a c iv i l i sação e u r o p ê a 
c a r a t e r i z a - s e p t l o humanismo, m a s n u m a 
s i g n i f i c a ç ã o vár ia da quinhent is ta . E n t ã o 
d e s c o b r i r a - s e a cont inuidade histórica 
para alèin da Bib l ia , numa rut i lante cul-
tura l ivre e ao sol , o q u e d e s l u m b r o u 
os a s c e t o s m e d i e v o s que i n t e s c e t a v a m a 
luz pe los v i t r a e s dos templos p e n u m h r o -
sos . D e s c o b r i u - s e então uma h u m a n i d a d e 
fóra do c r i s t i a n i s m o , q u e s a c r i f i c a v a ao 
ar l i v r e , no templo da n a t u r e z a . Mas no 
século 19.* d e s c o b r i u - s e o homem l i vre 
de todos os l i a m e s teo logicos , o h o m e m 
indiv idual , cuja historia morfo log ica se 
reconst i tu iu . E todas as sc ienc ias s e g r u -
p a r a m e m t o r n o d e l l e , e s t u d a n d o o e m t o d o s 
os a s p e c t o s , c o m o para o c o m p e n s a r da 
perda do seu p e d e s t a l de re i da c r i a ç ã o . A s 
s c i e n c i a s da n a t u r e z a e do espir i to entre-
t e c e r a m - s e , c h e g a n d o e s s e e m b r e c h a d o 
á própria tecnolog ia c o m o no t e r m o , Fisio-
ps ico log ia . E s t u d a r a m - s e todos os p r o -
dutos h u m a n o s , as r e l i g i õ e s , o fo lk lore , 
t rabalho colet ivo das m u l t i d õ e s anónimas , 
e s t u d a r a m - s e as s u a s a n o m a l i a s , como na 
T e r a t o l o g i a e na C r i m i n o l o g i a , e s t u d a -
ram-se as!suas l í n g u a s , c o m o na filologia. 

E m A r t e t a m b é m o m o m e n t o atual é 
p r o f u n d a m e n t e c a r a t e r i s t i c o , p o r q u e r e -
presenta a fase d e c i s i v a o m a i s e n c a r n i -
çado da luta do s e n t i m e n t o e do p e n s a -
m e n t o , s e m e l h a n t e ao ult imo a t a q u e de 
dois a d v e r s a r i o s q u e p r e s e n t e m q u e u m 
ficará no c a m p o . M e u s s e n h o r e s , a luta 
é v e l h a , tem tido r e c o r r ê n c i a s e revives-
c ê n c i a s . N a s v e l h a s i d a d e s c a m i n h a r a m 
á p a r , c o n c l i a d a m a n t e , e a s s i m na sc ien-
cia ant iga ha C i v i s m o e m o c i o n a l , c o m o na 
a r t e ha v e r d a d e objet iva d e p o i s c o m p r o -

v a d a . Na a n t i g u i d a d e não se c o n h e c e r a m 
os tr ios c o m p ê n d i o s d o u t r i n á r i o s , c o m o 
os nossos . Os p r i m e i r o s f i losofos e s c r e v e -
r a m e m v e r s o , a d e q u a n d o a l ingua c o m 
o seu ritmo ao culto da V e r d a d e e d e -
pois , q u a n d o p r o s i f i c a r a m , c o n s e r v a r a m 
o m e s m o C i v i s m o s o b a f o r m a d i a l o g a i , 
c o m o e m P l a t ã o , sob a f o r m a d e i m p e r a -
tivos e m outros . E m este ha o r e f l e x o 
constante da n a t u r e z a , c o m o s e u m u n d o 
de i n t e r r o g a ç õ e s e de d u v i d a s na m e n t e 
do poeta . 0 c r i s t i a n i s m o s u f o c o u o p e n -
s a m e n t o e h i p e r t r o f i o u , s o b a f o r m a de 
c r e n ç a , o s e n t i m e n t o q u e r e i n o u a l é ao 
r e n a s c i m e n t o , q u a n d o i n d i r e t a m e n t e s e 
c o n h e c e u a cul tura h e l e n i c a , q u e conse-
g u i r a uma conc i l iação . Mas a S c i e n c i a 
consol idou-se e d e u - n o s a fr ia A r t e do 
s é c u l o I o . ° e m q u e u m só h o m e m saiu 
á l iça p e l o s e n t i m e n t o : R o u s s e a u . P o r e m 
no sécu lo 1 9 . ° d e s f e z - s e a i lusão de q u e a 
sc ienc ia p r o m e t e r a a fe l i c idade e r e c o n h e -
c e u - s e que só daria a v e r d a d e , s e m a p r e o -
c u p a ç ã o efe s e r m o r a l o u a m o r a l . F o i a 
b a n c a r o t a 4 d o p e n s a m e n t o , e os e s p í r i t o s 
l a n ç a r a m - s e v o l u p t u o s a m e n t e na vida do 
s e n t i m e n t o , p r o d u z i n d o - s e essa p s i c o s e 
e u r o p ê a , que foi o R o m a n t i s m o . D e então 
para cá a A r t e c o n d e s c e n d e u , i n t e l e t u a -
l izou-se , o que é já u m a f r a q u e z a e deu-
nos o r e a l i s m o . 

E u c r e i o q u e o s o f r e r é a c o n d i ç ã o 
da g e s t a ç ã o art íst ica e q u a n t o m a i s ca-
m i n h a m o s para u m relat ivo b e m - e s t a r , 
m a i s dif íci l a i d e a l i z a ç ã o s e r á . N ò s s e p a -
r a m o - n o s da N a t u r e z a e q u e r e n d o u m a 
arte m o d e r n a é n e c e s s á r i o f u n d a r uma 
nova estética s o b r e b a s e s p s i c o l ó g i c a s , 
q u e j á não são as de ha 2000 anos . Uma 
estatua g r e g a r e p r e s e n t a r i a o H o m e m 
bélo e forte, c o m a t r a n q u i l i d a d e fe l i z d o 
não p e n s a r e não sent ir nos o lhos a p a g a -
dos ; hoje a e s t a t u a r i a r e p r e s e n t a r á o 
H o m e m a l q u e b r a d o ás lutas do p e n s a -
mento o u á labuta do pão, o p e i t o c u r -
v a r - s e - á , os o l h o s m í o p e s p e s t a n j a r ã o 
por d e t r á s d e s s e s o c u l o s i n e s t e t i c o s . 

A s r e l i g i õ e s m o r r ê r a m e o p r o b l e -
ma de D e u s a b a n d o n o u se á fé . Discuti-
lo é não o s e n t i r , senti-lo é não a d m i t i r 
a d i s c u s s ã o . 

F i l o s o f i c a m e n t e r e c o n h e c e u - s e a im-
p o s s i b i l i d a d e d u m a s í n t e s e , q u a n d o as 
a n a l i s e s f u n d a i n e n l a e s a inda e s t ã o p o r 
f a z e r 

S o c i a l m e n t e , a e s t r u t u r a da vida co-
letiva p e r m a n e c e i m u t á v e l , co,< o se o 
nosso p e n s a r s e não a l a r g a s s e c o n s i d e -
r a v e l m e n t e . D a h i a i m p e r i o s i d a d e das 
r e v i n d i c a ç õ e s s o c i a e s , q u e fa lsas antro-
pologiaã p r e t e n d e m d e s t r u i r e q u e siste-
m a s c o m o o s o c i a l i s m o , c o m s u a s múlti-
p l a s v a r i a n t e s , e o a n a r q u i s m o p r e t e n d e m 
r e s o l v e r . T ã o c o m p l e x o p r o b l e m a não 
b r o t a r á do g é n i o d u m h o m e m , n e m da 
c o n s c i ê n c i a colet iva d u m a se i ta ; só o re-
s o l v e r á u m s i n c r e t i s m o e c l e t i c o q u e nin-
g u é m s a b e p r o v a r . T ã o c o m p l e x o p r o -
b l e m a não o r e s o l v e , n e g a t i v a m e n t e , as 
fa lsas a n t r o p o l o g i a s p o r q u e é l a s e s b a r -
r a m contra u m a V e r d a d e E t e r n a , ini lu-
díve l , que a s s u m e as p r o p o r ç õ e s d u m 
d o g m a i n f a l í v e l : todos q u e e x i s t e m t ê m 
dire i to a c o m e r . 

Daqui u m s c e f i c i s m o e m mora l e e m 
n e g a t i v i s m o r a d i c a l s o b r e a n o ç ã o de 
p r o g r e s s o . O r a q u e r e n d o nós e s t a b e l e -
c e r v a l o r e s , t e m o s n a t u r a l m e n t e de tor-
n a r m o s taboa de a f e r i ç ã o , p o r q u e a idéa 
de bom ou de mau impl ica s e m p r e u m a 
c o m p a r a ç ã o c o m u m m o d e l o i d e a l , e essa 
taboa será o c r i t é r i o e g o í s t i c o da fel ici-
d a d e h u m a n a , u m a v e z q u e o H o m e m só 
d e v e p e n s a r e m e n c h e r a v ida , es«e c la-
rão i n t e r m i t e n t e de c o n s c i ê n c i a q u e vai 
do n a s c i m e n t o á m o r t e . Não tem o r i g e n s 
q u e o o b r i g u e m a g r a t i d ã o , n e m dest inos 
q u e d e v a m dominar- lhe a i n l e l l í g e n c i a . 

R a p i d a m e n t e e s e g u i n d o o p r i n c i p i o 
p r é v i a m e n t e e s t a b e l e c i d o , v e j a m o s a evo-
lução histórica de a l g u n s s e n t i m e n t o s , 
os m a i s d o m i n a n t e s na n a t u r e z a h u m a n a : 
o A m o r , o culto da n a t u r e z a e a m o r a l 
socia l . 

S ó c r a t e s d i i ia q u e o A m o r è u m m e i o 
de d a r fi lhos ao e s t a d o , def inição brutal 
q u e se não afasta mui to da a n i m a l i d a d e , 
e nas s o c i e d a d e s g r e g a s a m u l h e r e n c e r -
r a d a no g i n e c e o , p e r m a n e c i a n u m a i g n o -
r â n c i a o b s t i n a d a e s o b a tutela d e s p ó t i c a 
do m a r i d o . A sua c o m u n h ã o no trato so-
cial e r a u m a prost i tu ição . 

Na i d a d e m e d i a , foi d i v i n i z a d a , m o r -
m e n t e a v i r g e m , ao q u e p o r c e r t o não 
foi e s t r a n h a a d i g n i f i c a ç ã o da m ã e de 
Cristo . Os c a v a l e i r o s r o m a n e s c a m e n t e 
p o r f i a v a m no bemquerer, porf ia q u e t o m o u 
as f o r m a s mai* p u e r i s no g a l a n t e i o e na 
i d e a l i z a ç ã o poét ica , e as f o r m a s m a i s 
d e s v a i r a d a s nas c o r r i d a s a v e n t u r a s m u n d o 
fóra . Q u a n t o mais d é b i l , mais t i m i d a , 
mais b r a n c a , mais d e s c o n h e c e d ô r a da 
vida e do m u n d o , mais bé la . 

No R e n a s c i m e n t o éia tomou p a r t e na 
cultura e e s s e i n t e r e s s e a n i m o u a s no-
v e l a s c a v a l h e i r e s c a s e p a s t o r a e s , e m q u e 
e r a m c u l t u a l m e n t e a d o r a d a s . 

No R o m a n t i s m o foi s i g n i f i c a d a c o m o 
a f o r m a s u p r e m a do s e n t i m e n t o , e m tudo 
q u e s e p ô d e a t r i b u i r de m a i s subtil e 
t r a n s c e n d e n t e . P o e t a s , c o m o M e u s s e t , cho-
r a v a m p o r o a m o r ter c o m o c o n d i ç ã o a 
s e x u a l i d a d e . 

Mas a g o r a , s e m t r a n s c e n d e n c i a s , aci-
ma da b r u t a l i d a d e p r i m i t i v a e a b a i x o da 
g l o r i f i c a ç ã o m e d i e v a e r o m a n t i c a , éla é 
mil v e z e s m a i s a m a d a , p o r q u e está numa 
s i tuação q u e é a V e r d a d e , é c o m p a n h e i r a 
do H o m e m , m ã e , e s p o s a e i r m ã , p e n s a n -
d e , l u t a n d o , s o f r e n d o e a m a n d o i g u a l -
m e n t e . 

P a r a os a n t i g o s a n a t u r e z a e r a só 
p l a s t i c a m e n t e v ista , s e m a i n t e r p r e t a r e m 
e quai fdo a m i s t u r a v a m á sua A r t e , con-
s i d e r a v a m n'ela só a sua f e i ç ã o ut i l i tár ia ; 
que era fértil, que era rica de oliveiras, 
propicia para aloirar o pão ou fazer lu-
zir ao sol os cachos, e r a m os a t r i b u t o s 
ú n i c o s q u e lhe c o n c e d i a m . 

0 a s c e t i s m o catol ico f e z a b a n d o n á l - a , 
m a s no s é c u l o 19." foi rehabi l i tada p o r 
u m s e n t i m e n t o inte le tua l q u e faz consi-
d e r a r ein q u a l q u e r p a i s a g e m a e p o p ê a 
da vida U n i v e r s a l . O h o m e m m o d e r n o 
c a n h e c e as s u a s r e l a ç õ e s de d e p e n d e n c í a 
da t e r r a e até a o n d e é licito r e a g i r - l h e . 

A m o r a l social q u e hoje e x p r o b a e 
nos faz c h o r a r d e d ô r p e r a n t e u m a g r é v e , 
e m q u e a f o m e d i z i m a f a m í l i a s , e r a n a -
q u e l l e t e m p o u m c o n v e n c i o n a l i s m o e g o í s -
tico de um p e q u e n o e s c o l p r e p o n d e r a n t e . 
A e s c r a v i d ã o e a s e r v i d ã o f ô r a m f o r m a s 
a t e n u a d a s do d e s d e m pe los v e n c i d o s , a 
pr inc ip io m o r t o s , c o m o b ô c a s inúte is . 
Hoje o C o o p e r a t i v i s m o é uma lei g e r a l , 
até no s e n t i m e n t o . A s c a r t a s e as c o r p o -
r a ç õ e s s o c i a e s a p a g a r a m - s e , e os v e s t í -
g i o s são só revivescências, fa ta l i smos da 
c o n t i n u i d a d e h i s t ó r i c a . 

Houve pois p r o g r e s s o . D a q u i u m a no-
ç ã o da m o r a l a t i v i d a d e . p o r q u e t r a b a l h o 
é p r o g r e d i r e não t r a b a l h a r ser ia u m a 
i m o r a l i d a d e . D e s g r a ç a d a m e n t e , c o m o dis-
se G o e t h e , o e q u i l í b r i o da n a t u r e z a está 
fe i to , e a e s t e p r o g r e s s o , c o r r e s p o n d e 
l a t e n t e m e n t e u m r e g r e s s o . Mas i s s o é a 
i n e x o r a b i l i d a d e do s o f f r e r h u m a n o , e t e r -
no, fa ta l . 

Continua 
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Factos e Gommentarios 
Centro Democrático Jlcadetnico 

de Eisboa 
No dia 7 do corrente, iniciaram os 

seus trabalhos, os nossos presados colle-
gas de Lisboa, com uma conferencia do 
sr. Fidelino de Figueiredo de que hoje 
publicamos, uma parte e de que daremos 
o que falta no proximo numero. 

Ao Centro Académico de Lisboa, 
agremiação de todos aquelles rapazes que 
na academia da capital valem pelo ta-
lento e pelo caracter envia A Revolta os 
seus calorosos parabéns. 

Hrrr-.. 
Consta que, por um tratado secreto, 

o nosso paiz se obriga a auxiliar com cem 
mil homens a Inglaterra no caso de guerra 
com a Allemanha. Deve ser verdade. 

E o commandante da legião deve ser 
o nosso Bombarden que anda mortinho 
por dar que fazer á durindana. 

Brrr. . . 
Cognac no cantil e vá de engulir al-

lemães, que isto por cá não dá nada. 

Contas 
J. Pires, de Portalegre, diz nos seus 

AguilkÔes que a monarchia conta com os 
moços que acclamaram o rei na Sala dos 
Capellos, Como elles contam com ella. 

Não ha duvidas, pelo menos na se-
gunda parte. 

O peor é que as contas ás vezes sa-
hem furadas. 

As contás e as g r e v e s . . . 

«O regicida» 
Campos Lima que ha pouco tempo 

ainda, nos deliciou com as finas paginas 
do seu pamphleto em verso — O Rei — 
acaba de fazer sair—O Regicida—que em 
nada desmerece o conceito em que temos 
as suas qualidades de poeta e de revolncio-
nario. 

Apareceu no dia l.° de fevereiro, o 
anniversario da morte do Rei Carlos e 
dos seus executores. 

Vende-se nas livrarias ao modico pre-
ço dum tostão. 

Ao seu auctor os nossos agradeci-
mentos pelo numero enviado e um gran-
de abraço. 

Ridendo... 
— Dizem que ha no grémio um bal 

de têtes. O sr. cond^ sabe o que é isso ? 
— Eu lhe d i g o . . . é . . . isto é . . . de-

ve ser um baile de cabeças. . . 
— E o sr. conde vae lá f 
—Não, minha senhora. Não tenho a 

d i t a , . . 

TRIBUNA DOUTRINARIA 
O circuão v i c i o s o 

«In principio creavit 
Deus Ccelum et terram» 

(Biblia) 

A Egreja Catholica na esterilizante 
immutabilidade dos seus conceitos não 
poderia firmar-se na consciência das 
multidões ignaras, se não buscasse um 
ponto de apoio bem longe, e bem con-
fuso, onde fosse consolidar toda a intrin-
cada meáda de suas cavilosas mentiras. 

Para primeiro ponto d'apoio e funda-
mental alicerce apoderou-se da bizarra 
tradicção bíblica, corroborando a própria 
doutrina na afirmação Ímproba e arrojada 
da creação do mundo por um agente 
extranho. Difficil não é compenetrar-
nos de quanto interesse ella tem ligado 
a este dogma, observando a paixão que 
a impelle a fazer tressuar os seus philo-
sophos e hermeneutas na ingrata tarefa 
de torcer a razão humana e adulterar o 
sentido e valor de documentos antigos. 
E' que a creação do mundo pelo tal 
Deus foi na verdade um consumado ex-
tratagema em cuja defesa ella esgota 
toda a própria argúcia, que é muita, re-
buscando os mais inéditos disparates 
para não deixar ir agua abaixo essa gazúa 
com que força as intelligencias despre-
venidas e candidas a acceitarem-lhe os 
mais abusivos conceitos. 

Vejamos como a egreja se comporta 
para firmar a sua auctoridade. 

Já nesta tribuna eu afirmei que a 
Egreja se encostava a duas muletas 
para se conduzir até ás mais arrojadas 
conclusões, quaes são: a sua catholicide, 
divindade e, portanto, infalibilidade. 

Aqueilas muletas são a tradição, es-
pecialmente a bíblica, e a philosophia 
dualista. 

Não falarei por hoje na philosophica 
e só revelarei a sua conducta no modo 
de concluir pela bíblia. 

A Egreja não acceita tudo o que es-
tá escripto na Biblia, ou conjunto de li-
vros religiosos didácticos, políticos e his-
tóricos dos Hebreus. Fez uma escolha 
daquillo que lhe pareceu mais conducente 
ao seu fim. Estou bem certo que se o 
não tivesse feito, hoje escolheria muitos 
menos livros, isto é, mutilaria muito 
mais, porque na biblia canónica ha ain-
da muito com que ella se vê já hoje séria-
mente embaraçada. Escolheu, disse eu e 
decretou immediatamente aos livros, que 
catalogou no seu cânon, uma auctoridade 
divina ! Segundo ella pretende, esses li-
vros tôram escriptos sob a inspiração 
do Espirito Santo. 

Não sei se sabem o que elle quer 
dizer, quando afirma que os livros são 
divinamente inspirados. 

Para o leitor menos versado nestes 
assuntos é urgente conhecer a proprie-
dade dos termos empregados para não 
cair nos alçapões que os farcantes abrem 
a cada passo sob nossos pés. 

Marchini, um dos mais conceituados 
e também dos mais seguidos hermeneu-
tas catholicos, define — Inspiração do 
seguinte modo: — «o singular impulso, 
direcção e presença do Espirito Santo 
que move o hagiographo a escrever, di-
rigindo-lhe a intelligencia e a vontade, 
não o deixando errar e fazendo com que 
elle escreva sómente o que Deus quer» (I) 

Portanto quando a Egreja diz que os 
seus livros são divinamente inspirados, 
significa com isso que elles fôram escri-
ptos nas condições indicadas na definição 
acima. 

Mas quem é que nos diz que esses 
livros estão em taes casos f Perguntará 
o primeiro que ouvir tal proposição. 
Responder-nos-ha a Egreja: que ella. 

Com que auctoridade f — Com a au-
ctoridade da própria infabilidade. 

E como é que ella nos demonstra a 
própria infabilidade ? — Por passagens de 
aquelles mesmos livros cuja divindade ella 
própria decreta I!. . . 

O circulo vicioso é manifesto. 
Mas ha mais. A Egreja antes de 

proclamar a inspiração dos seus livros 
começa por pretender demonstrar a sua 
auctoridade histórica. Mas para que ura 
testemunho historico tenha auctoridade, 
uma das condições é a probidade do 
historiador. Os escriptores porém d'aquel-
les livros não foram probos porque en-
tresteceram as suas narrações com factos 
estupendos, contrários a toda experien-
cia, a toda a razão, contradíctorios em 
absoluto com as leis da Natureza : en-
chem os seus relatos de milagres. 

A h ! não importa. Esses milagres 
não são contrários á Natureza, — são 
simplesmente feitos fóra das suas leisl... 
dizem as sanctas creaturas. Como? 

«São praticados por quem é senhor 



A R E j Y O L T A 

absoluto do mundo e seu absoluto legis-
lador que, assim como fez o m»smo 
mundo pode também destruil-o e derrogar 
ou suspender as suas leis»—Mas quem 
nos diz que o Mundo foi realmente crea-
do por esse personagem ? 

— A Biblia 1 ! . . . 
Outro circulo vicioso. 
Em resumo: a Egreja firma a sua 

auctoridade na Biblia e reconhece a au-
toridade da Biblia pela sua infalibilidade. 

— Sustenta a possibilidade dos mila-
gres pela admissão dum Deus creadôr e 
absolutamente omnipotente; e prova a 
existencia do mesmo Deus pelos docu-
mentos que deixáram aquelles mesmos 
que praticaram ou narráratn façanhas 
milagrosas. 

Apenas, porem, estas contradições se 
tornáram evidentes a Egreja poz em 
campo a sua milicia de rapozas e ei-los 
a farejar por toda a parte argumentos 
em que demonstrem a existencia do seu 
Deus e o acto da creação do Mundo pelo 
mesmo num momento antes do qual 
cousa alguma existia, senão o proprio 
Deus. 

Em os números seguintes escalpeli-
zarei os processos de que se valem para 
o seu intento. 

l í i i c i f e r 

C A R T E I R A D'UM R E B E L D E 

Quem encarar friamente o estado 
actual da politica portuguesa, não preci-
sará certamente d'um grande esforç > 
mental para chegar á inilludivel conclu-
são de que em Portugal já não existe 
uma consciência monaichica qua se im-
ponha pela força, indestructivel das con-
vicções arreigadas. 

Batido successiva mente o principio 
monarchico no parlamento, nos comícios, 
nas conferencias e até nas simples pales-
tras individuaes, a monarchia, sentindo se 
divorciada do sentir e da consciência na 
cional, procurou, para nã"> morrer, o ul-
timo dos meios de que ss costumam va-
ler os princípios condemnados : — a mo-
narchia portuguesa ser/e se da violência. 

Sem força própria que a mantenha, 
ella cerca-se dos sabres da municipal, 
augmenta e arma de carabinas a policia, 
e foge espavorida a acoitar-se nas dobras 
da batina do Padre Mattos. 

Por isso a existencia ainda,da monar-
chia em Portugal é um paradoxo, facil-
mente destructivel como são todos os 
paradoxos. Vive ainda, mas a sua vida 
é artificial: vive como vivem moribun-
dos á custa de balões de oxygenio. 

* * * 

Pode hoje affirmar se, sem receio de 
errar, que em dois campos apenas se di-
vide a actual sociedade portuguesa : E' 
dum lado uma nação inteira que acorda 
para a vida a que as suas inexgotaveis 
qualidades e tradições gloriosas lhe dão 
direito; é a infindável cohorte dos op-
primidos e dos vexados que se lança 
impertubal pela entrada luminosa do 
Futuro á conquista audaciosa do Ideal. 

E do outro uma pequena minoria, 
que, em nome de mesquinhos interesses 
pessoaes, e pela voz das espingardas 
brada — «cala-te» — a quem pede pão, 
e — «sofre !» — a quem pede justiça. 

E' d'um lado a luz,, o progresso, a 
civilisação, o futuro — e chama-se Re-
publica. 

E' do outro a treva, o marasmo, a 
barbaria, o passado com reviviscencias 
de forcas, de fogueiras, de inquisições— 
e chama-se reação, quer ella vista batina 
e sobrepeliz e encarne no padre Mattos, 
quer vista sobrecasaca e ponha flor ao 
peito e se chame José Luciano ou Julio 
de Vilhena. 

* 
* * 

Mas a existencia d'esta reação odienta 
que esvurma odios dos seus processos e 
calumnias das suas palavras, só vem pro-
var quanto a monarchia está periclitante. 

Uma reacção só é grande, quando 
grande é também a acção contraria que 
a impulsiona. Incapaz de transigir com 
as exigencias do espirito moderno, por-
que as não comprehende, ella, que é o 
passado e a estagnação, defende-se ainda. 
Mas a sua defeza não é já a consagração 
d'um principio que encontre forte apoio 
em espíritos robustos e illibados caracte-
res. E' um arranco, uma contração de 
festomagos insatisfeitos. 

Experimente alguém tirar da frente 
de meia dúzia de cães de guarda a ga-
mella em que elles roam, descuidados, 
algum osso e elles offerecerão o mesmo 
aspecto, que hoje offerece a monarchia 
portuguêsa. 

Por isso se pode dizer que já hoje 
não existe em Portugal uma consciência 
monarchica. A monarchia portuguêsa 
vive ainda, mas a sua vida é artificial: 
vive como vivem moribundos, á custa 
de balões de oxigénio. 

SherlocK-llolmes 

0 Brazil moderno 
V 

Fallando dos vultos, nossos contem-
porâneos, que mais se têm notabilisado 
nas diversas manifestações de actividade 
intellectual, era no começo, nosso intuito 
fazer uma pequena monographia acerca 
de cada uma d'essas individualidades' 
salientando o seu justo valor e prestando 
assim uma homenagem merecida. 

Isso porem, embora fôsse bastante 
elucidativo e de alguma sorte um tanto 
curioso para quem, olhando com bons 
olhos o paiz amigo, acompanhe com al 
gum interesse os nossos despretenciosos-
bosquejos, constitu;ria um trabalho bas-
tante longo, mesmo que nos propuzes-
semos a dizer poucas palavras sobre to-
dos os que merecem tal attenção. Basta 
apontar nomes bem conhecidos, como os 
do dr. Ruy Barbosa, Barão do Rio 
Branco, Coelho Netto, Olavo Bilac, dou-
tor Sylvio Romero, Machado de Assis, 
dr. Eduardo Chapot Prévost, Arthur de 
Azevedo, dr. Osvaldo Cruz, Osvaldo de 
Faria, Santos Dumont, dr. Lauro Muller, 
dr. Francisco Pereira Passos, Carlos Go-
mes, dr. Joaquim Nabuco, dr. Viveiros 
de Castro, dr Joaquim Murtinho, e tan-
tos outros, cujos nomes neste momento 
não nos recorda, para se poder momen-
taneamente avaliar quanto a tarefa seria 
espinhosa. 

Para resumir por consequência, tanto 
quanto possivel o nosso trabalho, toma-
remos apenas como assumpto ou thema 
da nossa exposição, cinco individualidd-
des respectivamente notáveis em : me-
dicina, direito, letras, artes e politica, a 
saber: Eduardo Chapot Prévost, Clóvis 
Bevilacqua, Olavo Bilac, Carlos Gomes e 
Ruy Barbosa. 

Occupar-nos-emos hoje do 

O r . Edaiardo C h a p o t P r é v o s t 

Este illustre brazileiro, (fallecido ha 
pouco), descendente de família franceza, 
foi incontestavelmente uma das maiores 
glorias da classe medica. Lente cathe-
dratico da cadeira de — Histologia nor-
mal — da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, honrou, como poucos, o lo-
gar que, durante não poucos annos, des-
e npenhou. 

Amigo dedicado de todos os seus 
discípulos, entre os quaes figurámos, en-
contrava também, por sua vez, em cada 
um|d'elles, não só um amigo affectuoso, 
mas um admirador sincero do seu cara-
cter justiceiro e recto, e bem assim dos 
seus raros dotes de máscula inteliigencia. 
Trabalhador incansavel, pesquizador de-
votado de todos os segredos da sciencia 
em que se especialisára e cujo progresso 
diário não deixava de acompanhar, pro-
curava sempre, com o máximo interesse, 
despertar o incentivo e o estimulo dos 
seus alumnos, animando-os com o calor 
da sua palavra fluente e affectiva, dan-
do lhes o exemplo de uma abnegada 
applicação, e proporcionando-lhes no la-
b iratorio, montado sob a sua sábia dire-
cção, preciosíssimos conhecimentos prá-
ticos, verdadeiramente úteis e attrativos. 

Mas o campo scientifico da escola, 
se bem que muito vasto, era ainda assim 
demasiado pequeno para desenvolver to-
da a su> maravilhosa actividade. 

Operador proficientíssimo e inexce-
dível, era na cliniea hospitalar e parti-
cular que a sua acção se deveria accen-
tuar, porque em nenhum logar, melhor 
do que ali, poderia revelar a sui extraor-
dinaria e incontestável competencia. 

E foi isso precisamente o que acon-
teceu. 

Depois de uma longa série de traba-
lhos profissionaes, coroados quasi sempre 
de um optimo êxito, o seu nome, na 
grande cidade fluminense, ganhou uma 
gloriosa e justa fama. Foi n'e3sa época 
que, na mesma cidade do Rio de laneiro, 
appareceu o pouco vulgar caso teratolo-
gico das duas meninas xiphopagas,, para 
o qual convergiu a attenção de todos os 
cultores da sciencia medica. 

Entretanto essas duas creanças, que, 
no seu conjuncto, formavam uma verda-
deira monstruosidade, foram entregues 
aos cuidados dum outro illustre operador 
brazileiro, que se propoz operal-as, com 
o exclusivo interesse scientifico, e nem 
outro poderia ter, visto as clientes per-
tencerem a uma família paupérrima do 
Estado do Espirito Santo. 

Durante alguns mezes, fazendo uso da 
radiographia e applicando o melhor do 
seu tempo ao estudo do phenomeno. 
traçou, delineou, orientou emfim a ope-
ração que se propuzera fazer, embora 
o desfecho fatal que, em Paris tivera que 
fôra feita aos irmãos siamezes, por um 
dos mestres da sciencia, não lhe por-
porcionasse nem incutisse risonha espe-
rança. 

Marcado definitivamente o dia, deu 

inicio, sob todas as precisas cautellas, ao 
trabalho operatorio, mas em breve teve 
de parar, perante o receio natural das con-
sequências que poderiam advir e a he-
mostasia do figado que lhe pareceu muito 
problemática. 

Preferiu recuar a ficar mal com a sua 
consciência. Ningnem o censurou por 
isso. 

Abandonado o caso, e quasi que re-
conhecida a impossibilidade de o resol-
ver favoravelmente, apparece o dr. Cha-
pot Prévost e, com admiração geral, 
mórmente depois da primeira tentativa 
infeliz, offerece-se para levar a cabo a 
operação, correndo por sna conta todas 
as despezas a fazer com a montagem 
duma sala própria, material necessário, e 
permanência das creanças numa casa de 
saúde. 

Acceito o offerecimento, inicia o il-
lustre operador os seus trabalhos de 
observação attenfca e profundo estudo, 
que lhe consumiram vários mezes, durante 
os quaes, em holocausto á sciencia e á 
humanidade, sacrificou os seus proprios 
interesses, abandonando quasi a sua cli-
nica particular. -Quando o desanimo co-
meçava a apossar-se de todos os que, 
mais ou menos de perto, seguiam a 
marqjia d'esse acontecimento, foi annun-
ciado finalmenfe o dia em que, de uma 
vez para sempre, a sorte d'essas crean-
ças ia ser decidida. 

Apoderou-se então de toda a gente, 
illustrada e não illustrada, a natural an-
ciedade de conhecer o resultado da ten-
tativa audaciosa, em que um homem 
punha em jogo todo o seu credito scien-
tifico. 

Acercado dos drs. Dias de Birro®, 
provecto professor da cadeira de Physio-
logia, Ernâni Pinto, preparador da ca-
deira de Histologia, e que foi um dos 
seus discípulos mais dilectos, Figueiredo 
Rodrigues, que n'esse anno se havia for-
mado, premiado em todas as cudeiras do 
curso, e, se não nos enganamos de mais 
dois auctorisados clínicos, cujos nomes, 
n'esta occasião, não nos occorre, o dou-
tor Chapot Prévost, chloroformizadas as 
padecentes, com uma calma admiravel, 
apesar da tremenda responsabilidade que 
sobre elle pesava, pega no escalpello e 
com mão segura e firme, dá começo aos 
seus trabalhos. 

Todos os incidentes estavam previs-
tos ; nada portanto o detinha. 

No fim de, pouco mais de uma hora, 
a operação estava feita, a hemostasia da 
importante v íscera—o figado—havia-se 
feito por um processo seu, e as duas 
creanças, que, pouco antes, constitniam 
um perfeito aborto da natureza, estavam 
dosligadas, com vida autonoma, e em 
perfeitas condições de existencia. 

Ni.,guem, então, lhe regateou verda-
deiros applausos, perante esse caso vir-
gem, único, nos annaes da sciencia medi-
co-cirugica. 

Na Escola, no dia seguinte ao da 
grande conquista scientifica foi acclamado 
com delírio, por todos os estudantes e 
saudado enthusiasticamente por todos os 
seus collegas. 

A imprensa vulgarisou o seu triumpho 
completo, e teceu-lhe os merecidos elo-
gios. 

O Congresso Federal, por uumuiai-
dade de votos, concedeu-lhe um premio 
de 40 contos. 

A população inteira consagrou-o á 
sua infinda admiração. 

Em Paris, onde foi ocompanhado de 
uma das creanças, por convite da Aca-
demia de Medicina Franceza, foi recebido 
com a distineção e apreço com que ali, 
são tratados semelhantes vultos. 

Pois nada d'isso o envaideceu. A 
partir d'aquelle grande dia, toda a sua 
attenção, todo o seu amor, por assim di-
zer se concentrou n'aquellas duas crea-
turas que tomou como filhas. 

Mais tarde, uma delias, succumbiu 
victima duma infecção, o que violenta-
mente o commoveu. 

Não podendo jámais saparar-se da 
sobrevivente, acompanhou-a ao sertão a 
casa dos pae e d'elles obteve a 
acquiescencia ao pedido que lhes formu-
lou de a ter sempre junto de si. 

Pena foi que a morte tão prematu-
ramente arrancasse á vida, esse grande 
espirito, cujo perfil rapidamente fica ahi 
traçado, e que tão profundamente se im-
pôz pela nobresa do seu coração, e pela 
pujança do seu intellecto. 

A. S' 

A «REVOLTA> 

Eacoatra-se ã veada cm Lis-
boa s i « T A B A C A R I A !HO\A-
CO>. Rocio. 

Em Coimbra TT A O ACA 31 ff A 
A N D R A D E , R . Ferreira Bor-
ges-

Cooperativa de Pão 
"A Conimbricense,, 

O sr. Presidente da Assembleia 
geral desta Cooperativa convida os 
socios a reunirem-se pelas 10 horas 
da manhã de domingo, 14 do cor-
rente, na séde de cooperativa, junto 
a St.a Anna. 

Ordem do dia —- apresentação 
de contas pela Direcção. 

Senão se poder realizar a sessão 
por falta de socios, fica convocada 
para o dia 28,'á mesma hora, e no 
mesmo local. 

Coimbra, 6 de fevereiro de 1909 

O Secretario 
Floro Henriques 

Os portadares d'obrigação desta coo-
perativa poderão receber os seus juros 
em casa do Thesoureiro da mesma, o sr. 
José da Costa Gaito, com estabelecimento 
de mercearia na R, do Cego. 

F. H. 

Corrida de touros na Mealhada 
A commissão organisadora desta cor-

rida pede-nos a publicação do seguinte 
que inserimos gostosamente: 

Conta da receita e despeza da corrida 
da Mealhada 

RECEITA 

17 camarotes a 6$ 100 203^700 
256 bilhetes de sombra a 520 133$ 120 
599 » » sol a 220 I3I$78o 

Somma a receita. . . 3õ8$78o 

DESPEZA 

Pago ao lavrador 90^000 
» de contribuição e avença 

de sello 35$060 
» a Punterete (toureiro) . . 30$000 
» a Izidoro (embolador). . 13 $000 
»a Mário Leal (arranjo de 

praça e foguetes I0$l80 
» a Santarino (hotel) 7$700 
» a M. Soares (carro) 4$000 
» á policia de Aveiro 3 $640 
» á » de Coimbra. . . i$ooo 
» a Polaco & Camões 3Ifooo 
» ao Club Tauramachico.. I9$0o0 
» a Garcia e Bergamin hos-

pedagem dos ex.mos ama-
dores 2Ó$OoO 

» a Correia Cardoso (pros-
p e t o s ) 6 $ 0 0 0 

1 á I m p r e n s a A c a d é m i c a (bi-
l h e t e s e c a r t a z e s ) 5 $ 3 0 0 

» p e l o a f f i x a m e n t o de c a r t a -
zes 500 

» a Luciano Moreira, passa-
gens dos ex.raos amado-
res de Lisboa, passagens 
para a Mealhada e t c . . 57$790 

Somma a despeza.. . 3411290 

RESUMO 

Receita 3ó8$óoo 
Despeza 341 $290 

Saldo a favor . . . 27$3io 

Os recibos e contas podem ver-se na 
casa Gaitto e Cannas. 

O saldo foi entregue ao sr. Governa-
dor Civil. 

Não queremos deixar de testemunhar 
o nosso mais reconhecido agradecimento 
ao sr. conselheiro Luiz Gonzaga dos 
Reis Torgal, que tão amavelmente se 
promptificou a conseguir-nos um com-
boio especial; ao sr. dr. Francisco Lebre 
que, com uma gentileza extrema, não só 
se dignou dirigir a corrida, mas também 
se poz á disposição da commissão. para 
o que fosse necessário; aos srs. Gaitto 
& Cannas e Mário Leal, que nos ajuda-
ram, com uma rara dedicação, a vencer 
todas as difficuldades que nos apparece-
ram; a todos os valentes amadores que 
entraram na corrida, levados por um ge-
neroso e captivante impulso a collaborar 
comnosco nesta festa de caridade; e fi-
nalmente, á musica da Mealhada que bi-
zarramente se nos offereceu para tocar 
durante o espectáculo. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 1909. 

A Commissão: 

Henrique Rocha Ferreira 
Marçal Pacheco 
D. Raul da Camara Lene 
D. Ruy.da Camara [Ribeira), 

Associação Commercial 

Esta prestimosa collectividade reali-
sou a eleição dos seus corpos gerentes 
para 1909 no dia 10 do corrente, tendo 
sido aprovada a seguinte lista : 

Assembleia Geral 

Presidente —Manuel José Telles ; se-
cretários— Paulo Antunes Ramos e Ro-
que d'Almeida Marianno. 

Direcção 

Presidente—João Rodrigues de Mou-
ra Marques; vice-presidente — José Mon-
teiro dos Santos; thesoureiro — J. M. 
Mendes d'Abreu ; secretários — Ernesto 
Mercier de Miranda e José Sebastião d'Al-
meida ; vogaes — José Antonio Gomes 
dos Santos e Manuel Pereira Júnior. 

Os nomes que desta lista fazem parte 
são segura garantia das prosperidades da 
Associação Commercial e de que ella 
saberá representar dignamente os inte-
resses que lhe estão confiados. A nova 
séde, no primeiro andar do optimo edi-
fício da Casa Minerva, na listrada da 
Beira foi j á um grande passo. Arran-
cou-se a Associação daquelle becco da 
Rua Velha, o que era, francamente, 
vergonhoso. Hontem a direcção foi cum-
primentar o governador civil, tencio-
nando na próxima quinta feira cumpri-
mentar a Camara Municipal. 

A ' nova direcção desejamos todas 
as facilidades no exercício do seu espi-
nhoso cargo. 

Consultoria MoÉo-Cirurgico 
D o e n ç a s dos o u v i d o s , f o s s a s 

t iasaes e g a r g a n t a 

CACHOS D I A S 

Doenças do estômago e in« 
testinos. 

n H H C T Z € $ : sueco gastrieo, 
lézes c urinas 

IVIAFIUEII OIAS 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 

Com p r a t i e a n o s h o s p i t a e s de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, 
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Bua Ferreira Borges, 5 - COIHBBA 

Consultorio Dentário 
DE 

JWRÇIO M R C H A D O 

C i r u r g i ã o Dentista pela Univers idade e e o m p r a ! 
t iea da espeeíal idade e m P a r i s 

P r a ç a 8 d e « a i o . S — C O I M B R A 

Tabella de preços 
Consulta 
Extracção de cada dente ou raiz 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . . . 
Dentes artificiaes . . 2^500 
Dentes de pivot 
Coroas de ouro 
Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão . 

SOO 

Soo 
ifSooo 
i#5oo 
4$ooo 
i$5oo 

e 4ÓI500 
8$ooo 

I2$000 

i$ooo 

C L I N I C A O I U J R G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos o rgãos genito urinários 
do bomem e da mulher « « 

—===== José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abílio Justiça 

Eleefapothepapia 

JVIedieação elestiroioniea 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

C O N S U L T A S DiTdMardeE 

Doenças da bocca e dentes 

Bua Ferreira Borges, 174 
C O I M B R A 



A R E j Y O L T A 

AGDA DAS LOMBADAS Grandes Armazéns Lisboa 
A6DÂ DAS PEDRAS SALGADAS Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i m b r a 

A G U A D E VIDAGO (Fonte Campilho) 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim^de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

A G U A D E VERRIN (Fonte Espido) 

D E P O S I T O E M C O I M B R A 

R o d r i g u e s d a S i l w a «fe €.*< 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no S a n a t o r i o M a n t e i g a s , 
desde a edade de 1 até 3 mezes, esta excelente 
raça de cães de guarda. 

1 8 | , i il] ih ii í l 
/'/li 

Todas as encomendas ou informações devem ser 
feitas a 

Joaquim de Vasconeellos 

R i r 
! Pastelaria e confeitaria Telles 

150 -RUA FERREIRA BORGES —156 

C O O I I I R A 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e- Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Dooes de fruota de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabrioam-se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 

Variada pastellaria em t0i03 03 g3H3ro3, especialisando os de 
folhado. 

Galantines diversas. Tète d'Achar Paté de Liever e Foie. 
Sauéisses Pudngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinlios generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S ARMAZÉNS DE LTSBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Cortes de ve~tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a i$35o, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . . . 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão; que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor i$ooo réis, a 

e lã 

140 
65 
90 
10 
65 

120 

65 
3o 

7oo 
15 

320 
540 
So 
40 
80 
70 

500 
100 

seu 
550 

E um sem numero de artigo» que só 
á viMta se podem verilicar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B B r i a d e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Náo confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, que são na estnda da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, par-
que depois arrepeniem-se, e sô nós vende-
mos born^e barato. 

i Fatos p r o m p t o s a Yestir desde 4590 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A S 

Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-

vaterra de Magos , da finíssima manteiga da Quinta de Fonte l lo e 

dos productos da F a b r i c a de Bolachas e Biscoitos da Couraça^de 

Lisboa, 32. 

CASA PENH0R1STA 
L A R G O DE S . JOÃO, N.° 6 

Empresta sobre tudo qne represente valor 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O D ' A L M E D I N A e R U A Q U E B R A - C O S T A S — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S MODICOS 
C o n d u c ç â o g r a t u i t a a o s d o i n i e i B o s . d e a t r o d o s l i m i t e s d a c i d a d e 

Fax leilão em todos os mezes 
de novembro 

Compra e vende móbil ia usada 

Encarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

l l h i l i o i i a g ô a s 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

COIMBRA 
Vendem-se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil^e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dâo-se as senhas do bónus Luzitano 

R u t o m o v e l 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de^Coimbra, para passeio ou v ia-
gens. 

Trata-se na Empreza A u t o m o -
bilista Portugueza , ou na T y p o g r a -
phia Lit teraria , L a r g o da Feira . 

Barbearia Universal 
15» — Bua Ferreira Borges — 15Í 

COIMBRA 

[Bazilio Augusto Diniz 
Artigos para bat beiro e cabelleireiro, 

tudo o que ha de melhor em fabrico e 
qualidade. 

Especialidade em navalhas de barba 

Perfumarias — das mais acreditadas 
fabricas allemãs e francezas. 

Pós e pasta dentrifícas. 

Escovas para dentes, cabello e fato. 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 

0 0 G u i m a r ã e s $ j , o b o 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

Relojoaria Ferreira 

DE MANLEL NUNES FERREIRA 

53, R. Ferreira Borges, 55 

C011BR4 
N'este estabelecimento, que se acha mon-

tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante collecção 
de relogios de todos os systemas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro ; relogios proprios para mesa, 
parede e morés. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios de todos os systemas e 

auctores e caixas de musica. 

Preços limitadíssimos 

ÂMÂZEM DE SOLA E CABEDAES 
DE J o s é Colmeia A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em çabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA VILLAÇA 
146 — Rua Ferreira Borges — 148 

0 O T I H B R H 

Productos chimicos e especialidades 
pharmaceuticas. Tintas, oleos, vernizes, 
brochas, etc. 

Álcool e perfumarias 

S A P A T A R I A 
DE 

J H a n u ç l " f ç í x e í r a 

Rua do Infante D. A u g u s t o , n . o s 6 a 1 4 

C o i m b r a 

Esta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS C0MM0D0S 
Telepbone n.° 114 



PCI» r i 
e 

Director e proprietário 

R a m a d a Curto 

S c m a n a r i o R e p u b l i c a n o J k a d e m i c ® 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Oílieinas de eomposiçào e impressão 
Largo da feira, 29, a 37. 

A serio 
Apesar da epocha que atraves-

samos não nos podemos dispensar 
de abrir um parenthesis na galhofa 
que hoje enche o jornal, para bor-
darmos umas ligeiras cousiderações 
ácerca do momentoso problema na-
cional que é o projectado casamento 
régio. 

E d i z e m o s problema nacionai 
porque, effectivamente, quando casa 
um rei, não é elle só que casa: — 
é a nação inteira. Casamos nós que 
escrevemos e casam os sehnores 
que nos lêm. Em qualquer poten-
cia — é assim que se chama em 
«direito internacional» ás nações — 
o rei representa-a—a ella potencia, 
— em todos os actos da sua vida, 
publica e particular. Não sabemos 
se os senhores entendem, mas nós 
explicamos, citando — como se faz 
cá na Universidade. A paginas 69 
do seu soberbo livro La puissance 
publique, diz loutmonte o seguinte:... 
«le roi, assurant par cet acte, la 
succetion á la couronne et, consé-
quemment, !e bonheur de moment et 
de futur de ses sujets, ne peut se 
comprendre que, comme un delé-
gué de la puissance publique. . ,» 
E, mais adiante, o erudito escriptor, 

— um acérrimo partidario da rea-
leza — preconisa o principio que elle 
chama, a «união espiritual dos súb-
ditos ao príncipe» aconselhando vá-
rios meios attinentes á completa 
realisação d'ess.e salutar principio, 
— como seja o de «todo o súbdito 
trautear o hymno nacional semp.e 
que o soberano exerce alguma das 
suas attribuições»! Nós discorda-
rhos em absoluto das ideias do reac-
cionário escriptor... Nem, por som-
bras, admittimos a possibilidade de, 
no di^ do casamento régio, nos 
pormos todos a tocar . . . o Hymno 
da Carta. 

Mas, apenas a citamos, para 
com uma opinião insuspeita, fun-
damentar a nossa de que os actos, 
mais privados da vida dos reis tem 
uma decisiva influencia sobre os po-
vos — o que representa um grave 
perigo que não se dá nas democra-
cias onde a suprema magistratura 
é temporaria e electiva. Mas, como, 
por emquanto, nada está difinitiva-
mente assente ácerca do cas»;, pas-
samos a encarar outros aspectos da 
questão. 

* 
* * 

Nós já temos duas rainhas e es 
tamos ameaçados de ter tres. 

Uma realeza com uma rainha 
ainda se supporta, agora no estado 
desgraçado do paiz, uma realeza de 
tres rainhas, é um insulto á miséria 
publica. O orçamento das classes 
inactivas está sobrecarregadissimo 
e os cofres públicos não po iem pa 
gar ordenados fabulosos a duas rai-
nhas que já para nada servem. Es-
ta é que é a verdade Alem d'isso, 
não temos nós á porta, em Hesp.i-
nha, um exemplo bastante de temer, 
no augmento, ameaçador de prínci-
pes que nascem e dois dias depois 
já são sargentos mas como sargen-
tos ganham mais que generaes ? 

Qaem nos diz a nós que outro tanto 
não nos succederá ? Não nos fallem 
11a « p r o l i f e r a ç ã o desbordante do 
proletariado» e reparem antes os 
tratadistas de Direito Publico e os 
legisladores, na proliferação não mê-
nor, da realeza que> representa um 
gravame para os povos. Querem al-
guns escriptorès, prevendo esse in-
conveniente, crear junto de cada 
throno, corn caracter institucional, 
o que eiles chamam, « ;sc>mmissòes 
reguladoras dos nascim nt jsregios» 
mas isso nada remedeia. Representa 
uma tyrania que náo p demos ac-
ceirar e oífende profundamente o 
espirito juridico moderno. 

A época, não e de mo de a alon-
garmo-n'os em considerações sobre 
problema de tal magnitude, mas es-
tas por emquanto, bastam e prome-
temos, d'esde já voltar ao assum-
pto. 

M I U D E Z A S -

O sacrifício dos sábios! Admirá-
vel coisa \ Ora oiçam vocês, a história 
qne succedeu ao celebre professor Eselis, 
da Universidade de Bonn, no ultimo 
verão, em Carlsbad. Eselis, é, — co-
mo toda a Allemanha erudita sabe,— 
um grave e ponderado homem, auctor 
da perdurável «Historia do Solecismo 
através as Edades». Ninguém c-omo 
elle, co?n tão bella facúndia e aprimo-
rado engenho, dissertou sobre a « dyna-
mica da tolice» e, á sna penna erudita 
se devem as mais bellas paginas ate 
hoje escriptas sobre a complicada e 
7iebulosa questão do «disparate estáti-
co », nas suas relações com a phil sophia' 
Hege liana. 

As suas novas theonas tinham re-
voluciona io o mundo scientiãco e pro-
vocado controvérsias terríveis em livros 
e revistas. Especialmente a mais arro-
jada de todos que elle inlitullava «theo-
ria da salutar reacção natural dos or-
ganismos vivos contra as inconveniên-
cias physicas» tinha provocado, da 
parte de toda a Germania universitá-
ria ephilosophica, uma troça tremenda, 
uma incredulidade desdenhosa que mui-
to afligia Eselis. Richen, o seu discí-
pulo mais promettedor, que até então 
acompanhara o mestre epromettia con-
tinua-Co, até esse o abandonara com 
escandalo, proclamando num opusculo 
«a impunidade da Asneira». 

Foi então qiie o sábio, com este ul-
timo golpe, se dicidiu a sacrificar-se 
pela sciencia. 

Ah! Richen affirmava a «impu-
nidade da Asneira» refutava a sua 
theoria da «reacção salutar» ! Elle, 
Lselis, lhe provaria e aos collegas que 
se enganavam redonda?nente. 

E o sábio, dicidiu-se, para fazer 
verificar a sua iheoria, a fazer um 
gordo disparate, uma tremenda incon-
veniência ! 

Que nobre espirito de sacrifício! 
Arriscava a sua reputação cl ho-

mem serio e ninguém veria no seu acto 
•a grandeza d'alma, o sublime senti-
mento que o ditava ! Foi no salão de 
baile do «Kursaal» de 'Carlsbad, re-
pleto de senhoras, e homens em trajes 
de festa, resplandecente de luzes, no 
meio do que em toda a Allemanha ha 
de mais distincto e altamente collocado, 

que o novo martyr da sciencia se dici-
diu a tentar a prova decisiva. Escolhi-
do o seu «sujei» — um delicioso «or-
ganismo vivo», representado numa 
gentilissima e esculptural rapariga. 
— o sábio, tremulo pela supvema gra-
vidade scientifica do moménlô, mas com 
a firmeza e o estoicismo d'um Mucio 
Scevola, aproximou-se d'ella, encetou 
uma ligeira conversação e inopinada-
mente, sem que nada o podesse fazer 
prever, dá um tremendíssimo apalpão, 
— exactamente nesse sitio—da po-
bre senhora! 

... A mais tremenda e mais so-
nora bofetada que até hoje avermelhou 
uma bochecha erudita, eccoou por todo 
o vasto salão do «Kursaal», attrahin-
do todos olhares, suspendendo todas as 
conversas ! 

O escandalo foi inaudito! 
Eselis foi corrido, apupado, asso-

biado, sovado . . . 
Teve de fugir da cidade senão da-

vam cabo d'elle! 
Mas, hoje refulge com o brilho d1 um 

sol para toda a Germania philosophi-
ca, a evidencia incontroversa da theo-
ria do Mestre «sobre a salutar rea-
cção natural dos organistnos vivos con-
tra as inconveniências physicas! 

D. F u á s . 

Do nosso estimável colladora 

dor Lúcifer recebemos a seguinte 

GART f l 
que com prazer publicamos : 

Hoje, Fauces Tenarias, Laconia 

(Em transito para o meu Império) 

Meu caro director 

Óptima quaeque dies miseris mortalibus aevi 
Pnma fugit; subeunt morbis tristinque.senectus 
Et labor et durae rapit inclementia mortis. 

Desculpe você esta tirada de Virgilio. 
Não pode ella vir mais a proposito do 
que nestes dias. Alem disso, sendo você, 
como é, a mais bella encarnação da alma 
latina, eu supponho honral-o dando logar 
de primazia ás manifestações do espirito 
mais brilhante, que jámais existiu, entre 
os espíritos brilhantes, entre os que sou-
béram aliar o positivismo duma conce-
pção jurídica completa á alacridade ju-
vikl e pitoresca de almas sedentas de gôso 
e de verdade. 

E ' com inefável jubilo, meu caro di-
rector, que eu registo a existencia do 
carnaval como reviviscencia do culto que 
os seus antepassados mediterrâneos pr.-stá-
ram aos deuses mais úteis e alacres que 
a fan-asia humana soube crear. 

Não sei, meu caro director, se conhe-
ce bem a philogenia do carnaval. Pare-
ce-me não errar filiando-o nas bachanaes 
e saturnaes que os povos pelágicos ce-
lebravam em honra de Bacho e de Sa-
turno. 

Quem ha ahi que não reverencie o 
adoravel Bacho, hilariante amphitrião da 
jovialidade, dispenseiro do verdadeiro 
lethes, do authentico lethes, que, como 
nenhum outro, nos faz esquecer as agru-
ras da triste vida ? ! . . . 

E quem ha ahi tambsm que tenha 
esquecido o sábio e bondoso Saturnofl... 

Que adoravel deus não foi esse que, 
rompendo com todas as praxes de Olim-
po, não se rebaixou em vir ensinar aos 
mortaes a arte da lavoura, o cultivo da 
virtude, a pratica da solidariedade na 
excelsa terra dltalia, alma mater da 
vossa civilisação ? ! . . . 

Não se lembra, você, profusamente 
erudito sobre todos os monumentos bel-
los da sua fulgurante raça, daquelles sono-

J C JPI mmm 

ros e verdadeiros versos do grande poéta 
de Msntua, quando nas didacticas Georgi-
cas, elle canta cheio de nostalgia psla 
Edade d'oiro, no seu espirito requinta-
damente delicado, aquelles quatro versas 
tão harmoniosos I ?.. . 

Recorda-se com certeza. Permitta-
me, todavia, que eu dê livre expansão ao 
meu enthusiasmo e os rememore 

Ante Jovem nulli subigebant arva coloni; 
Ne signari quidem aut partiri limite campum 
Fas erat: in médium querebant, ipsa tella, 
Omnia liberius, nullu poscento, ferebat» 

«Antes de Jupitér a ninguém perten-
ciam as terras; nem tão pouco era lici-
to assLnalal-as ou dkidil-a^ por meio de 
marcos: só buscavam o interesse com-
mum, e o proprio sollo tudo produzia, 
mais liberrimamente do que nunca, sem 
que ninguém a isso provocasse» 

Refere-se, como vè, ao tempo em que 
Saturno tinha o governo do mundo e a 
direcção dos mortaes. Era o cornmunis-
mo, ou, talvez, o anarchismo: era a Edade 
d'oiro. 

O velho Saturno é acusado duma 
crueldade, eu bem sei, a de comer os 
proprios filhos. Mas, meu caro director, 
não ignora você decerto a rehabilita-
ção que a Historia está neste momento 
fazendo aos agentes do passado. 

Rehabilitemos nós, também, o divino 
Saturno. Se elle devorava os proprios 

filhos, não o condemnemos por isso: — 
fazia-o para nos libertar do bando de 
deuses que após elle povoáram o Olimpo, 
descendentes do tonante Júpiter que sub-
repticiamente escapara á divina vora-
cidade do grande Saturno. 

Por tudo isto, meu caro director, não 
se esqueça de recomendar á pleiade de 
rapazes que o tem como guia que não 
omittam nenhum dos sacrifícios cultuaes 
que são devidos ao divino Saturno. E' 
ass;m um modo de protestar contra a 
tyrania insolente do coruscante Júpiter, 
que tão empenhado tem andado sempre 
em vos ilaquear. 

Retemperem o espirito juvenil no 
fogo sagrado, que apesar de tudo, ainda 
irradia da sublime Hdada e di sisuda 
Ausonia com a qual «nem o bello Ganges, 
nem Hermos turbo d'oiro podem com-
petir em louvores» como escreveu o 
Poéta. 

Não esquéçam também o Sublime 
orago da alegria: — o Jovial Bacho. 

Recorde aos seus rapazes que o pro-
prio Orpheu, o adorador ardente e exclu-
sivo de Hélio Apollo, tendo-se recusado 
a adorar Dyonisio, foi por isso, justa-
mente, despedaçado pelas Bachantes da 
Thracia. 

Entretanto vae para as profundezas 
dos proprios domínios descançar das lu-
ctas com o nosso commum inimigo, — 
o Velho Padre Eterno, o todo vosso. 

Lúcifer» 1 



A R E j Y O L T A 

família que cada um dos assistentes tinha. 
Elle, sentencioso: 
— Eu sou quadrumano. 
Espanto geral! 

— Como? — exclama uma dama. 
— Quadrumano, sim, minha senhora. . . eu 

explico : — tenho quatro manos. 

Elle, chegado ha pouco de Paris: 
— Não imaginam como é grande o mostra-

dor do relogio de Notre Dame. E' tão grande 
que com certeza o ponteiro não gasta menos 
de um quarto de hora para percorrer um 
minuto.. . 

— Como o Mestre vae para o club pode 
fazer-me o favor de dizer aos parceiros que 
me esperem para o bridge ? 

— Oh 1 pois n ã o . . . (aparte, com indigna-
k- e sta ? 1 Quem quer creados de graça 

paga-lhes 1 

1 No club, em noite de baile. 
— Então o Guimarães não vem ? 
Elle: 
— Decerto não vem porque quando lhe 

mandei o convite o portador encontrou-o au-
sente. 

Naquelle anno o Mestre tinha resolvido 
emendar os erros que havia nas velhas lições. 

Assim, todos os dias, gastava o melhor de 
vinte minutos emendando gralhas typographi-
cas e pouco mais. 

Certo dia appareceu na lição a palavra re-
conhecer 

E logo o Mestre, imponente: 
— Ahi, onde eslâ reconhecer, leiam conhe-

cer, isto é, cortem o suffixo re, 
Um riso abafado ouviu-se nas bancadas. 
E elle repetiu: 
— Sim, cortem o suffixo re... 

Vae alta a lua e a vella 
Está do quarto no centro : 
Se a apago soprando nella 
P'ra a accender sopro p'ra dentro, 

As calças foram á rua 
Da janella desprendidas. . , 
— Ai, prima, estava viuva 
Se eu as tivesse vestidas. 

Agora que sou fidalgo 
Tenho modos realengos, 
Quando vou comprar bilhete 
De Coimbra a Reguengos. 

Todas as noites, ó mestre, 
Vou sentar-me á tua porta, 
E ainda me não disseste 
O que são bens de mão morta 

E C C E H O M O ! — E' como vós esta chavena 
Parce que est pleine de bon-thé 
— E como vós esta minha 
Parce que est pleine de café. 

E agora podes já aban donar o mundo, 
Que jamais morrerá o teu nome na Historia! 
(y Creação genial! 0' Symbolo jucundo! 
Sempre os homens de ti conservarão memoria ! 

—- Não foste assim f — Qu'importa! — 0 teu génio fecundo 
E' maior ou menor do que é a tua gloria f 
— Mesmo assim irreal, symbolico,profundo 
Perduras! Vaes alem da vida transitória. 

Como os soldados romanos 
Que de Deus partem a túnica 
Eu dividi o meu livro 
Apenas n'uma parte única. 

Quando as aulas se fecharam 
O consumo menor foi. 
Já dois bois se não mataram, 
Só se matou meio boi. 

Raparigas tomae tento, 
Rapazes não vos fieis . . 
Asneiras leva-as o vento 
E as sebentas são papeis. 

Dr. Loria 

Queremos-te assim, tal qual nós todos te fizemos! 
Tudo o que ha de melhor em nós, a ti o dêmos! 
Tu és o nosso grande orgulho ! o nosso amor... 

Havemos de mostrar-te um dia aos nossos filhos. 
— Sulca, pois, lá do ceu os luminosos trilhos. 
Repousa em fim, no seio de Deus Nosso Senhor/ 

A U L T I M A ? 
Está «elle» a dize-la agora. 

C O I S A S D O COISO 
IÇodak f i n a n c i a l 

(Voz metallica, semelhante á d'um trom-
bone). 

Meus senhores: Na sexta pagina da sétima 
dezena do livro d1 aula, onde está escripto «Per-
nas Untadas» deve ser antes * Piei nas Hur-
tado». 

E em baixo, ao fundo, na ultima correnteza 
de caracteres typographicos, precisamente na 
linha final, isto é, na ultima inclsuivé, ou por 
outra, onde termina o trabalho typographico 
dessa pagina, encontram os senhores outra 
correcção a fazer, que eu reputo indispensável 
para a boa xntuição do texto. Onde se lê «im-
posto de mão fechada dizendo adeus» deve 
ler-se «imposto de mão morta, dizia eu». São 
umas pequenas gralhas, ou vácuos typographi-
cos, aliás remíveis, para os estudiosos. 

Como ha trinta annos me não canço de di-
zer nesta cadeira, tenciono rever esse trabalho 
dentro de alguns dias. Devem estudar com 
cuidado essas datas, principalmenta a do im-
posto «dalcavala» que é de mil setecentos e... 
passou-me. Esta data é importantíssimo fixai a 
bem. Também ê de alta importancia fixar a 
data das primeiras cortes portuguezas que fo-
ram reunidas em mil... não me occorre agora. 

A maior parte das datas que veem nos seus 
apontamentos, estão erradas, mas nem por isso 
devem deixar de as fixar, porque eu depois cá 
estou para as corrigir. Para a próxima licção 
devem estudar as paginas 33 a 40, isto• é, a 41 
não vem, ou ainda de 33 a 40 inclusive, ou por 
outra, de 33 inclusive a 40 inclusive. 

Nitidamente se conclue, creio eu, que as pa-
ginas 32 e 41 ficam já fóra do nosso trabalho_ 

* 
* * 

E' chamado um alumno a dar licção. Está 
bem cunhado. Lê. O professor finge que não 
vê, e folheia distrahidamente a caderneta. 

Interrompe-0 para lhe dizer - está bem. 
lemos então, que o imposto em Roma começou 

por não existir, e que mais tarde tomou o nome 
de mão morta, por analogia com a mão do ca-
daver que onde agarra nunca mais larga. Vejo 
que conhece a matéria e eu estou muito satis-
feito. Assentámos em que a divida contrahida 
no extrangeiro, toma o nome de divida externa, 
e a contrahida em Portugal, divida interna. 
Ora muito bem. Vou agora fazer-lhe uma per-
gunta que não vem propriamente nos seus apon-
tamentos e portanto não é obrigado a ella. 

Mas veja se com o raciocínio consegue des-
cobrir. Pense lá. Ora se a divida externa é 
a contrahida no extrangeii o, veja se é capaz de 
me dizer que nome tem uma divida contrahida 
na... Allemanha, por ex. ? Pense bem... 

0 senhor não é obrigado a saber isto... 
Vá. Então ? 

— Na Allemanha ? pergunta o alumno 
para compenetrar-se bem da difficuldade. Na 
Allemanha, é divida... externa. 

O professor ergue-se radiante, applaude-o, 
felicita o e termina com um estou muito satis-
feito, porque isso não vinha propriamente nas 
suas licções, e marca-lhe quinze valores que 
lhe rendem uma distincção no fim do anno. 

* 
* * 

E' chamado outro alumno. 
Não está cunhado. 
— Ora diga-me — interroga o mestre com 

filaucias —porque se chama imposto de mão 
morta ? 

—Porque essa especie de imposto é analoga 
á mão do cadaver que onde agarra nunca mais 
larga. 

— Sim, está bem, podemos definir assim, 
mas talvez ?. .. está bem... em todo o caso... 
ê isso... mas, mão morta... em fim, deixemos 
isso. Ora diga-me: como começou em Roma o 
imposto ? 

— Por não existir. 
— Sim... está bem... em todo o caso, 

podia talvez... está bem. .. bem ?... sim. 
bem, talvez... mas... deixemos isso. 

Diga-me : couhece o nome d1 algum zelador 
municipal do tempo de D.. Sancho II ? 

-?!! 
"— Vejo que não sabe. Ora diga-me: qual 

era a côr.. • dos recibos... da fazenda nacio-
nal. .. no tempo de D. Affonso V, o africano? 

— Pretos. 
—Pretos ? Não. Não. Vejo que não sabe, 

mas... eu já Hz o meu juízo, pôde sentar-se. 
Este desgraçado tem 9 valores que repre-

sentam um chumbo no fim do anno. 
* 

* * 

A ' sabida da aula, impertiga-se, perfila-se, 
como um perú. E d'olhos no chão, inteiri-
çado e grave, deslisa triumphal mente, com 
toda a imponência d u m . . . capello e borla. 

E' authenticamente um velho casarão his-
torico, ainda hoje illuminado a azeite. 

Coitado ! 

GÉNIO EM PÍLULAS 
No ultimo bal de lêtes do Grémio, num 

grupo, fallava-se do numero de pessoas de 



A REjYOLTA 

Çomf qcácio 

Do 111."0 e Ex.mo Sr. Conselheiro A e a e i o recebemos a seguinte 

C A R T A 
que gostosamente publicamos : 

Sr. Redactor : — A o meu ter-
ceiro andar, como trazida na aza 
de zephiro brando, chegou a nova 
da homenagem que o seu jornal 
vae prestar ao nosso Leroy-Bean-
lieu, a esse radioso espirito, que é 
como um Espirito Santo sem azas 
pairando sobre a Universidade. 

Perante esta justiceira homena-
gem eu sou todo adhesivo, isto é, 
estou a seu lado, sr. Redactor, em 
tudo quanto fôr bichinha-gata feita 
a esse que é a 

Alma gemea da minha ingénua e pura ... 

consoante o disse lapidariamente o 
nosso mavioso lyrico. 

Com effeito entre a minha con-
selheiral pessoa e a sua condal 
personalidade ha uma affinidade tão 
estreita, que eu nem sei como me 
contenho p»ra não lhe abrir os 
braços e gritar-lhe carinhosamente: 
«O' doce e meigo irmão Melgueiras, 
aqui tens um seio fraternal onde 
podes confiadamente descançar a 
fronte esbrazeada e esquentada de 
conceber as th°orias orçamentaes 1» Não 
sei como me contenho, sr. Redactor, por-
que adoro,o Divino Mestre com aquelle 
enraizado affecto com que se amam as 
almas irmãs. 

Quizera, em vez d'esta carta, poder 
enviar um largo e profundo artigo, mas 
a natural commoção emperra-me esta 
penna que encheu as paginas gloriosas de 
Relação de todos os ministros desde o 
grande Marquez de Pombal até aos nossos 
dias, esta penna que me conquistou a 
commenda do mérito litterario, scientifico 
e artístico. Ainda cheguei a pensar num 
necrologio, que é a minha especialidade, 
mas lembrei-me que tanta honra pode-
ria ferir a modéstia do nobre espirito, 
que tem amamentado tantas gerações na 
têta inexgotavel de minerva. 

Sr. Redactor, tem-me incondicional-
mente a seu lado para tudo o que s»ja 
homenagem a prestar ao nobre valete: 
monumento ou discurso, artigo de jornal 
ou soneto. Para honrar o Mestre ine-
gualavel ponho á sua disposição o meu 
cursivo burocrático, o talento que sinto 
avoejar sob a calva, a vernaculidade do 
meu estylo e até, se tanto fôr preciso, a 
carta de conselho, que é, depois da mi-
nha reboluda Adelaide, a grande affeição 
da minha vida. Para um homem que 
tanto nobilita o paiz que nos foi berço 
(que linda phrase esta, sr. Redactor, 
lembra Castilho!) não recuo deante de 

nenhum sacrifício 1 Aqui lhe offereço esta 
penna, — modesta sim, mas sincera — 
para tudo quanto delia necessitar em hon-
ra do Divino Meótre. Uma ordem sua, 
sr. Redactor, e eis-me prompto a mos-
trar ao estrangeiro escarnecedor que tam-
bém temos um grande homem. E assim 
perguntarei á orgulhosa França : 

— Tiveste um Necker ? Nós temo-lo 
a Elle 1 

— Elle deu-te um livro, a Prestação 
de Contas, que te revolucionou? Pois tam-
bém o nosso nos deu um livro, a Legis-
lação Fiscal, que não revolucionou nada, 
mas custa um dinheirão ! 

Sr. Redactor, avante, avante com a 
sua justiceira homenagem 1 Logre justiça 
quem justiça merece ! Eu por mim não 
descanço emquanto não vir em bronze 
e mármore matrializada a admiração que 
nutro por esse a quem toda uma moci-
dade chama, d'olhos em alvo o Divino 
Mestre! 

Por aqui fico, sr. Redactor, porque 
ainda tenho de cumprir hoje um piedoso 
dever: tenho de ir com o «nosso J rge», 
depôr um ramo de perpetuas na sepul-
tura d'aquella dôce Luiza, que íez uma 
partida tão feia ao pobre engenheiro. 

De V . etc. 

Conaelbeiro Acácio 

U M B I L H E T E 

que o Mestre escreveu quando era menino e moço e acabava de fazer 
o seu exame de francez : 

Ma visage cousine 
Je et mon voulu ami Vasavectimbres 

dans un trotoir que nous faisions á Avec-
laisse pour voir la procession de Mon-
sieur des Pas, nous avons le gout de par-
lez á Madame la Corbeille de Petit Lit, 
qui m'y a chargé de vous ordoner ses 
longueurs. 

Votre cousin avec-frére et trop ami. 
Antoine. 

Minha cara prima 
Eu e o meu amigo Vasconcellos num 

passeio que fizemos a Condeixa para ver 
a procissão do Senhor dos Passos, tive-
mos o prazer de fallar com a senhora 
condessa de Caminha que nos encarregou 
de vos mandar os seus cumprimentos. 

Vosso primo co-irmão e muito ami-
go-

Antonio 

M . R - — Contre ça pommes de terre ! 

Uma nota iúedita 
Vae fazer dois annos em agosto. 
Quando eu, o Mendes e o Ribeirinho 

chegamos a Penafiel, mortos de sede e 
de calor, lembramos ao cocheiro que nos 
levasse para qualquerlogar aprazível, ende 
podessemos descançar das fadigas d'a-
quelle dia e lavar a fronte abrazada com 
um pouco de ar fresco. 

Elle conduziu-nos então para junto 
duma ermida que se erguia, clara e ele-
gante, numa elevação que ficava num 
dos arrabaldes da cidade. Toda de gra-
nito, picado ainda de fresco tinha um ar 
lavado que nos encheu de bem estar, e a 
beleza simples das suas linhas mais geraes 
tornou mais leves e bons os nossos pen-
samentos. 

Um homem apareceu — o sacristão 
da ermida — um velho calvo e magro, a 
barba rapada, e que amavelmente se nos 
ofereceu para nos mostrar a egreja e fa-
zer subir á torre. 

Lá em cima corria uma aragem fresca 
e branda que nos afagou a pelle endure-
cida por consecutivas horas de sol, e a 
immensidade do horizonte parecia convi-
dar os nossos pulmões esmagados a di-
latarem-se amplamente, livremente. 

A ' nossa volta, reflectindo a clara 
luz d'aquela tarde de verão, a casaria 
branca das aldeias longínquas destacava 
alegremente no meio do verde triste dos 
pinheiros e dos carvalhos. 

Aqui e alem, ao de cima dos casaes, 
fitas tenues de fumo muito branco man-
chavam e perturbavam a serena limpidez 
do ceu muito azul. 

A o longe, muito ao longe, avista 
vam-se as serras entre cujos flancos vam 
correndo cariciosamente as aguas do 
Douro e do Tamega. 

E o sacristão da ermida, numa voz 
lenta e monotona, ia-nos dizendo distra-
hidamente, á força d'habito, os nomes 
das povoações que mais chamavam a 
nossa atenção. 

— Que terra é aquella, alem ? per-
guntou o Ribeirinho, apontando com o 
dedo para as bandas do norte. 

— Aquella, alem ? E' Melgueiras. 
— Melgueiras 1 atalhei eu, conheço 

de nome. E' a terra d'Elle, do Mestre. 
E os meus lábios deixaram cair um a 

um os seus apelidos plebeus que um di-
ploma real transformou, mais tarde, ma-
gicamente em apelidos fidalgos. 

— Disse V . S.a que Bile é de Mel-
gueiras ? 

Do Ex.m o S. Conselheiro José Joaquim Al-
ves Pacheco recebemos a seguinte 

CARTA 
que gostosamente publicamos: 

... Sr. Director da «Revolta» 

Faltaria a um dos mais sagrados deveres, se, n'esta 
hora em que V . Ex.a no seu jornal trata de prestar me-
recido preito e tocante homenagem ao mestre, luzeiro 
offuscante cujo explendor brilha ha tanto tempo na 
universitária e financeira cathedra, eu, aguilhoado por 
nobre sentimento de justiça, não levantasse a cerviz 
do meu mausoléu, (encimado por uma esculpida «figura 
de Portugal chorando o Ganio» derradeiro testimunho 
da immerecida sympathia do meu paiz) onde ha alguns 
annos durmo o somno tranquillo da morte — com o 
fim de, com esta, despretenciosas linhas, juntar aos 
d'outrem os meus protestos de admiração sincera pelo 
sábio e austero professor que com um tão pujante ta-
lento rasgou novos horizontes á s-iencia que, a meu 
ver, deve seguir sempre sem hesitar pela senda glorio-
sa do Progresso. 

Eu conheci bem (tive essa suprema ventura) o 
titular que hoje homenageamos. 

Conversei bastas vezes com elle em vida — essa 
cadeia prolongada de decepções cruéis, cujos elos ás 
vezes se interrompem para dar espaço a fugitivas ale-
grias . . . 

Tive occasião de apreciar o fino quilate do seu 
espirito, a excepcional envergadura da sua intelligencia 
sempre aberta aos altos problemas sociaes, e a vontade 
firme e denodada do seu integro caracter. 

N'este momento em que Portugal atravessa uma 
angustiosa crise; n'esta hora tragica em que o harpeo 
da Duvida, quiçá o do Indifterentismo, o da Descrença, quiçá parece ter tolhido toda 
a gente, que, embotada d'alma, vê sem lagrimas nos olhos a tormenta gigantea em 
volta da sua querida Patria prestes a ir de encontro ao rochedo da Desdita; n'esta 
hora difficil, atormentada pelo clamor desordenado do republicanismo, empestada 
pelos vapores maus de tanta doutrina desvairada; n'esta hora tragica em que nem 
sequer já ha a fortificar as consciências o lábaro das esperanças na bondade infinita 
de Deus; n'esta hora d'angustias em que mistér se faz sanear o ar impuro no qual 

hediema geração respira, suspendendo o fanal do exemplo e da abnegação dos 
altos e píncaros para que todos o fitem e aprendam, visto cOmo não existe escola 
moral mais efficaz,que a do Exemplo; n'esta hora em que a nossa querida Patria, 

Bocadinhos C T O U F O 

Similhante empreza é comtudo impossivel emquanto o bom senso 
dos nossos estadistas não encravar a roda vertiginosa da actividade re-
gulamentar das secretarias. 

A utilidade d'esta obra, por suspeitos, não a julgamos nós; mas 
affirma-a o consumo de trez edições esgotadas (sempre explicito o mestre!) 

Quem folhear a actual reconhecerá que ella representa algum me-
lhoramento sobre as anteriores. 

Nas forças productivas d'um paiz reside a condição basilar da sua 
prosperidade-

digna de melhor sorte, a nossa u ãe, pala-
vra sacrosanta, peanha sobre que descança 
a família, é tão infamemente desprezada; 
um cidadão comoBste amante dasuaTerra 
da sua Religião, e da Carta Constitucio-
nal, um homem tão intensamente devo-
tado ao seu Paiz, sacrificando-se todo a 
elle, de talento e coração, — deve, a to-
dos os títulos ser venerado, respeitado, 
festejado, applaudido, porque infelizmen-
te, são raros aquelles que, ou na publica 
governação ou nas artes, mostram amôr 
pelo seu Berço, são raros aquelles de cu-
jos peitos se podem colher as flores da 
Affeição apaixonada pela Patria, dos es-
pinhos do interesse despidas ! 

Fui deputado, par do Reino, minis-
tro, conselheiro d'Estado e presidente de 
Conselho. 

Prezo-me de em todos os cargos a 
que ascendi ter pelejado constantemente 
pelo bem do Paiz. 

E agóra na Campa — reservatório da 
vulnerável e corruptível matéria humana 
— todo eu peno D<T perceber o descala-
bro e falta de patriotismo da maior parte 
dos portuguezes. De maneira que, quan-
do conheço um cidadão hercico, prom-
pto a prestar os seus serviços, em qual-
quer ramo d'actividade á Patria com 
mira d'engrandecel-A, um jubilo intenso 
me alegra o coração. 

E então quando esse homem é a ce-
lebridade de que se trata, é o mais 
fecundo financeiro do Orbe como o at-
testa essa obra immortal — «Collecção 
de legislação fiscal» — meu jubilo redo-
bra, porque vejo a minha Patria soberba-
mente engrandecida. 

Portanto termino saudando entusias-
ticamente os Seus talentos, felicitando 
V. Ex.a pela lembrança que teve em de-
dicar-Lhe um numero especial da Revolta, 
agradecendo-Lhe ao mesmo tempo, e 
desde já, a publicação d'esta junto á pro-
sa festiva com que os académicos da 
Universidade resolveram render hume-
nagens a tão grande Mestre. 

De V. etc,-=José Joaquim Alves Pacheco 

E como eu fizesse um gesto afirma-
tivo, o magro sacristão sorriu desdenho-
samente : 

— Pois está enganado, meu caro se-
nhor. E' um grande erro o seu. Tem-se 
fallado muito por cá a esser espeito. Nin-
guém em Penafiel ignora que Elle nasceu 
aqui, assim como todos os irmãos. Não 
foi cá batisado, é verdade, mas isso não 
quer dizer que a sua terra natal não seja 
esta. 

Foi-se entusiasmando o velho á me-
dida que ia expondo as razões que o le-
vavam a afirmar e a jurar mesmo, se 
preciso fosse, sobre o sagrado altar da 
santa a que se erguera aquelle templo, 
que Bile, o Divino Mestre era o autentico 
filho d'aquella humilde cidade. 

— Que era a inveja dos de Melgueit as, 
dizia, erguendo solemnemente ao ceu os 
seus compridos braços. 

E no alto d'aquella torre, transfigu-
rado pela crença que o fazia fallar, a cal-
va espelhenta refletindo o sol, o sacristão 
lembrava um profeta antigo, pregando 
aos infiéis. 

— Como Bile foi batisado lá em Mel-
gueiras querem dizer que lhes pertence e 
pretendem roubar-nos, a nós que o vimos 
nascer e lhe limpamos os primeiros cuei-

ros, a gloria de o termos por patrício. 
E para isso servem-Se de tudo. A men-
tira espalhada por toda a parte, até pel ÍS 
gazetas. Mas não. Em breve se verá quem 
tem razão. O Carlos Silva da camara, de 
vem ter ouvido fallar, já escreveu para 
Coimbra e anda deitando abaixo uns alíar-
rabios que lhe ficaram do pae para provar 
a toda a gente que os de Melgueiras men-
tem sem vergonha. 

E serenamente consoladamente, como 
quem cumpriu o seu dever acrescentou: 

— Ainda lhe hei-de ver erguida uma 
estatua, ali no adro. Deus me não mate 
antes de ter essa felicidade. 

Nós tínhamos ficado calados a ouvi-
lo, sem ousarmos interrompe-lo no seu 
arrazoado, perplexos ao mesmo tempo 
pelo que chegava até aos nossos ouvidos. 

Pois quê, Elle, O Mestre, o Divino 
Mestre era assim disputado pelas popu-
lações daquellas duas terras ? E á nossa 
memoria acudiu a lembrança de que 
também H >mero, Camões e Eça de Quei-
roz tinham tido egual sorte, que povos 
amigos tinham creado ódios mortaes en-
tre si para não cederem uns em proveito 
dos outros a gloria de considera-los como 
seus filhos. E foi temendo uma futura 
guerra civil entre Penafiel e Melgueiras 

que eu pacificamente e conselheiralmente 
esclamei: 

— Elle chega para as duas terras. A 
sua gloria é tanta que não caberá mes-
mo dentro d'ellas. Ha-de encher o paiz 
e estravasar talvez até alem-fronteiras 1 

E eu vi correr a alegria nos claros 
olhos do sacristão e foi com entusiasmo 
que elle apertou a minha mão ao despe-
dir-se. E ainda de longe lhe gritei: 

— A historia ha de fazer justiça, es-
teja descansado ! 

Na volta, ao atravessar a cidade, eu 
pensava ainda na nota absolutamente 
inédita para a vida do Mestre, que me 
fora revelada no alto daquella ermida, 
elegante e clara. 

E em cada um dos laboriosos filhos 
d'aquella linda terra, fabricantes de ta-
mancos e albardas — as principaes indus-
trias da cidade — eu via um defensor in-
cansável da gloria immortal do Mestre, 
capazes de tudo sacrificarem para que 
Elle lhes não fosse roubado e legitima-
mente os continuasse a representar pe-
rante o mundo, orgulh > da terra que lhe 
deu o ser e sendo ao mesmo tempo um 
reclamo vivo dos seus acreditados pro-
ductos. 

Um admirador 

. 



A R E j Y O L T A 

Consultorio Medici-Cirirgi» 
Doenças dos ouvidos, fossas 

nasaes e garganta 
C A C H O S D I R S 

Doenças do estômago e in= 
testinos. 

HilHCTSeS: succo gástrico, 
jézes e urinas 

JVIflrltlEU D I A S 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 
Com pratiea nos hospitaes de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, 
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Bua Ferreira Borges, 5 - COIMBRA 

CLINICA J M J K G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urfnarios 
do Domem e da mufber « « 

— - José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abilio Justiça 

Consultorio Dentário 
DE 

JVÍAl̂ IO R A C H A D O 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom pra° 
tiea da espeeialidads em Paris 

P r a ç a 8 «lè M a i o , 8 — C O I M B R A 

Tabella de preços 

C o n s u l t a 5 0 0 

E x t r a c ç ã o d e c a d a d e n t e o u raiz 500 

E x t r a c ç ã o c o m a n e s t h e s i a . . I $ 0 0 0 

O b t u r a ç ã o 105 0 0 

A u r i f i c a ç ã o 4 $ o o o 

L i m p e z a d e d e n t e s . . . . 

D e n t e s ar t i f ic iaes . . 2 ^ 5 0 0 e 4 $ 5 ° ° 

D e n t e s de p i v ô t 8 $ 0 0 0 

C o r o a s d e o u r o . ' . . • • I2$000 
T r a t a m e n t o d e d o e n ç a s da b o c c a 

e g e n g i v a s , p o r s e s s ã o . . I $ 0 0 0 

Herculano de Carvalho 
rã 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) 
Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 

fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fimjie vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

li 
i I X « 

>í í Li-
í !i Í>l 

E l e e t i r o t h e r a p i a 

J W e d i e a ç ã o e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephone n.° 254 

r r w i C T T T T A C D a s 9 d a m a n h ã CÔNSUL 1 Ab ás 4 da tarde 

D o e n ç a s da bocca e d e a t e s 

Bua Ferreira Borges, 174 
C O I M B R A 

CACHORROS DA SERRA DA ESTRELLA 

A ' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 

mezes, esta e x c e l e n t e raça de cães de guarda. T o d a s as encomendas e 

esclarecimentos d e v e m ser pedidos a J O A Q U I M D E V A S C O N C E L L O S 

Pastelaria e confeitaria Telles 
1 5 0 - R U A FERREIRA B O R G E S - 1 5 6 

C O I M B I I A 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza : 

Dooes de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabricam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especiahsando os de 

J°lhaGalantines diversas. Téte d'Achar. Patê de Liever e Foie. 

Saueisses Pudngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-
dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. . 

Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 
marcas. .. 

Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, ehas, etc. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a . 
Ditas felpudas para mãos; desde . . . . . 
Guardanapo*, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . . , 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. . . . h 
Cortes de ve-tido com 7 metros, de pura l ã e l ã 

e seda, a i$3SO, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a . 
Pingas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a 
Colchas brancas . . . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'a!godão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a 
Cobertores fraudes, em flanella, muito íinos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
10 
65 

120 

65 
3o 

7oo 
«5 

320 
54° 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 

550 

E um sem numero «le artigo** «jsie sé 
á vista «e posiem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero íailSear 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
i l r l a d c M í — Todos os dias nas compras de 

5$000 réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir 03 GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, qu^ são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabsleaimonto, por-
que depois arrepen.iem-sa, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a vestir desde 4500 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 
/ 

Deposito dos magníficos vinhos da E m p i e z a Vinícola dt- Sal-

vaterra de Magos , da finíssima manteiga da Quinta de Fonte l lo e 

dos productos da F a b r i c a de Bolachas e Biscoitos da C o u r a ç a de 

L isboa , 32. 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão em l«iJ«« oh meies 
«le ridvembro 

Compra e vende mo&iJia usada 

Encarrega-se de leilões 
e liquidações 

Compra olSijectos antigos 
em todos o» generos 

A b i l i o I i a g ô a s 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil^e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Lusitano 

R u t o m o v e l 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-

gens. 

Trata-se na Empreza A u t o m o -

_ bilista Portugueza, ou na T y p o g r a -

C o a d u c ç â o g r a t u i t a a o s d J m l s i l i o s . d e i t r o U é t l t e » d a e i d a d e phia Li t terar ia , L a r g o da Feira . 

COLCHOARIA C E N T R A L 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O D ' A L M E D I N A e R U A Q U E B R A - C O S T A S - C O U I I I K l 

Armazéns de moveis de f e r r o e madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do ciente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA R E V E N D E D O R E S CONTRACTO ESPEC IAL 

PREÇOS MODICOS 

J O Ã O F A V A S 

CASA PENH0R1STA 
LARGO DE S . JOÃO, N.° 6 

Barbearia Universal 
151 — Bua Ferreira Borges — 15» 

C O I S I El l t i 

| B a z i l i o Augusto Diniz 

Artigos para bat beiro e cabelleireiro, 
tudo o que ha de melhor em fabrico e 
qualidade. 

Especialidade em navalhas de barba« 

Perfumarias — das mais acreditadas 
fabricas allemãs e francezas. 

Pós e pasta dentriUcas. 

Fscovas para dentes, cabello e fato. 

ALFAIATERIA 0 0 0 
0 0 Químarãss ^ i,obo 

54, Rua Ferreira Borges, 56 
COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

Relojoaria Ferreira 

DE M A N L E L NWNES F E R R E I R A 

53, R. Ferreira Borges, 55 

C Õ M B B à 

N'este ^estabelecimento, que se acha mon-
tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante cnllecção 
de relogios de todos os syste nas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro ; relogios proprios para mesa, 
parede e mores. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se correntes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios dt todos os systemas e 

auctores, e caixas de musica. 

Preços limitadíssimos 

AMÂZEM DE SOLA E CABEDÂES 
DE J o s é C o f f e i a flmado 

Rua Sargfento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas sfto recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA ViLLAÇA 
146 — Rua Ferreira Borges — 148 

e O T O I B R J I 

Productos chimicos e especialidades 
pharmaceuticas. Tintas, oleos, vernizes, 
brochas, etc. 

Álcool e perfumarias 

S A P A T A R I A 
DE 

^ t a n u ç l " T e i x e i r a 

R u a do I n f a n t e D. A u g u s t o , n.°" 6 a 1 4 
Coimbra 

hsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
faria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos, a qnem os pedir, 
explicando a fornia de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 
P R E Ç O S C O M M O D O S 

T e l e p l u o n e n . ° 1 1 4 
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Semanario Republicano Académico 

Director e proprietário 
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Redaçâo e administração 

P A T E O DA INQUISIÇÃO 6 

Oftieinas de composição e imprwsie 

Largo da felr», 29, i 3?, 

ESSO ACADE 
Lemos ha dias num jornal que 

o Centro Democrático Académico 
de Lisboa pensava na realisação 
dum congresso de estudantes de 
t< das as escolas do paiz, afim de se 
assentar n'aquillo que se torna ur-
gente fazer para bem da instrucçào 
nacional. 

Ha muito que esta ideia anda 
vivendo dentro em nós e por mais 
duma vez temos já manif stado o 
desejo de a pôr em pratica. 

Ella seria mesmo hoje um facto 
se a questão académica não tem 
tido o desgraçado fim que todos 
conhecemos, pois que, uma vez sa-
tisfeitas as reclamações, exigidas de 
momento pelos estudantes em greve, 
ter-se-hia sentido a necessidade de 
fazer o congresso para das suas se-
renas resoluções sairem as reforma^ 
necessarias e indispensáveis para o 
progresso do nosso ensino, e que 
vagamente haviam sido enunciadas 
nas representações feitas ao gover-
no e ao parlamento. 

Todos nós sentíamos então a 
necessidade de nos reunirmos numa 
grande assembleia académica, que a 
solidariedade de então tornava facil-
mente realisavel, e que fosse ao mes-
mo tempo a melhor resposta a to-
das as insinuações torpes e jesuíti-
cas que eram dirigidas aos que mais 
se interessavam pelo bom resultado 

da lucta. 
Mas o desfecho desonroso da 

questão deixou-nos a todos desilu-
didos, esfriou todos os nossos en-
tusiasmos e apagou todas as espe-
ranças que haviamos posto na mo-
cidade portugueza, altivamente re-
belada contra as tiranias do mestre. 

E ter-nos-hiamos conservado 
calados eternamente na nossa qua-
lidade de estudantes se não nos ti-, 
vessemos convencido que afinal to-
das as energias creadoras e revolu-
cionarias, que haviam tornado a aca-
demia portugueza momentaneamen-
te grandiosa, continavam no seu pos-
to de combate, agora mais solidari-
sadas ainda pelos sacrifícios feitos. 
De resto, os que morreram na lama 
e na desgraça, os que cobardemen-
te abandonaram o combate no mo-
mento de perigo, esses nunca haviam 
sido nada, e se num dado momento 
deram a impressão de terem duas 
ideias na cabeça e um pouco de bon-
dade no coração foi porque ingenua-
mente se quiz ver altruísmo e digni-
dade onde apenas havia a esperança 
de arranjar alguns feriados. E se nal-
gum momento elles toram sinceros 
nos seus protestos é porque a mi-
noria revolucionaria e honesta os 
conduziu para esse caminho, pois 
as suas vontades enfraquecidas eram 
incapazes de gerar tão salutar rea-
ção. 

Foi, atendendo a isto, que nós 
achámos magnífica a ideia de se rea-
1 sar o congresso académico. E' claro 
que a elle concorrerão apenas, 
disso estamos convencidos, os estu-
dantes que através de tudo teem 
continuado a sua obra de critica 
irreverente aos actuaes processos 

de ensino e que, por pensamentos 
e por actos, teem dado provas do 
seu desinteresse e do muito desejo 
de serem úteis ao paiz em que vi-
vem. Os outros não fazem lá falta, 
nem sam lá precisos. 

Muito se poderá fazer. Actual-
mente toda a gente em Portugal 
reconhece a desgraçada cii->e que 
atravessamos e a que fomos levados 
pela inépcia e corrupção dos que 
nos tem governado, e muitos atri-
buem uma grande parte desses ma-
les á deficiencia e péssima orienta-
ção do no^so ensino, tanto primá-
rio, como secundário, especial ou 
superior. 

Era aos mestres que competia 
principalmente a resolução deste 
problema, mas os professores em 
Portugal não cuidam dessas ninha-
rias, tam atarefados andam em bus-
ca de chinezices scientificas com que 
espantem os aleijados cerebros cuja 
orientação e educação lhes foi en-
tregue. E já que os professores se 
não dam ao trabalho de contribuir 
na medida das suas forças, para o 
debelamento da desgraça que pesa 
sobre este povo, preparemo-nos nós 
estudantes para o fazer, na certeza 
de que fazemos uma grande obra e 
cujos fructos ainda haveremos de 
colher talvez num futuro bem pro-
ximo. 

Reformar o ensino, ou pelo me-
nos apresentar as bases da reforma 
a fazer, é o primeiro passo para a 
regeneração de Portugal. 

Sem boas escolas não pode ha-
ver bons cidadãos e sem bons cida-
dãos não ha uma patria livre. 

Que a gloria do inicio de tam 
bela empresa como é a do resurgi-
mento da nossa nacionalidade, caiba 
aos estudantes revolucionários, e 
nós daremos por compensadas to-
das as angustias sofridas e todas as 
horas amargas da nossa vida de es-
tudante ! 

Francino Corare 

<CAM0> perdida 
N o ultimo baile do Grémio encontra-

mos perdida na sala, decerto por algum 
cathedratico dado a hellenismos, esta in-
teressantíssima traducçâo de uma óanção 
d'amor á maneira de Sapho, poetisa insi-
gne da antiguidade. 

Porque a achamos muito curiosa da-
mo-1'a hoje, como mimo literário, aos 
nossos leitores: 

— 0 ' Tavaridika, os teus dois sei^s 
são duas pombas conchegadas no ninho 
e eu queria separa-1'as com meus beijos 
porque sou ciumenta do seu an or. 

— As pérolas da tua gargantilha, ô 
mármore vivo, são menos certas e de 
menos oriente, que a fieira brilhante dos 
teus dentes, na tua bocca perfumada e 
fresca 

— Eu vim de longe, d'Alexandria f 

onde no bosque sagrado, adorei My ita 
conforme os ritos, e os meus lábios são 
vermelhos e húmidos como a polpa d'um 
medronho maduro, e os meus olhos são 
negros como as noites que faiem medo 
ao viandante. 

— E quando eu beijei as duas pom-
bas que dormiam no ninho, o teu pesco-
ço branco estremeceu e a tua garganti-
lha partiu se. E t u soltaste um grito como 
uma creancinha que accordam de repente. 

C E l i E B H E S . . . 

DE B O ^ L i f í 

TRISTE 
— Porque choras tu Zézinho ? 

Não tenho fome nem frio, 

Andei sempre abrigadinho, 

Mas a chorar, num rio. 

Sou um Desconsoladinho! 

— Teu prazer já não existe ? 

— Nunca o tive em minha vida, 

De binomios nesta lida 

Andei sempre, sempre triste. 

E's mais feliz do que eu, 

Cuja alegria morreu. 

a l e g r e : 

Agora o Zé está mudado, 
Já canta, já bate o fado 
— Viva a bella rapioca — 
E bebe da maçanilha. 
— Ora acerta rica filha, 
Emquanto o Zézinho toca. — % 

Pois se esta vida é um dia 
Vem d'ahi Luiz Maria 
Bater o fado também, 
Cair nos braços de nifias, 
Não temas as facadinhas 
Foje á Virgem, tua mãe. 

Bispa Touca 

— 0 ' Tavaridika, que me importava a 
mi n que os homem* se rissem de nós 
duas, invejosos, e que as mulheres não 
nos podessem entender! 

— E a noite toda não me apartei de 
ti e queimei-te com o togo dos meus olhos 
emquanto elles e ellas dansavam, mistu-
rados, a rirem-se de nós. 

— 0 ' perfeita, como eu sou perfeita, 
quando a tua bocca se seccou, trouxe-te 
um escravo agua n'uma amphora de 
crystal — e eu não te deixei beber a agua 
toda, e bebi eu metade da que a amphora 
continha, porque ella me trazia o perfu-
me da tua bocca. 

— E em roda, as dansas proseguiam 
— e nós estavamos ambas tão longe do 
mundo que nem viamns os mais rir se 
do nosso amor, — ó Tavaridika. a mais 
amada entre todas as mulheres da Argo-
ida! 

M I U D E Z A S - . 

linha aquelle fraco . . . 
Era um homem de talento, um 

dos primeiros poetas, talvez o primeiro, 
da sua geração. 

Mas, apezar (fisso, tinha aquelle 
fraco. 

Não havia casa nobre no paiz, de 
que elle não conhecesse, de côr e sal-
teados, todos os antepassados. 

Rebuscava em quantos alfarrabios 
havia sobre genealogias, deitava abai-

xo as bibliothecas para folhear todos 
os poeirentos m-folios que tratassem do 
assumpto 

D'este modo, chegára á afinação 
de, de prompto, como qualquer alumno 
de instrucção primaria enumerando 
pela sua ordem os reis das quatro 
dynastias, ao perguntarem-lhe donde 
vinham os Cogominhos, por exemplo, 
dizer, sem se enganar, com d sua voz 
grossa e pausada, todos os ascendentes 
da illustre família, com todas as Me-
tia.s, Ur raças e mais damas e cava-
lheiros de nomes exquisitos. 

Era um verdadeiro « Tratado» 
VIVO. 

Uma vez, no seu gabinete que a 
sua alma d artista enchia de preciosi-
dades, sentado áquella mesa onde es-
crevia os seus primorosos versos, elle 
compulsava velhos livros de solidas 
encadernações em coiro epaginas ama-
relladas pela tdade. 

A certa altura deu um salto na 
cadeira e o rosto mostrou a grande 
alegria que sentira. 

Tinha finalmente achado aqutllo 
que procurava, havia muito — o laço 
de parentesco que o unia ao visconde, 
um fidalgo marialva que tratava muito 
de carros e cavallos e nada de genea-
logias. o 

E sentiu maior satisfação do que 

se tivesse acabado de fazer mais um 
dos seus bellos sonetos. 

Pois se elle tinha aquelle fraco! 
* 

Horas depois entrava em casa do 
visconde. 

Feitos os cumprimentos, elle, que já 
não se podia conter, dizia cheio de 
alegria: 

— Sabe, visconde ? Descobri que 
somos parentes. Eu Já o suspeitava e 
agora tive a plena confirmação. D. 
Briolanja, minha vigésima avô, era 
prima de D. Brites que entre as illus-
tres avós do meu caro visconde, occupa 
o vigésimo primeiro logar . . . 

E calou-se esperando que o outro 
lhe cahisse nos braços como bom pri-
mo .. . 

Mas o visconde, numa gargalha-
da, respondeu: 

— Ah! sim .. . parece-me que já 
ouvi fallar ... D. Briolanja . . . isso 
era uma heroina... ha até um caso 
dum bispo . . . 

Neste momento entrava um amigo 
que com os seus amavas cumprimentos, 
sem querer, salvou a situação. 

D'ahi a pouco o poeta despedia-se 
e voltava para o seu gabinete, a con-
tinuar os seus estudos predilectos. 

Então ?! linha aquelle fraco... 

B|«< 
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A REjYOLTA 

U m a n n i v e r s a r i o 

K ' 

l ; 

Fez hontem dois annos, que reben-
tou em Coimbra, por occasião do acto 
de conclusões magnas do licenciado José 
Eugénio Ferreira, o movimento conhe-
cido pelo nome de «questão académica». 
A historia dessa questão que pela sua 
excepcional importancia bem merecia 
te-1'a, ainda até hoje não está feita e, 
já agora, não esperamos que ella se faça. 

Esse movimento de que todos sabem 
a desastrosa finalidade, foi quanto a nós, 
uma das mais graves e complexas ques-
tões que t^m surgido no seio da socie-
dade portugueza e não como quasi toda 
a gente suppoz ou fingiu suppôr, uma 
bagarre d'estudantes, sem segmficação 
nem valor, creada por determinantes de 
occasião. 

A o correr da pena, sem pa xões nem 
odios, agora que já lá vão dois annos e 
o tempo deve ter apagado todos os re-
sentimentos — vamos recordar o que foi 
essa questão, que tão intensamente vi-
vemos, que tanta alegria e tanta espj-
rança nos deu para, no fi n, nos encher a 
alma de desalento e de magoa. 

Historiemos um pouco. 

A 27 e a 28 de fevereiro de 1907, 
realisava-se na sala dos Capellos o acto 
de doutorando de José Eugénio Ferreira. 
Quem era este homem, apenas vaga-
mente o sabíamos. Diziam-n'o, aquelles 
que o conheciam, intelligente, insubmisso, 
rodeado* da sympathia dos estudantes 
seus contemporâneos e mal visto pelo 
corpo docente da Faculdade de Direito. 
Dado o irrisorio processo de selecção do 
professorado universitário, que só per-
mitte em regra, o accesso á cathedra, 
ás mediocridades altamente classificadas, 
durante o curso, a sua informação final 
de 16 valores e a nota de 15 valores 
que obtivera no acto de licenciado, mos 
travam como uma temeridade audaciosa 
a sua resolução de defender theses e 
conquistar as insignias doutoraes. Nós, 
a este tempo, mal conhecíamos os pro-
fessores da Universidade, senão atravez 
da anedocta e da blague académicas — e 
não é, certamente, por esta forma, que 
acerca do seu valor mental e moral, po-
díamos ter formado opinião. Passáramos, 
pittorescamente, pelas mãos do doutor 
Avelino Calixto, que duma vez nos mar-
cára na pauta um fatídico 8 - nota, se-
gundo o mestre, indicadora d'estupidez 
e mandria — e depois nos elevara ás 
consideráveis alturas do 16, se n que — 
palavra d'honra!~nós possamos explicar, 
ainda hoje, a razão d um e d'outro facto, 
Lembra-n'os mais o tremendo susto que 
nos causára no acto de Direito Civil, a 
ira apocalyptica do dr. Alves Moreira — 
nossa estreia em actos universitários—e, 
gratamente recordamos as pyrotechnicas, 
vertiginosas e sapientissimas contraver-
sias romanticas que mantiveram >s com 
o dr. Pedro Martins. A o tempo, toda a 
nossa tormentosa preoccupaçâo era fixar 
os nomes, as doutrinas e as datas, u'es-
ses valiosos «Diccionarioshistorico-bibho-
graphicos», que constituem as licções an 
nuaes d'Economia Politica, que o pro-
fessor da cadeira faz sair diariamente em 
pílulas de 16 paginas — em regra a 20 
nomes por pagina, o que dá no fim do 
anno o seu milhão de nomes, peia rasa... 

E a proposito vem isto para dizer 
que, ao entrarmos na sala dos Capellos, 
cheia até á porta d'uma multidão agi-
tada, rumorosa e colérica d'estudantes, 
absolutamente nenhuma prevenção unha-
mos contra os lentes ç não esperávamos 
certamente topar o extranho espectáculo 
que se nos deparou. Já por duas vezes, 
em circunstancias semelhantes, alli tínha-
mos entrado por occasião dos actos dos 
actuaes lentes os drs. Ulrich e Caeiro da 
Matta. Parecera-n'os aquelia cerimonia 
um torneio amavel entre pessoas que já 
muito se conheciam e mutuamente se 
apreciavam. De cima dizia se, por exem-
plo, «o fulgurante talento de V . Ex.a> e 
debaixo, respondia-se modestamente, bea-
tificamente «se alguma coisa valho, aos 
deslumbrantíssimos talentos de V. E x . " 
tódos juntos, o devo; soa apenas um 
apagado reflexo». — Não nos espantava 
que, depois d'isto, o reitor otferecessí, 
conforme a praxe, chá e bolos, á Facul-
dade e ao candidato, e até a própria 
walsa tocada pela charamella, depois de 
cada argumento, dava á scena o ar pa-
catamente amavel de soirée em fami.ia. 
Lembra-n'os mesmo, que no acto do 
dr. Ulrich, o lente Pedro M írtins, pare-
cera tomar o caso a peico, atacava o 
candidato com energia e o presidente do 
alto da sua cathedra, chamara-o á ordem 
com o ar reprehensivo de quem lhe di-

zia : «então que é isso, ó collega ! você 
acomode-se, homem! E o lente, embe 
zerrára e acomodára-se. Por isso nos 
espantou o espectáculo a que assistimos. 
Aquilio não era uma cerimonia scienti-
f}ca — era um homem só a apanhar uma 
tremenda descompostura duma data d'el-
les, que ameaçavam passar a vias de 
facto. E n baixo, a voz do homem — 
uma voz fraca, de mau timbre—tentava 
articular um som, dizer duas coisas. . . 
Qaal! O presidente, quasi que lhe ati-
rava com a borla doutoral á cabeça e 
ainda estamos a ouvi lo, apopletico: cal-
le-se, homem 1 você perde pOr falar de 
mais ! . . . Na sala passavam frémitos de 
cólera. . . Aqui e alli onvia-se «fóra 
isto é indecente»! A um argumento do 
dr. Alvaro Villela, uma gargalhada for-
midável atroou a salla, deixando-o da 
côr do seu capelio, quasi sem poder fal 
lar. O presidente, de vez em quando, 
ameaça-a interromper o acto, furioso. 
Quando, ás vezes, o can lidato conseguia 
failar, admiravase-lhe uma grandí facili-
dade d'expressao, uma correcção elegan-
tíssima de linguagem e parec a sereno, 
seguro de si, no meio de toda aquella 
tempestade. Quando chegou a vez a > 
dr. Caeiro da Matta de argumentar, na 
sala não se respirava, uma impressão in-
dizível esmagava toda a assistência 
Oihavamo nos, interditos, n'um mixto de 
formidável índignaçao e de espanto ! 

O que era aquillo?! Que ira tremenda 
animava aquelic juiz contra o candidato 
— seu collega de pouco tempo antes ?! 
Aquella impressão é inapagavel no nosso 
espirito! Qae nos importava a nós u 
valor scienufico do doutorando ! Nao o 
podíamos apreciar nem era preciso para 
formar-se o nosso juízo. O que se estava a 
passar n'aquella sala era uma coisa iné-
dita, má, revoltante, que commovia e 
indignava 1 

A pretexto dum acto scientifLo, 
chegava a insultar-se um homem! 

Lembra nos que nos encontrámos á 
porta ferrea, depois • do acto, com um 
rapaz do 5.0 anno, que chorava, desafo 
gando a opressão que o esmagára lá 
dentro! 

Depois. . . Mas está na memoria de 
todos. . . A manifestação que acompa-' 
nhou o candidato reprovado até casa, 
num trajecto enorme, foi uma coisa im 
ponente, delirante, cheia de enthusiásmo, 
íe generosidade, de revolta I AquelU 
massa enorme d'estudantes chamava em 
altos gritos, pelos nomes d'aquelles den-
tre todos, que estava acostumada a ou 
vir discursar nas suas assembleias geraes 
para que exprimissem em palavras a ín 
dignação que lhe saia em gritos das 
gargantas enrouquecidas! 

Fôra aquillo a gota d'agua que fizera 
trasbordar o balde! Era a indignação, 
latente e comprimida, contra muita coisa 
injusta que ha muito se sofria. 

Eram resentimento=, amarguras, pe 
queninas injustiças accamulada.-,, qu : ta 
ziam explosão, formidavelmente. Nao 
navia meneurs, não podia ha-e los. Hou 
ve representantes, interpretes, delegados 
Je toda uma Academia, que a uns certos 
impoz, ineluctavelmente, o dever de por 
ella falar, por ella agir. Por vezes este 
facto assumiu as proporções d'um man-
dato imperativo que só se podia recusar 
tug ndo. Houve excessos ? Houve, se n 
auvidal Mas tinham começado ue cima 
— e tremendos! 

A scena passada nos geraes na ma-
nhã de I de Março, deixou espantados 
os proprios que nella tomaram parte. 
Ninguém a esperava. A convicção geral 
era de que «não se fazia nada». Quem 
escreve estas linhas ficou tão interdita, 
ião assombrado, com aquelle trovão que 
eccoou subitamente no velho edificio 
universitaiio, com aquella explosão de 
gritos e de imprecações que ribombou 
pelos claustros académicos, que dez mi-
nutos depois da scena terminada, não 
conseguia articular palavra, varado 
d'assombro, todo tremulo. Depois, até 
esses excessos inevitáveis se corrigiram, 
toram asperamente verberados nas assem 
oleias a'Academia —imponentes reuniões. 
d'um aspecto coinmovedor e inolvidável, 
pela elevaçao do que lá te disse e aa» 
resoluções que de lá sairam. Aquelles que, 
obedecendo ao mandato dos seus cohe-
gas, appareciam no estrado do Gymnasio 
a failar, trataram de coordenar o movi-
mento, tirai lhe todo o caracter agressi-
vo e tumultuado de principio e fazer 
ielle uma coisa elevada, digna do res-
peito de todos, como foi tudo o que s- se-
guiu depois, até ígréve, de 8 d'Abril em to-

das as escolas do paiz. A Universidade ex-
pulsára sete estudantes, por um delicto 
que ella melhor do que ninguém sabia ser 
commum, ser de todos. A grandeza do 
extranho movimento de solidariedade de 
todos os escolares portuguezes, a sua en-
ternecedora significação moral, a pode-
rosa influencia social que esse movimen-
to formosíssimo, teria mais tarde, na vida 
da Nação, só a estupidez suina dum João 
Franco, só á maldade villissima dum si-
cário, poderia desprezar e combater. De 
todos os crimes d'esse homem, nenhum 
tão grande como este 1 Nenhum de tão 
desastrosas consequências já provadas, 
em factos do domínio de todos e que 
desgraçadamente continuarão a provar se 
de futuro. Tudo que em Portugal ha de 
baixo, de reles, de vil, de miserável, de 
tudo, esse homem lançou mão, para as 
sassinar e esmagar uma geração inteira 
que mais do que nenhuma se annunciava 
radiante de esperanças e promessas! 

Forçar consciências á gazua como 
um gatuno, enlamear caracteres, fazei 
entrar na vida rapazes generosos e ho-
nestos, pela porta do prejurio e da trai-
ção, fazer córar camaradas e amigos d̂  
vespera u >s d ante dos outros, como reus 
e juizes, dividir, inimisar, semear odio^, 
tudo isso esse bandido fez, tudo isso foi 
obra da sua estupidez e da sua maldade I 

Foi um crime de emboscada, uma ci-
lada traçoeira e covardíssima ! Houve 
entre os estudantes alguns que o ajuda-
ram f 

Houve, desgraçamente houve. Ha 
creaturas que nascem já vtlhas,decrepitas, 
gatadas de todos os vícios e aptas a to-
dos os crimes. E' possível que a Uni-
versidade ou a politica lhes dêem o pre-
mio do seu trabalho. Mas, se este paiz 
não está perdido, não lne anguramos 
um futuro radioso. A sociedade a que 
elles pertencem está virtualmente morta 
e — ai delles ! quando ella morrer de 
facto ! Animaes de vista baixa só vivem 
no chiqueiro e morrem numa atmospher" 
s ã . . . As corujas não podem ver o 
sol. . . Adiante. 

* 
* * 

A historia da questão ha-de talvez, 
ser feita. Por agora «paz aos mortos» < 
aftastemos de nós todos o remorso das 
nás acções que podessemos ter pratica 

do — que não ha nada mais dissolvente 
que o remorso ! 

Factos e Commentarios 
Abertura das gôrtes 

Abre hoje, com o cerimonial costu 
mado, o parlamento portuguez. A ses 
são parlamentar que vae iniciar-se deve 
ser decisiva para a vida politica do pai/.. 

Se por um tour de force em que não 
«creditamos o governo se consegui! 
aguentar, sem recorrer ao expediente 
velho do golpe d'estado pedindo ao rei a 
dissolução, a M marchia, os s-us homens 
e os seus processos sairão da peleja a 
escorrer sangue, m is uma vez amarra-
dos a um peiouri ho de vergonha e de 
inépcia, perante a consciência do paiz 
D ' a h t , mais nitida e mais clara, surgirá 
aos olhos de toda a gente a necessidade 
inadiavel de acabar com isto, definitiva-
mente, por um acto decisivo. Mas o 
governo, logo ás primeiras e fáceis esca-
ramuças, reconhece a impossibilidade de 
governar com a camara e pede a disso-
lução ao rei que lh'a concedo? O resul-
tado será o mesmo—a convicç.io em que 
toda a nação ficará, da impossibilidade 
de vida parlamentar com o regim n, 
dentro da apregoada monarchia nova 
CQttVòTV&monarchiavelha de D. Carlos que 
onze vezes durante o seu reinado d'adean 
tamentos deu com a porta na cara aos 
represent ntes do povo. 

O resultado seiá exactamente o mes-
ao também, n 1 caso ae o governo cair 

e as Camaras ficarem. Aonde ha hoje 
possibilidade de organisar um governo 
que conte com o apoio parlamentar, 
mesmo quando esse governo, como este 
saia d'um accordo, dum conchavo entre 
qualquer dos partidos políticos do regi 
men ? E ' evidente essa impossibilidade 

E de tu to isto o que logicamente se 
teduz é o fim da monarchia que já não 

pode asp rar a ter uma vida politica nor 
uai,—e a correlativa necessi a ie de fa-

zer a Republica. 
E senão ver se ha. 

M premio 

«D zer que um sy .tema é odioso, o 
mesmo é que dizer que é inapplicavel.» 

De quem será a phrase? 
Adivinhem.. . 

Hdciino Ueiga 
Realisa-se no proximo domingo, 7 do 

corrente, a inauguração das lapides com 
nome de Adelino Veiga, que, a pedido 
da commissão de homenagem áquelle 
poeta operário, a Camara Municipal deu 
á rua das Sollas. 

Realisar-se-ha também um cortejo ao 
cemiterio onde será collocada uma placa 
de bronze no tumulo do intrépido lucta-
dor. 

A ' noite haverá uma sessão solemne 
na sala da Associação dos Artistas para 
inauguração do retrato de Adelino Veiga. 
Este retrato é obra do distincto artista 
Luiz Serra e as lapides são do primor» So 
esculptor João Machado. 

Santos 
E nós a julgarmos que o capelio era 

ncompatnel com a santidade! 
Pois não é. 
Lá vimos, em cima d'um andor, na 

irocissão de Cinzas, um authentico en-
capellado, de tamanho natural. Só lhe 
faltava failar. 

E' verdade que era de bom tempo, 
lo tempo dos Cânones. 

Agora havia de ser difficil... 
Só se fôr o sr. Pinto Coelho. 
Com aquellas theses de tanta reli-

gião. . 

Sraças 
Foram finalmente distribuídas as gra-

ças regias resultantes do régio passeio. 
Entre os agraciados vemos o sr. dr. 

Vlarnoco com a carta de conselho. 
Parece-nos que s. ex.a não é homem 

oara essas coisas e por isso o melhor se-
á passar a carta para o sr. Goyo. 

Era uma alegria para elle e o illustre 
presidente da Camara nada perdia. 

^.ntes pelo contrario.. . 

Um discurso 
O discurso do sr. Alpoim proferido 

na dias, no sarau em beneficio dos famin-
tos do Djuro, é destas orações que me-
recia uma desenvolvidda referencia da 
tossa parte, mas que a absoluta falta de 
-;-paço nos impede de a fazer como dese-
a riamos. 

O que porem não podemos deixar de 
lizer é que o illustre orador esteve ab-
solutamente á altura dos seus créditos e 
<eu a toaos que o escutaram uma ele-
vada sensação d'arte e de bolleza. Numa 
terra on ie se íalla muito e mal, o sr. 
\.lp"im é dos poucos que mantém a tra-

dicç 10 elevada, a sublime arte da palavra 
tão desastradamente vulgarisada hoje, 

>m boccas de phariseus. . 
Um bravo ao distincto orador! 

Hidendo 
No baile. 
— O sr. Conde não atira também 

pipelinhos ? 
— Não, minha senhora. Eu sou pas-

sivo . . . 

UMAS THESES 

Algumas opiniões solre a ideia 
da Criação d'tima Escala de B<-
reito em Lisboa. 
Uma carta de guerra Junqueiro 

A Commissão de Propaganda da cre-
ição de uma escola de Direito em Lis-
boa pede nos a publicação da seguinte 
carta de Guerra Junqueiro em que o gran-
te poeta aplaude a sua lou avel iniciati-

va; Com bastante praser a publicamos: 

«Presado amigo 

D^sculpe-me não satisfazer o seu pe 
tido. Sou quasi um invalido. E as poucas 

energias que me restam não posso dis 
trahil-ás da minha obra filosofica que de 
sejava concluir. 

A campanha de que me falia é justa 
e necessana. Os estudos abstractos re-
querendo paz, silencio, med;tação, devem 
realísar-se em Coimbra. As sciencias ap 
plicadas em Lisboa e Perto. 

E' tão absurdo crear advogados e en-
genheiros no Penedo da Saudade ,como 
crear poetas, rouxinoes e filosofos no 
meio de guindastes e locomotivas. 

Seu amigo obrigado 

Guerra Junqueiro 

R e g i s t o c i v i l 

Registou-se civilmente hoje um filhi-
nho do cidadão Antonio Nunes da Silva, 
sendo te-itemunhas os nossos estimados 
correligionários Antonio Francisco Men-
des d'Alcantara e Antonio Maria dos 
Santos. 

A criança recebeu o nome de Acácio, 

Precisamente dois annos depois 
da greve académica, na mesma salla 
dos Capellos e com os mesmos len-
tes nos doutouraes,defendeu theseso 
menino Pinto Coelho, conhecido 
ielas suas ideias excessivamente 
reacionarias. 

Dias antes haviam sido afixadas 
na v̂ ia Latina como é costume, as 
theses que o candidato se propunha 
defender e desde logo para ahi se 
"ez uma romaria de estudantes an-
ciosos de conhecer as ideias do man-
cebo 

Nunca na Universidade, desde 
que estamos em Coimbra se ousára 
dizer tanto disparate, lemos e não 
quizemos acreditar. 

Era lá possível no século X X ! . . . 
E a Universidade, a faculdade de 
de Direito deixaria passar sem pro-
testo aquelles absurdos scientificos ? 
Mas logo nos lembramos de que a 
maioria dos lentes não é mais avan-
çada, embora aparentemente quei-
rammascarar-se de liberaes. O meni-
noPinto Coelho havia de ser elogiado 
dizia-se. Alem disso a faculdade de 
Direito devia-lhe os serviços presta-
dos por occasião da gréve de 1907 
para cujo desastroso resultado elle 
contribuirá com todas as suas for-
ças. 

Não tivera coragem, é certo, pa-
ra entrar nas aulas no dia 8 de abril, 
mas mais tarde, fôra dos primeiros 
a mandar carta ao orgão do fran-
quismo. Atraiçoara os seus cama-
radas, mas isso que importava, í-e 
com essa traição tanto mais infame 
quanto partia dum alumno que ti-
nha aspirações a ser um dia pro-
fessor, elle havia contribuído para 
a aparente victoria dos lentes ? 

E não se enganaram os que 
assiim pensavam. L á os vimos, os 
mestres que haviam sido pateados 
dois annos antes, enaltecerem as al-
tas qualidades de talento do snr. 
Pinto Coelho, embora se mostrassem 
um pouco contrariados por lhe ou-
virem defender aquilo que intima-
mente sentem mas que não ousam 
afirmar. 

O dictador, o que quiz matar e 
deportar dezenas de cidadãos sem 
nenhum respeito pelas leis de huma-
nidade, até esse ousou chamar rea-
ceonario ao candidato ! 

No fim de tudo 18* valores ! 
Esta Faculdade de Direito ! 

fRIBONA DOUTRINARIA 
Philosophia e catholicismo 

Summariamente, mas com bastante 
clareza, utilizando-me das pn prias dou-
trinas catholicas, eu mostrei já alguns dos 
mais flagrantes absurdos da Religião com 
que elle ludibria as almas simples. 

No ultimo numero me referi também 
a um estratagema que ella vulpina-
mente accommodou, como subsidio, quan-
do presentiu a vanidade dos argumen-
tos tradicionaes diluídos na critica que a 
sciencia delles começou fazendo: derra-
mada profusa e conveniente luz sobre o 
circulo vicioso de suas cavilosas demons-
trações, a Egreja tentou e conseguiu ila-
quar as inteligências por uma philosophia 
adrêde preparada. 

Postergando a experiencia, repudian-
do a realidade dos phenomenos, relegan-
do para um plano secundário os ensi-
namentos que só dos factos nos provém, 
ella poude affeiçoar os desprevenidos a 
tal ponto, que sonseguiu leval-os de con-
clusão em conclusão até obter o forta-
lecido alicerce que lhe era indispensável: 
a necessidade do acto creador í. . . 

Posta esta grilheta á intelligencia hu-
mana, debalde esta escabujaria na tene-
brosa masmorra onde cahira; como co-
rolário da creação, vinha o Ser Creador, 
editor das mais tresloucadas doutrinas, 
fonte inexaurível de indigestos absurdos, 
patrono accommodaticio dos mais atrevi-
dos e insolentes dislates. 

Tal tem sido a funcç&o da philosophia 
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metaphisica e dualista em cujas dobras o 
calholicismo se esconde e donde lança as 
suas nefastas raizes de escalracho que no 
solo humano vem, terríveis concorrentes, 
absorver quantidade considerável de sei-
va que a sociedade deve não lhe conce-
der sob pena de ver estiolar a viçosa 
planta da Verdade que tão difficilmente 
pode brotar por entre o mato damninho 
do Erro. 

Com agrado eu venho notando, é 
verdade, ousados e reflectidos constru-
tores do futuro, bem municiados pelas 
conquistas irrefutáveis da sciencia, que 
levam de vencida as hostes aguerri las 
do Vaticano pela encosta abaixo solici-
tadas para as profundezas do aniqui-
lamento pelo peso do proprio e ro q u e 

professam. 
Eu não repudio a philosophia. Muito 

pelo contrario persisto em a considerar 
processo não despiciendo. Ella é, sobre 
tudo, a cohesão de toda a sciencia. 

Divorcie-se qualquer ramo de scien 
cia da philosophia e aquella resultará, 
sem duvida um conjuncto de factos sem 
utilidade como incentivo, ensinamento e 
direcção da Humauidade na via ascencio-
nal do proprio aperfeiçoamento. 

Para que haja sciencia urge que obser-
vemos e provoquemos os phenoinenos; 
que espreitemos cuidadosamente a Natu-
reza, cotejando e relacionando as suas 
manifestações; que busquemos o nex > 
de continuidade que liga a successão dos 
factos e que aos nescius antepassados deu 
a impressão de causa e eíleitu ; que com-
pilemos as conciu&òes que decorram da 
nossa observação, elaborando as hiputhe 
ses e as theurias, coordenações mais ou 
menos prováveis cuja contraprova nus 
será dada pela syntese: tudo isto é ao 
domínio da philosophia. 

Ora a philosophia tem como instru 
mento imprescindível, exercitada no ma 
ximo gráu, a faculdade da razão. 

Eis a deuza exclusiva da Humanidade 
futura. 

Será tanto mais poderosa, tanto mais 
infalível, quanto mais crescido tur o peca 
lio da objervaçau, porque eila prupno 
nada mais é do que a syiituese resultau-
te das impressões que a ^bjervaçao an-
cestral e individuai tem vindo uiuUiti.au 
do o animal desde u proiopiasiua até a 
republica de ceiulas harmónica e apei-
teiçoada que cunsULue o nuineui civiliza-
do e eruuito. 

Carecem-se de muitas gerações paia 
que uma ubservaçau aiteiçue o organismo, 
encarne e se coassuo^tair^ie, aias por liu. 
sem que de tal o ser vivo tenha cu. -
sciencia, este eiabura os seus juizus, tu-
mando-uSno subjUacLu da procria men-
talidade cuuio se obedecesse a uuia lei uu 
falível e irresistível. £>e u criucu náo re-
para protundainenie 110 processu, ao dai 
balançu aos pruprius phenumenus, Cuti-
Vence-oc que elles pruvém dum muOao 
extranhu á sua substancia e cré facilmeu 
te que as nõimas pui que atere os pru-
prius juuos lhe luram uitaaas por aigUm 
legislador extrauhu a natureza animal. 

Se cahir nesse erro, tem dado ui»1-
um passo para o cainpu da esierilizaii1*-
metaphisic*, que tarnu teui exitravauo ° 
progressu tiumano. 

O homem primitivo desajudado de 
tudo, ainda desarmado ua prupna expe-
riência, que era muito limitada, ubaervuu 
phenumenus cuja experiencia culligiu pui 
um modu imperteitu e erioneo- Assim st 
fixaram os pnmetros e basilares errus que 
Vieram intormar a mentalidade humana 
com uma quantidade consiaeravtl de JUÍ-
ZOS, a que hoje chamamus preconceitos. 

Esses preconceitos domináram incuri 
testáveis entre os homens através de 
muitas gerações, e assim adquiriram um 
tal íoro de cidade que diffi.ilmente se vão 
hoje desenraizando. Esta difficuldade de 
para-se-nos nao só perante os espirito» 
incultos, senão, o que mais é, perante 
alguns celebremente eruditos ! . . . 

Em números seguintes, desfiarei os 
mais basilares desses erros, ínvesugandu-
lhes a origem e influencia, e patemeand» 
a inanidade em que a sciencia os aeix» 
por meio das suas conqurstas rndefectr-
veis. 

Lúcifer. 

A < R G V O L T 4 > 

JSaacoiiíra-se á venda em L i s -

boa na « T A B . I G A H I A HO.IiA-

c o » , R o c i o . 

E m C o i m b r a T l M A C A l t l l 

£1. F e r r e i r a ttor-

ges. 

E X P E D I B N T E 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s as-
s lgnantes p e d i m o s d e s c u l p a 
do atrazo deste n u m e r o do 
j o r n a l . Foi d e v i d o a u m a mu-
dança da m a c h l n a em que elle 
é i m p r e s s o . 

(> Brazil moderno 
VI 

C a r l o s G o m e s 

Nascido na formosa cidade de Cam-
pinas (Estado de S. Paulo), logo na su^ 
iifancia começou a manifestar uma accen-
tuada tendencia para a musica, em cuja 
arte sub ime se tornou depois notável. 

Assim foi que, depois de haver con-
luido o seu curso no Conservatorio, 

onde ganhou sempre os primeiros pré-
mios, se dirigiu para a Italia subvencio 
nado pelo G rverno, afim de ali desenvol-
ver e aperfeiçoar os seus estudos. 

Longa foi a sua permanencia n'aquelle 
paiz onde então deu largas ás suas facul-
dades, expandindo todo o seu génio ar-
tístico em producções que o immortait-
saram, honrando também a Patria, de que 
ra filno dilecto. 

Afora as operas a que ligou seu nome 
como: 0 Escravo, Salvador Rosa, etc, 
quem ha que não conheça o iGuarany» 
pie, por si só, bastaria para o glorificar ? 
Inspirando-se no commovente e emocio-
nante romance do grande escriptor e seu 
Ilustre patrício José de Alencar, cujo en-
trecho se desenrola na epocha do Brazi. 
olonial, e onde se accentuam as sympa 

chicas figuras da adoravel Cecy, senti-
mental e enternecida, e do generoso Pc-
y (indio do tribu Guarany;, destemida 
apa xunado, Carlos Gomes, legou ao seu 

.jaiz, o fructo d'essa bellissima tnspiraçáu, 
iii que a nossa alma suavemente emba 

lada nas ondas d'uma tão maviosa e me 
todica harmonia se perde n'um vago mys-
iicismo. . . 

Quando Carlos Gomes, íoi ao Riu 
de janeiro, reger, pela primeira vez, est.. 
sua opera, terminada a symphonia, eui 
que elle distilluu todaa sua inspiração, a 
ípotheose que então, e merecidamente lh. 
.oi feita, foi indescriptivel. Os mais indi 
lerentes á divina arte, electrisados pelo: 
suavíssimos accordes, que lhes fazia vi-
irar vivamente as curdas nervosas do sen-

timentalismo, associaram-se expontanea-
uente, n'um gráu máximo de enthusi-
•smo sincero, a todos os outros que, por 
íiatureza, sensíveis á arte do divino Apol-
.<>, n'um brado unisono e n(um phrenes 

elirante, explodiram todo o seu arreb.i 
amento. 

0 grande maestro teve n'essa noite, 
n'essa memorável e rara consagração fe> 
ta no Theatro Lyrico, a mais concludent 
orova do extraordinário apreço em qui 
•ra tido. 

O governo brazileiro, mais uma vez 
rocurando demonstrar, quento não lh 

* indifíerente a gloria dos cidadãos illus 
to seu paiz, e meed^u-ihe uma generosa 
jensão, premiando também assim o sei) 
alto valor. 

Regressando de novo á sua terra na-
tal, afim de gosar por algum tempo a 
tranquilidade que o seu organismo já um 
tanto depauperado exigir, começou en-
tão para elle uma ex stencia atormenta 
fa, resultante d'ura terrível carcinoma 
\ue, traiçoeiramente e z mbando de to-
los os recursos de sciencia. lhe roubav , 

dia a dia, a preciosa vida. 

Flagellado e corroído por esse horrí-
vel mal, ali cerrou para sempre os olhos> 
em cujo brilho se advinhavam as genial 
fulgurações do seu grande espirito. 

Campinas, qnerendo relembrar aos se 
us pósteros, a grata e saudosa memorif 
d'esse tão glorioso filho, e prestar-lhe uma 
justa e louvável homenagem, mand m 
e i^ir lhe um magnifico monumento, qu 
lá estai á, perpetuamente, a attestar ; 
iua enlevada admiração. 

A• S. 

Centro Dsmocratioa Académico 
de Lisboa 

Publicamos hoje a ultima parte 
da conferencia que sr. Fidelino de Fi-
gueiredo fez no dia da inauguração 
deste centro, subordinado ao the-
ma. 

e de que já demos a i.a parte no 
penúltimo numero. 

M e u s s e n h o r e s , p a r a todo este pro-
g r e s s o c o n t r i b u i u P o r t u g a l b r i l h a n t e m e n 
te. C o n s t i t u í d o no s é c u l o X I I p e l a fede-
r a ç ã o d e a l g u m a s b e h a t r i a s q u e A f o n s o 
Henri j u e s s o u b e r a t o r n a r c o n s c i e n t e s , en-
trou nos s é c u l o s X V e X V I na g r a n d e 
t r a n s f o r m a ç ã o e u r o p ê a q u e foi a R e n a s -
c e n ç a . 

Esta p ô d e e n c a r a r - s e s o b q u a t r o as-
p e t o s c a p i t a e s : a s s c i e n c i a s , a s ar tes , a 
filosofia e a s o c i e d a d e . S o b t o d a s qua 
tro, P o r t u g a l foi i m p o r t a n t e c o l a b o r a d o r , 
c o m e ç a r e i u u s b r e v e . 

Mas o q u e m a i s u r g e e s c l a r e c e r é q u e 
èle não foi sõ u m c o l l a b o r a d o r nos r e s u l -
tados m e n t a e s , m e s m o p o d e r o s o a g e n t e 
p e l o s d e s c o b r i m e n t o s . 

N ó s ho je s u p o m o s b a n a l q u e um pu-
nhado d e h o m e n s s e a v e n t u r e ao m a r , 
n u m a b a r ç a ç a m a l s e g u r a , a p o r t e m a uma 
t e r r a l o n g í n q u a , l e v a n t e m uru p a d r ã o e 
r e g r e s s e m . Mas a b s t r a i a m o s p o r um 
m o m e n t o da nossa cunst i tuiçao m o d e r n a , 
a i n p u t e m o nos e r e c o n s t i t u a m o s o e s t a d o 
de e s p i r i t o dus h o m e n s da i d a d e m e d i a . 
C u m p r e h e n d e r e m o s e n t ã o c o m o os i m -
p r e s s i o n a r i a s a b e r e m q u e a t e r r a u ã o 
e r a só ã E u r o p a , o Mediter i aneo e a ve lha 
A s i a , q u e hav ia n o v o s cont ineutes , n o v o s 
m a r e s , n o v a s í lt ias, c o m p r e e n d e r e m o s 
c o m o d e s v a i r a r i a v è r e m n o v a s e s t r e l a s 
p a r a as e s p e c u l a ç õ e s a s t r o n ó m i c a s , no-
vas p l a n t a s e n o v o s a n n n a e s , h o m e n s 
d iuare l los , v e r m e l h o s e n e g r o s q u e n e m 
s u s p e i t a v a m ua e x . s t e n c i a do b r a n c o , 
suposto r e i da e n a ç a o ; p e r c e b e r e m o s 
.» q u e e r a e s s e a l a r g a m e n t o d e v i d a , f ó r a 
da B í b l i a , da T e o l o g i a o u da s c i e n c i a dos 
HUligus. u j p e r m c u foi d o s p r i m e i r o s a 

s t a b e l e c e r a g l o r i a da nossa p a t n a , 
c o n f e s s a n d o q u e a s v i a g e n s da L u z i l a u i a , 
,:umo e l e e s c r e v i a n o l i v r o «De r e v o l u l i -
Miibus c o r p u r u m cceresúuur» f ô r a m a 

ooi i t i rmação p a r a o s e u h e u o c e n t i i s m o . 

no s é c u l o X V I I Humbotdt , a u a l i z a u d o 
u r e f l e x o ua n a t u r e s a ua c o n s c i ê n c i a hu-
m a n a , v e n t i c a v a c o m o P o r t u g a l a l a r g a r a 
c o n s i d e r a v e l m e n t e essa c o n s c i ê n c i a . 

Isto foi P o r t u g a l c o m o a g e i í t e . V e j a -
m o s c o m o e l e c o l a b o r o u n a s c o u s e q u e u 
c i a s m e n l a e s . N a s s c i e n c i a s foi o pr i-
m e i r o a a p r o v e i t a r o n o v o c a m p o de 
o b s e r v a ç õ e s u e íauua e flora. G a r c i a da 
v-osla í u n u o u e m B o m b a i m u m j a r d i m 
ootanico , c u j a s o b s e r v a ç õ e s c o n s i g n o u ua 
sua o b r a , q u e l o n g a m e n t e inl lutu nas 
m e i a s c o e v a s da Historia n a t u r a l , c o m o o 
.nesiuo H u m b o l d i Confessa . 

F r a n c i s c o d e Mello consul tou E u c l i d e s 
e A r q u i m e d e s e u í s c u u u as r e l a ç õ e s da 
u e o u i t i n a c o m a A s t r o m o u i a . P e d r o N u 
ues , i n v e n t o r do u u c i o u i e t r o N o m o , sa iu 
u c a m p o para c o n t r a d i t a r a s j a c t a n c i a » 
do f r a n c ê s U r a n c i o q u e s e diz ia d e s c o -
b r i d o r da t r i s e c ç a o do a n g u l o , da q u a d r a -
tura do c i r c u l o e da i n s c r i ç ã o de q u a i -
j u e r p o l í g o n o n u m c i r c u l o , p ô s e m s i s -
tema sc ient i l ico a s c o n c l u s õ e s e x p e r i m e i i -
taes d o s n a v e g a d o r e s e tornou-se élo ua 
c a d e i a da e v o l u ç ã o da s c i e u c i a . 

N a s A r t e s , m e u s s e n h o r e s , r e a l i s á m o s 
a a s p i r a ç ã o s u p r e m a d e todas a s l i tera-
t u r a s do s é c u l o X V , a epopea nacional , 
l o d o s os f a c t a s do t e m p o p r e s e n t i a m a 

g r a n d e z a do s é c u l o e c o m o e l e dev ia s e r 
m e m o r a d o n u m a o b r a e t e r n a , c o m o as 
e p o p è a s h o m é r i c a s o u a I l íada, e n e s s e 
uiiurto todos s e e s t i m u l a v a m . A F r a n ç a 
-ó via essa a s p i r a ç ã o real isada no s e c u i o 
XV11I por V o l t a i r e , g i o n l i c a n d o u m rei 
udiial, H e n r i q u e IV e C a r l o s V e Filippe 
i l taiiibtfiu t ò r a m g l u n t i c a u o s e m pue-
m a s s u b s e r v i e n t e s . 

S ó P o r t u g a l , p o r q u e r e a l i s á r a o feito 
s u p r e m o d o s e c u i o , o p r e d o m í n i o da 
inte l l igencia h u m a n a s o b r e a n a t u r e z a 
hostil c o n s e g u i u es>e i d e a l , «os L u s í a d a s » . 
C a m õ e s p e l o g é n i o e p e l o so fr imento , nas 
luctas , nos u a u f r a g i o s , nos c e r c o s , n a s 
f o m e s e c á r c e r e s , c r i o u isso que é a o b r a 
de A r t e E t e r n a da nossa t e r r a . T o d o o 
m u n d o a sent iu . A p r o p ó s i t o d i r e i , m e u s 
s e n h o r e s , p o r q u e se i q u e i sso l i s o i i g e a r a o 
>en o r g u l h o nac iona l , que vai f a z e r - s e e m 
P a n z u m a nova e d i ç ã o dos « L u s í a d a s » 
e m f r a u c e z . p o r iniciat iva d e q u e m tem 
a b e n e v o i e n c i a d e o u v i r . C o n u u u a u d o : 

na filosofia, o g é n i o p o r t u g u ê z t a m b é m s e 
m a n i f e s t o u b r i l h a n t e m e n t e . 

F r a n c i s c o S a n c h e s c o m b a t e u o s u b j e -
t iv ismo t e o l o g i c o , c o m p r e e n d e n d o c o m o 
as S c i e n c i a s N o v a s r e c l a m a v a m u m a Sín-
tese m a i s l a r g a , e d e f e n d e u A r i s t ó t e l e s 
contra P e t r u s R a m u s q u e só c o n h e c i a o 
filosofo g r e g o a t r a v é s a s i n t e r p o l a ç õ e s 
d e t u r p a d o r a s da e s c o l a s t i c a m e d i e v a . 

E s o c i a l m e n t e a c o m p a n h á m o s o m o -
vimento do a b s o l u t i s m o , q u e era ainda 
um p r o g r e s s o p o r q u e u m só t i rano é 
s e m p r e p r e f e r í v e l a c e m t i r a n ê t e s . 

Isto é tão bélo , m e u s s e n h o r e s , tão 
g r a n d i o s o , tão épico q u e dir-se-á q u e fan-
t a s i o ; m a s não, é aos e s t r a n g e i r o s q u e é 
n e c e s s á r i o i r b u s c a r a f o r ç a e a c o n s c i ê n -
cia do nosso i n d i v i d u a l i s m o pol i t ico, por-
q u e são i n s u s p e i t o s de a m ô r pátr io . E 
hoje a a t m o s f e r a mora l é tão a c a b r u n h a -
dora q u e m a l c o m p r e e n d e m o s essa g r a n -
deza p a s s a d a . E' n e c e s s á r i o c o n g r e g a r m o -
nos, i n c r u < t a r m o - n o s n u m a mora l e n u -
ma filosofia i n t r a n s i g e n t e e a v a n ç a r m o s 
j u n t o s e i n v e n c í v e i s c o m o o s s o l d a d o s da 
v e ha f a l a n g e m a c e d o n i c a , i n t e g r a r m o s a 
nossa patr ia no g r a n d e q u a d r o da civi l i-
s a ç ã o , p o r q u e a patr ia e a h u m a n i d a d e 
são i n c o m p a t í v e i s . 

A nossa apatia fez-no la j u l g a r i n c o m -
patível e i s s o l e v o u e s p i r t o s c o m o A n t h e -
ro do Q u e n t a l a d e c l a r a r q u e d e v í a m o s 
a b d i c a r da nossa i n d i v i d u a l i d a d e polit ica 
p a r a nos l a n ç a r m o s no se io da E s p a n h a e 
j u n t o s c a m i n h a r m o s . U m h o m e m s o u b e 
p a r a r e s s a s t o r r e n t e s d e d e s c r e n ç a , foi 
o p r o f e s s o r T e ó f i l o R r a g a , um e x e m p l o 
m o r a l , uma l i c ç ã o , nma e s p e r a n ç a . 

E ass im é e s s e v e l h o de 67 a n n o s q u e 
h ' j e personi f ica a nossa c r e n ç a , m o s t r a n -
do dia a dia q u e t i v é m o s um historia 
nac iona l , u m a A r t e Nacional . C u l t u r a pró-
pr ia , c o m o e u r a p i d a m e n t e e s b icei a p r o -
pósito da R e n a s c e n ç a . T u d o is to m e r e c i a 
m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o e i s s o f a r - s e á na 
p r ó x i m a e d i ç ã o f r a n c é z a dos « ^ u s i a d a s » , 
dest inada a c i n u lar pelo m u n d o . 

Llrge pois t r a b a l h a r a c t i v a m e n t e por 
u m a P a t r i a q u e não é u m a v a g a i d e a l i -
d a d e p o é t i c a , m a s a r e u n i ã o d e todos os 
p o r t u g u ê s e s , c i o s o s d o s e u b e m e s t a r e 
da sua f e l i c i d a d e . C o n t i n u a n d o nesta 
apatia e nesta i n d i f e r e n ç a p e s s i m i s t a , 
dir-se-ia t e r e m n a s c i d o p a r a a q u è l e d e s -
tino q u e lhes atr ibuía A n t h e r o : 

«Para s e r e m no p a r a m o e n f a d o n h o , 
«A luz d ' a s t r o s m a l i g n o s a e n g a n o s o s , 
« C o m o u m b a n d o de e s p e t r o s las t imosos 
« C o m o s o m b r a s c o r r e n d o a t r á s d ' u m s o -

nho». 

T e n h o dito. 

ENSAIOS DE CRITICA 

A arte m o d e r n a 

II 

II n'y a pas de régie qu'on 

ire puisse blesser á cause 

de SCHONER. 

Beethoven 

A a r t e d ' h o j e r e p u d i a c o m p l e t a m e n t e 
todos os s y s t e m a s , t o d a s a s d i r e c ç õ e s , tu-
do o q u e d e p e r t o o u d e l o n g e p o d e d a r 
ideia de a d h e s ã o a q u a l q u e r p r o g r a m m a 
d e e s c o l a . A i n d i v i d u a l i d a d e é a única lei 
a q u e s e q u e r e o b e d e c e r , o q u e af inal é 
e x c e l l e u t e , visto q u e a i n d i v i d u a l i d a d e è o 
pr inc ip io e s s e n c i a l da a r t e . A r e g r a , o 
m o l d e , a e s c o l a , tantas r e s t r i ç õ e s q u e du-
rante tantos s é c u l o s , até h o j e , s e i m p u -
n h a m á i m a g i n a ç ã o c r e a d o r a dos a r t i s t a s 
m a s d e n t r o dos q u a e s , d i g a - s e de p a s s a -
g e m , n a s c e r a m as g r a n d e s c o m p o s i ç õ e s 
dos m a i o i e s g é n i o s , tudo s e p ô s d e p a r -
te p a r a não s u b s i s t i r s e n ã o a i n s p i r a ç ã o 
a b s o l u t a m e n t e livrt; do art ista . 

F u n d i r a m - s e os g e n e r o s , d e s a p a r e c e -
r a m o s laços d e e s c o l a , e s q u e c e r a m se 
qua»i totalmente a s a n t i g a s f o r m a s m u s i 
c a e s - n i n g u é m tioj.s faz m o t e t e s ou ca-
iu m e s , sa lvo r a r a s faz s o n a t a s , e x c e p ç õ e s 
( G r i e g ) n i n g u é m e e m b o r a a l g u m a s c o m -
p o s i ç õ e s , s e a p r e s e n t e m sub a forma de 
rouãó,è tão p r o f u n d a a a l t e r a ç ã o do pe-
r íodo p r i n c i p a l n a s r e p e t i ç õ e s q u e só 
dif f ic i lmente s e r e c o n h e c e a q u e l l a f o r m a ; 
é c a r a c t e r í s t i c o , e n t r e o u t r o s , o p o e m a 
h u m o r í s t i c o de R i c a r d o S t r a u s s — Til l 
E u l e n s p i e g e l s S t r e i c h e . 

A s y m p h o n i a m o d e r n a e m p o u c o se 
p a r e c e c o m a C l a s s i c a ; h o j e os s y m p h o -
nistas, a l e m d e a b a n d o n a r e m a s f o r m a s 
e x i s t e n t e s p r o c u r a m t r a d u z i r a ideia de 
co isas c o n h e c i d a s , i n s p i r a n d o - s e , g e r a l -
m e n t e , para i s s o , e m p o e m a s e p o e s i a s 
muito v u l g a r i z a d a s . 

P a r a e x e m p l o s , basta c i tar — L ' a p -
prent i s o r c i e r — d e D u k a s , daprès la bal-
ade de Goethe; L e c a u i p d e W a l l e n s -

tein — d e D ' I n d y , i n s p i r a d a na p o e s i a 
de S c h i l l e r . 

O q u e r e p r e s e n t a , h i s t o r i c a m e n t e , nas 
s u a s o b r a s s y m p h o n i c a s , u m B e e t h o v e n , 
é a e m a n c i p a ç ã o def in i t iva d u m a a r t e 
q u e c o m e ç o u a l i b e r t a r - s e da ant iga 
tute l la na é p o c a da R e f o r m a e da R e n a s -
c e n ç a e q u e d e s d e e n t ã o a p e n a s c o n h e c e 
a h u m a n i d a d e , a n a t u r e s a e a r e l i g i ã o 
n a t u r a l . 

O q u e r e p r e s e n t a m os c o m p o s i t o r e s 
c o n t e m p o r â n e o s é essa l i b e r d a d e a b s o -
luta, não se e x e r c e n d o só a b s t r a c t a m e n t e 
c o m o n a s s y m p h o n i a s c l a s s i c a s , m a s ap-
pl icada a f a c t o s c o n c r e t o s , n a t u r a l i s t a s e 
s o c i o l o g i c o s c o m u m a i n d e p e n d e n c i a illi-
m i t a d a . 

O q u e c a r a c t e r i z a p r e s e n t e m e n t e a 
m u s i c a é u m e s t a d o d e r e n o v a ç ã o p r o -
funda e i n t e g r a l r e a l i z a d a p e l o i m p u l s o 
individual ista q u e d e s t r o e o u a b a l a t o d a s 
a s v e l h a s c o n v e n ç õ e s . 

S n n d o a a r t e a naturesa vista através 
dum temperamento, a mais p e r f e i t a s e r á 
aquel la q u e se r e a l i s e no artista s e m 
c o n v e n ç õ e s , s e m p e i a s , s e m f o r m u l a s , 
s e m le is . 

E ' a a n a r c h i a — é a V e r d a d e . 

S a r a u A c a d é m i c o 

Foi , c o m o o do m ê s p a s s a d o , l i t terá-
rio e m u s i c a l . 

Mas m a i s a m e n o na p a r t e l i t t e r á r i a , 
pois a p e n o s u m brioso n o s cantou u m a 
p o e s i a : não s e g a n h o u e m q u a l i d a d e , 
m a s l u c r o u - s e e m q u a u t i d a d e . Do m a l 
o m e n o s . 

T a m b é m r e p r e s e n t a r a m ; s a b e m o 
q u ê ? « Uma aneedota ». 

S a m c o r a j o s o s , o s a m a d o r e s ! 
L a m e n t a m o s do c o r a ç ã o o s r . M a r c e l -

lino de M e s q u i t a , q u e na m e s m a noite 
v iu a s s a s s i n a d o s dois filhos... S e j a m 
m a i s h u m a n o s ! 

No fim, a c o n f e r e n c i a s o b r e o n a m o -
ro no Rio de J a n e i r o , p o r Baptista C o e -
lho. E s p i r i t u o s a , b e m o b s e r v a d a , m u i t o 
b e m d i t a : i n t e r e s s a n t e , e n f i m . Mas o 
n a m o r o , lá c o m o cá . . . 

Na p a r t e m u s i c a l t o r n o u a e x h i b i r - s e 
a E x . m a S n r . a D . E d u a r d a I v e n s ; não 
d e s v a n e c e u a m á i m p r e s s ã o q u e n o s 
d e i x o a no ul t imo s a r a u , antes pe lo con-
t r a r i o ; t a m b é m , foi l o g o e s c o l h e r u m 
t r e c h o d e tal d i f f i c u l d a d e , q u e até p e s -
s o a s q u e s a b e m c a n t a r não c o n s e g u e m 
m u i t a s v e z e s i n t e r p r e t á - l o sat i s fa tor ia-
m e n t e . A m u s i c a de S a i n t - S a é n s não é 
p o s i t i v a m e n t e a * Margarida vae á fon-
te »... 

O O r p h e o n a p r e s e n t o u u m n o v o t re-
cho : Coro dos pastores da Serrana d e 
K e i l ; b e m , c o m o t u d o ; a d m i r a v e i s m e s m o 
os diminuendo e pianíssimo. 

O g r i t o de e n t r a d a é q u e devia s e r 
d a d o c o m m a i s f o r ç a , m a i s e n e r g i a , 
m a i s . . . s e l v a j a r i a . 

O tom d a d o foi u m tanto b a i x o o q u e 
t a m b é m c o n t r i b u i u p a r a q u e o « E h ! lá !» 
não r e s o a s s e c o m o g r i t o de p a s t o r e s d o 
H e r m í n i o . 

O m e s m o s e d e u na c a v a l g a d a do 
Jdgernchor. 

P e q u e n o s d e f e i t o s q u e o g r a n d e a r -
tista q u e r e g e o Orpheon f a c i l m e n t e c o r -
r i g i r á . 

A v e r d a d e é q u e o O r p h e o n é e s e r á 
s e m p r e nos e s p e c t á c u l o s e m q u e t o m a r 
p a r t e , o ciou, a great attraction. 

Triplna. 

A V I S O 
A todos os s r s . assignantes 

que não mandaram s a t i s f a z e r 
ás estações postaes c o r r e s p o n -
dentes, a i m p o r t a n c i a da assi-
gnatura do 1 . ° t r i m e s t r e , e a 
q u e m e n v i á m o s c i r c u l a r e s 
part ic ipando o caso, p e d i m o s 
c o m inNlstencla para q u e te-
n h a m a b o n d a d e de nos e n v i a r 
a respect iva i m p o r t a n c i a , p o u -
pando-nos a s s i m despezas es-
c u s a d a * . 

«A REVOLTA» 
A S S I G N A T U R A S 

Continente, ilhas e ultramar, tri-
mestre 300 

Estrangeiro 600 

Pagamento adeantado 

Numero avulso, 20 réis 

ANNUNCIOS — cada l inha. . . 30 réia 

Repetições . . « 20 



A R E j Y O L T A 

Consultoria Nledico-Cirurgico 
Doenças dos ouvidos, fossas 

nasaes e garganta 
C f í Ç L K J S D I A S 

Doenças do estornado e àn» 
testinos. 

JII IJICIZES: sueco gástrico, 
lézes e urinas 

J W f í f l U E L t Í D I f l S 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 

Com p r a t o nos hospitaes de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, 

das 10 horas da manhã ás 4. da tarde 

Bna Ferreira Borges, 5 C0I1BBA 

C L I N I C A J M 1 K G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos oraãos geníto urinários 
do bomem e da mufber « « 

' José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E l e e t f o t h e í r a p i a 

d e d i c a ç ã o e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephone n.° 254 

Consultório Dentário 
DE 

I W f l H l O R A C H A D O 

Cirurgião Dentista pela Universidade e eom pra^ 
tiea da espeeialidade em Paris 

Praça 8 de Haio, 8 — COIMBRA 

Tabella de preços 

Consulta 500 

500 

l$ooo 

1 ^ 5 0 0 

4$ooo 

Extracção de cada dente ou raiz 

Extracção com anesthesia . 

Obturação 

Aurificação . 

Limpeza de dentes 

Dentes artificiaes 

Dentes de pivot. 

Coroas de ouro . 

Tratamento de doenças da bocca 

e gengivas, por sessão . 

. . . i$5oo 

. 2#5oo e 4#500 

. . . 8$ooo 

. I 2 $ 0 0 0 

x$ooo 

Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 87 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o l n i l i r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossas 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fim^de vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 

Herculano de Carvalho 

r r > \ T C T TT t a c* ® a s ^ ^ a m a n h ã 
o U L i / Y b às 4 da tarde 

D o e n ç a s da bocca e d e n t e s 

Boa Ferreira Borges, 174 
C O I M B R A 

C A C H O R R O S D A S E R R A DA* E S T R E L L A 

A ' venda no S a n a t o r i o d e M a n t ^ i g - a s , desde a um tres 
mezes, esta e x c e l e n t e raça de cães de guarda. T o d a s as encomendas e 
esclarecimentos d e v e m ser pedidos a J O A Q U I M D E V A S C O N C E L L O S j 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 — R U A FERREIRA BORGES 

COIMBRA 

156 

N'esta casa, regularmente t montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de frusta de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fab ieam-se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado 
Galantines diversas Tôte d'Achar Paté de L.ever e Foie. 
Saueisses P u d ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de 10, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

e lã 

Toalhas para meza, desde . . . . 
Ditas para mãos a . 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'aígodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de ve tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a 18350, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Pingas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . . . . 
Ferros a vapor, para engomrnar, a . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de I$200, a . 
Armures dalgodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2.. 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a . 

140 
65 
90 
10 
65 

120 

65 
3o 

. 7oo 
'5 

320 
540 
SO 
40 
80 
70 

500 
100 

1S200 

55° 
E um «em numero de artigo* que «ó 

& vista ue podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero tailieur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r i a d e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a co npra seja pe-
quena oú grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, qu^ são na estrtda da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrepeniem-83, e sô nós vende-
mos bom e barato 

Fatos promptos a yestir desde 4500 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A S 

Deposi to dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola d e Sal-
vaterra de Magos , da finissima manteiga da Quinta de Fonte l lo e 
dos productos da F a b r i c a de Bolachas e Biscoitos da C o u r a ç a de 
L isboa , 32. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O ( D ' A L M E D I N A e R U A Q U E B R A - C O S T A S — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R E Ç O S M O D I C O S I bilista Portugueza, ou na T y p o g r a -

C o n d u c ç ã o gratuita aos d o m i c í l i o s , d e n t r o dos l i m i t e s da c ldadepaia Lit teraria, L a r g o da F e i r a . 

JOÃO FAVAS[ Barbearia Universal 
159 — Bua Ferreira Borges — 15? 

COIMBRA 

f B a z i l i o Augusto D i n i z 

Artigos para bat beiro e cabelleireiro, 
tudo o que ha de melhor em fabrico e 
qualidade. 

Especialidade em navalhas de barba 

Perfumarias — das mais acreditadas 
fabricas allemãs e francezas. 

Pós e pasta dentrificas. 

Escovas para dentes, cabellt e fato. 

C A S A P E M M 1 S T A 
L A R G O DE S . JOÀO , N . ° 6 

E m p r e s t a sobre tudo que represente y a l o r 

Faz leilão em todo* o» mexei 
de novembro 

Compra e vende mobília usada 

Encarrega-ne de leilões 
e liquidações 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

Abilio Ltagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
3 2 , P r a ç a d o C o m m e r e i o , 3 3 

C O I M B R A 

Vendem-se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazilte Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

RutornoVel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

T . a t a - s e na Empreza A u t o m o -

A L F A 1 A T E R I A 0 0 0 

0 0 Q u i m a r ã s s 3 J , o b o 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

C O I M B R A 
Casimiras nacionaes e estrangeiras, 

camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

Relojoaria Ferreira 
DE MANLEL NUNES FERREIRA 

53, R. Ferreira Borges, 55 

C G I S B R i 
Nvste estabelecimento, que se acha mon-

tado nas melhores condições de bem servir o 
publico, se encontra uma importante collecção 
de relogios de todos os systemas e auctores, 
de oiro, prata e aço, tanto para senhora como 
para cavalheiro ; relogios proprios para mesa, 
parede e morés. Ha espertadores desde os 
preços mais baixos aos mais elevados. 

Vendem-se orrentes de prata e oiro. 
Concertam-se relogios de todos os systemas e 

auctores e caixas de musica. 

Preços limitadíssimos 

A M Â Z E M DE SOLA E C A B E D A E S 
DE José Coppeia Amado 

Rua Sargento-Mâp, 7 a 11 — Coimbra 

Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

DROGARIA VILLAÇA 
146 — Rua Ferreira Borges — 148 

e o T m B R J í 
Productos chimicos e especialidades 

pharmaceuticas. Tintas, oleos, vernizes, 
brochas, etc. 

Álcool e perfumarias 

S A P A T A R I A 
DE 

j M a n u ç l í ç í x ç í r a 

B u a do Infante D. A u g u s t o , n.°* 6 a 1 4 

C o i m b r a 

Esta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
faria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado. do seu. fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Forntce impressos a qneyn os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS C0MM0D0S 
Telepbone n." 114 



Pe l a Palff 
> e 

pela Republica 

S e m a n a r i o R e p u b l i c a n o J f c a d e m i c o 

Kircctoi- e proprietário 

Mamada Curto 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Oftieinas de eomposição e impressão 
Largo da feira, 29, a 37. 

O B I .J 

Dissidentes e Vilhenistas, ainda 
hontem insultando-se e deprimindo-
se uns aos outros, acabam de se 
unir fraternalmente para de combi-
nação bem calculada atirarem a 
terra com o governo dos senhores 
Campos Henriques e José Luciano. 
Houve muita gente que ficou sur-
prehendida com o facto, mas nós 
de ha muito acostumados a estas 
reviravoltas politicas, tivemos ape-
nas o mesmo encolher d'hombros 
do dia em que nos comunicaram 
que o João Franco tinha dissolvido 
o parlamento sine dic e atirado para 

0 lado a mascara de liberal que o 
tinha levado ao poder. 

O senhor José d'Alpoim não nos 
inspira hoje menos confiança do que 
nos dias em que trabalhava com-
nosco para a implantação da Repu-
blica, pela simples razão de que 
nunca acreditamos nos seus protes-
tos liberaes. Até na hora mais ac-
cesa da lucta contra a dictadura 
franquista nós vimos no senhor Al-
poim conspirador, o Alpoim antigo,, 
perseguidor da imprensa e auctor 
dos artigos que no jornal O Dia 
1 1 au Wa atfvogarmn~trrrxfcfusão atra 
deputados republicanos do parla-
mento. 

E áauelles que nos afirmavam 
que o senhor Alpoim estava muda-
do e arrependido nós respondemos 
sempre apontando o dictador João 
Franco que tantas decepções trou-
xera aos que o tinham acreditado 
na sua fase de liberalão. 

Mas se algumas duvidas podiam 
ainda existir a respeito dos propo-
sitos e intenções do senhor Alpoim 
e da grande maioria dos seus parti-
dários ellas desapareceram já, de-
certo, depois da confirmação da 
aliança parlamentar com o partido 
regenerador. 

O primeiro passo no caminho 
do poder e da aliança com o rota-
tivismo, que tanto atacou, deu-o o 
senhor Alpoim no dia em que no 
Porto se coligou com os reaciona-
rios de todos os matizes contra o 
partido republicano. 

O segundo dpu-o agora, aliando-
se com os regeneradores e esque-
cendo se de que nesse partido mili-
tam e são marechaes alguns dos 
adeantadores de maior vulto. 

Se o senhor Alpoim fosse since-
ro e estivesse resolvido a levar até 
ao fim a questão dos adeantamentos, 
como tantas vezes lhe ouvimos apre-
goar, não poderia de maneira nenhu-
ma fazer um acordo parlamentar 
com um partido que ha de ter todo 
o interesse em que se não faça 
luz em tão melindroso caso. 

Não podemos negar aos regene-
radores uma certa habilidade na 
maneira como conseguiram destruir 
toda a acção parlamentar dos dissi-
dentes que alguma coisa poderiam 
fazer em beneficio do paiz se con-
tinuassem no seu posto de combate. 
Mas quer-nos parecer que os parti-
dários do senhor Alpoim, nâo foram 
tão tolos como á primeira vista pa-
rece, e antes se deixaram ir na cor-
rente, por já estarem cansados d'u-

ma oposição honesta e desinteres-
sada, e irem vendo cada vez mais 
longe as cadèfrás do poder. 

E assim tudo acabará em bem. 
O senhor José d'Alpoim ficará 

regenerador ou formará com os re-
generadores um partido qualquer, 
e o senhor Campos Henriques sem 
forças próprias para se fazer chefe 
de partido ver-se-ha na dura neces-
sidade de ir ocupar no partido pro-
gressista o logar que o senhor Al-
poim lá deixou. 

E quer-nos parecer que com a 
troca tanto lucram uns como os ou-
tros. O senhor Alpoim tem talvez 
mais um bocado de talento mas em 
compensação o senhor Campos Hen-
riques parece ter um pouco mais 
de vergonha.. . 

Entre os dois venha o Diabo e 
escoiha! 

Carneiro Franco 

« C A N H O PERDIDA 
Com este titulo publicámos no 

numero anterior a traducção d'uma 
interessante poesia grega á maneira 
de Sapho que, por um feliz acaso, 
um nosso amigo encontrára perdida 
no ultimo baile do Grémio. 

- -k*pessoa qué â pèfíieu env-iou-
nos uma amabilissima carta que 
muito agradecemos e, juntamente 
a resposta á poesia publicada, tra-
duzida egualmente do grego e que 
se atribue a Tavaridika, poetisa de 
Athenas, a quem, como os nossos 
leitores notaram, a primeira se re-
feria. 

Gostosamente inserimos esta que 
em nada desmerece da outra e é 
interessantíssima como documento 
de costumes do tempo: 

— <9' Barakteia, Barakteia de 
cabe lios negros e profundos, como os 
bosques sagrados nas noites tenebrosas 
tenho ?nedo do brilho dos teus olhos e 
tremo de frio se tu não olhas para 
mi?n. 

— Queima-me a tua bocca os hom-
bros nús e quero fugir — mas, apres-
sa-te, desata os laços que me prendem 
a túnica, porque são horas e eu estou 
gelada. ' 

— lu hoje não me batas, choras 
muito depois, mas eu fico com os bra-
ços cheios de nodoas, eguaes ás que dei-
xa na alvura das túnicas o vinho es-
curo de Samos, que se verte das am-
phoras nos banquetes. 

— Que culpa tenho eu, ô Bara-
kteia, de que o extrangeiro hospede de 
Chrysothemis, viesse hontem depôr jóias 
e flores á minha porta ? Os braços dl el-
le eram mais brancos do que os teus e 
não tinham aquella penugem muito fi-
na que eu gosto de sentir na palma da 
minha mão, e que os teus braços têem. 

— Ha junto á ponte, a estatua 
d'um Appollo Delphico nú, que é tão 
bella como eu adivinho que será o ex-
trangeiro, hospede de Chrysothemis. Ai 
Barakteia não me batas! 

— Magoaste-me muito, e agora 
ajoelhas a meus pés. Estou transida 

de frio. Agasalha-me. Porque será que 
eu não posso fu^ir-te ? 

— Se tu soubesses em que eu estou 
pensando, Barakteia. Vae perguntá-
l'o ao Oráculo e elle te dirá que eu pen-
so, emquanto tu choras e me beijas — 
no extrangeiro loiro, hospede de Chry-
sothemis. 

Adelino Veiga 
E' ámanhã que, como dissemos no 

ultimo numero, tem logar a homenagem 
que uma commissão de operários de 
Coimbra resolveu prestar á memoria de 
Adelino Veiga. 

E' de toda a justiça e portanto digna 
da maior sympathia essa íesta feita pelos 
operários a um camarada e conterrâneo 
illustre. 

Adelino Veiga, modesto operário 
guarda-soleiro, foi realmente no seu tem-
po e no seu meio uma figura de desta-
que, e pena foi que a doença não per-
mittisse que elle continuasse a sua obra. 

Morreu novo, em 1887, tendo nasci-
do em 1848. 

Brutalmente a tuberculose veio cor-
tar a vida d'esse homem cujo valor se 
mostrava em todas as suas. aptidões, que 
as tinha e muitas. 

Como poeta elle deixou, além de 
muita collaboração dispersa em jornaes, 
dois livros de versos, Lyra do trabalho 
e Guitarra de Almaviva. Nesses livros 
se encontram poesias de alto valor, prin-
cipalmente entre St}8e®£S em que se ma-
nifesta a sua alma de revoltado, porque 
Adelino Veiga foi acima de tudo um re-
voltado. 

E' sob esse aspecto que elle nos ap-
parece collaborando no jornal A Officina, 
pugnando sempre pelos bons princípios 
e pela emancipação da classe operaria. 

E assim, foi um enthusiasta do movi-
mento associativo, trabalhando sobretudo 
na organisação das associações de classe. 

Era também um actor distincto. Ten-
do começado como amador chegou a ser 
um profissional da arte dramatica, fazen-
do parte d'uma companhia da actriz Emi-
lia Adelaide. 

E também nesse campo foi notável 
esse homem dotado pe'a natureza com 
altas qualidades que elle, nascido na po-
breza e vivendo sempre na pobreza e até 
na miséria, soube desenvolver, educan-
do-se a si proprio, lendo, instruindo-se, 
até chegar a ser considerado e admirado 
entre os intellectuaes do seu tempo. 

E tão admirado era que o seu enter-
ro foi uma das maiores p mais sentidas 
manifestações que nesta cidade se teem 
feito. 

Milhares de pessoas, não só da clas-
se operaria mas de todas as classes so-
ciaes, se encorporaram no cortejo. 

E ainda bem que a sua figura nâo 
foi esquecida. 

Agora, vinte annos depois da sua 
morte, elle é ainda lembrado com sau-
dade e com admiração pelo povo de 
Coimbra que numa festa civica vai con-
sagrar a sua memoria e lembrar aos no-
v S, aos que já o não conheceram, esse 
illustre filho d'esta cidade, para que assim 
a moderna geração conheça o homem e 
a sua obra de artista e de defensor dos 
opprimidos, d'essa classe tão numeaosa 
e a que el!e também pertenceu. 

A Camara Municipal deu também o 
seu concurso para esta festa, dando o 
nome de Adelino Veiga á rua onde elle 
nasceu, a rua das Sollas. 

Assim o resolveu em harmonia com 
o brilhante parecer do vereador Dr. Sil-
vio Pellico, sobre o pedido feito nesse 
sentido pela commissão promotora da 
homenagem. 

A redacção da Revolta applaude sin-
ceramente tão sympathica festa e tem o 
prazer de a ella se associar honrando as 
suas columnas com a publicação de uma 
poesia de Adelino Veiga, uma d'aquellas 
em que mais eloquentemente o poeta se 
insurge contra os privilégios e desegual-
dades sociaes. 

C E L E B R E S . . . 
D E B O R L i f l 

Um clocumeaito blstorlco 

Proponho que os membros da Conferencia se compromettam aqui 
formal e expressamente a impedir a entrada para o Magistério de Medi-
cina do estudante Antonio José d'Almeida quaesquer que sejam as clas-
sificações que hajam de lhe ser conferidas quer agora, quer no quinto 
anno ou depois. 

30-VII-94 
Lopes Vieira 

(Dum autographo publicado no livro do Dr. Antonio José d'Almeida 
A Desaffrontal) 

O SABIO E O PRETO 

(Para cantar com a musica da cançoneta 

No mi parió mi madre 
Para casada 

Porque yo no puedo ser-lo 
Con esta cara) ! 

Era uma vez um preto 
Que estava doente! 

E desmaiou de susto 
Mal viu um lente ! 

Julga o lente qde o preto 
Já não vivia 1 

E levam-no p'rá mesa 
D'Anatcmia! 

Logo o lente começa 
Com fúria brava 

A cortar no pretinho 
Que p'r'alli estava! 

Mas o preto era bruto 
Sem consciência 1 

E estava-se nas tintas 
Para a sciencia ! 

Não poude aguentar-se 

Com tanta gloria ! 
E deu o maior espirro 

De que ha memoria I 

Vejam o desacato 
Deste indecente, 

Que queria saber mais 
«Que o senhor lente!» 

«Tu não teimes commigo» 
Diz o doutor. 

—«Tu estás morto e bem morto, 
Grande estupor 1» 

Depois sem hesitar, 
E logo alli, 

Corta o pescoço ao preto 
C'o bisturi! 

E foi muito bem feito 
P'ra se saber! 

— Não se desmente um lente 
Como um qualquer! 

E acabou assim 

A discussão! 
Tinha afinal o lente 

Toda a razão. 

Dr. Watson. 



A REjYOLTA 

A U N I V E R S I D A D E 
CARTAS A UM AMIGO 

Meu caro: 

Na sua ultima carta V . comprome-
tia-me, «inoculando-me n'alma o capcioso 
veneno da lisonja» — c o m o se dirá, em 
estylo patafaçudo, segundo eu calculo. 
E reproduzo os períodos venenosos; pa-
ra o comprometer, por meu lado: 

— c Porque não faz você, serenamen-
te, á boa paz, com moderação para se 
livrar de possíveis represálias, o seu de-
poimento d'estudante, sobre os processos 
e os homens da Universidade e especial-
mente d'essa tão decantada Faculdade 
de Difeito que você frequenta ?» > 

Segue aqui uma lisonja muito redon-
dinha e bem cuidada que eu não repro-
duzo, «como o outro que diz», por mo-
déstia, e depois acrescenta você : « Pro-
cure ser justo e claro e tem meio cami-
nho andado. Não lhe fica mal, quando 
tiver de dizer bem um pouco de prodi-
galidade e, quando tenha de dizer mal, 
lembre-se da doutrina «da benevolencia» 
d'esse filósofo inglez, Hutcheson, tão 
sympathico á sua inteligência e ao seu 
coração. > 

Ora V. julgando-me capaz de fazer 
esse depoimento, sequer ao menos com 
clareza e com justiça, suppõe muito de 
mim.Nada maisdifficildoque ser «claro». 
E' talvez, mais fácil ser brilhante, para-
doxal, vistoso, malabaresco — do que 
€ c laro . A clareza presume a nudez 
simples das opiniões e das ideias. Ora 
alem de que é preciso, ou ter muitas 
ideias pequenas, «de trazer por casa», ou 
duas ideias grandes «de sair a passeio», 
para encher um linguado de papel, quem 
ha ahi que se julgue incapaz de torcer um 
bocadinho á ideia, á opinião, ao pensa-
mento, só pelo prurido de fazer uma 
phrasesinha mais interessante ou dar ao 
periodo um recorte mais original ? Estou 
certo que poucos terão essa coragem 
em Portugal — e eu «não sou d'esses». 

O «aticismo®, é uma virtude archaica, 
que morreu com a civilisação classica e 
estaria deslocada nesta nebulosa e con-
fusa civilisação contemporânea - t ã o com-
plexa como uma orchestração de Wagner. 
Alem d'isso eu sou meridional e « um 
rapazola» como você benevolamente me 
chama..'. E a «justiça», então ? 1 Já 
não fallo d'aquella justiça com J grande, 
que anda nos livros dos philosophos meta-
physicos, nos poemas, nos jornaes e na 
bocca dos rethoricos. Fallo da outra, 
da justiçasinha modesta, que cada um 
pode fazer dentro do pequeno tribunaj 
que é a sua consciência — Repare você 
n'esta phrase tão bonitinha e tão oca 
como uma cabaça de cheiro ! — Por isso 
eu, a principio, fiz como o facundo 
U l y s s e s — resisti, «ao canto da sereia» 
que era a sua carta, mas faltava-me a 
tempera dos heroés d'Homero e acabo 
por Ceder, como você está vendo, escre 
vendo-lhe esta, — a primeira duma serie, 
que V., por mal dos seus pecados, terá 
que lêr, porque eu, em represália, trata-
rei em conversa comsigo, de ver se as 

leu ou não I 
Ahi meu caro, você encontrou o ter-

reno optimamente preparado, para que a 
sua sugestão fructifisasse - não vá presu 
mir agora d'Onofrof 1 Quanta vez no de-
curso d'essa malfadada questão acadé-
mica eu pensei em «depôr na tribuna 
da Imprensa», ou — o que seria um ex-
cesso injustificável 1 — arrojar-me a mais 
alto commetimento e perpetrar essa 
coisa criminosa e anti-social que era um 
livro escripto por mim e naquelle mo-
mento, em que, ferido ddsa pelos ful-
gurantes raios de Minerva, eu via seria-
mente ameaçada por um lado, a eloquên-
cia forense que, á certa, perderia o ex-
plendor futuro do meu verbo, e por ou-
tro justificadamente jubilosos a agricul-
tura e o commercio de modas, que me 
esperavam no exercício dum d'estes dois 
misteres, por egual, úteis e salutares: — 
cavar batatas ou vender, empommadado 
e dengoso, surahs ás nossas elegantes — 
única coisa p'ra que serve no nosso paiz, 
um aborto de bacharel. Depois, o tempo 
passou, eu voltei, besuntado de graça 
régia e limpo de meus infandos crimes 
de lesa-cathedra, ao seio acolhedor e 
amoravel de Minerva a quem passára a 
cólera. . . tinha ma s que fazer, e por isso 
mesmo não fazia coisa nenhuma . . O 
caso é que o depoimento não appareceu 
mas a ideia, essa, cá estava latente,.em-
bryonaria, prompta a traduzir-se em fa-
ctos, no primeiro momento. . . O sol da 
sua boa e honrosa amizade fez com que 
a semente desabrochasse. 

E, posto isto, vamos assentar nO 
plano q u e seguirei n'estas cartas, —• por-

que estas cartas tem plano, o que jul-
ga ! — e, como se diz por cá, «no espi-
rito que as informa». 

O plano é simples. Primeiro expor-
lhe-hei, em face dos factos que me estão 
diariamente sobre os olhos e das conclu-
sões -certas ou erradas—que delies tiro, 
o que eu chamarei «a deficiencia geral», 
«o mal b silar» da nossa organisação do 
ensino superior, mais de notar na Uni-
versidade do que em qualquer outra es 
cola—e dentro da Universidade na facul-
dade de Direito — se bsm que seja des-
caroavel injustiça atirar p'ra cima da 
«pobrfe velha do Mondego» todas as 
diatribes e julgar os outros estabeleci-
mentos d'ensino do paiz livres das mes-
mas maculas e dos mesmos vidos de 
queella enferma. Tem se batidona Univer-
sidade muito, e na Faculdade de Direito 
ainda mais, e sabe você o motivo porque 
tudo isso não tem dado resultados al-
guns ? 

E' porque havendo carradas de razão, 
para ataca-1'a—esse ataque não tem sido 
leito com justiça e com conhecimento 
de causa. Esta é a verdade. Tem se 
dito isto: «o ensino da Faculdade de 
Direito é mau, é péssimo, difficilmente 
será peior.. . » E' absolutamente exacto, 
quanto a mim. Mas ao mesmo tempo, 
diz-se «os professores de Direito não 
trabalham, não procuram acertar, são 
d'uma ignorancia enorme, estão ainda 
n a literatura juridica do secuio x v m . . . s> 
E isto é redondamente falso, como eu 
lhe provarei, porque estou convencido e 
desde já lhe affirmo que, em regra o 
lente de Direito—fallo dos que estão aqui 
amarrados á nora universitária e não se 
servem da cathedra como degrau para a 
politica — é de todos os professores da 
Universidade, o que mais afincadamente 
e também mais inutilmente trabalha. A 
seu tempo eu falarei d'isso e bastará ci-
tar-lhe os nomes de Marnôco e Sousa, 
Dias da Silva, Alves Moreira e Alberto 
dos Reis, para ter demonstrado a minha 
these. 

Depois de conversar comsigo e com 
o publico sobre as deficiências geraes do 
ensino e as suas causas deixe-me assim 
dj z e r—«objectivas» reportando-me em 
especial á Faculdade que frequento — eu 
passarei a tratar do ensino tal como aqui 
se ministra, entrando em linha de conta 
com o coeficiente de qualidades ou de 
defeitos, que cada um dos professores, 
pela sua cultura ou incultura, pela abun-
dancia ou ausência de quali fades peda 
gogicas que possua, pelo seu methodo, 
traga á regencia das suas cadeiras. 

'Esse trabalho será feito, para maior 
garantia da minha imparcialidade, sem-
pre que fôr possível, com transcripções 
das sebentas, em face da reproducção 
fiel do que se passa nas aulas. 

E, no que diz respeito, ao «espirito 
queasinforma» estas cartas deixe-me fazer-
lhe esta confissão : eu — não pasme 1 — 
sou um amigo da Universidade! 

Não cuidará, decerto, que esta mi-
nha declaração seja p'ra me recommen-
dar á misericórdia dos mestres que me 
Wem—como já alli está a pensar, com 
ares de finorio, aquelle vacáo lanzudo e 
manteigueiro, que veiu da terra a abar-
rotar dempenhos e, se calhar, já recom-
mendado para lente. (Isto succede por 
cá) 1 

De resto meu amigo, não corro esse 
risco, porque na balança da justiça ca-
thedratica, orgulho me eu e muito, de 
que pesem mais os negrumes de minhas 
feias culpas do qu» as qualidades uni-
versitárias que felizmente — em abso-
luto me escasseiam. 

Mas voltando ao caso : eu sou um 
amigo da Universidade! A's vezes, 
quando em Lisooa, sentado á mesa dum 
café, oiço fallar os meus companheiros, 
alumnos da Polytechnica, da Medica, do 
Curso Superior de Letras, nas suas au-
las, nos seus professores, nos assuntos 
que estudam, — a h ! meu caro amigo! — 
como me custa, como eu fico triste 1 

Eu acompanho quasi sempre com 
alumnos da Escola Medica — alguns dos 
quaes os meus melhores e mais íntimos 
amigos, todos—louvado Deus i—incono-
clastas e honestos, como eu me preso de 
ser, e é o meu único orgulho já que outros 
não me é licito, por deficiencia da ma-
drasta natureza — possuir. E elles falam 
com enthusiasmo, com admiração, com en-
canto, d'alguns dos seus mestres — B e t 
tencourt Raposo, Ricardo Jorge, Miguel 
Bombarda — das suas prelecções, da sua 
intelligencia, dos horisontes novos que 
elles lhes abrem na sciencia! 

— E tu? Tu!?—Dize lá!? perguntam-
me, pedem-me. 

Eu. . . sim eu. . . Tenho dito coisas 
para não ficar mal, que — Deus me per-
doe ! — são muito exageradas e eu . ./ 
não as penso, pela simples razão de que 
não posso pensa-las. 

Depois o descredito, o ridiculo, qua 
cae sobre mim a toda a hora. E eu 
amo a profissão d'homem de leis, eu in-
teresso me, na medida das minhas for-
ças, pelos assumptos que se professam 
no meu curso. . . M i s . . Ainda me 
ha-d» lembrar a tortura que passei 
quando, nas f-rias de Natal do meu pri-
meiro anno, tive de mostrar ao nosso 
amigo P. V., as licções do Cordeiro, por 
onde eu estudava Sociologia! Ah 1 isto 
r.em tudo são rosas, meu bom amigo. . . 
Esta vae longa. No proximo numero 

•começarei a tarefa. Que Minerva e 
Themis, as deusas da Intelligencia e da 

Justiça me ajudem no emprehendimento 
e que. V. me perdoe a massada de que 
tem immediata culpa. 

Com toda a consideração, 

O C R E D O 
Quando passarem tempos, sim, passarem annos, * . 
Que o povo não se curve aos vis palacianos, 
Quando o trabalhador ao qual o suor orvalha 
Souber que só é rei o homem que trabalha, 
Quando elle comprehender que a grande Mãe, a Terra, 
Faz podre esterquilinio dos mandões da guerra, 
Quando elle bem entender que um Deus immaculado 
Não pode ser a capa ignóbil do peccado, 
O Deus do jesuita, o Deus do beaterio 
Que esconde um crime vil co'as maguas dum psalterio, 
Ah!. . . quando elle despertar do somno em que inda dorme, 
Quafido se erguer possante, audaz, com força tnorme, 
Um crente, que beijando a Biblia da egvaldade, 
Já saiba soletrar, um lemma: a liberdade, 
tLntão, só nesse dia, tão festivo e novo 
Eu poderei dizer: « tu acordaste, povo! » 

Adelino Veiga. 

I M P R E S S Õ E S 
nómada Curto 

Factos e Commeatarios 
Uma garotice 

Um jornal que para ahi appareceu 
no domingo passado e qus se diz repu-
blicano, insere sob a forma de annuncio 
uma piada chula dirigida a urna família 
d'esta cidade, que é digna de todo o res-
peito. 

Achamos porco o facto e contra elle 
protestarao», principialmente por a garo-
tice partir de um correligionário ou de 
alguém que se inculca como tal. 

Outros processos, que esses são de 
Padre Mattos. 

Erratas 
Isto cá por casa é um horror a res-

peito de gralhas. A revisão teima em 
nos dar amargos de bocca. Assim por 
exemplo na secção Celebres de Borla 
saiu, no numero anterior esta coisa, mas 
a chorar, num rio por mis a chorar, 
nunca rio que deveria ter saido. No ar-
tigo Um anniversario na primeira colu-
mna da segunda pagina saiu as sapien-
tissimas controvérsias romanticas por 
controvérsias romanistas que já quer di-
zer alguma coisa. 

E, ainsi de suite. 

Boato 
Corre o boato de que nas conferen-

cias havidas entre o rei e os srs. Vilhe-
na e Alpoim estes foram ameaçados de 
serem chamados a governar com as 
actuaes camaras, porque o sr. D. Manu'-1 
não sairia por ora da legalidade, dissol-
vendo-as. 

Depois do paiz se cansar de vêr a 
impossibilidade ou a instabilidade de ta s 
gabinetes, seria, segundo o boato, cha-
mado novamente o sr. Campos Henri-
ques, o Perdiléto. As cortes sam man-
dadas passear e depois: o que a Deus 
aprouver! 

E o paiz não se cansará entretanto 
da instabilidade da monarchia ? 

De passagem 
— «Envioincluso os dez mil réis. Não 

poude registar a carta a tempo. Ficare-
mos roubados ?» 

O conde em resposta e por partida : 
— Fomos infelizes. Não recebi nem 

a sua carta de hoje, nem o dinheiro, que 
agradeço. 

I M I M I I » - * I I M M 

F a i i e c i m e a l o 

Falleceu ha dias o estudante do Lyceu 
Antonio Oliva Mendes da Fonseca que 
tinha ingerido tres grammas de sublima-
do corrosivo. 

Desconhecem-se os motivos que o le-
varam a essa resolução que o fez soffrer 
horrosamente durante oito dias. 

Foi muito sentido a sua morte por-
que era muito estimado por todos os que 
o conheciam. 

Aos nossos amigos José Oliva e Achil-
es Gonçalves, irmão e cunhado do fal-
ecido enviamos os nossos sentimentos. 

P a r i s em Coicailtra 

Aos nossos leitores recommendamos 
a leitura du annuncio, que inserimos na 
secção respectiva referente a esta impor-
tante casa. Confirmando os créditos de 
que vem gosando, o seu proprietário e 
nosso amigo J. M. de Vasconcellos con-
tractou hábeis contramestres para todo 
o genero d'obras tanto de cavalheiro 
como de senhora. 

Em geral as Theses na Universidade 
de Coimbra são raras. A própria facul-
dade ds Direito dá-nos quando muito 
por anno duas a tres. Mas, é sabido, 
chegadas ellas, saboream-se os feriaditos, 
ouvem-se com um certo ar de impor-
tância, e commentam se com a autori-
dade de entendidos. 

Pois, senhores, as ultimas, do candi-
dato Pinto Coelho, deram que fallar. 

Formaram-se partidos, houve scisões 
e blócos, uns reaccionários, outros libe-
raes, discussões e criticas acerbas, coisas 
da bréca sobre o caso que mereceu du-
rante tempo as honras do cavaco ás 
mesas dos cafés. 

Alguns se abalançaram até a rabiscar 
sobre o assumpto, a favor, em contra-
rio, e já agora, se a vossa bondade o 
permitte, não ficareis também sem a 
nossa fazenda. Um episodio mais. 

Não seremos nós d'aquelles que vão 
negar o talento invejável do candidato. 
Admiramol-o sómente, em qualquer cam-
po que elle se evidencie, porque é noto-
rio. 

Não nos traz aqui ainda qualquer 
menos respeito pela pessoa em questão, 
nem tão poorco motivos pelkiqueifosM 
para tal ou tal. Longe d'ahi. 

Mas, vejamos. 
A um amigo ouvimos nós o fraco 

contentamento pelas theses. E, verdade 
seja, o amigo tinha côro. 

Conhecia as theses, tinha-as lido e 
matutado bem, assistira depois á sua 
defeza, durante dois dias sempre rente, 
e a sua impressão era detestável. Uma 
vergonha, uma vergonha ! 

E a proposito, e indignado, referia 
que « a guerra é o principal factor do 
progresso », como se propunha defender 
0 candidato, era uma questão retrogra-

| da, revoltante. 
Adduzia que « o poder publico é 

um poder de facto » já se não affirmava 
no nosso tempo n'um acto magno, sem 
querer imitar na ratice o amigo Bana-
na, que com sessenta, se consegue viver 
mais dez annos, só morria depois dos 
setenta. 

Espantava diante d'esta outra des 
coberta — « O modernismo é a negação 
da religião e da Egreja » ! 

Bravejava porque outra these dizia 
que « a crise duriense não admitte solu 
Ções regionaes, e só se resolve pela res-
trição da producção >. Em summa, 
isto era xôxo, balofo de mais. já o Zé 
Rombo lá na terra, e era um cavador 
calejado, tinha pensado o mesmo 
« sim, porque, . . . a crise diz que ha 
muito vinho ; ah ! senhor, e tude a ber-
rar ; cortem nas cepas, cortem nas ce-
pas ». Já assim clamava o cavador, e 
era o Zé Rombo! 

Muitas mais citava ainda, agora já 
com fúria, porque tudo menos admittir 

1 que o candidato propozesse que « o 
direito Canonico foi o principal factor do 
desenvolvimento municipal ». Era uma 
alfronta ás reivindicações mais legitimas, 
á liberdade. Esta these, concluía cança-
damente, era a cupula do beateiio e do 
reaccionarismo do candidato. Inadmis-
sível 1 Um rapaz novo, um futuro lente! 

E o côro resoava no meio de assen-
timentos de cabeça. Uma pequena pausa. 

Mas o amigo tinha mais em seu abo-
no. Fez-nos ainda notar que o proprio 
dictador no acto extranhára « que o 
sr. Pinto Coelho não alistasse antes nesse 
grupo de rapazes novos de ideias gene-
rosas e liberaes », e, depois, forçando a 
voz e chalaceando o gesto, terminou por 
nos ler este arranco de desespero do 
D r . Villela, que elle copiára com cuidado 
p a r a p r o v a m a i s a o v i v o — « S n r , P i n t o 

Coelho, direito velho, selvagem, é tudo 
quanto evoca a sua these; e o snr. não 
me parece um homem do secuio X X , 
mas um espetro dos decemviros » ! 

Positivamente, somos francos, deante 
de tanto argumento, calámos, ficámos 
frios. 

Mas, e agora a nossa fazenda, volvi-
das horas, quizemo-nos convencer de 
que o candidato nem sempre conserva-
ria essas ideias. Sim, oiça-nos amigo, 
elle está a entrar na vida seria, o tempo 
é bom conselheiro, e o progresso.. . 
manda mudar, conhecer.. . 

Nós contamos. 
Houve, seguramente ha 35 annos, 

um celebre rapaz, intelligente, vivo, es-
crevinhador por vezes de versos bem fei-
tos, com nome na rapaziada, e cheio de 
ideias liberaes e revolucionarias. 

Renegava da igreja, engraçava pouco 
com padres e freiras, e nunca soubera o 
que fôra confessar-se. 

Certo dia necessitou d'um attestado 
de confissão. Uma dos demonios ! Val-
leu-lhe porem um padre amigo e intimo 
que elle poupára. Mas, sem exemplo. 

O padre amigo tentou começa-lo a 
converter. Qual historia, tudo baldado. 

Outro dia chegou porem, que novo 
attestado era indispensável. O padre 
amigo foi ainda abordado, mas agora a 
confissão era ine.vilay:el. .Mndátap padre. 

N um ultimo recurso o rapazote con-% 

sentiu e ajoelhou-se-lhe aos pés. 
— Diga me os mandamentos da lei 

de Deus. 
—! . . . Os mandamentos . . . não sei 

bem, mas . . no primeiro pecco, no se-
gundo não pecco, . . . pôde ficar uma 
coisa pela outra ; no terceiro pecco, no 
quarto não pecco, . . . também fica uma 
cousa pela outra ; no quinto pecco, . . . 
E assim chegou o rapazote até ao decimo. 

— Pois bem, respondeu-lhe o padre 
amigo, o anno passado absolvi-o, este 
anno não o absolvo, e fica uma cousa 
pela outra. 

Não calcula, amigo, e que se passou 
então. Em plena egreja, e confessioná-
rio, o rapazote levanta-se, e abanando 
fortemente as orelhas do pobre padre 
gritou lhe que — se o anno passado lhe 
não puxara as orelhas, . . . agora puxa-
va-lh'as, e ficava também uma coisa pela 
outra. 

A tareia foi tremenda, o escandalo 
enormíssimo, durante muito tempo, e o 
rapaz excomungado. O diabo I 

Correram porem os annos e tudo 
mudou. 

Hoje, veja bem, hoje, já rico titular 
esse rapazote liberal dos seus tempos é 
um reaccionário consagrado, ingerindo 
varias missas e padres nossos, bentinhos 
a dentro da camisa, homem de muitas 
mesuras e cruzes. Procure-o bem e verá 
que é nosso conterrâneo. 

Quem nos diz a nós que o candida-
to tão fallado, começando ás avessas, 
não chegará a endireitar-se ? 

Esperança, caro amigo, e fé na Santa 
Religião. 

W. 
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A M E V O I T A 

CARTEIRA D'UM REBELDE 

Ha já dias que na imprensa de mais 
circulação corre o boato da formação 
d'um novo bloco politico em que dissi-
dentes — o mais radical partido monar-
chico, tão radical que não vae longe o 
tempo em que elles, com os republicanos 
se ligaram para nas ruas da capital deri-
mirem o pleito ha tanto existente entre 
nação e regimen — e regeneradores — o 
mais conservador partido da monarchia 
se unificam para entre si partilharem as 
supremas e embriagantes delicias do man-
do. 

Para aquelles, que ainda acreditassem 
na possibilidade d'uma monarchia liberal 
e em que se podessem accomodar as mais 
impreteriveis exigencias do espirito mo-
derno e para quem a tragica memoria 
da ultima experiencia de João Franco não 
tenha sido prova concludente da irreali-
zação d'esse milagre obsolutamente iné-
dito, esta ultima experiencia, a verificar-
se como tudo leva a crer, deve ser com 
certeza o golphe mais cruel vibrado na 
ingenuidade das suas esperanças. 

Não nos anima contra o Sr. Alpoim, 
cujo talento admiramos, nem contra os 
seus amigos políticos, na sinceridade de 
muitos dos quaes—diga-se de passagem 
— numa acreditamos, a menor sombra 
de má vontade que, por momentos se-
quer, escureça a imparcialidade da nossa 
apreciação. 

O certo é, porem, que os factos pa-
recem apostados em nos destruir uma a 
uma, todas as duvidas que porventura 
ainda no nosso espirito existissem, como 
0 vento desfaz os flocos tenuíssimos da 
espuma. 

E não sabem os que estranho accaso que 
constantemente estimula a nossa descren-
ça, agora nos sugeriu a lembrança dos 
primeiros tempos d'opposiçao do dictador 
maldito que tão miseravelmente falliu, 
num tarde tragica de Fevereiro... 

Parece-nos ainda estar ouvindo o su-
gestionante calor com elle defendera as 
liberdades publicas postergadas, e nos nos-
sos ouvidos echôam ainda os sentidos 
lamentos que elle carpira sobre o seu pas-
sado odiento para sempre sepulto—ju-
raua-o elle pela sua honra — no eterno 
esquecimenso dos sonhos maus, das hal-
lucinaçôes momentâneas. v ^ 

E o que elle foi, nâo nos parece ne-
cessário recorda-lo. 

Isso está, com certeza bem impresso 
na memoria de todos, como eternamente 
fica chumbado no tornozello dos crimino-
sos a cadeia infamante dos forçados, 

Sabemos bem que nos poderão obje 
ctar que entre o Sr- Alpoim e o fatídico 
espectro que foi João Franco não existe 
paridade que justifique o vaticínio de que 
o chefe dos dissidentes venha a desem-
penhar na vida politica da nação o mes-
mo papel que desempenhou o chefe dos 
regeneradores liberaes. E nós friamente 
acreditamos também que as indomáveis 
energias do povo português ainda não 
desappareceram p>r completo depois de 
terem escripto na historia com o seu 
proprio sangue as imperduraveis paginas 
do seu glorioso passado. 

Mas o paralello que facilmente se 
pôde agora estabelecer entre dois vultos 
da politica portuguêsa não são certamente 
de molde a atrair sobre o Sr. Alpoim 
o vento favoravel das sympathias popu-
lares. 

Quando João Franco foi elevado áo 
fastigioso do poder, o seu primeiro acto 
foi ligar se com os progiessistas, sobre 
cujas cabeças tão duras responsabilida-
des tinha íeito accumular, — formando 

• assim o bloco Lberal sem o qual elle não 
poderia governar. 

Agora o Sr. Alpoim que nos mais 
variados estilos tem cantado o hymno 
triumphal da liberdade, elle que abando-
nou os arraiaes do Sr. José Luciano, á 
sombra de cuja bandeira a sua indomá-
vel aspiração ao progresso e o seu in-
tranhado amor á democracia se nâo po-
diam acoitar, elle que, com a sua voz 
inspirada de tribuno tem azorragado 
impiedosamente os responsáveis da nossa 
precaria situação, foi ligar-se para a es-
calada do poder, prec.sãmente como o 
fizera João Franco, com aquelles a quem 
mais duramente retalhou as faces lívidas 
de criminosos celebres o látego justiceiro 
da sua critica impiedosa. 

Depois da colligação eleitoral do Por-
to, para dar batalha aos republicanos, esta 
ultima alliança é sobremodo sugestiva. 

Ella representa, sem contestação pos-
sível, o repudio completo do seu p ss ido, 
a negação formal do seu programma p >m-
posamente lançado aos quatro ventos 
pelos quatros cantos do paiz 

Ella deixa nos augurar que, se, por-
ventura, as circumstancias fossem as mes-

mas, o Snr. Alpoim não hesitaria em ser 
uma nova edição correcta e augmentada 
de João Franco. 

Ella não é afinal mais do que, a sua 
filiação inegável nas fileiras d'esse rota-
tivismo abandalhado que a seu odio ful-
rinru. 

Creou o Snr. Alpoim em volta do 
seu nome uma atmosphera de !-ympathia, 
precisamente, porque fez rasgadas afir-
mações liberaes e principalmente porque 
acremente verberou aquelles aos quaes 
a sua insatisfeita vaidade e a sua insa-
ciayel vontade de governar, o fez alliar 
agora. 

Precisamente como João Franco e até 
para maior similh^nça nem O seu passado 
abona. Se aiguem houve que de boa fé 
acreditasse na sinceridade das suas pa-
lavras, bem cruelmente deve estar desil-
ludido; e se alguém ha que ainda acre-
dite na possibilidade duma monarchia li-
beral onde se possam acomodar as mais 
impreteriveis exigencias do espirito mo-
derno, que veja e que medite bem na fa-
cilidade com que os seus mais estrenuos 
defensores acceitam e convivem com aquel-
les cujo programma é, a todo o custo e 
por todas as maneiras, conservar o pas-
sado com todos os seus erros e com to-
dos os seus crimes. 

Sherlork-Holmes, 

TRIBUNA DOUTRINARIA 
A metaphisica 

A metaphisica tem sido a temerosa 
calamidade que no seu ingente e avas-
salador turbilhão tem empolgado a na-
tureza humana e desorientado loucamente 
a razão que vacila e vacilará por muito 
tempo em busca do norte da verdade. 

A palavra, sublime sinthese propul-
sora do progresso humano, exactamente 
porque é uma sinthese da experiencia, 
tem servido para firmar bem profunda-
mente em a nossa natureza o resultado 
da, experiencia insuficiente e errónea 
Daqui decorre, evidentemente, que ella 
pode ser, e é muitas vezes, o mais co-
lossal travão do progresso, contrapondo 
a sinthese que representa da experiencia 
imperfeita do passado á experiencia mais 
clara e perfeita do presente, verificada 
e exacta. 

Os homens fôram formulando pelos 
símbolos da linguagem a idêa que das 
coisas viéram adquirindo. Passado al 
gum tempo, esquecidos de que a expe-
riencia originára a ideia e de que esta 
fôra iraduzida pela palavra, individuali-
záram esta, divinizáram-na até, e parti-
ram delia para a idêa e daqui para 
facto! . . 

Desde esse momento estava creada 
a metaphisica, e a razão, constrangid; 

rver-se apertada no anel de ferro duma 
pseudologica, perdida num labirinto inter-
minável de preconceitos, elevados á ca-
thegoria de juizes indexe tiveis, começou 
a divagar de palavra para palavra, ge 
rando conceitos a que não correspondiam 
já realidade alguma nem modalidades 
objectivas. 

E-.te processo foi-se gravando na in-
tima natureza humana, foi consubstan 
ciando-se no que nós chamamos espirito 
de homem, informou a educação das 
gerações, transmittiu-se hereditariamente: 
constituiu uma segunda natureza. As 
creações metaphisicas converteram-se em 
moldes onde os homens se tem visto 
forçados a lançar todos os seus conheci-
mentos. 

Pelas conclusões metaphisicas o ho-
mem teve de al-rir toda a própria ex-
periencia actual, em vez de conferir 
aquellas por esta. 

Assim nós, hoje, difficilmente evitá-
mos o processo da avariada lugica de 
raciocinar, não pelo que observámos, 
mas caindo insensivelmente em consi-
derar os phenomenos não pelo que elles 
exprimem e significam, senão pelo que 
perante elles os nossos lnngiquos e igno-
rantes antepassados julgáram ser a rea-
lidade. 

Ao alvorecer da humanidade, o ho-
mem, isolado e inexperiente, viu-se en-
volvido por um meio h ^stil e tenebroso. 
Por toda a parte surgiam perigos, em 
todos os phenomenos se lhe deparávam 
mistérios insondáveis. 

Em volta do homem os animaes e 
os outros homens executavam acções 
movendo-se: em tudo o que se movia 
elle começou a figurar uma vontade 
intima em ordem á operação: daqui a 
divinização de muitos seres, animaes e 
cousas, como a historia das religiões nos 
patenteia. 

Certos ser^s, animaes e vegetaes es-
pecialmente, surgiam á sua vista maravi-
lhada sem qu« elle podesse conhecer o 

modo como se dava esse apparecimento: 
daqui a ideia da creação. 

O homem, o animal, a planta morriam 
e, confiados á terra, desapareciam; a 
aguâ, que os invernos tinham estagnado 
110 reconcavo dos rochedos, secava no 
estio; inventado o fogo, nelle se consu-
mia a lenha ou as victimas dos sacrifi-
c os de tal modo que cousa alguma do 
que fôra restava em seguida á operação: 

homem concluiu destes phenomenos 
que aquellas coisas se tinham aniquila-
do, e deste modo no seu cerebro se 
fixou a idêa do aniquilamento e do 
nada. 

Por toda a parte, nesta experimen-
tação incompleta e simplista, sem meios 
de correcção, nem faculdades de verifi-
car, s*»m a suspeição, sequer, do contra-
rio, a humanidade presenciava que aexe-
cendo certas acções se seguiam determi-
nados movimentos, e no seu ponto 
de vista restricto e imperfeito, attribuia 

si ou a qualquer outro agente, consi-
derado como um todo indivisível, como 
continuo no existir e modo de ser, 
toda a producção do phenomeno; jul-
gava que operando fazia com que uma 
cousa que não existia passasse á exis-
tencia ! 

Nesta concepção o homem sentiu-se 
creador, e convenceu-se de que havia 
causas ou acções iniludivelmente ligadas 
consigo simples e absolutamente: elabo-
rou a idêia de causalidade. 

Por sua vês as religiões, falando 
em nome da causa suprema, causa pri-
maria de todas as cousas, sinthetizáram 
todas as conclusões a que a humanidade 
na sua observação incompleta e errone 
a havia chegado, apresentou-os á huma-
nidade dócil como verdades emanadas 
dos deuses, verdades im mutáveis e irre-
futáveis, portanto. 

Desde então todos esses erros cons-
tituíram o triste patrimonio da humani-
dade desvairada. 

A educação no erro elevado a do-
gma, veio, sem duvida, a robrestecer-se e 
crear raizes fundas na mente humana 
através de edades. 

Foi o que succedeu. 
Hoje o Catholicismo define-se nos o 

mais completo manancial de preconceitos 
elevados a dogma uns, rotulados sob a 
marca de princípios philosophicos ou-
tros, e todos conducentes a esmagar a 
verdade sob a empestada exalação cada-
vérica do colosso do passado que, mes-
mo cadaver, ainda conserva um poderio 
considerável sobre a mentalidade humâ  
na. 

Veremos como. 
Lúcifer. 

escolha, no monumental « Projecto do 
Código Civil Brazileiro », cuja execuçâc, 
só por si, seria mais do que sufficiente 
para firmar de vez a sua reputação. 

Esse monumento jurídico, que só 
encontra similares na Allemanha e na 
Suissa, e está á altura do estado actual 
da sciencia, é, segundo os críticos mais 
competentes, uma obra clara, nitida, 
transparente, por muitos títulos superior 
aos projectos anteriormente elaborados 
pelos abalisados jurisconsultos Teixeira 
de Freitas, Cons.0 Nabuco, Felício dos 
Santos, Antonio Coelho Rodrigues, não 
fallando do projecto offerecido ao impe-
rador D. Pedro II, pelo nosso Visconde 
de Seabra, que não tratava senão de um 
titulo preliminar e de uma primeira parte, 
e cujo autor, seja dito de passagem, para 
obviar ás objecções do amor proprio na-
cional, não teve duvida em se declarar 
natural do Rio de Janeiro e cadete hono-
rário do antigo regimento de cavallaria 
de linha de Minas Geraes. 

Vasado nos moldes modernos e su-
bordinado a uma orientação verdadeira-
mente criteriosa e profundamente scien-
tifica, o Projecto Bevilaqua, corresponde 
ás necessidades e condições de um povo 
livre, chegado á época de. maior expan-
são das forças nacionaes e em que ne-
cessita affirmar a sua soberania. 

Essa ardua e patriótica tarefa levada 
a cabo, elevando o Brazil á cathegoria de 
um paiz verdadeiramente culto e franca-
mente liberal, immortalisou também o 
nome de Clóvis Bevilaqua, emulo dos 
mais illustres apostolos do Direito. 

A. M. 

ENSAIOS DE CRITICA 
O Virtuosismo 

T e n d o v i a j a d o pela A l l e m a n h a e as-
sist ido a r e p r e s e n t a ç õ e s desta o b r a de 
W a g n e r , c o m o r i g o r musica l c o m q u e 
são fe i tas n a q u e l l e p a i z , V i n a s d i s p o s s e 
a- c a n t a r S o h e n g u i u c o m o d e v e s e r , e m 
L i s b o a . O p u b l i c o ficou fr io. 

E m vista disto , na noite s e g u i n t e , W i -
fias i ta l ianisou e L n h e n í r i n , c a n t o u m a l 
portanto , r e a p p a r e c e u o virtuoso, e foi 
p o r isso d e l i r a n t e m e n t e a p p l a u d i d o . 

Q u e g r a n d e s u r p r e s a d e v e t e r o pu-
bl ico q u e assist ir á r e p r e s e n t a ç ã o da te-
tralogia pela c o m p a n h i a a l l e m ã ! 

Triplus. 

Cooperativa de pão A C O N I M B R I C E N S E 
A reunião da 2.a assembleia ge-

ral ordinaria d'esta sociedade, será 

pela i hora da tarde, no dia 7 do 

corrente, no edifício da Cooperativa. 

Se não comparecer o numero 

de socios exigido pelos nossos esta-

tutos, fica desde já convocada para 

o dia 14. 

ORDEM D O D I A : Eleições geraes. 

Coimbra, 3 de março de 1909. 
o 

O Secretario, 

Floro Henriques 

O Brazil moderno 
VII 

Clóvis SSeviiaqua 

Formado em direito, em 1882, na 
Faculdade de Direito do Recife (Per-
nambuco) foi Clóvis Bevilaqua, incontes-
tavelmente, um dos mais distinct"s dis-
cípulos do notável jurisconsulto Tobias 
Barreto, individualidade que mereceu o 
estudo attento e profund do nosso gran-
de escriptor Sampaio Bruno. 

Enfileirando ao lado de Sylvio Ro-
mero, Cyro Azevedo, João Vieira e 
Viveiros de Castro, como elles, em bre-
ves annos, conquistou uma justa nomea-
da, producto da sua desvotada applicação 
e faculdades privilegiadas. 

Antes de se deixar influenciar pelos 
publicistas francezes, sobretudo Gabriel 
Tarde, foi elle um dos mais fervorosos 
sectários da Escola Anthropologica, cujas 
idèas, principalmente as de Lombroso, 
vulgarisou no seu paiz por meio de es-
criptos, que a critica severa e imparcial 
respeitou e enalteceu. 

Foi em 1885, que a proposito do 
bimetallismo, publicou o seu primeiro 
trabalho intitulado Uma lei natural no 
dominio dl economia politica seguindo-se-
lhe então outros que, pela ordem chro-
nologica, em seguida apontamos: Estu-
dos de Direito e de Economia politica; 
A hospitalidade no passado (traducção 
de um dos opusculos de Ihering); Resu-
mo das lições de legislação comparada 
sohre o direito privado; Criminologia e 
Direito, e Os juristas philosophos. 

Este ultimo trabalho, publicado em 
1897, foi seguido de um intervallo de 
cinco annos, durante os quaes, nenhuma 
obra appareceu a que ligasse o seu nome, 
fazendo assim prevêr que a fadiga tives 
se entorpecido a sua energia cerebral, 
tantas vezes posta á prova em producções 
de tão elevado folego. 

Mas assim não aconteceu, e o que é 
mais, é que passado esse breve período, 
a sua vasta mentalidade ia-se então affir-
mar, por um convite honroso e acertada 

. . . esse animal perni-
cioso, pesadelo dos com-
positores, que se chainá 
vertuose. 

R. Wagner 

O mal nefasto do virtuosismo no can-
to q u e d e v i a , d u r a n t e m a i s de s é c u l o e 
meio , m a t a r o d r a m a lyr ico i ta l iano nas-
c e u na Italia, e m m e a d o s do s é c u l o X V I I 
c o m o a p p a r e c i m e n t o d o r c a s t r a d o s so-
p r a n o s e contra l tos q u e . s a c r i f i c a d o s ao 
d e s p o t i s m o do p r a z e r não t a r d a r a m a 
m u d a r o canto n u m a a r t e s e m arte c o m 
p r e j u í z o da e x p r e s s ã o . 

D e s d e o s é c u l o X V I ate ao fim do 
s é c u l o X V I I I os i ta l ianos t inham b r i l h a d o 
m a r a v i l h o s a m e n t e ; c o m o se e x p l i c a q u e 
e s t e s m ú s i c o s d e i x a s s e m ca ir a o p e r a 
seria tão br.ixo q u e não e r a s e n ã o u m a 
s e r i e insipida de a r i a s , ur> a e s p e c i e de 
arte fictícia, s e m c a l o r , s e m p a i x ã o e s e m 
e s t h e t i c a ? B »ns m ú s i c o s m a s dilletanti 
s e n s u a e s antes de tudo os i ta l ianos dei-
x a r a m - s e e n c a n t a r pela voz h u m a n a , a 
tal ponto q ú e c h e g a r a m a e s q u e c e r a 
própr ia m u s i c a . 

E s p e c t á c u l o m a g n i f i c o e s u m p t u o s o , 
a o p e r a reunia ao pr incipio a poes ia e a 
m u s i c a vocal e i n s t r u m e n t a l ; tudo d e v i a 
c o n c o r r e r p a r a a e x p r e s s ã o m u s i c a l dos 
s e n t i m e n t o s h u m a n o s ; m a s q u a n d o os dil 
Irtanii d e i x a r a m p a s s a r o cantor p a r a o 
p r i m e i r o p lano, todo e s s e e x p l e n d o r c a h i u . 
A o r c h e s t r a t e v e de se c a l a r e os c o r o s 
de d e s a p p a r e c e r ; a h a r m o n i a foi s impl i -
f icada até qne se t o r n o u quas i nul la : a 
m e l o d i a , v a s a d a e m m o l d e s i m m u t a v e i s , 
d e u ao e x e c u t a n t e u m m o d e l o s e m p r e 
e g u a l e feito de a n t e m ã o : e x c l u i a m -
se as v o z e g r a v e s , p r i m e i r o os b a i x o s , 
d e p o i s os b a r y t o n o s e por fim quasi to-
dos os t e n o r e s . 

E a s s i m , s o b r e as m i n a s da o p e r a , a r t e 
m a g n i f i c a constru ída c o m tanto t r a b a l h o , 
s e e r g u e u t r iumphante e a b s o r v e n t e o vir-
tuose, es te s e r p e r i g o s o para a arte e 
ins ip ido para q n e m não for um dilletvnlv 

A escola destes t e n d e a d e s a p p a r e -
c e r . o canto, não : a musica q u e tanto 
s o f f r e u com o virtuosismo t r a n s f o r m a - s e 
e na sua c o n c l u s ã o ha-de t r a n s f o r m a r a 
a r t e do canto , m a t a n d o o v i r t u o s e . O 
bel canto p e r d e u já p a r t e do seu bri lho, 
m a s e m provei to da m u s i c a r i c a , e x p r e s -
siva e h a r m o n i o s a ; esta d e s p r e s a os vir-
luosse, q u e r g r a n d e s c a n t o r e s e art is tas 
c o n s u m a d o s , 

E n t r e nos t e v e e tpm ainda o virtuo-
sismo tanta inf luencia habi tuando o p ú b i c o 
p o r t u g u e z a a p r e c i a r e s c l u s i v a m e n t e a 
v o z s e m c u i d a r da m u s i c a , q u e ha-de cus-
tar a r a d i c a r a ideia v e r d a d e i r a de q u e 
a m u s i c a é tudo e a v o z u m s i m p l e s ins-
t r u m e n t o . E s t e e s t a d o do p u b l i c o portu-
g u e z , d e r i v a d o da audição de c o m p a n h i a s 
q u a s i s e m p r e i ta l ianas o n d e o virtuosismo 
p r e d o m i n a m o s t r a r - s e f a c i l m e n t e , s e n d o 
v u l g a r o u v i r d i z e r q u e «já não ha g a r -
g a n t a s » , « j á se não canta c o m o ha vinte 
annos» etc . Mais s igni f icat ivo é ainda o 
q u e a c c o n t e c e u com o c e l e b r e tenor Vi-
n a s i n t e r p r e t e de C o h e n g r i n . 

Conta de receita e despesa do Sarau Acadé-
mico em benefício das v ic ias sobrevi-

H E S U M O 

Receita 

Importancia de bilhetes vendidos 650.480 
Offertas 23000 

673 480 

Despesa 

Importancia de pagamentos conformecon-
tas n.° I a 15 . „ 67390 

Saldo a favor Reis.. 606.090 

A conta geral acha se patente na casa 
dos Sr.8 Gaitto & Cannas, Mercearia Lusi-
tana. 

O saldo foi já entregue pelo quinta-
nista de direito Elyas Gordilho, membro 
da commissão executiva do Sarau, ao 
ex.ra0 sr, conde do Ameal, encarregado 
obsequiosamente de o mandara o seu des-
tino. 

Agradecimento 

A commissão executiva do Sarau Aca-
démico em bpneficio das victimas sobre-
viventes do Sul de Italia, agradece pe-
nhorada á Empreza do Theatro Principe 
Real a cedencia d'aquella casa de espec-
táculo e seus empregados, ao digno pre-
sidente da Camara Municipal, ao digno 
Commissario da Policia Civil e a todas as 
auctoridades do districto em geral, ao di-
gno commandante dos Bombeiros Muni-
cipaes, ao Ex.mo Snr. Albino Caetano da 
Silva pela valiosa offerta e gentileza de 
todo o material e trabalho typographico, 
ao Orpheon Académico, á Tuna Acadé-
mico e Grupo Dramatico da mesma; á 
orchestra do Snr. A. Alves, a todas as 
senhoras e cavalheiros que tão obsequiosa 
e galhardamente cooperaram na realisa-
ção do Sarau, ás casas Lommerciaes que 
generosamente promoveram a venda dos 
bilhetes e nomeadamente a casa Gaitto 
& Cannas, pelo revelante auxilio particu-
larmente prestado á Commissão, á im-
prensa e a todos, aproveitando esta oc-
casião para lhes tornar patente o seu 
profundo reconhecimento. 

A Commissão executiva. - Alberto 
da Rocha Saraiva, Francisco Cruz, An-
tonio Madeira Pinto, Elyas Rosado Gor-
dilho, Adelino Furtado, Orlando de Mello 
Rego, Antonio Quaresma de Vasconcel-
los Alberto de Sousa Costa. 

A «REVOLTA» 

Encoutra-se á veada em Lis-
boa na « T A B A C A R I A 15OX V-
CO», Rocio. 

E m oimfora T A KA CA R IA 
A N D R A D E , R . Ferreira Bor-
ges. 



A R E j Y O L T A 

PARIS 
H f i g l i - l i f t a i l o r 

J. m. de Vaseonecllos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez 110 estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducçao de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

P a r a p r o v a r a o s nossos a m i g o s e f r e g u e z e s q u e n e n h u m a c a s a em C o i m b r a pode compet ir c o m o s p r e ç o s das n o s s a 
fazendas, pedimos- lhes q u e as c o n f r o n t e m a fiirTde v ê r e m a verac idade do q u e aff irmamos. 

S o m o s os únicos a quem n i n g u é m pode fazer 
concorrênc ia , a p e z a r dos nossos art igos a inda serem 
superiores a o s que outros v e n d e m por m a i s subido 
preço , o q u e equivale a dizer que, q u e m quizer 
c o m p r a r b o m e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a ú n i c a c a s a 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao p u -
blico a c o m p r a de b o a s f a z e n d a s por preços Ins igni -
ficantes. 

V E R E CRER 

Cachorros da Serra da Estrella 
LEGÍTIMOS 

A ' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g - a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM D E V A S C O N C E L L O S 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 — R U A FERREIRA BORGES —156 

C O I 1 1 1 K I I A 

N ' e s t a casa, r e g u l a r m e n t e ; montada no g e n e r o das de L i s b o a e Porto, 
encontra-se á v e n d a o mais var iado e completo sortimento de todos os arti-
g o s concernentes a estabelec imentos desta n a t u r e z a : 

Dooes de ovos com o s m a i s finos recheios . 
Doces de fructa de diversas qual idades, s é c c o s e crystal isados. 
Fabricam se grandes peças de fantasia, p r ó p r i a s para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especia l isando os de 

j o l h a d o . 
Galantines diversas Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, v is tosamente enfeita-

dos. Pão de 10, pe lo s y s t e m a de Margaride. 
E s p e c i a l i d a d e e m vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas . 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

Toalhas para raeza, desde 
Ditas para mãos n . 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. . . . h 
Córtes de ve-tido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a i$35o, 2Í320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a . 
Pingas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . . . 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engomrnar, a 
Colchas brancas . . . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'álgodão para a cabeça, a 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés glandes, seu valor 2., 500, a 
Cobertores grandes, em fianella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
10 
65 

120 

65 
3o 

7oo 
iS 

320 
54° 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1S200 

55° 

E MU» sem n u m e r o de amigos q „ e 
A vista se p o d e m ver i f i car 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 
Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-

vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O |D'ALMEDINA e R U A Q U E B R A - C O S T A S — C O M B B A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas 
encommendas nos dêem a preferencia e para a con-
fecção das quaes dispomos de pessoal proprio e ha-
bilitado. Lindas mobílias em mogno e nogueira ame-
ricana, para salas de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA R E V E N D E D O R E S CONTRACTO ESPEC IAL 

PREÇOS MODICOS 

Condueção gratuita aos domicílios.dentro dos limites da cidade 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero tailleur 
A r t i g o s de fanqueiro, retrozeiro, e s t o f a d o r , m o -

das, confecções, perfumaria , brinquedos, etc., etc. 
Br3 jades ! — T o d o s os dias nas compras de 

5$ooo réis p a r a c ima, a l é m do direito a n o v o brinde 
pe lo N A T A L . 

O s nossos brindes s ã o dados de muito b o a v o n -
tade a todos o s f reguezes , quer a c o m p r a s e j a pe-
q u e n a ou grande , sem q u e aprovei temos o s sortea-
m e n t o s q u e engctnam o publ ico. 

S ó a n n u n c i a m o s o que t e m o s á venda, e n ã o 
n o s s e r v i m o s do expediente de a n n u n c i a r m o s arti-
g o s que n ã o p o s s u í m o s para depois d i z e r m o s q u e 
j á se a c a b a r a m . 

Não confundir os G R A N D E S A R M A Z E E S 
D E L I S B O A , qu-f são na estrida da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato 

Fatos promptos a vestir desde 4500 
JOÃO FAVAS 

CASA P M O R I S T A 
LARGO DE S . JOÃO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente yalor 

Fax l e i l ã o em tonioe os m e x e s 
de n o v e m b r o 

Compra e vende m o b í l i a u s a d a 

E!ncarrega-»e de l e i l õ e s 
e licsnâdaçdes 

Compra obj®cto» ant igos 
e m todos os g e n e r o s 

flbilio Liagôas 
( A n t i g a c a s a Sa ldanha) 

M E R C E A R I A por junto 6 a.retaiho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 
V e n d e m - s e passagens em t o d a s a s 

classes para o s portos do B r a z i f e A f r i c a 
Oriental e Occidental . 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

M o t o m o v e l 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

^ l a n u ç l " f e í x ^ í r a 

Rua do Infante D. A u g u s t o , n.o s 6 a 14 
Coimbra 

Esta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

P R E Ç O S C 0 M M 0 D 0 S 
T e l e p b o n e n." 1 1 4 

Ã L F A I A T E R I A 0 0 0 
0 0 G u i m a r ã e s % j ,obo 

54, Rua Ferreira Borges, 56 

C O I M B R A 

C a s i m i r a s nacionaes e estrangeiras, 
camisas , l u v a s , g r a v a t a s , p iugas , g u a r d a -
sóes e outros art igos para h o m e m . 

Modicidade de preços 

A M A Z E M DE SOLA E C A B E D Á E S 
DE José C o w e i a A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 1 a 11 — Coimbra 
S e m p r e v a r i e d a d e e m c a b e d a e s de l u x o . 

Sort ido completo em p o m a d a s de Sôr e 
cremes para a c o n s e r v a ç ã o de c a l ç a d o . 

S o l a s de b o r r a c h a de todas a s qualida-
des. 

T o d a s a s f a z e n d a s s ã o recebidas dire-
ctamente das principaes fabr icas n a -
cionaes e estrangeiras . 

CL1MCA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do Domem e da tnufber « « 

José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E l e e t f o t h e p a p i a 

Jfledieação eleefcfoioniea 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Tbelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

CONSULTAS " S L T ^ T 

Doenças da bocca e dentes 

Boa Ferreira Borges, 174 

C O I M B R A 
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A N N O 1 . 

PELA POLITICA 
Quem, vindo do estrangeiro por 

onde ha muito andasse, fosse até o 
parlamento portuguez gosar de pa-
lanque uma sessão de qualquer das 
camaras, teria que concluir em fa-
ce dos factos pela prosperidade des-
te povo risonho e feliz e concluiria 
também com a cançoneta francêsa 
que 

les portugais 
sont tonjours gais. 

Efectivamente, reunidas as cor-
tes ha perto de duas semanas, o 
tempo tem sido consumido em no-
meações de commi^sões, em come-
morar os mortos, em apertos de 
mão dados a correligionários, sem 
que uma só medida, uma só inter-
pelação sobre politica ou adminis 
tração tenham merecido ser levan-
tadas, ouvidas e atendidas pelos 
ilustres representantes da nação. 

A maioria — não composta 
de indivíduos agrupados sob uma 
bandeira de princípios avançados 
ou reaceonarios, mas parecendo que 
apenas um interesse ali a tem reu-
nida e compacta — a maioria não 
sabe, e não pode sustentar a míni-
ma discussão, rompêr através das 
oposições o caminho seguro por 
onde o gabinete possa marchar. 
Não sabe e não pode. A questão 
politica da genese do ministério, 
nem essa mesma, que apenas a um 
partido poderia interessar, foi ainda 
levantada. 

Por seu lado as oposições mo-
nárquicas esboçam apenas de tempo 
em tempo o inicio do seu tam anun-
ciado oposicionismo intransigente, 
para logo e após uma votação go-
vernamental voltarem satisfeitas ás 
suas carteiras, desempenhando o 
pacifico papel a que Gladstone deu 
o nome d e . . . oposição de S. Mages-
tade. 

Que importa á maioria saber 
que em Valpassos se seguiu o exem-
plo de Alijó, que no Alemtejo se 
morre de fome, que o comercio pa-
ralisa e a industria está por sepul-
tar? 

A minoria, como irá com con-
sciência abordar taes assuntos, se 
os seus homens pela passagem nos 
bancos ministeriaes lhe não garan-
tem que alguém a nâo faça calar 
com uma revelação importuna ? 

E assim é o interesse proprio e 
o das instituições que defendem, 
sem homens novos que a aceitem 
e com os velhos todos coiiiprome-
tidos, é o medo de que tudo se saiba 
e mais coisas se descubram, é êste 
medo guarda d'aquelle interesse, 
que os faz calar e nada resolver. 

Daqui a aparente serenidade 
das sessões parlamentares. 

E para quem nos visite fica a 
convicção da nossa riqueza, do nos-
so feliz viver! 

Les portugais sont toujours gais... 
Os republicanos, completamen-

te sós no ataque, reduzidos em nu-
mero, não seram es^es que vam 
ajudar a oposição d'agora a ser go-
verno amanhã, envolvendo-se num 
obstrucionismo, que muitos olhariam 

com satisfação e complacência, mas 
que não surtiria efeitos d'alcance 
para o Paiz e para a Republica. 

Se o fizessem, fariam talvez o 
jogo do governo, que os teme na 
liquidação da grande questão mo-
ral dos adeantamentos e grande 
gáudio dariam á oposição monárqui-
ca, desejosa apenas de escalar o 
poder. 

E nem uma nem outra coisa é 
evidentemente a sua missão. 

Esta situação não poderá man-
ter-se já agora por muitos dias; al-
guma coisa surgirá que a todos nos 
confirme na opinião que se vem for-
mando no publico de que o medo 
que «guarda a vinha» da maioria é 
o mesmo que «guarda as uvas» da 
oposição. Se pode vir tudo a saber-
se !. . . 

Quando a questão de moralida-
de surgir clara e atingindo figuras 
de todos os lados das camaras, não 
tenham então duvidas: os republi-
canos atravez de tudo e apezar de 
tudo faram não o jogo dum contra 
outro grupo, mas a defeza do paiz 
contra a monarquia. 

Expulsem-nos nesse momento 
— a sua missão parlamenta1- está 
cumprida. 

Até lá, apezar das muitas lagri-
mas, pense embora o visitante in-
cauto que 

les portugais 
sont toujours gais. 

Depois nem tudo seram alegrias. 
Nem todos teram vontade de 

rir. 
Completar-se-á a cançoneta: 

Vivent les portugais! 

p. a. 

Factos e Commentarios 
Resposta 

A' ultima hora, já quando o nosso 
jornal estava composto e a falta d'espaço, 
com o gesto imperioso de quem não 
admitte replicas, nos impunha o silencio, 
recebemos nesta redacção um artigo do 
sr. J. Alpoim N. Manuel que os nossos 
leitores hoje terão occasião d'apreciar. 

No proximo numero, porem, entra-
mos na liça, para, com tão esforçado 
contendor quebrarmos algumas lanças. 
— Sherlock-Holmes, Carneiro Franco. 

Karta de conselho 
Parece que o sr. dr. Marnoco accei-

tou a carta de conselho. 
Não o felicitamos. 
Decerto S. Ex.a se orgulhará muito 

mais com o seu titulo de doutor que 
obteve pelo seu trabalho, e com a sua 
obra de presidente da camara, que ahi 
fica a attestar os seus merecimentos, do 
que com esta graça regia. 

Por isso para nós continuará sempre 
a ser «o sr. doutor».. . 

Um betnaventurado 
Ha no «Porugal» um senhor Ruy chro-

nista portuense que escreve coisas e diz 
tolices com uma limpeza e um des "ara-
mento symptomaticos de quem tem 
coisa na tola. 

Senão repare-se: 
. . . «A oratoria, esta coisa poderosa 

e dominadora que entra pelos olhos e 
pel'>s ouvidos, pelos olhos com os gestos, 
e pelos ouvidos com a voz...» 

Pelos olhos com os gestos e pelos 
ouvidos com a voz ? 

Marrocos I 

golgaduras 
Notámos que, apesar de £ commissão 

dos festejos a Adelino Veiga ter pediio 
aos moradores das ruas onde passava o 
cortejo que ornamentassem as janellas 
com colgaduras, poucos o fizeram. 

Achamos estranho o caso.,-. 
Sempre julgámos que um filho illus-

tre da terra merecesse dos seus conter-
râneos pelo menos a mesma consideração 
que o senhor D. Manuel ou o senhor 
dos Passos. 

Infelizmente estavamos enganados. 
Registamos apenas o facto que, de 

resto, pouca importancia tem, pois não 
diminuiu a imponência e o valor da ma-
nifestação. 

maluquinho. 
E' um homem muito dado a devoções 

e a insomnias o tal sr. Ruy das chroni-
cas para o Portugal. 

Assim apesar de numa destas noites 
ter «cançado a imaginação á espera do 
S.imno» e de ter sottrido «o vento furio-
so que vinha insolentemente em repelões 
brutaes, de assalto d mão armada, bater 
de encontro aos vidros da janelia do 
meu quarto» lá foi no dia seguinte papar 
a sua missinha e ouvir o competente ser-
mão. 

«Findo o sermão, disse adeus a Nos 
sa Senhora das Dores e retirei-me mais 
instruído, mais ed.ficado, melhor.» 

O leitor quere-o assim ou com mais 
molho f 

Defendendo=se 
Do sr. Dr. Luiz de Sousa Nápoles 

recebemos um folheto — carta ao reitor 
do lyceu central de Lisboa — , queixan-
do se de varias irregularidades pratica-
das pelo professor interino da língua in-
gíeza, da 3.® classe, sr. Jorge da Rocha 
Peixoto, em prejuizo do alumno filho do 
queixoso, e em geral em prejuizo do en-
sino e da ordem. 

E' um trabalho simples mas cuida-
doso, cheio de affirmaçõ:s graves e 
accusações violentas, devidamente funda-
mentadas. 

Agradecemos o folheto, desejando 
justiça e a reparação que o caso requer. 

M a s . . . a justiça já está mal vista 
entre nós. Passou de moda. 

E quanto a irregularidades . . lá 
como cá. 

n a tuna 

A tuna inaugurou ha dias o retrato 
do seu presidente honorário. 

Dizem-nos que o retrato está muito 
parecido, representando S. Ex.a a tocar 
pandeireta. 

Achamos bsm. 

Boa ideia 

Lembra a Palavra : 
«Iniciemos nós, os catholicos, a ver-

dadeira lucta pela prosperidade da nação 
a ver se a libertamos da crise geral que 
nos ameaça a todos.» 

Q.iem é que está para ahi a dizer 
chiça ? como diria o S' . Silva Pinto, 

Erratas 

Decididamente as gralhas não nos 
largam a porta. O ultimo numero então 
foi uma desgraça. No artigo «Ensaios 
de Critica» em vez de Lokengrin sahiu 
Cohengrin e Soenguiu e não sabemos que 
mais. 

Que o nosso estimável collaborador 
Triplus nos desculpe. 

Ridendo 

— Afinal o Papa não morreu. Os 
rapazes não apanharam aquelles feria-
dos. . 

O Conde: 
— Nem apanharão. Estas pessoas da 

Egreja morrem sempre em ferias. Já o 
proprio Christo morreu nas ferias da 
Paschoa.. . 

C E L i E B R E S . . . 
D E B O H L i f l 

# C a l c a n h a r <l'Achllles 

Vossencia, orador grandioso, 
Parlamentar dos maiores, 
Jurista sábio e famoso, 
Foi cahir entre os doutores 
Das leis no feudo manhoso. 

E se na praça domina 
O povo que o ouve attento, 
Logo muda a boa sina 
Se Vossencia num momento, 
Enverga a negra batina. 

E' egual aos mais como lente, 
Feitas certas excepções, 
P'ra não ser irreverente 
Nem fazer contradições, 
Que ha muitos que não são gente. 

Dr. Loria 

M I U D E Z A S -

Meia noite! — a hora mysteriosa 
dos espectros, dos «sabáts» phantasti-
cos nas encruzilhadas, das escaladas 
nocturnas aos balcões das Margaridas 
romanticas! 

Meia noite! — a hora em que o 
burguez ressona entre os lençoes e o 
vagabundo se escoa, como sombra fu-
gitiva, nas viellas de prostituição e de 
crime. 

. . . E era também á meia noite 
que o brutamontes do marido, que tinha 
continuados serões na repartição, saía 
de casa rogando pragas «á porca da 
vida», para só voltar ás 6 horas da 
manhã. 

Que noite fria, gelada de dezem-
bro, que era aquellal—E como o bom 
do Silvério,—arripiado dentro do seu 

«ulster», cosido com a parede, de gola 
levantada, furtando-se á luz dos lam-
peões da rua que o vento fazia silvar 
e torcer-se — antegosava já o confor-
to da alcôvasinha discreta e tépida 
onde ella o esperava. 

Que rica coisa è estar commoda-
mente reclinado num leito optimo, junto 
dluma linda creatura que nos ama, e 
nada nos custa, ouvindo uivar, gemer 
lá fóra a invernia brava e a chuva 
fustigando os vidros das janellas]. . . 

Felizardo, o bre^eirissimo Silvé-
rio! Um assobio em frente, duma casa 
de bôa apparencia, uma luz que appa-
rece a uma janelia do primeiro andar, 
uma escada que se sobe apressadamente, 
outra portinha que se abre e. . . 

— Vens gelado, filho . . . 
— O bar baças ? 
— Vem ás sete , . . 



A I I E V O L T A 

E agora façamos o mesmo que se 
faz nos theatros — corramos uma ne-
bulosa sobre a stena. 

O poema dos ninhos confortáveis! 
ó delicia da vida e do amor/ «Eterna 
sub sole» — é a traição das Evas e a 
figura triste dos maridos infelizes, se-
gundo a historia imparcial refere des-
de Sansão a quem Dalila cortou a 
guedelha até ao «barbaças do nosso 
conto. E eterna também é a manha do 
Inimigo qae se compraz em fazer par-
tidas aos morlaes! 

Duas horas e . . . súbito batem d 
porta. 

—Jesus! que ê elle . . . Esconde-
te! 

Que balbúrdiaque incrivel con -
fusão ! A roupa atirada para debaixo 
dum sofá d «trouxe-mouxe« — e eis 
que o Silvério enfia, em fralda, para 
a cosinha,—escura como uma caverna 
tenebrosa, ladeando, encontra o poial 
do pote. Instinctivamente sobe lá para 
cima, e encolhido, a tiritar, alli fica 
sentindo o frio do barro molhado en-
regelar-lhe as carnes. 

—Então não tiveste que fazer .. . 
—pergunta a pobresmha, ao barba-
ças tenebroso, tremelicante de susto. 

— Não . . . O chefe mandou-n os 
sair ... . Estou gelado . . . 

Latrapuz! um estrondo dos diabos 
lá dentro—o pote, o maldito pote que o 
Silvério desequilibrou e que vem a es-
tilhaçar-se com um fragor de trovoada 
no ladrilho! 

— Que raio é aquillo! — grita o 
« barbaças », correndo precipitadamente, 
com uma vela na mão a inquirir do 
tremendo barulho, sem ouvir os gritos 
da mulher, debatendo-se numa crise 
hysterica. 

E agora estão os snrs. a ver a 
scena\ Um, em fralda, encharcado, 
morto de susto, parecendo querer me-
ter-se pela parede dentro e o outro, de 
vela na mão, varado d assombro, a 
bocca escancarada de pasmo e com a 
cara . . .—com a cara que qualquer de 
nós teria em caso idêntico. 

Uma pausa e depois pergunta o 
barbaças, gago d espanto: 

— Que está o sr. a fazer ahi 
nessa figura ? !! 

— E' que . . . murmurou o Silvé-

rio—é que . . . 
.. . estava aqni mais fresco! 

«Rideau!» 
O. F a a i 

MAIS UM 
Segunda e terça lá temos mais um 

a defender theses para a entrada na con-
fraria. 

Este d'agora é uma ave exótica que 
dos palmares indianos veio parar a este 
jardim da Europa. 

E que ave! 
Fez escala por Africa onde tarimbou 

como advogado de provisão. 
Tem a escola toda. 
E' o tal que no dia 8 de abril de 

190;, o dia em que abriram as aulas 
depois da publicação do venerando ac-
cordão dos não menos venerandos de 
canos, que expulsava da Universidade 
sete estudantes, chegou á porta ferrea 
trazendo debaixo da capa, escondida, a 
sua pasta de quintanista. 

Estava combinada a greve, sem que 
elle protestasse, mas elle vinha de pasta, 
a vêr em que paravam as modas. 

A greve manteve-se e elle não teve 
a coragem de a furar naquelle momento, 
arrostando com a irritação da academia 
então cheia de brios. . . por causa dos 
feriados. Não que elle jogava pelo se-
guro 1 

Se ninguém entrasse elle ficava de 
fora como bom camarada; se a greve 
fosse furada sacava a pasta para fora e 
com a sua pose de rajah pataqueiro en 
trava para a aula. 

Eis o cavalheiro que agora vae en-
trar na faculdade, ser um dos seus orna-
mentos. 

Pois que vá occupar o seu logar nos 
doutoraes, mas que fique aqui archivada 
esta nota da sua biographia. 

Este caso da pasta, que é um dos 
mais nojentos da celebre questão acadé-
mica, é o bastante para se avaliar o ho-
mem. 

A U N I V E R S I D A D E ) 
CARTAS A UM AMIGO 

A Universidade julga o 
valor dos homens pela 
maior ou menor quantida-
de de coisas que elles pos-
sam dizer de cór. 
. . . é o aniquilamento do 
espirito critico da reflexão, 
da iniciativa, do raciocínio 
. . . . o resultado é a igno-
rancia final.... o processo 
é mnemonieo. . 

Psychologia da Educação, 
—Gustave le Bon, 

Meu caro 

Como você me tem dito muitas ve-
zes e eu abundantemente concordo, nós 
somos um povo a quem hoje, falta em 
absoluto, a originalidade. E' possível 
que já tivessemos feito civilisação por 
nossa conta, nVutros tempos. Hoje, meu 
caro fazemo-1'a « por conta do lavra-
dor » mas ad»lteramo-l'a, misturamos 
lhe agua, traduzimo-1'a pessimamente, 
em calão. Nós não temos hoje, nada, 
genuinamente nosso, que possa ser con-
siderado contemporâneo da actual civili-
sação europeia. As poucas coisas nacio-
naes que existem, como as prossições as 
pégas de toiros, os laus perennes, e a 
carta constitucional — são todas lamen-
tavelmente atrazadas. 

Tem não ha duvida, cunho proprio 
cunho portuguez, mas são coevas do 
snr. D. João V ou de qualquer outro 
cavalheiro por egual passado e distante 
do secuio. 

Se em Portugal existe, em varias 
coisas, e vários homens, uma physiono-
mia moderna, se você reparar bem, as 
coisas estão em travesti e os homens 
tem caraça. 

Sob o disfarce do3 factos, está toda 
a epocha do snr. D. Miguel e por baixo 
da mascara não custará a descobrir o 

portuguezinho valente » fadunckeiro e 
não te rales tendo a dynamisar-lhe o 
trabalho das circumvoluções cerebraes, 
a pesada e sombria herança histórica de 
tres séculos de marasmo á sombra da 
arvore brigantina e de oitenta e tres 
annos de « dança da Bica » constitucio-
nal. 

Em resumo — a civilisação contem-
porânea está-n'os comprida nas mangas 
e faz-n'os pregas nas costas como um 
casaco do snr. Alpoim no corpo do 
snr. Julio de Vilhena. 

Tendo nós, no emtanto que impor-
tar a pouca, a apparencia de civilisação 
que possuímos é para a França, para a 
extraordinaria França tão imbecilmente 
escoucinhada hoje, na bocca de todos os 
borrabotas que entre nós, presumem de 
sábios — que nos voltamos, imperati-
vamente. 

De lá vêm-n'os tudo: — a sciencia, 
a literatura, as opiniões e os artigos de 
modas. Justamente nos podíamos chamar 
— pobre raça mal educada e estragada 
que somos! — «os macacos da França». 

Os processos d'ensino, como o resto, 
desde a escola primaria, passando pelo 
lyceu, até ao ensino superior, da França 
vieram, porque lá os foram buscar os 
nossos hábeis pedagogos. Dirá você que 
o celebre Jayme Moniz, o da reforma 
de instrucção secundaria, foi á Allemanha 
buscar o mostrengo. Não me parece. Eu 
desconfio muito qne o homem saiba alle-
mão — e, se alguma coisa sabe, á certa, 
que não traduz sem diccionario. Mas na-
tural é, que nós, não podendo, por varias 
e longas razões f icilmente comprehensi-
veis, crear-nos instrumentos próprios de 
alta cultura, como sejam as escolas d'en-
sino superior, ás grandes nações, affins 
da nossa pela raça, os vamos buscar. Ou-
tro tanto —e em parenthesis - me parece 
que não succede com o ensino primário 
cujas bases, nós não precisamos ir pro-
curar lá fóra tendo a obra definitiva, na-
cional e originalíssima que é a «Cartilha 
Maternal» de João de Deus —- que está 
em relação para com a escola primaria 
portugueza, na mesma situação de Pes-
tallozi e do Padre Girard para com a es-
cola primaria da Suissa, a primeira nação 
do mundo sob o ponto de vista pedago-
gico. 

Mas, voltando ao assumpto; natural 
é, repito que a nossa escola superior e 
ainda o nosso ensino lyceal, segiua o 
modelo estrangeiro. Principalmente a 
alta cultura não é, nem pode ser na es-
sencia, particularista e restricta a nações. 
A verdade scientifica é a mesma em 
toda a parte — em França, na Allemanha 
e até aqui em Coimbra. Só os methodos 
d'ensino podem variar, — mas esse coeffi-
ciente de variação só é apreciavel de 

povo para povo quando fundas divergen 
ias ethnicas os separem. Tal o caso 
os latinos e dos anglosaxonicos — so-
re cuja disparidade e profundas difteren-
as ha toda uma moderníssima bibliogra-
phia, dia a dia, enriquecida por novas 
obras. 

O^a, copiando nós do estrangeiro, 
tres ca«os, vê já V. que se podem dar : 
copiar exactamente, copiar melhor, ou 
copiar peior que o original. Nenhum 
d'estes tres casos — parece-lhe tolice ?! 
se dá comnosco. E não se dá por esta 
simplicíssima razão de nós copiarmos 
pessimamente! Dirá V . — é ainda copiar. 

Pois sim ! — Mas é copiar tão mal, 
tão mal, acrescentar por tal forma os de-
feitos já grandes d'origem, não lhe jun-
tar as qualidades próprias nem as nossas 
e, antes, a dicionando-lhe, por cima, tudo 
que temos de mau — que, meu caro 1 a 
copia não é já um desenho mal calca-
do é uma caricatura detestável, insup-
portavel e ridicula a mais não poder. 
V. conhece certamente o livro de Gusta-
ve le Bon, sobre a Psycología da Edu-
cação. Pois, hoje de manhã, quando me 
lembrei de que tinha de lhe escrever 
esta carta eu lembrei-me egualmente 
d'esse livro que em tempos lêra e não 
possuía aqui em Coimbra. 

Fui pedi-l o á Bibliotheca da Univer-
sidade, onde amabílissimamente m'o ce-
deram— para poder pôr ao serviço do 
que eu penso, a expressão lúcida, syn-
thetica e brilhante do eminente pensa 
dor francez. Tudo quanto alli se diz, á 
cerca do ensino universitário em França 
é applicavel e, em dóses maximas, á 
nossa Universidade. E agora lembre-se 
V. que os professores da Sorbonne e das 
outras Universidades francezas, estão pa-
ra os nossos cathedraticos d'aqui — que 
S. Ex.as me perdoem que não vae n'isto 
intuito de os melindrar — na mesma re-
lação. . . 

EM não concluo, porque não é preci-
so, não acha? Basta notar que esses ho-
mens são «os que fazem a Sciencia», as 
suas opiniões correm mundo, os seus li-
vros são traduzidos em todas as línguas, 
atravessam todas as fronteitas, enchem 
as estantes dos nosos scientistas co-
mo manancial único de toda a sua 
sabedoriai E' por intermédio das obras 
d'elles que nós estudamos tudo e é com 
os seus nomes, as suas opiniões e os seus 
pontos de vista que eu apanho quotidia-
namente em cima da cabaça, com uma 
profusão d'estarrecer jogados do alto 
das cathedras universitárias e caindo do-
gmaticamente da bocca, para o caso ape-
nas phonographica, dos meus lentes. Eu 
não sei se, egualmente, as opiniões, os 
pontos de vista e os nomes de s. ex.as 

vão, por uma lei de compensações, para 
lá das fronteiras, ser arremessados, por 
egual, á cabeça d'outros desgraçados co-
mo e u . . , 

E' possível — e, n'esse caso são os 
estudantes estrangeiros mais felizes do 
que eu, porque conhecem a ooir iã) dos 
meus mestres que, de mim, systemati-
camente, a occultam por uma exagera-
da modéstia ou o que será mais prová-
vel, por não me acharem digo de a ou-
vir. 1 

Ora e como esta vae longa e massa-
dor«, eu deixo ficar para a seguinte, a 
aplicação das opiniões de Gustave le Bon 
á nossa Universidade e para amenisar, vou 
contar-lhe uma anedocta, absolutamente 
authentica, que V. talvez ache interes 
sante. 

Passou-se a scena no meu 2." anno, 
na aula de Economia Politica-regida pelo 
snr. dr. Marnoôco e Souza, por quem eu 
e todos os meus collegas temos uma jus-
ta consideração, pelas razões, que eu a seu 
tempo lhe direi : 

Tratava-se d'uma Escola Economica. 
— ó a tremenda e ext nsa lista d'escolas, 
cada escola, com dez auctores, cada auctor 
com dez livros, que ninguém leu ! — Era 
a Escola Austríaca que V . não conhece 
naturalmente e com que eu, já agora lhe 
não farei travar conhecimento. Havia 
n'essa escola — e ainda deve haver se os 
não levou o^ diabo para não escreverem 
mais livros de qne, os meus collegas que 
frequentarem a cadeira, terão que gra-
mar as lombadas — dois figurões — que 
pelo nome não percam — chamadas, res-
pectivamente, Karl Menger e Bõhm — 
Baverck, Estava a dar licção um honesto 
rapaz,creio que da Beira, alumno obscuro, 
forte, entroncado,plethorico de sangue na 
face bochechuda e com mais x no fallar 
que o João Franco. Emfim — era o que, 
por cá se chama, «o vação. 

A rerta altura oiço eu esta pergunta: 
—Ora diga-ine o snr. quaes são os 

principaes escriptores da Escola Aus-
tríaca? 

— Karl Menger e (engulidela em 
seco, que o raio do nome é arrevezado!) 
e. . . Bõhm-Baverck. 

— Diz muito b e m , . . . diz muito 
b e m . . . E . . . ora d ; ga-me. . . diga-me... 
qual d'estes dois escriptores prefere o 
senhor ? 

— Como ? I 
— Qual d'elles prefere? 
— Eu?!!! 
Eu queria que você visse a cara do 

rapaz! Qual d'elles preferia! Por um 
momento pensei que elle ia dar u:n mur-
ro na mesa e perguntar ao lente se aquil-
lo era « chuchadeira! » O pobre pare-
cia ter um marmello crú atravessado 
na guella! 

Qual d'elles preferia! Elle que vinha 
da Beira, forte e rude, com os seus inte-
resses literários e scientificos, preenchi-
dos, em absoluto, pelo « Secuio! » 

Olhou para o mestre, olhou para o 
curso, olhou para si e . . . depois lá disse 
a medo; 

— Bõhm-Baverck. . . 
E logo o lente, sinceramente contra-

riado ; 
— Não senhor! não! O senhor não 

prefere Bõhm-Baverck, não pôde prefe-
rir. . . O snr. prefere Karl Menger.. . 
Karl Menger é que é o génio d'essa 
escola . . 

— Xim xenhor. . . 
Se os nomes estão trocados e V. 

sabe, na verdade, qual é o génio da 
escola austríaca, pede lhe que lhe des-
culpe o lapso o todo seu: 

Todo seu 

R a m a d a C o r t o 

Dm dissidente na REVOLTA 
Do sr. José dAlpoim Nápoles Ma-

nuel, sobrinho do conselheiro Alpoim, 
chefe da dissidência progressista, recebe-
mos o seguinte artigo, em resposta a 
dois artigos insertos no ultimo numero 
da Revolta, assgnados respectivamente 
pelos srs Carneiro Franco e Sherlock-Hol-
mes 

Porque o aspecto d'uma sincera con-
vicção politica, e duma não menos res-
peitável dedicação de família, nos é so-
bremaneira agradavel, inserimos este ar-
tigo. 

Os senhores Carneiro Franco e Sher-
lock Hol mes (?) teem o direito de fazer o 
que entenderem, travando ou não pole-
mica com o sr. Alpoim. 

A nós, por um dever de lealdade 
para com adversados, competia-nos abrir 
a liça. 

R. C. 

DOIS ARTIGOS 
O BLOCO por Carneiro Fran-

co e a CHKTKSBl x DUM RI: 
fiSHLDHi; pelo p sciidonlmo 
ftherlock-Uolmcs. 

0 Bloco se intitulava um artigo ap-
parecido ha pouco na Revolta. 

Assigna-o o sr. Carneiro Franco que 
volteja desconhecido na orbita do snr. 
S. H., e que, agora pretende, sem o ta-
lento do seu astro, analysar o accordo 
parlamentar entre o sr. Alpoim e os 
partidarios do sr. Vilhena. 

Sr. Carneiro Franco ! não tente apro-
veitar-se da luz que lhe lança o sr. S. H. 
porque a não pode assimilar. 

Ò-i dissidentes não se ligaram com o 
partido regenerador; os dissidentes liga-
ram se com os partidarios do sr. Vilhena 
e ninguém pode negar que depois da 
reunião da Ega, não contenha este par-
tido na sua bandeira princípios que sem-
pre os republicanos se orgulharam de ter 
na sua! 

O partido regenerador, aquelle que 
os srs., os republicanos, fustigam, esse 
acolheu-se á sombra do transfuga Cam-
pos Henriques que não tem a honrar lhe 
a scisão um principio como aquelle que 
honrou a scisão do sr. Alpoim, nem um 
programma como aquelle que agora o 
sr. Vilhena formulou. Tornada possivel 
uma aproximação pela declaração do sr. 
Vilhena na reunião da Ega, não se pode 
ver nelia uma renegação do passado 
pois entre dois partidos que nos seus 
programmas tem princípios que se tocam 
concebe-se um accordo, ou para a appli-
cação desses princípios, ou para a sua 
defesa. Vêr na politica- actual do sr. 
Alpoim uma renegação dos princípios 
que durante tres longos annos de lucta, 
ardentemente proclamou e um motivo 

para fazer um parallelo entre este e o 
sr. João Franco, é não conhecer a vida 
politica destes dois homens sr. S. H. ! 

Nas duas vezes que occupou os con-
celhos da coroa nunca o sr. Alpoim 
apresentou uma medida menos liberal, 
nem defendeu um principio reaceonario 
por leve que elle fosse. 

Rasgada uma vez com brilho immen-
so a sua pasta de ministro para não col-
locar o seu nome por baixo do nefasto 
contracto, o sr. Alpoim viu se, no tre-
mendo duello que provára com os seus 
escrupulos de ardente patriota, absolu-
tamente só, não tendo ao principio a 
causa que advogava mais do que o appoio 
hesitante dos proprios republicanos. 

Derrubado o sr. José Luciano pelo 
accordo da opinião publica, consequên-
cia da mais honrosa scisão na historia 
dos modernos partidos portugueses, ca-
minhou sempre o sr. Alpoim e os seus 
partidarios, que ao sr. S. H. pouca con-
sideração, como diz merecem, no tri-
lho que uma intelligencia lúcida servida 
por coração amantíssimo da patria lhe 
indicava, trilho esse que era o da liber-
dade e da altivez patriota. 

Cahiu o sr. Hintze Ribeiro e subiu o 
sr. João Franco, cahiu este e subiu o 
sr. Amaral e o sr. Alpoim a defender 
sempre com o mesmo vigor e a mesma 
paixão a liberdade, não se podendo quei-
xar os seus únicos alliados possíveis de 
então do menor acto de fraqueza ou de 
desanimo. 

E' possivel vêr, depois do que ex-
puz, no sr. A'poim uma encarnação do 
sr. João Franco ? E' possivel vêr na sua 
politica a menor renegação ? Não ! 

Como ministro o sr. João Franco fez 
a lei de 96 e como presidente de conse-
lho renegou a liberdade que prometera. 
De conferencia, em conferencia, sempre 
apregoando a liberdade, o sr. João Franco 
passou a mandar acutilar o povo. 

A liberdade promettida synthetisou-
na lei de imprensa. A administração 

economica reuniu-se no decreto dos 
adiantamentos. 

Persistem, sendo estes os veidadeiros 
factos em quererem fazer o parallelo ? 

Somos nós, dissidentes, uns renega-
dos ligando nos, sem a menor quebra do 
princípios, com os partidarios do snr. 
Vilhena fitando unicamente o bem da 
patria, e os snrs, os republicanos, não o 
sam, tendo soffrido junto comnosco o 
odio feroz do franquismo, partilhado das 
mesmas prisões, sentido os mesmos arre-
pios e defendido os mesmos golpes ? 

Houve em tempos, snr. Carneiro 
Franco, um club cuja divisa era: pensar 
muito, fallar pouco e escrever menos. 

Porque não adoptam esta divisa ? 
Coimbra — 8 de março de 1909. 

José dAlpoim Nápoles Manuel 

I M P R E S S Õ E S 

Começára a semana, a cabra badalá-
ra, e a aula era certa. O frio, a chuva 
apertavam, mas no dever sagrado de 
bom estudante ahi fomos, manhã cedo, 
á pressa, esquecendo o livro, mas prom-

, ptos ao sacrificio. Saudámos e sentámo-
nos. 

Mal tínhamos tido ainda tempo para 
coçar a palpebra, que não se conformava 
com o dia, já a nossa aza esquerda, nos 
batia solfregamente no braço. 

— Ora viva Que quer você, fulano ? 
— Vai um bilhetito ? 
A nossa aza offerecia-nos um bilhete. 
— E' só para homens. . . accrescen-

tava baixo, e mexendo uns papelecos, 
mostrava-nos uns de uma côr, outros de 
outra, todos com uns certos dizeres im-
pressos, gravados egualmente, e á laia 
de programma. 

— E ' só para homens, repetia a asa, 
tres tostões, tres, e cinco tostões a supe-
rior. 

— Só para homens? Ahn? Deixe 
você ver. 

A conversa contínuára, e dentro em 
pouco estava mos a par de tudo. 

A actual companhia do Theatro Cir-
co, o melhor e único theatro da cidade, 
montára ali, cremos que logo de princi-
pio, um animatographo com sessões or-
dinárias todas as noutes. A concorrên-
cia não escasseava, mas as fitas apresen-
tadas, embora escolhidas dia a dia, iam-se 
tornando monotonas. O certo é que a 
isso devido ou não sabemos a quê, a 
companhia resolvera apresentar novas 
fitas, de sensação, e . . . só para homens. 

A ac turidade policial parece que con-
sentira, ou não sabia, e á socapa, sem 
barulho os bilhetitos eram vendidos por 
amigos e conhecidos e interessados, 
diga-se de passagem, sem grande dificul-
dade. 



A R E j Y O L T A 

A sessão. . . só para homens, era no 
fim das outras, ás dez horas da noute, e 
logo por entrada e experiencia, promet-
tia ter uma enchente. 

Os leitores estão advinhando já o 
Interesse que ella devia despertar. O 
nosso meio coimbrão constituído em 
enormíssima parte pela academia, rapa-
ziada nova, longe das famílias, muito á 
vontade, e sempre apreciadora d'um es-
candalosito, prestava-se bellamente a essa 
sessão.. . só para homens. 

Ha tempos, tinha-nos dado a capital 
noticia de que. n'uma das suas igrejas 
melhor concorridas, um celebre orador 
sagrado faria uma serie de tres sermões, 
de noite, e também.. . só para homens. 

O caso era curioso. N'uma igreja, 
sermões só para homens.. . Que mys-
terio! 

Mas, era verdade, e lá estivemos, 
gostámos e não extranhámos. Demais, 
qualquer, sem distinção de sexo, devida-
mente bem orientado, e melhor funda-
mentado, poderia ter assistido aos tres 
sermões. Lá vimos a Virgem que a 
todos assistiu, e . . . não córou. 

Mas, em Coimbra, n'um animatogra-
pho, uma sessão á socapa,. . . só para 
homens, não restava a menor duvida, 
era fatalmente escandalosa. O program-
ma entre outros números trazia até 
alguns com frades e freiras á volta ; posi-
tivamente e sem hesitação, d'esta vez a 
Virgem se assistisse... talvez corasse, 
devia córar. Não assistiu. 

Não podémos no entanto ir occupar 
a nossa cadeirinha. Tinham-nos os paes 
mandado para aqui para estudar, e reli-
giosamente, ao toque da sineta, forçáva-
mos a porta da caza e abancavamos á 
meza, de sebanta em punho. Depois 
eram dez horas e lembrára-nos a otterta 
da aza esquerda. Ficámos com pena. 
Valeram-nos porem quatro paginas que 
já estavam digeridas, e a esperança, que 
os cabalas dizem ingénua, de um valor 
o mais ao fim do anno. 

Em todo o caso tivemos occasião 
de matutar no pratinho. Demais na 
noite anterior tinhamos topádo palmi-
lhando a mêdo varias travessas e beccos 
da Alta, tres raparigas, descalças, talvez 
entre doze a deseseis annos, cobertas de 
trapos apodrecidos, tiritando com frio, 
de carnes magras e olhar doentio, se-

• guindo este e aquelle estudante, n'uma 
anciã desesperada de, á porfia, ganharem 
uns patacos ao dobrar da esquina, no 
recanto escuro, em plena rua ou n'um 
quarto, sem a mais elementar decencia, 
alugando o corpo e a honra, n'um cos-
tume já fácil e antigo. . . e os patacos 
corriam realmente e muitos das mãos 
da Academia. . . 

O espirito começou então a revol-
tar-se-nos. 

Lembrou-nos ao mesmo tempo o tal 
padre dos tres sermões, e, a historia já 
não nos agradava. Chegámos antes a 
ter pena da Academia. 

Realmente era de mais . . . , e a au-
ctoridade, as auctoridades... Que desa-
fôro ! 

Promettemos fazer barulho com o 
• caso, appellámos para o Espirito Santo, 

e descançámos emfim. A azi contaria. 
A noite passou, e já estavamos outra 

vez com a aza ao lado. 
— Então ? Que me diz você ? Conte 

lá isso. 
— Ora homem! Isto é gente do 

diabo. Já estava de papinho feito e 
afinal, tudo escangalhado. A-brincadeira 
foi descoberta a tempo e tudo prohibido. 
Batatas 1 

— Hein ? 
— Mas deixe você isso. Então lá 

temos uns feriaditos? 
Positivamente, pensámos, a aza an-

dava a caçoar comnosco. Achava-nos 
com cara de engulir umas galgas . . . , 
alem a sessão, que afinal falhou, aqui 
uns feriaditos de chofre. . . 

— Morreu o pápa. 
— O pápa ? Essa agora I 
— Ou morreu ou está quasi morto. 

E' o que lhe digo. 
E a aza esfregava as mãos de con-

tente, inquietava-se no banco, fantasiava 
a doença, mostrava-nos um jornal com 
a noticia referente ao caso, assegurava 
nos umas ferias grandes, quinze dias ao 
menos, pairava endiabradamente, sem 
algum sentimento piedoso e pungido, 
antes troçando do pobre pápa. 

Sorriram-nos os feriaditos, verdade 
seja, e o jornal referia... Podia ser. 

O pápa, era certo, não podia viver 
sempre; já o meu visinho antigo cantava 
que « o pápa, a morte o rápa, não se 
escápa, também morre como a gente » 

Coitado, que a terra lhe fosse leve 
Aula acabada, duas voltas dadas, e 

a aza chega a nós de novo, agora muito 
desalentada. r— Logo vi. Ora bolas. E' falso, 

está outra vez vivo, e, peor do que isso, 
parece que já não morre. 

Foi lhe a terra leve de mais, pensá-
mos nós. 

A aza ia-se-nos tornando antipathi-
ca. 

Em summa o tempo, passou e confir-
mou-se na verdade a falsidade do boato. 
Um desastre, diria a azai Tinha-nos en-
ganado mais uma vez. 

Não sabemos como a antipathia au 
gmentou. Chegámos até a não querer 
olhar para a esquerda. Embirrações 1 

Voltámos ao nosso estudo paciente, 
o espirito socegou e promettemos não 
ouvir mais. 

Passa um dia e eis-nos de novo sen-
tádos, licção bem estudada, um tanto 
diffici1, mas bem segura e decorada. 
Não olhámos nem cumprimentámos a 
nza. 

Notámos em todo o caso certa ex-
tranheza e impaciência. Parecia que que- j 
ria começar novamente, dizer qualquer 
cousa. 

Não se conteve e estoirou — «então 
lá se foi Lourenço Marques, lá venderam 
Lourenço Marques». 

E cortámos definitivamente as rela-
ções. 

TRIBUNA DOUTRINÁRIA 
PhiiAsohia i a c o a s l s t e a í e 
Como já disse, a Egreja, sentindo 

vacila» as suas provas tradicionaes pelo 
advento da critica, procurou um outro 
campo onde podesse combater a Ver-
dade. Infelizmente para o progresso da 
Humanidade encontrou o processo que 
melhór lhe convinha: agarrou-se afinca-
damente á metaphisica, baseada, claro 
está, em todos os erros de observação 
ancestral, colligiu bem toios pre-
conceitos, elevou-os a princípios sob a 
rubrica de philosophia, e, preparando uma 
razão e uma lógica adrede creada para 
sêu uso, fez daquella philosophia, intrin-
cada e bizarra, o seu grande cavallo de 
batalha em que veio a campo bater todo 
o progresso, empanar toda a luz que a 
sciencia profusamente começava a difun-
dir sobre os conhecimentos humanos. 

Mas assim como fácil foi encontrar 
na sua dogmatica matéria para lh'a refu-
tar e destruir, assim também fácil é apa-
nhar o fio á intrincada philosophia de 
que a Egreja se serve e desenredar a 
complicada meada que os seus audacio-
sos e sagazes corypheus tem preparado 
no intuito de illaquear a intelligencia 
humana, prendendo aos mais crassos 
absurdos mentalidades tantas vezes apro-
veitáveis. 

Para chegar á conclusão da existen-
cia do seu deus a philosophia dualista e 
catholica começa por dividir os seres em 
necessários e contingentes; i. é. — seres 
que em si mesmo tem a razão d'existen-
cia e seres que existem mas podiam e 
podem deixar d'existir I 

E' este o grande fundamento a que 
se prende e em que se baseia toda a sua 
capciosa demonstração. 

Eis um argumento considerável 
pelo disparate: 

« Um ente é secessario, quando não 
pode deixar d'existir. Ora o mundo pode 
deixar d'existir; porque, considerando 
as substancias mundanas, conhecemos 
que cada uma delias pode ser desti-
tuída d'existencia, sem que d'ahi derive 
repugnancia alguma. Logo o mundo é 
contingente». 

(Thiago S. Ph Cosmologia). 
Farçantes ridículos! De forma que 

o mundo é contigente porque a matéria 
não tem em si a razão d'existir : existe, 
mas pode conceber-se como não exis-
tindo: é contingente ! ? . . . 

Como contam demasiadamente com 
a preguiça intellectual que subrepticia-
mente tem vindo a inocular, através 
dos séculos, nas multMões ! . . . 

Que a matéria pode não exist ir . . . 
mas então quando foi que elles ou al-
guém viu que a mais pequena porção de 
matéria deixasse d'existir ?! Coitados. 
Até 1789 ainda elles poderiam impune-
mente aventar o seu basilar disparate; 
Lovoisier, porem, deu o maior golpe que 
se poderia dar, sobre o preconceito, com 
a sua verificação irrefutável da lei da 
constancia da matéria. 

Todavia, apezar da estulta e desca-
rada estupidês do argumento que acima 
exarado fica, similhante a que todos os 
demais são, irracionaes nunca faltam que 
acceitem como oiro de bom quilate! 

Aos philosophos do catholicismo não 
convém de forma alguma a expetiencia, 
tanto mais que temos já bastantes meios 
de verificar. Ou melhor não lhe serve a 
experiencia presente, mas utilizam-se so-

fregamente do resultado da experiencia 
do passad 1 quando os rneios d'observa-
ção tão deficientes eram que cousa al-
guma se observava que delia não ficasse 
uma idêa errónea ou muito incompleta. 

Por isso elles na sua philosophia co-
meçam sempre agitando bem, para as 
resuscitar, idêas atavicas, dando vida e 
fortalecendo todos os preconceitos que 
da incipiente Humanidade nos vieram por 
hereditariedade ou por tradição. 

Todo o seu critério consiste na razão, 
dizem elles. 

Todavia não se julgue que elles, que 
tanto se arrogam servirem-se exclusiva-
mente da razão, a considérem tal qual 
ella de tacto é; de forma alguma Para 
elles a razão é um ser metaphisico, é 
uma faculdade da alma que por sua \ ês 
é uma força extranha ao individuo e só 
actuando nelle por um modo transitorio, 
informando-o e defenindo-o todavia !. . . 

Assim elles considéram certos con-
ceitos racionaes como tendo sido incul-
cados ou insuflados á razão por um 
agente metaphisico—por Deus 1 

Fingem assim não comprehender que 
o individvo. seja elle de qus especie for, 
em qualquer momento, é uma resultante 
de todas as condições que circundáram 
toda a sua linhagem e a esse proprio in 
dividuo até ao momento considerado; e 
que, deste modo, aquillo que chamamos 
a sua alma nada mais é do que a syn-
these de todas essas influencias ances-
traes e próprias. 

Do mesmo modo lançam ás féras a 
sciencia moderna quando esta lhes defi-
nem a razão como uma synthese que o 
individuo através da serie dos antepas-
sados até ao momento considerado veio 
fazendo das conclusões da sua experien 
cia. 

Os decantados princípios imm;diatos 
da razão em nada são differentes das de-
mais conclusões racionaes do que pele 
antiguidade e maior opportunidade a 
exercício. Se a Humanidade ainda vivee 
tempo sufficiente, tempo virá que certor 
conceitos que hoje ainda carecem de des 
monstração venham a tornar-se tão evi-
dentes como o principio de identidade, 
o de contradicção ou qualquer outro si-
milhante. 

E' a educação qne vae gravando em 
a nossa natureza essas conclusões da ex-
periencia, carecendo, ao principio, de 
serem meditadas e acabando por se tor-
nárem inconscientes. Chegados a ests 
momento revestem evidencia. Depoi-
de se saber, por exemplo, andar de bici-
cleta, parece-nos impossível que haja al-
guém que não seja capaz de se equilibrar 
como nós. Sucede mesmo que uma vez 
feita a aprendizagem e apoz bastante 
tempo de exercio, nos encontramos in-
capazes de cair ainda que o queiramos 
a ponto de algumas vezes um homem 
nesse estado correndo para um precipí-
cio donde se poderia livrar deixando-se 
cair, o não faz pela simples razão que 
não sabe. E' que aquelle equilíbrio tor-
nou-se irrefletido, inconsciente, encarnou 
na harmonia de todo o seu ser: a sua 
educação está feita naquelle desporto 

A nossa razão é imprescindível, mas 
depois de aferida pelos resultados da ex-
periencia actual, porque ella synthetiza 
resultados da experiencia ancestral em 
que os meios de observação eram im-
perfeitíssimos e insufficientissimos. 

I i i i c i fer 

A g e n c i a C o m m e r c i a l 

O Sr. João ViSlaça da Silva, antigo 

A d e l i n o V e i g a 

Realisou-se no domingo passado a 
homenagem a Adelino Veiga, a que no 
ultimo numero nos referimos. 

Já os jornaes deram noticia circum-
stanciada do que foi a festa e por isso 
não o faremos nós. 

Diremos apenas que os festejos foram 
cheios de enthusiasmo. Tanto no cortejo 
cívico que foi imponente, como na sessão 
solemne que foi concorridissima, falando 
vários operários e outros oradores, se 
viu bem como era sentida e sincera a 
homenagem. 

Na antiga rua das Solas foram des-
cerradas pelo sr. dr. Marnoco e Sousa 
as lapides com o nome de Adelino Vei-
ga-

Nessa occasião o illustre presidente 
da camara proferiu um brilhante discurso 
em que mais uma vez mostrou as suas 
idêas rasgadamente liberaes. 

Foi uma consagração digna do gran-
de vulto a quem era feita e digna do 
operariado de Coimbra que a promoveu. 

Sinceramente felicitamos todos os 
que contribuíram para esta festa civica 
e em especial a commissão organisadora 
pelo bom resultado dos seus esforços. 
E a nós proprios nos felicitamos porque 
nos é sempre grato ver que os nos-os 
concidadãos pagam uma divida de justiça 
e de gratidão á memoria d'aquelles que, 
como Adelino Veiga, empregaram toda 
a sua vida, toda a sua actividade, com-
batendo pela emancipação das classes 
opprimidas. 

Merecem por isso toda a nossa gra-
tidão que é um dever. 

E o operariado de Coimbra cumpriu 
esse dever. 

0 Brazil moderno 
VIII 

O l a v o ISllac 
(DA ACADFCMIA BRAZILEIRA) 

Quasi no fim do curso, abandonou 
ha annos a sciencia medica dedicando-se, 
devotadamente á cultura da poesia, cujos 
primeiros ensaios já deixavam antevêr o 
grande e genial artista. B?.m conhecido 
é já o nome de Olavo Bilac, (o poeta 
das Estrellas), e por consequência es-
cusado todo o nosso estorço em salien 
tarmos todo o seu valor, que por si só 
se impõe. 

Poeta de raça, incontestavelmente o 
mais lidimo poeta da America Latina, os 
seus primorosos versos reflectem viva-
mente o esplendor do seu talento, a 
grandesa da sua alma, as scintillações do 
seu espirito e a sensibilidade do seu co-
ração, d'esse coração onde se aninham 
delicadíssimos sentimentos, e onde se al-
bergam nobilíssimas qualidades. 

A sua vasta producção litteraria, 
quer compilada em livros, quer esparsa 
em diversos periodicos, as funcções hon-
rosas que tem desempenhado no seu 
paiz, e o modo porque o tem, como lit-
terato, representado no estrangeiro, são 
preciosos títulos que, de sobejo, o recom-
mendam â merecida admiração, que lhe 
é tributada, e justificam o subido apreço 
em que é tido, por toda a parte. 

Lisboa, que já teve a felicidade de, 
ha tempos, o acolher em seu seio, recor-
da ainda com saudade esses ligeiros dias 
que o poeta ali passou e tem ainda bem 
gravada a carinhosa impressão da sua 
palavra fluente, suggestiva, vi-rando to-
das as notas da arte e deferindo todos 
os accordes do Bello. Noticias mais ou 
menos fidedignas, dizem-nos que Olavo 

empregado da casa Alipio Augusto dos 5 Bilac, de regresso de Paris, e acompa 
Santos acaba de estabelecer em socie 
dade com o Sr. Fausto de Paula e Silva 
uma agencia commercial de commissões, 
e consignações, com sede provisoria na 
rua dos Coutinhos — It a 13. 

Esta agencia encarrega-se de todos 
os serviços commerciaes taes como: 
escripturação por todos os systemas, 
concordatas, compras, vendas etc.: trata 
também de arrendamentos, plantas e 
orçamentes para edificações, esperando 
inaugurar em breve aulas de escriptura-
ção e contabilidade para empregados do 
commercio. 

O caracter e reputação dos proprie-
tários são garantia segura do escrupulo 
e seriedade com que todos os negocios 
serão tratados. 

Á nova agencia desejamos muitas 
prosperidades. 

i—tMI» • — —-
P a r i s e m C o i m b r a 

Aos nossos leitores recommendamos 
a leitura do annuncio, que inserimos na 
secção respectiva referente a esta impor-
tante casa. Confirmando os créditos de 
que vem gosando, o seu proprietário e 
nosso amigo J. M. de Vasconcellos con-
tractou hábeis contramestres para todo 
o genero d'obras tanto de cavalheiro 
como de senhora, 

nhado do illustre Baptista Coelho (João 
Phoca) que, ha pouco, esteve entre r.ós, 
deve aqui chegar ainda esta semana, 
onde, após ligeira demora, segue destino 
de Lisboa. 

Se assim for, Coimbra, que a despeito 
de tudo, gosa ainda no Brazil gloriosas 
tradições, tem o dever de, ao menos por 
um momento, sahir da apathia em que 
se encontra, recebendo condignamente 
tão illustre visitante que, no seu paiz, 
jámais perde o ensejo de, publicamente 
enaltecer e salientar os brios e glorias 
de Portugal, de cujo tacto tantas vezes 
fomos testemunha. 

Por mais simples e modesta que seja 
essa manifestação, logo que seja profunda 
mente sincera, significará um movimento 
de gratidão que lhe é devida e uma ho-
menagem que incumbe prestar-lhe qual-
quer povo que se diga culto. 

Sobra-nos a vontade mas talta-nos 
hoje o espaço e o tempo, para dizermos 
mais algnma cousa sobre esse vulto que 
sobremaneira honra a litteratura brazi-
leira, glorificando assim também as let-
tras portuguezas. 

Resta-nos porem a certeza de que, a 
proposito d'esta individualidade, bastaria 
apenas citar o nome, de tal modo é re-
conhecer unanimemente o seu alto me 

rito, sendo pois até redundancia encare-
ce-lo. 

Que seja pois verdadeira a noticia da 
sua próxima chegada a esta cidade, é o 
que sinceramente desejamos, afim de, 
embora por pouco tempo, gosarmos o 
prazer do convívio de tão illustre e notá-
vel homem de lettras. 

A. S. 

A CRISÊDODOURO 
C A R T A A B E R T A 

Ás senhoras portuguezas 
jH m a . E x mas S E N | 1 0 R A S 

A V . E x . a s s e d i r i g e no c u m p r i m e n t o 
d ' u m d e v e r d ' b a n i a n i a a d e , u m g r u p o d e 
rnnlheres t r a s r a o n t a n a s , c o n d o í d a s da s i -
tuação af i l ict iva do o p e r a r i a d o a g r i c o l a 
da sua r e g i ã o a q u e tudo falta — o t r a -
balho , o pão, o a g a z a l h o e até a e s p e -
rança d ' u m dia m e l h o r . 

E c o m o s e fôra p e q u e n a d e s g r a ç a a 
a n g u s t i o s a tr isteza n ' e s t e q u a d r o , q u e 
põe m e d o e snffrirnento ao c o r a ç ã o m a i s 
p r a p a r a d o p a r a a s luctas da vida e p a r a 
a e s c u r i d ã o t e n e b r o s a das m i s é r i a s so-
c iaeç , teu os e n l r e nós , n"uma f r e g u e s i a 
vis inha — S e d i e l l o s — 9 8 c r e a n ç a s a q u e m 
falta, e m c o n s e q u ê n c i a d ' u m a e p i d e m i a 
de typo. o b r a ç o q u e lhes g a n h a v a o pão 
de cada d ia , m u i t a s d 'e l las s e m n i n g u é m , 
n ' u m a orpí iattdade h o r r o r o s a q u e não 
tem c o m p a r a ç ã o c o m n e n h u m a «las d e s -
v e n t u r a s h u m a n a s , m i s é r i a única q u e 
não p o d e e x p r i m i r - s e p o r n e n h u m a i m a -
g e m . 

S e r o r p h ã o ! Não t e r o c a r i n h o d ' u m a 
m ã e , não ter am a f a g o , q u e m lhe e n s i n e 
a p r i m e i r a o r a ç ã o , q u e m lhe a m p a r e os 
p r i m e i r o s p a s s o s , só , s e m p r e s ó , c a m i n -
h a r s e m p r e no e s c u r o , s e m a luz d ' u m a 
c a r i c i a , s e m o c a l o r d ' u m peito a m i g o , 
a r r e m e s s a d o ao v á c u o , na e terna noute 
da sua d e s v e n t u r a , s e r o r p h ã o é s e r me-
nos q u e o p ó dos c a m i n h o s e q u e as or-
t i g a s d a s t e r r a s i n c u l t a s ! 

E ' p r e c i s o q u e a c a r i d a d e , s e n h o r a s , 
ponha no c a m i n h o d ' e s t e s d e s v e n t u r a d o s 
u m oás is q u e lhes minora a s a g r u r a s do 
d e s e r t o a q u e o a c a s o da s o r t e os c o n -
d e m n o u ; é p r e c i s o q u e o c o r a ç ã o de nós 
todas as p o r t n g u e z a s faça d a s s u a s m i -
g a l h a s u m pão p a r a e s t e s p e q u e n o s s e r e s 
s e m pai e s e m p r o t e c ç ã o e q u e um p o u c o 
da nossa b o n d a d e l h e s s i rva d e sol e 
lhes l e m b r e a m ã e q u e p e r d e r a m . 

A v ó s nos d i r i g i m o s , s e n h o r a s , c e r t a s 
a e q u e nos o u v i r á o v o s s o c o r a ç ã o p a r a 
q u e a p p e l a m o s . 

P o u c o nos b a s t a , o m a i s p e q u e n o 
obulo nos contenta , f i cando c e r t a s de q u e 
v i r ã o c o o p e r a r c o m n o s c o todas as senho-
r a s a q u e m p o r esta f o r m a nos d i r i g i m o s . 
E bastar ia q u e c a d a senhora q u e nos 
l e s s e d e s s e u m tostão para o b r a tão m e -
ritór ia , p a r a e s t a r a s s e g u r a d o o f u t u r o 
d ' e s t e s d e s g r a ç a d o s c u j a s o r t e i n t e r e s s a 
a nós todas . 

S e r i a c o m o q u e u m ninho de c a r i d a -
d e c o n s t r u í d o pe los s e n t i m e n t o s p i e d o s o s 
d a s m u l h e r e s p o r t u g u e z a s . 

Al l ia i -vos , pois c o m n o s c o e faze i c o m -
n o s c o a p r o t e c ç ã o d ' e s t e s o r p h ã o s i n h o s 
— a o b r a bendita da nossa t e r n u r a , da 
nossa c a r i d a d e e do nosso d e v e r . 

C o m a m a i s s u b i d a c o n s i d e r a ç ã o 
de V . E x . a s 

C r . s mt.° a l t . s e ven. 6 

R e g o a , 7 de M a r ç o de 1 9 0 9 
Pela c o m m i s s ã o d e b e n e f í c e n c i a — P r e -

sidente — C l o t i l d e d e M o r a e s B e r n a r d e s 
P e r e i r a ; Vice presidentes — A n n a T e i -
x e i r a , A n n a do P o ç o do E s p i r i t o S a n t o ; 
Secretarias — M a r g a r i d a C l o t i l d e d e Mo-
r a e s B e r n a r d e s P e r e i r a , A l i c e C l a u d i n o 
de Moraes , A d e l a i d e Thal ia S o a r e s dos 
S a n t o s , Noemia V a s q u e s d ' A h n e i d a C o u -
tinho ; Thesoureira — Maria Pia da Si lva 
Rol) a. 

Festa sportiva 

A Direcção do Gymnasio Club, desta 
cidade, nomeou uma Commissão The-
chnica Sportiva, composta dos Srs. 
Augusto Martins — para gymnastica — 
Dr. Alvares da Cunha — para tiro e 
excursões venatorias — Dr. Almiro de 
Vasconcellos — para luta e atlética — 
Dr. Camillo Castello Branco — para es-
grima — Victorino P. Doria — jogos do 
ar livre — Mário Almeida — patinagem 
— Ascanio Pessoa — pedestrianismo — 
Mário Gayo — cyclismo com o fim de 
desembolver o gosto por todos os gene-
ros de sport e nesse sentido promove, a 
referida commissão uma festa sportiva 
que deve realisar se em maio proximo 
no local^ hora e dia opportunamente 
designados, á qual poderão concorrer 
todos os Clubs, escolas officiaes e parti-
culares da cidade de Coimbra, havendo 
vários prémios. 

Os programmas serão brevemente 
annunciados. 



A R E j Y O L T A 

PARIS 
Hlgli-lif t a f l o r 

J. fn. de Vasconcellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS 
— — — — — " I I • I I I I I . U M . I I . I . « I . l ^ — i - i . 1 1 n . - . . . I I 

j Pastelaria e confeitaria Telles 
150 — R U A FERREIRA BRGE S — 156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente t montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
F a b icam-se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pasteilaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas Téte d'Achar. Paté de Lie ver e Foie. 
Saueisses Padngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, , chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de B lachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

VERMÍFUGO FARIA 
Vermífugo e antisepticj Intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
auto em civ.-nçu-. • orno em dul-

Tem sido milhões as lombrigas 

^ ^ ^ a a r l 1 e x P u l s a s p°r e s t e r , e m e d i o e te-
nas as creanças salvas com elle. 

r O V e r r a i f n g o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r 111 l i t i g o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m i f u g " * ) F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 2 5 0 réis. 1 2 faasquinhos, incluindo o sello, 2 $ 2 8 o réis. 

Depositos. PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
B RA, Rodrigues da Silva & C a , Rua Ferreira Borge-s 

Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fimjie vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preço» insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de v o t i d o com 7 metros, de pura lã 

e seda, a i$350, 2Í320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a. . . 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
M<-ias para creança, desde . . . . 
Ferros a vapor, para engomrnar, a . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeç», a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanclla, muito finos, 

valor i$ooo réis, a . 

e lâ 

140 
65 
90 
•5 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
5i 

320 
540 
So 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 
seu 

55° 
E um «em numero de artigos que «ó 

& vista »e podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taillenr 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo N A T A L . 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Náo confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, qu^ são na estrtda da Beira, 36 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrepeniem-sa, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
JQAO F A V A S 

C A S A P E N H 0 R 1 S T A 
L A R G O DE S . JOÃO, N.° 6 

1 Empresta sobre tndo que represente valor 
) 

F a z l e i l & o e m l o d o s o s m e i e s 
d e n o v e i i i i i r o 

C o m p r a e v e n d e m o b í l i a u s a d a 

R n c a r r e g a - s c d e l e i l õ e s 
e l i q n l d a ç f i e K 

C o m p r a o E n j ^ c t o s , a n t i g o s 
e m t o d o s o s g e n e r o s 

A b í l i o L i a g ô a s 
( A n t i g a c a s a S a l d a n h a ) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B 
V e n d e m - s e p a s s a g e n s e m t o d a s a s 

c l a s s e s p a r a o s p o r t o s d o B r a z i l e A f r i c a 
O r i e n t a l e O c c i d e n t a l . 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

Rutomovel 
Aluga-se o automovel n.° 3 0 , 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Tiâta-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-

phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

^ l a n u ç l " f ç í x ç í r a 

Rua do Infante D. Augusto, n.o s 6 a 14 
Coimbra 

hsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
T e l e p h o n e n." I l l 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 

0 0 Q u í m a r ã ç i $ J .obo 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

ÂMAZEM DE SOLA E CABEDÂES 
DE J o s é C o F f s i a A m a d o 

Rua Sargento -Múr , 1 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

CLINICA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do Domem e da mulher « « 

José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abilio Justiça 

E l e e t f o t h e f a p i a 

M e d i c a ç ã o e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Tbelephone n.° 251 

Herculano de C a m i o -

C O N S U L T A S ' S S S S S f 
Doenças da bocca e dentes 

Bua Ferreira Borges, 174 
COIHBRA 
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Ofticinas de composição e taiprissão 
Largo da feira, 29. a 37. 

Espregueira 

Não é já um nome — é um sym-
bolo. Ha homens, em certos petio-
dos da Historia,- que s io .Hy atò^se-.• 
Espregueira é a synthese do i$egi-
men. Melhor do que ninguém re-
presenta hoje em Portugal, a mo-
narchia, os seus processos, a sua 
crápula, a sua impenitencia. Ha 
nomes que evocam um mundo de 
factos — e o nome d'este homem é 

-um desses nomes previlegiados. 
Falla-se n'elle e recorda-se a «por-
caria dos sobrescriptos» toda essa in-
qualificável montureira que se re-
volveu diante do paiz absorto, a 
quando da questão dos tabacos! 
Citá-lo é chamar á tela da discussão 
a extranha e inédita infamia dos 
adiantamentos. Tem-lhe chamado 
tudo, tem lhe dito tudo. As oppo-
sições gritam-lhe • o sr. roubou ! — 
e elle ri-se! A imprensa accu-a-o: 
o sr. fez trnpaça! — e elle, encolhe 
os hombros, pisca o olho frascaiio 
e ri-se! No parlamento, na impren-
sa, por toda a parte onde se falia, 
onde se discute, sobre a sua perso-
nalidade recaem as suspeições mais 
infamantes, os epithetos mais ultra-
josos, as accusações mais tremendas! 
Pittorescamente, a forma das agres-
sões varia. O insulto simples não 
deu resultado ? Tenta-se, portanto, 
o insulto requintado, trabalhado 
cuidadosamente, como uma filigrana 
d'ourives. Chamam-lhe por todas 
as formas, «ladrão»—mas faz-se es-
ylo para lh'o chamar e, elle, de 
cada vez que lh'o chamam nova 
mente, repara apenas < ntristecido, 
que já não ha originalidade possivel! 
No dia em que pozessem em musica 
a palavra «gatuno» e lhe cantassem, 
com tal letra, um coral em sua honra, 
esfregava as mãos satisfeito, e ia cum-
primentar, sorrindo, o compositor. 
D'uma vez disseram-lhe que o seu 
logar não era nas cadeiras de mi 
nistro, mas na Penitenciaria. Foi 
dos dias mais felizes da sua vida: 
jantou melhor! Deseja a Immor-
talidade, a consagração dos vindou-
ros. Falia para a Historia, como 
elle proprio declara, — corajosa-
mente ! Não diz para que Historia 
falia, por modéstia, mas toda a gen-
te lhe vê logo a aspiração e o de-
sejo. 

Nós, não lhe dizemos qual seja, 
— porque lhe não queremos ser 
agradaveis. O chefe confia nelle, 
esconde-se por traz da sua couraça 
impenetrável de indifferença. O 
anno passado houve uma historia 
d'uma carta do chefe — um assalto 
ao thesouro publico, ordenado, 
como a coisa mais natural d'este 
mundo, n'um simples bilhete, não 
sabemos se a lápis. Creaturas pes 
simistas e azedas chamaram a isto 
um roubo, uma pouca vergonha in-
qualificável e preparavam-se para 
cair a fundo sobre o seu piincipa 
auctor. Mas o auctor não appare-
ceu, porque conhecia Espregueira 
e contava, com elle, em absoluto. 
Chamou-o e encarregou-o de ir á 
Camara, receber, por elle, o chu-
veiro dos insultos. 

Espregueira, acceitou, jubiloso! 
— Mas olha que te vão insul-

tar . . . ponderou-lhe o chefe. 
— Q u e tem isso ?—tornou elle, 

sorridente. 

— F i c a s a descoberto, sózinh >... 
3)zçpvte; as ultimas . . . 

— N ã o faz difftíi ença . . . 
— Não podes defender-te-
— I so sei eu . . . 
— E talvez te batam . . . 
— Melhor ! . . . — e sorria. 
E por um pouco não lhe bate-

am o que, naturalmente, o contra-
riou por el!e já contar com isso ! 

E ' único ! 

A monarchia tem tido grandes 
vultos no genero, — mas tão com-
pleto, nenhum. E', desconfiamos 
nós, um discípulo do barão de Sade 

que só attingia o máximo do pra-
zer sensorial, vendo cahir cabeças 
ensanguentadas no cadafalso da Re-
volução franceza ou quando calcado 
aos pés e azorragado pelas temíveis 
megeras, que faziam meia, á porta 
da grande Convenção. 

Gostava de ver soffrer e de so-
f. er—este aristocrata curú so. Go-
sava com a dor alheia e com a pró-
pria. 

Espregueira, é o mesmo. 
Tem cavado a ruina financeira 

da Patria — para se comprazer com 
a sua tortura. Agora mesmo acaba 
elle de lhe dar' nova facada — ar-
rancando mais uma vez, um punha-
do doiro, á sua miséria e á sua fo-
me, para o dar de mão beijada, a 
financeiros. 

E escolheu a occasião mais 
azada para a satisfação da sua de-
generescencia de sádico. A dois 
dias da abertura do parlamento elle 
sabia o que, certo, lhe ia acontecer. 

Pois não hesitou ! Sabendo que 
ia ser julgado por juizes que não 
podia pensar em corromper, elle 
praticou o acto incriminado, propo 
sitadamente, antegosando o azor-
rague! . . . 

Extranha creatura! 
Se um dia o paiz inteiro, a elle, 

como a outros pedir contas, Espre-
gueira, estará sereno no pretorio, 
á espera da sentença . . . E se ella 
íôr para que o fuzilem, como é de 
esperar, Espregueira sorrirá, pedirá 
encarecidamente que o garrotem-
para que a sensação e o prazer, se-
jam mais demorados. 

E como a doentes é justo que 
se façam as vontades, o tribunal 
deve deferir-lhe o requerimento . . . 

Factos e Commentarios 
Hos srs. dos Correios: 

— Estas coisas portuguezas ! As re-
clamações chovem na nossa Redacção 
Ha assignantes que recebem o nosso 
jornal alternadamente, ao capricho dos 
sr. distribuidores dos correios. Outros ha 
que nunca os recebem e ainda outros que 
os receb-sm juntos, aos dois e aos tres' 

O serviço de cobranças então é phan 
táctico! Serão por acaso os distribuido-
res e os empregados dos correios todos 
thalassas que façam isto por odio ao pe 
riodicof Estamos inclinados a acredital-o 

Vamos a ver se feito este aviso, as 
coisas melhoram um pouco. . . 

mais infantes 
A o que oarece, D. Miguel renuncia 

ao throno portuguez e, revogada a lei 
que o exnulsa do paiz e á famili , virá 
viver p-ira Portugal com os seus 8 filhos 
— todos Bragancas e todos infantes! 

' gu.H-Ja i 

Florilégio 
Como é que retribuirei 
ao meu *enhor 
meu Amo e Rei 
o perdão dos meus peccados 
e ineffaveis beneficios 
do seu Amor ? 

Padre Silva Gonçalves. 

O sr. o que precisa, Padre, é duma 
13. 

Peccados. . . perdão.. . ineffaveis be-
nefícios. . A m o r . . . 

Mas que diabo terá o homensinho 
feito ao pequ-íno ? 

6rammaíiea real 
Palavras do sr. D. Manuel: 
«E se ha sentimento que mais se 

consubstancie com o da nação, a cujos 
destinos tne sinto verdadeiramente feliz 
de presidir. .» 

Ora se S. M. se sente feliz de presi-
dir aos destinos da njção, porque não 
começa por falar correctamente a lingua 
nacional ? 

Hntbropopbago 
R. M. diz na Palavra que chegou a 

Bruxellas com um appetite de anthropo-
phago. 

Parece-nos que errou o itinerário. 
Com tal appetite devia antes ir para 

Nápoles, fartar-se de macarroni. 

Um poeta 
Padre Silva Gonçalves bota poesia 

na Palavr i. 
Aqui damos um bocadinho aos nos-

sos leitores: 

«Fazendo" escravo 
do nosso amor 
ao odio mais fundo e bravo. 
Nosso Senhor 
livrará-nos de inimigos, 
de ingratidões: 
— O s mais ferinos leões 

E Nosso ' Senhor não livrará nos 
d'estes poetas f 

Piada forte 
O Correio da Noite, em polemica 

amigavel com o Illustrado, diz que o 
génio se anichou todo na redacção do 
órgão franquista. 

Esta do génio deve ser com o Am-
brosio. 

E' boa, mas forte de mais. 
Deixem lá em paz o pobre diabo . 

M I U D E Z A S -
Era um rapaz muito talentoso e 

de muito bom coração—dizia-se. 
Fez o seu curso de Direito com 

muito brilho e os senhores professores, 
olhando o atrdvez da luneta que «as 
cunhas» lhes colocaram deante dos 
olhos, acharam logo que sim, que o ra 
pazinho poderia entrar para a «com-
panhia-». 

— Muito talentoso, muito! — afir-
mavam todos. 

E os actos do afamado académico 
foram sempre coroados de elevadas 
classificações como era da mais elemen 
tar justiça. Era neccessario recompen-
sar o trabalho e render as homena-
gens devidas ás fulgurantes irradia-
ções daquelle cerebro poderoso, daquella 
iluminada cabeça. 

Acabado o curso, o triumphante 
bacharel começou a trabalhar — não 
era neccessario muito. O seu talento 

n n e n e R i i z i c R j i D J i 

tornava-lhe fáceis e evidentes todas as 
coisas—para subir os últimos degraus 
que o separavam ainda da cathedra 
o que é o mesmo que dizer do Olympo 
da sciencia onde o esperavam aquelles 
que tinham sido seus mestres e passa-
riam a colegas, a simples colegas seus. 

A cathedra ! A cathedra ! 
Tinha sido sempre o seu sonho 

doirado. 
Como os seus discípulos ouviriam 

extasiados o seu verbo fluente! Como el-
le fdria, com o seu talento imenso, dos 
massudos e indigestos artigos dos codi-
ços, preleções encantadoras! 

E havia de ser bom para os dis-
cípulos, amigo delles mesmo... E fi-
cava a sorrir, enlevado, olhando no 
espaço uma linda cathedra cheia de luz. 

Ora o rapaz, o académico laureado, 
cazou por . . . amor com uma ricaça 
da provinda, gentes de herdades, boas 
terras de trigo e fartos sobreiraes de 
rendosa cortiça. 

Que mais queria } 
Bem casado, com o seu talento, a 

consideração do publico intelligente e 
do publico endinheirado . . . 

Só lhe faltava um pequeno, um fi-
lho, que seguisse na sua esteira, que 
continuasse o seu nome. 

Hoje é absolutamente feliz. 
Tres dias depois do «bom successo* 

da esposa escrevia elle um bilhetinho 
a uma senhora das relações concebido 
nos seguintes termos: 

D. Rosa 

Participamos-lhe que tem mais um 
ceadinho ás suas ordens. E' muito gra-
cioso pequerrucho, bem formado e mui-

to interessante. Pesa quasi quatro ki-
los. Tem as feições muito definidas e 
possue—ateando preocupado com isso— 
uma intelligencia que me espanta, ver-
deiramente extraordinaria. 

Não julguem que o talento do ba-
charel seja uma «blague». 

Não! O amor de pae ê que o cegava 
naquelle momento e o fazia descobrir 
aquella aterradora intelligencia no po-
bre monosinho de tres dias que berra-
va desalmadamente. 

A cathedra! A cathedraX 

Triplas. 

11' tesoura 
Do Noticias de Lisboa: 

O sr. ministro da Fazenda que falou com 
a miior energia explicando clara, cabal e ca-
thegoricamente o assumpto, foi novamente 
apoiado por toda a maioria, produzindo as suas 
palavra-s sem sombra de habilidade, mas sin-
gelas e simples como a verdade, a melhor im-
pressão. 

Estamos a vêr. 
A singeleza, a simplicidade, a verda-

de do sr. Espregueira! 
Mas que descaramento! 

Da Palavra: 

O sr. Vilhena, se ficasse na Universidade, 
seria indiscutivelmente o nosso primeiro pro-
fessor. 

Discordamos. Não contestamos o ta-
lento do sr. Vilhena, mas acima de to-
dos o Mestre! 

Do Correio da Noite'. 

No entanto e, apezar d'isso, na vasta sala 
do i.° andar da Liga, no largo do Quintella, 
tem-se reunido nestas duas primeiras reuniões 
uma multidão compacta e enthusiástica, escu-
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tando a pnlavra dos oradsres com uma crescen-
te e communicativa animação. 

Animação crescente devia ter sido 
com o discurso do sr. Gal l is . . . 

Do Portugal: 

Vae fazer-se uma peregrinação a Roma. 
A ilaudimol-a. Teem-se feito outras já. Lour-
des também ha recebido o concurso dos catho-
licos portuguezes. 

Pois bem. Emprehenda-se egualmente a 
vifita ao Santo Sepulchro. 

Pois emprehendam, emprehendam. 
Mas cautela com as relíquias, srs. pe-

lingi inos. 
Não lhes aconteça como ao Rapo-

z ã o . . . 

tas, sam nossos irmãos d'armas a cami-
nho já na grande jornada da Revolução. 

E agora, que todos aquelles que tem 
uma mais larga e mais ampla conceção 
da Vida. do que a que ae resurne na 
palavra Ordem, cumpram serena e imper-
turbavelmente o seu dever. 

S bre o rescaldo dos papais d > fisco 
fica espaço bastante para reconstruir a 
fortuna e a felicidade dum povo inteiro. 

Para cá do Marão, mandam os que 
cá es tam. 

Que em Portugal mandem emfim os 
portuguezes ! ^ ^ 

n a b r e c h a 

em vez de laval-og uma vez, os acompa-
nha durante a adolescência, pingando so-
bre elles o piedoso íei vor pelas coisas de 
Deu?. Acompanham o educando a toia 
a paite, para que nâo caia em peccado, 
para que não apanhe sol, para que se nâo 
sente em pedra fria, nern durma sobre 
o corgção, porque ha posições prejudi-
ciaes ao figad o, aos rins e outras miu-
dezas. 

E, sendo assim, ainda ha quem se 
admire de haver um padre Mattos alto 
e poderoso, quando elle não é mais do 
que um comparsa obrigado n'esta grande 
comedia dolorosa mais tragica do que 
herói cómica. 

Ah ! Cambrone, diz uma palavra! 
A. P. 

Lavra o incêndio 
Decididamente isto já nâo pára. 
Nâo é apenas a população dos gran-

des centros que é abalada e torturada 
por este mal-estar que em tudo se denun-
cia e a todos sobresalta. 

Vai mais fundo: já as ultimas cama-
das, a pobre multidão campezina começa 
a revolucionar-se. 

Para nós, é verdade, isto tem um as-
pecto intellectual r. mais de princípios. 
E' uma situação d'espirito, toda racioci-
cinada e deduzida. 

Para aquelles a questão é de facto, o 
argumento nâo se faz no cerebro—6 ela-
borado no estomago. 

Se alguma vez passasse pelo nosso 
espiíito a duvida sobre a necessidade de 
sermos sempre revolucionários por prin-
cipio, podia ela em qualquer momento 
fazer-nos vacilar, suspeitar da verdade 
das teorias que professamos, mas não 
conseguiria deter-nos na situação actual 
e perante os factos presentes. 

E' que estes sám tam prementes e 
decisivos que já nos não deixam livre o 
pensamento. 

Esmagam-nos com a realidade. Sam 
uma tese que não comporta discussão. 

Quando nós, os que não comemos e 
nem queremos comer á custa de qual-
quer forma de governo, sentíamos e dizía-
mos que não era possivel sustentar este 
deboche por mais tempo, os amigos do 
regimen sorriam, uns com convicção, 
outros amalandradamente, como a qu 
rer significar-nos que éramos maus pro-
fetas e tudo «istò ia n&m marVie rasas». 

Mudam porem os tempos. 
O sr. Teixeira de Sousa, conspícuo 

protetor da região mais devastada hoje 
pela fome, não é decerto suspeito á mo 
narchia; pois foi o sr. conselheiro, amea 
çando retirar a sua proteção ao Douro, 
quando se deu o primeiro incêndio, o de 
Alijó, quem com esse simples facto veiu 
fazer a confissão de que efetivamente as 
coisas p'ra lá do Marão eram de grande 
e indiscutível gravidade. 

Não é de crer que s. ex.* fosse arris 
car numa cartada o respeito que julga 
merecido pelas suas qualidades, se o mo-
mento não fosse dos taes que não admi-
tem hesitações. 

Valpaços foi talvez uma resposta. 
Os acontecimentos de Murça sam 

quasi uma ameaça. 
Hoje que o grande influente regene-

rador se sente balido e desprezado por 
esse botn povo que o ajudou a subir po-
de ter já outra opinião. Mas os factos é 
que começam a não deixar duvidas pos-
síveis nos espíritos dos mais otimistas. 

Aquilo que no Douro se está a passar 
é filais alguni i coisa do que poderíamos 
supôr vir a dar-se 

E' a Revolução da fome, a única que 
o lúcido espirito dAnthero antevia «co-
mo capaz de mudar a face das coisas 
neste desgraçado pa:z». 

Já não ha quem a detenha. 
O povo emancipou-se dos influentes 

locaes, d'aqueles celebres açambarcadores 
que realisaram fortunas, depreciando os 
vinhos para os vender depois por altos e 
fantásticos preços. 

O ar. conselheiro deve entender-nos !... 
Bem podem agora prometer-lhe o 

Credito agrícola, não o iludem a esse 
povo de miseráveis e de famintos. 

O dinheiro a juros mo liços só iria 
parar a mão de infames e gananciosos, 
que o saberiam depois colocar entre os 
desgraçados a 1$ e 20 p. c. 

Nada deterá já agora a marcha dos 
acontecimentos. 

Tudo o indica e assim é justo espe-

rar. 
Conselhos nâo os damos, que nem 

feitio temos para isso, nem os mortos-
de fome tem ouvidos para nos escutarem 
• entenderem. 

D'aqui apenas lhes testemunhamos a 
nossa simpatia e solidariedade. 

D'hoje para o futuro os povos do 
Douro não sam apenas nossos compaUio-

P A D R E S M A T T O S 

Aopinião publica teso azorragado o 
padre Mattos, o já agora celebre poli-
tico de sacristia. Nada mais desastrado. 
Nada mais injusto. O padre Mattos 6 
uma instituição não é um homem, e 
uma instituição antiga, classica mesino. 

A s instituições, sejam ellas de que 
caracter forem, só caem quando a so 
ciedade as abandona, ou quando as 
deita abaixo mesmo por suas próprias j 
mãos O padre Mattos nâu é abando-
nado, não cae assim ás primeiras, oor-
que se não tem como a hydra de Ler-
na sete cabeças, tem a faculdade de 
se identificar como o proprio Deus, es-
tando em toda a parte 

Os padres Mattos borbulham por 
ahi a cada canto. Não é só aquelle que 
dirige o «Portugal» e é confessor de 
canastras. 

Não! Padres Mattos são todos esses 
que famílias piedosas recebem em suas 
casas para directores espirituaes dos fi-
lhos. 

São todos aquelles que, pela mentira, 
pela hypocrisia, e com modos azeitados 
e seraphicos entram na casa alheia com 
Deus na bocca e um punhal escondido 
na sotaina. 

E, isso, que é antigo, todavia parece 
que só agora dá signal de si. 

Com effeito assim é e deve ser. 
No actual momento historico, esse 

padre Mafros. era fatal. 
Nâo p dia faltar de modo algum. 
E' a nota discordante e necessaria 

E1 ' o cynico do drama. E' o Satanaz 
da magica. O desmancha prazeres, ó 
mal emfim. 

A historia da Rússia revoluciona 
ria tem um tyrano, e os granduques 
reaccionários, ao mesmo tempo que tem 
G >iki c Gapone. 

A malograda revolta de 31 de ja-
neiro teve um traidor, como a historia de 
Jesus teve um Judas. 

Sem este não se comprehenderia 
a prisão do Christo e o triumpho do chris-
tianismo. 

Os padres Mattos são os pseudo-car-
rascos das ideias novas e redemptoras, 
eternamente afiando o cutello para uma 
victima que nunca chegam a immolar. 
São o canto do cysne, o estertor dos 
princípios caducos dando o signal de si 
na hora extrema. 

Nunca nada morreu sem um grito, 
sem um gemido, sem um esgar ao menos. 
O pinheiro collossal e bravio que uma lu 
fada faz baquear tem gritos de cólera e 
dôr no estralejar dos seus braços que 
partem e das suas raízes que se desarrei-
gam da terra mãe. 

Também 8 séculos que se desmoro-
nam hão de fazez ouvir o seu estertor. 

Nada mais simples. Nada mais natu-
ral. 

IMPRESSÕES 

No seio das famílias os padres Mat-
tos são o reflexo do grande, do celebre 
padre Mattos, desta sociedade que se vae 
pouco a pouco amortecendo. 

E, nada mais phantastico do que um 
rapagão de bigodes á Kaiser tocado e re-
gido por um padre. Mas palavra d'honra 
que os ha. 

Elles representam na família o pape! 
d s redes de arame sobre um prato de 
carne. Livram das moscas. Elles curam 
de tudo. D.i conservação do corpo e da 
saúde da alma, sobretudo no que diz res 
peito ao sexto mandamento. 

São uma especie de prezervativos do 
mal, como um bentinho ao pescoço ou 
uma ferradura a traz da porta. 

A traz da porta . . . que mau logar. 
Purificam a alma pela pieda de christã, e 
salvam o corpo das tentações da carne, 
e das ciladas do demonio. 

Qaando um pupillo sae das suas mãos 
vem branquinho, lavado de toda a culpa, 
mais casto e virginal de corpo e alma do 
que a mãe Eva antes da maroteíra da 
serpente. 

Sâo uma segunda agua lustral, que 

Qjem nos últimos temfMSrtiver tido 
a madureza e a paciência de, como nó», 
ir a par e passo observando o ridículo 
do agonisar da Igreja portugueza, nes 
episodios curiosíssimos qua ella nos offe-
r* çe a todo o intante, certamente deverá 
estar contente e não julgar perdi as as 
suai horas. A esses pois, os parabsns. 

Aos outros, não os felicitando, vamos 
contar alguma cousa a tal respeito. 

D is períodos mais interessantes por 
que passam as festas religiosas é sem 
du\ ida o da Qiaresma um dos primeiros. 
Marcam-n'o in in tio uma fesreia de o-os 
podres e tiemoçada, e in fine uma bsrri-
gada de amêndoas e confeitos. E' a lei 
das compensações applicada ao pobre 
corpc. Mis porque o período é grande 
em geral estas birrigadas, que são fartas 
de inai", dão sempre maus resultados 
durante iins dia°. 

Deixemos isso. 

Os leitores devem saber a vida atri-
bulada que o Christo passou durante 
esse período. A velhota da casa com 
certeza lhes contou tudo isso quando 
eram mocinho^. Pois bem. 

Referem os livros e dizem os enten-
didos que os tempos mudaram muito de 
então para cá. E é verdade. 

O Christo morreu, uma ou duas ve-
zes, o certo é que morreu. Fabricaram-
se então uns christos novos, un? de pau, 
outros de pe Ira, alguns mais de marfim, 
chrÍ9tos de toda a massa e feitio. E vá 
de distribu:l-os pelo mundo fóra. 

Chegou certa altura porem que os 
christos eram tantos que a Igreja viu-se 
obrigada a pôr lhes vários nome.". Appa-
receu então um, muito grande, semí-ajoe 
lhado, muito pesado e de cruz ás cost=s. 
Coitado ! D.abruras dos tempos ! 

Mas, e ainda aqui a compensação, 
vestiram-ni decentemente, aliviaraon-lhe 
o peso da cruz, montara v.-lhe vários 
palacios, entregaram-lhe uma fortuna 
invejável, e resolveram.. . lavar-lhe os 
pés todos os annos. 

Ficou-se chamando o Senhor dos 
Passos. Melhor lhe chama iam o Senhor 
da Cruz, ou o Senhor dos pés lava-
dos . . . Isso é com elles. 

Ora dá-se o caso d.e este Senhor ter 
de sair todos os annos á rua, em pro-
cissão, de charola. 

Contam os fieis ser a procissão do 
Senhor dos Passos. 

O que é facto é que, terrasinha que 
tenha lá o seu Senhor, chegada a Qua-
resma, em dia determinado leva-o a 
tomar um pouco d'ar. E faz bem. 

Assim é que o pápa, por intermedio 
do bispo competente, engraçando pouco 
com o Senhor da cidade do Porto, taes 
manhas e complicações arranjou áquella 
gentinha que a procissão se não realisou 
este anno ali, e a estas horas deve 
aquelle Senhor estar fortemente asphi-
x<ado, se não já morto, e. . . de pés 
sujos. 

Em Coimbra idêntico caso se deu, 
por outros motivos comtudo. Saíra o 
Senhor quarta feira de Cinzas, e a mul-
tidão, julgando que era o Carnaval que 
se prolongava ainda, riu, riu muito, riu 
tanto, que o Senhor resolveu, por pru-
dência, não voltar á rua. Também fez 
bem. Que imbecilidade de gente ! 

Em muitas outras partes porem se 
salvou a situação. Os leitores vão ver. 

Em Condeixa, por exemplo, o Senhor 
saiu e em procissão imponente. Tanto 
assim que o Senhor em paga resolvera 
fazer milagres, e cremos que fez. 

Lá vimos, quando elle passava, em 
frente d'um regato que atravessa a terra, 
muito povo mettendo-se á agua, que era 
santa n'aquclle momento, lavando os 
pés, as petnas, a cara, só os olho3, só 
os ouvidos ou o nariz, emfim lavando e 
trazendo até em panellas, biihas e tachos 
agua d'aquell2, agua santa, tirada na 
occasião. E tal era o enthusiasmo na 
lavagem, o desejo e na passagem do 

Senhor, que os rebates da sua chegada 
eram dados a cada instante, n'uma vo-
zearia ensurdecedora: — « ?goia, ago-
ra » . . . « ainda não, ainda não » - . . 
€ agora, agora ! » . . . 

E o Senhor lhes fez o milagre de 03 
lavar, quem sabe ? uma vez ao menos 
durante o anno. 

Que o Senhor não é só hygienista, 
mas um hygienista milagroso! E' bom 
Senhor. 

Em Montemór-o-Velho, se não erra 
mos, faz-se mais. Sae o Senhor e a 
Virgem, cada um de sua vez e sua parte, 
havendo o encontro numa praça larga, 
onde sé ouve então o sermão do encontro. 

Lá está um c ixote grande que faz 
de púlpito, e o orador pregando — 
« vede irmãos, . . . lá vem a mãe do 
filho,... lá vem o filho da mãe ». Podia-
Ihe também chamar — o filho da Vir-
gem —- iras, . . . para não haver conlu-
sõ^s. . . 

Em Buarcos ainda temos a mesma 
imponência d> encontro e do sçrmão. 
Ali porem o púlpito é, ou era pelo me-
nos, uma dorna grande com areia do 
mar até meio. 

0 padre, diziam, era religioso e bom 
beberricador e assim conciliava tudo. 
Não se lhe leva a mal. Peor andou o 
malvado que uma vez lhe tirou o bato-
que da dorna, a areia foi caindo, o padre 
abaixando, a ponto de só deixar ver os 
braços e parte da cabeça. Herejes! 

Em Miranda do C01 vo egual sermão 
de encontro. Não sabemos se aqui se 
em Sernache dos Alhos, a festa att nge 
ainda maior brilho. 

0 1 cortejos são feitos a cavallo em 
burros e burras; burras e só burras do 
lado da Virgem, burros e só burros do 
do Senhor. E' um esp ctaculo deslum-
brante e commovente! 

Barros dura lado chegam, burras do 
outro também, e ha então uma zurraria 
burricalmente grandiosa, que marca o 
inicio do sermão. E o padre falta. Al-
gumas vezes tem que interromper, por-
que um ou outro burro quer fallar tam-
bém, mas em nada perde a sublimidade 
do acto. 

Bem dizíamos nós que a situação se 
tinha salvado! 

N. 

TRIBUNA DOUTRINARIA 
Pelas supeificiaes sondagens, que nesta 

tr buna tenho feito ao arcabotço da 
Egreja, se patenteia mt nifes'aTiente como 
a'agadiço é o terreno 1 n le ella tenta fir-
mar o seu carcomido edificio, que, corroí-
do pelo assombroso salitre da sciencia, se 
vae e^oroando irremediavelmente. E a 
sua desmoronaçâo será tão completa, tão 
deformados e corroídos ficam os seus roa-
teriaes, que jamais possivel será recons-
tituil-o. 

Nestes últimos tempos os argutos je-
suítas, entre os quaes se tornou recente-
mente notável o padre Wasmann, tem 
congregado apaixonada e eruditamente 
todo o seu esforço ingente em rebocar o 
velho casarão do dogma para lhe dárecn 
um tom medern-estyle... Era insidioso 
o processo e colheria os resultados dese-
jados porque o numero dos néscios ainda 
é indifinido. 

A'manhã viriam dizer que a Egreja 
não é contraria á sciencia nas suas con-
clusões verificadas, antes, pelo contrario, 
todas as vezes que a Sciencia attinge a cer-
teza em qualquer ramo de saber humano, lá 
se verifica immediatamente que essa dou-
trina era já expendida na Biblia ou nos 
ensinamentos da Egreja, simplesmente se 
lhe não déra com a interpretação, 011 não 
houvera necessidade de a fazer, porque 
a Egreja não tem como munus ensinar 
a sciencia profana ás suas ovelhas ! ! . . . 

As tolices da Biblia e os crimes co-
mettidos pela Egreja á sombra dessas 
tolices, não são nem tolices umas nem 
crimes outras. 

E' tudo questão de interpretação 1 
A Biblia perfilhou e expendeu clara-

mente, exuberantemente, o erro geocên-
trico e anthropocentrico ; a Egreja por 
sua vez torturou os homens cujas obser-
vações scientificas levávam a repudiar 
este erro crasso. . . 

Pois muito bem. — A Bíblia lá fica 
infalível e a Egreja não perde a sua san-
tidade ! . . . 

E' que os agiographos escreveram a 
linguagem do povo, posto que soubessem, 
elles ou o seu divino inspirador, que era 
tudo o contrario ; é que a Egreja peise-
guiu, vexou, martyrisou e fez rechlnar as 
carnes dos cultores da sciencia porque elles 
eram. . . atrevidos: vinham de chofre dizer 
cousas que, embora estivessem no espirito 
das Sagradas Escripturas, ao povo pare-

ciam contradicções e era urgente salvar.. . 
o prestigio da F é ! . . . 

Isto, claro está, explicam elles hoje. 
Este capcioso subterfugio é de todos 

os dias. 
O conego Alves Mattoso, desta ci-

dade, compilou, em colloboração supo-
nho eu com o Dr. Guilherme Moreira, ' 
um Compendio de Historia Universal e, 
tratando lá da immigração dos israelitas 
para Chanan, refere, com todos os pon-
tos nos i i, o milagre de Josué mandar 
para O sol, para que o Deus dos exerci-
tos lhe facultasse derrotar os inimigos 
com quem combatia! O nosso conego 
lá vem, sorrateiramente, em nota senten-
ciou, dizendo: — « Refere a Biblia 
que, no meio da bitalha, Josué, vendo o 
sol prestes a esconder-se no occaso, o 
mandou parar, e que o sol esteve parado 
emquanto não foi terminada a batalha.. 

Náo pertence aqui examinar-
mos em que momento do dia man-
dou J jsué parar o sol . . . Limitamo-nos 
a dizer sómente que das palavras de ]o-
sué,.-hiandande* parar o sol, não se pode 
concluir positivamente que elle estivesse 
persuadido de que o sol se mova e a 
terra esteja parado. Falando deante de 
gente rude, Josué serviu se da linguagem 
vulgar, que é realmente a que mais nos 
quadra, e de que usamos de continuo 
embóra saibamos que é a terra que se 
move em volta do sol e não este em 
vo'ta daquella»- (!) 

E' completo e não carece de com-
mentarics. 

Hoje, estamos um pouco livres dessa 
adaptação insidiosa. 

E sabem a quem o devemos? Exa-
ctamente ao actual pontífice, sua santi-
dade Pio X, cuja coherencia corre pare-
lhas com a própria impolitica. Foi elle 
que,fno uso da infalibilidade que lhe assiste, 
cominou penas contra os modernistas 
— ou aquelles que tentam accommodar 
os textos da Biblia e a doutrina Eccle-
siastica á sciencia moderna. 

E tem muita razão o santo padre. 
Se elle tem !á acrumada em estantes 

luxuosas a palavra de Deus pae e de 
Deus filho, alem dissso tem ao seu 
serviço exclusivo o Espirito Santo, fontes 
perennes da verdade, e da verdade eter-
na, absoluta, índefectivel, para que hão 
de buscar os balbúcios da humana scien-
cia ? ! , . . 

Mas supponhâmos que o Santo Padre 
não punha o f.eio da sua prerogativa ao 
desvairamente dos seus sabichões vassal-
los; supponhâmos que elles queriam accei-
tar como bôas as conclusões iniludíveis 
da sciencia a respeito da circulação da 
matéria em transmigrações continuas de 
uns para outros indivíduos, neste cambio 
constante e indefenído da substancia, em 
que a vida se desenvolve á custa da 
morte ; e suppônham agora perante estas 
conclusões scientificas, que já não care-
cem de demonstração, a Egreja a braços 
com a explicação duma parte do seu 
c r e d o . . . 

« Creio na ressurreição da carne e 
em que Deus ha de vir a julgar os vivos 
e os mortos (sic) e dar a cada ». . . 

Era uma dos diabos!.. . 
Quando a Egreja metteu esta phase 

no seu symbolo ainda os seus sábios não 
sabiam que o corpo está subjeito a con-
tinuas desassimilações, e que, uma vez 
morto o homem, o seu cadaver vae 
integrar-se na natureza onde se opéra a 
sua analyf.e para que os seus elementos 
componentes vão por sua vês entrar 
em milhares de corpos de plantas, de 
animaes e do proprio homem, por mul-
típlices modos ! . . . 

Divertido deverá ser esse momento, 
se o Velho Padre Eterno ainda persiste 
inabalavel na caturrice de fazer essa os-
tentação de força, resuscitando os mor-
tos ! 

Espectáculo admiravel de ver-se essa 
lucta infindável em que milhares de mi-
lhões de milhões d'almas se hão de ver 
constrangidos a disputar partícula a par-
tícula a substancia dos antigos corpos, 
que terão, certamente, pertencido a 
muitíssimos !. . . 

E ha ainda quem se escandalisa ao 
ouvir appelidar de imbecis aquelles cujo 
intelecto é capaz de acceitar tão desca-
belados dislates !. . . 

L ú c i f e r 

F a l l e c i n a e s t o 

No folgar dos annos, victimado pelos 
estragos da albumina, falleceu o quinta-
nista de philosophia Manoel Gama Lobo 
Azambuja. 

A morte do desditoso rapaz foi mui-
to sentida por todos aquelles que conhe-
ciam o seu primoroso caracter. 

A ' família do extincto o nosso cartão 
de pesames. 
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L E V E S CONSIDERAÇÕES CARTEIRA D'UM REBELDE 

a forçi da opinião que o eleve ao poder 
e lá o mantenha, se quizer um dia ser 
governo, o sr. Alpoim só dois caminhos 
encontra abertos: ou dec!arar-se franca-
mente republicano e com os republicanos 
collaborar na obra de radical transforma-
ção politica, como já uma vez tentou, 
quando toda a gente suppunha a repu-
blica transformada de vaga e gengrosa 
aspiração n'uma realidade palpavel e 
certa, ou ir buscar a força e o appoio, 
que lhe íaltam aos outros partidos da 
monarchia que o sr. Alpoim tão dura e 
justissimamenre tem fustigado e dum 
dos quaes s. ex.4 desertou porque n'e!le 
não cabiam a sua indomável aspiração 
ao progresso e o seu entranhado amor 
á democracia. 

Adoptou o sr. Alpoim o segundo e 
não o felicitamos por isso. 

Talvez porque ainda visse longe a 
implantação da republica (deixe me o 
sr. Manuel aventar esta hypothese que 
n'ella não vae injuria para seu tio) a 
sua insaciavel vontade de governar fel-o 
ir buscar appoio ao grupo do sr. Vi-
lhena. 

Mas o sr. Vilhena é aquelle mesmo 
sr. Vilhena que em plena camara dos 
pares nâo hesitava não tó em defender 
os adeantamentos e os adeantadores 
como egualmente declarava — não sa-
bemos se com uma inconsciência que é 
para lamentar num chefe de partido, se 
com uma desfaçatez que causa arrepios 
— que adeantamentos faria também se 
lh'os pedissem, 

Mas no grupo do sr. Vilhena está 
o sr. Teixeira de Souza, adeantador 
confesso, está o sr. Pimentel Pinto, re-
conhecido reaccionário e cathoíico, es-
tão muitos d'aquelles que já sentiram 
o peso esmagador da sua palavra can-
dente e fulgida e nos quaes o paiz in-
etro tem os olhos fixos, apantando-os 

num gesto cheio de cóleras santas, ao 
tribunal incorruptível da historia. 

«Mas as declarações do sr. Vilhena 
no palacio da Ega?—clama-nos o sr. 
Manuel. 

Ah! a eterna bretoeja que ataca a 
pelle mimosa dos nossos politicos d'offi-
CÍ J quando o pontapé do dono lhes tira 
da frente a íarta gamella do poder!.. . 
Como isso nos faria rir, se nós não sen-
tíssemos no coração, cruéis como pu-
nhaes, os gemidos lancinantes d'uma pa-
tria estremecida e infeliz na agonia indi-
zível de quem se sente morrer irreme-
diavelmente, inevitave mente se lhe não 
accudirem de prompto, e muito está 
apegada á vida como os lichnes aos ro-
bles velhos, como as heras ás pedras dos 
muros! 

E aqui tem o sr. Manuel muito re-
sumidamente expostas as razões porque 
nós julgamos d'impossivel realização a 
monarchia liberal do sr. Alpoim e por-
que estabelecemos o paralello entre s. 
ex* e o dictador maldito de tão tragica 
memoria, nos primeiros tempos d'oppo-
sição. 

E para terminar rogamos lhe a fineza 
de, quando tiver que se nos dirigir, não 
nos chamar astro, porque nós, com fran-
queza, sempre nos suppozamos um ra 
zsto apresentável e muito nos custa se 
alguém imagina que temos cara de lua 
cheia que é como quem diz, cara de parvo 
ou alguma carranca de metter medo 
como a do chafariz do Sol. . . ao Rato. 

Slierlock-IIolmeN, 

- —ULMIl-• BUIIW 

D E LISBOA 
Pedem-tne vocês uma carta semanal 

para < A Revolta » que seja, como di-
zem, uma resenha dos factos predomi-
nantes da semana, annotados por mim. 
Ora, meus caros, a tarefa é espinhosa. 
Em Lisboa, como em todo o paiz, pas-
sam-se, dia a dia. iramensas coisas, uma 
infinidade de pequeninas coisas, para a 
notação simples das quaes, não basta 
um depoimento de testemunha e é pre-
ciso mais — a fita d'um animatographo, 
por exemplo. 

Mas o que vocês requerem de mim, 
não é a minúcia e o detalhe. Justamente 
deixam essa tarefa ao noticiário dos 
grandes quotidianos — esses prolixos 
documentos para a futura reconstituição 
da vida social contemporânea, que an-
notam tudo, cornmentam tudo, d'es le 
a ultima proeza dos gatunos de mosco, 
até ao emprestimo realisado pelo minis-
tro da fazenda. 

Querem só « os grandes factos > 
« as coisas de volume e de pe*o » — 
como pittorescamente dizem. E aqui 
estou eu seriamente embaraçado 1 Fiam 
assim da minha incompetência e da mi-
nha visão imperfeita, o papel de julgar, 
d'entre tantas coisas « de volume e de 
peso » que eu vejo passar ante meus 
olhos, quaes as « sufficientemente volu-

mosas e pesadas » para merecerem o 
meu e o vosso interesse. Eu não sei 
que lhes diga. . . 

Agora mesmo, em frente á porta do 
café, a uma mesa do qual, esta lhes es-
crevo — passou o snr. Alpoim e, mais 
atraz, o conhecido actor Chaby Pinheiro. 
E, logo ao meu espirito occorreu que 
estes dois homens eram sufficientemente 
e volumosos e posa los > para merece-
rem que eu notasse a sua passagem . . . 

Como seja a politica a preoccupação 
absorvente da actual sociedade portu-
guesa, e o snr. Alpoim, seja um politico, 
a sua passagem sugeriu-me a ideia de 
preencher esta minha primeira carta, 
com a narrativa ou, por outra, com o 
relato da impressão que em mim tem 
deixado as sessões parlamentares a que 
tenho assistido estes dias, por simples 
curiosidade, que eu — como vocês sa-
bem e pelo que asperamente me censu-
ram — não sou a politico ». As razões 
por que o não sou, são simplesmente 
estas: por um lado, julgo-me absoluta 
mente incapaz de ajudar com utilidade 
apreciavel, á salvação da Patria e, por 
outro, sou sufficientemente limpo para 
não querer contribuir para a sua ruina. 

Não me elevei ainda « á superior 
coir.prehenção dos interesses colecti-
vos » — como já ouvi dizer não sei a 
quem. Estas coisas, meu caro, nascem 
com a pessoa. 

Não sou « politico » pela mesma ra-
zão que não sou loiro. No emtanto vou 
ao Parlamento. E, sabem por que eu 
lá vou ? 

Porque ando empenhado na resolução 
d'este problema: saber se aquelles ho-
mens quí eu vejo, cá de cima das gale-
rias, agitarem-se na sala, dizer coisas, 
fazer barulho, indignarem-se, gritarem, 
estão a fazer aquillo a serio ou a brin-
car! A serio nâo pôde ser! Eu não 
concebo que seja a serio! 

Então, é ou não verdade que o paiz 
atravessa uma crise afhctiva, medonha, 
que parece o «começo do fim» ? E ' ver-
dade. Sobre isso nào tenho eu duvidas. 
Que a situação é desesperada estão a 
attesta-1' o no Norte, com uma evidencia 
de estarrecer, estes factos: em pouco 
menos de tres mezes vão pelos ares os 
papeis de tres repartições publicas faz-se 
uma fogueira com os documentos públi-
cos que garantem a propriedade indivi-
dual e representam as bases sobre que o 
Estado lança o imposto de que vive. E' 
a subversão da ordem social, é o deses-
pero, é a anarchia ! 

Pois muito bem. Em tal ca^o o que 
os representantes da Nação tem feito é 
isto: por um lado as opposições dizem 
d'um homem, — o ministro da fazenda 
— as coisas mais graves que existem 

e, — ao que me tem querido parecer, 
provam-n'o; e, por outro lado, a maio-
rira, solidarisa se com esse homem, que 
se não defende, ou pelo menos, se deten-
de com tão subtis argumentos, que eu 
não attinjo, não perceba! Não saberia 
mesmo que quizesse, reproduziTos ! Isto 
não se entende, não tem, pslo menos, 
lógica I Nem as opposições a têm — 
desculpem me vocês, a franqueza. Se 
esses factos são verdadeiros o papel das 
opposições não é lá dent o é — onde a 
acção seja decisiva, definitiva, como o 
momento me parece requerer. 

Pois se ha fome — e se roubam o 
faminto, o paiz! Que esperam os seus, 
defensores? Que acabem com elle? 

Dizem-me que ha quem pense o con-
trario e que entenda que mais do que 
nunca, é necessário « prudência e pro-
posito 

Talvez seja por eu nâo estar no se-
gredo da Politica, que vejo as coisas as-
sim. Vocês dirão.. . 

Mas agora reparo, que felizmente 
para os leitores da « Revolta » já enchi 
os linguados de papel que vocês de mim 
exigiram e por isso, até á seguinte. 

T i m i d o . 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a da S o p h l a — S J , fi.° 

C O I M B R A 

A « R E V O L T A » 

E a c o n t r a - s e á v e a d a em L i s -
boa ua « T A B A A R I A $ I O . \ A R -
ftO». Siocio. 

E m C o i m b r a T A B A C A R I A 
A M O R A D E , R . F e r r e i r a Bor-
g e s . 

E N S A I O S D E C R I T I C A 
F o r m a s de c o m p o s i ç ã o 

1 
A e x p r e s s ã o e m m u s i c a faz-se p o r 

m e i o de p e r í o d o s r e p r e s e n t a t i v o s de i m a -
g e n s ou mot ivos d e s t i n a d o s a d e s p e r t a r 
no ouvinte u m a a s s o c i a ç ã o d e ide ias lai 
q u e a i m a g i n a ç ã o d e s t e , c o l l a b o r a n d o 
c o m a do a u c t o r , r e c o n s t r u a o c o n j u n -
cto e seja i m p r e s s i o n a d a e sinta o q u e a 
m u s i c a d e s c r e v e o u e x p r i m e . 

D u r a n t e o c l a s s i c i s m o os m o d o s de 
v a r i a r e s u c c e d e r e s t e s p e r i o d o s p o r i n -
v e r s ã o , t r a n s p o s i ç ã o , r e p e t i ç ã o e imita-
ç ã o , f i x a r a m u m c e r t o n u m e r o de f o r m a s 
q u e os m ú s i c o s da é p o c a , adstr ic tos á s 
r e g r a s e x i s t e n t e s , só c o m r e l u t a n c i a 
a l t e r a v a m . 

D e n t r e e s s a s f o r m a s de c o m p o s i ç ã o 
os q u e se d e s t a c a m c o m o inais i m p o r -
tantes são o c â n o n , a f u g a , a v a r i a ç ã o , a 
suite , o r o n d ó , a sonat ina e a sonata . 

0 cânon é a f o r m a e m q u e a m e l o -
dia , pelo s e u d e s d o b r a m e n t o , s e a c o m -
panha a si m e s m a 

E ' d e notar q u e o n u m e r o d e c â n o -
n e s , q u e c o m u m a só melodia s e p o d e m 
o r g a n i s a r , é g r a n d e , Msto q u e aquel la 
melodia p o d e s e r a l t e r a d a por t r a n s p o s i -
ção , modi f i cada no m o v i m e n t o ( d i r e c ç ã o 
do d e s e n h o m e l o d i c o ) , no c o m p a s s o , no 
v a l o r d a s notas , no r y t h m o , no n u m e r o 
de p a r t e s , e tc . , o b t e n d o - s e a s s i m c â n o n e s 
p o r m o v i m e n t o s e m e l h a n t e ou c o D t r a r i o ; 
por a u g m e n t o , d i m i n u i ç ã o e contra-tem-
p o ; e m u n i s o n o , e m s e g u n d a s , e m t r ç a 3 , 
e m q u a r t a s e tc . 

A q u i está e m p o u c a s p a l a v r a s a f o r -
ma m u s i c a l q u e tanta in f luenc ia e x e r -
c e u pe lo s e u d e s e n v o l v i m e n t o e a p p l i c a -
ç ã o , s o b r e t u d o na musica r e l i g i o s a , o n d e 
ainda h " j e s e encontra l a r g a m e n t e . 

A p r e s e n t a - s e c o m o e p i s o d i o na f u g a , 
r a r a m e n t e na s y m p h o n i a e m e s m o na 
m u s i c a dramat ica vocal A i n d a a s s i m 
a l g u n s e x e m p l o s s e p o d e r i a m c i tar , c o m o 
d u a s p a s s a g e n s d e Les voitures versées d e 
B o i e l d i e u , tr io do Mahomei de R o s s i n i , o 
cânon a 5 v o z e s de Nabuchodonosor de 
Y e r d i e a a b e r t u r a do Carnaval Romain 
de B e r l í o z . 

• N e n h u m d e s t e s t r e c h o s t e m c o n t u d o 
a f o r m a r i g o r o s a do c â n o n ; são a n t e s 
e n t r a d a s e m f o r m a de c â n o n , de q u e 
W a g n e r m e s m o s e s e r v i u , por v e z e s , 
para os i n s t r u m e n t o s . 

0 m a i s c e l e b r e dos c â n o n e s d r a m á t i -
c o s é o q u a t u o r vocal do Fidélio d e B e e -
thoven. M o d e r n a m e n t e V . d ' I " d y t e m 
u m c â n o n a 4 v o z e s — Chant de la cio-
che. 

0 d e s e n v o l v i m e n t o do c â n o n modif i -
c a d o e suje i to a n o v a s r e g r a s p r o d u z i u 
a f u g a q u e cons is te e s s e n c i a l m e n t e n u m 
d e s e n v o l v i m e n t o , p o r i m i t a ç ã o e c o m b i -
n a ç ã o , de u m t h e m a o u a s s u m p t o , se-
g u n d o leis p r e c i s a s . 

0 thema b a s e da f u g a ou a n t e c e d e n t e 
é a p r e s e n t a d o c o m o u s e m a c o m p a n h a -
m e n t o s e , o r d i n a r i a m e n t e , s e g u i d o l o g o * 
d u m a outra p a r t e da resposta o u c o n s e -
q u e n t e t i rado do p r i m e i r o , s e g u n d o re-
g r a s fixas p a r a a c o r r e s p o n d ê n c i a s d a s 
notas. Q u a n d o a r e s p o s t a não s e g u e 
i m m e d i a t a m e n t e o t h e m a , a s notas q u e 
m e d e i a m const i tuem a codetta. 

P o d e t a m b é m h a v e r u m c o n t r a - t h e m a 
q u e , r e d u z i d o ao s e u p a p e l m i n i m o , não 
é s e n ã o u m a figura a c a m p a n h e n t e do 
a s s u m p t o o u da r e s p o s t a . Mas , se é 
tratado de u m a m a n e i r a e g u a l ao t h e m a 
da f u g a , p o d e s e r u m s e g u n d o thema, e 
e r a c o s t u m e e x p ô - l o s i m u l t a n e a m e n t e 
c o m o p r i n c i p a l ; neste c a s o a f u g a é dupla 
o u a dois mot ivos , s e r á tripla c o m t r e s 
e p o d e t e r m e s m o m a i s . 

A s d i v i s õ e s const i tut ivas e s u c c e s s i -
v a s da f u g a são a exposição ou a p r e s e n -
tação do thema e da resposta na^ v a r i a s 
v o z e s o u p a r t e s da f u g a , o contra-thema 
q u a n d o não é a p r e s e n t a d o , c o m o d i s s e -
m o s , no c u r s o da e x p o s i ç ã o r e g u l a r , os 
episodios e m q u e motivo, resposta e con-
t r a - t h e m a s são o b j e c t o d e i m i t a ç õ e s e 
v a r i a ç õ e s ; a stretta e m q u e a s i m i t a ç õ e s 
se c e r r a m p r o g r e s s i v a m e n t e , de m o d o 
q u e os e f fe i tos de contraponto a t l i n g e m 
o m á x i m o d e i n t e n s i d a d e ; e , finalmente, 
a coda o u c o n c l u s ã o q u e consis te na 
r e a p p a r i ç ã o do t h e m a o u dos e l e m e n t o s 
p r i n c i p a e s . 

A l t i n g i u esta f o r m a a sua c o m p l e t a 
p e r f e i ç ã o nos fins do s é c u l o X V I I e p r i n c í -
pios do sécu lo X V I I I . 

Os m e s t r e s da f u g a são B a c h e 
H a e n d e l , p o d e n d o c i t a r - s e ao laoo d e s t e s 
L e o , S c a r l a t t i , P e r g o l e s e etc . M o z a r t c o m -
binou pela p r i m e i r a v e z a f o r m a da f u g a 
e a da sonata na a b e r t u r a de Zaubern-
flôte e na ultima p a r t e da s y m p h o n i a 
Júpi ter . 

E m p r e g o u s e p o u c o e m theatro m a s 
ha e x c e p ç õ e s , e a l g u m a s r e c e n t e s , c o m o 
no p r i m e i r o acto d e Scwson et Dnltla de 
S a i n t - S á e n s e a c e l e b r e l u g a da Damna. 
tion de Faust de B e r l i o z . T r i p l a s . 

Ao ver o senhor Alpoim Manoel 
com aquelle ar de Topsius e conselheiro 
que passou a ter depois da sua viagem 
ao Egypto e da qual diga-se de pass.- gem 
conta apenas ter trazido na mala umas 
péssimas garrafas de vinho, com que 
estragou o estômago dos amigos, alem 
do vazio na cabeça corri que já para lá 
partira — mal diríamos r.ós que s;. Ex.a 

tosse capaz de escrever as palavras mal 
creadas que nos dirigiu no ultimo nume-
ro deste jornal. 

Francamente não percebemos quaes 
os motivos que levaram o snr. Alpoim 
Manoel a ser tam agressivo para com-
nosco que toda a vida o tratamos com a 
consideração que se tem por aqueilas 
pessoas quj nos sam completa.nente in-
differente?. 

Lemos e relemos O pseudo artigo 
do snr. Alpoim M.snoel e nada encontri-
mos que viesse destruir ou paio menos 
contradizer as despretenciosas linhas que 
havíamos escripto^ dias antes, criticando 
o Bloco Dissidsnte-Vilhenista e que con 
tra nós lançaram as iras implicáveis do 
snr. Alpoim Manoel. . . JudicibuS. 

As poucas linhas que escreveu refe-
retn-ie apenas ao artigo do muito illus-
tre colaborador cia «Revolta» Sheriock 
Holmes (r), por cuja inteligência temos 
a maxima admiração e nisto foi o senhor 
Alp"im Manoel absolutamente justo. 

Pelo que diz respeito á nossa pessoa 
o senhor Alpoim Manoel foi única e sim 
plesmente malcreado, o contrario do que 
era de esperar das suas pretensões fidal 
gaí. E tsrmos-hiamos conservado silen 
ciosos, tendo apenas o desprezo como 
resposta, se o snr. Alpoim Manoel nã > 
tivesse feito uma afirmação que poz em 
duvii* a sinceridade que podia haver 
nas suas afirmações. 

« Somos nós os dissidentes renega-
dos etc. » diz o snr. Manoel. 

Nós os dissidentes! 
O senhor Alpoim Manoel dissidente! 
E á nossa memoria acudiu a lem-

brança duma celebre assembleia geral 
da academia em que o senhor Alpoim 
Manoel fizera a sua profissão de fé re-
publicana. 

Fora quando andava mais acesa a 
questão dos tabacos e quando o snr. José 

•d'Alpoim — o tio — acabava de sepa-
rar-se do seu antigo chefe. 

A questão interessou também a aca-
demia e, sem se saber de quem vinha a 
ideia, começou a dizer-se que ha eria 
uma fsssmbleia geral naquelle dia. 

Para iá fomos. Constituiu-se a mesa, 
e como ninguém aparecia a dizer os 
motivos d'aquella convocação anónima 
dispunhamo-nos já para retirarmos em 
paz quando o senhor Alpoim Manoel 
surgiu sumido e enfiado a dizer de sua 
justiça. 

Era já conhecida a orientação dos 
estudantes republicanos que na vespera 
haviam reunido e deliberado não fazer o 
jogo dos partidos monarchicos nem dos 
estudantes que. desejavam feriados. 

E o senhor Alpoim Manoel sabendo 
isso começou por dizer que era também 
republicano, não d s que andavam pelos 
comícios e jornaes, mas republicano de 
gabinete. — Já nesse tempo o senhor 
Alpoim Manoel aspirava a sábio ! 

E logo a seguir traçou o caminho a 
seguir pela academia de Coimbra que 
vinha a resumir-se em levar o senhor 
Alpoim, tio, ao poder. 

Foi por isso que nos admirou a sua 
proffhsão de fé dissidente e nos leva a 
não concordar com as amaveis palavras 
do director deste jornal que viu no 
artigo do snr. Alpoim Manoel o fructo 
duma convicção politica sincera. A nâo 
ser que quando o snr. Alpoim Manoel se 
disse republicano na dita assembleia ge-
ral da academia, quizesse apenas arrastar 
consigo os estudantes republicanos e sa-
tisfazer assim os seus desígnios: ajudar a 
subida do tio ao poder e alcançar meia 
dúzia de feriados. De resto a atitude do 
snr. Alpoim na greve académica parece 
levar-nos a acreditar que os feriados 
sam coisas que lhe agradam e que foi 
por causa delles que elle se fez grevista.. 
furante. 

Mas já dissemos demais e já gasta-
mos muito tempo com o senhor Alpoim 
Manoel, e já agora queremos tomar o 
seu conselho: escrever o menos possí-
vel . . . a seu respeito. 

Carneiro Franco 

No ultimo numero d 'A Revolta —de-
vem os nossos leitores estar lembrados 
— o sr. José d'A'poitn Nápoles Manuel 
poz sobre os hombros a pesada cota 
d'armas dos cavalheiros do Tavola Re-
dondo, firmou-se bem no arção da sella, 
deixou cair a vizaira, e de lança em riste, 
no fogos-' corcel da sua indignação, con-
tra nós arremeteu por sua dama que é, 
no presente caso, o seu Excellentissimo 
e rotundíssimo tio. 

Começou o sr. Manuel por umas re-
ferencias ao auctor d'estas linhas, que 
nem por serem amaveis e immerecidas, 
no^ captivam ou penhoram. Nós não 
somos o astro que o sr. Manuel imagina 
e a estreita orbita em que giramos é tão 
nua e vazia de sateliites como são nuas 
as paredes do nosso humilde quarto de 
estudante. 

Não lhe agradecemos as palavras 
amaveis que nos dirige; ellas produzi-
ram-.nos antes uma triste e dolorosa im-
pressão, porque suspeitamos bastante 
que o motivo que as dictou, não foi o 
sentimento da justiça devida mesmo aos 
mais irreductiveis inimigos. 

O sr. Mmuel imaginou dirigi-las a 
quem, pelas suas excepcionaes qualidades 
já tantas vezes provadas, a ellas tinha 
exclusivamente direito e o Sherlok-
Holmes que subscreve a secção «Carteira 
d'um rebelde, é um republicano convicto 
mas humi[de — tão humilde que receia 
muito sinceramente descobrir o seu no-
me, nào vá o sr. Manuel desalojado das 
alturas a que, por um lamentavel descui-
do o elevou, e donde os astros irradiam 
a luz suavíssima que inspira os poetas e 
(az estremecer o peito innocente ás vir-
gens solitarias nas perfumadas noites de 
hysterico luar. 

Dietas estas palavras, que reputamos 
d'imprescindivel necessidade para desfa-
zer o lamentavel engano do sr. Manuel 
(tratamos assim o sr. José d'Alpoim para 
evitar também a lamentavel confusão 
com seu tio, cujo talento, como dissemos, 
admiramos) vamos entrar propriamente 
no campo a que o repto do sr. Manuel 
nos chamou. 

A existencia duma monarchia liberal, 
em que, como dissemos, se possam acco-
modar as mais impreteriveis exigencias 
do espirito moderno, é para nós agora 
um milagre absolutamente irrealisavel. 

Quando a memoria da ultima expe-
riencia tragica de João Franco nâo, fosse 
prova concludente, inilludivel, bastava 
lançar os olhos para o estado actual da 
sociedade portuguesa para inevitavel-
mente sermos arrastados a essa con-
clusão. 

O que ampara e assegura estabilida-
de a um regimen politico não é a força 
das baionetas que pôde de um momento 
para o oulro ser vencida, nem é a voz 
dos canhões, porque ha outra voz mais 
forte, mais vibrante, mais clamorosa, — 
a voz das revoluções que perdura atra-
vez dos séculos e eternamente fica gra-
vada nas paginas da historia como se 
gravam nos discos dos gramophonea as 
arias dos melhores artistas. 

O que ampara e assegura estabilidade 
a um regimen político é a força da opi-
nião sobre que assenta, os princípios que 
o escoram e a directa correspondência 
entre o espirito da época e sua realisa-
çào por parte do regimen. 

Ora, não é, certemente, precisa uma 
grande demonstração para provar que 
nem a força da opinião é pela monar-
chia, nem a excellencii dos princípios é 
apanagio do regimen e muito menos que 
elle corresponda ao espirito e as exigen-
cias da época. 

Isto deu occasião a que a vida poli-
tica da nação se fragmentasse em dois 
campos perfeitamente distinctos e abso 
lutamente incompatíveis: d'um lado, «o 
progresso, a civilisação, o futuro — é a 
republica; do outro, o passado, a esta-
gnação, a inércia — é a monarchia com 
todos os seus erros e com todos os seus 
crimes. 

Quiz o sr. Alpoim, como o quizera 
João Franco, quando dizia que «caçava 
no mesmo terreno que os republicanos'" 
— associar duas coisas, pela sua própria 
natureza, irredoctiveis e d'aqui o facto 
d'acompanhar o sr. Alpoim ainda um 
numero mais reduzido d'mcautos do que 
aquelle que acompanhou João Franco. 

Sendo assim, visto que o sr. Alpoim 
não tem a valorisar o seu programma, 



A R E V O L T A 

PA SUS E 
Higlt-lif íatlor 

J. ííl. de Vaseoneellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. e. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Pastelaria e confeitaria Telles 
1 5 0 - R U A FERREIRA BRGES —156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

• Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fruota de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
F a b r i c a m se giandes peças de fantasia, próprias para brindes. 

l x Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 
jolhado. 

I^Galantines diversas. Tête d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
f l f l Saueisses Pudngs de diversa,s qualidades, vistosamente enfeita-
dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 

Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 
marcas. 
Hgg/Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

l i 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fimjie vêrem a veracidade do que affirmamos. 

I tirur V\ ! 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no S a n a t o r i o <le M a i i í c i f f a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer AOS G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a . 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapo?, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de ve tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a I$j50, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
M.-ias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a . . . . 
Ch;iles grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2. 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor i$ooo réis, a . . 

e lã 

MO 
65 
90 
15 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
S' 

320 
540 

50 
40 
80 
70 

500 
100 

1S200 

55° 
E um sem numero de artigo** que vó 

si vista Ne pndem verificar 

M CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos,, da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

V E R M Í F U G O FA II I A 
Vermífugo e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O V e r m í f u g o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r m i i u g o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O " V e r m i f u g " © F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 ftasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depositos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
v-so, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-

R A , Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge-s 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taiiieur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
I f r i i u l e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que engdnam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, qm são na estrida da Beira, 35 
39, com qualq ier outro estabelecimento, por-
que dep is arrapeniem-sa, e sò nós vende-
mos bom e barato 

Fatos prampíos a vestir desde 4500 
T O A O F A V A S 

CASA PE110R1STA 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente yalor 

Faz leilão em tosiosi os meies 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Encnrrcga-se de leilões 
e liquídacâe» 

Compra olúçetos antigos 
em todos o» generos 

Abilio Liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Lusitano 

flutomovel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

J* lanuç l f ç í x ç í r a 
B u a do Infante D. A u g u s t o , n . o s 6 a 1 4 

Coimbra 

Lsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
T c l e p h o n í ! n." 1 1 4 

A L F A 1 A T E R I A 0 0 0 
0 0 Q u i m a r ã ç i ^ j , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

AMAZEM DE SOLA E CABEDÂES 
DE J o s é C o p p e i a A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 

Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida 
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

CLINICA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do Domem e da mufber « « 

José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

B l e e t f o t h e p a p i a 

JVIedieação e l e e t p o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho " 

RV^VRCT TT T A c ® a s ® MAQHÃ 
L A J J N b U L l A.B á s 4 da tarde 

O o e a ç a s í la b s e e a e d e s t e s 

Rua Ferreira Bsrges, 174 
C O I M B R A 

I 
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N.° 17 COIMBRÃ — Sabbado, 20 de Março de 1909 A N N O 1° 
X 3 X P E D I E N T E 

« A R C V I I I I R I T E M N Í I I O rawoavd-
nente s'cfcltiila. Feito o balanço 
verificamos que batia saldo e. 
n'c»»a conformidade, resolvemos 
vinlo não querermos ser capitalis-
tas, faxe-1'a sair «Essas» vezo.* por 
«emana, sempre que possa ser. A 
cobrança das nssignaturas far-se-
ba por serie de numero». d*aqui 
por diante. 

«fcne os republicanos portugue-
ses, qne são os nossos únicos au-
xiliares, continuem a julgar qne 
•ervimos, modesta mas honrada-
mente. a causa cominum é o que 
desejaremos — por único premio 
do nosso esforço. 

UNHAS ADUNCA 
Havia no paiz uma especie de 

gente que, não se atrevendo a ne-
gar e achando-se impotente para 
attenuar, levemente sequer, os cri-
mes odiosos contra a liberdade e 
contra o Direito, praticados pelo 
dictador, de tragica memoria, uma 
coisa invocavam sempre como sua 
única defesa: a honestidade de João 
Franco e dos seus sequazes. 

João Franco, nào era mau por-
que nào roubava—num paiz, onde, 
á saciedade, está demonstrado que, 
«homem d'Estado» é quasi sempre 
synonimo de gatuno. Todos os ou-
tros repugnantes feitos do politico e 
do homem, desapareciam diante 
d'este facto: — não era um ladrão. 

O decreto dos adeantamentos, pre-
tendendo saldar um saque de mi-
lhares de contos, feito ao thesouro 
publico, duma fórma ignóbil, por 
uma trapaça indecorosa, nâo era, 
para esses franquistas attenuados 
um roubo declarado e confesso, 
com a agravante de ser feito á má 
cara — calcando as regalias nacio-
naes, amordaçando a opinião, per-
seguindo, deportando, fuzilando o 
povo nas ruas 1 

Essa monstruosa liquidação dum 
roubo, era, para essas honestidades 
e essas mentalidades de via-reduzida, 
uma maneira de pôr ponto final na 
ininterrupta serie de peculatos e 
concussões que tem sido, entre nós, 
a gerencia dos dinheiros públicos! 
Mas, liquidadas as culpas antigas, 
entrava-se no caminho da mais es-
crupulosa honestidade. Não mais 
adeantamentos, não mais desfalques, 
não mais unhas aduncas sobre a for-
tuna publica,— diziam esses. Por isso 
lá estava a honestidade de João Fran-
co, que respondia cabalmente ás sus-
peições ! Com un^ roubo a mais 
punha-se ponto final na serie mons-
truosa e d'ahi por diante, a vida 
nova começaria, entrava-se no ver-
dadeiro regimen da virtude tiium-
phante. 

Pois bem: netn isto, que é pou-
co, que não é nada, que só pode 
ser invocado como attenuante por 
caracteres mais que duvidosos e 
por intelligencias menos que ele-
mentares, nem isto mesmo é — ao 
que parece e, em breve, o paiz 
minuciosamente, conhecerá — nem 
sequer isto, é verdadeiro! 

« Ralham as c m dres, desco-
brem-se a> verda les»—iiz o dicta-
do. Aqui, foi o íinigo compadre do 
franquismo, a velha raposa da poli-

tica monarchica, José Luciano, — 
quem ralhou—e logo uma verdade 
surgiu, ao cimo d'agua: o honesto 
franquismo, cravou, como todos os 
bandos monarchicos «unhas adun 
cas» nos cofreã públicos! 

Quer dizer: á lista interminável 
dos heroicos feitos, praticados pela 
virtude rotativa com que, pelo de-
creto dos adeantamentos, Joào Fran-
co, se solidarisava, ha a accrescen-
tar os feitos proprios da sua puritana 
virtude. São os compadres, os cúm-
plices que o dizem : elle é tão bom 
como nós; se menos fez em quanti-
dade as suas unhas nada ficam a 
dever ás nossas! 

Mas,—e é o mais curioso !—ao 
mesmo tempo que se faz a denun 
cia, saida talvez da penna dos escri-
bas do «Correio da Noite» por uma 
inadvertência, invoca-se cynicamen-
te, para occultar do paiz a verdade, 
esta coisa monstruosa: o interesse 
das Instituições! 

Não bastam já — que o povo, o 
pobre povo resignado, o saiba! — as 
monstruosidades que a monarchia, 
não poude occultar e são hoje do do-
mínio publico ! Ha mais — quantas 
mais! — mas não se devem dizer, 
não se devem punir, no «interesse 
das Instituições» ! 

A solidariedade de todos evi 
dencia-se, mais do que nunca com-
pleta. O que se sabe era já mais 
que sufficiente para que um grande 
e nobre movimento de cólera e de 
justiça, tivesse, de ha muito, varri 
do do solo sagrado da patria a chol 
dra estercoraria. 

Mas os franquistas dizem : 
— N ó s temos provas ! temos do-

cumentos ! se nós quizessemos. 
Respondem os outros: 
— Vocês que faliam são tão 

bons como nós . . . 
E uns resolvem calar-se, concha-

var-se no mais criminoso dos silen 
cios p~r esta coisa : os interesses do 
Regimen, que é como quem diz, a 
única garantia de que a bambochata 
o baixo império, O escandalo, conti-
nuem ! 

E isto quando a Nação agonisa! 
Quando se está rodeiado de mil 
perigos! Quando o dia d'amanhã 
para a Patria, mãe-commum é in-
certo e tenebroso ! Quando ha fo 
me, quando o desespero invade as 
almas e dos olhos dos que, no 
Douro, soffrem as mais negras tor-
turas, fogem as lagrimas da suppli-
ca para dar logar ao lampejo das 
allucinações e das iras supremas 

Isto, este horror, no momento 
em que a crise nacional tem estas 
duas únicas valvulas de segurança: 
a emigração ou a morte — mas a 
morte lenta, a morte vagarosa, sem 
esperança de remedio! 

Chega a não se acreditar como 
tal possa acontecer, como isto se 
pode estar passando, n'esta appa-
rente quietação em que se vive! O 
que sairá de tudo isto ? Que dias 
historicos inéditos iremos nós, os 
homens d'hoje, atravessar em bre-
ve ? 

Sejam quaes forem, — faltaria a 
lógica á Historia, se o castigo, se a 
punição tremenda de tantos e tão 
repetidos crimes, não fosse, como 
elles também formidável e tragica! 

C O I S A S k C O I S O S 
I n t e l l e e t a a e s 

Todos os dias Virgem livros no mer-
cado litterario de Coimbra, que são la-
mentavelmente uma porcaria. 

E' uma especie de fébre infecciosa a 
contaminar uma geração, que pretende 
vincular o seu nome a uma grande au 
reola de imbecilidade. E' essa litteratuta 
de cordel que appareceu sempre nas 
grandes pháses de decadencia moral, a 
revelar o pulso d'um paiz. Que tristeza! 
Nâo se aproveita um traço, uma phráse, 
um verso' 

O prosador de Coimbra, embebeda-se 
primeiro com o Eça, mastiga-lhe as iro-
nias, tritura-lhe as phrases, e cóspe de-
pois numa dúzia de paginas todo o pro-
ducto d'esse trabalho intestinal. Por isso 
o leitor, ás vezes, começa a desenterrar 
d'um livro, atulhada de cebo e de estu 
pidez, a figura do Eça reduzida a cacos. 

As descripções enfastiam, chateiam 
como planícies extensíssimas e áridas 
onde a terra é ingrata. O detalhe é 
comprido, arrevezado, sem essa leveza 
adoravel e torneada que illumina instan 
taneamente o espirito e prende os olhos 
de quem lê, 

Palavras, muitas palavras, para dizer 
sempre dez reis de mel coado. 

Pois estes carpinteiros litterarios, 
teem sempre uma corte que os adula e 
lhes enche a cab%a de minhócas. 

E' nessa corte que os poetas medram 
e se reproduzem. 

Recebem a galladela do pontitice e 
põem um livro, tal como a gallinha põ 
um ovo, 

E' o França Amado queín aguenta o 
parto, e expõe os ovos na vitrine. Faz-
se um réclame immenso. Nas esquinas 
os placards annunciam o feliz successo 

o sr. F. .. poz — e o França Amado 
sempre que alguém se abeira do balcão, 
vem sollicitamente transmittir-Ihe a nova 
— antáo, jd save ?! o sr. Fulano poz, ê 
coisa vôa I ! ! E' tão bom homem este 
França Amado 

O livro não se vende, é claro, porque 
os versos são intoleráveis. Imitações mal 
feitas do Cezario Verde ou do Antonio 
Nobre. A'quelle copiam-lhe a cór, a 
a plastica, a imagem. A este, a tristeza 
genial do seu temperamento. Mas como 
a imitação requer talento, e o auctor é 
tanço, o livro é sempre uma miséria 

D'ahi, o vêr-se um burro a lamentar 
tristezas, e um tolo a desenhar ima 
gens, num soneto embutido a martelão 
capaz de resistir a um tremor de terra 
Os jornaes agradecem sempre a offerta 
do livrinhs em termos lisongeiros, inci 
tando o auctor a novas calamidades e 
perdas de tempo. 

Alguns dos nossos escriptores, menos 
escrupulosos, enviam os seus cartões a 
trasbordar de hypocrisia. Tudo falso, 
tudo mentira, mas o auctor que é burro, 
incha nesta consagração até rebentar 
com um novo original. 

Neste segundo livro é costume trans-
crever todas as barbaridades que os jor-
naes disseram do primeiro, e isto para 
a gente cahir em o comprar. Já nâo é 
portanto uma simples tentativa littera 
ria, é uma burla com auctor e cúmpli-
ces. 

Um dos nossos grandes poetas, dizia 
uma vez a proposito d'um primeiio livro 
que recebera—acho melhor callar-me, por-
que o auctor precisa do meu elogio, ape-
nas para enganar o publico. 

E assim é. Que immoralidade litte-
raria ! Que tremendíssimo chiqueiro ! 

Comprehende-se. 
Coimbra é um meio ingrato para 

crear artistas, porque se tem retrocedido 
muito em grandeza moral e em critério. 

Respira-se o ar viciado d'uma poli-
tica gorda, envelhecida, réles, que atro-
phia to ia a nossa vida e não deixa vin-
gar a nossa mocidade. 

Artistas em Coimbra ! ? Arte, para 
educação, é coisa que não há. O intel-
lectual, estarrece-se ao Domingo com a 
musica do 23, e assombra-se em frente 

C E I í E B Ç E S . . . 
DE B O Ç l i f l 

m YÍYKJ^ 

l B v k s i n h o ... 
Parece de celuloide 
Tão mignon e tão franzino 
Que duvida toda a gente 
Que seja já um doutor! 
— Até nem mesmo é decente, 
Sendo assim inda menino, 
Que seja lente, Senhor! 

Deixe crescer o bigode 
E taça-se um homensinho 
Depois então é que é ! . . . 
— Que emquanto for «rapadinho», 
Parece mais um actor, 
Ou foi sacristão da Sé 
Ou é . . . toureiro amador! 

Foi com elle ou com o irmão, 
— Com quem é muito parecido — 
Que se passou a tal historia 
Que eu estou farto de contar, 
Da cathedratica gloria, 
Indo-lhe um d'elles failar, 
Dizer « — Nào sei, não decido, 
Se estou certo, se m'engano, 
Se acabo de o encontrar, 
Ou ao mano! 

B r . W a t i s a . 

do Leão da porta-ferrêa Come arroz com 
a fáca, e nunca toma banho. A meio da 
leitura d'um soneto, arróta, e sublinha a 
grosseria com um peço desculpa muito 
natural. Limita-se a ter póse, a uzar 
luvas, e a mudar de ceroulas ao Domingo. 

Conheci um, em tempos, que escrevia 
peças para o theatro, e dizia — eu nunca 
sei o que vou fazer; vou escrevendo, es-
crevendo, escrevendo, e no ultimo acto... 
zás, enfio lhe a these... e bumba. 

Pois este frájado, teve uma peça pre-
miada n'um concurso 1!! 1 

Felizmente que o publico, na premi-

Ire, foi ouvindo, ouvindo, ouvindo, e no 
ultimo acto. . zás, apresentou-lhe as 
armas de S. Francisco... e bumba. 

Ah 1 que se não fossem estas sinceri-
dades do nosso povo, ninguém suportava 
a vida em Portugal. 

Eu, por mim, quando vejo um intel-
lectual dos que não tomam banho, não 
tenho hesitações, curvo o braço direito 
e. . bumba. Pôde ser duro, mas é bas-
tante confortável. B' confortável e i sin-
cero. 

k . 



A E VO I, T A 

M I U D E Z A S -

O celebre dr. Potenzen, sábio espe-

cialista de doenças 7iervosas, fôra cha-

mado á côrte do grão-duque que lenta-

mente se definhava, se consumia, tor-

turado por algum mal occulto e arras-

tando os seus melancólicos dias pelas 

grandes salàs do palacio, como uma 

sombra, — sem côr nas faces e sem fir-

meza nas pernas. 

O illustre especialista requisitara 

para suas ajudantes, cinco enfermeiras 

que elle proprio fôra escolher entre as 

formosas damas da côrte, — que a isso 

gostosamente se prestaram na espe-

rança de contribuírem com o seu esfor-

ço para as melhoras do illustre enfer-

mo. 

E todas tinham entrado para a 

alcova ducal,—emquanto, cá fóra, na 

antecamara, a vistosa camarilha, es-

perava anciosamente que o dr. voltasse 

a dizer a sua ultima palavra sobre o 

mal ?nysterioso que, lentamente, consu-

mia, ojovengrão-duque,—-fazendo-o an-

dar como uma sombra pelas altas sa-

las do palacio, sem côr nas faces e 

sem firmeza nas pernas. 

Dentro, súbito, ouviram-se gritos 

do doente. A camarilha, sobresaltada, 

anciosa, escutava. 

—Coitadinho! Que lhe estar do fa-

zendo?!—segredavam umas ás outras, 

lindas fidalgas, compadecidas. 

E um moço loiro e feminino, revi-

rando o bo&alho do olho languido, sus-

pirou: 

—Ai! não ser comigo.. . 

-—Schiu!—fez um general, seve-

ramente, impondo silencio. 

Porque, nesse momento, atravez 

do pesado reposteiro de velludo verme-

lho armoriado a ouro, como um repos-

teiro d'egrefa em dia de «lausprenne», 

ouviam-se mais distinctamentt os 

gritos do enfermo, o reboliço que ia 

na alcova. 

Percebiam-se até phrases sol-

tas: \. \ f ^ ^ l r J 

—Deixem-me. . . Fúrias!—Que-

rem perder-me a alma... Mamã... 

Padre... 

— Que horror /'-v murmuravam 

damas edosas, atterradas, pondo as 

mãos. 

E a scena dentro prolongava-se, 

parecia eternisar-se. 

Decididamente, Potenzen, o sábio 

especialista esgoláva os últimos cartu-

chos. 

O pesado reposteiro de velludo af-

fastou-se e o medico appareceu, correcto 

e loiro, como um verdadeiro sábio da 

sabid Allemanha. 

O seu fino olhar azul claro, fusi-

lava, atravez dos oculos com malícia. 

A traz vinham as cinco enfermeiras, 

com o ar despeitado e triste, e umas 

rosetas nas faces, indicadoras de can-

çasso e de fadiga ... 

—Então, dr.?—perguntou-lhe um 

ministro. 

—E' impossível! declarou o sábio 

com a sua pronuncia gutural de alle-

mão, pausadamente. 

E elucidou: 

- Fez-se tudo. Todo o possível e 

nada . . . Moléstia grave, moléstia de 

raiz . . . Enfermeiras de rara dedica-

ção. 

Ioda a camarilha se entreolhou 

um momento, desolada. 

E o ministro interrogou de novo o 

doutor: 

— E agora ? Que aconselha ? 

— Agora—respondeu gravemente 

o sábio—~ . . . agora mandem chamar 

os primos todos!. . . E' a forma . . . 

Cumprimentou e saiu — deixando 

a camarilha boquiaberta. 

D. Fuan 

A U N I V E R S I D A D E 
CARTAS A UM AMIGO 

São os methodps, os professo-
re?, e não os programma*, 
que seria preciso reformar, 
Todos os programmas são 
bons, quand 3 nos sabemos 
servir d'elles. 
.. . . . . os alumnos limi-
tam-se a decorar subtilezas 
dissertações sobre assumptos 
que nunca leram. 

Psychologia da Educaçãg,. 

Gustave L e Bon. 

Meu caro 

* A Universidade é a representante 
actual do espirito, dos methodos, ria 
mentalidade jesuítica ». E ' com esta affir-
mação que Le B i n in'cia o seu trabalho 
de critica ao ensino que o Estado minis-
tra em França. Claro, que ninguém irá 
tomar esta affirmação, n u m sentido ab 
soluto. Nem lá nem cá e muito menos 
lá — os professores são todos reaccio-
nários, arredados do seu tempo, imbuídos 
de dialéctica Thom-ista e acreditando na 
infalibilidade pontifícia! Não, senhor! 
Para a França ocioso será d;zer que Le 
Bon não pensou tal, ao formular a sua 
these e para Portugal, sabs você tão 
bem como eu, que a quasi unanimidade 
do nosso professorado é louvavelmente 
livre pensadora e nem por sombras acre-
dita por exemplo — no dogma da Im-
maculada. 

M a s . . . Leu você a oiação de 
Sapientia pronunciada na sala dos Capel-
los, este anno pelo lente da Mathematica, 
dr; Sidonio Paes ? 

Pois se a leu, ficou você sabendo, se 
ainda o ignorava que na nossa tradiccio-
nal Universidade, hoje, n'estes nossos 
tempos de analyse e de critica, com a 
« hypothese de Deus 5>, relegada para o 
logar de curiosidade histórica. — toda 
a vida scientifica do professor e do estu-
dante está em constantes e cordialíssi-
mas relações, com a Divina Providencia, 
com Maria Virgem, com o Espirito Santo 
e varias outras personalidades illustres 
da religião. 

A Universidade, é como o Estado fide-
líssimo, catholica. 

O estudante, ao abrir matricula no 
I.0 anno, jura, de joelhos sobre uma al-
mofada e com a mão sobre a Biblia, 
immensas coisas. 

Antes dos actos invoca-se n'um mau 
latim, a protecção da côrte celestial. Os 
graus são dados egualmente em latim e 
com o candidato de joelhos. Os de licen-
ciado e doutor, confere-os o reitor, so-
lemnemente, na capella, depois de uma 
coníortativa e reparadora missa, com 
hyssopes, aspersão d'agua benta e um ju-
ramento da parte do candidato, que é 
segundo creio, de arripiar os cabellos. . . 
Na abertura das aulas ha a competente 
missa do Espirito Santo e o discurso so-
lemne feito na cathedra da sala nobre é 
a «Oração de Sapientia». Em resumo, o 
latim, que ninguém aqui sabe, a nào ser 
os theologos e os lentes prehistoricos 
que n'essa língua ainda defenderam as 
suas theses, é a língua official e solemne 
da casa. Dirá V e com razão que isto 
nada prova e eu concordo, porque se por 
exemplo, eu ámanhãlhe encadernar como 
um missal antigo, fradescamente, um li-
vro de Haeckel, nem por isso o con-
theúdo do livro se modifica. 

Mas, por outro lado, nâo acha V que 
isto dá atmosphera, cria ambiente? Tal-
vez n ã o . . . e talvez sim. Isto é, pelo 
menos symptomatico. Vamos agora a 
vêr se a casca corresponde ao miolo. 

No tempo em que estas, hoje sobre-
viventes formulas externa, estavam em 
plena florescência, qual era, o processo 
de ensino, o methodo da nossa Univer-
sidade e dos estabelecimentos congéne-
res, pela Europa fóra? 

Era o processo dogmático, que o es-
tado do espirito humano esntemporaneo 
e o limitado âmbito da sciencia d'então 
plenamente justificava. A s faculdades de 
critica, d2 exame, de iniciativa intelle 
ctual dos estudantes, eram exclusiva-
mente applicadas á exegese das obras, 
das theorias naetaphysicas, de tudo em-
fim, quanto anteriormente se pensára e 
se escrevera. 

A inovação, o progresso scientifico 
— se assim lhe podemos chamar — podia 
dar-se, mas num âmbito muito limitado, 
porque, de contrario, seria revolucciona 
rismo, heiesia—e a esse tempo não s e 
brincava com taes coisas. Era emfim a 
rpocha do «problema dos Univergaes, 
da «escbolasticas,. das humanidades pu-
ras. A Medicina era Galeno e Hypo-
crates; o Direito, Ulpianus e as Pandectas. 

O tvpo do sc'entista d'então, era—o eru-
dito, o homem que mais sabia de tudo 
quanto fôra pensado e escripto antes dei 
la e que. exactamente por essa plethor» 
de conhecimentos estava impossibilitado 
de pensar, por sua conta, coisa alguma. 
A Intelligencia, o valor era apenas a ar-
gúcia, a dialéctica, a suphistíca e sobre-
tudo a Memoria,—elemento fundamental 
preponderante, hypertrofiado á custa de 
todas as outras faculdades do espirito. 

Foi preciso toda uma enorme revolu-
ção mental, todo um cataclysmo scienti-
fico lentamente preparado pelo génio de 
muitos homens atravez de longos annos, 
para mu lar a face das coisas. E então, 
desmoronada a pnmefra pedra do espesso 
muro atraz do qual a Verdade se esconci i, 
armado o esforço humano, de novos me-
thodos, novos cama-tellos mais fortes e 
poderosos, a derrocada fez-se vertíginosa-
ment". e a S :iencia aband nou o passo 
ror>c*iro que levava e. . . passou a andar 
d'automovel hoje, e amanhã, como tudo 
leva a crer, lançará mão, para andar 
mais depressa. . . e mais alto. . do aero-
plano. 

O sábio d'então, o erudito, é impos-
sível hoje e é sempre inútil e ridiculo. 
O humanista, o metaphys;co, recolhcu-se 
ao bolôr das Academias á somnolencia 
das Bbliothecas conventu<es. 

H">je, fó se estuda o passado quando 
elle pode dár ensinamentos aproveitáveis 
ao futuro. Quem hoje se propozer dis-
cutir, a nâo ser por mera distracção, a 
immortalidade da alma, ou a existencia 
de Deu1-, é, pelo menos, imbecil. Esse 
cavalheiro já hoje se não ataca de frente, 
mas indirectameute, — com apparelhos, 
com retortas, com bisturis, com a pica-
reta que serve ás escavações gpologicas. 

E . . . etc. 
O,-a. meu caro, acompanhou a Uni-

versidade o espirito moderno ? N'uma 
Faculdade de caracter essencialmente pro-
fissional como a Faculdade de Direito, 
os seu» professores conseguiram emanei 
par-se das influencias do Passado, apesar 
de toda a sua boa vontade, para serem 
os homens do seu tempo, os homens ca-
pazes de fazer progtedir a «ciência, da 
educar outros homens por sua vez ca-
pazes de enriquecer também, ou, pelo" 
menos,—habilitarem, como o paiz requer 
e para o que lhes paga, razoáveis profis-
síonaes do Direito ? 

Nâo! 
O orientação que se colhe aqui ern 

cin:o annos, permitte que o paiz tenha 
a esperança, de que lhe estejam a cho-
car socioI^gos, legisladores, jurisperitos 
progressivos, úteis e de valor ? 

Não! 
O erudito antigo é, entre os profes-

sores o melhor que por cá temos. 
Este, por sua vez, dá origem ao urso, 

—que elle também já foi—urso, que por 
sua vez ha-de; ser lente, p'ra crear novos 
ursos. . . e assim, até á consummação 
dos séculos. 

Salva->e quem ? — O musico que, se 
não fôr estúpido, e quí se alguma coisa 
valer, nada ficará deVen lo à Universi-
dade. que apenas lhe roubou temp •>. 

Continuaremos e creia-me 

Seu amigo 

Ramada Carto 

Factos e Comentários 
Jlcinfe 

Parece-nos que a benta Pvlavra and? 
propositadamente a desconsiderar o Mes-
tre. 

Outro dia era o sr. Vilhena que, se 
tivesse ficado na Universidade, seria o 
seu primeiro professor; agora é o sr. 
Espregueira que é muito considerado lá 
fora pelo seu saber financeiro. 

E do Mestre nem palavra! 
Aqui fica o nosso protesto contra 

essa pena do silencio. 

Ilacionaiiees • • 
De uma conferencia do senhor Dr. 

Pinheiro Torres paladino do nacionalismo: 
« E, pelo amor que devemos restau-

rar a Patria, é pelo amor que resolvere-
mos o momentoso problema social, di-
zendo aos ricos : — amae os pobres : di-
zendo aos pobres : — amac os ricos.» 

E prompto! Tres palavras da parte 
dos pobres, outras tantas da parte dos 
ricos com seus posinhos de perlimpim-
pim ali do senhor Pinheiro Torres e . . . 

Ora bolas! 

Engano 

Um collaborador de Palavra depois 
de nos dizer que 300 annos A . C. já 
havia distribuidores automaticos que 
mediante uma moeda forneciam ao publi-
co medicamentos, diz que agora esses 
dsitribuidores só nos dão bonbor.s, ci-
garros, lumes e outras coisas inutei?. 

Com que então o articulista acha 
que os lumes ou phosphoros são coisas 
inúteis ? 

Pois engana se. 
E, se duvidar, pergunte aos povos 

de Alijó, Valpaços e Murça. . . 

não é, não senhor. . 

A proposito da Liga Monirchica affir-
ma a Palavra que Lisboa não é republi-
cana. 

Mas por que artes de berliques e 
berloques descobriria ella isto ! 

Querem ver que é bruxa ?! 
Sóme te cousa má. . . 
Tarrenego mafarrico. 

Iftaus ligados 

Atira-se o Portugal desenfriadamente 
ao pobre Makavenko como Santiago 
aos Mouros por causa de no final do seu 
discur*o ter metido aquella tirada em 
que offerecia o seu garfo aos elementos 
liberaes p'rá lucta contra o pastelão 
reaccionário. 

Que maus fígados! 
A t é nem o pobre Mekavenko escapa. 
Sabe que mais Portugal amigo, — 

purgue-se, purgue se. 

Caçoando 
No seu discurso ha dias na 1^'ga mo-

narchica o conselheiro Jacintho Candido 
defendendo o conservantismo, objectou 
que — « combatia os processos revolucio-
nários, que tudo destroem sem crearem 
nada de util » . . . 

Logo vimos que o sr. conselheiro não 
tomava a Liga a serio. Fazemos-lhe a 
justiça de o crer sufficientemente erudito 
e intelligente para só failar a s s i m . . . a 
caçoar. 

Um dissidente na "Revolta,, 

Do sr. José d'Alpoim Nápoles Manuel 
recebemos dois artigos em resposta aos 
srs. Sherlock Holmes e Carneiro Franco 
que por terem chegado ás nossas mãos 
já quando o jornal estava quasi composto, 
só no proximo numero de 4.* feira inse-
riremos. 

£apêlios 

Domingo lá vão receber as insígnias 
doutoraes os dois últimos candidatos. 

A festa promette ser de espavento. 
Até a charamella mette peça nova que 
já está ensaiando ha dias. 

E' aquelle que por ahi se cantou ha 
dois annos, conhecida por Hymno da greve. 

Além d'isso o sr. Gayo, em traje de 
bailadeira indiana, fará o seu pé de dança 
em homenagem a um dos doutorandos. 

Nenhum brioso recitará. 
Já veem que nâo pode ser melhor o 

programma. 
Lá estamos cahidos! 

Boa Cobiça 

Na Palavra um collaborador que 
assigna Banco de Pé conta uma linda 
historieta em que ha dois cavalheiros que 
num restaurante não comem carne, um 
por conselho da médicos e o outro por 
ser menino de muita religião. 

A t é aqui nada de notável. 
0 que é de primeira ordem é a con-

clusão que o homem tira. 
Ahi vae : 
«Tinham recusado d o i s . . . um em 

nome da sciencia. . . outro da religião!... 
Mais uma vez as duas antagonistas... 

estavam de a c c o r d o ! . . . » 
Ora bolas, sr. Banco de Pé. . . dra! 

S . «?OSé 

A Egreja festejou hontem com a 
devida pompa estesymbolo. A s canastras 
devem ter feito novena cheias de grati-
dão pe!o bel lo exemplo de tolerancia que 
aquelle ancião déra. É uma tocante con-
sagração posthuma ao humilde carpinteiro 
de Nazareth que, velho e alquebrado ao 
peso do duro e ingrato trabalho, asse-
diado pela mizeria, teve por fim de sua 
vida a suprema consolação de ser brindado 
com um lindo menino que a sua jovem e 
formosa esposa de collaboração com. . . o 
Espirito Santo lhe apresentou, enterne-
cida ! . . . 

Coitado! . . 

N A B R E C H A 
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D . M I G U E L 

Vejo nos jornaes a noticia da renun-
cia do sr. D. Miguel de Bragança aos 
seus direitos á coròa portuguez». 

Muita gente vê grave perigo n'essa 
renuncia o no regresso a Portugal do 
príncipe proscripto. 

Aventa-se mesmo a hypothese duma 
tragedia, ou da esterilidade do senhor 
D. Manuel como causas da falta de suc-
cessor legitimo a que poderia concorrer 
o sr. D. Miguel trahindo a sua renuncia. 

Mas que nos importa a nós o nome 
do monarcha f Que variação de câmbios 
pó !e haver pelo facto d'uma coroa mu-
dar de cabeça ? Fundamentalmente é 
tudo o mesmo. 

A coiôa não daria pela mudança de 
dono. Quando muito só se sentiriam 
as cabfças. 

De re-;to, tudo o mesmo. 
O sr. D. Manuel nào é um rei com-

pletamente constitucional, como o sr. 
D. Miguel não teria a louca pretensão 
de ser um rei completamente absoluto. 

Seriam sempre eguaes um ao outro, 
para o que pouco teria de transigir o 
sr. D. Miguel. 

O sr. D. Manuel, constitucional, tem 
descido tanto até ao absolutismo, pelas 
circumstanciase por hereditariedade como 
o sr. D. Miguel teria de subir até ao cons-
titucionalism 

Assim, estando um onde está, e su-
bindo 0 outro quasi nada identificar se-
hiam completamente. 

Ha apenas um papel a mais ou a 
menos: a Carta. 

Mas o mais importante da renuncia 
é a sua significação politica e social. 

O sr. D. Miguel, proscripto e eterno 
p-etendente, nunca abdicaria dos seus 
direitos se no seu espirito coubesse a 
ideia do seu triumpho num futuro mais 
ou menos longiquo. 

Um throno nâo se dá a um amigo 
por sympathia, ainda que esae amigo 
seja um primo de radiosa mocidade, 
loiro e formoso como Apollo. Um sce-
ptro não é uma bangala que se aborrece 
e se dá ao primeiro amigo que apparece. 

Uma corôa não é um chapéu que 
passou de moda e se atira generosamen-
te á cabeça d u m valet de chambre. 

Um throno, mesmo hypothetico dá 
tamanhas honras e regalias que deve sa-
tisfazer mais a vaidade do que um logsr 
de director geral, porque o sr. D. Miguel 
declarando não querer ser incluído na 
lista civil, deixa-nos o direito de suppôr 
que enfileira no orçamento pflo menos 
como simples burocrata. 

Nada d'isso. 
E' que o sr. D. Miguel sentiu a par 

da saudade da terra dos seus maiores, 
esta coisa llagrante e palpavel — que a 
monarchia toi terra que deu vinha e vi-
nha que saltadeadores astuciosamente 
roubaram. 

0 acto do sr. D. Miguel não é o ges-
to sympathico dum absolutista que abre 
os olhos á luz e os braços á liberdade. 
E ' muito mais. E ' o salto gigantesco 
d'um legitimista que se passa para a 
Republica, que outra coisa não é o reco-
nhecimento tácito da tallencia da monar-
chia velha, a que uma sonhada monarchia 
nova queria dar um sacão tão forte que 
as prostrou a ambas. 

Chapadas as duas, sobre ellas surgiu 
o espectro do sr. D. Miguel a sancionar 
o estenderente. 

De resto, se viesse o sr. D. Miguel, 
que mais poderia fazer do que mandar 
chacinar o povo na praça publica, con-
fundir os erários, coarctar as liberdades, 
e arvorar em Pina Manique o primeiro 
Padre Mattos que lhe apparecesse, e em 
ministro da fazenda qualquer apache 
contratado na sua passagem em Paris. 

E . . . se o fizesse.. . Nihil sub sole 
novum. 

Os mesmos ministros serviriam S. M. 
o mesmo exercito escolta-lo-hia, as mes-
mas canastras adulariam a sua bslleza e 
encostar-se-hism á rainha sua esposa. 

Também os cães quando mudam de 
dono, lhe ladram no primeiro momen-
to, mas acabam sempre por lamber-lhe 
as mãos. 

A questão é que seja dono. 

E, caem raios nos desertos ! . . 

A. F. 

Fausto cie Quadros, 
A D V O G A D O 

H M a d a S o p l i l a — ã ? , 
COIMSRA 
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A H E YOI, T A 

CARTEIRA D'UM REBELDE 

Ha pouco mais d'um anno, numa 
tarde tiagica de Fevereiro, dois heróicos 
filhos do povo, com o seu rubro sangue 
de plebeus, amantes até aos últimos sa-
crifícios, do seu paiz, na historia d'esta 
infeliz patria escreveram uma pagina que 
não mais se devera apagar da memoria 
dos homens como amarga licção e salu-
tar exemplo. 

Um tiro de carabina, por mão cer-
teira disparado, no mesmo leito sangren-
to prostrou um rei e um príncipe; e 
como se a morte — a grande mestra da 
vida! — mais uma vez quizcsse provar 
que o seu gelado e fúnebre beijo tanto 
poisa sobre os aristocráticos lábios reaes 
como sobre as lividas faces dos desher-
dados e dos párias, ali mesmo também, 
sobre os olhos para sempre parados dos 
dois martyres, desceu o somno eterno da 
eterna noite. 

Não foi um assassínio vulgar, esse 
que ensopou de sangue o chão do Ter-
reiro do Paço. Os tiros que quebraram 
o pezado silencio d'essa tragica tarde 
não foram senão o echo do gdto affli-
ctivo e estridulo que sahia do peito oppri 
mído d'uma patria inteira; e as balas 
que victimaram D. Carlo3 e o princepe 
real foram feitas com ss lagrimas crys-
tallizadas que olhos soffredoies choravam 
por longas e fatídicas noites, vendo par-
tir para as terras distantes do exilio os 
parentes e os amigos, sem esperança 
talvez de os tornar a apertar nos braço* 
carinhosos, presentindo-lhes o soffrimen-
to, a tortura infinita de aprodecerem 
lentamente na immundicã das enxovias 
ou cahirem, para sempre vencidos dts 
febres des climas ardentes, sem uma 
única mão ansiga que os olhos lhes fe-
chasse no ultimo momento. . . 

A h ! não foi um assassínio vulgir, 
esse que ensopou de sangue o chão do 
Terreiro do Paço. 

Por isso essa tragica data nunca se 
devera apagar da memoria dos homens 
como amarga licção e salutar exemplo. 

* 
* * 

Ha pouco mais dum anno que D. 
Manoel é rei. Sobre a sua cabeça, mais 
acostumada aos devaneios e ás doiradas 
fantasias das creanças, pesa agora uma 
corôa com sete séculos d'existencia e 
nas suas inexperientes e inhabeis mãos, 
mais acostumadas a manejar soldados de 
chumbo, está agora collocado o destino 
de cinco milhões d'almas. 

Ah 1 o difficil officio de reinar I . . . 
Em torno da sua mocidade e em 

torno da sua radiosa belleza pretendeu-se 
crear uma atmosphera de piedosa sym-
pathia, d'amorosa cumplicidade mesmo, 
e meninas hystericas, em calidas noites 
de perfumado luar, quanta vez não so-
nharam apertar no vivo marfim dos seus 
braços o seu busto gentil, sorvendo na 
rubra flor da sua bocca real o beijo infi-
nito e sofrego do seu primeiro amor. 

Conselheiros graves e circumspectos, 
cuja cabeça encaneceu na ardua tarefa 
da politica, conhecendo a indole facil-
mente sugestionavel do povo português, 
andaram em viagem triumphal—diziam — 
expondo-o pelos quatro cantos do paiz, 
como—vá a comparação sem intuitos 
offensivos — como os bandos dos ciganos 
andam pelas feiras mostrando, ante o 
pávido olhar dos laponios, ursos domes-
ticados e macacos que fazem habilida-
de?. 

« Reinado novo, com um rei novo e 
gentil. . . ah! decedidamente o paiz pode 
confiar! » E suas Excellencias por toda 
a parte tocavam a campainha d'este re-
clamo, como certos figurões que impin-
gem, nas praças publicas, a troco d'alguns 
cobres, drogas avariadas, boas para tirar 
callos e arrancar dentes sem dor. . . 

* 
* * 

Ha pouco mais d'um anno que o 
Snr. D. Manoel é rei. 

E comtudo, no curto espaço d'um 
anno os acontecimentos teem se succe-
dido com a rapidez d'um quadro d'ani-
matographo, destruindo uma a uma tan-
tas promessas risonhas como o vento 
desfaz os flocos tenuíssimos da espuma. 

E ' o augmento da lista civil, Fão os 
emprestimos ruinosos, é o esbaj amento 
das ultimas migalhas do nosso patrimó-
nio, é o nosso descredito no estrangeiro, 
são as Espregueirices é a vergonha duma 
ínfima politica de compadres, e sobre 
tudo isto a fome, uivando o seu longo e 
fúnebre gemido nos desolados lares do 
Douro, das Beiras, do Alemtejo, de toda 
a parte emfim. 

« Reinado novo com um rei novo e 
gentil. . . ah ! decedidamente o paiz pode 
confiar » !. . . E o Snr. D. Manoel, para 
bem servir a seu povo, cerca-se de pa-
dres, reza todas as noites um comprido 
terço para afungentar os espíritos mali-
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gnos, confia á Divina Providencia a re-
solução dos mais graves negocios públi-
cos, de tal maneira que o Paço se pode 
dizer transformado num convento e a 
monarchia encarnada no padre Mattos. 

Talvez uma única vez na sua vida, 
D. Carlos viu o seu povo victoria lo sin-
ceramente. 

Foi quando elle se declarou aberta-
mente contra a reacção clerical. 

Pois nem essa licção se aproveitou e 
a monarchia do Snr. D. Manoel, com 
pouco mais dum anno d'existencia, en-
trega se francamente, sem o mais peque-
no rebuço nos braços da mais feroz e 
intolerante reacção religiosa, reconheci-
damente o mais irreductivel inimigo da 
luz e do progresso, porque das trevas e 
da estagnação moral e intellectual tira a 
razão única da sua existencia. 

K h e r l o c i t - I I o l r a e N , 

£ T t e s o u r a 
Da Palavra'. 

Cousa notável: o sr Espregueira é o minis-
tro da fazenda mais combatido no nosso paiz, 
aquelle que uma grande parte da opinião repu-
ta pernicioso e nocivo aos interesses públicos; 
e é, ao mesmo tempo, o ministro em que o es-
trangeiro tem mais confiança. 

Podéral Pois se o estrangeiro o vê tra-
balhar com tão boa vcitade para lhe en-
tregar o bôlo! 

E' claro que tem neile toda a con-
fiança . . . 

Do Portugal: 

Eis ahi os fructos d'essas doutrinas que 
diariamente vemos ahi apregoadas em toda a 
parte. 

Eis ahi o fructo da educação sem Deus. 

Isto diz Padre Mattos depois de no-
ticiar que na Lourinhã uma fera matou 
o proprio pae e feriu outro individuo. 

Os culpados é cliro que são os repu-
blicanos, pois a elles se refere o bocadi-
nho que recortamos. 

E são estes os processos de combate 
daquelle jornall 

A infamia seria revoltante se não fi-
zesse rir pelo disparate e pela estupidez. 

Do Noticias de Lisboa: 

Não pode dizer-se que seja merecedor de 
cumprimentos e felicitações o alvorescer d'uma 
carreira, em que um rapaz de 28 annos colloca 
um velho de 75 na necessidade de se bater eom 
elle. 
\ 

E' claro. O que merece cumprimen-
tos e felicitações é o finalisar d'uma car-
reira em que um velho de 75 annos se 
colloca na situação de leiloar o que ainda 
ha de valor no paiz de que é ministro. 

Ou o homem, para arruinar a nação, 
não tem 75 annos? 

Talvez seja só para duello.. . 

Da Nação: 

Nas horas em que o sentar-se 110 throno 
ou simple-mente acercar-se d'elle podia pare-
cer uma regalia, o exilio era nobremente sup-
portado. 

Mas, agora, o caso é radicalmente outro. 
Viver no estrangeiro é a segurança, a quie-

tação Acercar-se do trhono é correr para o 
foco do perigo. 

Trata-se, é claro, de D. Miguel. 
Eis explicada a razão da sua vinda 

para Portugal. 
Vem para o foco do perigo. 
Mas que amor ao perigo. . . 
Que tesnraX 

D E L I S B O A 
A questão culminante d'estes últimos 

dias, foi, sem duvida alguma, o duello en-
tre Caeiro da Matta e Espregueira. A 
esta hora já todo o paiz sabe o desen-
lace da pendencia. 

As balas das pistolas não furaram o 
chapéu alto de nenhum dos padrinhos e 
foram, bondosamente, perder-se no es-
paço. Ainda bem. S imos avessos ás so-
luções violentas, quando inúteis, e repu-
gna-nos a effusão de sangue humano. 
Nunca fômos capazes de vêr matar uma 
gallinha. E' uma questão de feitio que 
não carece de ser justificada pois que 
«cada um é como Deus o fez». 

Mas, este duello suggere-nos umas 
ligeiras considerações que vamos fazer, 
despretenciosamente. 

O sr. Caeiro da Matta, num infla-
mado discurso e em gesto tribunicio, 
em plena camara, na presença dos seus 
collegas que enchiam o hemicyclo, das 
galerias apinhadas de gente e, pode di-
zer-se, do paiz inteiro que, no dia se-
guinte, teria conhecimento das suas pa-
lavras pela imprensa, accusou o sr. mi-
nistro da fazenda de reu confesso do 
crime de burla, em face do Codigo Penal. 

Para o sr. Caeiro o s". Espregueira 
era, nem mais nem menos do que—um 
burlão. 

O sr. Caeiro é um homem de bem, 
incapaz por consequência de chamar tal 
coisa o ninguém sem estar, da sua ve-
racidade, absolutamente convencido. 
Alem de tudo, o sr. Caeiro fallava no 
assumpto com mais auctoridade do que 
qualquer outro, pois que é professor de 
Direito Penal, ahi em Coimbra, na 
única Faculdade de Direito que nós te-
mos e por consequência a primeira 
«com.petencia officia!» do nosso paiz, 
para apreciar taes questões. Convidado 
pelo sr. presidente a retractar-se, o il-
lustre deputado manteve, nobremente e 
indefectivelmente, a sua accusação. 

Para o sr. Caeiro, o ministro fôra, 
era e continuava a ser - um burlão. 

Eu não tenho a honra de ser jurista 
mas creio que esta coisa de burlas é 
uma coisa séria, que aggravada no caso 
presente, pela excepcional situação do 
accusado, não se traduziria, positiva-
mente, na offerta por parte da Nação 
ao sr. Espregueira, d'um rebuçado d'o-
vos, no caso de vir um dia a tornar-se 
elfectiva a grande responsabilidade em 
qne elle incorrera perante a lei penal. 
Mas isto é o menos. 

0 mais, é a questão moral pois que, 
se por vez?s a responsabilidade jurídica 
se pode separar da responsabilidade mo-
ral, n'este caso d'um ministro, d'um ho-
mem culto, que, propositada e crimino-
samente, desvia dinheiros confiados pelo 
paiz á sua guarda, para servir interes-
ses inconfessáveis, proprios e de tercei-
ros — as duas responsabilidades formam 
um todo de tal ordem, que tornam a 
creatura absolutamente incompatível com 
qualquer homem de bem. 

Isto é, parece-nos, 'ndestructivelmen-
te assim. Nos chamados codigos d'honra 
pode a questão vir regulada bysantina-
mente. Mas, o bom senso, ou, pelo me-
nos, o meu bom senso, e a minha cons-
ciência— de que eu não abdico porque 
nao quero — náo o podem entender 
d'outra forma. 

P<_ rtanto, se eu como o sr. Caeiro 
da Matta tivesse a convicção de que o 
sr. Espregueira era um criminoso — e 
d'outra forma eu não admitto que tal 
se affirme—eu, depois de solemnemente 
o ter declarado—não me batia com o 
sr. Espregueira. 

Quando muito, batia-lhe—o que é 
differente. «Pendencia d'honra» com um 
homem que eu solemnemsnte affirmára 
que commettera um acto deshonro«o! 
De modo nenhum! 

Esse homem só podia ter pendên-
cias com a policial 

O seu campo dkmra era o Limoeiro. 
Dir-me-hão podiam chamar á minha 

recusa, covardia. Isso não é razão. Po 
sitivamente, se eu ámanhã vir na rua 
um gatuno «picar» uma carteira, e o 
increpar com a violência requerida, eu 
mesmo que o gatuna se susceptibilise e 
me mande desafiar, não acceito - porque 
não troco a minha vida pela do meli-
ante. 

O que faço é avisar as testemunhas 
do sujeito, se essa consideração me me-
recerem, por julgal-as illudidas, de que o 
seu constituinte é um cavalheiro que eu 
«vi picar uma carteira». E se ellas «re-
pontarem» eu mando as sahir para que 
me não incommodem. 

Se por esse facto alguém me sahir ao 
encontro no meio da rua, defendo-me 
conforme as circumstancias e as «minhas 
posses», primeiro a murro, depois a chi-
cote, e por ultimo a tiro,—tendo pré-
viamente o cuidado de abotoar o ca-
saco, não vá ficar na refrega,—sem car-
teira também. Depois chamo a policia e 
mando prender os que me atacaram. Isto 
é que é logico—alem de que o duello, 
quando é possivel, não resolve nada. 
0 sr. Caeiro não se retractou e guarda 
a sua convicção, o ministro ficou como 
d'antes, e depois d'isto—vae cada um 
dos contendores jantar para sue casa, 
tranquilamente, tendo corrido um risco 
que nada justifica. 

Mas. . . serei eu que penso mal? 
Ha outra coisa que eu não percebo e 

gostava que me explicassem. 
O duello é ou não é pre hibido por lei 

e severamente punido? 
- E\ 
Quem, mais do que ninguém, deve fa-

zer respeitar as leis? 
Os representantes da auctoridade, 

creada exactamente para que ella se cum-
pra. 

Pois, meus amigos: nós tínhamos as 
touraias, os theatros, os animatographos, 
as corridas de velocípedes, todas os es-
pectáculos emfim, annunciados com hora 
e logar marcados. 

Agora temos outro espectáculo: o 
duello! Annuncia-se a hora e o local, 

préviamente, nos jornaes. Vae para lá 
tanta gente como para os toiros. 

— O ' coisa onde raes tu? 
— V o u ao duello. . . 
—Quem se bate hoje? 
— E ' um minislro e um deputado, 

que vão para o campo da honra, porque 
um chamou ladrão ao outro. . . 

— A h ! 
E ainda havemos de ouvir aqui no 

Rocio, contractadores gritarem: 
—Cá estão bilhetes para o duello. . 

Cadeiras numeradas para palanque... 
Sol ou sombra ou quem vende algum 
bilhete. . . 

Tímido 

0 Brazil moderno 
I X 

Dr. F r a n c i s c o P e r e i r a P a s s o s 

Ennumerando as diversas individuali-
dades que, com o seu esforço, têm pode-
rosamente concorrido para o extraordi-
nário movimento evolutivo que ultima-
mente se tem accentuado m Brazil, não 
podíamos de forma alguma, deixar de 
traçar o perfil deste notável engenheiro 
civil e importante industrial, a quem a 
sua patria deve inestimáveis serviços. 

A sua não pequena permanencia no 
cargo de director da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, onde desenvolveu urna 
intelligente actividade, reconstruindo a 
estação principal, inaugurando novas vias, 
augmentando o material rodante, redu-
zindo tarifas, disciplinando o pesssal, re-
gularisando o serviço, tendo sempre em 
vista a commodidade do publico, seria 
bastante para evidenciar não só as suas 
raras qualidades de administrador como 
ainda a sua adroiravel orientação techní-
ca e profissional. 

Quando eleito para supremo magis-
trado do paiz o dr. Rodrigues Alves, 
acertadamente andou este, escolhendo 
o dr. Passos para prefeito do Districto 
Federal, onde então se lhe offerecia um 
vasto campo em que, como em nenhum 
outro, poderia desenvolver toda a sua 
actividade prodigiosa. Essa previsão não 
falhou. ^ 

Encontrando seguro e efficaz apoio 
no governo central e interpretando o 
sentir geral da população, concebeu o 
gigantesco e colossal emprehendimento 
de reconstruir a cidade do Rio de Janeiro, 
plano este que, aos olhos de tantos, pa-
recia irrealisavel, tal a somma de obstá-
culos que se antolhavam. 

Sem hesitações, e visando apenas o 
fim que na sua mente delineara com fir-
meza, deu. inicio á primeira phase do 
seu plano, mandando proceder ao arra-
zamento de morros, e ordenando, depois 
das devidas e justas indemnisações, a 
derrubada de centenas de casas e edifii-
cios, para o que poz em jogo as forças 
de milhares de operários que, revezan-
do-se, trabalhavam dia e noite ininter-
ruptamente. 

Dentro de pouco tempo, parecia que 
uma grande parte da cidade, fortemente 
abalada e attingida por um grande cata-
clysmo, se desmoronara, deixando a se-
pulta sob as suas próprias ruinas. 

Feito o desentulho e realisada a re 
moção, começaram então os trabalhos 
de medição, alinhamento e reconstrucção, 
que atacados com o mesmo vigor e diri-
gidos por mão de mestre, accentuavam-
se dia a dia, de sorte a causar admiração 
áquelles mesmos que, como nós, ali ti-
nham a sua residencia fixa, sendo por-
tanto continua a sua observação. 

No fira de um anno apenas, era inau-
gurado o eixo da Avenida Central, larga 
e extensa artéria ao centro da cidade 
baixa, batida pelo sol e varrida pelo ar 
do Oceano, e que se substitituiu á santigas 
viellas, onde pardieiros e vetustas mora-
dias ainda dos tempos coloniaes, alimen-
tavam em antinham innumeros fócos de 
immundicie e infecção que tornavam do 
Rio de Janeiro uma cidade inhabítavel. 
apesar das suas admiraveis condições 
naturaes de salubridade. 

Mas os trabalhos foram progredindo. 
Novas ruas e avenidas amplas foram ras-
gadas; soberbos edifícios obedecendo to-
dos á architectura moderní e de f-stylos 
difterentes, foram construídos; largas pra-
ças e lindos jardins appareceram profu 
sãmente disseminados; o grandioso Thea 
tro Municipal, com o qual muito poucos 
da Europa rivalisarão, foi-se rapidamente 
erguendo dos seus profundos e solidos 
alicerces; as poderosas lampadas elactri-
cas succederam-se aos bisonhos candiei-
ros de gaz, e assim proporcionalmente, 
de modo que, em pouco tempo, a peza-
da, sombria e assustadora cidade de S. 
Sebastião, império absoluto da febre 
amarella, ninho de todos os micróbios, 
lugubre necropole dos europeus, trans-
plantada para o domínio da tradição, 

deu logar a uma das mais bellas e salu-
bres cidades do mundo, onde a prodiga-
lidade da naturesa, rivalisa com as ma-
gnificências realisadas pela mão do ho-
mem. 

E o inicio de toda essa grande obra 
de remodelação, devè-a o Brazil ao ex-
prefeito dr. Passos, a quem, por isso 
mesmo, é com justiça prestado um ver-
dadeiro culto de admiração e respeito, e 
de quem ha ainda muito a esperar pela 
sua incontestável proficiência e afervo-
rado patriotismo, apesar de, ao acabar o 
período presidencial o dr. Rodrigues Al-
ves, haver de novo convergido a sua 
cuidadosa attenção para a sua importan-
tíssima casa industrial, talvez, no genero, 
a primeira do paiz. 

A . a. 

ENSAIOS DE CRITICA 
F o r m a s de c o m p o s i ç ã o 

li 
P o r v a r i a ç ã o e n t e n d e - s e as d i f e r e n -

tes m a n e i r a s de a p r e s e n t a r u m a m e l o d i a 
sob u m a f o r m a a d o r n a d a e e m b e l l e z a d a 
c o m o r n a m e n t o s d e todas a s e s p e c i e s . 
Mas , p o r mais c o m p l i c a d a s e múl t ip las 
q u e p o s s a m s e r as v a r i a ç õ e s d e v i d a s á 
i m a g i n a ç ã o do c o m p o s i t o r , é r e g r a q u e 
ellas s e j a m t a e s q u e o thema q u e s e r v i u 
de b a s e , a aria p r i m i t i v a , s e possa s e m -
p r e r e c o n h e c e r . E g u a l m e n t e é n e c e s s á -
rio q u e — s e num t r e c h o v a r i a d o s e 
a p r e s e n t a m muitas v a r i a ç õ e s s u c c e s s i v a s 
— cada u m a s e dist inga p o r um c a r a -
c t e r e s p e c i a l de o r n a m e n t o q u e a s di f fe-
r e n í i e das o u t r a s . 

Q u a n t o aos p r o c e s s o s q u e , na p r a t i c a 
m u s i c a l , J s e r v e m p a r a v a r i a r u m a m e l o d i a , 
p o d e m , d e n t r o da g r a n d e v a r i e d a d e d o s 
s e g u i d o s e u s a d o s , a p r e s e n t a r - s e r a p i d a -
m e n t e os p r i n c i p a e s . O r d i n a r i a m e n t e 
p r o c e d e - s e p r i m e i r o d i m i n u i n d o os v a l o -
r e s : p r o c e s s o q u e s u p p õ e ao m e s m o 
t e m p o o e m p r e g o de notas de p a s s a g e m 
e f r a g m e n t o s de e s c a l a s o u a r p e j o s . 
Desta m a n e i r a p o d e m s o b r e p o r - s e ao 
r y t h m o pr inc ipa l , q u e não é e s s e n c i a l -
m e n t e a l t e r a d o , m u i t o s o u t r o s r y t h m o s 
a c c e s s o r i o s d i v e r s a m e n t e c o m b i n a d o s . 0 
n u m e r o d e s t a s c o m b i n a ç õ e s é infinito, 
tanto m a i s s e n d o e m p r e g a d a s s i m u l t a n e a -
m e n t e . S e r ã o ainda e l e m e n t o s p a r a n o -
v a s v a r i a ç õ e s todos os art i f íc ios d e con-
traponto. 

T u d o isto s e m q u e a h a r m o n i a m u d e ; 
pois q u e r e n d o m o d i f i c a - l a n o v o s e f fe i tos 
s e o b t e r ã o ; u m d o s m a i s c l á s s i c o s con-
siste e m m u d a r de m o d o , p a s s a n d o d o 
m a i o r para o m e n o r e i n v e r s a m e n t e . 

E r a o r d i n a r i a m e n t e ao virtuose q u e 
compet ia f a z e r as v a r i a ç õ e s , s e n d o . u m a « 
v e z e s , fe i tas d e i m p r o v i s o , no m o m e n t o 
d e e x e c u t a r , o u t r a s não . P o r i s s o ape-
s a r da mult ip l i c idade a p p a r e n t e dos m e i o s , 
a monotonia d e s t e s o r n a m e n t o s e r a mui to 
g r a n d e . 

Mais t a r d e , os m e s t r e s d e r a m se ao 
t r a b a l h o d e e s c r e v e r a s s u a s v a r i a ç õ e s : 
a aria v a r i a d a é uma d a s f o r m a s favor i -
tas da sonata o u da s y m p h o n i a d e 
H a y d n , Mozart , B e e t h o v e n . M a s , s e a s 
a r i a s v a r i a d a s d o s dois p r i m e i r o s M e s t r e s , 
a p e s a r da sua e l e g a n c i a e e n g e n h o , não 

• m o d i f i c a m o c a r a c t e r e x p r e s s i v o do the-
m a , a v a r i a ç ã o b e e t h o v e n i a n a tem u m 
c a r a c t e r a b s o l u t a m e n t e d i v e r s o . P r o d i -
g i o s a m e n t e ampl i f icada r e v e s t e o c a r a -
c t e r de u m v e r d a d e i r o d e s e n v o l v i m e n t o : 
tendo par t ido do m e s m o ponto p a r a 
c a d a v a r i a ç ã o , o g r a n d e c o m p o s i t o r chega 
a d a r u m a e x p r e s s ã o c o m p l e t a m e n t e ori-
g inal a c a d a a p r e s e n t a ç ã o do thema c u j o 
s e n t i m e n t o s e modi f ica i n c e s s a n t e m e n t e . 

E s t e p r o c e s s o já tinha s ido e s b o ç a d o 
por B a c h , p a r t i c u l a r m e n t e n o s c o r a e s 
v a r i a d o s , m a s só att ingiu u m g r a n d e 
d e s e n v o l v i m e n t o e p e r f e i ç ã o c o m B e e t h o -
ven q u e o e m p r e g o u c o n s t a n t e m e n t e . 

B a s t a c i tar as v a r i a ç õ e s do q u a t u o r 
12, o andante com variações da sonata 
1 2 p a r a p i a n o , ou o a d a g i o v a r i a d o da 
nona s y m p h o n i a , para v e r a d i f l e r e n ç a 
q u e ha e n t r e a v a r i a ç ã o a s s i m entendida 
e a q u e os virluoses p r a t i c a r a m — sim-
p l e s t r a b a l h o de a m p l i f i c a ç ã o q u e a p e n a s 
t e m p o r f im e s p a n t a r o o u v i n t e c o m 
p r o d í g i o s d e a g i l i d a d e ou m e c a n i s m o . 

U m p r o c e s s o r a r a s v e z e s e m p r e g a d o , 
se n ã o é i n v e n ç ã o do a u c t o r , é ó q u e 
V i n c e t e d T n d y a d e p t o u no p o e m a s y m -
p h o n i c o Istar. C o n s i s t e e m f a z e r o u v i r 
as v a r i a ç õ e s antes do thema de m a n e i r a 
q u e es te , ao p r i n c i p i o mal p e r c e b i d o , s e 
v a e p r o g r e s s i v a m e n t e p r e c i s a n d o até o 
m o m e n t o e m q u e a p p a r e c e c o m a sua 
f o r m a def ini t iva . 

P o r es tas l i g e i r a s r e f e r e n c i a s s e vé 
a i m p o r t a n c i a desta f o r m a q u e foi m u i t o 
u s a d a , tanto i s o l a d a m e n t e , c o m o d i f f u n -
dida e n t r e o u t r a s , c h e g a n d o m e s m o a 
s e r e m p r e g a d a p a r a d a r u n i d a d e á s 
suites, f o r m a de c o m p o s i ç ã o m e n o s im-
portante e d e q u e e m b r e v e f a l a r e m o s . 

Trlpluiu 



A R E j Y O L T A 

PARIS EM COIMBRA 
H i g l i - l i f f a f t l o r 

J. CD. de Vaseoncellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no Sanatorio de Manteigas, desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150—RUA FERREIRA BORGES —156 

cmmmiA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti- | 
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fruota de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fab.ioam se grandes "peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, circo!ates, queijos, chás, etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A S 

Deposito^dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i m b r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fa:endas, pedimos-lhes que as confrontem a fimjie vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 

VERMÍFUGO faria 
Vermífugo e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O V e r m í f u g o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode afflrmar 
que os não tem. • 

O Vermitug© F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m í f u g o F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss Ive-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquhhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depósitos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.\ Rua Augusta, 41; COIM-
B R A , Rodrigues da Silva & C a , Rua Ferre;raBor^e-s 

Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a . 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapo*, desde 
Flanellas d'algodão, mçtro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. . 
Córtes de ve-tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a íS^so, 2S320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Mel tons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde . ' . 
Ferros a vapor, para engommar, a . . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . . . . * 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . . ' 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . ! 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito fino?, 

valor i$ooo réis, a 

e là 

seu 

E um sem numero «le artigos que 
& vista »e podem verificar 

140 
6S 
90 
' 5 
60 

120 

S 
7oo 
5 ' 

320 
540 

50 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 

55° 
M Ó 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taillenr 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc 
BBriaides ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo reis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Sá annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

O O N F A N D I R 0 9 G R A N D E S ARMAZEES 
d l LISBOA, que são na estrada da Beira 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que dep is arrepen lein-se, e só nós vende-
mos bom e barato 

Fatos promptos a vestir desde 4500 
J O Ã O F A V A S 

CASA PENHORISTA 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo qne represente valor 

Fax leilão cm todos os meses 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Knearrega-*se de BcilOes 
e liqnidaçAe* 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

flbilio Liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por j 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

flutomoveí 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se ha Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

J * t a n u s l " f ç í x e í r a 
flua do Infante D. A u g u s t o , n . o s 6 a 1 4 

Coimbra 

/ lista casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a quem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

P R E Ç O S C O M M O D O S 
Telepbone n." Il l 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 

0 0 Qu ima r ã ç . s ^ j,obo 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIÍVLBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

AMAZEM DE SOLA E GABEDAÉS 
DE J o s é C o r r e i a A m a c i o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 

Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
* Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do bomem e da muíber « « 

- — — José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

= Abilio Justiça 

E l e e t p o t h e f a p i a 

J F W e d i e a f ã o e l e c t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephoae n.° 251 

Herculano de Caralho 

C O N S U L T A S D i T d ™ 

Bocaças da bocca e dentes 

fina Ferreira Borges, 174 
COIMBRA 
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Oftieinas de composição e impressão 
Largo da feira, 29, a 37. 

A N N O 1 ° 

D. MIGUEL 
A vinda de D. Miguel para Por-

tugal é um expediente da clericalha 
dominante, reforçando as hostes e 
tomando posições, com o fim de 
garantir o êxito final da lucta em 
que anda empenhada contra a Li-
berdade e contra a Nação. Agora 
já não pôde haver duvidas, pois que 
a Reacção desmascara uma das suas 
baterias. 

Depois da morte de. D. Carlos 
os árbitros dos destinos do paiz são, 
incontestavelmente, os jesuitas. O 
perigo não está no Padre Mattos, 
porque esse é um desbocado e re-
pugnante banaboia que tem um pu-
blico imbecil e impotente de beatas, 
padres sertanejos e lanzudos, e al-
guns androgynos de cerebro estreito 
e alma de lacaio, com a monomonia 
fidalga. Estamos mesmoconvencidos 
que, se a imprensa ultramontana é es-
sa coisa reles e torpe que para ahi es-
tá escripta por collarejas e matoides, 
issso obedece exactamente a uma 
tactica hábil de quem, por traz e na 
sombra, meche os cordelinhos do 
drama. O espirito liberal do paiz 
não se assusta, não se previne, não 
e reage, porque não vê um perigo 
n'aquella miséria, n'aquella baixeza 
que enoja e faz rin A s gentes, os-
tensivamente u l t r a m o n t a n a s em 
Portugal, não fazem presumir que 
por traz d'ellas esteja um grande I 
exercito, superiormente disciplina-
do, intelligentemente dirigido, tenaz, 1 

persistente, habilissimo, aguardando ' 
pacientemente um descuido do [ 
adversario, para saltar sobre elle 
e dominá-1'o difiniti vãmente. Os 
da "Palavra,, o Mattos, o homem das 
"Folhas Soltas,, quando muito se 
fazem suppor alguma coisa é que 
sejam a vanguarda duma manada 
d'onagros, vomitando baboseiras e 
aos coices. 

Mas não é o caso. Por traz d'este 
rebotalho human oestá—é indubitá-
vel! — o jesuíta. Sim, meus senho-
res, o jesuita. Até ha pouco tempo 
o jesuíta era para toda a gente que 
usa gravata ao pescoço e presume 
ter duas ideias na cabeça uma figura 
de rethorica boa para os palurdios 
ou um producto de confeitaria. 

Havia quem se risse d'alguns 
pobres diabos que tinham a mania 
do "jasuita,, e, por toda a parte, es-
tavam a descobrir, agachado na 
sombra e promto ao salto, o «jasuita» 
temeroso. Como alguns d'esses po-
bres, tinham, na sua inconsciência, 
profundamente rasão ! Foi assim pe-
la indifferençae osepticismo de todos 
e com a cumplicidade da monarchia, 
representada para o caso por Amélia 
d'Orleans, que a Reacção espalhou 
a sua rede pelo paiz, minou-o d'um 
formigueiro de congregações, apo-
derou-se sob todas as tormas da 
educação da mocidade, em collegios 
explendidos que atrahiam a frequên-
cia dos filhos da burguezia preten-
samente liberal que respondia a 
quem a censurava de metter os 
filhos n'esses coiós que "tudo isso 
são historias, educam-n'os bem e 
depois as caraminholas das rezas 

desapparecem cá fóra sem custar! 
Desapparecemí/ 

Nós aqui em Coimbra sabemos 
o quanto isso é falso em face dos 
productos que nos vêm de S. Fiel 
e de Campolide, annualmente. 

Querem um pequenino facto! 
Pois ahi vae: a poucos dias um 

do outro, enlouqueceram este mez 
dois infelizes rapazes com a mono-
monia religiosa perfeitameute cara-
cterisada n'um dos desgraçados Ha 
mais. Existem aqui, matriculados 
na Universidade, alguns estudantes, 
— não é um nem dois — que se ci-
liciam, andam de corda de nós amar-
rada a cintura, atiram-se a rebolar 
do alto de escadas, dormem no soa-
lho, não consentem que as serventes 
lhes entrem nos quartos e consomem 
longas e intermináveis horas a 
mastigar resas sobre resas ! 

Mas nem só estes typos ex-
tremos são symptomaticos- Uma 
parte mesmo, dos estudantes que 
frequentam a Universidade são — 
porque não dize-1'o ? — reaccioná-
rios, os que o não são em religião, 
são-n'o em politica, são-n'o por 
qualquer outra forma! E d'anno para 
anno a percentagem augmenta. Nós 
aqui não fazemos, por prográmma, 
politica académica e podemos failar 
desassombradamente como sempre. 

Ha aqui creaturas que defendem 
o poder pessoal, o despotismo, a 
tyramnia e o arbítrio e para quem 
as conquistas do espirito humano, 
na lucta pela sua emancipação, são 
frivolidades irrisórias. Ha na nossa 
Universidade, entre rapazes de vinte 
annos, estudantes franquistas, estu-
dantes que applaudem o dictadorl 
Isto é extraordinário, mas é assim! 
Quem escreve estas linhas tem o 
intimo receio de que, se a obra da 
Reacção, na conquista das gerações 
futuras, podér proseguir sem obstá-
culo, em dez annos, teremos mudado 
a maneira de ser e a mentalidade 
da classe que exerce as profissões 
liberaes. 

Ora quem faz esta obra ? 
Quem tem dirigido o extranho 

trabalho de sapa do Ultramontanismo 
eíii Portugal ? O padre Mattos ?! 

O irrisorio estupor, coitado! São 
creaturas intelligentes, astutas, ha-
bilissimas, que em Portugal estão 
hoje governando, manobrando na 
sombra. São os jesuitas. E', por 
exemplo, o director de Campolide, 
— o padre Gonzaga Cabral — e 
outros mais. 

Ora essa gente precisa da mo-
narchia para completar a sua obra. 
Se a monarchia lhes foge, basta que 
se volte á execução das leis d'Aguiar, 
revogadas pelo reaccionário Hintze, 
para que elles fiquem perdidos. 

Mas a Republica, faria inicial-
mente e sem esforço, muito mais, 
— separando, por exemplo, a Egreja 
do Estado, garantindo a egualdade 
de cultos perante a lei, a liberdade de 
manifestação religiosa, — sem a qual 
a "liberdade de consciência,, da 
Carta é uma burla, — laicisando 
o ensino, e, sobretudo, contrapondo 

á obra clerical, a obra de instrucção, 
de educação, de liberdade, que só 
é possível dentro das formulas poli-
ticas democráticas. Ora isso era a 
morte do clericalismo e por isso elles 
odeiam a Republica e como a suc-
cesão monarchica sejãf apenas hoje 
uma probabilidadefallivel, que venha 
D. Miguel, — que não renuncia mas 
apenas se abstém dos seus direitos d 
coroa — para prevenir qualquer hy-
pothese e ser, ao mesmo tempo, o 
núcleo, o fulcro, o centro d'acção 
do Ultramontanismo! 

O que farão os monarchicos libe-
raes do paiz ? Deixarão reconstitu-
ir-se, com uma tolerancia criminosa, 
aquella sociedade, que, pelo menos, 
perdeu o poder, com a convefleção 
d'Evora-Monte, e a que só o cons-
titucionalismo burlão e fradesco dos 
Braganças reinantes, tem empresta-
do força e deixado medrar ,—ou, 
percebendo a cilada, defenderão a 
Liberdade ameaçada e o que resta 
da obra dos nossos ingénuos mas 
bem intencionados avós? A s prisões 
d'Almeida, a forca, Telles Jordão, o 
exilio, o confisco de bens, os assas-
sinatos covardíssimos praticados 
contra os. liberaes, tudo isso se des-
vaneceu, tudo esqueceu ? 

Receamos bem que elles, os po-
líticos da Monarchia, o tenham, 
esquecido, mas o povo é já outro, 
o tempo outro é também e, com 
um e outro, nós contamos. 

João Fernandes Costa 
Ante-hontem, pelas quatro horas da 

tarde, fomos dolorosamente surprehendi-
dos pela noticia de que esta nosso que-
rido camarada e amigo, fôra victima dum 
desastre, na occasião em que, ao que pa-
rece, examinava um resolver que se dis-
parou indo a bala alojar-se-lhe no craneo. 
No primeiro momento, no entanto, não 
calculámos a gravidade pavorosa do fa-
cto e tratámos de nos informar. 

Era infelizmente verdade. Jjão Fer-
nandes Costa, fôra transportado de sua 
casa para o hospital afim de se tentar 
uma intervenção cirúrgica melindrosíssi-
ma e os amigos communs a quem nos 
dirigimos tiraram-nos logo toda a espe-
rança que nos restava. O nosso desgra-
çado amigo estava irremediavelmente 
perdido e na madrugada d'hontem exa-
lava o ultimo suspiro, deixando a sua fa-
mília extremosissima presa da mais cru-
ciante das dores humanas, e os seus ca-
maradas consternados e aflictos. 

João Fernandes Costa, era um rapaz 
extremamente sympathico, physionomia 
expressiva e 'insinuante que captivava 
todos que, de .perto, O conheciam. Dota-
do d'uma bondade enorme tinha innume-
ros amigos en£re os seus camaradas de 
estudo. Pode affirmar-se que o malogra-
do moço só contava dedicações e sym-
pathias—e a vivacidade, a espontaneida 
de da sua intelligencia, a communicativa 
sugestão do seu espirito, davam o direi-
to de suppor a quem com elle privava 
que estava ali uma promessa radiosa de 
futuro. E tudo isto foi brutalmente, bar-
barbaramente ceifado por uma fatalidade 
inesperada ! Pobre amigo 1 desgraçado ca-
marada 1 Pela nossa magoa profundíssima, 
pela desolação em que nós todos ficá-
mos, podemos nós avaliar a angustia ine-
narrável, a dor immensa que a palavra 
humana se nega a traduzir, que neste 
momento deve esmagar o coração de 
seus paes e de seus irmãos. 

Todas as palavras de conforto que 
nós d'aqui, lhes podessemos dirigir nada 
poderiam significar e em nada attenua-
riam a enormidade d'aquella aflicção. 

BUFFH 

maestro e o ponto 
Lá fomos hontem em piedosa roma-

gem, acompanhar o cadaver do desditoso 
moço, até ao cemitferio de Santo Anto-
nio dos Olivaes. A grande quantidade 
d'estudantes que se incorporaram no im-
ponente préstito provaram, á saciedade 
o que acima escrevemos — que o nosso 
amigo gosava entre os seus camaradas 
d'uma priviligiada situação de sympathia. 

E lá o deixamos no seu jazigo, a um 
fim de tarde, já tocado da graça e do 
encanto da primavera nascente, aquella 
outra primavera que tão tragicamente se 
extinguiu. 

* 
* * 

O Centro Republicano Académico, de 
que o fallecido era socio, depoz sobre o 
feretro uma coroa e grande numero de 
estudantes n'elle inscriptos acompanha-
ram o cadaver até ao cemiterio. Outras 
coroas da Commissão Mnnicipal e Com-
missões Parochiaes Republicanas, do Cen-
tro Fernandes Costa e de todos os cur-
sos do lyceu, cobriram a" carreta que 
transportava o corpo. 

A "Revo'ta„ fez-se representar por 
toda a sua redacção — e, á família enlu-
ctada envia a sincera expressão do seu 
profundíssimo pesar. 

Factos e Comentários 
Registo 

Do Ex.rao Snr. Manoel Marques Fer-
reira recebemos um folheto em prosa e 
verso intitulado Grito de Revolta. 

São 16 paginas de verdadeiro e justo 
ataque á actual situação politica do paiz, 
cuja única solução é a inadiavel procla-
mação da Republica. 

Vende-se ao preço de 6o reis e todos 
os pedidos devem ser feitos ao snr. 
Armando Magalhães, Rua de Serralves 
566 — Porto. 

Ao sr. Marques Ferreira agradecemos 
o exemplar que teve a gentileza de nos 
ofíerecer. 

Borrivel crime 
I 
i «A mísera, ao desatino 
I N'aquella scena de horrores, 
1 Fustiga o vil assassino 

Co'o ramo gentil de flores ! 

Logo apoz, olhos de assombro 
Erguendo a vêr o que seja, 
V ê d'arma fincada ao hombro 
Monstro que os filhos lhe alveja, 

— «Oh! Não! Não 1 Que atroz maldade 1 
« Se já matastes o Pae I . . 

| « Os Filhos, por caridade, 
I « Meus Filhos, orphãos, poupae. 
! 

O troar de arma de fogo 
! Responde ás vozes da Mãe, 
; E tomba um dos Filhos logo, 

Esphacelado também I » 

Está o leitor a pensar que isto é um 
bocadinho d'uma d'essas historias rima-
das de horríveis crimes que por ahi se 
vendem ao povo das aldeias, não é ver-

i dade ? 
Pois -ĵ que sabendo que é "obra de 

um officiaf de engenharia a quem deu 
para prantear em verso o dia I de feve-
reiro, como diz o Portugal, d'onde recor-
tamos a preciosidade. 

Emfim, a lagrima é livre e a asneira 
também.. . 

Hs canastras 
Conta-se que as canastras de Lisboa 

já estão sendo ensaiadas pelo rufião do 
Mattos, do tal, para irem para a Torre 
de S. Julião, cantar o hymno patriotico 
de D. Miguel, mal chegue á barra o 
vapor que o conduz. 

Para as canastras que desejarem 
assistir á chegada e não possam compa-
recer aos ensaios, aqui lhe damos a qua-
dra do hymno: 

D. Miguel chegou á barra, 
Padre Mattos lhe deu a mão. 
Anda cá filho da. . minh'alma, 
Filho do meu coração! 

P. Mattos 



A R E j Y O L T A 

Educação Religiosa 

Dois factos da maior gravidade tive-
ram logar a semana passada, e para os 
quaes julgamos absolutamente necessário 
chamar a attenção daquelles homens que, 
não desiludidos ainda da salvação desta 
pobre patria portugueza, á custa de tudo 
procuram eonquistar-lhe um futuro cheio 
de felicidade que d faça esquecer das 
desgraças presentes e dos crimes passa-
dos. 

Acabam de endoidecer nesta cidade 
de Coimbra dois estudantes, e o caso 
seria banal, embora para lamentar, se 
ambos elles não tivessem como causa 
fundamental da sua desgraça a educação 
religiosa. 

Ambos elles, haviam sido educados 
em collegios de jesuítas, e d^iois da sua 
vinda para Coimbra, tinham continuado 
assiduamente as suas praticas religiosas. 

Um estudava o 7.0 anno dos lyceus, 
o outro o 2.° anno de medecina. 

Um e outro nos momentos agudos 
da sua desgraçada doença, sam vitimas 
ainda de alucinações místicas e é contra 
supostos inimigos da egreja catholica que 
se voltam as suas mãos crispadas pela 
dor. 

Eis os factos em toda a sua singe-
leza. 

Temos ainda nos ouvidos os gritos 
lancinantes saidos da garganta enrou-
quecida de um delles, o do lyceu, que 
altas horas da noite nos acordou do 
nosso somno tranquillo para nos comu-
nicar a sua amargura immensa. 

As suas palavras desordenadas, os 
seus insultos, as suas suplicas, saindo 
duma bocca que se julgava inspirada e 
fortalecida por Deus, jamais se apagarão 
da nossa memoria. 

Nunca, como nessa noite, nos senti-
mos tam revoltados contra aquelles ho-
mens que tinham educado aquella pobre 
creança e tinham lançado a agitação e 
a angustia no cerebro daquelle desgra-
çado ! 

Ah! como nessa noite o nosso odio 
contra a reação religiosa augmentou de 
intensidade e como o nosso desejo fora 
esmaga-la rudemente, brutalmente, sem 
piedade, o riso nos lábios 1 

E olhamos em roda, e vimos toda 
uma mocidade trilhando o mesmo cami-
nho d'aquellas duas victimas da educa-
ção clerical, bem pronto, talvez, indo 
muitos d'e!les ser seus companheiros 
d'infortunio e os outros, os mais felizes, 
encontrar na morte o repouso desejado. 

Mas não vá o leitor julgar que esta-
mos dando largas á nossa fantasia. Esta 
é infelizmente a verdade. Sim, porque 
neste anno que vae correndo, o anno 
de 1909, muitos annos volvidos dspciis 
da Revolução Franceza e das descober-
tas de Lavoisier, ha em Coimbra rapazes 
com menos de 25 annos, estudantes de 
sciencias sociaes, naturaes e medicas, que 
passam as melhores horas do seu dia a 
ciliciarem-se e a rezar o terço! 

Não acredita o leitor ! Pois é sim-
plesmente a verdade. 

E os males que d'aqui resultam são 
maiores do que á primeira vista parece. 

Este estranho misticismo, signal evi-
dente de degenerescencia mental, é quasi 
sempre acompanhado do horror pela 
mulher e pela familia, e do consequente 
onanismo. 

Conhecemos ahi muitos rapazes em 
cujos quartos não entrou jamais um riso 
de mulher e se alguma de sangue mais 
quente tenta aproximar se d'elles, atra-
hida talvez pela tristeza dos seus olhos 
cavados, logo elles tratam de as afastar 
rudemente, ameaçadoramente. 

Aos vinte annos que tristeza ! 
Dum sabemos nós que não consente 

que a mãe ou a irmã o b?ijem, quando 
vae a ca «a nas ferias, porque nos beijos 
d'ella elle vê apenas lubricidade, o ca-
nalha ! 

E ao ve los passar, envoltos nas suas 
capas negras, muito pallidos e muito 
tristes, os olhos fundos, parados e sem 
brilho, sem um gesto de alegria ou de 
vida que traia a sua edade juvenil em 
que é costume viver cantando e amando, 
nós lemos nas suas frontes caidas a mar-
ca da casa que os educou e lhes tirou a 
vontade e a alegria. 

Aos vinte annos e já velhos! 
Pobres victimas! 
Atirados de pequenos para o colle-

gio, .ao chegarem á edade em que um 
vago dejejo da mulher os perturba, e o 
seu espirito deseja abrir-se francamente 
ao sonho, não encontram para a sua satis-
fação, mais do que os vicios repugnan-
tes que os proprios professores lhe ino-
culam, e a adoração mistica da Virgem. 

Vindos para Coimbra, vigiados de 
pçrto pelos representantes dos seus pri-

meiros educadores e encontrando orga-
nisadas dentro da academia as forças 
clericaes, hade ser difficil que um d'elles 
consiga escapar-se-lhes da rede e liber-
tar-se, para sempre, das suas garras 
esmagadoras. 

Ah 1 mas é preciso que se oponha 
um dique invencível a esta corrente de 
desvario. 

Não se deve continuar a permitir 
que se mutilem inteligências e se aniqui-
lem vontades nas fabricas de loucos e 
de monstros que sam essas casas de 
ensino religioso, sob pena de não poder-
mos evitar a derrocada que se avisinha 
para a nossa pobre raça e para o nosso 
desgraçado paiz. 

E' um apelo angustiado que neste 
momento dirigimos aos liberaes portu-
guezes para que pousem os olhos no 
que vae por esses colégios, para que 
neste momento, em que se desenha uma 
lucta contra a reação religiosa e politica, 
não se esqueçam dessas pobres creatu-
ras que a ignorancia e a cumplicidade 
de muitos paes atiram para dentro des-
ses antros de morte e de desgraça. 

Francino Corare 

R9 tesoura 
Do Portugal: 

As circumstancias justificam muita vez as 
resoluções desesperadas. 

D'accordo. Diga sempre d'essas, que 
vae bem, amigo Ruy! 

Mas, para ser coherente, applique o 
seu dito a todos os casos em que as 
circumstancias.. . etc. 

Do Noticias de Lisboa: 

Seguiu-se-lhe o illustre deputado o sr. 
Alexandre Albuquerque que fallou muitíssimo 
bem, revelando-se um estudioso e um pensa-
dor de primeira ordem. 

Pensador, o Xandre?! 
Ora adeus. . . 
Não lhe chamem essas coisas, que 

acabam de o estragar ! 

Do mesmo: 

Na collecção Antonio Maria Pereira, appa-
receu agora um livro de Alberto Pimentel 
fiitas de animatograpko, de que damos em 
Livros novos, um gracioso capitulo que se re-
fere ao piano, instituição universal, tão nossa 
como estrangeira. 

Notem bem que é tão nossa como 
estrangeira a tal instituição universal. 

Não haja enganos 
E' tão explicito que até parece do 

M-ístre 1 

GAZETILHA 

P'ra pagar certos favores, 
E por mandado divino, 
Carregaram de louvores 
E metteram um menino 
Na assembleia dos doutores. 

Era justo dar-lhe entrada 
A elle que bem mostrou 
Por maneira assignalada 
Que a estorços se não poupou 
Para a greve ser furada. 

Para as folhas predilectas, 
Com suprema gravidade 
Fez cartas com muitas tretas, 
Elle que estava na idade 
De apenas fazer. . . gazetas. 

Também outros apanhavam 
A devida recompensa 
Por aquelles que chamaram. 
Os mestres deram licença 
E os chumbos lá se acabaram. 

E agora ao vê-lo rosado 
Como a maçã camoeza 
E de capello envergado, 
Volto os olhos com tristeza 
P ra um collega desprezado. 

Pois é bem extraordinário 
Que ao desgraçado cabreiro 
Que teve o triste fadario 
De pôr a cabra em berreiro 
Nem o façam secretario. 

Dr . L o r i a 

D r . F a n s í o d e Q u a d r o s 
Abriu escriptorio de advogado na 

rua da Sophia 57, o nosso illustre corre-
ligionário Dr. Fausto de Quadros. 

D e s e j a m o s - l h e m u i t a e b o a c l iente la . 

Q U E S T Ã O F E C H A D A 

U m diss idente n'« A Mevolla> 

Palavras perdidas 
Palavras perdidas são estas para uma 

alma pequena. Sensação de espanto, de 
dó e de magua, mas de sabor agradavel 
e cruel, me causou o seu artigo sr. Car-
neiro Franco ! Pequeno, mesquinho al-
cance o daquelle que agora me responde 
desabridamente, com o rancor a saltar 
de cada palavra, como o faria o mais 
intransigente, o mais feroz nacionalista. 
Não responde assim uma intelligencia 
lúcida, não devia responder assim um re-
publicano 1 Empregar na defeza os mes-
mos meios que empregam os nacionalis-
tas — repare que ponho nesta palavra o 
mais baixo conceito — é descer da digni-
dade que o partido republicano sempre 
gostou de vêr nos seus membros, e apre-
goa sempre que todos possuem. 

Que sentimento enorme de piedade 
se apoderou de mim quando agora des-
cobri que aquelle rapaz meu condiscípulo 
que faz a entrada na aula abanando a sua 
uba — symbolo das suas ideias — unm 

grande gesto de independência escolar, 
esse rapaz que nós vemos querer desco-
brir em si a veia oratoria nos comícios 
rapublicanos, não contem no fundo mais 
do que o odio proprio dos reaceonarios 
por todos aquelles que o atacam. 

Descobriu-se no sr. Carneiro Franco 
uma synthese do Padre Mattos 1 

O Padre Mattos é a concretisação do 
odio dós reaceonarios ; o sr. Carneiro 
Franco quer ser a concretisação do odio 
do seu partido. Se o conhecido Padre 
é considerado por todo o português di-
gno da sua patria com uma a l m a . . . , 
como quer que eu o considere a si, snr. 
C. Franco? 

Sr. Ramada Curto cautela i não con-
sinta que desabroche nessa redacção o 
cacto maldito 1 Por piedade sr. Carneiro 
Franco, corra para o partido nacionalista, 
offereça-lhe os seus serviços porque 
aquellas qualidades que agora evidenciou 
vam levantar entre si e o nefando Padre 
uma rivalidade só util, ao passo que a 
sua permanencia no partido que pretende 
honrar cobriria de vergonha aquelles que 
agora, tam illudidamente, o consideram 
como collega. Sentirei nesse dia um 
grande prazer: - uma amputação neces-
sária no partido republicano, e uma ver-
gontea robusta e promettedora no covil 
do Padre Mattos. Não devia responder-
rae assim, sr. Carneiro Franco. Como 
se comprebende que o tenha magoado 
a minha affirmação de que. não assimila 
a luz que lhe lança S. H. ? Não diz o 
sr. no seu artigo, que muito o considera? 
Considerar-se offendido indica nada me-
nos do que a sua falta absoluta de since-
ridade. Quando nós, os sinceros, consi 
déramos alguém, vorgulho sentimos sem-
pre em ouvir uma affirmação como a 
minha, pois é mais um preito de home-
nagem aquelles que estimamos. O sim-
ples facto da nossa consideração por al-
guém abrange, como consequência, o 
reconhecimento pela nossa parte de me-
recimentos nesse individuo superior aos 
nossos, pois não nasce a consideração 
por áqueiles que julgamos inferores e os 
eguaes passam-nos desapercebidos. 

Que falta de coherencia a sua, sr. 
Carneiro Franco 1 Magoar-se com esta 
affirmação e com o conselho com que 
termino o meu pseudo, diz o sr. Carneiro 
Franco, artigo, confesso que é uma le-
viandade 1 C outro, sim, o outro, —o S. 
//.—não se maguou e, áparte umas iro-
nias leves que o sr. Carneiro Franco não 
pode conceber, o seu artigo é bem digno 
delle e não uma copia do breviário do 
Padre Mattos. Não temos pretensões a 
fidalgos, alguém dos meus aqui bem alto 
o disse ha pouco, mas mesmo que eu as 
tivesse, como o sr. C. Franco o diz, 
nunca insultaria ninguém porque o insulto 
é a arma dos fracos, é a arma das intel-
ligencias cuitas, é a arma d o s . . . nacio-
nalistas. 

Escrevo debaixo da desillusão pro-
funda que, sobre o seu caracter, as pala-
vras que escreveu me causaram. 

A minha profissão de fé dissidente 
não é uma renegação da affirmação de 
«republicano de gabinete» que o sr. C. 
Franco pretende ter-me ouvido. 

Nunca até hoje fiz a mais leve affir-
mação publica de princípios partidarios, 
e o que eu disse nessa reunião da acade-
mia pode bem sabe lo quem quizer lêr a 
correspondência de Ccimbra para o «Diá-
rio de Noticias» de 12 de fevereiro de 
1906. Vá ler esse numero com attenção, 
e diga-me depois, arrancando a volta e 
despindo a batina, se não é falsa a affir-

mação que faz. Não horam nada o seu 
caracter, sr. C. F., os meios com que 
me combate, e eu sinto-rne triste, muito 
triste, muitíssimo triste em ter inconscien-
temente concorido para fazer cahir a 
mascara que agora com certeza ha-de 
pretender esconder, pois lhe falta o cy-
nismo necessário para, perante aquelles 
mesmos que a viram cahir, a afivelar 
novamente. Agora um conselho se « 
permitte, sr. C. F. : Não esereva, falle 
antes em comícios porque pode ser mais 
util do que tentando insultar: o insulto 
é a espada dos cobardes. Lembre-se de 
que o seu partido nunca se serve desses 
meios, e ao íincor que os reacceonarios 
lhe mostram responde serenamente, im-
perturbável, como um forte. 

Neste artigo sereno não queira vêr 
uma f r a q u ê s a : a primeira condição da 
Victoria é a serenidade. 

Tenha mão nos seus nervos sr. C. 
F., poupe me ás suas iras e acredite que, 
se para isso precisar de algumas gottas 
do mau vinho que do Egypto unica-
mente trouxe nas minhas bagagens lhas 
offereço de boa vontade: dar de beber 
a quem tem sede é uma obra de mise-
ricórdia. 

Homem ao mar ! Homem ao mar ! 
Timoneiro lança-lhe a boia, o brevia 

rio do padre Mattos. 

Considerações úteis 
Não me admira, sr. S. Holmes, ter 

lido no seu artigo as considerações que 
Uz e, deixe-me dizer-lhe, que ellas o 
honram como republicano pois confessar 
ser possivel uma monarchia com os par-
tidos liberaes e os dissidentes constituem 
todos esses partidos — equivaleria a 
admittir uma salvação com a monarchia 
e isso foi sempre um principio com o 
qual os srs. nunca poderam concordar. 
Combatem os srs. com denodado esforço, 
e têm-me nesse ponto absolutamente a 
seu lado, os velhos erros da monarchia 
e aquelles que ainda hoje os velhos par-
tidos historicos vam cynicamente com-
inettendo cegos aos ensinamentos do 
passado, e surdos ao renascer de ener-
gias temperadas no bem que, com egual 
intensidade, os erros feitos fazem nascer 
nas varias camadas da nossa desgraçada 
população. Bem sei: foram grandes os 
erros e deve ser enorme a expiação ! 

Tdos nós, portuguêses, temos a obri 
gaçâo, tam querida como a mais que-
rida obrigação familiar, de conjugar os 
nossos esforços para minorarmos os sof 
frimentos da nossa patria, isto é, os 
nossos proprios soffrimentos que mais 
tarde haviam de ser os espinhos de 
nossos filhos. 

Compete-nos fazer isto rapidamente, 
energicamente, sem esticões violentos, 
numa evolução constante mas serena 
para conseguir que um dia o povo por-
tuguês possa accordar com os pulsos li-
vres, apto a travar com o mundo um 
combate tremendo que lhe traga como 
recompensa o logar que as prodigalida-
des regias e a ganancia dos fidalgos lhes 
fizeram perder vae para trezentos annos 1 

O somno que o povo português dor-
me é tam profundo que por cima delle 
se têm dançado as quadrilhas mais ma-
cabras sem que o menor acto de con-
sciência se manifeste, e a bestialidade 
em que elle o fez já cahir é tam cara-
cterística que todo aquells que o quer 
accordar, ou para a sua salvação, ou 
para assistir á sua morte, é derrubado 
em Ímpetos de furor. Quizeram os re-
publicanos accorda-lo para o salvar; 
quiz João Franco accorda-lo para o ma-
tar, e ambos foram vencidos sem dis-
tinguir o salvador do carrasco! Os pri-
meiros tiveram a derrota do Porto ; o 
segundo teve o drama do Terreiro do 
Paço. 

E ' por isto, sr. S. Holmes, que eu 
entendo necessário, util e possivel uma 
monarchia liberal. Para isso devem-se 
exigir duas condições : affastamento dos 
culpados, affastamento dos reacceonarios. 

Os velhos partidos, aquelles que em 
Portugal durante tantos e tam infastos 
annos espalharam a corrupção no nosso 
povo, esses sam inaproveitaveis; os seus 
membros só podem e devem entrar num 
ministério verdadeiramente liberal liqui-
dados perante as câmaras e perante a 
opinião publica a responsabilidade que 
tiveram nos erros do passado. 

A monarchia liberal é possivel assim, 
e é assim que os dissidentes a querem 

realisar. Ligaram-se agora com os parti-
darios do sr. Vilhena como outrora com 
os srs., os republicanos, estiveram liga-
dos, e a concordância de muitos princí-
pios que então claramente se mostrou 
ainda nesta sessão não foi negada. Rea-
lisada a monarchia liberal duas hypothe-
ses se apresentam aos srs.: ou essa mo-
narchia é viável, ou cahe levando com-
sigo aquelles que a fundaram. No pri-
meiro caso realisaram os srs. sem revo-
luções e sem sangue a quasi totalidade 
do seu programma; no segundo alcança-
ram o poder espantosamente serenos, com 
a convicção absoluta de que tinha che-
gado esse momento. A monarchia libe-
ral é possivel nas condicções que indico 
pois o povo não torna a adormecer. 
Narcoticos já os não quer, e desgraçada 
delia se os tenta um dia empregar! O 
povo já não se adormece e mesmo ten-
tar embalado um louco o pensaria. Hoje 
não é a opinião publica dirigida pelos 
partidos conservadores, mas sim pela im-
prensa liberal e republicana não sendo o 
ministério que indica ao povo como deve 
pensar, mas sim o povo que indica ao 
ministério como deve sentir. Falla-se ào 
governo como os deputados dissidentes 
estam faltando ao ministro Espregueira. 

Cahiram os ministérios José Luciano, 
Hintze Ribeiro e João Franco porque 
quizeram amordaçar o povo e, se o mi-
nistério Amaral cahiu por combinações 
de camarilha politica, repare-se como a 
reacção está dando e como o povo e as 
Camaras fiscalisaram os actos do seu suc-
cessor. A monarchia liberal constituída 
e cumprida a missão do governo a quem 
ella se entregar, faz dar ao paiz um passo 
para o bem de todos e os srs., os repu-
blicanos, devem felicitar se porque tanto 
como nós o bem da patria querem. De-
fendo a organisação assim duma monar-
chia liberal pois para ella se constituir 

,não é preciso abrir os quartéis e lançar 
cá para fóra, no mesmo ímpeto sangui-
nário, soldados e officiaes de alma tam 
baixa que consideram de suprema ven-
tura mergulhar a espada até aos copos 
no corpo doentio do nosso povo, não 
lhes impedindo os salpicos quentes de 
sangue de abraçar a esposa que não tre-
me, que se nâo indigna. Acredite sr. S. 
Holmes que eu, se entendesse precisar 
da monarchia liberal um momento, um 
minuto que fosse, ao auxilio destes offi-
ciaes e soldados deshonrados não viria 
fazer as affirmações que leu mas sim col-
locar-me-hia no seu partido abertamente. 
Diz muito bem que se não governa por 
detraz dum renque de bayonetas, que se 
não governa com o knout na mão; chi-
cotear o povo é chicotear a nossa fami-
lia, é chicotear o nosso sangue e só um 
canalha, um canalha maldito, tem cora-
gem para rasgar a carne já tam marty-
risada do nosso pobre e querido povo, 
sentindo prazer em se salpicar de sangue. 
O amor da patria é o amor do portu-
guês pelo português, e arrancar do cora-
ção essa tlôr com as bayonetas dos sol-
dados é, sr. S. Holmes, — concorde ple-
namente—a maior prova que os dirigen-
tes nos podem dar do seu desejo sincero 
de aniquilação. Constituída algum dia 
comnosco a monarchia liberal nunca, sr. 
S. Holmes, o sangue português mancha-
rá as bayonetas — não é a força que de-
ve impor-se, é o direito que deve ven-
cer. —A monarchia absoluta teve já a sua 
época e não é agora, quando a Turquia 
se orgulha com o seu parlamento e a 
Pérsia conquista uma constituição, que 
Portugal, o glorioso Portugal doutros 
tempos, aquelle que sustentou o mestre 
de Avíz, que expulsou a duqueza de 
Mantua, fez a revolução de 20 e toda a 
gloriosa epopeia liberal ha-de dar ao 
mundo o espectáculo triste da renegação 
da liberdade. Vam longe os tempos dos 
duques de Alcudia, dos generaes Ser-
rano e Marfosi; — hoje os favoritismos 
só se recebem do povo. A monarchia 
liberal ha-de vir e o povo se a não qui-
zer que a derrube, porque não porá ella 
de permeio as boccas dos canhões : — o 
povo é soberano e quando elle manda 
todo o bom português obdece. 

O povo quer a paz necessaria para o 
trabalho, quer ter a certeza de receber 
em benefícios os impostos que paga, quer 
um domicilio respeitado, um lar inviolá-
vel e abençoará aquelles que, ou em no-
me dum rei liberal, ou em nome dum 
presidente de Republica, lhe dêm o so-
cego porque ha tanto anceia. E é um 
português, um verdadeiro português, 
que preside aos nossos destinos que im-
porta ser elle o rei desde que exista um 
entranhado amor á patria? Não é esse 
amor que faz os bons dirigentes sejam 
elles um Victor Manuel, um Eduardo Vil, 
um Roosevelt, um Falliéres ? A monar-
chia liberal italiana e a monarchia liberal 
inglesa vivem; porque não ha-de viver 
uma monarchia liberal portuguesa ? Nãq> 

mm 
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existe na Italia e na Inglaterra uma opi-
nião publica mais avançada e consciente 
do que a nossa e resistem com honra, 
sem a menor violência, essas monarchias ? 
Os dissidentes põem mais alto a sua 
honra do que o sr. Espregueira, e já mais 
consentiriam a seu lado alguém a quem 
a multidão numa só voz chama—ladrão 
Deixe-me terminar, sr. S. Holmes, di-
zendo que lastimo não poder conhecer o 
seu nome pois me permittiria, se não 
fosse possível ter relações pessoaes, ficar 
conhecendo alguém com o qual lealmente, 
de vizeira cahida como o sr. diz, nos é 
possível combater. 

Agrada me sempre encontrar um 
adversário que, com serenidade e com 
firmeza continua defendendo as ideias 
que uma vez expoz, e que a liça abriram, 
não a largando para obrigar a penna a 
traçar um perfiil como agora o sr. C. 
Franco de si proprio traçou. 

Jose d'Alpoim Nápoles Manuel 

Meu caro Ramada 

Ahi vae o artigo do snr. Alpoim 
Manoel que tiveste a amabilidade de me 
mandar para eu ler, perguntando-me ao 
mesmo tempo se elle deve ser publicado 
visto o seu auctor tentar apenas fazer 
um ataque á minha pessoa, o que era 
nada pode interessar os leitores de A 
Revolta. Publica-o, peço-te. Elle é a 
minha melhor defeza e a prova de tudo 
quanto eu disse a respeito das qualida-
des do snr. Alpoim Manoel no meu 
ultimo artigo. 

E' por isso que eu não tomo a serio 
as insinuações que elle pretende lazer 
so meu caracter que até hoje não me 
deixa ficar mal em parte alguma, e seria 
absolutamente incoerente dando-lhe a 
honra de o tomar a serio, eu que dei-
xei de lhe failar depois da questão aca-
démica por o julgar indigno da minha 
consideração. 

A questão tomou um caracter pes-
soal e está já fora da iniole de A Revolta. 
Por isso te não quero roubar mais es-
paço. 

Teu 

Carneiro Franco 

Mas emfim. . . tout est bien qui tinit 
bien I 

E o sr. Alpoim, nosso adversado, 
saiu da contenda, pelo visto, com todas 
as honras da guerra. 

— Arauto 1 abra a liça 1 Toquem 
trombetas!.. .Tá tá ti t á . . . tá tá ti tá 

. .tá ti tá tá tá. . . 

ít. c. 

Meu caro Ramada 

0 Snr- Tosé d'Alpoim Nápoles Manuel 
de novo descarregou sobre mim o peza 
do golpe da acha d'armas da sua prosa. 

Embora muito agradavel me fosse 
continuar uma discussão sobre todos os 
pontos de vista interessante e até neces-
sária, visto ser essa discussão que, como 
já uma vez disse, em dois campos per 
feitamente distinctos divide a actual so-
ciedade portuguêsa e a dynamiza, o certo 
é que o Snr. Manuel não me offerece 
campo para terçar armas. 

Julga o Snr. Manuel possível uma 
monarchia liberal, pela fantastica razão 
de que a monarchia tem sido até agora 
má e porque as monarchias inglêsa e 
italiana se têem mantido dentro dos li-
mites dos seus programmas liberaes. 

Pondo de parte, para a realização do 
seu ideal, os velhos partidos historicos 
que o Snr. Manuel confessa os principaes 
responsáveis da nossa mais que precaria 
situação e com um dos quaes, para a 
escala do poder, o Snr. Alpoim se alliou 
agora, esquece-se o Snr. Manuel lamen-
tavelmente de que nem os dissidentes 
teem força própria para dentro da mo 
narchia efectivar o seu programma, nem 
o meio português em coisa alguma se 
pode equiparar ao inglês e italiano. 

Assim, nada mais me resta do que 
penhorado agradecer-te a promptidão 
Com que, como director, puzeste as 
columnas do nosso modesto mas que-
rido jornal ao dispor da minha desata 
viada prosa. 

E visto o Snr. Manuel parecer te 
interesse em me conhecer podes dizer 
que o Sherlock-Holmes que subscreve a 
secção « Carteira d'um Rebelde » é o 

Teu velho e dedicado amigo 

João Garraio 

Abrimos a liça, compete-nos fecha-la. 
A questão, pelas cartas de Scherlok Hol-
mes e de Carneiro Franco está, ipso facto 
liquidada, visto estes nossos camaradas 
desistirem do pleito. Como h spede aco-
lhemos o sr. Alpoim, como acolheremos 
qualquer que se nos dirija — lealmente. 
Relativamente ao nosso camarada Car-
neiro Franco revestiu a controvérsia um 
ar de agressão pessoal e de hostilidade 
que, absolutamente nos collocava ao abri-
go da suspeita de parcialismo, se, n'esse 
pé, lhe tivessemos recusado seguimentos 
ou mesmo inicio. 

A n n e ! d » N i b e l u n g 

Nas vesperas da representação da 
Tetralogia, que tão grande interesse tem 
despertado, achamos de utilidade publi-
car o capitulo « Para a intelligencia do 
poema de Wagner », do esplendido livro 
de critica de Hans voe Wolzogen. 

Inserimos hoje a primeira parte desse 
capitulo que no proximo numero con-
cluirá. 

A ' s m ã e s c u i d a d o s a s recom-
mendamos o Vermífugo Faria, infallivel 
na expulsão de lombrigas. 

0 Brazil moderno 
X 

D r . R u y B a r b o s a 

C o m este p e r f i l q n e m o d e s t a m e n t e 
v a m o s t r a ç a r , t e r m i n a m o s a s e r i e de ar-
í g o s q u e nos p r o p u z é m o s f a z e r s e m a 
m e n o r preter ição e c o m o f im ú n i c o d e , 
c o m o no p r i m e i r o a c c e n t u á m o s , tão so-
m e n t e v u l g a r i s a r m o s a l g u n s c o n h e c i m e n -
tos á c e r c a do B r a z i l a c t u a l . 

A m o d é s t i a d e e s t y l o , a s i m p l i c i d a d e 
da f o r m a , a e x p o s i ç ã o synthet ica e r e s u -
m i d a , a i m p a r c i a l i d a d e na a p r e c i a ç ã o , e 
a escolha de a l g u n s a s s u m p t o s p r i n c i p a e s , 
f o r a m t a m b é m o o b j e c t i v o q u e t ivemos 
e m v is ta , p a r a q u e , os q u e n e n h u n s co-
n h e c i m e n t o s p o s s u e m d ' e s s e a d m i r a v e l 
pa iz o u d ' e l l e têm uma falsa i d ê a , p o d e s -
s e m , e m b o r a s u p e r f i c i a l m e n t e , a d q u i r i r 
uma l ige ira m a s v e r d a d e i r a n o ç ã o d o pro-
g r e s s o s e m p r e c r e s c e n t e d ' e s s a naciona-
l i d a d e , p r o g r e s s o e s s e q u e , s e m duvida 
a l g u m a , c o m e ç o u a a c c e n t u a r - s e d e p o i s 
de i m p l a n t a d o ali o r e g i m e n r e p u b l i c a n o . 

Não é isto uma s i m p l e s a f f i rmat iva q u e 
e n c o n t r e a sua o r i g e m no nosso e s p i r i t o 
de p a r t i d a r i s m o , m a s p u r a e s i m p l e s m e n t e 
u m facto g e n u i n a m e n t e v e r d a d e i r o , q u e 
resal ta das p a g i n a s da historia contempo-
r â n e a , facto p a l p a v e l e fr i sant iss imo q u e , 
pela sua c o n c r e t i s a ç ã o , d e s t r ó e , aniquila 
e p u l v e r i s a p o r c o m p l e t o , q u a l q u e r a r g u -
m e n t o sophist ico , q u e s e p r o p o n h a con 
t rar ia l -o . 

Os p r o p r i o s m o n a r c h i c o s b r a z i l e i r o s , 
r e d u z i d o s hoje a u m n u m e r o l imi tadíss imo, 
não o u s a m d e m o d o a l g u m c o n t e s t a r a 
m a n h a evolut iva do seu p a i z , feita a pas-
s o s a g i g a n t a d o s , d e t e r m i n a d a e produz ida 
pela o r i e n t a ç ã o do novo r e g i m e n , c o m -
quanto o s e u e s t a b e l e c i m e n t o d a l e ainda 
de e p o c h a Ião r e c e n t e . 

A t é lá, o p a i z , e m b o r a n a t u r a l m e n t e 
r i q u í s s i m o , a c h a v a - s e m e r g u l h a d o n u m a 
apathia p r ó p r i a dos p o v o s latinos s u b m e t 
t idos ao r e g i m e n i l log ico da m o n a r c h i a , 
o n d e a iniciat iva não e x i s t e , os m a i o r e s 
e s t í m u l o s f a l l e c e m , e o m i e só e s e u i p r e 
v i n g a m , p r e d o m i n a m e se e f f e c t i v a m as 
ru inosas a s p i r a ç õ e s das c l a s s e s p r i v i l e g i -
a d a s , fa taes v a m p i r o s q u e s o m e n t e cui 
d a m e tratam d e s e e n c h e r á custa do 
E r á r i o publ ico , a l i m e n t a d o pe lo o u r o q u e 
se e s c o e d a s m ã o s ca l losas e d o r i d a s p e l o 
t r a b a l h o , do p o v o t y r a n n i s a d o e e m b r u -
tec ido. 

E e s s e es tado d e co isas , tão p r o p i c i o 
e a g r a d a v e l era á c l a s s e dos c o n s e r v a -
d o r e s q u e e s t e s , na sua c e g u e i r a de am-
b i c i o s o s , no s e u c a r r a n c i s m o de o b s e c a -
d o s , e na sua basof ia de a u c t o r i t a r i o s , 
e s t a v a m p e r f e i t a m e n t e c o n v e n c i d o s de 
q u e o marina jamais se lhes a c a b a r i a , por-
q u a n t o o p o v o s u f f i c i e n t e m e n t e e n t o r p e c i d o 
e f o r t e m e n t e s u b j u g a d o , n u n c a se anima-
ria a r e a g i r . 

B a s t a l e m b r a r as p a l a v r a s p r o f e r i d a s 
p o u c o t e m p o antes da P r o c l a m a ç ã o da 
Republ ica , pe lo então p r e s i d e n t e do con-
selho V i s c o n d e de O u r o P r e t o , q u a n d o se 
a p r e s e n t o u á C a m a r a dos D e p u t a d o s e s e 
r e f e r i u aos r e p u b l i c a n o s : « Onde estão? 
Cresçam e appareçam ». 

F e l i z m e n t e p o r e m , appareceram p o u c o 
t e m p o d e p o i s , e c o m m ã o f i r m e e animo 
d e c i d i d o , e x p u r g a r a m e e x t i r p a r a m do 
paiz o c a n c r o q u e o minava e c o r r o í a , 
s u g a n d o - l h e a s f o r ç a s v i v a s , a n e m i s a n d o - o 
e c . i r r o m p e n d o - o . 

F o i p r o e m i m e n t e n ' e s s e g l o r i o s o e 
m e m o r á v e l m o v i m e n t o , B e n j a m i m C o n s -
tant B o t e l h o de M a g a l h ã e s , a c a b e ç a or-
g a n i s a d o r a da r e v o l u ç ã o , notáve l m a t h e -
m a l i c o , i l lus tre t e n e n t e - c o r o n e l do e x e r -
cito e a b a l i s a d o lente da E s c o l a Militar, 
tendo c o m o b r a ç o e x e c u t o r o m a r e c h a l 

Manoel D e o d o r o da F o n s e c a , u m dos h e -
r o e s da c e l e b r e c a m p a n h a do P a r a g u a y . 

E s t e u l t imo, const i tuído então o gover-
no provisorio, fo i n o m e a d o s e u c h e f e , fa-
z e n d o p a r t e do r e f e r i d o g o v e r n o , e n t r e 
o u t r o s , c o m o m i n i s t r o da f a z e n d a , — R u y 
B a r b o s a , — o i l lustre b a h i a n o , c o m just iça 
d e n o m i n a d o : — .4 primeira cabeça da 
America do Sul,—com cujo e s b o ç o r á p i d o , 
p r e t e n d e m o s f e c h a r o p r e s e n t e a r t i g o . 

R e p u b l i c a n o h is tor ico , s á b i o j u r i s c o n -
sul to , publ ic is ta de p u l s o , e p o s s u i n d o 
u m i c e r e b r a ç ã o m a r a v i l h o s a m e n t e o r g a -
n i s a d a , R u y B a r b o s a c o n t r i b u i u alta e 
p o d e r o s a m e n t e p a r a o a d v e n t o do r e g i -
m e n d e m o c r á t i c o , e m cuja p r o p a g a n d a 
e v i d e n c i o u t a m b é m todo o s e u e l e v a d o 
patr iot i smo, 

D e s d e então e m a i s do q u e n u n c a , a 
sua a c ç ã o na polit ica, q u e r ella se e x e r -
c e s s e no S e n a d o F e d e r a l , o n d e já o c c u p o u 
u m a c a d e i r a c o m o r e p r e z e n t a n t e do E s -
tado da B a h i a , q u e r na i m p r e n s a , q u e r 
e m q u a l q u e r o u t r o c a m p o e m q u e a sua 
a c t i v i d a d e inte l lec tua l se possa m a n i f e s t a r , 
tem d e m o n s t r a d o e x h u b e r a n t e m e n t e todo 
o s e u e x ^ a o r d i n a r i o v a l o r e toda a sua 
incontes táve l c o m p e t e n c i a . 

A i n d a não ha muito q u e , e s c o l h i d o e 
c o n v i d a d o pe lo g o v e r n o actnal , p a r a i r 
d e s e m p e n h a r o p e s a d o e n c a r g o e h o n r o s a 
m i s s ã o de r e p r e z e n t a r o s e u paiz no ulti-
m o C o n g r e s s o d e H a y a , ali p a t e n t e o u , 
c o m o n i n g u é m , u m a solida o r i e n t a ç ã o e 
u m tino pol i t ico, a s s o c i a d o s a u m a v a s -
tíss ima e d e s c o m m u n a l e r u d i ç ã o , p r e d i -
c a d o s e s t e s q u e , e m tão se lec to m e i o , o 
c o l l o c a r a m e m plano s u p e r i o r . 

Foi c o m o q u e o a s t r o - r e i , l u z e n t L s i m o 
sol, no m e i o d ' a q u e l l a c o n s t e l l a ç ã o de e r u -
ditos e d o u t o s . 

A s sc int i l lações do s e u espir i to e as 
f u l g u r a ç õ e s d o s e u ta lento , j a m a i s d e i x a -
r a m de s o b r e s a h i r i n t e n s a m e n t e no m e i o 
de tanto br i lho i r r a d i a d o d ' a q u e l l a apu-
r a d i s s i m a a s s e m b l ê a , q u e , sa lvo r a r i s s i 
m a s e x c e p ç õ e s , não e r a m a i s do q u e a 
e x p r e s s ã o synthet ica d a s m a i o r e s s u m m i 
d a d e s dos d i f f e r e n t e s p a i z e s , q u e al i se 
fizeram r e p r e s e n t a r . 

V u l t o s d ' u m a tal g r a n d e z a , nobi l i tam 
e h o n r a m u m a patr ia . 

Q u a n d o minis tro da f a z e n d a , cuja pasta 
o c c u p o u , c o m o d i s s e m o s , no governo pro-
visorio, e m 1 8 8 9 , a l e m da inte l l igente 
d i r e c ç ã o q u e s o u b e i m p r i m i r a o s n e g o 
c ios q u e lhe e s t a v a m a l f e c t o s , r e v e l o u 
e g u a l m e n t e u m a p r o b i d a d e a toda a p r o v a , 
i n c o m p a t í v e l c o m os p e q u e n o s esterquei-
ras q u e , no t e m p o da m o n a r c h i a , t a m b é m 
por lá m e d r a v a m , e q u e a s a n e a d o r a pá 
da d e m o c r a c i a , v a r r e u p a r a o l ixo das 
c o i s a s d e s p r e z í v e i s . 

K u y B a r b o s a , q u e h o j e é u m vul to 
u n i v e r s a l m e n t e c o n h e c i d o , t e m sido d e v i 
d a m e n t e a p r e c i a d o e c u i d a d o s a m e n t e estu-
d a d o p o r u m a g r a n d e p a r t e da i m p r e n s a 
e s t r a n g e i r a , e n c a r a n d o - o j á c o m o es tadis ta , 
j u r i s c o n s u l t o e publ ic i s ta , j á c o m o c a r a -
c t e r i n c o n c u s s o , de m o d o a não s e r l e v a d o 
á conta de e x c e s s o , o q u e tão i m p a r c i a l 
m e n t e v i m o s a í í i rmando. 

A i n d a ha p o u c o q u e o i l lus tre 
d e m o c r a t a e nosso patr íc io d r . C u n h a e 
C o s t a . j q u e ^ t a m b e m c o m o nós , p e r m a n e c e u 
d u r a n t e a l g u n s a n n o s no Rio de Janeiro , 
e q u e t r a b a l h o u p o r a l g u m t e m p o no j o r 
nal — «A Imprensa» - p r o p r i e d a d e de R u y 
B a r b o s a , c u j o couviv io d e m o r a d o o habi 
l i tou s u f f i c i e n t e m e n t e a ter d ' e l l e U:J 
c o n h e c i m e n t o sol ido, a inda ha p o u c o 
í a m o s d i z e n d o , q u e , n ' u m dos p e r i o d i c o s 
da nossa capita l , p u b l i c o u u m i n t e r e s a n t i s -
s i m o e s u c c u l e n t o a r t i g o e m q u e , s e r v i n 
do-se de va l iosos e l e m e n t o s , a n a l y s a v a 

j p r o f i c i e n t e m e n t e e s s e v u l t o , s a l i e n t a n d o 
' v i g o r o s a m e n t e todo o s e u i n d u b i t á v e l m e 

r e c i m e n t o . 

N ã o s e r á m e s m o p a r a e s t r a n h a r que 
n ' u m a d a s p r ó x i m a s l e g i s l a t u r a s , R u y 
B a r b o s a se ja ainda e l e v a d o á s u p r e m a 
c a l h e g o r i a de p r i m e i r o m a g i s t r a d o do s e u 
p a i z , c o m o r e v e l a o facto do s e u n o m e 
j á h a v e r s ido apontado p a r a o d e s e m p e 
nho de tal f u n e ç ã o , e n i n g u é m p o d e r ne 
g a r - l h e , c o m p e t e n c i a e apt idão p a r a o 
e x e r c í c i o d e tão n o b r e e t raba lhoso c a r g o 

A . S . 

N a s a l a d o s C a p e l i o s 

No nosso numero de sabbado publi 
carêmos algumas impressões sobre o acto 
de doutoramento sr. Luiz Gonçalves, que 
que se reaiisou na passada semana na sala 
dos Capellos. 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a d a S o p h i a — 5 3 , 1 

C O I M B R A 

A N N E L D O N I B L U N G 

P a r a a I n t e l l i g e n c i a d o p o e m a d e W a g n e r 

Puro de qualquer desejo, o Ouro dor-
mia outr'ora, na sua inteira belleza, no 
fundo do Rheno. Em volta delle, brin-
cando, nadam as graciosas Filhas do 
Rheno, descuidosas guar ias do thesouro 
que dormita. Mas um Nibelung lasciro, 
da raça tenebrosa dos anões, o pérfido 
Alberich, sae das entranhas da terra e 
abre caminho através das ondas. De re-
pente, resplandecendo aos raios do sol 
que nasce, o Ouro do Rheno, o Rhein-
gold, desperta-lhe a attenção. As Nixes, 
que o escarnecem, revelam-lhe a rir, ta-
garelando, a significação maldita dq me-
tal que conquistaria o mundo se quem o 
obtivesse renunciasse ao Amor: porque 
o Amor deve ceder o logar quando o Ou-
ro se torna omnipotente. O Nibelung, 
vendo apenas o esplendor do ouro que 
lhe promette o poder, esquece os encan-
tos das Filhas do Rheno; amaldiçoa en-
tão o Amor que só significa, para elle, 
o goso sensual, e, violentamente, arranca 
o thesouro ao rochedo. Sobre o abysmo 
innocente, uma noite eterna se estende. 
— Entretanto, no cume das montanhas, 
aos raios claros do sol, brilha o novo 
castello de Wotan, o rei dos Deuses. 
Também a elle, perdido o praser do amor 
dos annos juvenis, chegou o desejo da 
riquesa e do poder. Foi por isso que elle 
obrigou, por tratados, a robusta raça dos 
gigantes a co istruir-lhe aquelle castello ; 
em troca, exigiram elles o que é desejo 
de todos os seres: o Amor cheio de luz 
representado pela deusa da juventude e 
da belleza, a suave Fréia cuja presença de-
via aquecer o seu frio reino. Veem agora 
os dois irmãos formidáveis, os gigantes 
Fasolt e Fafner, reclamar o preço com-
binado; mas Loge, o astucioso compa-
nheiro de Wotan, Deus das chammas e 
da mentira, cerca os, e excita nelles tam 
bem, pela descripção da aventura de Al-
berich, o desejo do Ouro funesto. 

Elles pedem esse Ouro, como resgate 
de Fréia. — Então, Wotan e Loge des-
cem ás profundas cavernas onde Alberich 
habita, abysmos cheios de escuros ne-
voeiros. Alberich forjou um Annel com 
o Ouro do Rheno e, pelo poder deste 
Annel, obriga a raça dos anões a accu-
mular os thesouros em montes gigantes 
cos. Seu irmão Mime tem de fabricar-lhe 
o «Tarnhelm», capacete que torna invi-
sível aquelle que o põe e lhe permitte 
mudar de forma. Os deuses servem-se 
delle por astúcia, para enganar o seu or-
gulhoso possuidor, que se vê obrigado a 
abandonar o thesouro, o Tarnhelm e até 
o Annel. Só lhe resta agora o poder da 
maldição. E esta cahe, tremenda, sobre 
a cabeça dos deuses ao mesmo tempo 
que o Annel nas suas mãos. Mas os gi-
gantes exigem sempre a recompensa: 
Wotan recusa-lhes só o Annel cujo ma-
gico poder não desconhece, e já Fréia 
parece abandonada aos gigantes quando 
Brda, a divina, a vidente que tudo sabe 
desde a origem, sahe da terra, ameaça 
Wotan com a maldição ligada ao Annel 
e com o fim eterno que por causa delle 
ameaça a raça dos deuses; decide-o — 
muito tarde — a abandonar o Annel aos 
gigantes. Cedo reconhece Wotan a ver-
dade da ameaça: ao juntar febrilmente o 
thesouro, Fafner mata Fasolt para se apo-
derar do Annel, e parte com todas as 
riquezas, que guardará sob a forma de 
dragão. Abalado até o fundo do seu ser, 
Wotan dirige-se com os deuses para o 
castello, e, ao entrar na ponte do arco-
iris, um novo pensamento creador des-
perta nelle, pensamento que não nasceu 

duma alegria de creador, mas da desgraça 
sagrada dos deuses; chama «Walhall» (i) 
ao edifício celeste.—Tal é o assumpto do 
«Ouro do Rheno». 

Wotan gerou com a própria Erda as 
Walkirias, cavalleiras encarregadas de le-
var para o Walhall os heroes cahidos 
nos campos de batalha da terra. Esses 
heroes deviam defender os deuses amea-
çados de destruição pelo poder de Albe-
rich, porque Alberich espreita sempre o 
Annel. Entre as Walkyrias está Brun-
nhilde. Mas de que lhe servem todos os 
heroes, que só procedem segundo a von-
tade divina, se não crear aquelle, o úni-
co, que, livre da maldição,{independente de 
tudo, realisaria a obra de redempção pela 
conquista do Annel? Neste desejo gerou 
com uma mortal, os gemeos Siegmund 
e Sieglinde. A rapariga foi raptada por 
Hunding, tendo crescido no meio de ini-
migos, fez-se um homem vigoroso. Mas 
quem, senão o proprio Wotan, foi auctor 
da sua desgraça? Foi ainda Wotan quem 
cravou o gladio sagrado na arvore da 
casa de Hunding; gladio que só Siegmund 
pode arrancar do tronco. Mas Siegmund 
também não é o heroe livre: também el-
le está ameaçado da maldição. Foge, com 
as armas quebradas, á multidão dos pa-
rentes de Hunding; e é na casa ^este 
que elle encontra a irmã perdida e o 
gladio promettido. Oe dois Wálsungen, 
filhos do deus, unem-se para salvar a sua 
raça, e esta união não é apenas fraternal. 
A guarda das leis do casamento, Fricka, 
esposa de Wotan, irrita-se e mostra ao 
rei dos deuses o seu erro. Este vê-sj por 
isso obrigado a retirar a sua proteção ao 
heroe culpado; o único objecto do seu de-
sejo é agora «o fim»: na mais terrível 
das maldições, abençoa Hagen, o filho 
de Alberich, gerado por este sem amor, 
com uma mulher que o ouro comprou, 
esposa do rei Gibich; e proclama este 
heroe dos Nibelungen herdeiro e exter-
minador do mundo. E Bríinhilde, que re-
cebeu a confidencia da desgraça dos deu-
ses é encarregada de annunciar a morte 
a Siegmund. Mas quando o vê fugindo, 
perseguido por Hunding, com a mulher 
que tão apaixonadamente ama, extenua-
da e desesperada, o seu nobre coração sen-
te uma emoção poderosa. O combate 
com Hunding começa, Brunnhilde prote-
ge o Wàlsung, mas Wotan, colérico, es-
tende a sua lança celeste entre os com-
batentes; nesta lança se quebra a espada 
divina de Siegmund que cae com o gol-
pe vibrado por Hunding. — A Walkyria 
auxilia a fuga de Sieglind e dá-lhe os pe-
daços da espada de Siegmund; depois of-
ferece-se ao castigo que a cólera de Wo-
tan promulga. O deus, que não é livre, 
é obrigado a adormecer a sua mais que-
rida filha num rochedo até que um homem a 
encontre no seu caminho, a desperte e a 
conquiste. As lagrimas da virgem apenas 
obteem um favor do pae que a castiga: 
cercará o logar do seu somno com um 
vasto circulo de chammas devoradoras, 
para que aquelle que despertar Bríinnhil-
de só possa ser um heroe sem medo, e 
a virgem espera que esse heroe seja 
Siegfried—Eis o assumpto da «Walky-

ria». 

(Conclue no proximo numero). 

(i) Walhall significa «palacio dos heroes 
mortos». 

R e g i s t o C i v i l 

De Arruda dos Vinhos, uma modesta 
villasita a algumas léguas de Lisboa, um 
amigo communica-nos a noticia do regis-
to do baptisado d'uma filhinha do nosso 
amigo e correligionário Joaquim José 
d'Azevedo e Silva, testemunhando o acto 
os srs. Tavares Delicado e Abel Teixeira 
Pinto. 

Cremos que é o primeiro registo ci-

vil que na Arruda se taz. 

E assim por toda a parte a emanci-
pação das consciências começa de se affir-
mar, nítida e triumphante e a monarchia 
portuguêsa continua esperando da Divina 
Providencia a resolução dos negocios que 
mais interessam o p^iz. 

Que o exemplo do nosso amigo e 
correligionário fructifique é o que mais 
sinceramente desejamos. 

Amêndoas 
Na Casa Innocencia rua de Ferreira 

Borges, 91 a 97 encontra-se grande sor-
tido de amêndoas e confeitos, estes desde 
300 a 360 réis e aquellas desde 340 a 
650 réis o kilio. São ao todo 43 quali-
dades todas fabricadas nesta Casa já bem 
conhecida do puclico e premiada nas ex-
posições a que tem concorrido. 

Os compradores de 5 killos ou mais 
tem desconto de 20 réis em killo; e alem 
disso, os que compram de 15 killos para 
cima, tem bónus de 2 p. c. a 5 p. c. con-
forme as quantidades, pagando á vista. 

Ha também doce sortido, rebuçados, 
marmellada, doces de fructas etc. etc': 
e todos os artigos de mercearia que vende 
por preços mínimos. 

A tabella de preços é a do anno pas-
sado, apezar do assucar e o miollo de 
amêndoa, ter subido este anno muito. 

Mandam-se tabellas a quem as tequi-
sitar. 



A R E j Y O L T A 

PARIS 
Hfgli-Iif faiior 

J. CQ. de Vasconecllos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A ' venda no S m r a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

WH 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150—RUA FERREIRA BORGES —156 

C O I M B M A 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de OVOS com os mais finos recheios. 
Doces de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabdcam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito^dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

V e r m í f u g o e antiseptico intestinal 
E' o remedio mais efficaz para 

a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O V e r m i f i i g - o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r m i i n g o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m i F u g © F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fjasquinhos, incluindo o sello, 2S280 réis. 

Depositos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
B R A , Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i I I B b r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fiorde vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LTSBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde . 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapo?, desde 
Flanellas d'algodão, metro . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de vestido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a 18350, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Pingas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas , 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2., 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor t$ooo réis, a . 

e lã 

140 
65 
90 
'5 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
Si 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 

550 
E u m s e m n u m e r o d e a r t i g o s q n e oé 

& v i s t a se p o d e m v e r i f l e a r 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos parasenhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo N A T A L . 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que dep is arrôpeniem-sa, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
JOÃO F A V A S 

C A S A P E N H O R I S T A 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão ena todos» o» mexes 
de novembro 

Compra c vende moitiiia asada 

Kurarrega-se de leilões 
e l i q n i d a ç i e » 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

flbiíio Liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

i M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

RatomoVel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-

phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

Í Q Í X Q Í r a 

R u a do Infante D. A u g u s t o , n . o s 6 a 1 4 
Coimbra 

lista casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
lar ia estrangeira, e garante ao. fregue z -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a quem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
f e l e p h o n e n." 1 1 4 

CLINICA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos gentio urinários 
do Domem e da mufber « « 

: José Lebre 

ALFAIATERIA 0 0 0 

0 0 G u i m a r ã e s ^ J , o b o 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
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A crise . . . 
do regimen 

Qual virá a ser a solução da 
crise que o governo atravessa neste 
momento ? 

Em vão o procuramos descobrir 
por entre os contraditorios boatos 
que para ahi circulam e que, ora 
nos dam como certa a queda do 
gabinete Campos Henriques, ora 
nos afiançam como já assente e 
assignada a dissolução das camaras 
dos deputados. 

Um e outro facto sam-nos abso-
lutamente indiferentes a nós repu-
blicanos, porque quer dum quer 
do outro esperamos colher os me-
lhores resultados para a grande 
obra de regeneração nacional em 
que andamos empenhados. 

A queda do governo, provocada 
pela regeição do inquérito aos actos 
do senhor Manuel Affonso Espre-
gueira, trará como consequência 
immediata e necessaria a aceitação 
desse inquérito por parte do futuro 
gabinete. 

Ficará estabelecido o preceden-
te, e como o sr. Espregueira não é 
o único ministro que tem prejudi-
cado e ari uinado o paiz com as suas 
duvidosas operações. . . financeiras, 
é de esperar que novas propostas 
de inquérito appareçam e novos es-
cândalos sejam revelados. 

A seguir a um escandalo virá 
outro, como as cerejas, e será já 
tarde de mais para os occultar aos 
olhos do povo, abertos de pasmo e 
cólera ante tanta podridão e tanta 
ignominia. 

E o povo então cansado já de per-
doar, procurará fazer j ustiça para que 
não se repitam tamanhos crimes e o 
socego e o bem estar voltem de novo 
a acalentar-lhe os sonhos e as justas 
ambições. 

A monarchia, porem, que tem 
nesses criminosos os únicos defen-
sores e aliados ha-de procurar por 
todos os meios impedir essa impres-
cindivel obra de hygiene publica, e 
como ultimo recurso lançará mão 
da violência, convencida de que 
pela força conseguirá esmagar a 
consciência nacional, como se a 
tarde de i de fevereiro tivesse sido 
apenas um mau sonho e o sr. D. 
Carlos estivesse ainda governando 
a piolheira. 

A monarchia não exitará em 
queimar os últimos cartuchos em 
deleza do sr. Espregueira e colegas, 
porque defendendo-os defende-se a 
si própria. 

Não o faz por gratidão, porque 
os Braganças jamais souberam ser 
gratos, mas porque os liga a cum-
plicidade criminosa da questão dos 
adeantamentos que a todo o custo se 
procura fazer esquecer, mas que 
cada dia aparece mais ameaçadora 
para o futuro da monarchia portu-
guesa. A questão mesmo do inqué-
rito não é mais do que uma das va-
riantes daquella melindrosíssima 
questão que foi o motivo principal 
da dictadura franquista e ha-de ser 
a razão da dictadura que se avisinha. 

Querendo desviar-se dellaos mo-
narchicos não íazem senão provo-
ca-la, ateando elles proprios a fo-
gueira da revolução que os ha-de 
justiçar. 

* 

Admitamos, porem, que o se-
nhor Campos Henriques, pelos fa-
vores dos reaceonarios do Paço, 
consegue do senhor D. Manuel a 
dissolução da camara dos deputa-
dos. 

Nesse caso os acontecimentos 
precipitam-se e o povo portuguez 
só tem um caminho digno a seguir. 

A ' violência do golpe de Estado, 
mais repugnante neste momento 
por tentar cobrir as indecorosas la-
droeiras dum ministro, só se pode 
responder com a insurreição. 

Não se pode ficar outra vez 
para ahi, de braços cruzados, á es-
pera que nos ataquem para depois 
reagirmos como aconteceu durante 
a dictadura franquista, expostos a 
ser esmagados sem dó nem piedade. 

Depois do que nos aconteceu 
temos obrigação de estar prepara-
dos para tudo, de modo a não ha-
ver surprezas que nos detenham 
um instante sequer na nossa mar-
cha, e a nào termos hesitações que 
ponham em perigo a nos^a causa. 

E se o não estivermos teremos 
praticado um grande crime contra 
a Patria que deixaremos ir a cami-
nho da morte e da deshonra sem 
lhe podermos valer, ou sem lhe ha-
vermos preparado ao menos uni 
suicídio digno do seu passado glo-
rioso. 

O partido republicano tem mais 
que nenhum outro a obrigação de 
cumprir o seu dever, pois alem do 
que deve ao seu paiz que reclama 
urgentemente o seu auxilio, tem 
também o seu passado cheio de di-
gnidade e sacrifícios que tem de 
respeitar e engrandecer. 

Saberá cumpri-lo estamos certos. 

. Carneiro Franco 

Factos e Comentários 
Uma Circular 

<i Os inimigos da monarchia não que-
rem comprehender que haja progresso 
com ordem e liberdade com lei». 

Isto diz uma circular sobre a funda-
ção dum novo centro monarchico, que 
para ahi appareceu, assignada por um es-
tudante, o sr. Prospero, e por mais dois 
cavalheiros. 

A o que parece, os homens teem da 
republica a mesma idéa que tem a nossa 
creada — uma casa desarrumada e onde 
todos mandam. 

Para critério de creada, vá, mas para 
estudante de Direito, parece-nos pouco. 

Em todo o caso louvamos a sua acti-
vidade. 

Sim senhor, muito activo ! 
Nunca esperámos. . . 

J5v?e implume 
O sr. Antonio Cabral declarou no 

parlamento ser uma ave implume que 
desfere os primeiros vôos. 

Que frio que o pobre homem deve 
sentir por esta primavera borralhuda que 
vae correndo ! 

Mettam lá no orçamento uma verba 
para cobertores, que o nosso bom cora-
ção não pode vêr estas coisas! 

E quanto aos primeiros v ô o s . . . 
cautela com os trambulhões. 

Elogio imcompleto 
O Ptrtugal elogiando o novo doutor-

sinho Pinto Coelho diz que elle tem dian-
te de si um futuro dos mais brilhantes. 

E atraz de si um passado dos mais 
furantes... da greve, é claro, que outra 
coisa nâ<5 seria %lle capaz de furar. 

Fica assim completo o elogio. 

D. m i g u e i 

Afinal parece que o sr. D. Miguel já 
não «chega á barra». 

Quem está damnado é o Padre Mat-
tos que já estava a antegosar o prazer-
sinho de vêr a fôrea a trabalhar. 

Tenha paciência, que ainda não é 
d'esta. 

Mas não perca as esperanças... 

Falia de espaço 
Por absoluta falta de espaço não po-

demos publicar alguns artigos em nosso 
poder bem como a carta de Lisboa, do 
que pedimos desculpa aos nossos estimá-
veis collaboradores. 

Ridendo-. 
— O sr. Conde não leva o impermeá-

vel f 
— Não, que está chovendo muito; 

molhava-se todo ! 

M I U D E Z A S -

— Amanhã, então ? 
— Sim . . . ás tres horas . . . Es-

pero-o na rua, d esquina . :. 
Até que em fim l A fortaleza ren-

dia-se depois dl um porfiado cerco de 
tres mezes! E que « fortaleza », ra-
pazes ! Linda como os amores, reques-
tada,, elegante, com uma reputação 
impeccavel e ... casada! # 

Um adultériosinho galante, com 
o atractivo do risco eminente, o myste-
rio, a difficuldade das entrevista^ .. . 

Mas o terrível conquistador, o 
irresistível Pires, sentia-se seriamente 
embaraçado! 

Onde demonio iria' el&, no dia 
seguinte occultar a' sua felicidade} 
Aquella « sorte » encontrava-o despre-
venido, sem « garçoniére, » sem « ni-
nho » — o logar discreto dos doces 
encontros entre juramentos e beijos! 

Era uma seria « entalação » ! 
Desistir isso nunca 1 Seria dl um 

riaiculo atroz, as mulheres são capri-
chosas e a occasião, uma vez perdida, 
podia não se repetir! 

— O HotelÂ — lembrou-lhe. 
Mas era o diabo, o hotel! O dono 

da casa podia nào estar pelos ajustes, 
pôr difficuldades ... E alem de tudo 
elle precisava da mais rigorosa des-
cripção., do mais absoluto sigillo . . . 
Mas era o único meio, a única solu-
ção ... 

— lalvez, tentando, pelo crea-
do . . . Não ha outro meio . . . Va-
mos a ver . . . 

E o Pires subiu a escada do Hotel 
fira failar ao creado. 

— Olha la, ó Francisco . .. 
A' laia de preambulo o irresistí-

vel Pires foi-lhe metendo nas mãos 
algumas placas e, ríum recanto do 
corredor, murmurava-lhe ao ouvido o 
seu segredo . . . 

— Não ha duvida . . . 
— Mas o patrão! .. . 
— Ora essa! Não ha duvida .. . 
— Palavra dl honra ?! 
— Sim senhor ... Não ha du-

i vida ... 

C E l i E B R E S . . . 
D E B O K I i R 

f . . 

r-T R R S P E R G U N T A S 
Doutor: falta-me só pr'a vir a ser 

Um colonisador, 
Tres únicos problemas resolver. 

Só tres! Tres só, doutor! 

Eu peço, humildemente, ao seu valor, 
E á sua erudição 

Que me dê as respostas, por favor, 
E intresse da Nação! 

A primeira pergunta ella ahi vae, 
— Responda com cuidado! — 

Do Gama, o muito illustre e feliz pae, 
Era ou não vacinado ? — 

A segunda: — talvez que não responda, 
Ou hesitante fique . . . 

— Quantos macacos ha — conta redonda — 
Em Angola e Moçambique ? 

A terceira, qual é nem adivinha 1 
— Veja pois se s'engana . . . 

— Quantos cabellos tem a carapinha 
Do tio do Gungunhana ? 

Vê bem a importancia das questões ! 
E se as resolve agora, 

Portugal brilhará entre as Nações 
Como brilhou outrora 1 

» r . W a t f t o » . 

— Mas . . . que ninguém saiba, 
que ninguém suspeite! 

— Pôde ir descançado . . . As 
tres horas . . . Eu espero . . . isto 
aqui ê um poço . .. Ninguém sabe-
rá . . . 

* 
* * 

No dia seguinte ao da entrevista, 
o Pires, radiante foi jantar ao hotel. 
O Francisco servia á mesa. 

— Então Francisco . . . Ninguém 
a viu entrar . . . 

— Ninguém ... — fez o creado, 
convicto. 

— Era uma dos diabos se viesse 

a saber-se.. . Era caso para mortes, 
emendes ? 

E então o Francisco, com o ar 
mais natural d'este inundo, sem bai-
xar a voz, na sala do Hotel cheia de 
gente, affirmou com entóno para soce-
gar a alma inquieta do Pires: 

— Pode estar descançado, senhor! 
lambem cá vem varias vezes o 

dr. Porphyrio e a senhora Carvalhosa 
e ninguém sabe nada . .. Isto aqui ê 
um poço ! . . . 

O Pires fugiu, espavorido. 

B , F a a s 

/ 



A REjYOLTA 

A U N I V E R S I D A D E ) 
CARTAS A UM AMIGO 

Meu caro amigo: 

Para provar as asserções da minha 
ultima carta vou hoje tratar d'um assum-
pto que não deixa de ser destituído de 
interesse o qual vem a ser—o processo 
seguido aqui para o recrutamento do 
professorado universitário. 

Para que a coisa seja mais clara, sup. 
ponha você que acompanha na sua evo-
lução d'esdo o primeiro anno até á ca-
thedra, o escolar que Minerva compla-
cente destinou, d'es .e o berço, aos fastí-
gios scientificos de professor da Univer-
sidade. Note você que eu ponho proposita-
damente de parte a melindrosa e rebarba-
ti va dissertação sobre os factores extranhos 
á capacidade intellectual e aproveitamen-
to scientifico do nosso sujei e a correla-
tiva e enorme influencia que taes facto-
ctores possam ter na creação d'um futu-
ro lente. 

Por temperamento, por decoro pro-
prio e—porque não confessa-1'o ?! —pela 
minha situação d'alumno, ao qual uma 
excessiva franqueza podia ser tomada á 
conta de desacato digno das punições 
que eu já conheço por experiencia pró-
pria—essas coisas estão todas fora do 
meu plano ao escrever estas despreten-
ciosas e desvaliosas linhas. 

Assim a carta d'empenho, os padri-
nhos, as influencias de toda ordem, as 
subserviencias que agradam ao mestre, 
etc. — tudo isso, — deixo á sua perspicá-
cia avaliar até que ponto influem na ge-
nese e evolução do cathedra tico. 

Apenas lhe declaro, corno opinião 
pessoal—que pode ser errada mas é sin-
cera—que, na factura d'um lente, as coisas 
de que eu nâo fallo estão para aquellas 
de que lhe fallo — na vantajosa propor 
ção d e . . . meio por meio. Adiante. 

Supponha você um rapaz da provin-
da — os professores aqui são, creio que 
na quasi totalidade, provincianos—termi-
nado o seu curso do lyceu, com muito 
aproveitamento, muita myopia, alguma 
caspa, e matriculado na Universidade, no 
l.° anno. Você, conhece o specimen do 
estudante do lyceu laureado, esperança 
da familia, orgulho dos paes e futuro lu-
minar da terra que o viu nascer e mais 
tarde o ha-de enviar ás Camaras, já dou 
tor a representa-1'a e defender-lhe os in 
teresses. Qualquer d'esses rapazes é ca-
paz de em Historia, lhe dizer de cór, sem 
hesitações o nome de todos reis de Fran-
ça, por sua ordem, com a data das bata 
lhas principaes que venceram ou em que 
foram vencidos I Em Geographia, se V . 
quizer dizem-lhe todos os rios e regatos 
da Asia com affluentes e sub affluentes! 
Em Mathematica—-sa nto Deus! —enchem 
lhe emquanto o diabo esfrega um olho, 
uma pedra dos mais complicados cálculos 
mas, — ai de você ! — se substituir por 
quantidades positivas os symbolos com que 
trabalham porque deixarão cair o giz, J -
puro assombro ! 

Sabem latim — o que é d'uma gran-
de vantagem ! 1—mas em recompensa não 
faliam uma única lingua, nem o francez, 
nem o allemão, nem o inglez — e a sua 
fallam-n'a e escrevem-n'a sem gosto, sem 
arte e . . . sem grammatica. 

Fora do âmbito estreito do que ou 
viram na aula e leram no livro de texto 

não sabem mais nada. Não tem inte-
resses literários—porque a literatura sem 
pre foi por elles considerada e com gos-
toso applauso da familia, como uma fri-
volidade que apenas serviria a distrahi-
l'os das obrigações escolares. Quando 
muito leram em pequenos o Julio Ver-
ne e, como máximo deboche permitiram-
se em ferias «Os Trez Mosqueteiros» «o 
Monte Christo» e o Monasticon do pa-
triarcha Herculano. E sendo, assim, em 
relação ás coisas literarias, são em tud. 
o mais, perfeitamente similhantes. Não 
tem duas ideias, nitidas, próprias, claras, 
dentro do cerbro pejado de cisco, de 
serradura de sciencia — petmita-me V. 
a phrase. 

Desenvolvida apenas uma qualidade 
—a memoria,—como o erudito antigo, de 
aquelhe faltei na minha ultima carta e 
que era pelo menos viável, no tempo 
em que, inda não havia o. . . • Larousse. 
Este typo é quanto a mim, o do «bom 
estudante» do lyceu ao fim do curso. 
E U i — e commigo o grande numero,—sai 
d'aquella machina de deformação intele-
ctual por conta do Estado, d'uma igno-
rância encyclopedica tendo consumido se 
te annos—sete longos annos ! — a fingir 
que estudava, toda a casta de ckinesices 
inclusivé Philosophia e. . . da boa, do 
Baira", o Alves de Souza da França, que 

me provava, á saciedadade a «existencia 
de Deus» «o livre arbítrio» e a «immor-
talidade da alma!» Pura edade d'oiro da 
Metaphysica ! Da sciencias naturaes, de-
corei e e-queci logo, classificações, des-
cripção d'apparelhos, formulas a que não 
ligava a mínima ideia - e, a respeito do 
que deve constituir a base da educação 
de todo o homem moderno, qualquer 

a o ramo especial d'estudos a que que s?j 
se destine, a respeito de ideias geraes e 
certas sobre evolução, transformismo, 
hereditariedade,- e t c . . . nada absoluta-
mente nada ! Felizmente o que não me 
conseguiram cansar foi a memoria e — 
louvado seja o Senhor!—não me embo-
taram a curiosidade de saber, de «pro-
curar saber», pelo menos. Mas a disci-
plina mental, que me não deram tenho 
eu de adquiri la por mim, e já não posso 
recuperar o tempo precioso que perdi. 
A maior parte, porem, sai do lyceu já 
completamente estragada, sem curiosi-
dades, sem interesses, — n'uma atonia 
absoluta de todas as faculdades mentaes. 

O curso é uma especie de «tarimba» 
que tem de se cumprir durante uns an-
nos, sabendo «cabular» para passar nos 
exames. Isto é horrível, mas é assim! 

E é isto, que entra todos os annos 
na Universidade, para encontrar em gran-
de escala, a mesma coisa que deixou no 
lyceu e, para ao fim da formatura, sair en-
tão completo das mãos do Estado que o 
inutilisou e lhe deu, em todo o sentido, 
um <canudo»—o das cartas e o da abso-
luta impossibilidade de vir a ser geral-
mente na vida mais do que. . . um ba-
charel, um pedantocrata, um vasio. En-
tre esta leva, cá vem, o nosso caloiro 
aproveitado, o estudante distincto do ly-
ceu, preparadissimo já para ser o «urso» 
o «martelão», o «grande homem do cur-
so»! Quasi sempre vem recomendado aa 
interesse do mestre. F . . . — dizem-se os 
professores uns aos outros — informou-
me que está no i.° anno um rapaz de 
merecimento, com um curso do lyceu 
muito distincto. . . Vou ver o que elle 
d á . . . 

E um dia chamam o rapaz. 
E agora, veja-o: 

—All i vae elle, pela coxia abaixo até 
á mezinha em frente do qual se senta. 
E' macilento, tem olheiras d'onanista, 
espinhas carnaes na cara. A testa foge-
lhe, estreita e recuada, sob o Cabello as 
pero e na sua physionomia não ha um 
traço vincado, que diga qualquer coisa 
que exprima ao menos, que elle é novo, 
tem vinte annos, pode ser o embryão dalgu-
ma coisa de geito». Nada! nada! Composti-
nho, arranjadinho apagado e sórna, antro-
pomórpho e teio, duma fealdade cháta que 
nada indica. Começa a failar. A vozéaspera 
e rude, sem inflexões, como a dum pho-
nographo rouco. Em cima, o lente es-
cuta, com ar de quem está a ouvir coi-
sas protundas. A «sebenta», as dezasseis 
indigestas paginas da licção, são repeli-
das quasi textualmente pelo rapaz e pro-
fusamente intercaladas de nomes que lá 
não vem, de phrases d'escriptores, de 
títulos de obras, para provar que o alu 
mno estudou «leu por fóra», consultou 
«expositores». O curso olha-o, estarre-
cido, espiando no rosto do lente «a im-
pressão». Nas bancadas commenta-se 
baixinho: «ó coisa, pare.ce que o gajo 
sabe d'isto»! E a qualquer tirada mais 
pomposa, honestos repetentes da coelhei-
ra, sublinham pasmados: 

— Gaita ! . . . 
A certa altura o lente interrompe. 

A h ! meu caro, o que então se passa é 
phantastico! Toda aquella tremebunda 
erudição do rapaz se despeja de chofre, 
em resposta ás objecções d'encomenda do 
lente, que por sua vez também, se en-
thusiasma, cita, controverte, rebate as 
affirmações, falia para "a plateia,, finge 
se abrazado em puro ardor scientifico, 
deante do curso que olha para os dois, 
"como boi pari palacio,,! 

O alumno nunca leu aquelles livros, 
respigou-os apenas para n'e!les colher 
phrases desçonexas e de eífeito e epáter 
os condiscípulos. 

Não leu porque lhe faltou material-
mente o tempo, porque não tem prepa-
ração anterior que lh'o permitta. Nenhu-
mas d'aquellas coisas lhe estão no sub-
consciente, não foram assimiliadas, não 
passaram, mediante uma longa e lenta 
elaboração mental que as corrigisse as 
criticasse, as analysasse, para o patrimó-
nio intelectual do alumno. 

Tudo aqiSlo é falso, é postiço, é ôcco, 
é deshonesto! O lente sabe-o — mas 
consente na deshonestidade scientifica, 

no ridículo exibicionismo e contribue 
até para o realçar e fazer valer ! 

Fará isto involuntariamente, por ha-
bito, por que já lá vem de traz, — mas 
fa-lo, ajuda os acrobatismos irrisorios do 
parlapatão! No fim o archeiro vem abrir 
a porta, estudantes d'outros cursos atra-
hidos pelo barulho, enchem a aula e en-
tão — então, meu caro 1 — é que é ver o 
berreiro em que nenhum já se entende e 
estoirar ura homem tf.nd gnação ou de 
risota ! Depois sae se da aula: "foi d'esca-
cha„ tu entupiste o gajo»\ 

— Olha lá, que raio de nome arreve-
zado é que tu lá disseste? aquillo era 
troçar! 

— E logo «o urso» responde, serio e 
conspícuo: 

— N ã o . . . Era Fodéré.. . Pradier-
Eodéré. . . um escriptor celebre.. • 

No fim o rapaz tem uma nota eleva-
díssima, que lhe dá o « accessit » no 
fim do anno. Depois, está lançado. Vae, 
pelos cinco annos do curso fora, sendo 
chamado « ás licções d'urso » que d'an-
temão já sabe quaes são e repe indo a 
scena do I.° anno. E' conspícuo, fre-
quenta a bibliotheca, visita os srs. pro-
fessores a pedir livros e opiniões e forma-
se, com uma informação final que lhe 
permilte ir a actos grandes. E' a Facul-
dade que o convida. 

Os actos, «grandes» e «pequenos» 
são a reprcducção em ponto maior das 
scenas das aulas. Hi nos doutoraes ra-
jadas d'indignação contra o candidato 
que já d'antemãj sabe que não tarda 
que também lá esteja a indignar-se por 
sua v e z . . . O licenciado, o capelio, o 
concurso e . . . aqui tem você, o estu 
dante da vespera, com mais barba, com 
mais nomes na cabeça, a representar o 
mesmo papel na cathedra. 

Espirito pedagogico, orientação pró-
pria capaz de ser transmittida a quem 
aprende—quem pensa n'isso? Elle é alli 
apenas, o julgador, d'interrogatorio de-
sembainhado contra o alumno que não 
saiba a licção e prompto a inutilisar-lhe 
com um zero na caderneta um anno de 
curso ou a fazer com um 1 8 , . . . um 
futuro collega. . . 

E . . . continuaremos. 

Todo seu 

Itamada Curto. 

N A B R E C H A 
in 

GOVERNOS E OPPOSIÇÕES 

Aberto o parlamento e a torneira da 
nacional verborrea, estamos em pleno 
simulacro de nação constitucional. 

O governo no seu posto : no seu pos-
to a opposiçâo. Um em fl jrescente regi-
men de violência e abafarete; outro na 
pujança de obstrucionismo e oratoria en-
flimida. 

O insulto, a insinuação, a descompos-
tura, são o pão nosso de cada dia. E, o 
governo, firme no seu posto, sem a con-
fiança do paiz, mas com a confi-
ança do dono que lhe paga para que o 
deffenda e por sua vez lhe pague também, 
apregoa que governa com a lei, que o 
estado ainda pode salvar-se, que o em-
préstimo é uma obra messianica, que as 
colonias prosperam, e que os So p. c. de 
analphabetos não são coisa de espantar. 

Sim. No tempo do sr. D. Manuel i.° 
era maior a percentagem e nós descobri-
mos o caminho marítimo para a índia. 

No tempo do sr. D. Diniz egualmen-
te, e este monarcha fundou a Universi-
dade. . . 

São assim os argumentos d'elles. 
Aos ministros chama-se-lhes ladrões, 

retumbantemente, e elles deffendem-se 
com um sorriso como quem tem a cons-
ciência tranquilla ou a certeza da sua im-
punidade. Da consciência d'elles sabemos 
nós, e da sua impunidade infelizmente 
também. 

As opposições monarchicas clamam 
e vociferam de tal forma que diríamos 
ter-se transferido para S. Bento a praça 
da Figueira pollida e vestida de novo. 

E esta praça nova não cheira tão mal, 
mas em compensação indispõe mais o es-
tomago e os nervos. 

Ha tamanho consumo de eloquencia 
que a crise deve estar a rebentar. 

Não tardará muito que o deputado 
Oliveira Mattos se declare esgotado. 

E então só haverá um remedio E' a 
opposiçâo de agora ir á camara vomitar 
os discursos que o governo d'hoje lhes 
despejou quando opposiçâo. E' fácil a ta-
refa. Basta apenas alterar os nomes e as 
datas. A doutrina, os princípios, os insul 
tos, são os mesmos. . . P o i s . . . se o cri-
me é o mesmo!. . . 

A constituição é um baralho de car-
tas incompleto. Só conserva as figuras e 
nessas não se toca porque são ellas que 
âo de jantar. 

A h ! Jesué que boa hora para man-
dar parar o sol. . . no outro hemisferio. 

A. F. 

M SALA DOS CAPELLOS 

fl.' tesoura 

Do Noticias de Lisboa: 

Por motivo de pintura e outras obras a 
§ue se está procedendo no vasto salão e gale-
ria da sede da Liga Monarchica. . 

Nas outras obras deve estar incluído 
a desinfecção. 

Sempre é conveniente. 
Por causa do Galliz. 

Do Portugal '. 

Appe'amos pára os monarchicos ; não vão 
mais uma vez fazer o jogo dos inimigos das ins-
tituições, que são os inimigos da patria. 

Já é velha, iá foi dita aqui em Coim-
bra no anno passado, por uns idiotas que 
num manifesto nos tratavam de inimigos 
internos. 

Como elles se parecem ! 

Do Noticias, de Coimbra: 

«Quando é que tudo será abolido para 
honra da academia de Coimbra. 

Trata-se das varias maneiras por que 
se manifesta o espirito da briosa. 

Mas que ingenuidade, collega! 
A honra da academia ! 
Ella sabe lá o que isso é 1 

Do Noticias de Lisboa-. 

Ahi esta o que foi esse espectáculo inde-
coroso, que as opposições dissidentes e teixei-
ro-vilhenistas, e só essas, representaram peran-
te a galeria passada de assombro, no desempe-
nho d'uma farça ha muito combinada. 

Com que então, só essas ? 
Ora ainda bem. 
O diabo não é tão feio como o pin-

tam. 

Da Palavra-. 

Vá o sr. Arroyo para os dissidentes; e creia 
que fica em muito boa companhia. Já lá está o 
sr. Affonso Costa. 

O Sr. Affonso Costa nos dissidentes ? 
A santinha parece que não anda boa 

da cabeça, ou antes parece que anda ago-
ra peor! 

Seria algum ar que lhe deu ? 

Quem no extrangeiro ler o relato das 
sessões parlamentares pensará que em 
Portugal, cada dia cae um ministério 
daante das arremettidas ferozes da oppo-
siçâo. 

Bom tempo esse em que um governo 
cahia honestamente deante dum artigo 
ou d'um discurso, corrido de vergonha 
Agora não. Ninguém cahe senão quando 
empurrado por um homem ou por um 
facto tão grave como o assassínio do 
Buiça e do Costa. 

A vergonha e a honra teem agora 
dois aspectos — a do homem e a do po-
litico. Uma não implica a outra. Segun-
do as theorias dos nossos estadistas um 
ladrão pods ser um honrado ministro da 
fazenda, como um ministro da fazenda 
ladrão pode ser um honrado mercieiro 

Pudera. . . já se não discutem proje-
ctos de lei, nem programmas de partidos 
Discute-se um prato de bifes, porque na 
superior concepção dos nossos homens a 
vida é um jantar. 

Não seria portanto legitimo deixar a 
mesa na altura do prato do meio ou an-
tes do café. Não. Quando a gente se sen-
ta á meza é para jantar bem. O jantar 
ha-de ir até ao fim, sobretudo quando 
na casa dos outros. 

Ninguém se importa que o dono da 
casa repare em que o conviva come de 
mais, e com razão, porque elle se julga 
no direito de comer á farta, que nem 
para outra coisa foi convidado; e á sahi-
da pode o dono da casa pedir-lhe um 
certo dinheiro que pagará com favores 
tempo e outros jantares. 

O paiz, o thesouro publico (?) o res-
peito pelo nosso nome lá fora, as nossas 
colonias tudo isso não vale utn pingo do 
molho dos bifes do jantar. 

A lei e a justiça parece que eram do 
Douro. Emigraram com fome. 

A's boccas dos famintos que pedem 
pão atira se com a ponta das baionetas 
para que se callem, porque não ha nada 
mais desagradavel do que ouvir failar em 
comer quando se .tem a ^barriga cheia 

E, aos que sinceramente clamam con 
tra as Pelles vermelhas que assolam 
paiz, aos que dizem Verdades cruas fa 
zem Cartas Politicas, a historia da Ga 
fanha, conferencias e comícios, prepara 
se-lhes uma hospedagem barata nas for-
talezas que se construíram para defender 
a nossa independencia, de camaradagem 
com parasitas e policias de má cara. 

D o m i n g o p a s s a d o r e a l i s o u - s e na Uni-
v e r s i d a d e . com a p o m p a , do r i tual , a 
c o n s a g r a ç ã o official dos m é r i t o s a c a d é -
micos dos srs . Pinto C o e l h o e L u i z Gon-
ç a l v e s , d o u t o r e s e m Dire i to . 

Not ic iando este acto , c u m p r i m o s m e -
r a m e n t e o d e v e r de a s s i g n a l a r n e s s a s 
c o l u m n a s u m a c o n t e c i m e n t o da vida c o i m -
h r a n . N e m vale o e s p a ç o de d u a s l i n h a s 
de c o m p o s i ç ã o a d e s c r i p ç ã o m i n u c i o s a 
da ftssta u n i v e r s i t á r i a , a c u j o br i lho o 
sr. S i lva G a y o , a c h a r a m e l l a do P a e s , e 

d e m a i s p e s s o a l m e n o r d e d i c a r a m todo 
s e u c u i d a d o , pe lo q u e lhe e n d e r e ç a m o s 

os n o s s o s c u m p r i m e n t o s . D e res to , o 
i r o g r . i m a toda a g e n t e o c o n h e c e . Po is 
h o u v e tudo, d e s d e o s o r r i s o d a s s e n h o -
ras ( a q u e m desta v e z não foi d i r i g i d a a 
g a l a n t e s a u d a ç ã o da p r a x e ) aos d i s c u r s o s 
a u d a t o r i o s e aos a b r a ç o s dos l e n t e s . 

S ó o born-tempo q u e c o s t u m a c o m p a -
e c e r e m toda a festa de e s p a v e n t o ( o u , 

>elo m e n o s , na r e t h o r i c a dos notic iar is-
t a s ) não s e f e z r e p r e s e n t a r . Foi u m dia 
de c h u v a , quasi tam i n s u p p o r t a v e l c o m o 
o l o n g o d i s c u r s o q u e o d e c a n o da F a c u l -
d a d e i m p i n g i u aos c a n d i d a t o s , e q u e só 
e l les o u v i r a m , visto c o m o e s t a v a m a s e u s 
pés , a j o e l h a d o s n u m a fôfa a l m o f a d a . . . . 

Isto posto, e a g o r a q u e o sr . L u i z 
G o n ç a l v e s já d o r m i u o s o m n o p r o f u n d o 
d o s t r i u m p h a d o r e s , r e g i s t e m o s o q u e foi 
e s s e acto de c o n c l u s õ e s m a g n a s q u e d u -
rante dois d ias da s e m a n a p a s s a d a e n c h e u 
de e s t u d a n t e s e f u t r i c a s a sala d o s C a -
pellos. 

E s s e acto foi p o s i t i v a m e n t e , e no con-
s e n s o u n a n i m e dos q u e a elle a s s i s t i r a m , 
u m d e s a s t r e . E e m c o n t r a s t e c o m o do 
s r . Pinto C o e l h o , a q u e já aqui se fez os 
d e v i d o s r e p a r o s , v i n c o u n o auditor io u m a 
d e s o l a d o r a i m p r e s s ã o de v a c u i d a d e e 
c o l l o c o a o sr . G o n ç a l v e s — não ha n e g a -
lo — numa s i tuação m a i s q u e s u b a l t e r n a . 

S e r á o facto d e v i d o á d e c i d i d a p r o -
t e c ç ã o da F a c u l d a d e c o m q u e o sr . Pinto 
C o e l h o c o n t a v a , tam c l a r a , tam f r a n c a , 
q u e até e e r t a s p a l a v r a s m a i s d u r a s i a m 
e n v o l v i d a s e m p a p e l de s ê d a , c o m o re-
b u ç a d o s , a l e m b r a r ao c a n d i d a t o q u e 
podia e s t a r d e s c a n ç a d o , q u e n i n g u é m 
lhe t irava os s e u s « d e z o i t o » ? 

E ' poss íve l , m a s não i m p o r t a a v e r i -
guá- lo . 

0 q u e é c e r t o é que só p o r a b u s o . . . 
de l i b e r d a d e poética — s e p ô d e c h a m a r 
ao acto do sr . G o n ç a l v e s — d e f è s a de 
t h e s e s . 

N ã o o d i z e m o s por antipathia p e s s o a l 
que i os m e r e ç a e s p e c i a l m e n t e o s r . 
G o n ç a l v e s . De|iiiodo a l g u m . A t é á g r é v e d e 
1 9 0 7 os srs . Pinto C o e l h o e L u i s Gon-
ç a l v e s l u c t a r a m s e m p r e , d e n t r o do s e u 
c u r s o , d e s a v i n d o s p o r r i v a l i d a d e s de u r -
sos . A g r é v e v e i u , — e a p p r o x i m o u - o s . 

A l g u n s e s t u d a n t e s r e v o l u c i o n á r i o s d e 
C o i m b r a p e r i g á r a m n e s s a a v e n t u r a e m 
que toda a a c a d e m i a c o l a b o r o u . Os s r s . 
Pinto C o e l h o e G o n ç a l v e s a b a n d o n á r a m -
nos na hora e m q u e o s e u s i lencio podia 
s e r a p e r d a d u m a n n o de l u c t a s , d a d o 
q u e não se d e c i d i r a m a r o m p e r na m a -
nhan de oito d ' a b r i l , P o r t a - F e r r e a den-
tro . c o m o o s e u c o n d i s c i p u l o A r m ê n i o 
Girão. Não p o d e m o s t r i b u t a r a u m m a i s 
sympathia do q u e ao outro . 

Mas, q u e d i a b o ! 0 sr . Pinto C o e l h o 
d u r a n t e a f o r m a t u r a , todos s a b i a m , t ra-
b a l h a v a , e t r a b a l h a v a c o m a f a n , c o m 
v o n t a d e . V i a - o a g e n t e s e m p r e a cami-
nho da sua c a s a , das aulas , da Bibl io-
t h e c a , e u m f a c t o o i m p u n h a á c o n s i d e -
r a ç ã o dos q u e a p r e c i a m os t r a b a l h a d o r e s 
t e n a z e s . E ' q u e , f i l iado na e x t r e m a di-
reita r e a c c i o n a r i a , miguel i s ta e m polit ica, 
c l e r i c a l e m r e l i g i ã o , a n d a v a s e m p r e a r r e -
dio de coleries, f u g i d o á tr ica pol i t ica o u 
r e l i g i o s a . A g e n t e tinha a s s i m a convi -
c ç ã o de q u e , d e n t r o da sua o r i e n t a ç ã o , 
q u e não v e m p a r a o c a s o d i s c u t i r , ia dia 
a dia g a n h a n d o o diploma q u e — e r a 
c e r t o ! — a oito de d e z e m b r o de c a d a 
a n n o , s o b o patronato de N. S . da C o n -
c e i ç ã o e e m n o m e do P a d r e , do Fi lho 
e do E s p i r i t o S a n t o , o re i tor p o n t u a l m e n -
te l h e e n t r e g á v a . 

Do s r . G o n ç a l v e s não se notava p r o -
p r i a m e n t e o t r a b a l h o . Q u a n d o por ahi , 
nas c o n v e r s a s , v inha a pêlo fa i lar nelle, 
não e r a b e m o s e u t r a b a l h o q u e s o b r e -
saia , e r a — a sua f a m a . V i n h a da í n d i a , 
junto a p a l m a r e s , e á b e i r a de a z u l a d o s 
m a r e s o p i e n t a e s , e x e r ç ê r a a a d v o ç a c i a , 
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e era j u s t a m e n t e a ua q u a l i d a d e de 
a d v o g a a o prov is ionár io , h o m e m de l ibei-
los e c a s o s j u l g a d o s , q u e o l i g a v a ao 
s e c u i o e lhe t irava e m c e r t o m o d o a 
v a g a c a t h e g o r i a de p e r s o n a g e m é p i c o , 
v a g a m e n t e a p a r e n t a d o c o m n a v e g a d o r e s . 

" A sua f a m a c r e s c e u . E o que a s o b r e -
d o u r o u foi c e r t o s o r r i s o d e s d e n h o s o e 
s u p e r i o r , — a q u e os lentes não f ô r a m 
i n s e n s i v e i s — e q u e pe las a l t u r a s do s e u 
t e r c e i r o a n n o se lhe c a v o u m a i s , tornan-
d o - o a u t e n t i c a m e n t e d e p r e c i a t i v o do q a e 
ao s e u r e d o r se p a s s a v a . E s s e s c r r i s o 
e a p o s e v a g a r o s a e lenta c o m q u e elle 
s e g u i a p o r e s s a s r u a s f o r a m , t a l v e z , o 
s e u t r iumpho. Mas i m p u z e r a m lhe pesa-
d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

C o m o s e sa iu o sr. G o n ç a l v e s do 
e n c a r g o ? V i c t o r i o s á r i i e n t e ? T o d o s quan-
tos e n t r a r a m na Sal la dos C a p e i l o s o 
p u d e r a m v e r i f i c a r . Da e l o q u e n c i a , da 
i n t e l l i g e n c i a , da v i v a c i d a d e , até m e s m o 
da c e l e b r a d a e r u d i ç ã o , o sr . G o n ç a l v e s , j 
dir-se- ia por m o d é s t i a , se r e c u s o u a d a r 
u m a i r r e f u t á v e l p r o v a instantanea , s c i n -
t i l lante , q u e e m todos os e s p í r i t o s ficas-
s e , para a m o s t r a de s e u s m é r i t o s . 

A b s o l u t a m e n t e nada . D e s d e a d i s s e r -
tação e s c r i p t a , q u e v e r s a v a u m p r o b l e m a 
d e d i r e i t o p r i v a d o , o s e u f o r t e , e m q u e 
o v e r d a d e i r a m e n t e o candidato não ar-
g u m e n t o u m a s só o lente m o n o l o g o u , 
n u m a longa cat i l inar ia , até á ultima t h e s e 
a — d i r . i t o colonial , e m q u e se s u s s u r a v a 

sua c a t h e g o r i a d e chavão, c a p a z de 
P r e l e c c i o n a r ao p r o f e s s o r . — o sr . G o n -
ç a l v e s l imit u s e a a r t i c u l a r meia dúzia 
d e p h r a s e s , s e m r e c h e i o e sern tr i lho, 
q u e s e r i a m o i n s u c e s s o d u m musico afi-
nado, t i rado á s o r t e do s a c o do b e d e l . 

E facto c u r i o s o notado por muita 
g e n t e q u e l e u as theses a f f i x a d a s na 
via-latina — o s r . G o n ç a l v e s teve o cui 
d a d o d e e n f e i x a r c o m o u t r a s já mais ou 
m e n o s c o n h e c i d a s c e r t a s t h é s e s , das cha-
m a d a s a v a n ç a d a s , p r o v a v e l m e n t e por ha-
v e r n u t r a s e x c e s s i v a m e n t e r e t r o g r a d a s . 
P e n s o u de si para si q u e a F a c u l d a d e 
não lhes tocar ia para que n i n g u é m p o d e s -
s e suppôr q u e a U n i v e r s i d a d e combat ia 
a f f i r m a ç õ e s a v a n ç a d a s E n g a n o u - s e . L a s -
t i m á v e l i m p r e v i d ê n c i a ! Ella expl ica por-
q u e t a m f r a c a m e n t e f ô r a m d e f e n d i d o s o 
dire i to á r e v o l u ç ã o ( a l i á s e m c o n t r a d i -
c ç ã o c o m a thése q u e p r e c o n i s a a e x t r a -
dição dos c r i m i n o s o s p o l i t i c o s ) e a r e o r -
g a n i z a ç ã o do r e g i m e n f a m i l i a r , q u e s t õ e s 
j u r í d i c a s q u e ha já a l g u n s annos a n d a m 
p a r a ahi t r a t a d a s e m j o r n a e s d iár ios 
not ic iosos . 

audi tor io e , c o m v o z pastosa e s o l e m n e , 
i n v o c o u o t e s t e m u n h o do p u b l i c o p a r a 
a s s u a s a f f i r m a ç õ e s e r r ó n e a s . 

A q u i fica, portanto , o d e p o i m e n t o da 
Revolta s o b r e o q u e foi o acto de d o u t o -
r a m e n t o do sr . L u i z G o n ç a l v e s , e fa-lo 
com per fe i ta e s e r e n a i m p a r c i a l i d a d e . 

<j. o . 

Cooperativa de Pão 
O bem progride sobre a terra, ainda 

V i r á a g o r a 
p o r q u e foi q u e 

a p r o p o s i t o p e r g u n t a r 
a F a c u l d a d e de Direitb 

c o r o o u c o m 17 — d e s a s e t e — v a l o r e s o 
e s t e n d e r e t e do c a n d i d a t o , q u e tantas cen-
s u r a s o r a a s p e r a s , ora f a c e t a s , lhe me-
r e c e u . 

E v i d e n t e m e n t e , a h y p o t h e s e da cunha, 
inst i tuição nac ional c o m h o n r a s de c i d a d e 
e m P o r t u g a l e s e u s d o m i n i o s , e e m Coim-
b r a c o m h o n r a s p r i n c i p e s c a s , t e m de s e r 
posta de lado , v is to c o m o ha j á a l g u n s 
l e n t e s p a r a q u e m ella não pega, e p a r a 
os tradicionalistas s e tornava já hoje 
e s c u s a d a a sua a p p l i c a ç ã o . N e m a s s i m 
se e x p l i c a r i a a att i tude dos lentes q u e 
no p r i m e i r o dia c a i r a m a f u n d o s o b r e o 
c a n d i d a t o e s a i r a m da U n i v e r s i d a d e c o m 
c a r a de caso. 

O q u e s e c o n c l u e , p o r t a n t o , é q u e 
do p r i m e i r o para o s e g u n d o dia o b o m 
s e n s o d e m e i a duzia v e r i f i c o u q u e ser ia 
u m d e s a s t r e p a r a a F a c u l d a d e de Dire i to , 
j á não d i r e m o s r e p r o v a r o s r . G o n ç a l v e s 
l o n g e d i s s o ! — m a s b a i x a r - l h e u n s tan-
tos v a l o r e s na c lass i f i cação . 

Q u e r d i z e r : a F a c u l d a d e de Dire i to 
p a r a s e l i v r a r das o b s e r v a ç õ e s impert i -
n e n t e s q u e ser ia licito f o r m u l a r s o b r e 
a q u e l l e s lautos accessits e p r é m i o s c o m 
q u e p r e s e n t e o u o sr . G o n ç a l v e s , transi-
g i u c o m a m e d i o c r i d a d e d a s suas p r o v a s 
f i n a e s de d o u t o r a m e n t o . 

Q u e r d i z e r : a F a c u l d a d e de Dire i to 
dá ao sr . G o n ç a l v e s o dire i to de i r ao 
c o n c u r s o p a r a lente e o d i r e i t o de s e r 
a p p r o v a d o . 

Q u e r d i z e r : a F a c u l d a d e de D i r e i t o 
« s a c o d e a a g u a do capote » ; o s r . 
G o n ç a l v e s q u e se a r r a n j e c o m o p u d é r 
q u a n d o lhe a p p a r e c e r e m na aula r a p a z e s 
e s p e r t o s que estani a a c a b a r os p r e p a r a -
tór ios p o r e s s e s l y c e u s tora , e os de 
b o a s i n t e n ç õ e s , q u e tudo e s p e r a m do 
s a b e r do lente , p o d e m c o n f i a d a m e n t e en-
t r e g a r - s e á sua sabia d i r e c ç ã o , q u e n e m 
p o r i s s o p e r i g a a sua f o r m a ç ã o intelle-
c t u a l , a sua e d u c a ç ã o j u r i d i c a . 

E s t a r á o s r . G o n ç a l v e s d isposto a 
r e c e b e r o f a v o r da F a c u l d a d e ? 

V e r e m o s , E s p e r e m o s os c o n c u r s o s . # 

U m lente de direi to , a cer ta a l tura 
da a r g u m e n t a ç ã o , c o m o o candidato tei-
m a s s e ( p o r m o n o s y l l a b o s ) e m a f f i r m a r 
q u e c e r t a thése estava b e m r e d i g i d a 
b a i x o u dos d o u t o r a e s o o l h a r s o b r e o 

que isso these aos pessimistas que, na 
morbidês da sua degenerescencia, se não 
na hipocrisia dos seus fictícios terrores, 
propalam imbecil e cégamente que só o 
mal vencerá. 

A solidariedade humana na sua infancia 
embóra, é bem evidente sob multíplices 
aspectos. Ainda não vae distante o caso 
da Calabria em que a infeliz terra dltalia 
encontrou em todo o mundo a maxima 
generosidade, accorrendo todos e de to-
dos os continentes á compita a endere-
çar-lhe palavras de simpathia e, o que 
muito era, enviando-lhe quantias, ás vezes 
avultadas para obviar aos prejuízos ma-
teriaes. 

Antigamente a guerra entre os povos 
era a regra; hoje a guerra é a excepção 
e as relações de confraternização são a 
regra, são o facto de todos os dias. 

As cooperativas, começando, em ge 
ral, por um único aspecto da questão 
social, e muita vês um pequeno capitulo, 
como succede com esta cooperativa que, 
por óra está limitida ao pão, são as pe-
queninas escolas onde pelo actualmente 
mais visivel movei—o interesse a huma-
nidade se vae preparando para solidarizar 
um futuro mais ou menos proximo, mas 
que ha de vir, com certeza. 

No domingo passado lá fui até á sede 
da cooperativa de pão — «A Conimbri-
cense» para assistir á inauguração sole-
mne do seu edifício. Não perdi o meu 
tempo: posso, pelo que presenciei, con-
gratular-me com esta cidade pela obra 
social que ali está realisando. 

Naquelle dia tomavam posse dos car-
gos para que haviam sido eleitos, os no-
vos corpos sociaes. 

Desde pela manhã que a Direcção 
cessante e os empregados incançavel-
mante, mas sem prejuízo dos deveres pro-
fissionaes, andavam azafamados engala-
nando o edifício e distribuindo pão e brôi 
aos necessitados que em muitas centenas 
ali accorreram. 

Ao meio dia, perante uma assistência 
numerosa, apesar do dia aborrecidamente 
chuvoso, era aberta a sessão pelo digno 
presidente da assembleia geral, o nosso 
amigo Dr. Fernande Costa, alma diaman-
tina, que toda a cidade conhece e reco-
nhece, como o acaba de provar no tranze 
afflictivo porque passou o seu coração 
delicado de pae amantíssimo. 

Num improviso eloquente e sugges-
tivo, corr.o sempre é a sua fluente pala-
vra, o nosso amigo historiou suciita-
mente a vida daquella cooperativa, poz 
em relevo as suas vantagens, sublinhou 
os progressos incessantes, patenteou, com 
a clareza que tão peculiar lhe é, quanto 
o cooperativismo influe beneficamente na 
educação social: poz em destaque os ho-
mens que a lançaram base e os que trou-
xéram até este triumpho a cooperativa 
de pão, tomando d'ahi argumento para 
demonstrar quanto pode valer o esforço, 
pequeno embóra, dum homem logo que 
sommado com o esforço dedicado de ou-
tros homens. 

Tomada a posse pelos novos corpos 
sociaes seguiu-se um delicado copo d.'agua 
gentilmente offerecido pela direcção ces-
sante aos novos eleitos e á Imprensa. 

Entre vários e calorosos brindes aos 
progressos da cooperativa e áquelles que 
por ella tem trabalhado destaca mos os 
evantados ao nosso amigo Dr. Fernan-
des Costa pela imparcialidade, convicção 
e disciplina que sempre soube imprimir 
ás assembleias, ainda ás mais apaixonadas; 
ao nosso correligionário João Simões 
Favas, presidente da Direcção cessante 
pelas suas qualidades excepcionaes de 
administrador, pela sua comprovada te-
nacidade com que sempre trabalhou, pus-
tergando os proprios interesses, quantas 
vezes, para se dedicar á obra, cuja vigi-
lância os seus consócios lhe haviam con-
fiado ; ao secretario da assembleia geral 
pela escrupulosa imparcialidade com que 
sempre redigiu as actas, pôsto que lon-
gas, durante o seu secretariado, pela im-
percavel precisão com que sempre com-
pareceu nas sessões com tudo o que 
delle dependia, elaborado e pronto. 

Pelo secretario da assembleia geral 
foi levantado um brinde á Imprensa a 
quem elle agradecia ali, em nome da 
cooperativa, o auxilio que sempre n'ella 
encontrou para tudo o que á cooperativa 
importava. 

Enquanto isto se passava um grande 
grupo de creanças maltrapilhos que ti-
nham accorrido á cooperativa receber 
pão, enquanto devorávam com avidez 
este, fixavam os olhares sôbre cousa di-
versa. 

Depressa foram notadas pela alma 
sensível do nosso amigo Dr. Fernandes 
Costa que pediu á Direcção que distri 
buísse alguns bolos pelas pobres crean-
cinhas. Insignificante acto este aos olhos 
superficaes mas que dá a immediata 
comprehensão do quilate d'aqueile alma 
de eleição. 

Também, mal significava o seu desejo 
logo vários membros da Direcção toma-
vam salvas que enchiam dé bolos e dis-
tribuíam profusamente pelas creancinhas 
extasiadas. 

Na sua simplicidade foi um acto de 
uma belleza adoravelmente tocante. 

Preparada uma larga meza onde ia 
ser servido aos empregados da panifica-
ção e vehda um lauto jantar offerecido 
peia cooperativa, tomáram logar n'ella 
os funcionários, ouvindo de pé todos as 
notas repassadas de saudade e propu 
sôras de revindicações do Himno Io de 
Maio que uma philarmonica executou a 
pedido do nosso correligionário Antonio 
Francisco Mendes A'cantara. 

Os membros da D recção cessante 
em volta da mêsa ministravam aos em-
pregados que haviam trabalhado sob o 
seu consulado todos as iguarias enquanto 
os demais membros dos corpos sociaes 
assistiam ao jantar. 

Foi esta uma outra nota que divisei 
nesta festa tão democrática, tão bella, 
tão cheia de agradavel confraternização. 

Aos vinhos finos levantou-se um dos 
empregados, Julio dos Santos que levan-
tou a sua taça brindando pelos que 
saiam e saudando os que começavam 
naquelle dia á frente ds cooperativa; es-
pecializando o sr. Dr. Fernandes Costa, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro e João 
Simões Favas, não porque se quer pre-
tendesse deixar no olvido os restantes, 
mas porque queria sinthetizar nestes, 
como presidentes, todos os corpos sociaes 
que tão formidável impulso haviam dado 
áquella cooperativa. Numa alocução cheia 
de franqueza e de sinceridade dirigiu-se 
aos seus companheiros para lhes dizer 
que no amôr e dedicação como haviam 
visto todos aquelles homens trabalhar 
sem especie alguma de renumeração a 
não ser a calumnia manejada uma outra 
vez contra os que mais trabalhavam, 
elle e os seus camaradas deveriam encon-
trar um incentivo a trabalhar na medida 
de suas fórças e competências em pio' 
daquella cooperativa ; que se lembrassem 
como ainda naquelle jantar se havia vislo, 
que ali não tinham patrões, mas pessoas 
que, pelo mandato que lhes estava con-
fiado, tinham o dever e o direito de di-
rigir e fiscalizar. 

O seu brinde foi calorosamente cor-
respondido pelos padeiros que se levan-
táram em acclamações, subresaindo as 
acclamações ao Presidente que saia, o 
nosso correligionário Simões Favas. 

O pessoal, findo o jantar, tirou um 
grupo. 

Assim terminou a simpathica festa, 
a que não faço commentarios, porque 
do seu relato fiel, pôsto que sucinto, se 
d> prehende quanto foi o seu valor. 

Repórter 

Àhnel de Mibelnng 
P a r a a i n t e l l i g e n c i a d o p o e m a 

d e W a g n e r 

A partir deste momento, o deus re-
nuncia a acção; erra como viajante pelo 
mundo fóra, que exanima, numa superior 
contemplação, e vê realizar-se o qne 
desejou. Na fluresta do leste, onde fica 
a caverna do gigante Fafner, Siegfried 
cresce, Siegfried, que Sieglinde ao mor 
rer deu á luz: é seu astucioso educador 
o Nibelung Mime, que quer, educando 
Siegfried, educar o matador de Fafner e 
o conquistador do Annel. Mas Siegfried 
odeia o repellente anão: educa-se a si 
mesmo, sósinho na livre flloresta. Logo 
que a creança sabe que a espada cujos 
pedaços Mime não consegue soldar lhe 
pertence, executa ella mesma esse tra 
balho, e pede para matar o dragão com 
«Nothung>, a sua nova arma. Mime 
prepara uma bebida envenenada para 
vencedor, para que elle morra logo após 
a sua victória sobre o dragão. — Siegfried 
realiza este .grande feito, mas não com-
prehende o valor da presa. Ora, como 
lhe espirrou para os lábios algum sangue 
do dragão, isso faz que elle fique a com 
prehender o que as aves cantam. A con-
selho delias, apodera-se do Annel e do 
Tarnhelm, e mata o traidor Mime. Agora 

é elle livre senhor do thesouro; mas o 
filho da floresta importa se pouco com o 
Ouro deslumbrante. Na tétrica solidão 
dos bosques, apodera-se delle o desejo 
sagrado do amor que elle ainda não co-
nhece, e, cheio de alegria, segue a avesi-
nha em direcção ao rochedo de Briinhilde. 
Wotan ainda uma vez embarga o cami-
nho ao neto embriagado de victória. O 
que o deus deseja, o que elle quer, deve 
o heroe conquistá-lo pelo combate, pela 
desgraça e pela sua própria força. A 
espada, quebrada outrora pela lança di-
vina, quebra-a agora por sua vez. Sieg-
fried desperta a virgem. O heroe trium-
pha da ultima resistencia. 

Briinhilde lança para longe de Si a 
dor da eterna vergindade perdida, o receio 
sagrado do homem a quem deve perten-
cer : o amor celebra a sua mais brilhante 
victória. —Ass im termina o segundo dia, 
« Siegfried »• 

Mas o fim, a redenção do mundo 
amaldiçoado, ainda não se attingiu: Albe-
rick existe ai.ida; vive e espreita, e o 
mesmo acontece a Hagen, seu filho, que 
Wotan, desesperado, elegeu psra herdeiro 
do mundo. O Ouro ainda não repousa 
nas ondas do Rheno. Siegfried possue ain-
da o Annel; é o drama do o Crepusculo 
dos Deuses». — Em busca de novas aven-
turas, o heroe separa-se ds Brunhilde, 
deixando-lhe o Annel. Como poderia 
ella, completamente transformada em mu-
lher amante, entregar ao Rheno essa cara 
recordação d'amor, mesmo para salvar o 
mundo e os deuses ? E também ella, na 
sua felicidade mentirosa, no seu orgulho 
d'amor, agora fica sugeita á maldição. 
— Entretanto chega Siegfried á corte de 
Gibich, onde já o espera Hagen, filho de 
Alberich e irmão uterino do rei Gunther. 
Hagen, com a sua perfidia de Nibelung, 
faz cair Siegfried: Gutrunne, irmã de Gun-
ther, eflerece a Siegfried a bebida mágica: 
esquece o que lhe era caro e sagrado, e 
apenas deseja Gutrunne, nova visão da 
graça terrestre. Para a ter, promette elle 
tomar a figura de Gunther por meio do 
Tarnhelm, e conquistar Briinhilde para 
Gunther, que a deseja. Com o Tarnhelm 
na cabeça, domina-», e arranca-lhe o An-
nel. — Desesperada por ser assim enga-
nada, Briinhilde accusa-o abertamente 
de traição: não foi Gunther quem a con-
quistou, porque elle não possue o Annel; 
foi Siegfried que foi seu esposo 1 Assim 
Gunther vê se ao mesmo tempo desmas-
carado e obrigado a accusar Siegfried de 

ter ultrajado. Briinhilde, Gunther e 
Hagen, juram a morte do heroe. E ' na 
raça que Siegfried deve morrer. — As 
Filhas do Rheno advertem-no no ultimo 
momento da maldição que pésa sebre o 
Annel, e pedem-lho. Mas o heroe sem 
medo despreza as suas ameaças e mar-
cha assim, voluntariamente, para uma 
morte que era ainda evitável. A lança 
de Hagen fere-o, quando, ao descança-
rem da caçada, elle contava aos compa-
nheiros a sua vida, e, fóra da açção da 
fatal bebida, descobria a sua união com 
Brunhilde, num despertar de todas as 
recordações. O heroe morre, exhalando 
um ultimo pensamento d'i»mor para 
Brunhilde; os corvos voam para Wotan 
a annuciar-lhe o Fim. Quando Hagen 
quer apoderar-se do Annel, Gunther dis 
puta-lh'o: Plagen entam mata-o; mas 
Brunhilde, a quem as Filhas jio Rheno 
contaram tudo, e que agora perceba cia 
ramente a verdade e o erro, a falta e i 
expiação, tira o Annel d'ouro do dedo 
do heroe morto, enquanto os creados 
fazem uma fogueira fúnebre para ella e 
para o seu verdadeiro esposo. Lança c 
Annel ao Rheno, para expiação e reden 
ção eternas. Depois lança-se nas cham-
mas, montada no seu cavallo Grane. As 
Filhas do°Rheno approximam-se nadando, 
as vagas inundam a margem, submergem 
a fogueira. Hagen espantado precipita-se 
para o rio, e, enlaçada pelos braços mor-
ticidas das Nixes, o filho do Niblung 
arrastado para o abysmo. O Ouro é res-
tituído á sua primitiva habitação, o fogo 
consome os Deuses libertados; ao longe 
apparece vagamente, numa flammejante 
vermelhidão d'aurora boreal, o fim dos 
Deuses, o fim do velho mundo. Mas o 
Amor que fôra outrora amaldiçoado pela 
conquista do Ouro, symbolo da sensuali-
dade funesta, o Amor que, captivo no 
desgraçado mundo da inveja e do odio 
supportava as consequências trágicas 
desta maldição, no meio da falta e da 
expiação, esse Amor, depois que o Ouro 
symbólico foi engulído pelo innocente 
elemento original da natureza, sobe para 
o ceu como o sol dum universo novo 
puro fructo espiritual de toda a lucta trá 
gica, liberto e santificado. 

Esta tragedia é o conflicto do elemento 
ideal e do elemento sensual, taes como 
se reúnem, funestamente, como duas 
almas, no peito do homem (Goethe) 
Pode representar-se mythicamente o es 

tado primitivo cotao uma unidade e egual-
dade absolutas, uma especie de império 
(também edeal) da Natureza innocente 
ou de ideias eternamente puras (as aguas 
primitivas ou o ceu dos Deuses ); mas é 
preciso sempre que um desejo, uma von-
tade de viver, desperte nelle (isto é, lhe 
seja immanente ); como tal, esta vontade 
de viver não pode existir senão pela 
contradicção, e traz assim, por si e para 
si, o fracionamento, a dispersão do ser 
primitivo no jogo enganador da indivi-
dualisação (Alberich, Loge). Ora, no 
individuo estes dois elementos existem : 
porque os indivíduos encontram-se na 
lucta pela vida no estado de seres isola-
dos, compostos de vontade e de intelli-
gencia (os Deuses, os Albes, os Gigantes). 
As forças mais poderosas qne animam 
taes compostos são ainda contrastes de 
princípios : o Amor e o Rgoismo ( sym-
bolisados por Fréia e pelo Ouro). O 
Amor é , na sua essencia, ideal, e por 
isso mesmo chamado a redenção; o Ego-
ísmo, pelo contrario, é sensual e é por 
isso que é a verdadeira maldieão do mun-
do. Mas o Amor soffre pelos sentidos, 
meios que emprega, na sua illusão, para 
chegar a uma realisação terrestre da sua 
essencia ideal; o Egoísmo, inversamente, 
serve-se do espirito para realisar o seu 
desejo sensual: e assim se combatem já 
os dois princípios da acção humana. Co-
mo Alberich amaldiçoa o Amor para ga-
nhar o Annel, symbolo do seu desejo 
egoísta para o poder de que os sentidos 
gosam, assim B unhilde, a mais nobre 
incarnação do amor humano deve renun-
ciar ao Annel para livrar o Amor da 
maldição do Egoísmo, quer dizer, da 
sensualidade que nelle ha. Neila, a que 
ama mas que possue o Annel, esta ultima 

supremamente representada a união 
terrível que liga estes dois elementos. 
Por causa desta posse a illusão de Bru-
nhilde arrasta a perda de Siegfried: e 
esta renuncia ao goso sensual do Amor, 
renuncia tragica, constragida, cheia de 
faltas traz sómente no fim a renuncia vo-
luntária, expiatória, verdadeiramente mo-
ral, a restituição do Ouro as ondas de 
Rheno. Esta renuncia significa, ao mesmo 

mpo qae a morte terrestre de Brunhilde, 
a immortalidade do seu Amor, livre agora 
de todo o elemento terrestre, na nnião 
eterna de Brunhilde eom Siegfried, isto 
é, a sua livre entrada no reino do idea'. 
E isto não é senão um typo dramatico 
tomado como exemplo e figurando a re-
dempção do mundo livre ao mesmo tempo 
da maldição do Egoísmo pelo poder re-
nunciador do Amor ern geral (o Crepús-
culo dos Deuses); e assim se reflecte no 
microcomos do ser humano, a metaphi-
sica do mundo. Tal é a significação ethi-
ca do drama. 

ANNUNCIOS 
E D I T A L 

( C o p i a ) 

O Doutor Antonio Pereira e 
Solla, Juiz presidente do Tribunal 
do commercio de Figueiró dos Vi-
nhos. 

Faço saber que no dia 5 de 
abril proximo por dez horas á por-
ta do Tribunal do commercio da 
Cidade de Lisboa se hade proce-
der na venda e arrematação em 
hasta publica, a direito e acção 
que a massa fallida de João Alves 
Bebiano tem ás cinco sextas parte 
dos mobiliários e immobiliarios da 
Fabrica de Escoubaes, em Casta-
nheira de Pera, comarca de Figuei-
ró dos V i n h o s , que será posta em 
praça pela quantia de trinta con-
tos de reis, sendo pelo presente 
citados quaesquer credores Incer-
tos que se julgeum com direito á 
dita tabrica para o declararem den-
tro do praso da lei. E para cons-
tar se passe o presente que será 
affixado á porta do prédio. Figuei-
ró dos Vinhos, — vinte e tres de 
março de mil novecentos e nove. 
Elysio Nunes de Carvalho' com o 
Juiz Presidente — Antonio Pereira 
e Solla. 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a d a S o p f a i a — 5 9 , I a . 

COIMBRA 



A R E j Y O L T A 

PARIS 
Hfg l i - l i f taftlor 

J. Ol. de V a s e o n c c l l o s 

Esta casa resolveu por motivo de grandes comeras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A ' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150—RUA FERREIRA BORGES —156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de frueta de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabricam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses P u d n g s de d i v e r s a s qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de 10, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito|dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

VERMÍFUGO faria 
V e r m í f u g o e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o i n t i r i t a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Ve i ' in i l i i «« F a r i a , é 
difíerente dos que existem do mesmo genero e duma efficaciá superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r m i i 11 « o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m í f u g o F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depósitos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
BRA, Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i m b r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fircrde vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapo?, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . . 
Ditas, côr lisa; muito largas, metro. . . . h 
Córtes de vestido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a 18350, 216320, 2$Soo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a . 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para'creança, desde 
Ferros a vapor, para engomrnar, a 
Colchas brancas . . . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2̂  500, a 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
iS 
60 

120 

£ 
7oo 

5' 
320 
5 4 0 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

I$200 

550 
E um sem numero «le artigo» que Há 

& vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para:*senhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
Belaades ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo N A T A L . 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE L I S B O A , que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que dep is arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
JOAQ F A V A S 

CASA PENH0R1STA 
LARGO DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre todo que represente valor 

Faz; leilão cm todos os mezes 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Enearrega-se de leilões 
e liquidações 

C o m p r a o b j e c t o » aní igoD 
e m t o d o s o s g e n e r o s 

fíbilio í i a g ô a s 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B E A 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

H a t o m o v e l 
Aluga-se o automóvel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

^ a n u ç l " f e í x ç í r a 

B u a do Infante D. A u g u s t o , n . 0 ! 6 a 1 4 
Coimbra 

Esta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
TeI«pbon« n,9 114 

A LF A l ATERIA 0 0 0 
0 0 Q u í m a r ã ç i ^ j , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

A M A Z E M D E SOLA E CABEDAES 
DE J o s é Coppeia A m a d o 

Rua Sargento-Hôr, 7 a 11 — Co imbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do Domem e da mufber © « 

- José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abilio Justiça 

E l e e f c p o t h e f a p i a 

JWedieação e l e e t f o i o o i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

m \ T c n r t a c Das 9 da manhã 
L . U 1 M o U L i A . o às 4 da tarde 

Doenças da bocca e destes 

Bua Ferreira Borges, 174 

C O I M B R A 



f ^ l a p a t r i a 

pçla Republica 

Jornal Republicano Académico 

Director e p r o p r i e t á r i o 

Slanmda Curto 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Qílicinas de composição e impressa» 
Lar^o da feira, 2 9 , 1 37. 

Cinco estudantes processados!—A" repetição da scena de lia dois an-
nos—Mais alguma violência?!... 

A Universidade é impenitente, não tem emenda possivel! A esta hora estão processados 
academicamente eineo camaradas nossos, sol» o irrisorio pretexto de «se terem salientado no 
barulho da sala cios Capellos e á Porta fferrea, por occasião da solemnidade dos doutora-
mentos do dia 21 tio corrente». E" sempre a mesma eoisa! lioje como hontèm a Universidade 
qne não sabe impor-se ao respeito dos que a frequentam, a Universidade dogmatica, fradesca, 
mais do que mediocrc, a Universidade que é, sem duvida, uim dos maiores e dos mais perigosos 
caneros nacionaes, a Universidade sente-se dsl^rcstigiada ©procura vingar-se «ás cegas» esco-
lhendo as suas victimas, dentre a massa anoii$»fd »«m» capricho do seu odio e da sua fúria demen-
tada. Todos os estudantes que a frequentam ' ° 0Qlem denâ>s suas velliarias, troçam da sua sciencia 
bolorenta e sórna, dos seus capellos, dos seu§&> fé««a ̂ archeiros, do seu ritualismo cuja pompa re-
corda a das operetas de feira—e são dois, tres duzla, os responsáveis! 

Victimas expiatórias, nesta nova Inquisição, não sabem de que os aecusani, nem quaes os 
que os indicam ás iras do tribunal «̂ íie os Julga! 

Mão podem, portanto, defender-se e quando a revoltante iniquidade duma pena cae sobre 
elles, tèm apenas que «fazer a trouxa» e sair de Coimbra em 24 horas, com a carreira — quantas 
vezes! — absolutamente cortada, i o dia 21, apecegada do cerimoniai provocou a costumada troça, 
a franca e irresistível gargalhada de que tudo aquillo è merecedor! 

Tudo riu, tudo troçou! 
Os «responsáveis» são para a Universidade apenas cinco! 
Veremos o que daqui estará para sair! 
Mal auguramos da repetição da scena de ha dois annos! O tempo não vae para provocações 

e c preciso que esta situação insustentável acabe para honra de todos no estabelecimento que 
pomposamente se rotula de «primeiro estabelecimento scientiíico do paiz »! 

JE até ver... 

A situação 
A proposito do inquérito aos 

últimos actos do ministro da fa-
zenda surgiu contra a monarquia 
mais uma questão de moralidade. 

Como não bastavam os adean-
tamentos, roubos já de ha tempo 
denunciados ao paiz e ainda hoje 
por liquidar, o sr. Espregueira con-
trae um emprestimo com vários 
agiotas deixando-lhes a todos as 
mãos untadas do melhor de mil e 
tantos contos. Foi este o pretexto 
para o inquérito exigido pelas op-
posições. 

E' claro que aqueles que ainda on-
tem apoiavam todas as manigancias 
doministro não passaram a merecer-
nos consideração com a attitude 
que tomaram. Esta moralidade, esta 
honestidade de põe e deixa, não é 
recommendação que honre caracte-
res. 

Mas nós que ontem os comba-
- temos por todos os seus erros e os 

desprezamos por todas as suas in-
famias temos o direito de, sem nos 
confundirmos, achar e dar razão á 
minoria obstrucionista que n'este 
momento desempenha um alto pa-
pel de moralisação e de valor. 

Os tumultos dos últimos dias 
na camara dos deputados e a decla-
ração de incompatibilidade feita 
pelo sr. Vilhena em nome do bioco, 
indicam bem ao governo, que os 

seus dias dentro do parlamento e 
da constituição estão contados. Po-
dem ser dissolvidas as camaras e 
ficar o governo, que nem por isso 
ganhará muito a monarquia. A con-
fiança da corôa está já hoje na ra-
zão inversa da do paiz e a dissolu-
ção dada como manto para cobrir 
os hombros d'apache do sr. Espre-
gueira e dos seus consocios havia 
de ser recebida por entre os últi-
mos preparativos d'insurreição. 

Cae o governo, fica o parlamen-
to? Não ganha nada a monarquia 
com a alternativa. O gabinete d'á-
manhã tinha que proceder criminal-
mente contra todos os reus de burla 
confessados e por confessar e o re-
gimen sem gente nova, que o salve, 
veria sumirem-se nas cadeias e nos 
presídios um grande numero dos 
seus mais persistentes defensores. 

A situação é, pois, esta: ou a 
ditadura de cruz e de espada tendo 
contra si os elementos liberaes que 
ainda restarem, ou a queda irreme-
diável de vários amigos da monar-
quia insubstituíveis talvez nas suas 
funções de paternaes adeantado-
res. 

Em qualquer dos casos ganhou 
o paiz, a verdade e a justiça. 

A attitude dos deputados repu-
blicanos não poderia ter sido mais 
cheia de tino politico, correção e 
até delicadeza. Tendo votado o in-
quérito abstiveram-se, até aqui, de 

intervir na tumultuosa liquidação 
dos partidos e dos homens, deixan-
do aos adversarios a sumaria e sim-
plíssima tarefa de se aniquilarem 
politica e mesmo moralmente. 

Não tendo podido no parla-
mento manifestar ao partido que 
os elegeu e ao povo que represen-
tam tudo quando necessário era di-
zer-se no actual momento, dois 
delles e em nome de todos os ou-
tros seus collegas vieram até ao es-
trado das conferencias populares 
lavrar o seu protesto e aclarar ain-
da alguns pontos que permaneciam 
escuros e por explicar. 

Para o partido republicano o in-
cidente politico ficou assim liqui-
dado. 

Agora a acção tem de ser toda 
revolucionaria, extra-parlamentar e 
extra-legal, como nos saudosos dias 
de janeiro contra a dictadura do 
rei Carlos e do seu homme de cara-
ctere. 

Não somos nós dos «impacien-
tes», mas ou «isto que ahi está» é 
rapidamente removido e atirado ao 
monturo, ou então decididamente 
andamos todos a jogar uma entru-
dada nas barbas do paiz que pouco 
nos importa salvar, perdendo tem-
po com o «ámanhã» constante dos 
nossos revolucionários... 

Não é assim. Não pôde ser, nem 
será! 

O povo tomou já sobre si o pe-
zado encargo de se libertar «elle, 
por si», e é ainda e sempre no povo 

H f l E n g R U Z l C B J l D H 

— H R Ô Í B O ? ! 

que estão as esperanças e a cer-
teza de que alguma coisa se vae 
passar rapidamente, tão depresa 
que nos fica o receio de sermos co-
lhidos de surpreza. 

A situação é clara. 

A politica passou ao segundo 
plano e vai aparecer—o Povo por-
tuguez. 

E ainda bem. 



A M EVO I / r A 

N A B R E C H A 
IV 

OS T E M P O S MUDAM 

Ha cincoenta annos ainda não era 
íacil ser-se republicano. Hoje, cincoenta 
annos volvidos, é facílimo ser-se anar-
chista. 

São os tempos que mudam e com 
elles princípios e doutrinas. 

Ha cincoenta annos um republicano 
era excomungado, apodado de hereje e 
pedreiro-livre como designação infamante. 
A o vêr um republicano, as beatas que 
edificavam capellas e pagavam procissões 
benziam-se aterradas, murmurando, un-
ctuosamonte. 

— Credo! Cruzesl T'arrenego.. . 
Os chefes de família, aconselhando 

os filhos, prohibiam-lhes as más compa-
nhias e as camaradagens com elles, 
com os atheus, almas perdidas, instru-
mentos do diabo. 

Mas, cincoenta annos se passaram e 
os tempos mudaram. 

Hoje, ha republicanos, socialistas e 
anarchistas, á luz do sol, com associa-
ções e centros, fazendo propaganda na 
imprensa e na praça publica, como se 
n'estes cincoenta annos se tivesse modi-
ficado a face da terra, e os homens ti-
vessem esquecido todo o passado que a 
historia rememora. 

O espirito moderno libertou-se de 
preconceitos moraes e religiosos. 

A moral d'hoje é tão differente da 
moral d'hontem que quasi lhe é opposta. 

A civilisação avança intemerata. 
O progresso scientifico é audaciosa-

mente acompanhado pelo progresso so-
cial. 

Deus recolheu-se quasi ao interior 
dos templos. Quem o jquer e quem o 
ama vae lá adoral-o. 

Ha cincoenta annos era elle que ia a 
toda a parte impôr a adoração da sua 
divindade. 

A França deu de mão á Egreja, pres-
cindiu d'ella como d'uma coisa usada. 
Todavia, quem a quer e quem a ama 
pôde servir-ie d'ella. A tolerancia reli-
giosa deixa livre a passagem áquelles 
que vão a caminho do céo. Talvez Deus 
por sua parte, é que os não receba a to-
dos, porque elle, conservador supremo, 
muito ha de estranhar que tamanhas mo-
dificações tenha soffrido a doutrina cuja 
implantação lhe custou o sangue e a 
vida. 

São os tempos que mudam, dir-lhe-
hão, e os homens que mudam com o 
tempo. 

Isto é fatal! Não ha que discutir, 
porque não ha que discordar. A historia 
que o diga. As ideias avançam com 
mais ou menos lucta, conforme as resis-
tências que encontram. As grandes dou 
trinas victimam quasi sempre os seus 
maiores apostolos. Assim, Christo e Co-
pérnico, Savonorola e Prometheu. 

Mas que importa o combatente que 
cae na liça se a doutrina se expande e 
fructifica fatalmente, se a ideia é grande 
generosa e redemptora. 

As resistências que o passado oppõe 
pódem impedir em parte a marcha glo-
riosa o caminho do futuro. Mas os tem 
pos mudam, as doutrinas caducam e 
triumpha sempre aquillo que vem de 
novo com seiva e força para vencer. A 
seiva da justiça, a força da razão. 

Isto é fatal. 
O passado cheirando a agua benta e 

incenso, brazonádo e de canhões de ren-
da faz o que tinha a fazer- Resistir. E o 
presente deixa-o agonisar emquanto 
pôde, mas vibra lhe por fim o derradeiro 
golpe. Acaba-lhe mais rapidamente e 
misericordiosamente a tortura do ester-
tor e serve a hygiene porque ha corpos 
que ainda com vida se decompõem e 
cheiram mal. 

E, não ha que discutir. São os tem 
pos. . . Os tempos que mudam. . . 

Pôde o passado resistir que a sua re-
sistencia será como a do moribundo que 
resiste mais por desabafo do que com 
esperança de salvação. Pois se a morte 
é fatal . . . 

O mesmo mal que hoje fulmina a 
velha monarchia constitucional derrubou 
já a sua antecessora monarchia absoluta, 
e o mesmo mal atacará um dia a repu 
blica que nasce. 

Pois se os tempos mudam... e com 
os tempos os homens mudam tam-
bém . . . 

Ahi A historia que não se calla! 
A. F. 

C O I S A S & C O I S O S 
U m c a s o t y p i e o 

O sr. Campos Henriques por uma 
solicitude official de presidente de con-
selho, mandou que o secretario da sua 
pasta fosse a Espinho e verificasse os 
estragos feitos pelo mar. 

Partiu o secretario. Na gare de Lis-
boa teve uma despedida affectuosa dos 
correlegionarios. 

Installou-se no seu wagon-lit, recom-
mendando ao controleur que nas alturas 
da Pampilhosa lhe mandasse servir um 
chocolate. Era a primeira vez que o se-
cretario sahia em missão official. Ia bri-
lhante com a sua pilisse de mil francos 
e as suas mallas de coiro inglez. E em-
quanto o controleur lhe preparava a ca-
ma, elle passava aristocraticamente pelos 
olhos os jornaes da noite, que noticia-
vam a sua partida para Espinho em ter-
mos lisongeiros. Como era invejável a 
sua posição! O que diriam as Souzas> as 
Almeidas, em sabendo d'isto?! 

Pelas alturas de Villa Franca, o se-
cretario einpallideceu e teve um calafrio. 
Encontrára n'um jornal da noite, um te-
legramma sinistro e pavoroso que o aba-
lára. — Espinho. 0 povo exaltadissimo 
pede immediatas providencias ao governo. 

E d'um salto correu ao W. C. sem 
tirar os clhos da noticia. O coração ba-
tia-lhe apressadamente e no cerebro de-
senhavam-se-lhe duas ondas formidáveis 

uma de mar a engulir Espinho, e ou-
tra de povo a engulil-o a elle. 

Que horror! que angustia, a d'aquelle 
pobre secretario com a sua pélisse de 
mil francos sentado no W. C.l No En-
troncamento levantou-se, e trémulo, ner-
voso, compoz a sua toillete como poude 
e toi abancar n'uma meza do buffete. 
Tomou um chá preto, um chá fortíssimo 
que o acalmou um pouco e voltou para 
a cabine. 

Deitou-se, mas só adormeceu pelas 
alturas de Coimbra. 

O controleur ao chegar á Pampilhosa, 
abriu a porta da carruagem e pé ante-pé, 
com a chavena de chocolate a fumegar, 
parou lhe á cabeceira. 

Não se atreveu a acordal-o. 
O secretario dormia soffregamente, 

com uma respiração agitadíssima, e exa-
lava um cheiro desagradavel. Fallava no 
mar, no povo, em Espinho, e gritava 
pelo major Dias. 

Dormiu até Aveiro. A manhã estava 
linda e isso reanimou-o ao despertar. 

Accendeu um charuto e começou a 
passear pelo corredor. 

Era preciso tomar' uma resolução 
energica porque a sua pessoa corria muito 
perigo. Affrontar as iras do povo, era 
uma imprudência, 

Ahi estava salvo! 
Pegou na sua bagagem e em Esmo-

riz trocou o seu reservado luxuoso por 
uma modesta segunda classe. Era con-
veniente não dar nas vistas. 

Despiu a pélisse, levantou a gola do 
frak, e saltou em Espinho, atravessando 
a gare com os olhos no chão, livido, a 
tugir a umas dezenas de pessoas que 
procuravam o secretario nos reservados. 

Ao entrar no hotel inscreveu-se com 
este nome — João Antunes, caixeiro via-
jante. 

Pediu um quarto, mandou que lhe 
arranjassem nma chavena de chá bem 
forte com duas torradas, e fechou-se por 
dentro a consultar o horário do caminho 
de ferro. Sob a janella do seu quarto, 
passavam grupos que tinham ido á esta-
ção esperar o secretario. 

Increpava-se o governo e rugia-se. 
O secretario tivera a vida por um fio. 
Sentiu bater na porta do seu quarto e 
estremeceu. 

— Qnem è> 
— Bo chá que o sr. pediu. 
Abriu a porta, e emquanto o creado 

o servia, elle perguntava a mêdo — En-
tão isto está mausito?! 

— Se lhe parece senhorI Aqui a gente 
a morrer di fome e aquelles malandros 
de Lisboa... nada. Diziam que vinha 
hoje ahi um dos do governo, mas o ladrão 
não se atreveu. 

Ficavam-lhe cá as tripasl! 
O secretario estava livido e ao inge-

rir a ultima chavena de chá, pedia ao 
creado que lhe fosse buscar a conta por-
que sahia no rápido para Lisboa e não 
tinha tempo a perder 

E em Lisboa, quando ao saltar na 
gare os amigos o interpellavam anciosos, 
elle respondia serenamente: 

— Gostei de Espinho, é interessante, 
é pittoresco, e vi aquillo bem. 

B' facílimo evitar o perigo. Faz-se 
um paredão, mesmo dois paredões, ou tres 
sendo preciso, e aquillo não è nada. 

0 presidente da camara recebeu me 
príncipe scamente. 

Pois é verdade, um paredão ou dois e 
basta. 

Para 
médios! 

grandes males. . . grandes re-

Desfazendo uma calumnia 
Meu caro Ramada: 

Alguém espalhou por ahi que o nosso 
amigo Alfredo Pimenta tinha sido menos 
correcto no cumprimento de contractos 
com a casa Lello & Irmão, do Porto. 

E' claro que para nós que. conhece-
mos o caracter do Pimenta a calumnia 
não produzia os seus effeitos. 

Mas como nem todos o conhecem e 
eu não sei a quantas pessoas o calumnia-
dor fallou no caso, pedi ao Alfredo Pi-
menta um documento comprovativo da 
falsidade d'aquelia affirmação. 

E' esse documento que te peço que 
faças publicar n' A Revolta. 

O origina! fica em meu poder para 
ser examinado por quem quizer. 

Coimbra, 3I-3-9Q9-

Teu çap^rtrtída e amigo 

r^ Julio Di da Costa 

umento: 

««« amigo 

Se algStSy^ffirroouponsciente 

ou inconscientemente^ qie o nosso 
amigo não tem sido ciii^poridor ho-
nesto dos contractos sofcre traba 
lhos litterarios, de que o temos en 
carregado, esse alguém faltou re-
dondamente á verdade. 

Pode fazer o uso que quizer 
desta declaração, e acrescentar 
ella que as relações entre o amigo 
e a nossa casa (imãos Lellos) são, 
alem de cordeaes, as de intimidade 

Creia-me 

Amigo certo 

Antonio Eello » 

da 

2 9 3-909. 

N. B. — O original 
casa Lello & Irmão. 

traz o carimbo 

Partida 
Partem hoje para ferias os nossos ca-

maradas de redacção João Garraio, José 
Guerreiro e o bacharel Mário Malheiros. 

Que se divirtam. 

Pelas alturas do Entroncamento, o 
secretario, recostado n'uma poltrona, 
aconchegava a pelisse e digeria o almoço 
do rápido, com o seu charuto a fumegar 
grandezas. 

Estava outra vez imponente 0 secre-
tario. 

J A R D I M - E S C O L A 
E' ámanhã que se realisa no Colyseu 

dos Recreios, em Lisboa, o sarau promo 
vido pela Associação de Escolas Moveis 
pelo methodo de João de Deus, e cujo 
producto se destina á construcção da es-
cola infantil que a Associação se propõe 
fazer em Coimbra, no terreno situado 
junto ao Jardim Botânico e que foi con 
cedido pela Camara, a pedido da comis 
são auxiliar da Associação. 

Toma sarte no sarau, de que, consti-
tua um dos melhores números, o Orpheon 
Académico que tão apreciado tem sido 
nos espectáculos em que nesta cidade 
tem tomado parte. 

E' pois de esperar que o sarau seja 
uma festa brilhante, pelos elementos de 
alto valor que nelle tomam parte e pelo 
fim a que se destina, auxiliar a realisação 
de uma obra tão importante como é 
installação de uma escola em que será 
applicado em toda a sua extensão o me 
thodo pedagogico de João de Deus. 

Será uma obra util e patriótica que 
por isso mesmo, deverá encher de satis 
lação todos os que para ella tiverem da 
do o seu esforço. 

Por esses motivos a Revolta sincera-
mente deseja o melhor êxito a esta festa 
que ha-de ficar marcada na historia do 
Orpheon Académico. 

«O Xnâo» 

Mais um numero vem honrar a ma-
gnifica collecção d'este semanario, e este 
é dos que á primeira vista se impõe 
não só pela perfeição como está execu 
tado, mas também pelos assumptos das 
suas paginas, que realmente são muito 
bem pensados. O numero que hoje se 
publica $ o 57, quinto do ;}.* anno. 

Factos e Commentarios 
Conferencia 

Continua a dizer-se por ahi que o 
numeroso deputado nacionalista, sr. Pi-
nheiro Torres, vem a Coimbra fazer uma 
conferencia. 

Se a coisa fôr publica lá iremos ouvir 
o sermão. 

E — quem sabe ? — talvez S. Ex.a 

nos leve para o bom caminho. 
Ou então a inspiração divina pouco 

vale . . 

Jís carteiras 

As carteiras da camara continuam a 
ver uma bruxa com os ataques dos paes 
da patria que parece que em cada uma 
vêem um bocadinho de Espregueira. 

Qualquer dia este tem de fazer um 
emprestimo para concerto das desgra-
çadas. 

Mas porque não acabam com esse 
luxo ? 

Cá a rapaziada também é filha de 
Deus e alli nas aulas só aveza o banco 
puro e simples... e duro como pedra. 

E cá se vae vivendo. . . 

JK ave implume 

Diz uma gazeta que o sr. Antonio 
Cabral, em matéria de propostas ultra-
marinas, vencerá o record de todos os 
seus antecessores. 

E isto é sendo ave implume, como 
S. Ex.a modestamente jisse ha dias. 

Se lhe chegam a crescer as pennas 
ainda voltamos aos tempos áureos. 

Lamentamos que o Dr. Ayer nâo 
tenha inventado o Vigor da penna 1 

Estava resolvida a questão colo-
nial. . . com umas pinceladas da droga. 

tilais uma vez! 

Agora é uma dama que num jornal 
de Guimarães apparece a dizer que Alber-
to Costa se matou por não querer matar 
o rei. 

Mas quando acabará esta infame ex-
ploração com a morte do desgraçado 
rapaz ?! 

Agora até uma senhora se faz echo 
da torpeza. 

E' triste. 

Padre feroz 
O tal jornal de Guimarães diz que os 

republicanos são feras a quem é preciso 
atirar á cabeça. 

Convém dizer que o director da ga-
zeta é um padre. 

Mais curto, reverendo 1 
Já que quer atirar. . . 

H Bafanba 

Recebemos do illustre publicista e 
nosso amigo Dr. Campos Lima o n.° 2 
desta publicação semanal. 

Continúa sustentando o bom nome 
do seu autor, já hoje um panfletario de 
pulso. 

Agradecemos. 

De pa s s agem 
No club: 
— Não sei como possa haver homens 

que consintam numa mutilação para con-
servar a pureza da vóz. Deviam sêr 
canonisados, sam uns verdadeiros mar 
t ires . . . 

O Conde: — Não. Está você enga-
nado — aquillo vem já de paes p'ra 
filhos. 

C A R T E I R A D'UM R E B E L D E 

Se o nosso juizo não erra, a Liga 
Monarchica fundou-se para, á propaganda 
e ao desenvolvimento das ideias republi 
canas, que vão de dia para dia, minando 
cada vez mais os alicerces deste velho 
casarão de oito séculos até o fazer ruir 
o que nâo tardará, com o estrondo dos 
cataclismos historicos, contrapor a pro-
paganda e a defeza da monarchia. 

Desta maneira na Liga Monarchica 
devem estar os melhores e os mais bem 
equilibrados cerebros da monarchia e o 
que das suas sessões constar ou da bocca 
dos seus oradores sair, deve ter o cunho 
da inilludivel verdade e a força esmaga-
dora dos argumentes indestructiveis. 

^ Ha por esse paiz fóra quem tenha 
a audacia de pensar que se não compre 
hende que um homem, pelo simples facto 
de ter sido gerado num ventre ebúrneo 
de rainha, receba em herança uns milhões 
d'almas, como quem recebe d'um parente 
rico umas geiras de terra e umas varas 
de porcos?... A liga desfará Q lamentável 

engano e provará duma maneira que não 
admitte replicas, que, assim como do 
cálix mimoso da solitaria flor a abelha 
extrahe o mel doirado e a cera que illu-
mina os altares, no beijo sofrego da 
mulher amante em cujo ventre se geram 
os princepes, se transmittem também as 
qualidades que fazem os homens supe-
riores e lhe dão essa mysteriosa uneção 
de sábios, de génios, d'heroes, de quantos 
adjectivos encomiásticos as historias ba-
ratas costumam circumdar o nome dos 
reis. 

^ Ha por esse paiz fora boccas hian-
tes de fome, lábios contrahidos no rictus 
feroz das supremas màldicções, braços 
erguidos num gesto de inenarravel dor 
e de formidável cólera, contra quem os 
tem espoliado e escarnecido, e do suor 
bemdito do seu trabalho tem feito o oiro 
para os adeantamentos, para os diverti-
mentos régios, para quantas Espreguei-
rices tem caracterizado a politica portu-
guêsa f . . . 

Insensatos! A liga lhes provará á 
saciedade, pela voz inspirada dos seus 
melhores oradores, que é justíssimo que 
o paiz soffra para que o rei se divirta, 
que dos seus desolados lares deve sair a 
ultima migalha envolta na ultima lagrima 
para assim se manter o decoro necessá-
rio a quem logo no berço foi tocado da 
graça divina, que a politica portuguesa 
tem sido para elles duma brandura mais 
que invejável, porque ainda lhes não 
tirou a pelle e finalmente que o Snr. 
Espregueira é o mais honrado de todos 
os homens públicos. 

* 
* * 

A liga monarchica fundou-se para a 
propaganda e defeza da monarchia. As-
sim os seus oradores faliam para o paiz, 
para que elle se convença da verdade 
indestructivel das suas affirmações e para 
que elle não vá, numa hallucinaçâo mo-
mentânea, destruir o que é base e a 
condição fundamental da sua felecidade 

do seu progresso. E cada uma das 
suas palavras deverá ser um argumento 
e cada uma das suas phrases uma pro-
messa de bemaventurança eterna. 

Não são elles que faliam, é a própria 
monarchia, personificada nos seus defen-
sores, que desenrola ante o olhar espan-
tado da nação o extenso sol das suas 
virtudes. 

Ainda ha poucos dias, um orador 
(não nos lembra quem; o nome para o 
caso pouco importa) dizia na sala da liga, 
por entre os aplausos que estrugiam de 
todos os lados, que a monarchia tem de 
ser jatalmente conservadora. 

Talvez nenhum outro fallasse com 
tanta sinceridade. E assim o paiz ficou 
sabendo, se algumas duvidas lhe resta-
vam ainda, o verdadeiro espirito do re-
gimen. 

A monarchia tem de ser conservadora. 
I Quer o paiz integrar-se no pleno 

desenvolvimento do secuio, livrar-se de 
quantos preconceitos uma educação je-
suítica e fradesca lhe distillou no seio, 
como um veneno corrosivo e lhe fez 
adormecer as qualidades d'iniciativa e 
d'energia ? 

A monarchia responde: — tenho de 
ser conservadora. 

^Quer o povo conquistar um maior 
numero de regalias e de liberdades sem 
as quaes impossível se torna todo o 
progresso, como sem reoforos é impos-
sível funccionar uma pilha ? — A monar-
chia tem de ser fatalmente conservadora. 

I Todos os dias a sciencia, com o seu 
formidável bisturi, vae dissecando o 
corpo social para d'elle arrancar todos 
os velhos erros do passado, como do 
corpo humano se arranca um cancro ou 
um orgão que a doença inutilizou? A 
monarchia tem de ser conservadora. 

I Todos dias se rasgam á iniciativa é 
á intelligencia humanas novos horizontes 
que precizam, para que d'elles se tirem 
todos os beneficos resultados, d'outras 
tantas reivindicações nos regimens polí-
ticos ? A monarchia tem de ser conserva-
dora. 

E assim, pela bocca dos seus melho-
res e mais estrenuos defensores, a mo-
narchia colloca-se em aberto antagonis-
mo com o espirito da época e em lucta 
renhida com o progresso e com o futuro. 

Como ha pouco o espirito intolerante 
de Pio X condemnava o modernismo, a 
monarchia portuguêsa condemna todas 
as conquistas da civilização e da scien-
cia. 

Decididamente a liga monarchica fun-
dou se para a propaganda e d e f e z a . . . . 
da républica. 

J . Ci. 

A ' s mães c u i d a d o s a s recomen-
damos o VERMÍFUGO FARIA, infalli-
vel na expulsão das lombrigas. 



A REjYOLTA 

Coisas da Universidade 
A s s a b i d a s das aulas 

Entre as coisas curiosas que 
apparecem nesta universidade que, 
por mal dos nossos peccados, fre-
quentamos, ha uma que merece 
duas palavrinhas. 

Trata-se da attitude dos diffe-
rentes lentes perante o caso tre-
mendo de um alumno sahir da aula 
durante o exerc íc io escolar. 

Uns, apenas o desgraçado aca-
ba d e sahir, tocam a campainha a 
chamar o bedel que chega e, impla-
cável, marca a falta da ordem. Isto 
se o alumno, ouvindo o som, não 
entra antes do bedel, o que quasi 
sempre succede. 

Outros , ao levantar-se alguém 
para sahir, suspendem a voz e com 
a vista seguem o díscolo até á 
porta. E ' c laro que o alumno sae 
do mesmo modo e o lente, feita a 
cara de desgosto, volta a tomar o 
fio da pre lecção interrompida. 

Ha até um que, mal o rapaz 
sae, rapa da planta da aula, levan-
ta os oculos e levando o papel a 
menos de dois palmos adiante do 
nariz, verifica quem é o ausente e 
chama-o á lição. E essa falta nem 
Santo Antonio a tira. 

Outros, finalmente, não se im-
portam ou fingem não se importar. 

Mas de todos os casos do gene-
ro que temos observado, o melhor 
foi o de ha dias. 

E m certa aula levantou-se um 
alumno para sahir. L o g o a seguir 
outro se levantou. 

Immediatamente o mestre, dan-
do um estalinho com os dedos, 
c h a m a a capitulo o rapaz e diz 
coisas : que o regulamento não per-
mitte as sahidas da aula, que dura 
lex sed lex, que elle, c o m o o pretor, 
não applica a lei em todo o seu 
rigor, mas que o que não pode per-
mittir é o abuso de sahirem dois 
estudantes ao mesmo tempo, etc . 

E assim ficamos sabendo que 
to lerantemente se permitte que 
uma pessoa saia porque essa pes-
soa pode ter necessidade d'isso. 

Mas só uma. D u a s é que não. 
E porquê ? 
P o r q u e é um abuso dois indiví-

duos terem simultaneamente a e x -
travagancia de ter d e satisfazer 
qualquer necessidade. 

A i n d a havemos d e ver na uni-
versidade o systema das aulas de 
m e n i n o s : — dá licença que vá lá 

FOLHETIM 

F I G O S S E C C O S 

T i n h a m - s e e n c o n t r a d o n a q u e l l e dia os 
c inco. F a l a n d o do s e u a n t i g o v i v e r , 
q u a n d o e r a m c o m p a n h e i r o s de e s t u d o e 
não c o n h e c i a m ainda as d i f f i c u l d a d e s da 
v ida p r a t i c a , r e s o l v e r a m f a s e r q u a l q u e r 
e x t r a v a g a n c i a q u e os t r a n s p o r t a s s e a 
e s s e s t e m p o s d e fe l iz c a m a r a d a g e m . 

P a s s e a r a m d e c a r r o pela c i d a d e sen-
tindo a g a r o t i c e e a d e s p r e o c c u p a ç ã o dos 
d e s o i t o s annos , e f o r a m t e r m i n a r o dia a 
u m b a i r r o e x c e n t r i c o j a n t a n d o n u m r e s -
t a u r a n t e de t e r c e i r a o r d e m , s imilhante 
a m u i t o s o u t r o s o n d e ti l intara v i v a m e n t e 
a sua a l e g r i a d e r a p a z e s . 

Na p r i m e i r a sala d e s o c u p a d a e n t r a -
r a m . E r a u m p e q u e n o c o m p a r t i m e n t o de 
p a r e d e s n u a s e e n e g r e c i d a s o n d e u m a 
jane l ia d a v a c l a r i d a d e a b r i n d o s o b r e ex-
t e n s o s c a m p o s s a t u r a d o s d e luz , intensa-
m e n t e c o l o r i d o s . . . 

R a p a r i g a s c a n t a v a m lá f o r a , a distan-
c i a . . . E tudo r ia n a q u e l l e dia de m a i o , 
c h e i o de sol , p e r f u m a d o e q u e n t e . 

S e n t a r a m - s e á m e s a c o m a m e s m a 
l o q u a c i d a d e , c o m as m e s m a s m a n i f e s t a -
ç õ e s d e jubi lo . 

C o r r e u a n i m a d a m e n t e o j a n t a r . R e -
c o r d a r a m s c e n a s da sua vida a c a d é m i c a , 
l e m b r a r a m typos d ' e s s e t e m p o , a l g u n s já 
d'j< : -pparec idos , e riram muito c o m vár ios 
e cdios contados pelo mais espirituoso 

fora, sr. professor ? — e o mestre 
responderá — agora não que está 
lá outro. — 

E assim deve ser para que os 
meninos não vão lá para fora brin-
car. 

Decididamente o estabelecimen-
to ( o primeiro, e t c . ) está cada v e z 
melhor. 

E, se nào fossem estas coisas, 
c o m o havia a g e n t e de supportar 
as aulas ? 

R9 tesoura 

Do Noticias de Lisboa'. 

Braga, 25. — O dia de hoje em que a 
egreja catholica commemora a Annunciação 
da Virgem, mãe de Deus e dos homens, bas-
tantes solemnidades se tem effectuado, em sua 
honra, nos difierentes templos d'esta cidade. 

Mas que mania que teem estes ho-
mens de Braga de ser filhos da Virgem 1 

Um já nós conhecíamos, mas, ao que 
parece, tem por lá muitos manos. 

Para que lhes havia de dar! 

Do Portugal: 

Opponha-se ao blóco revolucionário o 
bloco conservador. Pode não estar em perigo 
a Monarchia e cremos que não está. Mas está 
em perigo a paz e o socego do paiz. E' pra-
ciso tocar a unir. As affirmações platónicas de 
Liga Monarchica teem de ser substituídas por 
actos. Palavras já são de mais. 

Agora o caso é serio. . . se elles 
tocam a unir. 

Que vae ser de nós se elles passam 
aos actos f! 

Ai Jesus 1 

Do Portugal: 

Quando é que o sr. Amaral se convencerá 
de que, n'este paiz, só pôde haver duas quali-
dades de ministérios : os ministérios como o 
que deixou fazer manifestações ao Buiça, ou 
ministérios de combate. 

A ultima parte ficaria melhor assim: 
« ou ministérios como o que fez appa-
recer o Buiça ». 

Não acha, reverendo ? 

TRIBUNA DOOTR1NRIA 
J u s t i ç a d i v i n a 

Batidas e postas em debandada as 
tropas de primeira linha que Roma nos 
oppunha, entreter-me-ei agora a metra-
lhar um outro posto da reserva que eu 
descortino no campo do dogma ou da 
philosophia dualista. 

Hoje falarei na justiça divina e suas 
relações com a bondade. 

A justiça divina. . . como os néscios 
nella confiam 1 . . . Todavia ella é, como 
o juiz que a ministra, obra dos homens, 

d o s c i n c o — u m official do e x e r c i t o , ca-
s a d o e j á c o m fi lhos, q u e tocava f lauta e 
o c a r i n a e imitava a d m i r a v e l m e n t e v o z e s 
de a n i m a e s . 

Q u a n d o a c r e a d a — u m a i n t e r e s s a n t e 
m o r e n a de olhos g a i a t o s - - e n t r a v a na 
s a l a , d i r i g i a m - l h e , á p o r f i a , g a l a n t e i o s e 
a g r a ç a sabia a t e m p o , s e m e s f o r ç o , na 
t u r a l m e n t e . 

O r a , quas i ao fim do j a n t a r , e x a c t a -
m e n t e q u a n d o os o u t r o s e s t a v a m m a i s 
f a l a d o r e s , g e s t i c u l a n d o f o r t e m e n t e e es-
c a n c a r a n d o s o r r i s o s a propos i to de tudo, 
u m de l les cahio no s i l e n d o , c o n c e n t r o u - s e . 

E r a u m h o m e m alto, e n c o r p a d o , de 
phis ionomia mui to s y m p a t h i c a , as b a r b a s 
n e g r a s c r e s c i d a s . 

T inha c h e g a d o , havia u m a s e m a n a , 
da B é l g i c a o n d e e s t i v e r a a p e r f e i ç o a n d o 
os s e u s c o n h e c i m e n t o s d e e n g e n h a r i a , 
v i s i t a n d o f a b r i c a s e p r a t i c a n d o . 

— Oh t V e j a m , v o c ê s , o C a r l o s ! — 
Disse u m q u e notou c o m espanto a atti-
tude s o m b r i a do a m i g o . 

— Q u e c á r a 1 . . 
— Q u e t r a g e d i a ! . . . 
— R o m a n c e s i n h o no e s t r a n g e i r o ? 
— S e u t o l o . . . 
—• Não, m e u s a m i g o s ! Não foi lá 

fóra que se p a s s o u aqui l lo e m q u e estava 
p e n s a n d o a g o r a . F o i n u m a c i d a d e do 
n o r t e do nosso p a i z . . . C o i s a s da v ida 
e m q u e não v a l e a p e n a f a l a r e q u e m e 
f o r a m s u g e r i d a s — e m b o r a p a r e ç a ex-
t r a o r d i n á r i o — p o r e s s e prato de figos 
s e c c o s q u e ahi está . 

— Hein ?! 
— Estás a d i s f r o n t a r - n o s . . . 

e como tal participa de todos os erros 
da justiça humana antiquada, como Deus 
participa de todos os vicios dos homens 
da civilisação incipiente que o creáram á 
própria imagem e similhança «Deus vult 
omnes homines salvos fieri» diz S. Paulo. 

Sendo Deuses omnipotente e que-
rendo elle que todos os homens se sal-
vem, nenhum se perderia. . . 

Mas então para que o inferno e o 
Pergatorio ? ! . . . 

Santo Agostinho, bispo de Hipona, 
que viveu no século V poz essa questão 
em pratos limpos, solicitado pelas doutri-
nas de Pelagio e Celestus cujas propo-
sições não eram destituídas de razão, 
claro está, dentro da crença christã. 

Segundo aquelle grande doutor da 
Egreja, «o genero humano tornou-se 
numa especie de massa de perdição so-
bre a qual Deus desconta préviamente 
uma parte da raça humana de que elle 
se compadece e destina para a salvação, 
enquanto que abandona a restante á re-
probação» ! . . . 

Como préviamente havia a propo-
sição de S. Paulo, Santo Agostinho não 
hesitou, explicando que quando o collega 
afirmára que Deus queria que todos os 
homens se salvassem,se deveria entender 
todos os predestinados. 

De fórma que os homens salvam-se 
não em virtude das suas boas obras e 
por causa delias, mas porque Deus lhes 
concede o único meio pelo qual possam 
conseguir o seu desiderato. 

Ninguém se salva sem a graça, mas 
a graça é «um dom sobrenatural conce 
dido gratuitamente á creatura intellectual 
em ordem á salvação eternas. 

Eis ahi a que fica reduzida a decan-
tada justiça divina: não recompensa 
ninguém segundo as suas obras mas ao 
sabôr do proprio arbitrio. 

Que culpa tem o homem de não crer, 
se o mísero não pode ter fé sem a graça?! 
Como condemnar o homem porque não 
cumpriu, se a graça indispensável lhe não 
íoi conferida f ! . . . 

E que importa mesmo que o homem 
creia e pratique a lei, se nem por isso 
a graça lhe é devida, e sem esta elle não 
pode tornar-se meritorio em ordem á 
salvação eterna f ! 

Mísera humanidade, se fossem ver-
dadeiras todas essas tolices ! I. . . Não 
julguem que esta doutrina de' Santo 
Agostinho é da responsabilidade particu-
lar do santo, e que portanto a Egreja 
possa repudial-a.Não senhor. E' doutrina 
acceita em vários concílios e é doutrina 
que o proprio Santo Agostinho afirmou 
no seu livro Da Predestinatione Sane to 
rum, c. 4, que ella lhe fôra inspirada por 
Deus. 

E ' bastante. Sendo elle sancto, não 
podia ludibriar a Egreja em uma afirma-
ção de tal natureza, se ella não fosse 
verdadeira. 

E ' redundante, pois, que os Thomis-
tas, Congruistas, Molinistas e outros an-
dem a barafustar nesse indigesto paste-
lão. 

Podem, meus caros leitores, desisti-
de pensar na salvação eterna: os 
seus esforços serão inúteis e baldados. 

— Não e s t o u , n ã o ! m a s f a l e m o s de 
o u t r a s c o i s a s . 

— V i n h o t r i s t e . . . 
— F i g o s s e c c o s ? ! C o m o é que u n s 

s i m p l e s figos p o d e m f a s e r l e m b r a r coisas 
tão s e r i a s ? l N ã o , a g o r a tens de con-
t a r . . . 

— T e m de c o n t a r ! T e m de contar 
— d i s s e r a m quas i a u m t e m p o c o n v e n -
c idos de q u e o a m i g o os e s t a v a m y s t i -
ficando. 

— P a r a q u ê ? P a r a q u ê ? cont inuava 
e l le . 

— P a r a o q u e q u i s e r e s . Conta I 
Instado desta f o r m a , r e s o l v e u - s e a 

fa lar . 
F e z - s e s i l e n c i o ; e os olhos e m b a c e a -

dos de todos e l les f i t a r a m se no e n g e -
n h e i r o . 

— Foi ha d e z a n n o s , m e u s a m i g o s , 
n a q u e l l e t e m p o e m q u e es t ive de s e r v i ç o 
n o Minho. E u e r a d a s r e l a ç õ e s d o m e u 
c o l l e g a A l b e r t o d e M o r a e s . U m p o b r e 
d i a b o ! 

« C o m o tu s a b e s — d i r i g i n d o - s e a 
u m dos c o m p a n h e i r o s — é u m h o m e m 
s e m e n e r g i a p a r a n a d a , c o m e s t r a o r d i -
n a r i a s i r r e g u l a r i d a d e s de c a r a c t e r , u m 
i n c o n s e q u e n t e , u m a c r e a t u r a s e m indivi-
d u a l i d a d e , feita d e p e d a ç o s . 

«Uma s p y c h o l o g i a que nunca p e r -
c e b i . 

« T inha c a s a d o , havia t r e s annos , 
c o m u m a loirita muito e n g r a ç a d a q u e o 
d e t e s t a v a pe lo s e u d e s m a s e l o . V i v i a m os 
dois , n u m sitio r e t i r a d o da c idade , n u m a 
e s p l e n d i d a casa c e r c a d a d u m vasto j a r -
dim que se cobria de milhares de flores 

Se aprovér á caturrice do Todo Pode-
roso elle lhes enviará um cheque sobre 
a Graça da Bemaventurança por meio 
do qual podem angariar qualquer logar no 
ceu, se nâo, não. Todo o producto do 
trabalho é esteril as taes obras, sem o 
tal cheque, são moéda desvalorisada ! . . . 

Pobres mistificados ! . . . 
Mas a justiça divina não fica por 

aqui, no conceito da Egreja Catholica. 
Os meus amaveis e pacientes leitores 

tem ouvido falar nessa mina dos padres, 
nesse inexaurível thezouro de Roma, — 
o Pergatorio f I. . . 

E' outra prova de que a justiça divina 
é calcada sobre a justiça humana e . . . 
sobre a justiça humana de peor especie. 

Para o Pergatorio vão os que tendo 
commetido peccados veniaes não podem 
entrar no Ceu sem se purificarem dessas 
pequenas máculas no temporário fogo 
do Pergatorio. 

Até aqui está tudo muito bem. 
Mas o velho e rabugento Padre Eter-

no demove-se facilmente e no seu Impé-
rio de delicias receberá os denegridos 
peccadôres, antes de terem acabado de 
chamuscar toda essa multidão de ma-
culas que os conspurcam. Para isso é ur-
gente ter. . . dinheiro para mandar dizer 
missas e celebrar outras especies de re-
commendações ! I. . . 

Tudo é venal, até o proprio Deus I . . . 
Se um milionário vae para o outro 

mundo enlabuzado em peccados veniaes, 
que levariam muitos séculos a lavar com 
a tal benzina com que os peccadôres são 
esfregados no Purgatorio, pode muito 
bem nem sequer lá permanecer um mi-
nuto ; basta que tenha deixado o testa-
mento da sua colossal fortuna para que, 
acto continuo á sua morte, os padres de 
todo o orbe catholico digam cada um sua 
missa I . . . 

E' otimo e engraçadíssimo I 
E vão aos ares se não os tomámos 

a sério I. . . 
E' verdade que elles dizem que as 

missas, onde se sacrifica a divina victi-
ma (sic) tem os méritos de N. S. J. C. 
que são bastantes para anular toda pena 
temporal.. . 

Pois sim, mas isso prova de mais e 
não explica tudo. 

Se assim é, como a victima de taes 
sacrifícios é de méritos infinitos, infinitos 
são também os méritos que redundam 
desses sacrifícios: desse modo será suf-
ficiente uma única missa para libertar 
do Purgatorio quantos lá estejam e quan-
tos lá tenham de estar. 

Mas essa doutrina é que lhes não 
serve, porque então lá iria agua abaixo 
o manancial dos pingues proventos. 

Desinteressadas e santas creaturas, 
sobre tudo. . . 

Lúcifer 

JULIA AUGUSTA MENDES 

Roa Fernandes Thomaz—59 
COIMBRA 

Acceita hospedes para casa, cama, 
roupa lavada e engommada, e também 
só para comer. 

e se p e r f u m a v a i n t e n s a m e n t e d e m a g n o -
l e a s . . . 

« G r a n d e j a r d i m , c o m l o n g a s a r c a -
d a s de b u x o , e r m a s e s i l e n c i o s a s , c o m 
e l e f a n t e s e s t a t u a s de m á r m o r e , c o m r e -
c a n t o s e n c a n t a d o r e s , c o m u m a g r u t a de 
a n t i g o s a z u l e j o s q u e r e p r e s e n t a v a o nas-
c i m e n t o de V é n u s e q u e m u i t a s c o i s a s 
d o c e s m e r e c o r d a . . . 

« A c a s a , a d m i r a v e l m e n t e posta , c o m 
m o b i l i á r i o r i c o , a l g u n s q u a d r o s de v a l o r 
e os g r a n d e s e s p e l h o s n a s p a r e d e s r e -
p r o d u z i n d o as i m a g e n s . . . 

« Já v o c ê s c o m p r e h e n d e r a m — a p r e -
c i e m os factos c o m o q u i s e r e m — q u a e s 
t e n h a m sido os r e s u l t a d o s daquel la a p p r o -
x i m a ç ã o , da minha i n t i m i d a d e c o m A l b e r t o 
de M o r a e s . Quiz f u g i r , q u i z ev i tar os 
a c o n t e c i m e n t o s m a s fo i -me a b s o l u t a m e n t e 
i m p o s s í v e l fase-lo. 

« D e visita p a s s e i a a m i g o , a confi-
dente . El la f a l a v a - m e do m a r i d o , c o n -
t a v a - m e tudo, q u e i x a v a se da vida q u e 
l e v a v a , alli , a f fas tada da s o c i e d a d e , q u a s i 
s e m r e l a ç õ e s , s e m d i v e r t i m e n t o s de e s p e -
cie a l g u m a . D e s e j a v a s e r p o b r e . L a m e n -
tava-se , c h o r a v a . C e n s u r a v a a s p e r a m e n t e 
o M o r a e s pe lo s e u d e s m a s e l o e a c h a v a - o 
b r u s c o , i r r i tante , m a l e d u c a d o m e s m o . 

« D e conf idente p a s s e i a amante . 
A m e i - a c o m s i n c e r i d a d e , c o m f r e n e s i , 
com l o u c u r a . T i v e dias de s o f f r e r h o r r i -
v é l m e n t e c o m a p r e s e n ç a do m e u co l lega 
e p e n s e i em p a r t i r c o m ella para o es-
t r a n g e i r o . C h e g á m o s a f.iser p l a n o s 
dessa vida de f e l i c i d a d e q u e d o i r a v a m o s 
e n c a n t a d o r a m e n t e c o m a nossa fantas ia . 

« Contar-vos as venturas? Descre-

E D I T A L 
(Copia ) 

O Doutor Antonio Pereira e 
Solla, Juiz presidente do Tribunal 
do commercio de Figueiró dos Vi-
nhos. 

F a ç o saber que no dia 5 d e 
abril prox imo por dez horas á por-
ta do Tribunal do commercio da 
Cidade de Lisboa se hade proce-
der na venda e arrematação e m 
hasta publica, a direito e a c ç ã o 
que a massa fallida d e João A l v e s 
Bebiano tem ás cinco sextas parte 
dos mobiliários e immobiliarios da 
F a b r i c a de Escoubaes , e m Casta-
nheira de Pera, c o m a r c a de Figuei-
ró dos Vinhos, que será posta e m 
praça pela quantia de trinta con-
tos de reis, sendo pelo presente 
citados quaesquer credores Incer-
tos que se ju lguem c o m direito á 
dita tabrica para o declararem den-
tro do praso da lei. E para cons-
tar se passa o presente que será 
af f ixado á porta do prédio. Figuei-
ró dos Vinhos, — vinte e tres d e 
março de mil novecentos e nove. 
Elysio N u n e s de Carvalho c o m o 
Juiz Presidente — Antonio Pereira 
e Solla. 

A m ê n d o a s 
Na Casa Innocencia rua de Ferreira 

Borges, 91 a 97 encontra-se grande sor-
tido de amêndoas e confeitos, estes desde 
300 a 360 réis e aquellas desde 340 e 
650 réis o killo. São ao todo 43 quali-
dades todas fabricadas nesta Casa já bem 
conhecida do puclico e premiada nas ex-
posições a que tem concorrido. 

Os compradores de 5 killos ou mais 
tem desconto de 20 réis em killo; e alem 
disso, os que compram de 15 killos para 
cima, tem bónus de 2 p. c. a 5 p. c. con-
forme as quantidades, pagando á vista. 

Ha também doce sortido, rebuçados, 
marmellada, doces de fructas etc. etc: 
e todos os artigos de mercearia que vende 
por preços minimos. 

A tabella de preços é a do anrio pas-
sado, apezar do assucar e o miollo de 
amêndoa, ter subido este anno muito. 

Mandam-se tabellas a quem as tequi-
sitar. 

Fausto de Quadros 
ADVOGADO 

R u a da 8 o p h i a - & 9 , 1* . 

A « R E V O L T A » 
Encontra-se á Tenda em L i s -

boa na « T A B A C A R I A M Ó N A -
CO», R o c i o . 

E m C o i m b r a T A B A C A R I A 
A N D R A D E , R . F e r r e i r a Bor-
ges. 

v e r - v o s todo e s s e a m o r i m p e t u o s o e a r -
d e n t e ? F a l a r - v o s d e s s a s h o r a s inolv idá-
v e i s de p r a s e r . d o s m o m e n t o s de tris-
t e s a , d o s d e s g o s t o s , d a s a l e g r i a s ? 

« P a r a q u ê ? P a r a q u ê ? 

« Rasta que v o s diga q u e foi a m u l h e r 
q u e m a i s t e v e da m i n h ' a l m a , q u e m a i s 
m e i m p r e s s i o n o u , q u e m a i s m e f e z v i v e r . 

< Ora u m a noite , q u a n d o e s t a v a m o s 
sós . no sa lão , d o c e m e n t e e n l a ç a d o s no* 
sofá, e e u lhe d iz ia , e n t r e b e i j o s r e q u i n -
tados , p a l a v r a s t e r n a s q u e j á m i l h õ e s d e 
v e z e s r e p e t i r a , ella, c o m g r a n d e s u r p r e s a 
minha , a r r a n c o u - s e - m e p r e c i p i t a d a m e n t e 
dos b r a ç o s e c a m i n h o u p a r a u m a m e s a 
p r ó x i m a . 

« N e s s e m e s m o instante o M o r a e s 
e n t r a v a . O l h o u - n o s , c u m p r i m e n t o u s e c c a -
m e n t e , a t r a v e s s o u o salão a p a s s o s f ir-
m e s e d e s a p p a r e c e u p o r t raz d u m r e p o s -
t e i r o . 

« Maria — ficou b r a n c a v a r a d a d e 
e s p a n t o e só p o u d e a b r i r os l á b i o s para 
d i s e r s u m i d a m e n t e : 

« Foi b u s c a r o r e w o l v e r ! 
« D e i u m a s vol tas a t o a d a s e fui col-

l o c a r - m e e n t r e ella e a p o r t a p o r o n d e o 
M o r a e s s a h i r a . 

« N e s s e s m i n u t o s t e r r í v e i s odiei-o t e r -
r i v e l m e n t e . 

« A l b e r t o tornou a a t r a v e s s a r o s a l ã o 
s e r e n a m e n t e , c o m f i r m e s a . Os s e u s p a s -
s o s o u v i r a m - s e na e s c a d a r i a . A p o r t a 
r a n g e u e a c a m p a i n h a t e v e u m a l e v e 
t r e m u r a q u e n o s i r r i t o u . 

, (Continua) 



A R E j Y O L T A 

PARIS I 
Higli-Uf taftlor 

J. m . de Vasconcellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
l e g í t i m o s 

A ' venda no S a n a i o r i o de M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 RUA FERREIRA BORGES 

COIMBRA 

156 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Dooes de fruota de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fab.ieamse grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pasteilaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A S 

Deposito^dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a finvde vêrem a veracidade do que affirmamos. 

VERMÍFUGO FARIA 
V e r m í f u g o e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Vermifug-o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O Vermilng-o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. r , , . 

O V e r m í f u g o F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss Ive-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquinhos, incluindo o sello, 2$2So réis. 

Depositos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
BRA., Roir igues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde . . • . 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Cortes de vertido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a 18350, 2Í320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . . . . 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandrs, que eram de i$200, a . 
Armures d'a!godão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2., 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
iS 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
5 ' 

320 
540 

5° 
40 
So 
70 

500 
100 

1$200 

55° 

E 11111 sem numero «le artigo» qne só 
& vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para^senhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
ãSriudes ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que nãó possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, que são na estrada da Beira, 35 
30, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato 

Fatos promptos a vestir desde 4500 
T O A O F A V A S 

C A S A P E N H O R I S T A 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão em todos os mezes 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Encarrega-se de leilões 
e licinidaçfies 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

Abilio Ltagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem-se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dâo-se as senhas do bónus Lusitano 

flatomovel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-

phia Litteraria, Largo da Feira, 

S A P A T A R I A 
DE 

J * l a n u ç l í ç í x ç í r a 

B u a d o Infante D. A u g u s t o , n.0 5 6 a 1 4 
Coimbra 

hsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

T e l e p b o n e n." 1 I I 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 

0 0 Q u i m a r ã e s ^ J , o b o 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modic idade de preços 

A M Â Z E M D E S O L A E C A B E D A E S 
DE J o s é C o f f e i a A m a d o 

R u a S a r g e n t o - M ô r , 7 a 11 — C o i m b r a 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urfnarios 
do homem e da mufber « « 

— José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E l e e t p o t h e p a p i a 

J V I e d i e a ç ã o e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

r r > \ i c i TT T A c ® a s ® manhã 
U J J N o U L I A o ás 4 da tarde 

Doenças da bocca e dentes 

Bua Ferreira Borges, 174 
COIMBRA 
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